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A S U N T O S D E L D I A 
'•Bofetada a l rostro de l Dais ." | gastos por todos conceptos a can-
^s í reza un t í t u l o , en letras r o - t i d a d que se mantuviese a distancia 
'as, que ocupa, a lo ancho, la p r i - honesta de los sesenta mil lones, se-
l í a posible y hasta fáci l garantizar mera P ^ ™ * ' E1 T r i i m f o . 
bofetada consiste, s e g ú n e l con los recursos normales la con-
¿rgaoo l iberal , en que se ha fra-1 t r a t a c i ó n de un e m p r é s t i t o de c in -
guâ  
l*A»̂  . 
¿o un plan para p ro r rogar el cuei 
nandato del Presidente de la Re-
De modo que n i a ú n con e m p r é s -
t i t o es indispensable la a p e l a c i ó n ; 
al recargo de los t r ibu tos . 
Sin e m p r é s t i t o e l recargo resul 
t a r í a monstruoso. 
pública, los gobernadores, los a l -
caldes, los senadores, los repre-
^ntantes, los consejeros p r o v i n -
ciales y los concejales. 
Pero si eso es una bofetada, se-
rán también los liberales los que se 
la den al p a í s ; pues sin e l concur- ¡ a la S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s 
so de los senadores y representan- ¡ p o r el hecho de que transcurran 
de ese par t ido la p r ó r r o g a de | d í a s y m á s d í a s sin que se recojan 
U n d ia r io lanza toda la cu Ipa i 
tes _ 
poderes no podra realizarse. 
Todos en él pusistéis vuestras manos 
habrá razón para decir si e l p lan 
se realiza; que se r e a l i z a r á si no 
se interpone un o b s t á c u l o ajeno a 
voluntad de los que e s t á n de 
las basuras. 
L a S e c r e t a r í a de Hac i enda—di -
ce—no ' s i t ú a " fondos opor tuna-
mente para ese serv ic io . . . 
Q u i z á s en la S e c r e t a r í a de Ha-
cienda se replique que los fondos 
se v a n enviando, o " s i t uando , " su-
sntemano resignados a seguir sa- Cesivamente. ya que no se pueden 
crificándose en aras de la causa 
pública. 
entregar de una vez, p o r e l orden 
que se p iden . 
P l á t i c a s de f a m i l i a . . . m a l ave-No se reorganizan los par t idos , 
porque las circunstancias obl igan a i nj(ja 
consagrar Ja a t e n c i ó n a cosas m á s 1 y unos por otros, la Habana sin 
importantes, o si se quiere m á s iu- [^ar re r< 
mediatas y urgentes 
De una car ta que hemos 
I b i d o : 
reci-
Hace pocos días hablábamos varios 
N U E S T R O 
S U P L E M E N T O 
I L U S T R A D O 
Sumamente interesante es 
e l n ú m e r o 11 de l SUPLE-
M E N T O domin ica l que m a ñ a -
na se r e p a r t i r á a nuestros sus-
criptores, y se v e n d e r á , como 
siempre, a cinco centavos a l 
p ú b l i c o , j u n t o con l a e d i c i ó n 
ord inar ia . 
Interesantes f o t o g r a f í a s de 
S. M . la Reina de E s p a ñ a y de 
S. M . la Reina Madre , re lacio-
nadas con su a c t u a c i ó n con 
m o t i v o de la gue r r a ; v a r í a s 
i n s t a n t á n e a s tomadas en e l 
campo de operaciones: la 
Habana, a vis ta de p á j a r o , 
m a g n í f i c a f o t o g r a f í a : t o m a -
da en u n vue lo realizado 
p o r nuestro c o m p a ñ e r o J o s é 
L ó p e z O r t i z ; completa in fo r 
m a c i ó n g r á f i c a de B u e n d í a , 
de la Univers idad Nacional , 
con m o t i v o d e l cambio de 
Rec to r ; p á g i n a en la que la 
hermosura de la muje r cuba-
na resplandece v i b r a n t e ; no 
tas de ac tua l idad m u n d i a l y 
a r t í s t i c o s anuncios. 
Este es, sin entrar en m á s 
detalles, el sumario g r á f i c o 
del i n t e r e s a n t í s i m o n ú m e r o 
que m a ñ a n a v e r á l a luz . 
I M P U L S A D O S P O R E L M I S M O A N H E L O , L O S f O N T I N I I A F I 
E L E M E N T O S T O D O S D E L P A I S S E A P R E S T A N v v m i n u n ^ 
P A R A L A G R A N M A N I F E S T A C I O N D E L 1 8 
En comedida a l o c u c i ó n , el Alca lde munic ipa l se d i r ige al pueblo de 
la Habana. Adhesiones de los par t idos p o l í t i c o s , centros regio-
nales y otras impor tantes colect ividades 
U N L L A M A M I E N T O A L O S H I S P A N O A M E R I C A N O S 
U n fo l le to con las instrucciones para la m a n i f e s t a c i ó n . La C á m a r a de 
Comercio i ta l iana se d i r ige a todos los miembros de la co lonia . 
Otras noticias 
A LOS COMITES D E BARRIO D E i 
TODOS LOS PARTIDOS 
R E C H A Z O A Y E R E L 
S E N A D O U N V E T O 
D E L E J E C U T I V O 
Pero se abre, se pretende abr i r , 
un per íodo const i tuyente, p r o v o -
cando la inevitable a g i t a c i ó n que i 
esa medida presupone, con la f i - : 
r j j • • 1 i J ^ ' amigos ce lo conveniente que sería l alidad p r inc ipa l—en el rondo con ^ i , i • , • 
, para Cuba que todo comerciante, m-
la finalidad exc lus iva—de p r o r r o - ; dustria,t etc > cnv¡ase a cada una de 
gar los mandatos electivos. | ia5 casaS exportadoras norteamerica-
Y parec ía natura l que a un em-1 nac con quien tuviera relaciones un 
peño como el de re formar la Cons- cablegrama reclamando su coopera-
titución precediese el de reofgafi i- £.¡ón para evitar que se promulgue la 
zar las fuerzas p o l í t i c a s . 1 Ta"fa ¥cxdney' , . 
, i i i ' Como quiera que esa desastrosa ley 
Mas por algo se ha d icho que a 1(k|oS) |lombre8 de neg()CÍ05 y par. 
Cuba es el p a í s de los viceversas.; Hculares, nos afecta, no dudo que di-
j cho acto sería de un efecto tan grande 
En seis meses, desde m a y o a , y favorable a nuestras aspiraciones 
octubre inclusive, la r e c a u d a c i ó n icomo lo 5erá la P^xima manifesta-
de las rentas e impuestos del E s - ^ * 6 1 1 la opinlón del puebl0 aIner,-
tado ha producido en n ú m e r o s re-
dondos treinta y un mil lones y La in ic ia t iva p o d r í a ser p rove-
roedio de pesos; con el a z ú c a r p o r ¡ chosa. Y a d i j imos hace algunos 
los suelos, en plena d e p r e s i ó n eco-, d í a s que s e r í a opor tuno que con la por unanimidad el veto del Ejecu 
nómica y el t raba jo t o t a l m e n t e ' m a n i f e s t a c i ó n cubana coincidie ,e ¡ ^ 
paralizado. El p e r í o d o de mayores ' una m a n i f e s t a c i ó n americana, aun- do que se discutiera un proyecto pre-
• . •, , - r i* «• . i sentado hace tiempo; pero esto no 
ingresos es siempre, durante el ano, i que en t o r m a dis t inta , en la que se acordó sol ic i tó el señor Rodrí-
Conservadores y liberales sostuvie-
r o n un extenso debate p o l í t i c o . 
Juan Gualber to G ó m e z se des-
l igó de la L iga 
La sesión de ayer en la Al ta Cá-
mara fué interesante y agitada. 
A l iniciarse la sesión, después de 
cambiar impresiones, los veinte se-
nadores que asistieron, se rechazó 
Por la presente rogamos a los 
presidentes, secretarios y d e m á s 
miembros de las asambleas de ba-
rrios de todos los partidos políticos 
que concurran el domingo, día 18 
del actual, a las tres de la tarde, a 
la calle de Virtudes, desde Lealtad 
hasta Camapnario, con sus estan-
dartes, banderas, etc., para Incor-
porarse a la manifestación de pro-, 
testa con la Ley Fordney, de acuer-! 
do con el i t inerario señalado y que 
han publicado todos los periódicos 
de esta capital. 
Esperamos que nuestros respectl-' 
vos correligionarios no fa l t a rán , ! 
cumpliendo así el compromiso ad-j 
quirido y demostrando que saben' 
sentir como cubanos. 
General Ernesto Asbert,—Benito 
La^uomela.—Rafael Mar t ínez Alon-¡ 
so.—Gustavo Pino.—Francisco Do-
mínguez Roldan (ausente. 
A S I S T I R A N L O S 
A M E R I C A N O S 
Bajo la Presidencia de l se-
ñ o r Frank Steinhart, y con 
la asistencia del s e ñ o r Fran-
cisco de Paula Machado, se 
c e l e b r ó ayer una r e u n i ó n de 
la C á m a r a de Comercio A m e -
ricana y de l Club Amer icano , 
a c o r d á n d o s e por unan imidad 
que todos los ciudadanos 
americanos residentes en la 
Habana , asistan a l a manifes-
t a c i ó n de l d í a 1 8 . 
S E M O D I F I C O 
E L I T I N E R A R I O 
Para no entorpecer e l t r á n -
sito se ha mod i f i cado el i t i -
nerar io de la gran manifesta-
c ión que se e f e c t u a r á m a ñ a -
na, en la siguiente f o r m a : 
M a l e c ó n , desde Gervasio a 
Prado (acera de recha) , Nep-
tuno , Prado (acera izquier-
d a ) , Refugio, Monserrate, 
C o l ó n , Zulueta y Dragones, 
donde se d i s o l v e r á . 
ASOCIACION DE LAS INDUS-
TRIAS GRAFICAS D E L A 
H A B A N A 
Presidencia 
C O N F U C T O D E 
L A L I P I E Z A 
E l deficiente servicio que presta-
ban los presidiarios, o b l i g ó a re-
t i rar los . Conferencias de los 
obreros con el Secretario 
de la Presidencia 
S o l d a d o s h a c e n l a l i m p i e z a 
d e c a l l e s 
Los obreros, con el Secretario de 
0 . P. Los chauffeurs protestan 
cont ra las c e s a n t í a s 
E l Ingeniero jefe de la ciudad se 
en t rev is tó ayer con el señor presi-
dente de la Repúbl ica para tratar 
del conflicto de la recogida de ba-
suras y saneamiento de la capital. 
E l señor Presidente, en vista de 
la gravedad de la s i tuación, resol-
vió disponer que fuerzas del E jé r -
cito saUeran a prestar esos servi-
cios devengando el mismo jornal de 
un peso cincuenta centavos diario. 
Esta resolución se le comunicó al 
^secretario de la Guerra, llamado a 
ese f in a Palacio,, y que a su vez 
t r ansmi t ió la orden al jefe del Es-
tado Mayor General del Ejérc i to , sa-
liendo inmediatamente los soldados 
a la callo en n ú m e r o bastante con-
siderable. 
O T R A O F E N S I V A 
E S P A Ñ O L A E N 
M A R R U E C O S 
S a l d r á n las columnas para el nuevo 
avance desde las posiciones de 
T e t u á n . Se cree que el s á b a d o 
c o m e n z a r á la marcha. Ka 
bilas castigadas 
G r a n d e s f o r t i f i c a c i o n e s e n e l 
G u r u g ú 
L a Cierva v o l v e r á a Marruecos. En 
defensa de los generales sena-
dores. U n enviado f r a n c é s 
M A D R I D , Dic. 16. 
Despachos procedentes de T e t u á n 
y de Melil la, indican que ya casi han 
terminado los preparativos para un 
nuevo avance de las tropas españo-
las. Los aviadores emprenden a dia-
r io operaciones de bomardeo contra 
los puntos en que se congregan las 
fuerzas r ifeñas y destruyen continua 
mente aduares y poblados. A l mismo 
tiempo se han concentrado varias 
columnas españolas en las cercanías 
de las posiciones avanzadas de Te-
t u á n desde las cuales .se in ic iará e l 
ataque. 
Retiran los presidiarios Se invi ta por este medio a todos 
los industriales de los giros de i m - Ayer prestaron servicios en las 
pronta, papeler ía , efectos de escri- calles muy pocos presidiarios. En 
torio e importadores y comisionls-1 su mayor ía han sido retirados por-
tas de papel y efectos para impren- que su labor resultaba en extremo 
ta, para que concurran a las dos de deficiente. 
la tarde del domingo 18, al Campo! 
(de Marte (lugar designado por la ij0s obreros t-n Palaeio 
Comisión organizadora) para de allí • 
unirnos a la gran manifestación de Por varias veces se ent revis tó 
protesta contra el proyecto de ley! ayer con el secretario de la Presl-
' Fordney, pendiente de aprobación! dencia, doctor Cortina, una comi-
en el Congreso americano. j sión de obreros de limpieza de ca-
Dada la gran importancia que pa-|Ues, que jándose de la orden dada 
ra todo el país reviste esta protes- al pagador de Obras Públ icas en el 
ta, espero de todos una puntual I sentido de suspender los pagos que 
asistencia, por la cual les anticipo ya se había empezado 
las gracias. 
Habana, 16 de diciembre de 1921 
Francisco Javier Raml l , 
Presidente. 
GUARDIA GUBERNAMENTAL 
Comité Ejecutivo Superior 
A L PUEBLO DE L A H A B A N A 
Los elementos representativos de 
la riqueza nacional, muy especial 
aquellos que desenvuelven la indus-
t r ia azucarera, principalmente afee- Se cIta ^ reBente , 
tada por la ley de Emergencia v i - , miembr08 de egte ComIté Bjecutlvo 
gente en los Estados Unidos y el s erlor a log presidente y afi l ia-
proyecto de ley del senador mís ter do^ de iog Comités primarlos cons-
Fordney, que QU16^ ^ ^ Pe/du-j t i tu ídos 7 a cuantos simpaticen con 
la Guardia Gubernamental, a f in 
de que a las doce de la tarde del 
SE CREE-QUE E L PROXIMO SA-
BADO COMENZARA E L NUEVO 
AVANCE CONTRA LOS R I -
FENOS DESDE TETUAN 
TETUAN, Dic. 16. 
Han llegado a esta ciudad tropas 
españolas acompañadas por un es-
cuadrón de aviación y por fuerzas 
considerables de ar t i l le r ía procedeif-
tes todas de Ceuta. Existe gran ac-
tividnd en todas las posiciones espa-
ñolas. Los españoles han castigado 
severamente a los pueblos moros de 
Tazarut y Beni-Aros. Parece proba-
ble que el avance español contra loa 
moros se inic iará el próximo sábado . 
SE CONSTRUIRAN GRANDFÍÍí FOR-
TIFICACIONES EN E L GURUGU 
PARA QUE M E L I L L A ESTE 
COMPLETAMENTE I N M U -
N E A LOS ATAQUES 
MOROS 
MADRID, Dic. 16. 
E l corresponsal del Diario Unlver-
rar ese estado de cosaá, han acor 
dado llevar a cabo una manifesta-
ción pública exponente de la protes-
ta amistosa, pero expresiva del sen- próximo día tro Círculo, 
18 concurran a nues-
sito en la calle de 
e! que va de noviembre a mayo , i l omaran par te los industriales Y i guez F u e ¿ t e s que se leyera el veto | ^ n ú m e r o 62, para desde 
r e c a u d a c i ó n obtenida en 'comerciantes de los Lstados 
i j • y se leyó. P id ió el señor Gonzalo 





tiempo de cr s s aguda y en os dos que tienen i n t e r é s en conser-! lo de la Consti tución sobre, el veto. ¡ Je sus Product08 ^ .f®. j , 0 » ^ 
f aguua jr cu m ; Ha l lábanse presentes los señores A u - i jo r reciprocan cordialmente 
meses de menos ingresos evidencia var y acrecentar sus negocios con ; r e l i o Alvarez> Gonzalo Pérez , Leo 
que reducido el presupuesto de Cuba. 
Ley 
Se m a n i f i e s t a n l o s 
E m i g r a d o s c o n t r a e l 
e m p r é s t i t o y l a a m n i s t í a 
C o m i t é p e r m a n e n t e d e l 
C o n g r e s o N a c i o n a l d e l a s 
C o r p o r a c i o n e s E c o n ó m i c a s 
poldo Figueroa, Agust ín García Osu-
na, Manuel Rivero, Daniel Compte, 
Porta, Rodr íguez Fuentes, Varona 
Suárez, Collazo, Mart ínezmoles , F é -
l ix del Prado, Mehocal, Castillo, Sil-
va, Dolz, Villalón, Juan Gualberto 
y González Clavel. 
Se concedió un receso, que d u r ó 
veinte minutos, para ponerse de 
acuerdo sobre el articulado de la 
ley de no reorganización de los par-
tidos políticos. 
Cuando se r eanudó la sesión eran 
l&S S6ÍS 
E l señor Silva solicitó la p ró r roga 
hasta teNninar el asunto y así se 
Los doctores Teodoro Cardenal, ' En el domicilio de la Cámara ae acordó. Hubo a l principio una ligera 
Urbano Gómez Toro e Ignacio P iña r , Comercio, Industria y Navegación de dlscusióll( en la cual tomaron parte 
«levaron ayer al Jefe del Estado, ^ Isla de Cuba quedó constituido lo8 señores Gonzalo Pérez , Compte 
conducto del Secretario de la ayer el Comité Permanente del Con- ¡y Juan Gualberto Gómez. Se en t ró 
Residencia, la siguiente exposición: greso Nacional de Corporaciones después en el debate de la no reor-
Los elementos que constituye- Económicas, con asistencia de los ganizaclón. Había un dictamen y un 
ron el histórico partido revoluciona- siguientes señores : Carlos Arnold- iToto particular. Los senadores con-
^kano, que fomentó para la I n - 80n en representac ión de la Cámara ! servadqres y liberales estaban en 
tH,¿f ncia de Cuba el espír i tu pa- de comercio Industria y Navegación desacuerdo. E l leader de los popnla-
•"Oiico del Apóstol Martí , se reu- de ia isia de Cuba; Valeriano Fer - ' res señor Juan Gualberto Gómez no 
"leron en la noche del catorce de , ,0 Ao^inoi/in il« P o - ¡ c o m p a r t í a el criterio de sus amigos 
S i ó r \ a e L d 0 j r i l C 0 l e d ¿ e 1 n a t e A | 0 e : — t ^ í ^ o ¡Políticos, es decir de sus aliados. 
neaMn ^ _dt _Juau Clemente Ze- Antón y Bianchi( p0r Ul L£mja 
los Estados Unidos y i a l l I marchar a la manifes tación or-
mayores consumidores: da contra la funesla 
de los que me 
a la 
Unión Americana. 
El pueblo de la Habana debe co 
^NA EXPOSICION A L PRESIDEN- A Y E R Q ^ D O CONSTITUIDO ESTE 
TE DE L A REPUBLICA | IMPORTAN T E ORGANISMO 
del Cada partido defendía sus intere-
atlfnM0" 176, y habiendo considerado , 
Juntamente ciertos aspectos de los Comercio de la Habana 
Juntos públicos que se presentan dilla, de la Federac ión P f ^ n a l do 
n0^ i t e r e s de gran in te rés e i n - Cuba; Pedro K 0 W ' . d e * * ™ f . 
* a manifiesta en la vida nació-
de la Habana; Mano a. m m a m m * ^ * ^ el pact0 hecho por laa repr6. 
Tnan Pa ' 8©s, en un campo tan importante 
para las agrupaciones polít icas como 
el campo electoral. 
» ue gran ín te res e i n - Pedro p-JCof lyv de , " ° ! ? a ( Los liberales que r í an que se acep-
¡¡jencia manifiesta en la vida nació- de la Habana; Mario A. Macbeath. 1 ^ ° ^ pa( 
ración Pué3 de una amplia delibe- por el Rotary Club de la Habana; |sentaciones de uno y otro partido 
"n. se adoptaron los siguientes José Primelles, por la Sociedad Cu- i (de la Liga y ei part ido l iberal) en •crierdc 
''Primero:—Desarrollar 
operar al mejor éxito de esta mani-
festación, concurriendo los que no 
tengan puesto en las diferentes cor-
poraciones, a las cuales deben dar-
le realce, individualmente o su-
mándose a la representac ión que se 
organiza en cada barrio. 
No debe de haber en toda esa 
manifestación aclamaciones de n in -
guna clase; la voz de nuestros i n -
tereses que es el in te rés del pueblo 
la l levará por escrito la Comisión 
organizadora, y la pondrá en manos i domingo 
del honorable señor Presidente de 
la Repúbl ica . 
Rogando el mayor orden y com-
postura. 




Se suplica la más puntual asls-
_,tencia, por ser este un acto en que'ble reunir a 
' se ha de demostrar el patriotismo • ¡a pronti tud 
y v i r i l idad del pueblo cubano. 
H a z a ñ a , diciembre 16 de 1921. 
Carlos Girón, secretario. — Visto 
bueno, . Francisco Muñoz, presi-
dente, m 
a realizar. 
Dicha orden fué originada por te-
ner que andar en las calles ios ca-
pataces, inspeccionando el trabajo 
de los soldados. 
E l doctor Cortina conferenció con, 
el Jefe del Estado y en su nombre, sal en Melil la, en un telegrama fe-
ofrecló a los obreros que en el mis-i chado hoy dice que el Estado Ma-
mo día se r ían reanudados los pa-i yor no t a r d a r á en aprovecharse del 
gos (como así se cumpl ió) exhor-1 restablecimiento de absoluta t ran-
tándolos a que concurrieran pór la1 quilidad en las faldas del Gurugú , 
109noche al trabajo en la seguridad de ordenando la construcción de f o r t i -
que se con t inua r í a pagando hasta ficaciones. Una vez terminadas és -
el ú l t imo centavo, todo lo adeu-1 tas, colocarán a Melilla en absolu-
dado. t0 fuera del alcance de cualquier ata-
La comisión de obreros, que es- Que rifeño. Un grupo de oficiales del 
tuvo por ú l t ima vez en Palacio a 'Estado Mayor se dedica a efectuar 
las siete de la tarde, p romet ió ha-' una serie de visitas de inspección a 
cer todo lo posible por reunir a sus! todos los puntos es t ra tégicos en que 
compañeros y decidirlos a atender es conveniente construir fortif ica-
la solicitud del señor Presidente, clones adecuadas, 
en cuya palabra dijeron tener ab- — -
soluta confianza los comisionados. ¡ CIERVA PREPARA OTRA Vfr 
A los r epó r t e r s manifestaron des- SITA A MARRUECOS 
pués que tal vez no les fuera posl- MADRID, Dic. 16. 
nt íesar ia3 ¡ ^ " Í Í ^ Í S i Se8ún un anuncio oficial publica-
A LOS MIEMBROS D E L CENTRO 
D E T A L L I S T A D E L A H A B A N A 
El Comité organizador de la ma-
nifestación que se l levará a cabo el 
día 18 para recabar del 
obreros con: 
para volver do h el m j n j ^ o de la Guerra, se-
a ! . - t r ! - ^ ? - _ e ^ J l _ ^ ! m i . . I l 0 ^ u ^ e , r ° . f i o r La Cierva, se prepara para ha-
cer otra visita a la zona de combate que podr ían lograrlo muy probable-mente para hoy por la m a ñ a n a . 
ASOCIACION DE LOS EMIGRA-
DOS REVOLUCIONARIOS CU-
BANOS 
C i t a d ó n 
Presidente, 
Gobierno de los Estados Unidos que; el pago de los obreros y és tos vuel-
los productos de este pala sean o b - ¡ v a n al trabajo, 
jeto de mejor trato arancelarlo, da 
Los soldados realizan la limpieza 
Ayer comenzaron a realizar el ser 
vicio de limpieza de las calles y re-
cogida de basuras los soldados. 
Unos 900 hombres se ocuparon en es tá preparado a llenar de modo que 
esas faenas. Se proyectaba estable-, las fuerzas españolas lleguen a un 
cer t ambién el servicio de noche,' estado insuperable en cuanto a or-
cen soldados, mientras no termine: ganizaclón y eficiencia. 
en Marruecos. Proyecta el ministro 
pasar inspección a todas las diferen-
tes armas y ramas del ejérci to con 
objeto de hacer detenidas y minucio-
sas indagaciones acerca de las nece 
sidades existentes, que el gobierno 
a conocer el lugar que cada orga-
nismo ocupa rá en la expresada ma-
nifestación. 
E l Centro de Detallistas, en an ión 
de la primera agrupac ión de deta-
llistas de víveres le ha correspon-
dido el grupo n ú m e r o 17, por lo 
que se s i t u a r á n el día de la mani-
festación a la una y media de la 
tarde en San Lázaro , entre Belas-
Cont inúa en la ú l t ima, columna 7 
baña de Ingenieros; Ramiro C a b r é - | j a c á m a r a y comba t í an el voto par- unidos a la manifestación de pro 
De orden del señor 
tengo el honor de citar a todos los coain y Gervasio, rogándose muy 
Emigrados Revolucionarios, sean o encarecidamente que a la hora In-
no miembros de la Asociación, pa- dirada (una y media) no deje n in -
ra que se sirvan concurrir el próxi- gún detallista de estar en su lugar, 
mo domingo, d ía 18, a las doce p.m. La Junta directiva, en sesión ex-
a nuestro local social, Juan C. Ze- traordlnaria celebrada el día 15 de 
nea (Neptuno), 176 (al tos) , esqu í - los corrientes, tomó el acuerdo de 
na a Gervasio, para de all í marchar recomendar a todos sus asociados 
I m p o r t a n t e s g e s t i o n e s d e 
l a C á m a r a d e C o m e r c i o 
E s p a ñ o l a d e N u e v a Y o r k entre 61 Kobierno y ios jefes mni ta 
r res en el Norte de Africa, declarand( 
POSADA CRITICA A L GOBIERNO 
Y D E F I E N D E A LOS GENE-
RALES SENADORES QUE 
CENSURARON A L 
G A B I N E T E 
MADRID, Dic. 16. 
A l reunudarse el Jueves el debate 
sobre Marruecos en el Senado, el 
señor Adolfo Posada, hizo una acer-
ba crí t ica sobre la falta de unidad 
Solicita del gobierno españo l nna 
oficina adjunta al Consulado para 
desmentir las calumnias do la 
prensa amar i l l a .—Mil españo-
les repatriados.—Pepito 
Ecbániz .—Via je ros 
por la Sociedad Económica de ; tjcuiar que impide la inscripción de 
Luis Muzaurieta, llos eiectore8 re t ra ídos en las pasadas 
•too» « I T cu BU mayor Parte ios ^ - — Comercio de San- elecciones. 
« l a v H ? pios de l uce ra democra- tiago de Cuba; Luis Odnozola, d e l j j ^ i o gi Dr. Varona Suárez. Dijo 
r*8 d**e n o ^ a d é z en todas las esfe- la Cámara de Comercio, Industria ' 
¡ ¿ s a T ^ S del Pa í s ; uis uzaurieta, 
^ a d o s en su r p l r t  l s por la Cámara de r i   -
ias « i c" to- l  v^auiai»  r i , ma stna ique en jog periodos que estuvo en 
los que Vi(ia RePublicana, y en y ^Navegación de Cienf uegos, y Luis | la c á m a r a p rocuró no abordar asun-
14 IndPn!eJÍnspiró la noble obra de Marino Pérez, representando a la tos de carác te r pol í t ico; que sen t ía 
"Se*, h la de Cuba' Cámara de Comercio, Industria y 
en consp :—Promover o secundar Agricul tura de Ciego de Avila, 
^ d o r a ia toda gestión mora- , qp Drocedió a la elección de los -
^ qua¿ RPftara i n s e g u i r la depura- ^ ^ ^ q u e han de integrar la que el país no se preocupaba por la 
?08 Que inf£fi.Uler^ en los organis- Mesa del Comité , quedando consti 
bUCo8que l e g r a n los Poderes P ú - S "n la siguiente forma: 
mucho tener que hacerlo ahora en 
el Senado; pero que le obligaba la 
importancia del problema. Afirmó 
^sado?1^;^1"68^1" Para los ex-
7 con l l leal y decidido apoyo, 
^stanciaT0* eíÍCaZ que las c i r ' 
c*antoreM^h1116 de la Repúbl ica 
^ ^ ^ P ^ t o s e n ^ r d e ' c u b r Se 1 ^ de Cuba; Vicepresidente 
^ decfaSrfXplIcitamente en frecuen- segundo: Sr. Pedro P. Kohly, de la 
^ c o m ñ w 0,nes' aun cuando para Bolsa de la Habana: Secretario: se-
^Pieta efectividad se requiriese ¡ ñor Mario A. Macbeath, del Rotary 
Cootinúp c lub de la Habana; Vicesecretario: 
demandan, al Honora-
lente 
ida a realizar sus ele-
Presidente: Sr. Francisco de Pau-
la Machado, de la Cámara de Comer-
cio Industria y Navegación de Sagua 
la Grande; Vicepresidente primero: 
Sr Carlos Arnoldson, de la Cámara 
de Comercio, Industria y Navegación 
reorganización, que lo que el país 
quer ía era paz. Manifestó que el pue-
blo espera hechos, y no legislación 
testa contra la Ley Fordney, a cu 
yo acto no debe faltar n ingún emi- de con el 
grado, pues se trata de asunto de detallistas 
que el día 18 cierren sus establecí- I>e nuestra Redacción en New York 
mientes de dos a cuatro de la tar- l 
objeto de que todos losi New York , Diciembre, 16. 
o 
que el actual Gabinete, debido a- su 
composición mixta, no hacía que des 
t ru i r de día en día el concepto de la 
nacionalidad española , cuya únicia 
salvación era la increíble vitalidad 
del pueblo. 
E l señor Posada argüyó que la 
presencia de miembros de varios par 
tidos en el Ministerio impedía la for-
mación de un gran partido liberal y 
ocasionaba una política de oportunis 
in te rés v i ta l para la República, por a fin de demostrar ante el Gobierno 
la cual tanto hemos luchado. americano el sentir de todos los ele 
Atentamente, Francisco Alpizar mentes que componen el pueblo cu-
Poyo, Secretarlo de Corresponden- b a ñ o ; y ante demost rac ión del sen-
da, t imiento nacional es de confiar que 
Nota. — Se suplica concurran con aquel Gobierno, descansando en el 
concurran a dicho acto, DIARIO DE L A MARINA.—Habana i mo que alentaba un espír i tu revolu 
En el vapor " P a r í s " ha salido P»- ^ ¡ í ^ ^ i ^ L -f t ¿*¡?, S m I S S ^ 
ra Francia y E s p a ñ a el prominente i d % l a ^ ^ 
caballero esjíañol don Juan Rabassa. | Aludiendo al asunto de establecer 
quien lleva a Madrid una interesan-
te misión, de la Cámara de Comer-
responsabilidades por el desastre de 
Marruecos, dijo que hasta ahora las 
la medalla o el pasador de :a Aso- espír i tu Justiciero que le caracte- c I °» fS ía?o lad„e Í lVeoa^T0rk : 8 Cont inúa en la ú l t ima, columna 5 
elación, y el que no los tuviere, se riza, atienda a nuestra demanda 
ponga una cinta roja en el ojal 
gestionar cerca del Gobierno de Es-
hueca. Solicitó después de aducir f r A W j p r C O m e n d a d o f 
las razones que tenía , que él cree V I U T T U C I , U l U I C I l u a i l U I 
P r o n o s t i c o d e l t i e m p o 
(POR TELEGRAFO) 
^ b l a n c a diciembre 16. 
DE L A MARINA. 
Habana. 
que son razones de orden público, de 
orden moral y de orden pat r ió t ico , 
que se aprobara el d ic támen de la 
Cont inúa en la pág ina 17 columna 1 
FXPOSISION DE 
clón, según es costumbre en ellos, 
i cerrando sus puertas dicho día y 
asistiendo al lugar antes indicado. 
JA 1» I — J ~ U ^ - s m . Francisco Pé rez Rolz, secretario. 
0 6 l a L e g l O n de n O n O r —Mannel García Vázquez, presi-
i dente. 
• f Jefe del Estado Mayor d e l ' .. . , <w 
Ejérc i to F rancés , Mayor General Cont inúa en la página 17 columna 4 
.Bnar, l legó a Washington portador 
de 
Mn rtiiHamoo nna *nAna i«o paña que se establezca en Nueva' 
n ^ ' S l í ^ ^ S ^ J S J S Z 5 S * V of ic ina ,de información, , BUSCANDO SOLUCION A L 
Hemos recibido atenta invi tación ¿ a d o r ¿ e ia Legión de Honor, 
del señor Federico Edelmann y Pin-
tó, presidente de la Asociación de 
Pintores y Escultores, p a r t i e p á n d o -
nos la inaugurac ión esta noche, a 
_ n la Pagina 13 columna 7 ¡Sr. Luis Muzaurieta, de la Cámara 
de Comercio de Santiago de Cuba y 
Tesorero; Sr. José Primelles, de la 
Sociedad Cubana de Ingenieros. 
Se t r a tó de la confección del Re-
glamento para el régimen interior 
del Comité y del que ha de regir 
t ambién en la organización del pró-
fe t l e m P o : P l K r o e l a i ? Í b a d , 0 - I s l a : | r e l a c i o n a d o con la ejecución de las 
V . ^ f a t u r a s en I I . i06010 en la3 resoluciones-adoptadas en el pasado 
del P r U r P y a ^ ° C n C ^ e ^ a 1 - : Congreso, se acordó reunirse el jue-
í u e r ^ adaniriendQ dur fnSf p! S?; ves 22 del actua1' a lfS ^ u * * * £ de brisote aurante el día tardei en el pr0pi0 domicilio de la 
Ohíu*^.* ¡Cámara de Comercio, Industria y 
U8«rvatono NacionaL Navegación de la Isla de Cuba, 
una merltisima condecoración i T W i c r i p M i n A n 
DOMINGO RAMOS p a el General Enoch H . Crowder. U ^ t r v K m i U A U 
El Gobierno de Francia honra a l 
ilustre mi l i t a r nombrándolo Comen-
adjunta al consulado general para 
que se encargue de divulgar entre 
la prensa americana todo aquello 
que interese a España y al mismo 
tiempo se encargue de contestar a 
las contantes calumnias de los pe-
riódicos amarillos, a E s p a ñ a y su 
LOS QUE V U E L V E N A ESPAÑA 
C O N F U C T O A Z U C A R E R O 
SE TRATA DE FORMAR UNA 
ASOCIACION PARA QUE SE E \ -
CARGUE DE DISPONER DE GRAN 
DES CANTIDADES DE LAS EXIS-
TENCIAS SORRANTES DE AZU-
CAR EN CURA 
NUEVA YORK, diciembre 16. 
Hoy 
las nueve, en el local de la Asocia-
de cuadros del Joven pintor cubano 
señor Domingo Ramos, paisajista 
que tanto en E s p a ñ a como aquí , ha 
sido muy elogiado por la crítica. 
Agradecemos la invi tación y pro-
metemos asistir. 
En cumplimiento de la autoriza-
ción dada por el Gobierno Español i noy se supo que en 
n r i a c i r v r c pa.ra que Puedan ser repatriados gra- bancarios de esta capital se hacían 
D E L A S L E Y E S tuitamente m i l compatriotas de los arreglos para la f o r m a d ó ^ de una 
¡que en Nueva York se encuentran asociación de exportación de azúcat 
E l d ía 21 del corriente se r e u n i r á I sin trabajo y sin recursos, ayer sa- res con ohiptn rto Hicr^r.^^ ^ i„ 
T g encon t rándose en \ \ ashington en el despacho del señor Secretarlo 1 Heron para Cádiz en el va¿o r "Mon- existencias sXan?p<, S ^ h o la3 
w o n ^ o i S n l n ! 1 " ' mist,r0 de de Hacienda la Sección cubana de i tevideo" doscientos, y m a ñ a n a ™ lX1!tencia* s ° b r a f tes de Cuba, a se-Francia en aquella capital se la en 
vió a su colega el Ministro de Fran 
sal- mejanza de la Copper Exnort Cor-
la alta comisión Internamericana, ! d r á n para Vigo en el "Alfonso X I I I , " poration, organizada a nrincinins L 
cía en la Habana, quien ya hizo en- í e l ac ionados ^ ^ Í ^ J E S M ^ S ^ Í K • » le6te año para tomar 400 ¿ 0 0 . 0 0 0 
trega de la merltisima condecora- las leves ^nfe ^ e e n en loq naíqp^ JuA ' h<» in wa»,a 0nSe^£lt• a SU re,greso de libra3 del metal sobrante en el 
las leyes que rigen en los países del , de la Habana y Veracruz, sa ld rán mercado 
continente americano. 
ción al citado general, 
t r ^ i ? o f n ™ e S í 9™wder nues- Dicha comisión es tá formada por 
tra más sincera felicitación por el e l señor Secretario de Hacienda co-
alto honor de que ha sido objeto. mo Presidente, Dr. José Antol ín del 
— — — — — — — ^ . Cueto, Dr. Cosme de la Torriente, 
V é a s e ESPAÑA EN M A R R U E C O S Ledón, Sr. Andrés de Laguardia y 
i 1 n n r r e l Sr- Eduardo Colón que a c t u a r á 
en l a plana U U V L «le Secretarlo. 
Se espera que dicha asó-
los cuatrocientos restantes. elación podr ía absorber por lo me-
PEPITO ECHANIZ ^'nos la Iultad del millón de toneladas 
E l genial pianista cubano Pepito a S L ^ r ' ^ E n ^ s X n T de Ia Zafra 
un selecttel.no programa, acaba de nueva zatra que se c a k u í a en u n » 
C o n t i n í . . n « U r n a , columna 7 I e ^ S S r u V f a l ' r c ^ . eSt4 
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D'MKCTORi 
LlR- José L Rivero. P r a d o , N u m . 1 0 3 . 
p r e c i o s d e s u s c r i p c i o n : 
AoMiNirntAoon-
Conde dkl Rivsro 
H A B A N A 
' me» $ 1-60 
3 Id- .. 4-30 
«> Id. t< 9-0'' 
* Aflo ^18-0ü 
P R O V I N C I A S 
1 me> S 1-70 
3 Id. „ S-OO 
6 Id. „ 9-50 
1 Aí io „ 19-0 a 
APASTADO 1010. TELEFONOS: SED ACCION: A-6301; AD KUTISTB ACIOH T 
ANUNCIOS: A-6201; IMPRENTA: A-5334. 
MIEMBRO DECANO EN CUBA "TIIE ASSOCIATEU) PRESS" 
E X T R A N J E R O 
3 me«e« » 6-00 
6 Id. l l -OO 
1 A l i o .. 21-00 
L A M A N I F E S T A C I O N E C O N O M I C A 
Es innecesario todo encarecimien- fiestan anhelos, intereses y solicitudes 
lo de lo grande, de lo importante, de de un pueblo, 
lo solemne de la manifestación que se Por eso han de 
Ha de celebrar mañana. 
p! orden de desfile el número. 
Basta leer en 
ser la más discreta j 
.'noderación, la más inalterable ecua-1 
nimidad y el orden más absoluto los ! 
lidad y la diversidad de las represen-1 que dirijan esta manifestación. Ella 
taciones'oue en ella han d ; tomar par- no necesita de voces, de estrépitos, de 
Ia, para deducir que jamás ni duiante proclamas ni de carteles de ninguna 
' ni desde» la cons-: clase. Le basta su propia fuerza, la el regimos colonia 
titución de la República ha recorrido 
calles de Cuba ninguna otra ma-
nifestación tan trascendental y tan 
completa oomo la que ha de defen-
der en el mercado americano aquellos 
P a r a m a l e s d e l E s t ó m a g o 
P O L V O S J Í O U R G E T 
Polvo digestivo, alcalino, fosfa-
tado y sulfatado, excelente para 
combatir males del estómago y los 
que resulten de su mal funciona-
miento. - _ 
Po lvo Digestivo Bourge t , 
Producto Suizo, cura malas diges-
tiones, hinchazón de vientre, úlce-
ras del estómago, acidez e hiper-
cloridia. 
También, gastralgia, calambres 
del estómago, empachos gástricos, 
gastritis, gastro enteritis, cólicos y 
otros. , 
Hay Polvos B o u r g e t en las 
boticas v droguerías y en su depó-
sito Reina 59, Habana. Se man-
da por correo al interior al recibo 
de $1.90. 
Polvos Digestivos Bourge t , 
actúan sobre la mucosa gastro in-
testinal, rápidamente y favorece su 
funcionamiento curando sus males, 
i Pida Folleto. Representante 
Exclusivo: Salvador Vadía. Rei-
na 59, Habana. 
KspccMlilet Dr. L. Bourfct. S. A.. UuunM. Sal». 
V A R I C E S - F L E B I T I S 
Las Var ices son dilataciones venosas que ocasionán pesadez, 
entumecimientos y dolor, p roducén ulceras varicosas difícilmente 
curables. — La F l e b i t i s es una temible inflamación de las venas 
cuyos sintomas son : dolor, hinchazón de toda la pierna obligando 
a veces a la immobilidad completa, pues el menor movimiento 
puede producir un embolio mortal. Se ignora en general que 
E l E L I X I R d e 
V I R G I N I E N Y R D A H L 
cura radicalmente estas afecciones por su acción sobre el sistema venoso. 
Pmra recibir r̂atuitamenle y franco de gasto» ua folleto explicativo de i5o paginas, 
escribir a : PBODUOTOS NYRDAHL, Apartado 13 7, Habana. 
D E VENTA EN TODAS L A S DROGUERIAS 
P A G I N A S B A R C E I O N E S A S 
Para el DIAHIO DE L A MARINA 
de su incontable multitud y la de las _ 
. , , r- • i . - i dad y sembraremos el grano de mos-
-ntidade. oficiales y particulares que [ taza de que nos habla el Santo Evan-
en ella ostentan su representación. Le gelio, y lo haremos en un terreno has-
E l vicepresidente del National City 
Hoy celebrará una conferencia 
con el doctor Zayas, el vicepresi-
dente del Nationai City Bank. 
basta sobre todo la fuerza de los v i -
tales intereses que defiende. 
ta ayer ár ido, pero en adelante será , 
i férti l y sus frutos serán buenos y | 
fuer-'abundantes para la Iglesia nuestraj 
za de la razón y de la justicia. L a j ^ ^ n o g contentemos con orar en 
vivir y zlesarrollarse a las principales i serenidad, la mesura y tranquilidad con nuestras casas, vayamos a las Igle-
• i • r\ • i . 1 i A . u i J r u u j j r i * ' sias pobres, y alentemos con nuestro 
industrias de Cuba. Decíamos al tra- ouc el pueblo de Luba ha de desfilar 
Recaudación del d ía 14 
derechos arancelarios que permitan 
tar anteriormente sobre este asunto 
ejemplo a sus feligreses para que vean 
nfero y compacto en la enorme ma-^ que a ú n quedan hombres que no tie-
•c * " i n j i l i uen miedo en confesar a Dios públi- , 
que para la eficacia de una propagan- ¡ mtestacion, por las calles de la Ha-j cameutei y para que siga el camino , 
baña, han de ser precisamente uno que les dejamos trazado, y de ^sa ma-| 
i i i . . ' ñe ra , tendremos la satisfacción del; 
a,.- los ojderosos arguirlentos en ' 
Aduanas 
Rentas 
Impuestos. . . . 
Obras de puerto. 
Distritos fiscales 
Rentas 
Impuestos. . . . 
U n i ó n d e C o n t r a t i s t a s 
d e O b r a s 
Por este medio se c i ta a los 
miembros de la " U n i ó n de Cons-
tructores de Obras" para las elec-
ciones que h a b r á n de efectuarse el 
p r ó x i m o domingo 18 a la 1 p . m . , 
en e l local socia l : Egido , 6 , altos. 
Terminadas las elecciones se 
la m a n i f e s t a c i ó n or-
71.483.84 
623.58 
¿•v*0- 0 c o n c u r r i r á a 
36.29 2 .48 'ganizada cont ra la Ley Fordney. 
14. 962. 24 i 50290 16t.yl7m. 
ila era ne-.esario que latiese en ella el 
alma del país. El alma entera de Cu-
b í con la múltiple variedad de todos 
,sus elementos, con la intensidad y la 
equidad d¿ sus anhelos económicos, 
vibrará robusta v ordenada en la ma-
nifestación de mañana. 
Ese acto es absolutamente pacífico. 
Eíe acto no encierra ni el más leve 
hálito de animadvers ón hacia los Es-
tados Unidos. Más que espíritu de 
Tota l . $125.905.42 
os DJderosos argumentos en pro 
de la causa que defiende. 
No es un acto político sino civil y 
económic-) el que se ha de realizar 
mañana. Por eso no podemos elogiar 
el», ningún modo las insinuaciones en 
que algún periódico mezcla y confun-
de el carácter y los fines de esta 
míinifestarión con supuestas tenden-
cias norteamericanas atentatorias a la 
deber cumplido, y eso basta. 
"Caballeros de Colón" "Caballeros 
Católicos de la Habana: no faltéis 
ninguno a la Misa y Comunión del do-
mingo en la iglesia del Esp í r i tu San-
to, que nos efirá nuestro H . el Prior 
de los Carmelitas el querido P. José 
Vicente, quien también nos dir igi rá 
su autorizada palabra. j 
No somos nosotros los que somos 
llamados, es nuestro Señor por me-
dio de nuestra Orden. E l quiere que 
se levante el culto en su iglesia; E l 
quiere que vayamos como otros após-
toles a predicar con nuestro buen 
ejemplo; E l nos pide que trabajemos 
viva de una fórmula i da econón.ica del país puesta en gra-' cuando deseamos, que sigamos que 
Ordenes de adelanto 
E l señor subsecretario de Hacien-
da firmó ayer tarde las siguientes 
órdenes de adelanto para pagar 
obligaciones del Estado: 
Hacienda (Deuda pú-
blica) | 2 4 . 1 6 5 . 9 1 
Instrucción Pública. . 5 .500.00 
Obras Púb l i cas . . . 4 .550.00 
Tota l . $43.628.41 
hostilidad y de enemiga, significa ese | "ioberanía nacional de Cuba. Es 1 a v i -
acto el ansia 
amistosa y cordial que harmonice los 
intereses del comercio y de la indus-
tr a americanas, con los intereses mer-
cantiles de Cuba. Pretenden únicamen-
. íc el pueb.'o y el gobierno cubanos ''on 
esa manifestación, que las relaciones 
•económicas de Cuba y los Estados Uni-
dos sean tem concertadas, tan justas, ¡ y el Gobierno de Cuba se encargarán 
tan beneheiosas para ambos países, j de trasmií-r al de Washington clara 
.como lo fueron durante tantos años y ordenadamente los deseos, las e.\po-
"o peligro por las tarifas arancelarias 
Fordnev, ¡o que se quiere salvar. 
La solemnidad del acto y la gra-
vedad de ta cuestión que def ende, 
exigen m.neriosamente que sea silen-
cieso; que no suene en él ni un grito 
n- una aclamación. Las autoridades 
bajo la nombra fecunda del Tratado 
de Reciprocidad. Se acerca Cuba a ex-
poner al Gobierno de Washington sus 
deseos, sus razones y sus derechos poi-
siciones y los informes que se relacio-
nen con este magno problema. A nos-
ct os, cumplido ya cívicamente nues-
tro deber, no nos toca más que espe-
que sabe cuánto pueden en su ánimo j raí las decisiones y el fallo de los po-
los sentimientos de equ'dad y de jus- | aeres nori^amencanos. Quiera la suer-
ticia y cuan hondo respeto le merecen j ie de Cubr* que se inclinen aleado de 
todos aquellos actos en que se mani- la equidad y de la razón. 
semilla sembrada en las Rocas viene 
la l luvia y las hace producir. 
, Asi es que, no faltéis el domingo, 
que será un dia grande para esta 
Orden y para nuestra amada Iglesia. 
E l Presidente de la Comisión de 
Propaganda y el Conferencista. 
A . G. Barrosa y F . Bas ta r reche» 
Habana 15 de Diciembre de 1921 
D E P A L A C I O 
Mr . Crowder 
Hoy se en t rev i s t a rá el general 
Crowder con el jefe del Estado. Es 
muy probable que almuerce en Pa-
lacio, invitado por el doctor Zayas. 
E l ministro de Suecia 
Ayer celebró una extensa confe-
rencia con el doctor Zayas, el m i -
nistro de Suecia. 
" C A B A L L E R O S D E C O L O N " pesar del corto tiempo que lleva al 
E l doctor 
Invi tación 
F e r n á n d e z Abreu estu-
V A Q U E R I A M O D E L O 
S í u s t e d q u i e r e t o m a r l e c h e 
p u r a , a b s o l u t a m e n t e p u r a , p í -
d a l a a l a 
F I N C A " M I L A G R O S " 
p u e s h e m o s r e c i b i d o u n n u e -
v o l o t e d e v a c a s , y e s t a m o s 
e n c o n d i c i o n e s d e s e r v i r l o s 
n u e v o s p e d i d o s . 
Tel. A - 0 ¿ 9 4 . A n u r g a r a 2 3 . Habana 
Herederos de RAMON G. MENDOZA 
C 10.197 5d-17 
P O R T A T I L 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r i d e a l 
p a r a v i a j a n t e s y p a r t i c u l a r e s . 
P e s a 8 - % l i b r a s . 
L a m á s p e r f e c t a d e t o d a s l a s 
m á q u i n a s p o r t á t i l e s . 
P r e c i o $ 6 0 
J . P a s c u a l - B a l d w i n 
O b i s p o 1 0 1 . 
I Barcelona 6 dé Noviembre de 1921 
• E L DULCE CLIMA DE CATALUÑA 
SI en a lgún punto del Globo tiene 
I razón de ser la existencia de una 
entidad que anuncie a bombo y pla-
i t i l lo las excelencias c l imát icas del 
país , ese punto del Globo es Bar-
celona ,cuya t e rmomet r í a , salvo 
1 contadas excepciones, j a m á s acusa 
i temperaturas de -rigor. Este año , 
| hemos de decir la verdad, es excep-
| cional, pues los viejos marinos cata-
lanes dicen que hace más de doce 
lustros que no se hab ía conocido 
una tan prolongada vida del vera-
no. Todo el mundo lleva aún ropas 
[ligeras; las seoras y los hombres vis-
ten todavía a tavíos estivales y quien 
desde la Plaza de Ca ta luña contem-
ple nuestras famosas Ramblas, po-
jd rá observar en el declive que for-
¡man, el oleaje de sombreros de paja 
que cubren las cabezas de los mi l la-
res de ciudadanos que por la popu-
lar vía van y vienen a sus quehace-
' res. 
Los veraneantes, en gran n ú m e r o , 
I a ú n permanecen en sus fincas de re-
creo, gozando del espléndido otoño, 
| y retrasan más de lo acostumbrado 
; el regreso a sus cuarteles de invier-
i no. Los baños de mar y los espec-
¡ táculos al aire libre se ven concurri-
; dísimos, y las terrazas de los esta-
blecimientos públicos de bebidas de-
muestran con las horchatas, los he-
lados y los refrescos que despachan, 
que la sangre barcelonesa a ú n ne-
cesita de los atemperantes. 
Y con este clima, con este cielo, 
con este mar y con estas bell ísinlas 
mitades del género humano que a q u í 
tenemos, envidia y apetito de la otra 
mitad, ¿Quieren los austeros y los 
tristes que seamos pesimistas y, for-
males y excesivamente trabajado-
r e s? . . . ¡Sí somos latinos, si somos 
med i t e r r áneos ! ¡Si estamos baña -
dos por mare nostrum, por las d i -
vinas ondas que besaron a las be-
llezas helénicas y acariciaron a las 
mujeres más hermosas de Oriente!. . 
No preconizamos el resurgimien-
to de Bizancio, n i creemos que el 
ideáis de aquel pueblo que se aho-
gó en placeres y en absurdas deca-
dencias sensuales deba ser nuestro 
ideal; pero decimos que las razas 
fuertes las flexibiliza y completa un 
poquito de bizantlnismo, como el 
aperitivo predispone el e s tómago 
para las graves funciones de la d i -
gest ión. La sabia desinfección de los 
elementos que pueden constituir la 
vida es sin duda una tendencia al 
perfeccionamiento material. Unos 
gramos de mediterranismo bien d i -
sueltos y sabiamente incorporados al 
"enjutismo" de las razas n o r t e ñ a s 
da una sensación de flexibilidad v i -
tal y fecunda de que carecieron los 
bizantinos y los godos. 
No ex t rañen los lectores esta l i -
gera divagación. Estamos en la épo-
ca de las grandes aleaciones, y com-
binando alcaloides podremos llegar 
a descubrimientos que no pudo 
soñar Nostradaraus con toda su cien-
cia as t ro lógica : el hombre perfecta-
mente ponderado, la piedra filoso-
fal humana. 
8 p. m. 
A N U N C I E S E E N E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 
E L BANCO D E BARCELONA 
E l tumor maligno que hizo explo-
sión con la suspensión de pagos del 
Banco de Barcelona, si bien nos de-
mos t ró la podredumbre de algunos 
grandes buscadores de dinero, con 
su avaricia, su sordidez, su despre-
cio de la moral y su egoísmo, no nos 
dió el medio de evitar la lepra de la-
miseria con que tales hechos y 
cualidades amenazan consur*,» 
ducir a cenizas el b i e n e ¿ T V re-
numerables familias catai» ^ ift-
all í tenían depositados S f 8 , ^ 
economías. apílales » 
De.de el 27 de Diciembre 
apareció pegado a las nnpr. ltllllo 
establecimiento el fatídico a« ^ 
de la suspensión de paeros J ^ c i o 
i n n ú m e r a s las juntas, juntito 
tillas y contra juntas que sp * ' 3ui1-
mado; algunas pocas o r i enLÍ^1 Í0N 
salvación de los seiscienots ¿ S ^ la 
le pesetas del pasivo; otras T ne8 
para estorbar consciente p • ^ 
cientemente, la acción de iL^0-0118-
ras, y otras, pocas, para ¿ " " ^ 
agravios, satisfacer odios v rle?-8ar 
venganzas. J r e a i i ^ 
A todo esto, algunos curíale» . 
menzaron la tarea de arrancar t-0* 
digas de oro al cuerpo bancariftt4r* 
fermo; los deudores de mala 
marón "sus medidas" para 1 • 
ejecuciones y colocarse en Ki tna í f 
de insolvencia; los h a b r t u a ^ 
"chantage", publicistas algunos 61 
queños acreedores aconsejado* J^' 
ambrientos leguleyos otros, n i L ? ^ 
p i l t r a f a s . . . ' v l < L l ^ 
Y los cuentacorrientistas el ^ 
dadero "caballo blanco", kneu^nl' 
dos miraban como la fúnebre ¿ i : 
de todos preparaba el sepelio deT,! 
capitales y de sus economías 
La entrada del seor Cambó en «i 
Ministerio de Hacienda ha hecho snr 
gir esperanzas en el pecho de o u £ 
|nes se ve narruinados o al borde 
'de la ruina y los primeros efectn! 
de estas esperanzas se ha nhechn 
patentes con un renacimiento de i« 
actividad en las actuaciones judi 
cíales, habiendo sido encarcelada* 
.dos sujetos, uno de ellos antiguo * 
prepotente empleado del Banco de 
; Barcelona, al cual empleado achaca-
iba la voz pública la iniciación y u 
práct ica de la "doctrina de las es-
. plendideces" que dió al traste con 
; el crédi to de la primera entidad 
(bancaria de Cata luña y el otro que 
jpoco tiempo antes de la suspensión 
i de pagos se estableció por cuenta 
j propia como banquero, siendo asi 
'que no mucho tiempo antes, era un 
¡modest ís imo empleado. 
Se habla de que al Banco de Bar-
celona le va a ser aplicada la ley 
\ de suspensión de pagos que regula 
¡ las de los ferrocarriles y grandes 
¡empresas de servicios públicos. Y si 
! esto es así , como se asegura, se ha-
i l l a una fórmula por virtud de la 
¡cual el Estado de una manera más 
o menos directa avale el crédito del 
establecimiento, entonces llegare-
mos a creer en la posible salvación 
de la antigua institución barcelone-
sa, tan maltratada por los advenedi-
zos, por los ignorantes y por los ca-
balleros de industria que se intro-
dujeron en el seno y robusto cuerpo 
como microbios mortíferos. 
No hay que decir el bien que de 
una feliz solución recibiría Barcelo-
na; y nosotros sin ser cuentacorrien-
tistas ni» directamente perjudicados, 
p ro r rumpi r í amos en congratulacio-
nes sí ta l ocurriese, pero también 
pedir íamos en nombre de la equidad 
y de la justicia un reconocimiento 
hacia ese tan calumniado Estado, 
mano providente que tantos desa 
ciertos remedia con la concurrencia 
de todos los ciudadanos y en pro-
vecho inevitable de picaros y follo-
nes que cometieron los lamentablei 
desafueros. 
CONSEJO DE SAN AGUSTIN 
MERO 1930. 
bio tan grande en el orden Religioso 
NU- y art ís t ico en ese antiguo templo, 
que nosotros los "Caballeros de Co-
lón" reconocemos con gran satisfac-
Hermanos y Caballeros Católicos de clón; y por eso lo queremos demos-
la Habana: trar al celoso Pá r roco escogiendo es-
Es una devoción de este Consejo te año su Parroquia para celeorar en 
desde su fundación, en esta Hermosa ella la Gran Comunión de devoción 
Isla, el prepararse dignamente en el para que vea de una'manera evidente 
orden Espiri tual , para conmemorar j Que no está solo; que la Gran Orden 
el Nacimiento del hijo de Dios. I de Caballeros de Colón es tá siempre 
Esta preparac ión consiste en l i m - ' a l lado de los que trabajan en la ví-
piar nuestras almas, p resen tándo las , da del Señor . . 
después al Señor nuestro Dios, paral No nos conformamos con i r solos, 
que las tome como Moradas suyas, y! sino que deseamos e invitamos con 
derrame sobre nosotros y sobre núes- ; insistencia a todos los Católicos de 
tras familias las gracias espirituales la Habana para que nos acompañen 
y corporales que nos convengan para jen ese día de Piedad Cristiana; ten-
.nuestra Santificación Eterna. gan presente que es el primer acto 
Por tal motivo, y por acuerdo u n á - j d e Piedad Públ ica que se celebra des-
nime del Consejo, el próximo d o m i n - i p u é s de la Jornada Eucar í s t i ca ; y que 
go dia 18 a las siete y media de la con nuestra asistencia, cump'iremos 
m a ñ a n a y en la Iglesia del Espí r i tu una de las bases del Congreso Euca-
Santo que tan dignamente regentea el ríatíco, además , con nuestro ejemplo 
muy querido Padre Rívero, ei que a daremos una prueba pública de ple-
I vo ayer en Palacio a invitar al jefe 
frente de ella ha conseguido^un cam-j del Estado al banquete que ofreció 




• Catedrá t icoe 
Una comisión de profesores de la 
Escuela de Derecho de la Universi-
dad trataron ayer con el jete del 
Estado de asuntos relacionados con 
esa Facultad de nuestro primer cen-
tro docente. 
Los empleados de Comunicaciones 
U n a ' c o m i s i ó n de representantes 
visitó ayer al doctor Zayas para tra-
tar de los sueldos del personal de 
Correos y Telégrafos, in te resándose 
por que se mejore en lo posible la 
s i tuación de esos servidores del Es-
tado. E l señor Presidente ofreció 
f i rmar en breve un decreto relacio-
nado con el asunto y favorable a 
los empleados de esa dependencia. 
E l 
BlMini Aró :ifdai iu Miiia 
l | «aun lis mincimuz uní 
I Attint UuniltríciMufc 
|| Amuicuh .. 4'..... i- Atsvt || 
lEnm i'- i' aN 
FAIBIESSE GENERALE U 
ANEMIA LYMPHATISME, EX V 
Bui'.'íircm.vt.Yrf 
Se vende en toda 
F i r m a d a acreditada. 
G O M A R A Cu - p a r í s 
V I N O N O U R R Y 
( " Y o d o y T a z o i r x o ) 
e s e l F o r t i f i c a n t e 
y e l D e p u r a t i v o m á s e n é r g i c o . 
S o b e r a n o c o n t r a . 
D E B I L I D A D G E N E R A L 
A N E M I A 
L I N F A T I S M O 
E N F E R M E D A D E S m P E C H O 
P o r s u sabor a g r a d a b l e y su eficacia, e l V I N O N O & I F I R Y 
r e e m p l a z a venta josamente a l aceite de H í g a d o de Bacalao, y , 
a d e m á s , despier ta e l ape t i t o . 
E n las enfermedades de las M u j e r e s (colores p á l i d o s , 
p e r í o d o s dolorosos) y en las de los N i ñ o s ( g l á n d u l a s , 
e s c r ó f u l a s , usagres , e t c . ) , el V I N O N O U R R Y es u n 
r e m e d i o soberano á n i n g ú n o t r o c o m p a r a b l e . 
M a e s t r o s d e O k a s 
C o n t r a t i s t a s 
1*72 
A r q u i t e c t o s 
G R I S L I M P I A D E 
F A N G O 
A R E N A 
7 5 c e n t a v o s m e t r o c ú b i c o 
A R E N A ™ ] m 
L a ú n i c a a r e n a p u r a e n C u b a 
$ 1 . 5 0 m e t r o c ú b i c o 
N u e s t r o T e r r a p l é n e n l o s M u e l l e s d e A t a r e s 
( E n f r e /a C u b a n Coa / y e i Cemenfo M o r r o ) 
dista menos de cua lqu ier parte de la H a b a n a 
y sus barrios ex tremos , que cua lquier otro. 
Tenemos l inea de ferrocarril y cot izamos arena sobre carro 
L f l C O M P A Ñ I A A R E N E R A N A C I O N A L , S . A . 
S A L U D A A S U S C U E N T E S P O R L A S P R O X I M A S P A S C U A S 
O f i c i n a : O b i s p o 8 9 : - : T e l é f o n o M 2 5 2 5 
L A EXPOSICION DE BARCELONA 
E l comité de la xposícíóa de In-
dustrias Eléc t r icas lleva una tem-
porada de actividad en el sentido de 
dar nueva vida a lo que por abu-
sos, mala gest ión y organización eco-
nómica defectuosa, va decayendo y 
poniendo en peligro la celebración 
del certamen. 
Los millones empleados, los gas-
tos cada dia crecientes y poco juí-
tífícados por la necesidad, sobre to-
do en cuanto a personal se refiere, 
la cares t ía de la edificación y otras 
muchas circunstancias acerca de las 
cuales no debemos hablar, habían 
llevado al án imo de todos el conven-
cimiento de que la Exposición no se 
celebrar ía "ad calendas grecas'. 
E l comité , bien Impuesto de su de-
ber, y de lo que a Barcelona intere-
sa, ha Invitado a una serie de visi-
tas s imul t áneas de las obras ya efec-
tuadas a divérsas colectividades y 
personas que representan la M^J1' 
dad, el capital y la vida de la Ciu-
dad, con el objeto de levantar el es-
pír i tu de todos y estimularse a nn 
de que desde sus respectivas posi-
ciones coadyuven el éxito del ceJ\' 
men, que de no advenir la gran gue-
C 1 0 . 1 ! 2d-17 
i H o t e l M a n k t t a i i 
PARQUE M A C E ^ ^ 
La . liabiuclones tl«nen bafio. « « ^ 
cío sanitario y ™eT°D?/J2¿et p*** clos para la temporada: de»ae 
en adelante. Pía" « " r ^ J v • qued»/? pasar por el M A N T ^ T A - N f ^^ j j f c ueted satisfecho. Centro prlvaao- » 
A-6534. M-921». _ 
>rc — 
P A U I A P R O 
Se inv i t a a todos los 
Qiacenistas de materiales de co ^ 
t r ucc ión y efectos e léct rKO^ ? 
lodos los s e ñ o r e s d u e ñ o s cfc 
tena para que c o o ^ r e n a la ^ 
t i c ac ión y reparaciones que ut« 
temente necesita e l 
H O S P I T A L D E ? m 
Avisen sus ¿ o n a t i v o s al H 4 
a l C o m i t é Ejecut ivo : r [ 
I N D . l l S ^ ^ Z 
D r T J o s é R . c a n * » 
R A M O N M A R T I V I V E R " 
LORENZO B A T O E GOMEZ | ¿ U D A I * ^ 
Campanario, 104.---1W-
0 7143 im*A 
ce 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i r í e m b r ? 1 7 de 1 9 2 1 P A G I N A TRES 
LOS SALMANTINOS Y G A B R I E L Y G A L A N 
oe Gabriel y Galán se ha repetido 
bacía versos incorrectos y flojos 
^Aesde mego desiguales. Pero desde 
' m o r t a l i d a d un, l ír ico extraordi-
18 o y consagrado por los siglos. 
&ar10 Luiá de León protesta segura-
íra5te de este aserto con aquella 
me° y resignada suavidad que pal-
d.a en sus estrofas. Salamanca y 
I P^* la tierra de Castilla, rechazan 
1 ibién de plano esta af i rmación ca-
'rfch053 de UnOS cuantos crít icos 
fltribiharios. 
Pero como ya indicó la señora 
Pardo Bazán si se demostrase e l 
crt0 anterior no por eso de ja r í a 
* ger Gabriel y Galán un poeta de 
e ¡sitos sentimientos y a veces de 
torma felicísima, hábi l en su re tó -
rica natural, de gran sentido ar t ía-
tico para adaptar el mé todo a l asun-
^ y que posee el encanto velado y 
grave de ciertas repeticiones de con-
fepto y monotonías de lenguaje a f i -
nes al ¿*í¿'ter la tí61"1"» donde 
esta poesía brota. 
y dirá el lector: ¿A qué viene 
todo esto? Es la actualidad. Xo i m -
Dorta que el Sr. José Mar ía Gabriel 
y Galáh baya muerto muchos años 
ha Es hoy cuando su nombre m á s 
claramente suena en el corazón de 
la multitud. Tan claramente qup el 
Tibiar de este apellido i lustr^ ha l le-
na<lo nú espír i tu de estremecimiento 
pues tuvo fuerzas bastantes para 
atravesar los mares. . . 
Es en Salamanca y en toda la t i ^ 
rl a de Castilla que ahora los conte-
rranos amigos, y admiradores del 
poeta tratan de reparar un olvido 
M'iisible y procuran reunir un poco 
de dinero para transformarle en 
mármol y en bronce, y eregir así un 
monumento, que quiere ser impere-
cedero, en loor del artista ilustre. 
Desde esta ciudad, quiero recoger 
yo el eco do ese noble impulso, para 
poner en autos a los con te r ráneos 
del poeta que aquí residen. Ellos tie-
nen también el derecho de contri-
buir. Y la suscripción queda abierta. 
Loemos al poeta que fué un rús t i -
l co y un mrstico. 
—¡Quiero v iv i r ! A Dios voy. 
y a Dios no se va muriendo-
So va al oriente subiendo 
por la breve noche de hoy. 
De luz y de sombra soy 
y quiero darme a las dos. 
Quiero dejar de mí en pos 
robusta y santa semilla 
de esto que tengo de arcilla, 
de esto que tengo de Dios. 
* * * 
(-.Ks esta su nota l í r ica? ¿No hay 
ofra cuerda en su l i ra? 
Como indicara un buen glosador 
ilustre de su obra, n i n g ú n poeta me-
jor que Gabriel Ga lán ha libertado 
a la alada musa de la pesadumbre 
y carga enojosa de ideas polí t icas 
concretas; nadie menos que él se af i -
bó a bandería porque no es ser ban-
'li iizo, sino meramente ser de su 
tierra y de su patria, esa fé de roca 
y esa esperanza de diamante en que 
• sián cimentados los versos de Ga-
briel y Galán. 
Sin embargo, dif íci lmente se sus-
traería un poeta tan humano y sen-
sible a las preocupaciones fundamen-
Wes de su edad. 
Yo bablo solo textos en mano; lo 
Que durmiese en su conciencia, albo-
rease en su mente o descubriese su 
conversación, ¡ni lo sospecho! Des-
graciadamente. 
Limitándome a entresacar notas 
le sus poesías, se me figura que 
tóeas algo distintas de las que ins-
piraron los "Pastores de m i Abue-
•o", rompen en las estrofas del H i m -
no al Trabajo, laureado en Amér ica , 
^abla el poeta de los aun no venidos 
tiempos en que los caídos, consegui-
rán su imperio t r iun fa l : de los t iem-
P08 tan esperados de la justicia, que 
^ a d o s avanzan. . , e incita a que 
^ n sitiados por hambre o desqui-
tadas las puertas de los dorados 
^c^zares, si no las tícne abiertas a l 
trabajo, . . 
—"Vida qne vive asida, , 
sorbiendo de la ajena vida, 
duerma en el polvo en cr iminal 
* [sosiego! 
"«ma seca o podrida, 
Crezca por el hacha o por el 
[ fuego!" 
d ^ i a l es el conjunto de la obra 
« Gabriel y Galán y las c láusu las 
^ e he trascrito acaso no signifique 
deb COSa COSa qUe decir que todos 
comrOS trabajar; que el haber en-
rado al nacer la mesa puesta no 
«i U6*11116 do 131 obligación y que 
^ ^ y é s e m o s seríamos ramajes 
Si que solo para leña valen. 
8e me preguntase cuál es e l ¡ 
puesto de Gabriel y Ga lán entre los 
, Uncos españoles muertos, yo d i r í a 
con la señora Pardo Bazán , que es 
j un puesto aparte y el encomio no 
.me parece escaso y nadie puede du-
¡dar que para la gloria de un l ír ico 
basta diferenciarse y no seguir este-
j l a ; y realmente Gabriel y Ga lán tie-
ne otra voz, emite otra nota que 
jCampoamor, Zorr i l la , Xúñez de A r -
;ce, Balart & sin hablar de los nume-
| rosos poetad regionales a quienes 
jdeja a t r á s y en nada se asemeja, 
apesar de sentir tan adentro la re-
¡gión: y cuando digo su región, no 
ime refiero solo a Salamanca, sinq 
ja Castilla y Extremadura en gene-
j r a l . 
i Hemos copiado en primer t é r m i n o 
juna "canc ión" de este poeta. Yo i n -
jv i to a l lector a que medite sobre 
¡esas l íneas. Es poesía de creyente, 
jde varón, humana sobre todo y mis-
I teriosamente enlazada a l destino de 
jsu Creador, y que expresa a l a vez 
¡el ansia de viv i r , de perpetuarse, y 
¡ la corazonada de la muerte rondando 
la puerta. 
Esta es la poesía de Galán, poesía 
de sinceridad que brota de su mis-
mo corazón de su corazón ofrecido 
a todos, no solo en la dura copa de 
pedernal en que los aztecas presen-
taban al Sol el de sus v íc t imas , sino 
en ara ardiente de amor, de frater-
nal bondad y de efusión elevadora. 
• * * 
Y qué tierno, q u é dulce, qué sen-
cillo, es este poeta contemporáneo , 
que parece una rama todav ía flore-
en n» o de aquel árbol frondoso de 
nuestra edad de oro. 
—Ayer por la tarde 
se acabó la fiesta, • 
l a de San Antonio, 
que es la de m i aldea. 
A incienso y a flores 
olía la Iglesia, 
la casa a membrillos, 
la ropa a camuesas, 
las mozas a vírgenes 
y a santas las viejas. 
¡Qué pronto se pasan 
los d ías de fiesta! 
Ahora es t á la n iña 
lavando en la vega 
y el alma le hieren 
borrosas tristezas, 
dolientes memorias, 
ternuras p a t é t i c a s . . . 
Yo guardo en el arca 
1 a repita nueva, 
la repita limpia 
que huele a camuesas. 
Tamboril y gaita, 
ya no la recrean, 
n i de amor alegre 
la sangre le llenan 
los repiques duros 
de las cas tañue las , 
lenguas de muchachos 
que no tienen lengua 
para hablar de amores 
a las muchachuelas! 
¡Qué sola e s t á el alma! 
¡Qué sola la vega! 
¡Es t a tarde se muere la n iña , 
se muere de pena! 
Insisto en que e l secreto de Ga-
briel y Ga lán es lo que sugiere la 
tierra, t ransformación de las apa-
riencias llanas y vulgares en alteza 
y hermosura. Yo sé, que del campo 
no se puede escribir si en él no se 
, reside largo tiempo y con amor. 
Siendo el campo algo en apariencia 
accesible a todos, algo simple, ele-
mental, descrito y cantado m i l veces, 
y que de cierto no ha cambiado, des-
de los tiempos primitivos hasta hoy, 
|uo diferenciándose esencialmente 
las querellas de un pastor castellano, 
I del siglo X X y las del pastor nóma-
'da del Asia, nada tan difícil como 
! saber mirar lo que se muestra a to-
dos, n i t r iunfo como situarse frente 
¡a lo que innumerables poetas ya 
'describieron, y volver a contarlo 
I dando una nota individual y gene-
i ra l , ín t ima y épica. 
La naturaleza posee ta l i smán para 
renovarse dentro de lo Inalterable 
de su r i tmo, y cuando Gabriel y Ga-
lán encuentra toques de hermosura 
en la monotonía , e s t á en lo cierto; 
su instinto le enseña que la prima-
vera, infalible, periódica, nos sor-
prende siempre como si para noso-
tros ún i camen te se engalanase y 
para nuestro goce criase sus pá jaros 
y sus matas en f lor . 
¡Bien hayan los nobles propósi tos 
de los Salmantinos y los Castellanos 
y no permitan los que de esas regio-
nes aqu í residen que el monumento 
a Gabriel y Galán carezca del doble 
concurso de su ofrenda y de su amor, 
que todos con orgullo deben pres-
tarle. 
C U A N D O L E A F L U A U N A D E S G R A C I A 
b u s q u e u n l e n i t i v o a s u d o l o r 
t o m a n d o s i d r a 
A l e g r a r á s u e s p í r i t u y f o r t a -
l e c e r á s u o r g a n i s m o . 
L a m á s p u r a y d i g e s t i v a . 
D e v e n t a e n h o t e l e s , c a f é s , r e s t a u r a n t s y 
e s t a b l e c i m i e n t o s b i e n s u r t i d o s . 
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un don de gentes extraordinario. Se 
le podía comparar con Romero Ro-
bledo por su manera de ser y por sus 
procedimiento spolít lcos. Los amigos 
lo era paar él todo. A l entierro asis-
tieron, sin exagerar, m á s de dos m i l 
personas que le debían favores. Por 
ser esto poco frecuente, es más no-
torio y confirma lo que decimos. 
Para vencer la ingrat i tud se necesi-
ta toda la fuerza de s impa t í a que 
tuvo en vida Ml r y Miró. 
F u é tres veces concejal y una d i -
putado provincial. Su oratorio era 
pintoresca y difusa. Para hacer opo-
sición en el Ayuntamiento nadie re-
sis t ía como é l : cuatro o seis horas 
hablando, efan para Ml r como diez 
minutos para otro. Cuando necesita-
ba un texto lo inventaba, bautiza-
ba a un sabio ilusorio, citaba una 
frase que nunca se dijo y afrimaba 
cosas y hechos que j a m á s ocurrie-
ron, era un campeón formidable que 
hablaba de todo, de lo que sabía 
y de lo que ignoraba, de lo huma-
no y de lo d iv ino. . . 
Tenía espír i tu ar i s tocrá t ico y era 
una dilapidador de fortunas; las 
que tuvo las gas tó haciendo viña 
mundana y de pródigo su bolsillo 
• no tenía llave. 
Despachaba una gran parte de sus 
asuntos entre dos y cuatro de la ma-
ñ a n a en el "cabaret" m á s en boga. 
Era frecuente ver entrar en él a su 
secretarlo para darle cuenta de ne-
gocios en t r á m i t e y para que f i r -
mase su correspondencia. 
Momentos antes de morir hizo 
que le diesen cuenta de lo que se 
hab ía tratado en la sesión del Ayun-
tamiento. . 
Las artistas del Principal Palace 
le enviaron una corona de flores na-
turales. 
Rest i tuc ión sin duda de la mi l lo -
nés ima parte de las q u ^ é l habla re-
galado durante su vida a las actr l-
. ees. 
¡Descanse en paz! 
L A AGREGACION' D E SARRIA 
¡Se ha consumado! Ya Sarr lá , el 
bello, el pintoresco, el presumido, el 
coquetón pueblo vecino, que sin du-
da para huir de la zarpa de Barcelo-
na escalaba las lomas y las colinas 
circundntes con los broches vistores 
de sus construcciones, ha perdido 
su personalidad ju r íd ica ; ya forma 
parte de un distri to barcelonés y 
sólo como recuerdo sonará su nom-
bre amarrado con cadenas y gr i l le-
tes a la gru urbe: Se dirá " la barria-
da de Sa r r i á" , como se dice la de 
Horta , San Andrés , Gracia, etc. 
Temeroso y desconfiado vivía 
aquel vecindario desde hace ya t iem-
po. Sabía que en su extensión el co-
loso l legar ía a confundirse con su 
t é rmino municipal y que el contac-
to le sería fatal ; que la ballena ape-
nas tropezase con el pececillo se lo 
t r a g a r í a de un golpe. Así han dicho 
en un gri to de suprema angustia, es-
cr ibiéndolo en el idioma nativo: "SI 
una recta adminis t rac ió dona dret 
a anexions, Barcelona hauria d'agre-
garse a Sarr iá . ¡Visca Sar r iá , l l i u -
re !" Pero los miles de papelitos en 
que esto se escribió se los llevó el 
aire. 
Doce m i l sarrianenses pasan a 
ser barceloneses. Habituados a una 
pulcra adminis t rac ión municipal, cu-
yas paternales y parcas exacciones j 
bastaban a tener el pueblo limpio y 
aseado, t e n d r á n ahora, al al variar 
de plano, que pagar sus tributos y ! 
sus impuestos en la descomunal me-
dida en que los barceloneses" paga-| 
mos, sin que la "barriada" c ¡omo i 
les dolerá este apelativo! mejore sus i 
calles, n i tenga más luz, n i disfru- I 
te de otro beneficio que el de ser i 
metropolitanos, el de llamarse "bar-
celoneses" si es que esto lo estiman 
un beneficio. 
Teniendo Barcelona calles y ba-
rrios y distritos extensos, que por la 
pésima, la detestable admin is t rac ión 
municipal e s t án sin urbanizar, se 
preguntan los sarrianenses como va 
a arreglarse nuestro Ayuntamiento 
para mejorarles la población, en-
sanchando sus calles, adoquinando 
las vías, haciendo plazas y abriendo 
cloacas y canalizaciones nuevas. No-
sotros y todo el mundo cree que lo 
que ocurra será que la nueva barria-
da, cuyo tesoro pasa rá a l Ayunta-
miento de Barcelona, no sólo paga-
r á más , sino que será tan abandona-
da, tan sucia y e s t a r á en tan las-
timoso estado como lo es tán hoy en 
gran parte de su pe r ímet ro Gracia, 
Horta, San Andrés , las Corts, San 
Gervasio etc. donde en cuanto l lue-
ve no se puede transitar por fa l -
ta de urbanizac ión y de a tenc ión de 
otros servicios, como aceras, adoqui-
nado, alumbrado, red de cloacas. . . 
Barcelona podrá compararse con una 
casa a cuyo dueño, con ta l de tener 
un salón suntuoso y caro (el cen-
t ro ) no le importa que el resto de 
la casa sea una zahúrda . 
De nad aban servido las reclama-
ciones al Gobierno par aimpedir la 
agregac ión , de nada los telegramas 
al seor Cambó invocando sus doctr i-
nas autonomistas, de nada el cierre 
general de puertas, de nada los mí-
tines, de nada las manifestaciones. . 
Sa r r i á ha muerto, y en su lugar 
queda una barriada que a l peder su 
personalidad decaerá de pura triste-
za y a d o p t a r á el aire del prisionero 
sin esperanzas de libertad. 
No dejamos de reconocer que con 
la agregac ión se ha cumplido la ley, 
1 pero el caso es que las leyes, esas 
i mismas leyes sirven para agregar 
(cuando conviene o no se aplican o 
se tergiversan o se contraviene, cuan-
do deja de aplicarse. 
Desde abr i l próximo, en que re-
gi rá la agregac ión doce m i l ciuda-
danos qu in tup l i ca rán su reng lón de 
tributos para gozar de la vida ca-
ra y económicamente insoportable 
de Barcelona. 
S e c c i Ó R j u r í d i c a 
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E L S E N A D O Y L A S C A M A R A S L O C A L E S 
I I . sustituirse la voluntad del puroio 
por la de los compromisarios, se 
prescribe que la tercera parte de es-
tos se rán los Consejeros provinciales 
y no a t í tu lo de alguna m á s o menos 
justificada capacidad, sino creada 
por la Ley de manera caprichosa. 
E l otro orden de motivos se con-
trae a un f in económico: la satisfac-
ción de las necesidades de la subsis-
tencia. Cada individuo, según el or-
den de actividades que pone en ejér-
c e l o para subsistir, conforme a su 
profesión u oficio, tiene un in te rés Pues el ^ carg0 pumCO n0 
distinto que hacer valer. Esos Inte- debe in s t i tu i r una preeminencia 
reses pueden ser opuestos o pueden « * P ^ t o a los demás ciudadanos, 
completarse; pero todos deben y Otra tercera parte ha de ser de ma-
¡quieren ser representados en los >ores contribuyentes, t ambién pro-
i organismos jur íd icos de la co lec t i - :T Ínc ia l e s -He ^ a su vez la 
vidad i ^an<^0 capacidad para el gobierno 
'de los demás ciudadanos, cuando 
Aceptada la represen tac ión es- so¡o provlciie fa „ guerU) 0 de la 
pecial de los intereses políticos ¿ q u é , . _ - - -
. r , „ *. herencia, ya que no tenga un origen 
organismo ha de concentrarla? Sin tenebroso. Y por ú l t imo, la otra ter-
cera parte la componen los que reú -
nan las condiciones de capacidad que 
.determina la Ley. ¿Y qué condiclo» 
M el Municipio n i la Provincia ^ . _ . . V _ * , ,Cq. 1 . nes ha determinado la Ley? ¡Saber por medio de sus órganos respec- , , _ , , f. . . . . . . . leer y escribir! >o , no fue esa se-
duda el de la Nación, el Estado, por 
medio de sus tres poderes: legisla-
t ivo, ejecutivo y judicia l . 
tivos han de intervenir en estos i n 
teres es, que son de carác ter general. 
Esto es tá aceptado por todos: se 
hallan esos intereses bajo la tutela 
del Estado. E l poder legislativo es 
guramente la capacidad en que pen-
saron los constituyentes. 
Los intereses que han de dar re-
presentac ión a l ciudadano en la 
' C á m a r a Económica" o Senado del realmente el que regula esos intere- ' , ^ . . ^ . , „ , , , . 1 Poder Legislativo han de ser aque-ses nacionales, pues el ejecutivo solo _ . ««_-. _ , , líos a que, como hemos dicho. 
aplica los preceptos de aquel y el 
jud ic ia l los restaura si son pertur-
bados. 
Pero los intereses económicos son 
a que, co o lie os meno, se 
encuentra ligado como medio de l i -
brar su subsistencia; los que deter-
minan su profesión u oficio. 
¿Cómo h a b r í a de elegirse esta r»» 
SOLDADOS ENFERMOS Y HERIDOS 
PROCEDENTES DE MARRUECOS 
Barcelona ha recebido la primera 
expedición de enfermos que de A f r i -
: ca vienen a recuperar aqu í la salud. 
De estos enfermos, setenta y siete 
en total , la mayor ía e s t á n aqueja-
dos de paludismo, cuatro de heridas 
de arma de fuego y varios de con-
tusiones y agotamiento físico. 
Todos fueron por su pie hasta los 
autos que generosamente había ofre-
cido el vecindario, y desde la esta-
ción se trasladaron al Hospital M i -
l i tar , donde se les atiende y solicita 
y cuidadosamente por el cuerpo de 
Sanidad Mil i ta r , secundado de mane-
ra eficaz por las damas enfermeras 
de la Cruz Roja, que con sus aten-
ciones y dádivas hacen m á s llevade-
ra la s i tuac ión de estos benemér i tos 
de la patria. 
R. Ferrer B i t i n l . 
¿ E l p e r i ó d i c o d e m a y o r 
i n f o r m a c i ó n ? 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
L . F R A V MARSAL. 
^ -— i " j u m a s e cual es e i j • — 
^ L O N I A A M B A R d e A M I O T 
- j . ^3 Una f>rmeo„ j ; - ,_ ^ : - i * „ nn^f,iTnO Hp tal fiXílUi-«itez, 
íront 
u consagración. Intenso y persistente per ume, de ta l exqui-
w n sutil y agradable que enamora. Colonia Ambar de Amiot, 
d i f i ^ 4 en el tocador de las damas de m á s refinado gusto y de más ifí m a i u. 
íará pn C1* a t e s t a m i e n t o . La m á s fastidiosa escojiendo perfumes, que 
* encantada. 
ks tamaV|nde• después 'de probarla, en la Casa Vadla, Reina 59, en todos 
tiva uiaQoa- Probarla es hacerse asiduo consumidor. Así es de atrac-
í ? l 9 e T l r o P e r ¡ r h ^ i e s e celebrado 
^ " ^ n i ^ 103 comisarios, entre 
Hasienrt* ta el &ctxi&l Mniistro 
S06 es la reaccione la idea, 
^ y qup ^a decaido en reali-
^Uce ia ^0r f l n se fi<e «echa y se 
Creeinn ExPosición?. 
• - " que no se t a r d a r á en sa-
en 
I M P R E S C I N D I B L E P A R A L A S 
P A S C U A S 
C í i a m p a g n c " R T O M i r E l m e i o r d e l m t m á o 
de ca rác te r nacional, provincial y ' p resen tac ión? En la actual Ley Elec-
municipal. Los primeros deben estar tora l tenemos la norma: las profe-
representados en el poder legislativo sienes u oficios podr ían agrupar sus 
a la par de los pol í t icos; los según- !miembros, para ese objeto, en cor-
dos en los respectivos organismos de poraclón—colegios o gremios—por 
la Provincia y el Municipio. ¿ P e r o |provincias y de manera transitoria, 
realmente lo e s t á n los primeros? No L Como los partidos, proponer sus 
digamos nada de los países donde candidatos. Pero repitamos que estas 
solo existe una c á m a r a legislativa. I corporaciones han de tener ca r ác t e r 
Concre témonos a los que tienen dos, I profesional, no de otro orden. No 
que son los m á s . Pues bien, solo en han de ser academias, universidades 
E s p a ñ a — y antes en Cuba y Puerto . n l ninguna otra colectividad que os-
Rico—aparecen esos intereses repre- , tente un desinteresado carác te r cien-
sentados en el Senado en cierta me- tífico, ar t í s t ico , religioso o social, 
dlda, de incompleta manera y co- ;Ese carác te r solo debe atr ibuir a sus 
existiendo con la represen tac ión p r l - individuos un t í tu lo de honor. Sus 
vileglarla y a ú n arbitraria por nom- miembros p o d r á n hacer valer sus 
bramientos de la Corona. Si esto ; derechos profesionales en los cole-
ocurre en los países de dos c á m a r a s , ' gios o gremios transitorios . a que 
una de las cuales debiera representar pertenezcan. Se rán aquellas corpo-
esos intereses, menos e s t án repre- j raciones colegios de abogados, de 
sentados en los unicamerales | médicos , de profesores, de sacerdo-
Entre nosotros la C á m a r a de Re- ¡ te», gremios de obreros, de comer-
presentantes podr ía , como hoy, re- ciantes del mismo ramo, de agricul-
presentar intereses o ideales polí t i - teres, etc. Es decir, corporaciones 
eos encarnados en los partidos; por ¡que tengan como origen de su for-
m á s que de hecho esos intereses no inación el trabajo, la ocupación eco-
hayan tenido hasta ahora nada de nómlca de sus miembros. E l n ú m e r o 
ideales. En ella, como en la otra cá- ¡de senadores h a b r í a de ser e l mismo 
m a r á , e s t a r í an representados todos ;que el de la otra cámara , reduc ién-
los ciudadanos, particulares o fun- dose este. Pero a f i n de evitar u n 
c ionar íos ; aunque individualmente, desmesurado n ú m e r o de candidatos, 
Nnestro Senado parece represen- ¡ debe r í an agruparse los colegios y 
tar, según la Const i tución, intereses 'gremios, para el efecto de la desig-
de clases determinadas. Aparte de .nación de aquellos en las siguientes 
y grandes distintas corporaciones; 
- rr— 13 ! profesionales—científ icos, a r t í s t icos , 
religiosos y mil i tares; empleados u 
oficinis tas—públicos, civiles y m i l i -
tares, y privados, obreros—urbanos 
y rurales; patronos—agricultores, 
comerciantes e industriales; solda-
dos. Ser ían designados candidatos 
los electos en cada corporación en-
tre todos los propuestos por sus co-
legios y gremios. 
También pudiera hacerse la elec-
ción de miembros del Senado direc-
tamente en el seno de cada una de 
esas grandes corporaciones, concu-
rriendo los miembros electos con 
sus actas debidamente legalizadas a 
constitair aquella cámara . £1 n ú m e -
ro de senadores, en este caso, por 
cada corporación hab r í a de ser pro-
porcional a l de sus respectivos i nd i -
viduos. Pero esta forma excluir ía el 
voto de los electores no agrupados; 
y por esta razón debiera ser menos 
dicho n ú m e r o que el de la otra cá-
mara. Pudieran t ambién , bastar 
tres senadores; conviniendo el n ú -
mero impar para lograr siempre el 
acuerdo en cada representac ión . 
( C o n t i n u a r á ) . 
era 
M I R Y MIRO H A MUERTO 
Había nacido en Tarragona y 
popular ís imo en esta capital. 
Abogado de regular val ía , donde 
se dió a conocer fué en la polít ica. 
Militaba en el campo republicano ra-
dical, y en los ú l t imos años de su 
vida marcó profundamente su sen-
tido autonomista. 
Poseía una s impat ía personal y 
í o F . P e l l a y C o m p a ñ í a 
E REY, 21 Y 23. APARTADO No. 142. TE*IEXTE REY. 21 
Cq H A B A N A . 
A L G 0 ^ ^ m 0 8 grandes cantidades en toda clase de ar t ículos de H I L O 
JÍ0ntaeo. procedentes de liquidaciones o dejes de cuenta. Pagos 
" C O R D O N R O J O " 
" C O R D O N V E R D E " 
" C A R T A B L A N C A " 
" E X T R A D R Y " 
G . H . fflomm & C a . , R e í m s ( F r a u d é 
Unicos impor tadores e n Coba : 
L A V T N Y G O M E Z 
CONTESTACIONES 
Bernardo Busto.—En el caso que 
usted expone corresponde la heren-
cia a los medio hermanos que se re-
p a r t i r á n el caudal por partes igua 
les. 
Un dudoso .—Está obligado a pa-
gar el 4 por ciento de las utilidades, 
esto es el 4 por ciento de $2,115. 
C l O . U a 
A . G. (Sancti S p í r i t u s . ) — U n a vez 
dictada la sentencia en juicio de 
desahucio, si el demandado no i n -
terpone recurso de apelación con-
tra la misma, dentro de tres días , 
el actor deberá instar al Juzgado 
para que proceda a apercibir de lan-
zamiento al inquil ino condenado. 
Por consiguiente debe usted acu-
dir al Juzgado para hacer la soli-
citud a que se contrae este úl t imo 
extremo. 
E l lanzamiento se verif icará den-
tro de ocho días si se trata de una 
casa habi tación en el que habiten 
el demandado o su familia; quince 
días si de un establecimiento mer-
canti l , fabri l , de tráfico o de recreo 
y veinte si de una hacienda u otra 
cualquiera finca rúst ica que tenga 
caser ío, y en la cual haya constan-
temente guarda, capataces u otros 
sirvientes. 
Iterop, (Oriente.)—Si dichos de-
pendientes tienen el carác ter de ven-
dedores ambulantes, necesitan ma-
t r ícu la de tales. No así si son me-
ros comisionistas que proponen las 
mercancías de la casa en nombre d© 
é s t a . 
D r . J . L Y O N 
DE L A FACULTAD DE PARIS 
Especialista en la curación radical 
d elas hemorroides, sin operación. 
Consultas: de 1 a 3 p. m., diarias. 
Correa, esquina a San Indalecio 
CÍ6S1 aoi . io . 
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TA editoriallsta ' 'el Heraldo, autor dablemente contra las coacciones 
ie tantos juicios acertados y de tan- morales y materiales, contra las vio-
, . . . . i . v lencias y extralimitaciones que hubo 
tas frases felices, ha hecho ayer una en el J ^ J * proceso electoral. Cuan. 
«ráfica, notable, definitiva, al pintar ante un atentado, no ha podido 
la si tuación del pueblo ante sus go^ rebelarse, ha protestado. Si ahora se 
ha cruzado de brazos, si ahora se l i -
mita a deplorar todo lo que viene 
ocurriendo, es sencillamente porque 
no puede hacer otra cosa, y porque, 
aunque pudiera hacerlo, no sería pa-
tr iót ico que lo hiciera. No es consen-
' timiento lo que hay en nuestro pue-
blo. Es resignación a lo que fuerzas 
mayores, fuerzas superiores a su vo-
, luntad le han impuesto. Nuestro 
pueblo no quiere que por culpa suya, 
t o r alguna acción enérgica suya, se 
pierda la Repúbl ica . Si se pierde se-
rá por los que la han hundido en la 
crisis política y económica que la ha 
colocado al borde de un abismo. La 
prueba de que nuestro pueblo pro-
testa contra los terribles males que 
ya alcanzan a vedas las clases socia-
Íps, la tenemos ón el hecho de que 
dispensa toda su s impat ía y todo su 
apoyo a los periódicos que, a diario, 
señalan las dolencias públicas e In -
dican sus remedios." 
• 
Buena defensa del pueblo. Justa 
'defensa. 
Ella, sin embargo, de poco ha de 
servirle. Es más cómodo culpar al 
i pueblo de todo, de todo lo malo por 
supuesto, que i r buscando una a una 
• todas las causas del daño y todos 
los causantes. E l pueblo es un de-
biernos, excluyéndolo de toda res-
ponsabilidad en las culpas con moti-
vo de las calamidades que sobre el 
país pesan. 
"Los pueblos—dice—, como los 
hombres en particular, hacen lo que 
pueden; lo que los acontecimientos 
le permiten hacer." 
Los acontecimientos aquí son los 
políticos. Por su culpa acontece to-
do lo malo que al país le pasa. De 
a lgún tiempo a esta parte, un tiempo 
que se prolonga con exceso, estos 
"acontecimientos", estos políticos, 
si diversos en la apariencia, son de 
tina contextura moral lamentable, 
funesta, perturbadora, y, sobre todo, 
y esto es lo m á s triste, uniforme. Se 
suceden unos a otros en las mani-
festaciones y en las actuaciones, co-
mo la répl icas de los cuadros céle-
bres. Es una plaga de copias de cele-
bridades. Y todos saben que háy 
muchas maneras de alcanzar la ce-
lebridad. 
¿Consecuencias? E l Heraldo las 
expone al desnudo, crudamente, des-
carnadamente. 
nominativo que lo abarca todo y to 
' E s t a r á sucia moralmento la Re- | do lo encubre. Sirve de pedestal para 
púb l i ca—exc lama—. E s t a r á n sucias, | encumbrarse y de t r inchem para 
(como lo es tán , todas las ciudades de defenderse. Siempre hay quien se 
la isla. No habrá o apenas hab rá sa-, esfuerzos v las v i r -
nidad. E s t a r á averiada terriblemen- : aprovecha (Te los esiuerzos y las v i r 
te la Hacienda. Es t a r á corrompida la i tudes del pueblo para exhibirlas co-
admin is t rac ión . E s t a r á n desorgani- i mo propias virtudes y propios esfuer 
«ados, y qjzizás insuficientemente In - i Z08< como nunca faltan los que so-
dotados, todos los servicios. E s t a r á . «uehlo vuelvan sus verros oa-
en penuria y hasta en bancarrota el | bre el Puebl0 vuelvan sus yerros pa 
país . H a b r á sólo nomlnalmente un i ra despistar los jmeics que despres-
Poder Judicial. Se prac t ica rá o se 
h a b r á practicado la polít ica que el 
sabio sociólogo ruso, Novicow, l lamó 
" la polí t ica de los grandes despllfa-
rros". Se h a b r á convertido a la Ha-
bana en un vergonzoso "Monte Car-
io" . Serán una farsa las oposiciones 
a cá tedras y las contratas de obras 
públicas, de servicios públicos, de 
abastecimientos públicos. Todo esto 
será así, cual se manifestó, cual se 
af i rmó en la aludida tertul ia. Pero 
de ello, de nada de eso es responsa-
ble el pueblo, absolutamente ajeno a 
todas esas Ignominias, a toda esa 
inmensa descomposición." 
Y cuando alguien dice que " la cul-
pa es toda del pueblo", y refuerza su 
opinión con esta cita de Víctor H u -
go: "porque el pueblo se degradó , 
por eso existió Tiberio", el editoria-
llsta del Heraldo replica: 
"Nuestro pueblo es v i r i l , es enér -
gico. No consiente el mal que hacen 
los gobiernos. Sería Injusto decir que 
con ta l consentimiento—que nunca 
ha prestado—se ha solidarizado o se 
solidariza con los gobernantes. Nues-
t ro pueblo se revolucionó contra el 
gobierno colonial, y realizó la Inde-
pendencia de la gran Isla del Mar 
Caribe. Nuestro pueblo, aunque reco-
noció siempre las altas cualidades 
morales de Don Tomás Estrada Pal-
tigian y hunden. 
Y cuando conviene también se ter-
giversan las acciones del pueblo. 
Ahora mismo, en vísperas de la 
gran manifestación pública de pro-
testa contra la ley Fordney hay 
quien quiere presentar este acto enór 
gico y digno del pueblo de Cuba co-
mo una agres ión Inconsiderada con-
tra el pueblo americano. 
En las "Impresiones" de ayer re-
chazamos tal criterio por burdo y 
torpe. 
Creemos por el contrario que en 
el Norte no han de tomar en consi-
deración esta actitud del pueblo cu-
bano sino para estií-iarlo en cuanto 
supone la exteriorización de un sen-
timiento nacional, para estudiarlo 
y ver hasta donde se le puede com-
placer en sus anhelos. Resolverán 
con o sin justicia; pero nunca Im-
pulsados por la idea de que deben 
rep r imí r ías manifestaciones de un 
pueblo rebelde y agresivo capricho-
samente. 
Mal puede a los Estados Unidos 
parecerle incorrecto ese proceder 
, cuando allí son tan dados a emplear 
ma, su perfecta integridad, su vida ^ . , t 4 _ , J ; . 
austera, se sublevó contra él porque esa forma de protesta. En el Norte 
no impidió que el partido conserva- la manifestación pública es un re-
dor o moderado, entonces en el Po- ' curso cotidiano. Allí se "manifies-
der, violase la ley electoral, mixtifí- I tan.. por todo y para todo La mani . 
case las elecciones en beneficio de . m . , 
dicha ag rupac ión ; en daño de la opo-¡ festación Publica es a maQera de la 
empres ión democrá t ica por antono-
masia. E l número , la cantidad, la 
masa es de un valor inapreciable; es 
el valor máximo en todas las acti-
vidades. Por el número son grandes. 
Se imponen por el número , y tiene 
para ellos el número , tanto para 
atacar, como para ceder una fuerza 
do convicción insurepable. 
Tan grande como sea la manifes-
tación pública de mañana , tanto será 
expresiva e Ilustrada para los nor-
teamericanos la razón de nuestra 
causa. Los mismos que tratan de 
desvirtuar la calidad de esa cantidad 
demuestran que temen ver tamba-
learse la opinión y los intereses que 
S e d a s d e a c t u a l i d a d a p r e c i o s p o p u l a r e s 
C r e p é seda color entero a $ 0 .45 
C r e p é seda estampado " . 0 . 6 0 
Bura to seda negro y colores ' 0 .45 
Pop l in negro y colores , . . . " " 0 .85 
Bura to negro y colores ' 0 .65 
C r e p é g^orgette en sesenta colores 1 -25 
Jersey de seda negro y colores . . , 1.35 
C r e p é de China negro y colores . ' 1-35 
Bura to seda satinado, negro y colores 1-35 
Mesalina negra y colores • • • 1-75 
T a f e t á n negro y colores . . 1.75 
Charmeuse negro y colores ! 1.65 
Chantung negro y colores 1.65 
C r e p é georgette estampado 1.85 
T a f e t á n a cuadros ' 2 .75 
Foulares estampados " 2.75 
Charmeuse f r a n c é s negro y colores ' 2.85 
C r e p é c a n t ó n negro y colores ' 3 .65 
Charmeuse clase ext ra ' 3 .50-
Tenemos el mejor surt ido de sedas de F a n t a s í a , b r o -
cadas y estampadas, terciopelos, y t i sús o ro , p la ta y 
to rnaso l . 
H A B . A M f I \ A 
SAN G U S T A V O 
f i n i ) r : . s K i T ; ( ) . 
e A R C l X ^ l o ^ x C > W O A c / ^ A F ^ & L r R f*\ Q E L A B R A . 
Mi primer saludo. 
Sea para el doctor Duplessis. 
Es tá de días, en la festividad de 
San Gustavo, el eminente cirujano ! 
que por su historia, por su nombre y j 
por sus prestigios es una de las glo-
rias más legí t imas de laciencia qui-
rúrgica en Cuba. 
Pláceme saludar también preferen 
temente a un grupo de distinguidos 
facultativos. 
Son los doctores Gustavo J. de los 
Reyes, Gustavo Pérez Abren, Gusta-
vo Alfonso, Gustavo Giquel, Gustavo 
Cuervo, Gustavo González Sastre, 
Gustavo Benítez y Gustavo Varona 
y Arango. 
E i licenciado Gustavo Alonso Cas-
tañeda , Registrador de la Propiedad 
del Norte, al que me complazco en 
hacerle expresión de mis mejores 
deseos por su felicidad. 
E l doctor Gustavo Pino, signifi-
cado hombre político, que goza de 
grandes afectos y grandes s impat ías 
en la sociedad habanera. 
E l joven y talentoso abogado Gus-
caburu, Gustavo Moreno, Gustavo 
tavo Gutiérrez . 
E l doctor Gustavo Herrero, ant i-
guo compañero del periodismo, en 
funciones actualmente de Juez Mu-
nicipal de Santo Domingo, 
Gustavo Arós tegui , el querido 
amigo Gustavo, a quien saludan to-
dos car iñosamente por su feliz re-
greso de Europa. 
Gustavo A. Longa, el cumplido y 
muy estimado caballero, para el que 
no habrá hoy más que recuerdos 
t e s . . . tru. 
± 
El Magistrado Gustavo Aro h 
Presidente de Sala de la Audi 
de la Habana, a quien me c o m S í 
co en saludar por separado. 
Gustavo Torroelia, Gustavo h 
Monte, Gustavo Baró, Gustavo M 
bona, Gustavo Alvarado, Gusta 
Buxó, Gustavo Reyes GaviiáU) 
tavo Parodi, Gustavo AranguVen 
el joven y distinguido abogado Gnl 
tavo Angulo y Mendiola. 
Gustavo Robreño, autor r 
cómico, que tan popular se ha hech 
por sus monólogos, llenos de grac^ 
y tan originales como ingeniosos. 
Gustavo A. Gispert, Gustavo Carri. 
varuru, Gustavo Moreno, Gusta 
Giquel y Alcázar, Gustavo de Arma*. 
Gustavo Bernard, Gustavo Upe» 
Gustavo del Monte y López Muüor. 
Gustavo Dirube, Gustavo Urrutia' 
Gustavo Arellano y el aprovechado 
e inteligente estudiante Gustavo An-
dino. 
Gustavo Sánchez Galarragá, el Ins. 
pirado poeta, para quien siempre 
hay aplausos, elogios y congratular 
clones. 
Gustavo Linares, el amigo mw 
amable y muy simpático, dueño del 
gran Cine Olympic, en la barriada 
del Vedado. 
E l coronel Gustavo Rodríguez. 
E l s impático joven Gustavo Doria. 
Y ya, por úl t imo, mis amlguitos 
Gustavo Reyna y Marty y GustaT* 
G. Duplessis y Saavedra 
¡A todos, felicidades! 
sición l iberal . Nuestro pueblo simpa-
t i zó—eviden temen te—con el movi-
miento polí t ico-mil i tar de febrero, 
porque no aceptó nunca la legalidad 
de las elecciones que dieron a los con 
servadores una segunda administra-
ción. Nuestro pueblo pro tes tó fo rmi -
QUININA EN FORMA SUPERIOR. 
El efecto tónico y laxante del LA-
XATIVO BROMO QUININA le hace 
superior a la Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. La firma de E. W. 
GROVE se halla en cada cajita. 
C A S I N O E S P A Ñ O T D E 
L A H A B A N A . 
provocaron esa enorme protesta que J U G A D O S D E I N S T R U C C I O N 
preparamos. 
SECRETARIA 
Conforme a lo dispuesto en los ar-
t ículos 18 al 20 inclusives del Re-
glamento General de la Sociedad, 
el domingo 25 de los corrientes, a 
la una de la tarde y en el Salón de 
Fiestas, so ce lebrará Junta General 
do Elecciones para renovación par-
cial de la Junta Directiva, a f in de 
cubrir los cargos de Vlcepresiden 
V C O N G R E S O M E D I C O 
% 
S e s i ó n d e C i r u g í a 
A las dos y media p . m . abr ió la 
sesión el doctor Ortiz Cano que 
te Primero (por un a ñ o ) , Vicepres í - !pres íd ía ' un trabajo interesau-
dente Segundo y diez y ocho voca- í te eI doctor Inclán, sobre tratamien-
les, por cese de los señores cuya l to de las fracturas, que motivó la 
relación es tá fijada en la puerta de ; ^1,,citación del doctor Pineda, quien 
Secre ta r í a . 
Para constituir la Mesa de Elec-
ciones y celebrar estas, se observa-
rán los procedimientos que determi-
nan los mencionados a r t ícu los ; sien-
do requisito indispensable para el 
acceso al local y hacer uso del de-
recho de sufragio la exhibición del 
recibo que acredita el pago de la 
E l Comercio t ambién se muestra! 
inconforme con los que "en forma ! 
hiriente tratan al pueblo cubano y 
al comercio español vertiendo frases 
que causan justa Ind ignac ión" . 
Y as í dice: 
" E l comercio español en Cuba, es 
preciso que lo sepa el diario norte-
americano esteá t:in absolutamente 
ident i f ic iño c m ol pueblo cubano j 
que forma parte integrante del mis- I 
mo: la »»rosperidarí c la miseriá: de j 
Cuba le afecta no tan Bolo en lo ma-
terial , sin3 mSi a'iU en lo moral, por- • 
que ent .*3 españ' i ics y cubanos exis-j 
t i rán sieALiro iuzos inquebrantables | 
de amor, ^raduicnes imposibles de 
olvidar, vbnci'k-s oue a unos y a 
otros nos es grato reconocer y man-
tener firme.-» a iti\arial<<M. 
"La manifes tación del domingo no 
es en manera alguna un acto de hos-
t i l idad contra los Estados Unidos, n i 
siquiera contra Mr . Fordney, cuya 
persona respeta el país , sino contra 
su proyectada ley que podrá ser, pa-
ra los Estados Unidos, muy conve-
niente y beneficiosa pero que para 
los intereses de Cuba resulta ruino-
sa. Tan no envuelve n ingún senti-
miento hostil para con los Estados 
Unidos, que elementos representati-
vos de esa colonia norteamericana 
en Cuba han ofrecido su concurso 
para organizar la manifes tac ión, y 
fo rmarán en ella con tanto entusias-
mo como los demás que hemos de in -
tegrarla." 
Creer que el pueblo americano 
puede dolerse de que se le oponga a 
su criterio otro cri terio, ss, o couo-
¡ cerlo mal o pretender halagarlo con 
servilismos que él nunca ha agra-
decido. L a mayor v i r t u d del pueblo 
americano es el respeto y la conside-
ración que le merecen todas las opi-
niones. Por proceder as í se ha hecho 
grande y respetable. 
No parecen americanos, ciertamen 
te, los que aqu í proceden de manera 
que parecer ía improcedente en su 
propio país . 
SECCION PRIMERA 
SE CAYO 
El niño de 7 años, Serafín Ca-
pilla Suárez, vecino de Oficios 7, se 
cayó f rac turándose el brazo Izquier-
do, en su domicilio. 
ROBO 
María Ceaje Paso, vecina de Je-
sús María 57, denuncia que de su 
domicilio le han robado prendas que 
aprecia en $80 sin que sospeche de 
nadie. 
PROCESADOS | 
A Alberto Gómez García y Juan 
Alonso García, se le -han señalado 
fianzas de $1000 a cada uno, en cau-
sa por defraudación a la Aduana. 
DETENIDO 
Manuel Arnat Rodríguez, de 10 
años y vecino de Obrapía 6 6, fué de-
tenido ayer por el vigilante 929, a 
petición de Carlos J . Mart ínez, due-
ño de la vidriera de Obrapía 56, 
porque le presentó para su cambio 
el día 10, una fracción del billete 
de Loter ía , número 8,3 80, premiado 
en $1,000, suplantando el 3 y re-
sultando falso. 
Dice el menor, que un hombre, 
que no conoce se lo en t r egó en Obis-
po y Compostela. 
E l Arnat fué puesto en libertad. 
Dice la denunciante, que ella v i -
ve en Crespo 80, y que esos mue-
bles pertenecen a la herencia de su 
difunto esposo, Carlos Puig Barba-
zán, que Ignora quién o quiénes 
sean los autores y no puede preci-
sar lo robado ni su valor. 
SECCION TERCERA 
L E ROBARON 
José Losada Amot, vecino de Vá-
rela 52, denuncia, que tiene colocado 
al menor Carlos Marín López, que le i 
viene robando prendas paulatina- • 
; mente, y que la ascendencia de lo I 
j sus t ra ído hasta la fecha importa | 
unos 300 pesos. 
E l menor declara, que es cierto lo | 
| expuesto por Losada, pero que a él 
le daba las prendas un tal Toledo, : 
novio de su t í a . 
UNA RUEDA DE AUTOMOVIL 
La persona que se crea con dere-
cho a una rueda .desmontada de au-
I tomóvil Bulk, con su goma y cáma-
j ra 30 x 3 por 4, completamente nue-
I va, que se extravió en una de las ca-
j rreteras que conducen a esta Ca-
i pi tal , puede pasar por la casa Male-
i cón n ú m e r o 2 7, altos, domicilio del 
señor Moisés Maestri, Secretario Ju-
dicial de la Sección Tercera, donde 
será entregada, previa la convenien-
te jus t i f icación. 
señaló con su habitual elocuencia, 
la obra magnífica del disertante, y 
dijo que él hab ía comprobado los 
peligros que se corr ían, sino se te-
nían presentes, los dictados del doc-
tor Inc lán . Acto seguido el doctor 
Julio C. Pineda, Cirujano de la 
Quinta de Dependientes, p resen tó 
un bonito discurso de memoria, so-
cuota correspondiente al mes de d i - !bre Cirujia de hueso y otro sobre 
ciembre actual. ¡e l t r a t ámien to de la Psoriasis, em-
Lo que por acuerdo de la Junta'PleadQ por él en Cuba. 
Directiva y disposición del señor I xm ^ • - „ 
Presidente se hace público para co- , ^ doctor Ortiz Cano, pide la pa-
nnelmfAntA H*» ina nonnrAo anpma (labra y felicita al doctor Pineda, 
a len tándolo en sus prác t icas de Ci-
rug ía ósea y se complace del resul-
tado en el tratamiento especial em-
pleado y lamenta que el doctor P i -
neda, no haya podido más que ha-
cer un r e súmen de su trabajo gra-
cias a la brevedad de tiempo que 
se dispone en las sesiones. E l doc-
tor Esco to—terapéut ico del RedunI, 
trabajo interesante, que merece la 
felicitación del doctor Pineda, quien 
señala, al disertante, los resultados 
funestos en algunos casos de apl i -
caciones de Reduni, a su entender, 
por falta de experiencia, y exhorta 
al doctor Escoto a continuar en su 
obra benefactora y de t r iunfos. 
Terminó la sesión con unas pla-
cas radiológicas d i deoctor Domín-
guez muy buenas. 
oci ie to de Ion seño es socios
Habana, diciembre 15 de 1921. 
José F . Fuente, Secretario 
A 2d-16 
L A M O D A 
JOSE SOBADO 7 CO. 
Juegos d« mimbre con cretoni» desde 
$180.00, juegos de mimbre con cuero 
desde $175.00, sillones de mimbre fino 
deada $35 el par; sillones de mimbre 
con c-iero de los últimos modelos; los 
acobamofí de recibir. 
G a l í a n o y N c p t c n o 
Almacén de muebles finos. Vea nues-
tra exhibición de muebles y se conven-
cer«-dS la v«rdad de nuestros precios. 
alt. 13-15-17-19y21d 60327 17 d 
N A C I M I E N T O D E L N I Ñ O J E S U S 
La mejor reproducción que s t ha hecio. V é a l a en la joyer ía de 
A L V A R E Z C O B O S & C a . 
N E P T Ü N O 3 0 , e s q . a I n d u s t r i a . H A B A N A . 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
SECCIOX SEGUNDA 
ROBO DE MUEBLES 
En Ja casa Villuendas número 19, 
tenía depositados unos muebles la 
señora María Raball Hernández , 
que le entregaron judicialmente, y en 
esa casa, se cometió un robo, ha-
biendo dado> los ladrones siete ba-
rrenos a la puerta y después de lle-
varse varias cosas, dejaron abierta la 
casa. 
W T a e r ' s 
yfSrners 
G A R A N T I Z A D O 
N O S £ O X I D A . 
N O S E E N C O J E . 
N O S E R O M P E 
U N C O R S E 
W A R N E R 
A j u s t a r á m e j o r y d u r a 
m á s q u e c u a l q u i e r o t r o 
c o r s é d e l m i s m o p r e c i o 
y l a v á n d o l o , s i e m o r e s e 
l e p u e d e t e n e r n u e v o . 
P I D A L O E N S U T I E N D A 
SECCIOX CUARTA 
SUICIDIO 
En la Casa de Salud del Centro 
Gallego "La Benéfica", se ahorcó 
ayer tarde en el pabellón de De-
mentes, el español José Vi la Leiro, 
dueño de un taller de lavado de Co-
rrales 25, y de 31 años de edad que 
había Ingresado en el pabel lón cita-
do en observación el 20 de noviem-
bre úl t imo. 
A l entrar en el departamento que 






ESPECI ALISTA EW TIAS URUTA-nas y enfermedades venéreas. Cls-
toscopia y cateterismo de los uréteres. 
JXYECCIONES DE WEOSALVAXSAIf, 
CONSULTAS: DE 10 A 12 M, Y DE n ( \ 1 3 a 6 p. m., en la calle de Cuba. 0*7 
45944 so n 
D R . R O B E L I N 
de las Facultades de P a r í s y Madrid 
Ex-Jefe do Clínica Dermato lóg i -
ca del Dr. Gazanx (Pa r í s , 
1883.) 
Especialista en las Enfermedades 
de la piel . 
En general, secas y úlceras , y las 
consecutivas a la A N E M I A , REU-
MATISMO, NEUFORISMO y MICRO-
B I A N A S ; MALES DE L A SANGRE 
del CABELLO y B A R B A ; MAN-
CHAS, GRANOS, PECAS y demás 
defectos de la cara. 
Consultas diarias de 1 a 4 p. m. 
JESUS MARIA, n ú m e r o 91 . 
Curaciones r á p i d a s por sistemas 
modernís imos . 
Teléfono A-1332 
C 10117 l t -14 4d-15 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I -
V E R S I D A D 
Garganta, Nar iz y O í d o s . 
Prado, 3 8 ; de 12 a 3. 
C 8469 I N D . 18 CeC, 
E n l a a c t u a l T e m p o r a d a d e I n v i e r -
n o o f r e c e u n s u r t i d o d e t r a j e s 
e l e g a n t e s . 
B u e n o s M o d e l o s y p r e c i o s d e 
a c t u a l i d a d . 
7>a/cs cruzados y s in cruzar a 4 0 , 4 5 , 5 0 y 55 p e s o s 
Trajes de Etiqueta finos a prec ios e s p e c i a l e s 
O B I S P O 8 4 
T h e Q a a l í t y S ñ o o 
ocupaba el suicida el enfermero Ma-
nuel Leal Otero, le hal ló colgado de 
una viga de hierro de la reja situa-
da entre el tabique y puerta de en-
trada, a la cual a tó una sábana . 
E l doctor Ramos, médico de guar-
dia en el Sanatorio, certificó su de-
función. 
Se ignoran los móviles de su j 
muerte. 
ESCANDALO Y ATENTADO 
En 23 y K , Vedado, el sereno An-1 
gel Iglesias Montóte , español , de 27i 
años , vecino de Teniente Rey 84, re- | 
quir ió a Enrique Palacios, argentino 
f vecino de Industria 68, que se le | 
hizo sospechoso, dándose a la fuga 
éste y pers iguiéndole el sereno has-
ta que le dió alcance, agrediéndole I 
entonces el Palacios con una piedra, i 
E l vigilante 1,005 José L . Herre-
ra detnvo a Palacios, que quedó en 
libertad. 
UNA CAIDA 
Estando en el Caserío de Luyanó 
esperando la guagua que hace el 
viaje a la Habana, se cayó Isidora 
Rodr íguez Ebejardez, de 38 años y 
vecina de Corrales 16, en Guana-
bacoa, causándose una grave contu-
sión en el codo derecho. F u é asisti-
da en la Casa de Socorro de Je sús 
del Monte. 
DE UNA ESCALERA 
A l caerse de una escalera de ma-
no en la azotea de su casa se causó 
la fractura de la t ibia y peroné de-
rechos Rafael Maciá Remírez , veci-
no de Panlagua 6. F u é asistido en 
el Hospital Municipal. 
SE CORTO UN DEDO 
Jugando con un hacha se causó 
una grave contusión en la mano de-
recha con pérd ida de una falange del 
meñ ique Horacio Guerrero Gonzá-
lez, de Santos Suárez 37. F u é asis-
tido en la Casa de Socorros de Jesús 
del Monte 
AUTOR DE UN DISPARO, DETE-
NIDO 
Los vigilantes 392 y 1,185 de la 
undéc ima Estación, detuvieron a 
Ricardo Fe rnández Fernández, obre-
ro que con otros detenidos anterior-
mente le hizo varios disparos hi-
r iéndole gravemente a José Fidalgo, 
obrero de "La Polar." 
PROCESADOS 
Fueron procesado sayer en la Sec-
ción Cuarta: Eufenio César Salgado 
por tentativa, con $300. Modesto 
Díaz Marón por tentativa con exclu-
sión de fianza. 
Aurelio Valdés Suárez, por lesio-
nes en l ibertad. 
H O T E L " L A U N I O N 
Beatauxant 7 Caí* _ r J ^ 
íEn su propio pif íelo ¿ C u b a ^ ^ , 
na a Amargura.—Io0 
con baño y teléfono. . 
FRANGISC"* SUAREZ T 
Propietario» . ^ g k 
Teléfono.: A - ^ 
L A C A S A P O L I 
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La Casa Po l i a b r i r á sus puertas a l p ú b l i c o dentro de 
brc> 
d í a s . 
L a Casa Po l i ofrece un surtido de calzado para la ^ 
nuevo, y de diferentes estilos y formas, a precios en re a 
ia inmejorable ca l idad de a q u é l . 






para las personas que Q ^ 
bien. El surt ido de calzado para s e ñ o r a s , caballer0l^yaDC¡a. 
con que cuenta, es la ú l t i m a exDres;on de la novedad y e eg< 
calzar 
C 10.09^ 
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A L M O R Z A N D O CON M A E M U R R A Y 
_ . inritacrtíL. 
^ 1 almorzar con Mae Murray. 
TTblonda actriz, la de la sonrisa 
auiso así reunir en torno su-
de ^ ' og periodisUs que hab íamos 
7Ao » recibirla. 
r ciU era para ayer. 
J í l » , a las doce y media del día 
S** - . .«nia les . 
en el hotel 
doctor Francisco Fabre, como Oscar 
Massaguer, como Ramón Becall. 
Uno de casa. 
Rafael S. Solís. 
Además , Mr. H . Best, del Havana 
Post, el amable doctor José Acosta 
" E l E n c a n t o " y l a m a n i f e s t a c i ó n 
" A m o r y T r a b a j o p o r C u b a " 
se nos tenía re-
'frxüaos puntu¡ 
jíadie faltó. 
Vn la mesa que 
ada ocupaba el puesto de honor, 
f u ñ a cabecera. Mae Murray. 
v cedió ella misma, hac iéndome 
¡Jo de señalada deferencia, el cu-
' ír to inmediato, a su derecha. 
Llamó al señor Massaguer, direc-
je Social, para que se sentase a 
Con este lema en su estandarte 
c o n c u r r i r á a la gran m a n i f e s t a c i ó n 
de m a ñ a n a el personal en pleno 
de E l Encanto. 
En ese acto grandioso, imponen-
^ te, d igno de la suprema r a z ó n que 
y el señor Valentín Rivero, presiden- Jj' " í ? 1 ! ? " P o n d r á n las muchachas 
te de una de las asociaciones cine- ^ " Encanto-—como afectuosa-
matográf icas más importantes de mente las l laman nuestras favore-
la Habana. cedoras^-una delicada nota de be-
De la compañía Tiffany. que han lleza, de d i s t i n c i ó n , de elegancia, 
üegado con la Murray, eran comen- A~ J „ l ^ t ~ J J 
sales el notable autor Edward Goul- ¡ r , ? f e m ' ' 
d íng, Mr. John Lloyds y el actor muy ' L1 . s nos lo ^ e r o n ¿on noble 
inteligente y muy decidor Courtener I entusiasmo p a t r i ó t i c o : 
Foote, al que admiramos en las ex-' —Queremos cumpl i r ahora el 
hibiciones de L a Malquerida como mismo deber c í v i c o que hemos 
uno de sus in té rpre tes principales. cxunp\\¿0 e\ j Q de Octubre . 
E l rico champagne Munun, de la , 
* ^ J r o n la artista veíase al se- I etiqueta Cordón Rouge, corrió abun- I « . , 
^ t n i o Sastre, diligente y muy ¡ dante rociando el Florida Quall que I . , L1 P e r S ° n a l de a s t r o s talleres 
5 0 r ^ T administrador de Fausto. se nós sirvió entre otros platos de i d e n t i h c a d o — c o m o el personal 
* Z n i a a su diestra al confrére i un m e n ú delicioso. ; vendedor , el de las oficinas y el 
' ^ n l r i d o Eduardo Cidre. I ^ P u é s , de sobremesa, mientras del a l m a c é n — c o n el e s p í r i t u de la 
tan quci' I se pasaban de mano en mano Jiver- í j - i 
rfr Robert Leonard. esposo de i ^ » mamtestacion de m a ñ a n a , nos ha Mr. noucu. tidas caricaturas de Massaguer. apu- j? i ' 
khcpó la compañía del popular _ . . . „ . . d icho* jlae. busco ia cu y A .t. . r á b a m o s sorbítos de Goliat, el ex- 1 i*** Ha El Mundo, señor Alberto . . . . _ • , i , ci cronista ae m .»iujiu , j quislto vlno GoUat que tant0 gUStó 
Rnií- i en el buffet del ú l t imo baile del Ca-
Ac4 y allá, en puestos distintos, el 8Íno Español , 
cronista de La Discusión, Alberto 1 Hubo brindls. 
Bomán. el de La Lucha, Luis Escala, I Todo8 por Mae Murray 
, el íe El Comercio, Enrique Torrás . j A ellos corregpondió l a protago-
El director de Smart, el popular nista de Clleo la Franresita muy 
«eriodista José Benítez Rodr íguez , amable y muy simpática, 
entre otros compañeros más , como el ¡Qué encantadora rub i t a ! . . . 
Bodas! 
Las últimas ya de 19 21. 
A modo de índice, ya que en otra 
forma resultaría demasiado extensa, 
daré aquí cuenta de las bodas con-
certadas para la entrante semana. 
Hay dos el lunes. 
Una de ellas en el Angel. 
Es la de Ana Rosa Fe rnández Va-
He, la bella y genti l ís ima señori ta , y 
el joven doctor Luis Garr igó . 
En el Vedado, en su Iglesia Parro-
quial, se celebrará la de Conchita A l -
varez Cowley y el joven Pedro M i -
guel de la Cuesta. 
Para las nueve y media de la no-
che están hechas las invitaciones de 
ambas bodas. 
Pasará el martes sin boda. 
¿Por qué?. . . 
En cambio para el miércoles hay 
señaladas cuatro bodas a horas dis-
tintas. 
LAS BODAS D E D I C I E M B R E 
•» ^ el capi tán Demy Castillo 
— ¿ N o p o d r í a m o s sumarnos a 
todos los que, como nosotros, l a -
boran en E l Encanto? 
Nuestra c o n t e s t a c i ó n fué r á p i d a 
y c a t e g ó r i c a : 
— ¡ C ó m o n o ! No só lo vemos 
con p ro fundo agrado ese plausible 
deseo de ustedes, sino que por él 
les fel ici tamos de todo c o r a z ó n . 
4 4 
El g ran pueblo americano, al 
tener conocimiento del anhelo ge-
neral , u n á n i m e , de su aliado y ami-
go el generoso pueblo de Cuba, 
manifestado respetuosa y cord ia l -
mente por medio del magno acto j 
de m a ñ a n a , c u m p l i r á un inexcusa-
ble deber de just ic ia y expe r imen- l 
í a r á una de las satisfacciones m á ^ 
hondas o p o n i é n d o s e , con todo el 
peso de su v o l u n t a d o m n í m o d a , a 
la a p r o b a c i ó n de la Ley Fordney , 
que d e s t r u i r í a nuestra indust r ia 
azucarera, de la que dependen 
pr incipalmente la prosper idad y el 
bienestar de Cuba. 
He a q u í po r q u é todos debemos 
con t r ibu i r , con nuestra par t i c ipa-
c i ó n ac t iva , a que la m a n i f e s t a c i ó n 
de m a ñ a n a no tenga precedente, 
por su ex t raord inar ia magni tud , en 
los anales de nuestra His tor ia . 
So l í s , E n t r í a l g o y C ía . 
L a C a s a G r a n d e 
A V E N I D A D E I T A L I A 8 0 ¡ Y S A N R A F A E L , 3 8 y 4 0 
INSISTIMOS 
En proclamar a los cuatro vientos, las enormes ventajas que representan para e l 
p ú b l i c o , los a r t í c u l o s de nuestra l i q u i d a c i ó n de ropa in te r io r de seda. Ya quedan m u y 
pocos, porque a d e m á s de ser sobrantes de la l i q u i d a c i ó n anter ior , en estos d í a s hemos ven-
d ido m á s de lo que c r e í a m o s . Vean los precios extra reajustados que hemos f i j ado a t o -
das las prendas que a ú n quedan por rea l izar : 
P A N T A L O N E S Y CUBRE-CORSES 
Los de $ 8 . 0 0 . . . . a $ 2 . 5 0 
B a n d e r a s 
No só lo las casas de las calles1 tenerla, y esa es la que debe poner 
Lueiro, en !a8>orab de la tardo Por las Que P a s a r á la m a n i f e s t a c i ó n en el b a l c ó n o en la puerta de su 
y dentro de la más absoluta i n t i m i - deben estar embanderadas m a ñ a - i casa, 
dad, la boda de Ofelia Abren y M i - ¡ n a , que es, indudablemente , una 
solemnidad nacional . 
Todas las casas de la H a b í 
Los de " 1 0 . 0 0 . 
Los de " 2 5 . 0 0 . 
4 . 0 0 
" 1 0 . 0 0 
CAMISONES Y ROPONES 
Los de $ 1 5 . 0 0 . 
Los de " 2 5 . 0 0 . 
Los de " 3 0 . 0 0 . 
Los de " 5 5 . 0 0 . 
. a 
*• 
$ 6 . 0 0 
9 . 0 0 
" 1 2 . 0 0 
" 1 5 . 0 0 
Las d< 
COMBINACIONES 
$ 2 0 . 0 0 . , . 
Las de " 3 5 . 0 0 . . . . 
REFAJOS 
a $ 8 .50 
M " 1 2 . 0 0 
U n estupendo sur t ido de refajos 
en jersey de seda de dist intos co-
lores o t a f e t á n tornasol . 
Si ya e s t á m u y gastada y no la ¡ 
puede ut i l izar , nosotros le ofrece-1 
>ana'irnos un completo surt ido de ban- j 
y de la R e p ú b l i c a toda, deben o s - ' ^ cubanas en t o ¿ o s los tama_ 
Los de $ 1 2 . 0 0 . . 
Los de " 1 5 . 0 0 . , 
Los de " 2 0 . 0 0 . 
a $ 4 . 5 0 
M " 6 . 0 0 
- 8 .00 
d í a . 
No lo decimos con la idea mez-
quina de vender banderas, co-
gucl W'jrt ^es. 
Se íelCi ' rará en )n casa. 
Ante un improvl^r.do altar. 
Airar que será obra del j a rd ín E l 
Frnl.v, lo mismo que el ramo de la tentar la e n s e ñ a de la Patr ia ese -
novia, •(< c de orquid' íns. 
Dos ' ' ( i as por la nr.rhe. 
Y las dos' en el AuatJ 
Son la de Consuelo M^néndez Sue-
ro y J ¿ a ^ E. Pad-on y María del!1"0 algUn eSPín tU susPlcaz P " 
Carmen Medina P j I i t y Francisco lanera creer. 
S;intan;i Torres. Cada famil ia t iene una, o debe 
Dispuesta es tá para uno de los 
días de la semana próxima la boda 
de María Teresa Marun y Aurelio 
Alvarez Marur i . 
Y otra más . 
En la noche del viernes. 
Sen Jqs contrayentes Odily Weisa 
hand a eras 
nos. 
Tenemos t a m b i é n 
las d e m á s naciones. 
Y hay , a d e m á s , muchos estable-
cimientos que las t ienen, aunque no 
lo anuncien. 
N O T A . — L o s pantalones, ropones, cubre-corsets, combinaciones , etc., son de c r e p é 
de China de la mejor ca l idad o bura to m u y doble , bordados a mano y adornados con a p l i -
caciones o encajes de v a l e n c i é n y f i le t . 
D e p a r t a m e n t o d e L i q u i d a c i ó n 
Y a l l egó , y e s t á puesto a la ven -
, ta, todo el co lo r ido que nos f a l -
l aba en los tafetanes, los c r e p é s 
de China y los charmeuses, y que 
en h Merced, la de Lcl i ta Mental- Se ce lebrará en Monserrato 
L A FIESTA D E L 2 1 
Gran día en Trianon. 
Será el del próximo miércoles. 
Uos funciones se ce lebrarán , y las 
iwrfx Uneflcio del Asilo Truf f in , en 
el tleeante teatro del Vedado. 
La nr'mera por la tarde, a las 
Rice, dedicada a los niños, para los 
que hahrá cintas cómicas y el regalo 
íe nn Santa Claus. 
Hcrracso Santa Claus 
Ohcquio de la Casa Harrls Bros. 
Lot» niños de nuestraá principales 
íanilim se reuni rán esa tarde en 
Trianon. 
|a fi:nclón noctura i t endrá en el 
gao de los abanieoí de Mujeres y 
H * " " "no de sus más poderosos» 
•tracihos. 
muchas s e ñ o r a s esperaban. 
H a y , por supuesto, los m á s en 
boga. 
Los precios en este local de Ga-
Corc que formarár» señor i tas tan 
di'.t'ufriiidas de nuestra sociedad co-
pio Paulita Goicoochca, Morcede3 
Madrazo, Margarita Johanet, Alicia 
Steinhart, Nena Aróstegul , Ofelia 
Cortina, Margot Baños , Poupée Car- Bima dama Esperaacita Núñez 
cía Vélez, Nena Alzugaray, Olga Bos- Mart ínez, 
que, Amparo Perp iñán , Silvia Orr, 1 
Ofelia Toscano, Conchita Morales, 1 
Nena Aguilera y Conchita Johanet. 
Comple ta rán los alicientes de la i 
noche los bailes por Grace Pantin y ' 
Baby Kinde lán y por Gloria y Cha- I 
na Vll lalón. 
Hay vendidas a estas horas más 
de mi l papeletas para la fiesta 
del 21. 
No se cabrá en Tr lánón . 
hano, 8 1 , ya saben ustedes c u á -
les son : los m á s e c o n ó m i c o s . 
C o m p r u é b e l o hoy . 
por la tarde, aunque aunque acu-
dieron grandes masas, no se pro-
dujo n i n g ú n disturbio. 
C. AJvaroz. 
de 
En su nombre, y por expreso en-
cargo, me apresuro a hacer público 
que no podrá recibir. 




El joven Domingo Ramos. 
Paisajista sobresaliente cuyos cua» 
8e exhibirán desde hoy en la ca-
** del Prado de la Asociación de 
Pintores y Escultores. 
Para las nueve de la noche está 
ja lado el acto de la apertura of l -
Otra exposición. 
,gual ^ora que la anterior. 
Es la que inaugura en sus salones 
la Asociación de Dependientes de 
los cuadros de Abelardo Bustamante. 
Un antiguo alumno de las Acade-
mias de Pintura y Dibujo de dicho 
instituto. 
De ocho y media a diez y media de 
la noche pe rmanecerá abierta esta 
úl t ima exposición para todo el que 
desee visitarla. 
Se cierra el viernes. 
Ya de alta. 
Estela Cepero de Pulg. 
La joven señora volvió de nuevo a 
su casa de Industria 42 después de 
haber sufrido una del icadís ima ope-
ración qu i rúrg ica en la Clínica del 
Vedado. 
Operación que ha sido un tr iunfo 
completo del doctor Alberto S. de 
Bustamante. 
¡ E n h o r a b u e n a ! 
fábricas de tabacos; la noticia fué | 
recibida con demostraciones dei 
protesta, recomendando el presi-
dente que tuvieran calma y espe-
raran, pues tan pronto recibiera 
oficialmente la noticia del reajuste; 
se t r a t a r í a el asunto; que tuvieran i 
en cuenta que ser ía la Fede rac ión ' 
de Torcedores de las provincias de 
la Habana y Pinar del Río la que' 
llegado el caso acordar ía la línea1 
de conducta que debían adoptar en1 
frente del reajuste, que les ionabá 
sus intereses morales y materiales, 
les. 
O 
EN LOS C L U B S ELEGANTES 
Para mañana. 
Elecciones de Directiva. 
*0 la Playa y en los Atlétlcos. 
^Ambas se l levarán a cabo en las 
ny*u Í6 la mañana . sin luchas, sin 
a Idades, dentro de la mayor ar-
a,0nla Posible 
al puesto 5 Yacht Club elevará . 
.n^enclal a «no de sus más carac-
Vorai miembr08' el B ^ o r Charles 
que por largo tiempo ha 
R e f i a d o el cargo de tesorero. 
111 Tez el Club Atlétlco manten-
drá de presidente al joven Francis-
co Fe rnández Inda. 
Una reelección justa. 
Que tiene el aplauso de todos. 
Contra lo acostumbrado serán las 
• elecciones por la m a ñ a n a para que 
I puedan concurrir los socios del 
Hoy. 
La tanda de la Palou. 
Tanda de la tarde, con las obras 
Sollco en el Mundo y E l Amor que 
pasa, que se verá en plena anima-
ción. 
La tanda de Campoamor. 
Tan favorecida los sábados . 
Enrique FONTANXLLS. 
V I D A O B R E R A 
EN E L CENTRO OBRERO 
Yacht Club y del Atlét ico a la gran 
manifestación del día. 
Van también los del Unión Chib y | 




^e l ta . 
8eñor Adolfo Cohén. 
y Í n n g U l d 0 caballero T an Jo-
4« Cohe eSposa• AmParo Alfonso 
PiUi ,5 ^ han recesado a esta ca-
efc. 8Daés de Prolongada ausen-
C A S A 
Artícuj 
D E H I E R R O " 
0s de Plata Fina para 
c regalos 
, Uran Exposc i ión de juegos 
lertOS en - t u c h e s ' d e 
té y J I" '808 de tocador. de 
HlCDn' etC ' e ^ 
" iERRO Y COMPAÑIA, 
A i . S. en C. 
T I * . 5 8 ; y O T v e f f l y , 5 1 . 
Estuvieron primero en Méjico y 
ú l t imamente en los Estados Unidos. 
Llegan ahora de Nueva York . 
[MI bienvenida! 
ha 
Arbol de Navidad. 
En la Casa de Beneficencia. 
Se inaugura m a ñ a n a el que 
promovido en obsequio de los asila-
dos del piadoso establecimiento la 
Orden de los Caballeros de Colón. 
Dará comienzo, según expresa la 
invitación que recibo, a las nueve 
de la m a ñ a n a . 
Fiesta de la época. 
Unica que ha sido organizada. 
Ua asamblea de esta tarde 
La Federac ión Obrera de Bahía 
ha invitado a todas las sociedades 
obreras, y especialmente a las que 
han ofrecido su apoyo a los gremios 
mar í t imos para la asamblea mag-
na que t endrá efecto esta tarde a 
las dos, en el Centro Obrero, 
lueta, 37. 
E L GREMIO DE CIGARREROS 
Ha celebrado un cambio de Ira-
presiones la Directiva del gremio. 
El señor Barreiro dió cuenta a los 
delegados de que ten ía noticias de 
un movimiento de reajuste en a l -
gunas fábricas de esta ciudad. 
Manifestó que el gremio se opon 
dr ía a la admis ión del reajuste por 
ser ese el parecer y opinión de los 
obreros del ramo. Recordó a los 
obreros que ellos no habían puesto 
reparos a determinados fabrican-
tes, cuando variaron los tipos de 
venta porque aquellos les hab ían 
asegurado que en nada modifica-
r ían los precios de elaboración, y 
si ahora aquellos u otros preten-
dieran tal cosa, el gremio se opon-
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L - U 
C E M E N T O G R I S Y 
B L A N C O 
Ofrezco a precio sin competen-
c ia cemento Blanco, f r a n c é s , mar-
ca " p a v i n L a f a r g u e " ; Gris, ame-
ricano, marca " L e h i g h " . 
Para m á s informes, d i r ig i rse a : 
R 0 G E R L E FEBURE 
M . de G ó m e z , No . 3 4 4 . 
T e l é f o n o A - 9 8 1 3 . 
C 9488 al t I d 26 nov. 
C R E P E C A N T O N 
L a Yarda $ 3 . 5 0 
C h a r m é primera. . , , 2 .80 
C h a r m é segunda. . , • 1.80 
Crepé de la China. . . . . 1.30 
Jercey m 1.80 
Tafe tán pr imera. . , , ,« 1.80 
Tafe tán segunda. . . . •« 1.50 
Georgett pr imera. . . . . . 1.80 
Georgett segunda. . . . ,« 1.10 
Mesalina de primera. . , 1.60 
Burato de colores. . . . 1.40 
Fieles desde dos pesos en ade-
lante . 
S a n I g n a c i o , 8 2 . R . G r a n a d o s 
C 10.193 al t 4d-17 
g 3 
P=3 
N a c i n m e n t o s 
¿ Q u i e r e u s t e d h a c e r u n c o m p l e t o N a c i -
m i e n t o ? V i s i t e l a L i b r e r í a 
N U E S T R A S R A . D E B E L E N 
N I 5 Í O J E S U S p a r a C u n a , d e s d e l O 
h a s t a 5 0 c e n t í m e t r o s » 
P i d a e l ^ C a t á l o g o I l u s t r a d o 0 d e I m á g e n e s 
C0KP05TELA NUÍIERO 1 4 1 . — Tcléfoüos A - I é 3 8 y A - 5 3 4 4 . 
Apartado 353. - Te légrafo "SEOAGÜDIN". - HABANA. 
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Nuestra Señora de ia Esperanza. 
Festividad de mañana . 
E s t a r á de días, y me complazco en 
saludarla por anticipado, la gentill-
E S A a t o d o s s t b e r q u e " A l t u -
r a s d e J a y u y a ' * , e l m e j o r c a f é d e 
P u e r t o R i c o , l o r e c i b e e x c l u s i -
v a m e n t e L A F L O R D E T I B E S , 
B o l i v a r 3 7 , T e l é f o n o A - 3 8 2 0 
conferencia del doctor Ensebio 
A . H e r n á n d e z 
Por la noche t end rá lugar la 
conferencia del doctor Ensebio 
Adolfo Hernández en el propio 
Centro, que será la primera de una 
serie concertada por el Ateneo So-
cialista. 
E l lema adoptado por el confe-
rencista para su trabajo es el de 
"Los Estados Unidos frente a los 
problemas de la ciTilizacion mo-
derna y cuál ha sido su actua-
c ión ." 
A l frente del grupo organizador 
de las conferencias f igura el se-
ñor Marcelo Salinas. 
OBREROS DE OBRAS 
BLICAS 
Celebraron ayer varios mí t ines 
al circular la noticia de que si no 
volvían al trabajo, el ingeniero je-
fe de la ciudad, pensaba ordenar 
la suspensión del pago que se vie-
ne efectuando en la pagadu r í a 
central de Obras Púb l icas . 
Como medida de previsión, la 
Policía del departamento de ser-| 
vicio en la Secretarla y en el esta-
b l o « í x N u r a 3el p l l a J 7 *!a!fde^ ' d a s c a b l e g r á r i c a s c o m p l e t a s . 
recibió orden de mandar el desalo- v vwm-iv^» wv* *f> v/mv, 
jo de los obreros en los citados lu -
gares cuando trataran, con tales 
actos, de exacerbar los án imos de' 
los trabajadores. 
La medida su r t ió sus efectos, y 
orla*. 
Cr«aaor con el üoctor Albarran da. 
matensmo pemiiDwi- u* loa ureterai 
alaterna comuniraUu " 'a 4oel edad riiO-
lo cica da -'aria en 1¿UI-
Consultaa de 3 a i . ea 5«-Q LAzaro. »>. 
i n f o r m a c i o n e s l o c a l e s y n o t i -
l é a l a s e n e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E Ñ O R A S : 
S O M B R E R O S F I N O S . 
D I S T I N G U I D A V A R I E D A D . P R E C I O S B A J O S . 
N T T " ^ t 1 7 A M I S T A D 5 0 , c a s i 
^ - i - ^ i ^ 9 e s q u i n a a N e p t u n o . C 10.188 2d-17 
LOS TORCEDORES 
El "Bole t ín del Torcedor", de ¡ 
fecha 15 del corriente, publica el. 
extracto de la asamblea celebrada 
en el Centro Obrero de Figuras, 
n ú m e r o 37. 
r 
En ella dió cuenta el presidente 
señor Bravo, de los proyectos de 
reajuste,, que serán en breve, pre-
sentados por los fabricantes en los 1 
diferentes departamentos de las ; 
D o a o ^ a a D o o o a o o o o | 
O E l DIARIO DE L A M A R I - O 
O NA lo encuentra usted en O 
O cualquier población de la O 
O Repúbl ica . O 
D o o a D o a o o o o o o o a a 
P i e l e s d e z o r r o l e g i t i m a s . P i e l e s b l a n c a s f i n í s i m a s . 
P r e c i o s i d a d e s e n p i e l e s d e t o d a s c l a s e s . G r a n s u r -
t i d o d e s e d a s p a r a v e s t i d o s . P r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
" L E P R I N T E M P S " 
•(Obispo esq. a) 
( Compostela ) 
i L 
DESPACHAMOS PEDIDOS POR CORREO. 
10.097 ÁJL, NUSSA, 
V E N G A N 
S E Ñ O R A S 
A V I S I T A R E L 
D E P A R T A M E N T O 
, D E 
S O M B R E R O S 
que viene obteniendo m re-
sonante é x i t o , por sos rao-
d é l o s escogidos de ¡ a s m e -
j o r e s casas de P a r í s , 
T a m b i é n confecciona a 
gusto de s u s c l ientes , los 
M O D E L O S D E S O M B R E R O S 
a s u e l e c c i ó n . 
M l l e . C u m o n t 
P r a d o N o . 9 6 
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FERENC VECSEY 
ü n violinista inadjetivable 
Se efectuó ayer, en el Teatro Na-
cional, a las cinco de la tarde, como 
habíamos anunciado, el concierto po-
pular que ofrecía Ferenc Vecsey y 
Es tá , sin duda alguna, a la al tura 
de los más grandes violinistas de 
nuestra época. 
NENA TERTJEL 
E l EiupBraclDr de lá. risa 7 Ré y de la Gracia, 
H A R O L D L L O Y D 
Será presentado hoy, por SANTOS Y ARTIGAS, en el TEATRO 
i CAPITOLIO, en la comedia 
la 
V I D A D E M I L A G R O S 
m á s alegre y divertida comedia del insigne actor cómico 
Se puso anoche en 
Teatro Principal de 
escena, en el 
la Comedia, 
patrocinaba l a ' C o m i s i ó n Nacional1 j^eiia Teruel, obra de los hermanos 
para Fomento del Turismo. 
E l famoso artista h ú n g a r o había 
preparado un programa delicioso. 
Figuraban en él la Sinfonía Espa-
ñola (Lalo) (Allegro, andante, v i -
Qulntero. 
La Compañía de Mar ía Palou dló 
a Iji comedia, excelente interpreta- i 
o'ión. I 
L a gra • actriz espafiohi i rzo, en 
vace); Aire, (Bach) (Preludio para ia protagonista, gala de sus faculta-
viol in solo); Nu i t du Nord, Cascade, ^es y fue i> u> i .audida 
Stacatti (Ferenc Vecsey) y la Dan- ¡ Hoy, por a tarde, se represe ata-
za de las Brujas, d é paganini . . . ¡ : r E l amor iue í.nsa, en fnnción aris 
E l gran violinista probó que po-1 tccrá t ica . 
see facultades excepcionales; que es 
un in t é rp re te genial, que es un eje-
cutante insuperable. 
Tiene todas las cualidades necesa-
rias para presentarse como un artis-
ta de primer orden... luspi rac ión ro-
busta, cálido temperamento a r t í s t i -
co, técnica magistral, poder de co-
municación, asombroso dominio de 
su arte. 
Da a cada obra su verdadero ca-
L A NOBLE D A ^ L \ 
So es t renó anoche, en Mar t í , L a 
1 NobV Dama, comedia lírica de , P i -
jCón, basada en una no\«..a de Cer-
; van t í á . 
j E> una ol-ra valiosísima. 
i L,a m ú s v a . que es del maestro 
1 Blanco, merece, elogio. 
E l público de las noches de moda 
rác te r . Ejecuta con una facilidad* que tuvo alabanzas calurosas para la 
sorprende, resolviendo sin el más le- ! cervantina obra, arreglada con ha-
ve defecto, las dificultades más gran- bilidad loable por el sefior*Picón. 
des. Pone emoción en las notas, sin j 
separarse de loa cánones. José 1 OPEZ GOLDARAS. 
VERDION 
La Cinema Fi lms ha seleccionado 
para hoy un Interesante programa. 
En la tanda de las siete se proyec-
t a r á n cintas- cómicas . 
En la tanda de las ocho, el sen-
sacional drama Las amazonas, en 
seis actos, por Margarita Clark . 
En la tanda de las nueve, estreno 
de la magnifica cinta Espuma san-
grienta, en siete actos, por Zeeua 
Keefe. 
A las diez, estreno de la graciosa 
obra en cinco actos Una muchacha 
nunca vista. Interpretada por Vivían 
Mar t ín y Harrlaon F o r d . 
* * * 
RIALTO 
E n las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tres 
cuartos se pasa rá la notable cinta 
de la Liber ty F i l m Co. t i tulada 
Cont inúa en la pág ina DIEZ 
N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 
E n i e m e p Í Y 
[ O L t R A M B O U R C ^ 
A n t i s é p t i c o I n t e s t i n a l i 
NO IRjaTXKTB «O TOXICO 
E s p e c i f i c o de la C n t ó r l t l » 1 
d e N i ñ o s d e p e c h o , fe tos 
A d u l t o s y de la Fiebre tifioda. 
U N i C O D E S I N F E C T A N T E 
de ei I n t e s t i n o 
" E l E N T É R O S E P T Y L 
Remplaza vcntijosamcatc todos ío&L i 
Fermentos Lácticos. 
Estoy considerado como 
actor de m á s gracia del m ^ 
• Haro ld LLOYD. 
UthofiLZTv» C'j:Mzitaar¡ Bfil&SBYE 
PARIS. Btte Tárbé, PARIS 
De Veau ts LA HABANA 
en todss Us bocsus farrosctts r droynen'as. 
At-ti-es: Henri LEBRUN Y CU, Consolado, 48 
También será presentada la genial actriz 
M A D G E K E N N E D Y 
en el drama cuáquero , de lujosa presen tac ión , t i tulado 
bel l ís ima obra de argumento in t e r e san t í s imo , 
MARGARITA X I R G U 
José Alslna publica lo siguiente, 
tratando de Margarita X i rgu , eu un 
diario de Madr id : 
"Anoche, con su maravillosa In-
te rpra tac ión de Salomé, se despidió 
temporalmente Margarita X i rgu . La 
actriz se lleva el aplauso del público 
madr i l eño y con él todos los respe-
tos y todas las s impat ías que mere-
ce su arte. La breve temporada, nos 
ha dicho, en efecto, según hemos Ido 
seña lando durante su transcurso, 
que Margarita X i r g u no es una es-
peranza sino una realidad, con la 
que puede contarse para toda orien-
tación seria y moderna de nuestra 
escena, 
E l valor de su talento y de su 
sensibilidad se ha manifestado en 
obras muy diversas. Altamente t rá -
gica, en Elektra, y expresión elo-
cuente del instinto perturbado en el 
drama de Oscar Wilde, la X i r g u ha 
sabido ser la románt ica* pecadora 
de Zazá y la admirable Isabel de 
Los ojos de los muertos, obra en 
que el gesto hubiera valido por la 
t ra la Ley Fordney, n ingún teatro ' 
habanero ce lebrará mat inée , viéndose 
la Empresa del Principal obligada a | 
transferirla para el lunes a las cinco 
de la tarde. 
E l martes.se e s t r e n a r á la comedia 
de Enrique Uhtohff t i tulada Vaca-
ciones. 
Mañana , en función nocturna, Fe-
lipe Derblay. 
* '* * 
PAYRET 
En la función de esta noche se re-
p re sen t a r á la graciosa comedia en 
tres actos, de Muñoz Seca, t i tulada 
A r d i d . 
M A R T I 
La Compañía del teatro Mar t í ob-
tuvo anoche un ruidoso tr iunfo con 
la represen tac ión de la revista del 
Inolvidable Quinlto Valverde, Muje-
res y Flores. 
E l público que llenaba el teatro 
ap laud ió en tus iá s t i camen te a los ar-
tistas por su magníf ica labor en la 
in t e rp re t ac ión de la conocida obra. 
La Noblo Dama mereció, igual-
revelación de la comedianta. Su la- ¡mente , u n á n i m e s muestras de apro-
bor ha sido en verdad lo obtenido i b ac ión . 
durante la temporada, porque L ' j Par.i la función de esta noche se 
Aigrette y E l corazón manda, las I anuncia el siguiente programa: 
dos producciones nuevas, cuyos al- j En la primera tanda sencilla, que 
canees respectivos • comentamos en I empezará a las ocho y cuarto, se re-
su día, fueron nuevas afirmaciones ¡ p r e sen t a r á la revista Mujeres y F io-
de la extraordinaria flexibil idad ar-
t ís t ica de Margarita X i r g u . " 
. » * » 
PRINCIPAL DE L A COMEDIA 
En la tanda elegante de hoy, 
sábado, a las cinco de la tarde, se re-
p re sen t a r á la comedia E l Amor que 
pasa y Solico en el mundo, obras 
ambas del repertorio de los herma-
nos Quintero. 
Regi rán los precios de costumbre 
en las funciones de moda y de abo-
no. 
Por la noche, en función popular. 
Las de Caín, graciosa comedia de 
los hermanos Quintero. 
La Empresa del Principal de la Co-
media nos ruega hagamos saber a l 
públ ico que estas tandas de las cin-
co de la tarde t e r m i n a r á n siempre a 
las siete y cuarto a más tardar . 
También nos ruega comuniquemos 
a los abonados a las mat inées de los 
domingos, que m a ñ a n a , domingo, 
con motivo de la manifestación con-
La presentac ión de HAROLD L L O Y D y MADGE K E N N E D Y , se-
rá en las tandas elegantes de cinco y cuarto y nueve y media. 
Tandas de una y media, cuatro y siete y media: Las comediae, 
L L E G A R A E L DIA, DAXDY VE VISIONES y estreno del seito episo-
dio de la serie 
D E D O S D E S E D A 
NO R E B A J A N L A CARRERA 
Las gestiones que venía realizan-
do el Alcalde para que los chauffeurs 
de alquiler de plaza rebajaran la ca-
rrera a 20 centavos, han fracasado. 
En la reun ión que se celebró ayer 
en ia Alcaldía la Comisión de Chau-
ffeurs se mos t ró con t r a r í a a esa me-
dida y solamente promet ió rebajar 
a 60 centavos el viaje desde la Ha-
bana a la Quinta de la señora Abreu 
y viceversa y a 40 centavos desde la 
calzada de Palatino y Cerro a esta 
CapitaL 
En ese sentido d i r ig i rán una soli-
citud al Ayuntamiento, para que mo-
difique la tarifa. 
ciban mayor alquiler de 34 pesos a l 
mes. 
LOS SERVICIOS DE AGUA 
E l Alcalde, a propuesta cTel Jefe 
del Departamento de Impuestos Mu-
nicipales, ha dispuesto una compro-
¡ bación general- de plumas de agua. 
Ya han sido designados los Ins-
pectores que h a r á n dicha compro-
bación. 
Se obl igará a pagar pluma entera 
a todos los dueños de casas que per-
INSPECTOR ESPECIAL 
E l Jefe de Impuestos dictó ayer 
el decreto siguiente: 
"En uso de las facultades que me 
han sido conferidas por el señor A l -
calde, con esta fecha tengo a bien 
designar al señor José Iñigue,"!, Ins- \ 
pector-Comprobador Especial, para j 
que con ta l ca rác te r ejerza sus fun- ; 
clones en los terrenos de base hall1 
de "Almendares Park", con motivo 
de los juegos de pelota con apuestas 
mutuas que h a b r á n de celebrarse a 
diario y que han sido autorizados 
por lá Alcaldía Municipal. 
En " V I D A DE MILAGROS" 
exclusiva de SANTOS y ARTí' 
GAS, Je d o y a l espectador tama 
a l e g r í a , que, sale de l "CAPUq 
L I O " encantado de t í y ú . . 
V e a esa peHcnla m í a d 
17, en e l T E A T R O " Q p r 
T O L I O " ^ 
Tandas de dos y tres cuartos, seis y 
dioso éxito del in te resan t í s imo drama 
media y ocho y media, Gran-
F I E R A S H U M A N A S 
E n la tanda elegante de las nueve y media, i rá t a m b i é n el epi-
sodio sexto de la serie DEDOS DE SEDA. 
PRECIO PARA LAS TANDAS ELEGANTES 
Luneta 00 centavos; Preferencia 80 
que ha dejado sin efecto la petlefón 
Expídanse las órdenes oportunas | de datos que hizo a dicho eentrojZ 
bro loa au tornó viles "exentos iméri, 
tos por varioa departamentos dal Ea! 
tado. 
para el cumplimiento de esta resolu 
ción. 
Habana, Diciembre 15 de 1921.— 
MANUEL DE CARDENAS, Jefe del 
Departamento de Adminis t rac ión de 
Impuestos. E . C." 
PETICION SIN EFECTO 
El ujez especial, licenciado Sala-
drigas, ha comunicado a la Alcaldía 
D O O D O O O a ? l £ 7 C F D D o n 0 
O E l DIARIO DK I/A MARI- t 
O NA lo cuí-ncnlp» usted en 0 
O cualquier p"hUcián de U 0 
O República. Q 
D O O O o o E D O o a a o o o o c 
En segunda sección doble, La No-
ble Dama, y la opereta La n iña m i -
mada, obra en que se lucen la nota-
ble Emil ia Iglesiab y el ba r í tono 
Blas Lledó, y en ia que demuestra 
una vez más sus excelentes cualida-
des de actor, Juanito Mar t ínez . 
" L a Mazurka A z u l " . 
Esta nueva producción de Lehar, 
el popular autor de La viuda alegre, 
será estrenada en Mart í en la próxi-
ma semana. ^ 
Esta obra, que ha obtenido un es-
p lénd ido succés en Europa y Amér i -
ca, será montada con gran lujo por 
i la Empresa Velasco. 
| E l corte de esta opereta es com-
i pletamente d is t in tó a todas, las an-
jteriores: más bien es un vaudeville 
!en que abundan escenas de gran co-
micidad . 
La Mazurka Azul , puede asegu-
PRONTO: Estreno de las grandiosas pel ículas CUANDO UNA M U -
JER SE E M P E Ñ A . . . ; LOS CINCO CABALLEROS MALDITOS, y LOS 
CUATRO JINETES D E L APOCALIPSIS. 
P A L I S A D E S P A R K 
F R E N T E A L PARQUE MACEO 
ABIERTO TODOS LOS DIAS DE 3 a X2 P. M . 
La mejor MONTAÑA RUSA de las Américas , ha sido Inau-
gurada en este Parque de Atracciones donde hay 23 espectácu-
los diferentes. TODOS DE N O V E D A D . 
\ 
CANTOS Y BAILES Y OTRAS MUCHAS DIVERSIONES 
Entrada a l Parque como de costumbre: Diez centavos 
C 10.168 3d-16 
con escogidas piezas de su reporto- . A L H A M B R A 
r i o . En primera tanda 
En las tandas de la una y media, 
de las cuatro, de las seis y media y 
de las ocho y media, se p a s a r á la 
cinta t i tulada La huella imborrable. 
La Pantera Negra. 
La Carretera Cen-
10 POSTALES DE A R T I S T A S DE 
C I N E M A T O G R A F O POR 40 O v s . 
Empresa Velasco 
CAMPO AMOR 
" L a Dama de las Ca-
im-lias". 
Si usted desea una c o l e c c i ó n de j Anuncia la Empresa de Campoa-
d i j • 1 mor para sus tandas elegantes de iez preciosas postales de artistas • la3 cinco y CUarto y de las nueve y 
ele c i n e m a t ó g r a f o que hacen p e l í - | media de hoy. sábado, la exhibición 
e n 7\TTrv DTr"TI 1 ^e ^ Dama de las Camelias, nota-
CUlas para la >bLL¿lNlL.fw r I L I U - hle adaptac ión c inematográf ica del 
RES. E n v í e 4 0 centavos en sello's drama del mismo nombre del inmor-
, , • j ta l Alejandro Dumas, cuyo prlncl-
ce correo y le sera enviada en ; pal papel es tá a cargo de la célebre 
Seguida. I actriz Francesca Bert ini , la que go-
! pel ícula de Harry Carey en la que 
j abundan las escenas d r a m á t i c a s del 
Oeste americano, llenas de acclden-
rarse, será un nuevo t r iunfo para la | tes y aventuras peligrosas, sin fa l -
tar las notas cómicas que tanto 
agradan a los admiradores del gran 
Cayena. 
En las tandas de las once, de las 
doce y cuarto, de las dos y tres cuar-
tos y de las siete y media, los dra-
mas E l pisaverde heroico y La agua-
cila, las comedias Que siga la fies-
ta, Brusquedades dé Gordito y 
se halla a la orden del día y Nove 
dades internacionales número 2 1 . 
* • • 
COMED L i ' 




t r a l . * * • 
ACTUALIDADES 
Esta tarde, a las cindo, h a b r á fun-
ción extraordinaria. 
En la primera parte del progra-
ma se anuncia la zarzuela d r a m á t i -
ca Amor y Patr ia . 
En la segunda, la conocida zar-
zuela de Arnlches y Veyan, Los 
Granujas. 
Por la noche, en primera tanda 
sencilla, Los Granujas; en la segun-
Ba- 1 da, doble. Amor y Patria y E l Te r r i -
ble P é r e z . 
Se preparan La Corte de F a r a ó n 
y Cas-K-B-Les. 
C O N T I N E N T A L F I L M COMPANY 
Consulado, No . 1 2 2 . 
za de más fama en el arte d r a m á t i -
I co italiano, y a la que secunda de 
y y m 
La Casa de la Troya, graciosa co- ] 1 ^ COMPAÑIA DE REGINQ LO» 
media de Linares Rivas basada en | 1 •?» 
la novela de Pérez Lugln , se pondrá I E l día 29 del actual I n a u g u r a r á manera Irre^nochable el gran actor i en escena en* la función de esta no-= una breve temporada en Payret I 
C10103 a l t 5d.-14 
¡Gustavo Serena. i che e^i el teatro de la Comedia. 
I L a orquesta amen iza rá la función l • * • 
1 9 C A M P O A M O R 2 0 
T I M A S I L A M C ñ 
P O R 
G L A D Y S B R O C K W E L L 
¿ A b a n d o n a r í a usted a su esposa si usted descubriera que el la ama a o t ro hombre? ¿ M e o -
t i n a usted para salvar el honor de su hermana a ú n a costa de arriesgar e l suyo p rop io ? ¿ Q u é 
h a r í a usted si el h o m b r e que usted ama fuera denunciado p o r t r a i d o r ? 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . - A g u i l a y T r o c a d e r o . 
Pronto , ¿ D e b e un mar ido perdonar? 
O 
C 10.182 ld-17 
¿ Q U I E R E U S T E D A P A R E C E R E N P E L I C U L A J U N T O 
C O N L A E N C A N T A D O R A E S T R E L L A M A E M U R R A Y ? 
Se d e s e a n s e ñ o r i t a s y c a b a l l e r o s c o n t r a j e s y m a n t o n e s t í p i c o s a n d a l u c e s , p a r a 
t r a b a j a r e n p e l í c u l a s e n e s c e n a s d e c a l l e c o n l a f a m o s a a r t i s t a M a e M u r r a y . 
P e r s o n a r s e e n l a C o n t a d u r í a d e l t e a t r o F a u s t o , c u a l q u i e r d í a e n t r e 1 0 y 1 2 d e l a m a ñ a n a . 
Compaía que dirige el popular actor 
Regino López . 
Entre las obras que se pondrán 
en escena, las más aplaudidas del 
repertorio de laa huestes de Alham-
bia, figura la t i tulada La Carretera 
¡Cent ra l , letra de Federico Vllloch y 
¡música del maestro Anckermann, 
Icón espléndido decoiado de Gomis y 
' lujoso vestuario. 
La Carretera Central, que se es-
I t r enó recientemente en el teatro de 
| Consulado y Virtudes, ha obtenido 
¡un bri l lante succés . 
i • ••• * 
| FAUSTO 
La Carlbbean F i l m Co. presenta 
¡en el concurrido teatro Fausto, en 
' las tandas de las cinco y de las nue-
| ve y tres cuartos, la hermosa obra 
1 me lodramát i ca t i tulada Aspirante a 
estrella, por el notable actor clne-
| matográf ico Fred Stone, cuyas pro-
ducciones han figurado siempre en-
tre las mejores. 
En las mismas tandas se anuncia 
la comedia en dos actos Enemigos I 
amistosos. 
E l espectáculo se rá amenizado i 
por la gran orquesta de Fausto, que ' 
i n t e r p r e t a r á escogidos números de 1 
,su repertorio. 
| Las graciosas cintas E l aro de la 1 
1 victoria y Album Paramount núme- , 
ro 26, cubren la tanda de las siete 
y media, j 
En la tanda de las ocho y media, 
El calvario de un patriota, magní -
fica producción de Llonel Barrymo-
re, artista no tab i l í s imo . 
• *• • 
Cleo ia íMnccz-na, lind* 
bail<arin<a parijien, ama loca- • 
mente a Elmer liarmon joven 
ámencano. Pbr ne^baar de 
moralidad duda/a él er encar-
celado. Ella con acucia e 
mleli^enCia demucrlra 
inocencia y lo^ra ni libertad, 
odumendo todo al Irav&r de 
ejVf n&j" de eiRoCionej' diver. 
j&f d# tal realismo que el inte-
rer del ej^ctador ej4 ctau'tantf 
D I d i M E E 19-20-21 E Ó T D E n O DlClEniiRE19-20-21 
C l e o l a . T m n c e j i t o 
prctíio/ofolodrama. ioya.del arte dTiematoKwfj<ío. Librrto encinal de EDHOND Qow*'!*»* 
jntewaTrte arkumento . Creación óupjema de la eneantadora. 
SGCUNOAOA AOniníJM.SMENTC POR CL /Nr/SMÍVOO ACTC» 
MAE MURBAY, preyidivá p»..ron<*lnt>»nte pToyeeeionaj-
H O Y 
S A B A D O 
E s t r e n o e n C u b a d e l a g r a n d i o s a c i n t a 
S I E R V O Y T I R A 
i n t e r p r e t a d a p o r e l a r r e j a d o y v a l e r o s o a c t o r 
B U C K J O N E 
M A Ñ A N A 
D O M I N G O 
N Q 
ld-17 0.1S4 
H O Y S A S A D O 1 7 H O Y E S C O G D O P R O G R A ^ 
T A N D A S D E 3 ' 5 t f y 9 H j o N £ 5 
Estreno ce Caba de l a grandiosa cinta interpretada per e l arrofado B Ü C B Í 
S I E R V O Y T I R A N O 
T A N D A S D E 2 , 4 y 8 ^ , L A G R A N D I O S A S U P E R P F i O D U O C I O N 
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E> LA AUDIENCIA 
ABSOLUCION 
cola Segunda de lo Criminal 
^ ta Vudiencia ha dictado sen-
de Absolviendo al procesado Ma-
teriC.iaRolaño Fundora en la causa 
le seguía por lesiones graves 
^ se^in Oviedo, hecho ocurrido en 
• ^ T o l i n a 2. en esta ciudad. • 
b ^ ^ í a de acuerdo con las alega-
U del abogado defensor, doctor 
eione8 declara que cuando el pro-
BeglÍe realizó el delito tenía pertur-
^ facultades mentales, y or-
**** „ reclusión on Mazorra hasU 
¡ S í A ' " I 
. . ^ B T A D D K . V I G I L A N T E MAR-
m razón a que se ha acordado 
órnela absolutoria en la causa ; 
•" Ida al viguante de la Policía 
^ i o a a l Fernández Mart ínez López, , 
p en la casa Zequeira 18 diera 
«rte a tiros a Crescencio Sosa Re-
mU- la Sala Tercera de lo Criminal 
^esta Audiencia ha dictado provi-
A ria ordenando la inmediata I I -
yrí&A d31 aludido vigilante, orden 
a iamediatamente fué cumplimen-
ttDefendi6 al acusado el doctor Ma-
nael E. Sainz Silveira. | 
SEÑALAMIENTO PARA HOY 
No hay. 
N O T I F I C A C I O N E S 
Relación de las personas que tie-
nen notificaciones en el día de hoy, 
en la Audiencia, secretario de lo Ci-
vil y de lo Contencioso Administra-
tiro: | 
Letrados: Alberto Blanco, Raú l de 
Cárdenas. Ramiro J. Morís. Ricardo 
Ernesto Viurrún. J. M. Vldana, Je-
rónimo Anillo, Humberto Isla, Emi-
lio Núüez, Salvador García Ramos, 
joséM. Rodríguez, Paulino Alvarez, 
Antonio Bueno, Rafael Calzadílla, 
Joaquín López Zayas, Rodolfo M, 
péñate, Joaquín J . Pardo, Juan 
Rodríguez Cadavld. Luis A. Muñoz. 
Santiago Touriño, Benito Celorio, 
Miguel A. Vivanco, Ovidio Giberga, 
Mariano Caracuel, Alfredo Casulle-
ras, José P. Gay, Francisco F. Le-
dón. Carlos Jiménez de la Torre, 
Jorge Ruiz Cerdá, Mario Díaz I r l -
iar, Blás L . Morán, José L . García, 
S«lvador Juncadella, Pedro Herre-
ra Sotolongo. M . A . Ferregut, Adol-
fo Duplessís. Luis Biosca. 
ProcuradoTes: Rodríguez, Cárde-
nas. Roca, Zalba, Recio Reguera, Spí-
nola, Puzo, Vega, Ferrcr, Carrasco, 
Piedra, O'Reilly, Laredo, TrujlUo, 
Espinosa, Leaués, Arroyo, I l la , Vélez, 
Granados, Sierra, García Ruiz, Roca, 
E. Alvarez, Barealr. Hurtado. Me-
néndez, Castro, Sterling, Menéndez, 
Benltcí, Pintado, Calahorra, Llama, 
R. Granados, Rubido, Carlea de A r -
ma*. 
rondatarios y partes: Francisco 
G. Qlurós, Rafael Z. Zuazo, Emil ia 
no Vivó, Santa R. Fine, Pedro Del-
gado, Fernando Udaeta. Evelio J i -
ménez, Osvaldo Cardona, Ramiro 
Monfort, Ramón Illas. Eugenio Ló-
pez, Francisca Toledo, Jaime Gar-
cerán, José Joaqu ín Viciedo, Joa-
quín G. Sáenz, Miguel A . Rendón, 
Mauela Macías, Mercedes González 
Ellas. Nicolás Aballí, E . Rodr íguez 
Pulgares, Antonio Díaz, Juan Lou-
miet. Tomás Alfonso. José A. To-
rres, Clemencia, Rafaela, Victoria. 
Rosa y Cayetana López y Armas, Ruiz 
R. Ruiz, Andrés Avellno Orta, Anto-
nio Narvaez, Enrique Orta Herrera, 
Víctor Maya y Maya. Antonio J. Sán-
chez. Teodoro G. Vélez. 
L A S F I E S T A D E P A T R O N 
. D E S A N L A Z A R O 
pat. orr.-
(Diablo Rojo) 
P I N Z A S 
Pera Automóviles. 
A L I C A T E S , 
OcstorniMadorcB, 
HOJAS DE SEGUETA. 
HcTrumlentas Finas. 
Pídase Catálogo: 
T U Y A & C O . 
San Rafael 120K 
h a b a n a 
Con motivo de las fiestas que se 
celebran, como todos los años , en 
el Hospital de San Lázaro , y sabedo-
res además de que en estos días ha-
bría de ser inaugurado un parque 
de residencias para los matrimonios 
asilados, hecho todo, debido a una 
suscripción abierta por nuestra com-
pañera en la prensa, la señora Car-
mela Nieto de Herrera, un redactor 
de este periódico se personó ayer en 
el Rincón, y acompañado del doctor 
Primelles, director del Hospital. re- | 
corr ió gratamente sorprendido el i 
nuevo parque que con sus doce ca-! 
sitas ha sido levantado en aquellos I 
terrenos. 
E l doctor Primelles habló a n ú e s - ' 
tro compañero con verdadero entu- ¡ 
siasmo, de la labor llevada a cabo1 
por la señora Carmela Nieto de He-
rrera, de quien dijo, es un gran ta-; 
lento altruista puesto siempre al ser- ¡ 
vicio de los desvalidos, asegurando • 
que el Hospital tenía que estarle 
muy agradecido, pues debido a su! 
tenacidad y entusiasmo, se, hab ía l o - | 
grado reunir el dinero para tan i m - : 
portante obra, y -aún después, s i - l 
guió luchando desde las columnas 
de " E l Mundo," para conseguir que! 
las almas caritativas enviasen mué-1 
bles, ropas, libros e infinidad de co-i 
sas úti les para la vida de los enfer-* 
mos. 
E l doctor Primelles, nos ense-.o 
una carta que dirigió- ayer a la se-
ñora viuda de Herrera, carta de la 
que venciendo naturales escrúpulos , 
hemos conseguido copia. Ella por 
sí sola, encierra más elocuencia que 
el más substancioso de los ar t ículos . 
La publicamos a cont inuación: 
Dice así la carta: 
Señora Carmela Nieto de Herrera. • 
Ciudad. Mi querida amiga: Por 
fin hemos dado té rmino al primer; 
tomo do. la obra que nos proponemos' 
realizar. Cuando en Junio de 1919 1 
tuve el honor de escribir a usted pl-1 
diéndola su gran ayuda para reali-
zar el proyecto de hacer veinte ca-
! sas, en su amado San Lázaro , casas 
i que estuvieran en a rmonía con l a ' 
¡necesidad, con el concepto que dcho j 
tonerHe de lo que debe ser un asilo i 
| para enfermos del mal de San Lá-
zaro, que deben ser tratados siempre! 
i bajo el mismo aspecto que el tuber-i 
I enloso en cuanto se refiere a higiene I 
en todas sus faces. Y . . . con cuan-j 
' to orgullo amiga mía hoy puedo de-' 
' cirle que hemos dado cima al p r i -
| mor tomo de la obra. Con los diez 
i mi l pesos que usted recogió con tau-
' ta perseverencia y defendió con tan-
! t ísimo talento, hemos podido hacer 
i doce casas y un parque que some-
j temos a la sana cr í t ica . . . Estas ca-
• sitas tienen cuanto es menester pa-1 
i r a hacer la vida agradable, un mag-
': nífíco cuarto de baño con bailade-
ra, Inodoro, lavamanos, vertedero, 
fregadero, cocina de cstufina, y . . . 
! hasta extlnguidor químico para cmer-
E L G A D I L L A G 
'(cñ s e : d e z s l j z a c o n ' (5} 
. G A D I L L A G 
^ 0 OF 
G P E T R I C C l O n H C O M P A M V - M A R I M A S A . H A B A T Í A . . 
E S T A C I O M D S S E R V I C I O : A . R B O I w S E C O Y D E S A . G U E . 
Debemos grati tud a una serle de 
dignís imos y otros modestos ciuda-
danos que nos han prestado su coo-
peración. La Junta de Patronos del 
Hospital de San Lázaro que nos han 
ayudado decididamente y bas» - ^n!á 
enunciar los nombres de estos ciuda-
danos para comprender que donde 
quiera que haya qae <l*ftQrtMW ' "m 
bría de bien, están ellos los prime-
ros; doctor Carlos M. .-vlzugrfiay. 
Eugenio Vrabb. Eugenio Albo. Ig-
nacio de Vega. Tomás Fe rnández 
Boada. Juan Carlos Andreu. Agapi-
to Cagigas. 
José Antonio López del Valle, 
¿qué he de decirle de nuestro queri-
do amigo? ¿En qué obra de cari-
H e m a t ó g e n o 
D o c t o r H O M M E L 
gencia de incendio. En f in , vista 
ha rá fe en lo que prometimos y afir-
mamos. Todo se cumpl i rá como le 
anunc ié oportunamente. 
Las fiestas, religiosas empeza rán 
el 10 por la noche, y hab rá fuegos 
artificiales. Por la m a ñ a n a del día 
17 se can ta rá misa a toda orquesta y 
veinte veces: después se procederá a 
la bendición del parque y casitas. 
Todo eh día ^ a b r á música. Canta-
dores de puntos de la tierra más her-
mosii que ojos humanos vieron, en-
tona rán sus cancloneS acompañados 
de guitarras, y bajo las copas de 
las arboledas. 
Ya está adornado todo el Hospi-
tal y hay una serle de kioscos donde 
puedan refrescar los centenares de 
personas que acuden Invlariablemen-
te a las fiestas del Patrono de San 
Lázaro. 
Debemos grat i tud sefiora, no sólo 
a I03 donantes de los diez mi l pesos 
que nos han permitido demostrar tan 
visiblemente como debe ser una le-
proser ía . 
C E N T R O G A L L E G O 
SECCION D E ORDEN 
L»e acuerdo con la petición formu-
«da a la COMISION EJECUTIVA 
Por el Comité de Damas de la Junta 
••«rlótica Española, a las1 0 do la 
"oche (fel prteimo domingo 18, se 
'fenrará en los salones do este Cen-
liei' gran bai,e de Peneión a bene-
tn!0,. , Ia SUS(;ripción iniciada en fa-
f,or dol soldado español. 
K f * Precios de los billetes de en-
t ^ aerñn de |1.00 el personal y 
" • ' y e¡ familiar. 
Se advierte que para este baile 
regirán las disposiciones de orden 
y comportamiento que regulan fies-
tas de tal naturaleza, reservándose 
la Sección el derecho de hacer ret i-
rar de los salones a aquellas perso-
nas que juzgue conveniente sin que 
por ello haya- de dar explicaciones de 
ningún género. 
Habana, 13 de Diciembre de 1021. 
Vto. Bno., José Pardo Hennida, 
Presidente.—-José Casal, Secretario. 
10.150 alt. 3d-15. 
' > G A O 0 N D E D E P E N D I E N T E S D E L 
I M E R C i O D E L A H A B A N A 
KFCUETARIA 
v PROCLAMACION DE CANDIDATURA 
ci.,, ^ b í é n d o s e presentado durante el t é rmino reglamentario ven-
'Iteccio oc^0 ^el mes actual, m á s que una candidatura para las 
^ Parr f parciale8 de Directiva del año de 1921, de conformidad con 
Alebrad ^Sundo del articulo 68 de los Estatutos Generales, no se 
Jr^TjT* J ^ ^ ' ó n , y de acuerdo con el citado ar t ícu lo , se convoca a 
• U u EXERAL DE ASOCIADOS, en el salón de fiestas del Centro. 
Jeto düí* y m a ^ ' a - de la tarde del domingo 18 del mes en curso, con ob-
vlcent* Pj^ 'amar la candidatura presentada para el cargo de Primer 
Lo nte y Veinte Vocales para el trienio de 1922-1924. 
4oi. ílUe se hace público para conocimiento de los señores asocla-
»eraiHabana 13 de Diciembre de 1921.—Carlos Mar t í , Secretarlo Ge-
C 10.085 J alt 3d 13 
S 
P R O D U C T O SUIZO 
A b a s e d e H e m o g l o b i n a 
p u r i f i c a d a y c o n c e n t r a d a 
Combate la anemia, la cloro-
sis, la debilidad cardiaca y res-
t i tuye la pé rd ida de sangre. 
Engorda a los N i ñ o s flacos 
y los fortalece. 
Vence el raquitismo, vigoriza 
a los n iños de r áp ido crecimiento. 
D e s p u é s del parto da fuerzas 
a la madre debilitada, la vigo-
riza para la crianza. 
N o tiene igual para las 
Enfermedades de los N i ñ o s . 
Atrofia infant i l , neurastenia, 
esc rófu las , desaparecen pronto. 
Abre el Apet i to . 
Hace engordar a los convale-
cientes, les devuelve e n e r g í a s . 
Se vende en todas las Farmacias 
y en su D e p ó s i t o , Reina 59. 
M u e s t r a g r a t i s a l a dispo-
s i c i ó n DE LOS SRES. MÉDICOS. 
Se manda al interior al recibo 
de $2.50. El precio en la Haba-
na ^6 de $2 05 
Fabricantes; Aktiengesellschaft 
Hommel s Haematogen. Z u -
nch. Sui/a 
RHI'H KSKSTANTE: 
S A L V A D O R V A D 1 A 
dad no está mezclado su nombre? 
E l señor José Pell, mi bueu com-
pañero desde hace doce años dibu-
jante bien conocido, interpreto nues-
tras Ideas y gratuitamente ha he-
cho todos los planos y replanteado la 
obra. 
Tomás Valdés, el jefe de servicios 
de este Hospital se ha centuplicado 
htendiendo y dirigiendo en mi au-
sencia cuanto hubo ijue hacer. Víc-
tor y Ernesto Carballo. electricista 
y carpintero respectivamente, y que 
también se han multiplicado. Sa-
lanera, mi mecánico, un asilado co-
lombiano yel maestro albañil señor 
Angel González. Que buenos son 
cuantos nos han ayudado. . . 
Por la tarde, cuando usted repar-
ta los donativos que ha ofrecido, so-
bre las cuatro de la tarde, hab rá 
una ceremonia impresionante. . . . yo 
se lo aseguro y de éste no puedo de-
¡ cir m á s . 
I Y . . . mi buena amiga, debo de-
j clrle una cosa que usted no sabe en 
' el orden del tratamiento de los en-
fermos, y esta cosa es: Que los Es-
teres Etíl icos de los aceites grasos 
de la Caulmoogra me van dando ex-
j celentes resultados, ya sean los tra-
' tados con el produelo Dean genuína-
mente Hawailano, los productos na-
cionales obtenidos, por los doctores 
Pardo Castelló y García Hernández , 
o los de la Wintrap Chemical Co. 
oí New York. 
Tengo en tratamiento setenta y 
cuatro asilados y de su mejor ía ver-
dad en el orden material, ellos mis-
mos dan fe y en cuanto al orden mo-
ral , en cuanto al cambio experimen-
tado en el espír i tu de cada uno de 
ellos, yo estoy encantado y me da 
án imos a perseverar en mi empresa 
hasta el sacrificio, porque hoy en 
este asilo se ha traducido todo este 
bienestar en respeto y consideración 
a sus directores. 
Créame, señora , con el mejor de-
seo para su salud y bienestar y has-
ta el sábado en que espero confir-
mar a usted cuanto la digo, me sus-
cribo como siempre su amigo afec-
t í s i m o . 
Dr. Ben jamín Primellee. 
Reina 59. Tel . A-5212. 
E s D o n P r e c i o s o 
La juventud que muchos alejan 
dejando que canas los hagan viejos. 
A C E I T E K A B U L 
SE UNTA CON LAS MANOS. NO MANCHA 
Devuelva la juventud, auita las ca-1 
ñas, da al cabello su color natural. 
No tifle, vigoriza el cabello, evita 
su empobrecimfento, y lo ennegrece 
de nuevo. 
Se Vende en Sederías y Bolitas 
T o n i f i q u e s u i n t e s t i n o 
I m p i d a e l A c i d o T o m a n d o M A G N E S Ü R I C O 
Su cuerpo no rinde el trabajo ne-
cesario comparado con la alimentación 
que usted atiene. 
¿A qué se debe esto? Pues a la fal-
ta de asimilación de los alimentos y quw 
en ves de engordar o nutrir pierde pe-
so constantemente porque su Intestino 
no trabaja como debe, debido al exceso 
o falta de movimiento. Kl mucho ácido 
que hay dentro le impide la asimila-
ción. 
Tome el excelente MAGNESURICO, 
tonificador de las paredes intestinales 
y de sus Jugos toda vez que con los 
fermentos digestivos naturales que tie-
ne este preparado segreguen raá* can-
tidad de lugo haciendo que el hígado 
con su bilis desempeñe su verdadera 
función. 
MAGNESURICO, de agradable sabor, 
puede tomarse una cucharada dlsuelta 
en agua por la maflana y por 1* noche 
al acostarse, como laxante. 
S U P R E M A C R E A C I O M 
P A F 5 A V E S T I D O S DE f lOCHE 
MODELOS ESPECIALES PARA TRAJES SASTRE,EH CHAROLTfRAS0BORDADO COrt CAOUTILLO 
NADIE SE ATREVERA A NEGAR QUE A THAVES DE TODAS IAS TEMPORADAS HEMOS SIDO LOS MANTENEDORES DE LA 
ORIGINALIDAD Y LA ELEGANCIA EN EL CALZADO HOV CONTINUAMOS OmClENOO LO MAS SUNTUOSO Y DELICADO 
QUE SE FABRICA, A L -̂j. PRECIOS DEL DU. ESTO ESA IGUALES PRECIOS QUE LOS ZAPATOS VULGARES QUE 56 VENDEN 
DONDEQUIERA 
L A ( M A D A - O B I S P O r C U B A 
r 
DI IE 
S á N I T Ü B E I 
(Preparado por Thk Sanitubi Compant, Newport, R. L , U. S. A.) 
Profiláctico científico seguro para EVITAR las ENFERMEDADES SECRETAS. 
Aprobado y recomendado por la Sanidad Militar Americana, la Sanidad 
Militar Cubana, la Junta de Sanidad del Estado de 
Pensilvania y Eminentes especialistas. 
De venta en todas las Farmacias. Se remiten bajo sobre cerrado, folletos 
explicativos. Mande su nombre y dirección á la Agencia General en Cuba. 
Z u l u e t a 3 6 ' á . — F A R M A C I A D R . E S P I N O . — H a b a n a . 
Centro Gallego 
S e c c i ó n d e I n m u e b l e s 
T E A T R O N A C I O N A L 
E3ta lección, debidamente autorizada, ha acordado sacar a pd-
bllca subasta el arriendo del TEATRO NACIONAL para la celebración 
de ocho Bailes de Carnaval, que t e n d r á n lugar los días, 26, 2 7 y 28 
üe Febrero; 5, 12. 19 de Marzo y el 2 de A b r i l del próximo sfio. 
El pliego de condiciones puede verse en la Con tadur í a del TEA-
TRO NACIONAL de nueve a once de la m a ñ a n a , de una a cuatro de 
la tarde y de ocho a once de la noche. 
La subasta se ce lebrará el dia 19 del actual a las nneve de la noche 
en la expresada Contadur ía , presentando los pliegos de propueta en 
dicho acto, los cuales serán abiertos en presencia de los licitadores. 
Habana 12 de diciembre de 19 2 1 . 
Vto. Bno., Becundino Baños . P r e s i d e n t e . — A n d r é s D a r á n . Secreta-
r l o . 
C 10.020 alt 3d-lS 
¿ O L L E T A 3 3 
^ C a s a d e l o s S o l l e r o s 
POH 
M . M A R Y A N 
^ ^ ' C I D O AL CASTELLANO 
POR 
ffancisco L o m b a r d í a 
Í r V T i ¡ ¿ u , B . 1» "breña "Acadíml-»-
o. sa. * hijos do F. Gonzí eajos del teatro "Fay lez. 
tl^j ^ ^Continúa) 
kI1oso Iob * SU ^jvenn espír i tu 
t*i0 «os acontecimientos de an-
S ^ P o c ? p 6 jUzga a 103 que se 
ZT-tel emn^n 0tro tiempo me que-
K6pre8lones nV • • 0 y r ec^ i co mis 
tl.pSretferitas- E l señor 
Í ^ ' C » « I Urla corte=p ™ Poco 
2 í va domaTd 6 mfle^ble , cuya 
S j ^ l e z a ŝaanJ.0r quizás a la altiva 
2 ^ del L ' meza de Principios. 
fcUan i h^0\ ^ e , por d e s g ^ 
* nuestra generación, y 
que puedan disculpar las rigideces y 
basta los prejuicios aigo estrechos. 
Su madre 'experimenta por mi una 
s impat ía que me conmueve profun-
damente. , . Un supremo esfuerzo de 
memoria la ha recordado que mi 
abuelo se bat ió en la Vendéee al lado 
de su padre; este es, a sus ojos, un 
lazo que nada puede romper. 
"Un nuevo elemento a n i m a r á y 
a l eg ra rá pronto a Kerouez. 
"A Instancias de su padre, Renato 
l legará en fecha próxima. Ya ha sal-
dado su deuda conmigo y con su fa-
milia, sólo le resta enaar en su pro-
pio porvenir Esa vida nueva, casi 
primit iva, le ha regenerado. He se-
guido en sus cartas la feliz transfor-
mación producida por una existencia 
sana y activa, por un deber ardiente-
menta perseguido, en aquella natu-
raleza algo falseada por el contac-
to dal mundo y ablandada por las 
ipasione» de la juventud. Es tá entu-
siasmado por aquel suelo todavía 
nuevo, por aquellos paisajes gran-
diosos. Los desmontes, los viajes a 
t ravés de las praderas, las cacerías 
maravillosas le encantan, y las re-
laciones cordiales, plenas de sabor, 
que mantiene con sus escasos veci-
nos, satisfacen sus Instintos de socia 
bllldad. Creo que su padre no podrá 
retenerle ea Kerouez. 
"Amigo mío, he aqu í descrito am-
pliamente cuanto concierne al am-
biente en que vivo. ¿ E s t a carta in -
; termlnable te sugiere el deseo de v i -
sitar la "Casa de los Solteros"? 
-"No puedo menos de sonreí r escrl-
i hiendo este t í tu lo con que la costum-
bre designa a mi alojamiento ,que 
los campesinos le aplican gravemen-
te y que no ignoro que tiene la ma-
í la suerte de crispar tus nervios. Pa-
' ra t i , un soltero es casi un enemigo, 
; a excepción, desde luego, del que 
i escribe en este momento, y tus dia-
1 trlbas contra mis compañeros de in-
fortunio me divierten algunas ve-
ces . . . Sin embargo ,no desautoriza-
ré ese t í tulo que te enoja y, al me-
| nos viviendo yo, m ícasa se l l amará 
siempre la "Casa de los Solteros". 
Algún dia quizá emprenda la defen-
sa de esos pobres atacados, demos-
t r á n d o t e que es Injusto encarnizar-
se así con infelices ciudadano?, aun-
que ciertos políticos hablen nada 
menos que de imponerles una con-
t r i b u c i ó n . . . como a los perros de 
lujo. Después de haber desacredita-
do tanto a las solteronas, se ha rec-
. t ifícado esa actitud y, sin hablar de 
nuestras admirables Hermanas de 
la Caridad, se propende a reconocer 
que no es necesario tener un marido 
para poseer un corazón. Quizá más 
tarde ocurra otro tanto con los sol-
toronas. Aun prescindiendo de los 
sacerdotes, los misioneros, y los 
Hermanos ignorantlllos, aunque me-
uoh leuorautes. entre parént i s i s , que 
sus denostadores—les veo trabajar 
aqu í ,—no todos los solteros son v iv i -
dores y egoís tas . Los jóvenes debie-
ran defenderles, ya que les heredan; 
' los hombres casados, cuando son d i -
chosos, debieran compadecerles. Ade-
' más , si fueran solteros deliberada-
¡ m e n t e . . . Pero ¡cuántos lo son por-
' que no encuentran mujer o porque, 
ai menos, aquella que se les presen-
; taba tenia gustos y costumbres i n -
• compatibles con sus Ideas o su po-
sición! ¡Cuántos lo son por timidez, 
• por no atreverse a formular perso-
; nalmente una demanda matrimo-
nial y no querer, por dignidad, ser-
virse de una agencia oficial u of i -
ciosa! ¡Cuántos, en f in , han visto su 
' c a r i ñ o incomprendido o burlado y 
¡carecen de valor para Intentar una 
¡nueva prueba! . ! 
[ "Pero, mi querido Enrique, sus-
pendadlos este alegato; nanea te 
convenceré •* acaso lamentara con-
vencerte. ¡He aquí una carta bien 
extensa!: ya saber de todcs los deta-
lles de mi existencia. Mi cielo es tá 
tranquilo, a lo sumo le falta un rayo 
de sol . . . Sin embargo, algunas per-
sonas creen que ese rayo de sol lo es 
todo. . . 
j "Presenta mi amistad más res-
!petuo£a a tu excelente'mujer. Quizá 
• os visite muy pronto. Te estrecha la 
i mano cou todas ssu fuerzas, 
"Gerardo Aubly . " 
I 'Quema esta 'carta; debe conte-
ner locuras, y si la leyera de nue-
vo dudo que llegase a su des t ino" . . . 
X I X 
"Kerouer. ISseptlembre 1875. 
Querida señora y buena madre: 
"Hace mucho tiempo que busco 
una hora Ubre para confiarme a us-
té. Estoy tan ocupada, 'que rara vez 
puedo reconcentrarme y, a ú n sién-
dome muy gratas y amadas estas la-
bores, p ropon íame, sin embargo, es-
cribir y pensar con u s t e d . . . 
"tSabe usted señora , que nues-
tro conocimiento, nuestra amis íad 
data:* de muy lejos? Todavía me 
veo. al llegar, t ímida colegiala, al 
Sr grado Corazón de Rennes, en la 
óp-»ca de mi primera comunión. Han 
tran?curido más de diez y ocho años 
y, al- presente soy una- "joven vie-
j a " . . . Cuando nre miro en un es-
pejo, no creo que haya envejecido 
m u c h o . . . los rostros pál idos, como 
el mío, tienen el beneficio de su fal-
ta de f rescura . . . Dícese, además , 
qu euna vida tranquila y monótona 
proteg? contra la acción de loa años , 
y Kerouez es una verdadera soledad, 
una soledad muy de otro modo si-
lenciosa que nuestro gran convento, 
aislado del mundo por sus muros, 
pero donde reinaba la ruidosa acti-
vidad de una colmena de abejas. , . 
Aquellas Inquietas abejlllas se han 
repartido por el mundo: muy pocas 
de nosotras han vuelto a fabricar su 
i miel en el dulce j a rd ín que usted, 
¡quer ida señora , ha elegido por bu 
I p a r t e . . . ¡Dichosas ellas! Usted sa-
¡ be por nuestras expansiones que no-
j sotras. las mundanas, tenemos a ve-
'ces cruces bien pesadas que llevar, 
j luchas harto crueles que sostener. 
Pero resurge la t ranquil idad: ahora 
; me encuentro en una de esas pausas 
de r e c a í m ó n . . . Espero que se pro-
• l onga rá : estas vidas de solteras, auu-
; que privadas de a legr ías muy vivas, 
i deben estar para la inmensa mayo-
ría libres de penas agudas. . . 
" ¡ C u á n t o me interesan sus car-
tas, esas cartas que me describen de 
una manera tan vibrante sus misio-
nes do América, sus esfuerzos, sus 
triunfo? en ese Inmenso país que 
amo doblemente porque en él resi-
den usted y mi hermano! . . . Veo 
ese grandioso sitio en medio del cual 
se halla situada sn casa de campo: 
veo esos nobles colegios donde sé 
puede admirar a placer las virtudes, 
la abnegación, la dignidad de usted 
tan sublimemente integrada de hu-
mildad y grandeza. . . He seguido 
con una profunda simpat ía la hiato-
ria de su nueva fundación, tan com-
batida al principio: he llorado sa-
biendo de sus privaciones, referidas 
tan donosamente; he dado gracias 
por su séxitos y en más de una oca-
sión, el recuerdo de usted me ha sos-
tenido en mis tedios y mis penas. 
"Pero quiero corresponder a so 
amistad hablando a usted d eml fa-
mi l ia y de mí misma, ya que su que-
rido y magnán imo corazón, tan sa-
turado de nobles cosas, se interesa 
siempre. 
" M i abuela goz todavía de nna 
salud que resulta sorprendente a 
causa de su avanzada edad.. No sue-
le salir más que el domingo, pero 
baja con frecuencia a l j a rd ín . Pasa 
una parte del dia rezando; es tan 
vieja que cada hora despierta en ella 
pensamientos más graves, y se pue-
de decir que vive en presencia de la 
M u e r t e . . . Sin embargo. Interviene 
más que antes en el movimiento que 
se produce a su alrededor. Esa sim-
pát ica Rosita, de quien he hablado 
a usted, es nuestra compañera y ha-
bita aquí . No ha sido sin algunos 
t ropiezos . . . La niña , aún amándo-
me tiernamente, llora con gran 
amargura ante la idea de abandonar 
la triste casa que ella habí trans-
foramdo insensiblemente. E l mismo 
señor Aubly resis t íase a " compren-
der que Rosita no pudiera conti-
nuar bajo su techo y realizó un ver-
dadero bacrifício dejándonosla. 
"En cuanto a mi padre, este cam-
bio de costumbres le encanta y ese 
rayo de juventud le metamorfosea 
bi pudiera ser envidiosa, lo ser ía se-
guramente viendo la Influencia que 
ejerce esa criatura sobre aquellos 
que me rodean. Les he consagrada 
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¡ A L G R A N O , A L G R A N O ! 
N i empiezan los ingenios la mol ienda , 
n i se paga el t rabaje de los hombres ; 
c e s a n t í s , reajustes y miser ia ; 
basura por las calles a montones ; 
garden pleys que seducen y que atraen, 
l l e v á n d o s e el d inero de los pobres; 
e m p r é s t i t o s s o ñ a d o s que no llegan 
y m á q u i n a s y prendas y der roche . . . 
Y e l Senado y la C á m a r a discuten 
a m n i s t í a s y p r ó r r o g a s , de donde 
se saca en consecuencia, que les tiene 
sin cuidado que el d a ñ o se prolongue. 
Diremos, parodiando ese bolero 
que cantan los cubano0 t rovadores : 
T a l parece que e s t á n arrepentidos 
y buscan nuevamente a los del Nor te . 
A c u é r d e n s e que estamos sin dinero 
y tenemos en Cuba a M r . Crowder . 
Sergio A C E B A L 
T A L P U B U C O E N G E N E R A L Y A L C O M E 
C A M A R A M U N I C I P A L 
L A SESION DE AY-ER 
La sesión municipal de ayer co-
menzó cerca de las cinco de la tar-
de. 
Pres id ió el señor Agust ín del Pi -
no y asistieron diez y ocho señores 
concejales. 
F u é aprobada el acta de la sesión 
anterior. 
Se aprobó una moción del señor 
Silva, relativa a di r ig i r una expo-
sición al Congreso, solicitando la 
E l cambio de nombre de la calle 
de Castillo por José Castillo lo han 1 
interesado la Sociedad " E l P i l a r " ' 
y los vecinos de dicha barriada co-" 
mo un homenaje merecido al popu- ¡ 
lar concejal que, tan acertadamente 
desempeñó la Alcaldía de esta ca- ¡ 
i pi tal , por sus t i tución reglamentaria, ¡ 
durante varios meses, hasta la toma ' 
de posesión del señor Díaz de Vi l le - I 
gas. 
Esta solicitud quedó sobre la me-
sa para tratarla en otra sesión. 
La mayor ía de las otras proposl- i 
ciones mencionadas fueron más tar- ¡ 
de retiradas por sus autores, apro-
modificación del ar t ículo 1,577 de, bándose solamente las referentes a; 
la Ley de Enjuiciamiento Civi l , en cambiarle el nombre a la calle de 
sentido de que cuando haya que or-, Amargura por el de Marta Abreu, j 
denar deshaucio no se lancen los Chacón por doctor Delfín, San M i -
muebles a la vía pública, sino a un ! guel por General Manuel Suárez y 
Camión del Depósito Municipal que i Aguacate por Perfecto Lacoste. 
solicitasen los Jueces previamente | E l señor Ochoa propuso después se | 
para que conduzcan a los Fosos, con acordara denominar "Mercado Hor-1 
lo cual se ev i ta rá un bochornoso es-I nedo" el Mercado de Abasto y Con-I 
M A Ñ A N A D O M I N G O 1 8 
E D I C I O N E S P E C I A L 
Y s í g a l a l e y e n d o d e s p u é s t o d o s l o s d í a s , y a l m i s m o 
t i e m p o q u e p r a c t i c a e l i d i o m a i n g l é s , o b t i e n e l a m e j o r i n -
f o r m a c i ó n d e l o q u e p a s a e n e l M u n d o e n t e r o , p u e s T h e 
H a v a n a P o s t , t i e n e u n s e r v i c i o c a b l e g r á f i c o i n m e j o r a b l e , 
n o t i c i a s l o c a l e s , m o v i m i e n t o b a n c a r i o , d e l p u e r t o , e t c . 
T h e H a v a n a P o s t , e s e l p e r i ó d i c o a m e r i c a n o m á s a n -
t i g u o e n C u b a , y e l m a y o r d e l a A m é r i c a L a t i n a . 
P o n g a s u a n u n c i o e n T h e H a v a n a P o s t , y s e r á l e í d o , 
p o r t o d o s l o s q u e s a b e n i n g l é s e n C u b a . 
N O D E J E D E L E E R " T H E H A V A N A P O S F T O D O S L O S D I A S 
T h e H a v a n a P o s t , e s t a r á a l a v e n t a , p a r a l o s v e n d e d o r e s 
d e p e r i ó d i c o s , e n l a s O f i c i n a s , Z u l u e t a , 2 8 . H a b a n a . 
O B R E R O S E N P A R T I C U L A R 
N u e s t r a a c t t í 
ega-
C 10.194 ld-17 
N O T I C I A D D E L P U E R T O 
NOS VISITARA UNA COMISION AMERICANA 
V I E N E E N E L "SAN CRISTOBAL" PROCEDENTE DE P A N A M A . — 
LOS NAVIEROS SE ENTREVISTARON CON E L SEÑOR LAGUERUE-
L A . L E SIGNIFICARON QUE TODO ASUNTO RELACIONADO CON 
LOS DELEGADOS OBREROS ERA I N T R A T A B L E . — BAROOS QUE 
L L E G A R A N . 
pectáculo. jsumo de la Habana; pero re t i ró su ¡ REUNION DE NAVIEROS 
Se acordó Informar desfavorable-1 Petición al declarar el señor Morán Durante más de dos horas estu-
mente el proyecto presentado por la el Ayuntamiento no estaba au- vieron ayer conferenciando el señor 
Havana Cana para construir un mué- tonzado para ponerle oficialmente Benito Lagueruela y los miembros 
He en el l i tora l . > i nombre alguno a un Mercado propio- del c o m i t é de la Asociación de I n -
También se acordó abonar al se- da(f de una Empresa particular. dustria y Comercio de la Bahía de 
ñor Sebast ián Quijano la cantidad E l señor Castillo que cuanflo se la Habana que ha entendido en el 
de mi l pesos ^que se le adeuda por discut ían las proposiciones de cam- conflicto que se p lan teó en bahía y 
deferencias de sueldo dejadas de per-1 bios de nombres de calles se halla- que es tá tocando a su f in , con mo-
cibir ; a S. Alcázar 8,500 pesos, por ba ausente, al llegar al salón y en- t ivo de la no admis ión de los dele-I racruz llegó ayer tarde el vapor ho-
igual concepto; y a los tres auxilia- terarse de que se había dado cuen- gados, ; l andés Leerdam, que conduce diez y 
res de Colectores 1,501» pesos a cada ta con la solicitud de la Sociedad " E l E l señor Lagueruela era portador i ocho pasajeros y carga de t ráns i to 
E L MAASDAM 
Mañana se espera de Europa el 
vapor ho landés Maasdam, de la Com 
pañía Holandesa Americana, que re-
presenta en la Habana el señor Re-
né Dussaq. 
E L L E E R D A M 
Procedente de New Orleans y Ve-
Una s i t u a c i ó n de violencia e x i s t í a en el Puerto de la H a b a r a que nos fué impuesta a los 
vieros en circunstancias e s p e c i a l í s i m a s . Esta i r r i t an te s i t u a c i ó n por la cual h a b í a m o s de transigir 
!a ingerencia de un l l amado "de legado" que h a b í a de inmiscuirse de manera decisiva en la mani000 
l ac ión , d i r e c c i ó n y , v i r tua lmehte , nombramien to de l personal de nuestro negocio, ha sido la causa 
or igen de que esta A s o c i a c i ó n no haya procedido t o d a v í a al reajuste general de las tarifas y r eg í / 
mentes para la m a n i p u l a c i ó n de merca:ic}as en e l puer to de la M i b a n a , tanto en lanchas y chala 
ñ a s , como en muelles y almacenes. , 
Las circunstancias de hoy no son las mismas que las que d ie ron or igen a esa imposición 
El reajuste en todos los ó r d e n e s de la v i d a se impone para beneficio de todas las clases sociales ri 
eos y pobres, patronos y obreros. La s i t u a c i ó n a f l i c t iva del p a í s al par que nuestro propio decoró de 
adminis tradores y ú n i c o s directoies de nuestro p rop io negocio nos i m p o n í a la necesidad imperiosa 
de hacerle frente a un estado de cosas tan vejaminoso tanto para el pa t rono como para el obrero 
El p r imero no p o d í a disponer l ibremente de la d i r e c c i ó n de su negocio y de la se lecc ión de su pe^ 
sonal, mientras que el ú l t i m o d e b í a necesariamente someterse a los caprichos de l l lamado "de" 
c í o " qu ien se reservaba la facul tad de darle t rabajo o no, s e g ú n las circunstancias. 
En este estado de las cosa^ y no pudiendo resistir p o r m á s t iempo tan odioso sistema de tra-
ba jo , esta A s o c i a c i ó n r e s o l v i ó po i erle f i n de una vez para siempre con ob je to de adquirir nuestra 
l i be r t ad d é a c c i ó n , y emancipar al mismo obrero de l yugo a que estaba sometido. En cuatro días na-
da m á s , y a pesar de las amenazas, coacciones y agresiones a que han sido sometidos los obreros sen-
satos qu? en grandes contingentes han acudido al t rabajo desde que este conf l ic to se inició, el cambio 
de sistema se ha operado tan eficazmente que ya hoy podemos decirle al p ú b l i c o , al comercio, y a 
los mismos obreros que m a l aconsejados a ú n se mant ienen alejados de sus habituales tareas, que la 
i m p l a n t a c i ó n del p r i nc ip io de la l ibre c o n t r a t a c i ó n , amparado p o r las vigentes leyes del pa ís , es ya 
un hecho f i rmemente establecido en el Puer to de la Habana. 
Y para te rminar queremos hacer constar una vez m á s , que no combat imos a los obreros 
agremiados, que al sol ici tar l ibremente t rabajo en nuestras respectivas empresas, aceptamos por 
igua l a obreros agremiados o no agremiados. Nuestro solo f i n es seleccionar por nosotros mismos 
los obreros que han de t rabajar con nosotros, y que la d i r e c c i ó n de los trabajos la tengamos nosotros, 
E L C O M I T E EJECUTIVO 
de la A s o c i a c i ó n del Comercio e Indus t r ia de ia B a h í a de la Habana. 
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uno, por idéndico motivo. | P i la r" relativa a que se cambiara de unas bases que la Federac ión de 
Quedó sobre la mes'a una recia- el nombre a la calle de Castillo por Obreros de Bahía hab ía puesto en 
mación de haberes presentada por el/suyo de José Castillo, rogó a sus sus manos para llegar a una inte l i -
el empleado, señor Mart ín H e r n á n - ¡ compañeros que no la tomen en con-
dez. Se ped i rán antecedentes a la sideración, pues él no tenía n ingún 
Consul tor ía para conocer la aseen-, mér i to ni hab ía hecho nada extra-
dencia y legalidad de esa deuda. ordinario para ese honor, aunque 
gencia con la Patronal . 
E l señor Lagueruela, en vista de 
la de te rminac ión de los navieros de 
no tratar nada que fuera a base de 
delegados, se re t i ró sin ni siquiera 
dar a conocer las bases de referen-
cia . 
La impres ión entre los navieros 
era ayer tarde que en vista de que 
Eji la Habana t o m a r á este buque 
sobre 300 pasajeros. 
E L MORRO CASTLE | 
Para Nueva York sa ld rán esta 
tanta el vapor americano Morro Cas 
tle. que lleva carga general y pasa-
jeros, entre ellos los señores Sen ! 
Leong. Kraeft Wi lhe lm, Francis H . i 
Doggett y señora , Cari Gleckmer, j 
Ricardo Neville, Ermidio Cabanas y I 
familia Franick Medford. 
E L MONTSERRAT 
E l vapor español Montserrat l le-
gó a Nueva York procedente de Cá-
diz para seguir viaje a la Habana. 
FLETAMENTO DE AZUCARES 
En la presente semana la. Ward 
Line ha fletado diez barcos que car-
g a r á n 246,000 sacos de a z ú c a r . 
Se acordó devolver ul Director del agradec ía la nueva prueba de afecto 
colegio Gertrudis Gómez Avellane- y car iño de los vecinos de su barrio 
da el escrito que ha presentado r e - y de los socios de " E l Pilar ," socie-
clamando el pago de 6,380 pesos que dad a la que tiene la honra de per-
se le adeudan • del ejercicio pasado, I tenecer desde hace varios años, 
por no ser de la competencia del 
Ayuntamiento, sino de la del señor ' del . señor Fraile sobre medallas P»- ; basé" d^Ta "admis 
A.ca.de, .a reso-.ucua de este aeuo-1 ra la p o H c ^ - at\ÍMaadpme!-Ídfdno.d,eos10cSar?ee{o6nl 
r„ * P^?* i í í i L : P^0S,a , ros concur r i r án a más tardar el l u -
Quedó sobre la mesa una moción ya+tod^ esperanza de inteligencia 
entre obreros y patronos de bahía , a 
to 
E L TOLOA 
En el Toloa embarcaron los seño-
res Harold Lan y señora . Licencia-
do Henry L . Colón y familia, Ma-
r ía Arós tegui é hija, Mark Micahel, 
Eugenio Lecuona, Jas A . Ullman y 
fami l ia . 
Se leyó un escrito de la Colonia priano. Vigoa, por diferencia de ha-
Vi l lac lareña en la Habana, intere- beres, y 833 pesos a Gregorio Ro-
sando se acuerde cambiarle el nom- dríguez, por igual causa, 
.bre a la calle 23, en el Vedado, por Asimismo se acordó abonar al se-
el de Marta Abren, ilustre benefac-i ñor Ramón Lázaro la suma de 5,318 
tora cubana. ¡pesos, como indemnización por la res-
E l señor Fraile manifes tó que no cisión del contrato de arrendamiento 
nes a su trabajo, dando por termi-
nada su act i tud. 
LOS QUE LLEGARON 
En el Miami llegaron ayer tarde 
los señores Oscar Seigler, Fernan-
do Montes, Josefina de Mena e hi-
BULTOS EXTRAIDOS 
Durante el día del jueves .se ex-
trajeron de los muelles 10,198 bul-
tos de todas clases por obreros l i -
bres. 
E L MONTEVIDEO 
E l vapor español Montevideo sa-
lió de Nueva York para Cádiz . 
E L PATRICIO DE SATRUSTEGUI 
E l vapor español Patricio de Sa-
t rú s t egu i salió el d ía 15 de Cádiz 
para la Habana, vía Canarias y 
Puerto Rico. 
E L REINA M A R I A CRISTINA 
E l vapor español | Reina Mar ía 
Cristina l legará a la Habana el d í a " r a seguir viaje a puertos mejicanos. 
19 y s a ld r á para España el día 20 
E L ANTONIO LOPEZ 
E l vapor español Antonio L6p«v 
sa ldrá de la Habana para Centro 
Amér ica el lunes a las cuatro de la 
tarde, con carga general y pasaje-
ros. 
E L ESPERANZA 
E l vapor americano Esperanza 
se espera el lunes de New York pa-
¡ a c i ó n 
d e l a 
A L O S 
debía introducirse el caos en la ro-¡ de la finca "La Ciénaga," de propie-, jag( Claudio S. Núñez y señora y 
tulación de las calles del Vedado po- dad Municipa] 
n iéndole nombres de personas cuan- Después se t r a tó sobre una moción 
do todas llevan letras y número , y | de aumento de sueldo al doctor Póo, 
en su consecuencia, propuso que l a , segundo Jefe de los Servicios Sani-
calle que en lo sucesivo lleve el nom-, tarios Municipales; pero no llegó a 
bre de Marta Abreu sea la de Amar- | tomarse acuerdo, por haberse roto 
gura, vía importante de la Habana el "quorum." 
antigua. i Eran las siete y media de la noche. 
Después otros concejales propusie-' / 
ron que se le cambiase el nombre a Q O R R F F ¡ P O R R O WV\ f í í A -
las calles de Chacón por doctor Del- Ü U t m L , ^ v U D I W U L l t K J U H 
f in , San Miguel por el de General | 
Manuel Suárez , Castillo por José i 
Castillo, Aguacate por Perfecto L a - ¡ 
Joaquina Montero, 
E L GIBARA 
En lastre llegó ayer tarde de Sa-
vannah el vapor cubano Gibara. 
JUQUES QUE SALIERON 
Salieron ayer el Cuba y el Parrott 
para Key West. 
E l Sinclair para Sagua la Grande 
CARGAMENTO DE ARROZ 
E l vapor Gorjistan se espera de 
puertos de la India, con treinta m i l 
sacos de arroz. i 
E L M I A M I 
Para Key West e m b a r c a r á n hoy 
en el Miami los señores Francisco C. 
Carbonell, H . A . Clark y señora , 
Esperanza Armenteros, Elizabeth 
Murray, Frank J . Stein, Alfredo F i -
gueras. Hazel Berry, Emeterio Zo-
r r i l l a y señora , W. M. Caspery, W i -
d e l C o m e r c i o e I n d u s t r i a 
B a h í a d e l a H a b a n a 
C O M E R C I A N T E S : 
S e I e s c o m u n i c a p o r e s t e m e d i o a l o s s e ñ o r e s 
C o m e r c i a n t e s , q u e t o d a s a q u e l l a s m e r c a n c í a s p u e s t a s 
e n c h a l a n a s y d e s t i n a d a s a d e s c a r g a r s e e n l o s M u e -
l l e s g e n e r a l e s , e m p e z a r á n a s e r d e s c a r g a d a s e l l u n e s 
d í a d o c e d e l a c t u a l . 
T R O P O R C I E N T O 
y el Harry Carmer para Tampico. I ¡nam a . Cost y señora , Aníbal Gó-
También salió la goleta H . Mur 
phy para Pensacola. 
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coste, Matadero por Alfredo Horne-I 
do. Cuarteles por José María de la i 
Cuesta, Progreso por Pedro Pablo' 
Soldevilla y Milagros por Miguel A l - j 
b a r r á n . 
Varios concejales, entre ellos, los 
señores Soldevilla, Vi l la del Rey y . 
UNA COMISION AMERICANA V I E -
NE DE PANAMA 
En breve l legará a la Habana el 
buquo del gobierno americano San 
Cris tóbal , que trae a bordo una co-
misión americana que procede de 
P a n a m á . 
Se ignora sf esa comisión viene a 
(POR TELEGRAFO) 
Zulueta, Dlc. 16. 
DIARIO.—Habana. 
Con motivo de estarse practicando 
por la zona fiscal de Santa Clara el 
cobro del cuatr* por ciento sobre las 
Fraile, se declararon contrarios' a1 utilidades' reina justificado diseusto , 
que se rindieran honores de esta.na-i entre Ios comerciantes de és ta , que pasar lag Pascuas en la Habana, o 
turaleza a personas vivas. E l p r i . P-otestan por la forma caprichosa ^ trae otra mis ión . 
mero de los mencionados concejales ' í1"^. ^ P 1 ^ / 1 ^ , A(J,,lli1nistración en 1 
dijo, a d e m á s , que no había n ingún ! la ^ " ^ a c i ó n de los balances, 
motivo para ponerse su nombre a i , Sería de alta conveniencia que por 
una calle de la Habana, puos él ™ ; l a Secretar ía l1e Hacienda se ordena-
había hecho nada notable para tal 
cosa. 
se la debida rectificación. 
I&ART1NEZ, Coiresponsal. 
para o b t e n e n 
U n C a b e l l o H e r m o s o 
Coniervese el pelo limpio y la piel 
del crineo en buen estado. Para 
obtener nn champú abundante y es-
pumoso que impida y elimine la 
caapa, disminuyendo la tendencia 
hacia la calvicie—un champú que 
vigoriza la piel del cráneo y deja el 
cabello suave, flexible y brillante, 
pídale a su Boticario 
E L J A B O N de CONSTANTINE 
PÉRSICO MEDICINAL 
d e B R E A d e P I N O 
Algodón estíptico de Rohland. 25 centavos 
EN TODAS LAS FARMACIAS. 
LA VISTA FATIGADA 
debe curarse antes que se con-
vierta en una molestia grave. 
Si sus ojos le duelen,punzan, 
o lloran; si están ensangrenta-
dos o tienen los párpados cr?.-
nulados, apresúrese a usar K 
Loción de Oro de Lconardl 
para los Ojos. 
. Es inofensiva, segura, no pro-
ouce dolor y da pronto y perma-
nente alivio. La Loción de Oro 
de Leaoardl para lo* Ojos 
fortalece la Vista débil. 
Si sn eíecto no es satisfac-
torio, se le devolverá su dinero. 
UN KIOSCO 
Hace tiempo que el Ayuntamiento 
prohib ió que la Aduana construyera 
en la plazoleta de Luz una caseta 
para oficina de dicha dependencia y 
ahora parece que el propio Ayunta-
miento ha concedido o va a conceder 
autor izac ión para construir en el 
mismo lugar un kio?co para el ex-
pendio de bebidas al púb l i co . 
¿ P o r qué será que lo que ahora 
se encuentra bueno, antes se encon-
t ró malo? 
mez, Bernabé Sánchez 
Gonzalo Romero, Raoul 
Amér ica Aceval. 
y señora . 
Barrios y 
N E C R O L O G I A 
DOS VAPORES DE L A M A L A 
R E A L INGLESA 
Los vapores Essequibo y Ortega, 
de la Mala Real Inglesa, l l egarán 
m a ñ a n a con carga general y pasa-
jeros . 
DOÑA A D E L A RIVERO D E 
LECOURS 
En la tarde de ayer falleció en el 
Vedado la distinguida dama Adela 
Rivero de Lecours, esposa aman t í s i -
ma de nuestro distinguido amigo el 
señor Emile Lecourts, del comercio 
de esta capital. 
Era la extinta una dama ejemplar 
que se consagró a la real ización de 
buenas obras de caridad. 
Su muerte ha sido muy sentida, | 
experimentando nuestra sociedad, 
una gran pérdida . 
En la tarde de hoy t end rá efecto 
su sepelio. 
Enviámosle a su esposo e h^jo y 
demás familiares, nuestra sentida 
condolencia y Dios acoja en su seno 
A R O M A T I C A D E W O L F E 
L A U N I C A L E G I T I M A 
i n P 0 R U D 0 R £ S EXCLUSIVOS 
EN LA REPUBLICA 
P R A S S E & C O . 
T e l . A - I é 9 4 . - O Í ) r a p í a t 1 8 . - H a b a n a 
A L C O M E R C I O 
Ponemos en conocimiento al co-
mercio en particular y a nuestra 
clientela en general como hemos 
trasladado nuestro establecimiento 
de tejidos con taller de la calle de 
Amistad n ú m e r o 62 a la de Neptu-
no 2 5 1 . 
Habana 16 de diciembre de 1921. 
H . Londa e H i j o 
50370 17 d 
el alma de la finada. 
N o t a s P e r s o n a l e s 
E L DR. GARCIA SPRIXG 
Se encuentra completamente res-
tablecido de la dolencia que le obligó 
a guardar cama por unos días, el i lus | 
trado doctor Santiago García Spring, 
Superintendente Provincial de Es-
cuelas de la Habana. 
Lo celebramos. 
C U R A C I O N R A D I C A L D E L A S M ( \ 
POR LAS SOLiüCIONBS 
INTRAVENOSAS DE 
LOESER 
Háganse los pedidos en la 
Oficina Central: Manzana 
de Gómez Número 446. Ha-
bana. 
DR. ALBERTO JOHNSON 
Asente Genend 
Telf. A-5 69 4. 
w i f í ( V ompm 
( i 
c o / 2 y c ^ m o n . 
P r e m i u m 
i i 
¡ A U T O M O V I L I S T A S ! 
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x «ni ampliamente recogidas, las 
H fnale< notas de la magna asam-
PriD npriodfstica que acaba de reu-
blea p ' HaWai, a la que asistieron 
BÍrS!Llntantes de la prensa de cua-
^ v dos distintas naciones, y en-
c e l l a s Cuba^ 
Tenias de discusión. 
citrnientes temas fueron los es-
^ o s paía hacer de ellos los tópi-
^ l i ndamen ta l e s de discusión. 
Cuál es la preparac ión necesa-
flra el ejercicio del periodismo? 
ri» P*r.Hasta dónde es necesaria la 
, . ^ ¡ d asegurada y defendida? 
H & ^ ^ i e s son los procedimientos 
la adquisición y mantenimiento 
maS amplios y mejores medios 
f inmunicación de noticias entre los 
í-Te?sos paises del mundo? 
iv--Cuáles son, si existen algu-
las obligaciones del periodismo 
w£fde el punto de vista de las rela-
^¡Tea internacionales. 
rJ-Intercambio de periodistas, me-
dios de asegurarlo. 
.Manera de tratar estos temas 
a los diversos Delegados se les dis-
trihnjó en Comités aue fueron los 
i «njeados de tratar los diversos te-
y presentar acerca de ellos un 
dictámen que fué sujeto a discusión 
la asamblea en general. Estos co-
milóe procedian sobre la base de los 
tJ urá0S leídos en las sesione, por el 
erupo de Delegado que con la debida 
inticipación nombró el Comité Ejecu 
f j|y0i los oradores desarrollaron to-
dos aquellos temas y sus proposicio-
nes sinieron de base al estudioj y 
diciámen de los diversos Comit'és. 
El presidente Harding envió el dis-
curso inaugural que fué leido por el 
Gobernador Jarvington y contestado 
por el Presidente del Congreso. Mr. 
Harding hizo varios Interesantes su-
gestiones en que se tomaron algunos 
de los acuerdos del Congreso. 
vente 
Resoluciones adoptadas 
—Que los Miembros del Congre-
m de tres clases. A : Individua-
n cuotas de cinco dolares. B : 
Jvos o sean los periódicos y 
clones periodísticas, con cuotas 
icuenta dólares; y C: Contribu-
i sin limitación de cuotas. Los 
bros individuales y colectivos 
In derecho a un voto, en ias se-
i del Congreso y los contribu-
] no tendrán derecho a votar. 
II—Que como el primer y más 
adecuado paso hácia el mejor enten-
dimiento entre los pueblos de) mun-
do y ya que en breve va a celebrarse 
en Washington D. C. una Conferen-
cia Internacional, a la invitación del 
Presidente de los Estados Unidos, se 
solicite la más amplia admisión de 
representantes de la Prensa en las 
sesiones de dicha Conferencia, y has-
ta donde sea compatible con la índo-
le de los asuntos tratados. 
.111—Los Delegados al Congreso 
Univorsal de la Prensa se comprome-
ten a laborar en sus respectivos pai-
ses, utilizando todos los medios posi. 
bles por la reducción de las tarifas 
« l o s mensajes periodísticos, ya sea 
por telégrafo, cable submarino o te-
légrafo inalámbrico ( y por ei mejo-
miento y ampliación de dichos me-
! dios de comunicación. 
IV—El Congreso Universal de la 
Prensa expresa su agradecimiento al 
Gobierno de los Estados Unidos por 
1» iniciativa, que tiende a promover 
on mejor entendimiento entre los 
Pueblos, y por consiguiente la paz 
<lel mundo, de trasmitir por medio de 
« radio telegrafía de sus barcos de 
Suerra, sin cesura de ninguna clase, 
noticias de prensa entre los diversos 
.Países, y asimismo que confia en que 
f«l Congreso de los Estados Unidos 
10 permita que sea suprimido n i in -
Wnimpido diocho servicio, 
j, ue ia misma manera recomienda 
i ??*.^6 servicio sea Igualmente esta-
!i« POr las demAs naciones, a f in 
Cf^ü6 p0r medio de la cooperación 
ílard ellas se llesue pronto a go-
L j e un intercambio efectivo de no-
B /,'omo ha sido Posible obtener tn el Pacífico. 
IJ*: ' r°"SreRo ruega a sus miembros 
^ i o s diversos paises, laborar en tal 
Ij ,^"""^1 c'OI1greso brinda su más ca-
Itraba? llesi°u y su apoyo moral al 
ílrer 0 qUe Se viene realizando en 
^ Pren/03 ixaises par''1 la educación y 
•a* má 0 Periodísticas denlro de 
tanto h arnplias >' elevadas cormas,1 
•Oijer '"^ hombres como* de las, 
otrag eS' a-fin cle qne puedan unos y 
M I noJiy11" meÍor a sus periódicos 
rtodist 0 en su profesión de pe-j 
ConUtIEJ/'0ngrpso afM10rda que su' 
K r t n n 'UtÍVo haga las gestiones 
^ " as acerca de la Unión Inter-
Que t PTensa' de Bélgica, pa-
^«so d«» 3 se incorPore a aquel, en 
P«r dnnner est0 Posiblo, a f in de evi-
teni aí:ión de trabajo y esfuer-
- Ü ^ f ^ t e s a análogos fines 
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V I I — E l Comité Ejecutivo, de acuer 
do con los Delegados de China y Ko-
rea, nombra rá una comisión que es-
tudie la si tuación actual, extensión 
y método del servicio extranjero de 
la prensa de dichos paises, a íin de 
q.ue se adopten las medidas do mejo-
ramiento que fueren necesarias. 
V I I I — A f in de facilitar los viajes, 
especialmente la entrada cómoda de 
un país a otra, de los periodistas cu-
yos esfuerzos tienden a promover un 
entendimiento m ú t u o e Internacional, 
el Congreso acuerda: que sus miem-
bros se dediquen a trabajar cerca de 
sus respectivos gobiernos para lograr 
la supresión de restricciones innece-
sarias en la obtención de pasaportes 
y que sea suprimido todo pago adi-
i * * « S S f ^ 0 (íadum Puede aplicarse 
< , a la pieI ^élicáda de los 
tes, eczei- an • herPes» erupcio-
KWÍecim¡Inta' €xcoriaciones, y otros 
1 ^ niñív.08 Angustiosos (lue afecten 
I^Viación j / ^ P ^ * de la primera 
«•ente aiK-; • Lnguento Cadum se 
i * * «1 insta ?mnediato- Cesa la pic^-
tallllintes v y.sus efectos son tan 
vuHv ^ t r izantes que las cria-
5a1 inme^S a recobrar el sueño nor-
^ ?n mente- El Ungüento 
^ • é r i c a L i P.reParacióa hecha ea 
h fonnula francesa, 
v M ü e i í t o 
. v a d u m 
y » P a r a l a s 
« r i e l d e l o s N m o s 
enta en toda» la» bo t ica . 
J U G U E T E S 
A L E M A N E S 
Y A D O R N O S 
P A R A A R B O L E S 
O E N A V I D A D 
F i n o s y B a r a t o s 
G r a n l i q o i d a c i ó n 
6 3 O ' R e i l l y 6 3 
E N T R E V I L L E G A S 
Y A Í U A C A T E 
cional distinto del exigido por el país E l Congreso Universal de la P r e ñ -
en donde se extiende el pasaporte. Isa, con vistas hacia el más venturo-
I X — E l Congreso expresa su con-[so porvenir de la humanidad, expre-
flanza de que los Gobiernos ^rinden ¡sa su s impat ía por los propósitos de 
a los representantes del periodismo 
de los diversos paises, todas ias faci-
lidades de acceso a las fuentes de 
Información nacióla a f in de que la 
prensa del mundo pueda tener de 
la Conferencia y sus esperanzas de 
que la Asamblea en que se r e u n i r á n 
esos grandes hombres de Estado, 
proceda de acuerdo con una política 
sabia y práct ica, y hace presente su 
manera fidedigna y sin reservas una creencia de que ha llegado el mo-
Información nacional a f in de que la 1 men tó de hacer algo seguro y defíni-
públicos de cada país, y los miembros tivo por la paz y el bienestar gene-
del Congreso se enca rga rán de dar l ra l del mundo. 
a esta resolución toda la mayor pu-j RESUELVE, además , que esta L i -
bllcidad posible. , ga de Periodistas reunida aqu í en 
X—Se autoriza al Presidente para; este punto decisivo y es t ra tégico del 
que de acuerdo con el Comité E jecu- 'Pac í f i co , sostenga por cuantos me-
tivo proceda al nombramiento de Co-.dios estén a su alcance, los trabajos 
mités Permanentfes a-cuyo cargo co-iy conclusiones pacifistas de la Con-
rran los asuntos relacionados con las'ferencia sobre l imtaclón de arma-
siguientes materias: 
A Medios de comunicación. 
B Libertad de la Prensa. 
C Intercambio de Periodistas. 
D Educación periodíst ica. 
E,Etica y Orientaciones del Perio-
dismo. 
L A T O S M E 
D E S P E R T O 
mentes a f in de que la opinión públi-
ca en todos los países se compenetre 
de los alcances y sentido de las deci-
siones y proyectos que tiendan al 
afianzamiento de la paz. 
XVI.—Durante las sesiones del 
Congreso quedó fundado un Sub Con-
' , , . . . I greso que se l l amará Congreso de la F Promoción del mejoramiento 6 1 0 
del periodista, en sus diversos as-
pectos. 
X I — E l Congreso recomienda prac-
ticar el más amplio intercambio de 
periodistas en las diversas naciones, 
y dispone que el Comité Ejecutivo, to-
me medidas definitivas para el lucre, 
mentó de esta práct ica entre los pai-
ses representados en el Congreso. 
X I I — El Congreso reconoce la so-
lemne obligación moral en que se en- Eg ma]0 pasar ja noche en vela, to-
cuentran todos los periodistas, de no siendo, agotándose presa de un catarra- i 
oanatimnr <»Qfiií»r7n alminn pn pl sen- zo- De Anticatarral QUEIíRACHOL del! escatimar esruerzo alguno en ei sen doctor c ar(> s61o linas cucharadas. 
tido de promover el espír i tu de con- alivian rápidamente la tos más moles-¡ 
fraternidad entre los pueblos de las ta y persistente. Aivoraaa nnpinnPe dpi mundo I Todo el que sufre catarro, debe tener diversas naciones del munao. i nian0 un frasco de Anticatarral QUE-l 
X I I I — El Congreso condena a cual-i b r a c h o l . 
quier poder o influencia que preten-i Cuando acomete un catarro, cuando 
da Piprppr control o tergiversar el ,a tos molesta y quita el suefio, Antica-! 
aa ejercer control o lergiverhar ei tí,rral qukBRACHOL del doctor Caparó, 
lenguaje o colorido de la» noticias de aiivla la intensidad del catarro, quíta-
la prensa de cualquier pais. Irá la tos. Los que sufren catarros cr6-
X I V — El Congreso acuerda los si- ^al^QUEBRACHO ™bÍén Anticata' 
Los enfermos de los bronquios, los 
asmáticos, los tísicos, cuya respiración 
c.: difícil, por fu afección tienen un gran 
nlivio tomando Antlcatarral QUEBRA-
CHOL. Todas las boticas lo venden. 
C9991 a l t 4d.-12 
guientes nombramientos para inte-
grar su nuevo personal directivo: 
Junta Directiva 
Presidente: Walter Wil l iams, Co- , . r > i ^ rM-
lumbla Mo. EE. UU. Suscríbase al DIARIO D t LA MA-
Secretario-Tesoreho: James Wr igh t RIÑA y anúnciese en el DIARIO DE 
Brown. de New York EE. U ü . LA MARINA 
Vice-Presidentes: E. F. Lawson, de 
Londres. Inglaterra. V. R. Beteta, del 
Guatemala, Centro América. Gardiner 
Kline, de New York, EE. UU, 
Prensa del Pacífico, de acuerdo con 
la Consti tución del Congreso Univer-
sal, que provee por el establecimien-
to sucesivo del Su Congresos, que, 
trabajando dentro del plan del Con-
greso General, intensifiquen su es-
fera de acción en países que tengan 
alguna afinidad de intereses y en 
donde sea necesario el incremento (Te 
los trabajos en pro del mejor enten-
dimiento entre los periodistas de sus 
diversos países. Este Congreso regio-
nal o Sub Congreso, bajo la supervl-
gilancia del Congreso General, tiene 
su organismo independiente, com-
prenderá a los periodistas de los paí-
ses que tienen costas en el pacífico, 
y sus oficinas matrices rad ica rán por 
ahora en la ciudad de Honolu lú . 
Este Sub Congreso celebró diver-
sas sesiones, adoptando varias con-
clusiones. Sus trabajos figuran en 
el l ibro que al efecto ha visto la luz 
pública y se refrieron ellos principal-
mente a asegurar medios de comuni-
cación de noticias, rápidos y baratos 
entre Jos países del Pacífico. 
XVII .—Se resuelve que una Comi-
sión compuesta de James W. Brown, 
de los Estados Unidos, Guy Innes, de 
Australia y V. R. Beteta. de la A m é -
rica Hispana, lleve la representac ión 
del Congreso a Washington a f in de 
exponer ante el Presidente Harding 
las resoluciones que tienen alguna 
relación con la Conferencia sobre A r -
mamentos y especialmente la que se 
refiere al ensanche y general ización 
d la radio telegrafía de los barcos de 
guerra para el incremento del Inter-
cambio de noticias, a un precio míni -
mo, entre los pueblos como medio 
práct ico de un mejor entendimiento 
entre éstos . 
U L T I M A S P U B L I C A C I O N E S 
C I E N T I F I C A S Y L I T E R A R I A S 
La Inevitable Guerra entre el 
Japón y los Estados Unidos.— 
Estudio político basado en las 
declaraciones del Príncipe he-
redero del Japón en su últi-
mo viaje a Europa, pues los 
setenta millones de Japoneses 
necesitan de nuevos territorios 
para su corriente emigratoria 
y nuevos mercados para su 
Industria. Obra escrita en ale-
mán, por Federico Wencker 
y traducida al castellano por A. 
González Blanco y E. Ruiz de 
la Serna. 
1 tomo en rústica $0.50 
El Dolor de la Guerra.—Cróni-
cas de la campaña de Marrue-
cos recogidas en los mismos 
campos de operaciones por Te-
resa de Escorlaza. con un pró-
logo de Antonio Zozaya. 1 to-
mo rústica 0.40 
Veinticuatro años en la Repúbli-
ca Argentina. Obra escrita por 
J. Antonio IClng y que compren-
de además de las aventuras per-
sonales del autor, la Historia 
militar y civil del país, las con-
diciones políticas del país an-
tes y durante el gobierno de 
Rosas, su Intervención con el 
gobierno de Montevideo, etc., 
etc. 1 tomo rústica 1.50 
La Elocuencia Forense.—Por Pas-
cuale Materl. Versión castella-
na. 1 tomo rústica 0.60 
Las Diferencias de Clases en el 
Código Civil.—Estudios jurídi-
cos por Luis Felipe Martínez 
Aguilera y Luis Rodríguez 
Camuñas, con un prólogo de 
Adolfo A. Buylla. 1 tomo rús-
tica 1.20 
El Derecho de Retención.—Pri-
mera obra escrita en castellano 
sobre el "Jus retentlonis", por 
el doctor Carlos López de Haro. 
1 tomo encuadernado. . . . . 1.50 
Tratado de Derecho Político.— 
Por Adolfo Posada. Segunda 
edición revisada. 4 tomos en 
pasta ,10.00 
I Teoría General del Estado.— 
Tratado de Derecho político, 
por G. Jelllnek. Traducción de 
la segunda edición alemana y 
prólogo de Fernando de los 
Ríos Urrutl . 2 tomos en pasta 
[Almanaque Judicial.—Libro de 
| Imprescindible necesidad para 
I todos los abogados, notarlos, 
procuradores y mandatarios 
I Judiciales. 
Edición de bolsillo para poder 
anotar en cada uno de los días 
hábiles en los tribunales duran-
te todo el año de 1922.. 1 tomi-
to encuadernado 
Conversaciones sobre la Metafí-
sica y la Religión.—Por el P. 
Nicolás Malebranch, sacerdote 
del oratorio. Traducidas de la 
I segunda edición francesa (Rq-
1 terdam 1690) por Juliana Iz-
1 qulerdo y Moya. Traducción re-
visada por Adolfo Bonilla y San 
Martin. 1 tomo en pasta. . . 
¡Charlas de Café.—Colección, de 
' pensamientos del doctor Ra-
| món y Cajal 
1 tomo en rústica 
I Historia de la Medicina Espa-
i ftola.—Obra escrita por el doc-
tor García del Real, profesor 
I de la Universidad de Madrid. 
1 grueso tomo en pasta. . . • 
: Estudios de Literatura y Arte.— 
Recopilación de los primeros 
trabajos que para el público 
escribió don Francisco Glner. 
Tomo I I I de sus obras. 1 tomo 
encuadernado 
España mi Patria.—Estudios de 
arte, geografía, prehistoria, l i -
teratura. Industria, comercio, 
agricultura y costumbres de, 
España, por don José Dalmau 
Caries. Edición Ilustrada con 
1.000 grabados. 1 tomo encua-
dernado 
Correspondencia Comercial In-
glesa.—Estudio de la termino-
logía y fraseología usadas en la 
correspondencia comercial in-
glesa, con ejercicios en Inglés 
para vertir al español y ejer-
cicios en español para vertir 
al inglés, por Rlchar Rattl-
Kameke. 1 tomo tela 
Pérez Capo.—Astrakán puro. Co-
lección de cuentos chispeantes 
precedidos de la caricatura as-
trakánica en un acto y en ver-
so "El regreso de Mambrü'. 
1 tomo en rústica 
Baronesa de Orcy.—Yo castiga-
ré. Preciosa novela histórica 
de la revolución francesa. 1 to-
mo en rústica 
Myriam Harry. La muchachita de 
Jerusalén. Preciosa novela en 
la que está relatada la Infancia 
de la autora. Colección de la 
• Novela Literaria. • 
1 tomo rúst ica. . . . . . . 0.80 
I i IBBEBIA "CERVANTES", 
SE RICARDO VELOSO 
Oaliano, 62 (esquina a Neptuno.)— 
Apartado 1115.—Teléfono A-4958. 
HABANA 
Ind. 14 m 
T O N I Q U I N A K A L I S A Y 
F r a x í i 










I m p u r e z a s d e l a S a n g r e 
Junta do Gobierno 
Rufino Blanco, de E s p a ñ a ; Suml-
1 mura, del J a p ó n ; Edouard Chápiuzat , 
de Suiza; Robert Bell, de Nueva Ze-
landia; Lndvic Saxe, de Noruega; 
Thales Coutopís, de Grecia; Hol l ing-
ton K. Tong. de China; Oswald May-
: rand, de Canadá ; F. Horace Rose, de 
Sud América ; Sebastiao Sampaio, del 
! Brazi l ; Guy Innes, de Austra<ia. 
Junta Consultiva 
Los dos Vicepresidentes del Con-, 
greso que funcionan en cada uno de 
los cuarenta y dos países adheridos. 
¡ XV.—Teniendo en (.uenta que el 
Presidente de los Estados Unidos ha 
convocado a • una Conferencia las 
principales nacionws del mundo, cu-1 
yos representantes se r eun i r án en la 1 
ciudad de Washington el 11 de No-
! viembre próximo, y, considerando 
; que el objeto de esta Conferencia es 
| el estudio de los medios prácticos de 
' reducir los armamentos y sentar las 
I bases, de una paz permanente, redi-
\ miendo a los pueblos del impuesto de 
guerra tan opresivo, que hoy pesa so-: 
bre ellos dándoles la oportunidad de ; 
, desenvolverse según sus propias ca-' 
, pacidades, sobre un ideal de a rmonía 
¡un ive r sa l por la presente se RE-
Z Universal C l ü . l l ó alL_6d-14 SUELVE: I 
D E P U R A T I V O 
D E L D r « J . G A R • A N • 
Aoombra la rapidez, y sorprendentes resultados ottenidos con este GRA?f 
DEPURATIVO y PCRIPICADOR de la SANGRE INFESTADA de malos hu-
mores, comprorados en 20 años de éxito. 
Lupus. Escrófulas, Llagas. Infastos. Flujos. Manchas «Iflllslcaa; dolores 
de huesos, espalda y '•Iftones. Reuma gotosei «te. 
En Urog-aería» y Boticas. Y B« iva» 141, r BeUkscoaia. 74. 
D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 
C a t e d r á t i c o de l a Univers idad, Cirujano especialista del Hos-
p i t a l " C a l i x t o G a r c í a " 
D i a g n ó s t i c o y t ra tamiento de las Enfermedades del A p a r a t o 
Ur ina r io . 
Examen directo de los r í ñ o n e s , vej iga, etc. 
Consultas, de 9 a 11 de la m a ñ a n a y de 3-1,2 a 5 - l | 2 de 
^a tarde. 
' L A M P A R I L L A , 7 S . — T E L E F O N O A - 8 4 5 4 . 
— r m 
E L CONTROL DE L A S A L U D . 
TONICO, DIGESTIVO Y A P E -
R I T I V 0 . F A M A M U N D I A L 
A p e r i t i v o sin igua l por el 
amargo especial que con-
tiene. 
Y 
Reconsti tuyente sin compet i -
dor, por la pureza y veiez 
del v i n o . 
S E Ñ O R A 
en su casa no debe fal tar una 
botel la de Ton iqu ina . 
K A L I S A Y 
No le d é a sus n i ñ o s medic i -
nas que le estropeen el es-
t ó m a g o ; dele usted 
K A L I S A Y 
y v e r á a sus n i ñ o s siempre 
robustos y fuertes; si usted 
le da una copi ta antes de ca-
da comida , le sirve de aper i -
t i v o y d e s p u é s de la comida , 
le reconsti tuye y faci l i ta la 
d i g e s t i ó n . 
No olvide que una copa de 
K A L I S A Y 
equivale a un bistek de 
f i le te . 
P í d a s e en c a f é s , estableci-
mientos de v í v e r e s y far-
macias 
C 10.169 2d-16' 
A n ú n c i e s e e n e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
S e a p r o x i m a n l a s P a s c u a s 
y como usted aegurafiente t end rá que hacer a l -
gún regalo, nos perní l t imos recomendarle la com-
pra de un reloj W A L T H A M , universalmente co-
nocido por su perfecto mecanismo y absoluta f i je-
za de la hora. La persona a quien usted le ob-
sequie con un W A L T H A M h a b r á de agradecérse lo 
mientras viva. 
Los hay de 25, 23, 15 rubíes y de m á s . 
A l a r c ó H e o d e r s o n C o . , S . A . 
UNICOS AGENTES 
Oficina Principal: Es tac ión Termina» 
OFICINAS VENDEDORAS E N :Camagüey, Cleico 
de Avi l a y Sagua la Grande. 
C 892» 
¿ C u a n d o v o l v e r á 
N o c h e b u e n a ? 
Pronto y para reajustarse compre sus ar t ículos de pascuas en 
el a lmacén de víveres finos 
E L B O S T O N 
Vea sus precios: 
Leche desde 10 centavos l a ta . 
Carne en conserva desde cuatro centavos la ta . 
Vinos Dulces, Secos, Riojas desde 40 centavos botella. 
Petit pois desde 8 centavos lata. 
Tomates desde 6 centavos la ta . 
E s p á r r a g o s desde 40 centavos la ta . 
Ostiones, desde 25 centavos lata . 
Sopas Cambells, desde ^7 centavos lata . 
Aceitunas desde 20 centavos la ta . 
Frutas desde 20 centavos l a t a . 
Pepinos y variantes, desde 2 0 centavos lata . 
E G I D O 6 7 y 6 9 
DULCERIA Y REPOSTERL1 
A R T I C I X O S D E PASCUAS 
T E L E F O N O A . 8 7 4 9 H A B A N A 
C 10.172 alt 3d-17 
p á g i n a d i e z D I A R I O DE L A M A R I N A Dic iembre 17 de 1 9 2 1 L X X X I X 
E S P E C T A C U L O S 
(Viene de la SEIS) 
Lunes 19 . 
Ciervo y tirano (estreno) por Buck 
Jones. 
En las tandas de las dos, de las 
cuatro, de las seis y media y de las 
ocho y media, estreno de la cinta t i -
tulada Memorias, por Doris Kane. S á b a d o 17 . 
En las tandas de la una y de las 
eiete y media. Ladrón reformado, 
por W i l l i a m Russell. 
• • • 
PORNOS 
En las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tres 
cuartos, se proyectará la interesante 
cinta E l proceso Clemenceau, crea-
ción de la genial actriz Francesca 
B e r t i n i . 
En las tandas de las dos y de las 
ocho y media, la notable cinta L a 
Sirena, do la que es protagonista el 
celebrado actor Alberto Capozzi. 
En las tandas de la una, de las 
cuatro y de las siete y media, Un 
salto mortal , interpretada por He-
len Holmes. * * * 
NEPTUNO 
E l Barbero de Sevilla, preciosa 
cinta basada en la ópera de su nom-
bre, se e s t r ena rá hoy en las tandas 
de las dos y media, de las cinco y 
cuarto y de las nueve y media. 
En las tandas de las cuatro y de 
las ocho y media se e s t r ena rá la pre-
ciosa cinta ti tulada Todo no es oro, 
por el s impát ico actor Frank Mayo. 
• • • 
M A X I M 
Primera tanda a las siete y me-
dia: Magazine mundial n ú m e r o 14, 
la cinta cómica en un acto Cuando 
el viento sopla y la comedia en dos 
actos Novela perfumada. 
Segunda tanda a las ocho y me-
dia: la interesante producción cine-
matográ f ica en seis actos por Frank 
Keenan, E l mundo en llamas. 
Tercera tanda a las nueve y me-
dia: la comedia Novela perfumada y 
la cinta en seis actos, por Blanche 
Sweet, Los agravios de Carolina. 
¥ * * 
OLIMPIO 
En los turnos principales de las 
cinco y cuarto y de las nueve y cuar-
to se e s t r e n a r á la interesante cinta 
de Grace Darmond, t i tulada La her-
mosa jugadora. 
En la tanda de las siete y tres 
cuartos se pasa rán los episodios ter-
cero y cuarto de Las calaveras del 
ter ror . 
* * * 
TRIANON 
En las tandas elegantes de hoy 
se p a s a r á la cinta t i tulada Viva la 
Francia, interpretada por la gran 
actriz Dorothy Dalton. 
En la tanda de las siete y tres 




En las tandas de la una y de las 
siete se proyec ta rán pel ículas cómi-
cas . 
En la tanda de las nueve, la pe-
lícula en cinco actos, por Bi l l ie 
Burke, Corirendo tras la novia. 
En las tandas de las ocho y de las 
diez, estreno del drama en cinco ac-
tos por Margarita Clark, t i tulado 
Sal de la cocina. 
• • • 
L I R A 
Tanda de tres a cuatro: E l com-
bustible de la vida, en cinco actos, 
por Belle Bemed. 
Tanda de cuatro a cinco: La fe 
del fuerte, en seis actos, por M i t -
chel Lewis . 
Tanda de cinco a seis: E l pecado 
ajeno, en siete actos, por W i l l i a m 
Fareshan. 
Precio por toda la m a t i n é e : vein-
te centavos. 
En la función nocturna, en tan-
das corridas de ocho a once, se pa-
s a r á n las mismas cintas. 
Precio por toda la función noc-
turna: 30 centavos. 
* * * 
WILSON 
En las tandas de la una y de las 
HOY. M A Ñ A N A 
Domingo 1 8 . 
L A A T R A C C I O N D E L D I A 
5-114 y 9-112 Tandas 5 - l | 4 y 9 - l | 2 
L A D A M A D E 
L A S C A M E L I A S 
Fie l a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i -
ca de la hermosa novela de l i nmor -
ta l Dumas. 
CREACION ESPECIAL D E 
FRANCESCA B E R T I N I 
La genial t r á g i c a i ta l iana, y 
GUSTAVO SERENA 
L U N E T A , $ 0 . 6 0 . PALCOS, $ 3 . 0 0 . 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
| D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
D E L CENTRO ASTURIANO j 6* 
L a Sección de Ins t rucc ión 7 
En los salones de la Secre tar ía del 8 
Centro Asturiano, celebró una junta 9 
la Sección de Ins t rucción. Se dió 10 
cuenta de los asuntos r e g l a m é n t a n o s 11 
aprobándose en su totalidad. 
La Junta t e rminó a las diez rel-j 
nando en ella gran entusiasmo. Los 
acuerdos tomados sobre diferentes 
particulares, se rán elevados a la Jun: 











Martes, 2 0 . 
ESTRENO 
NATURALES D E L CONSEJO 
V I L L A Y O N 
Ayer celebraron una junta en los 
salones del Centro Asturiano. Se 21 
, aprobó el acta de la sesión anterior; , 22 
i el Balance cuyo superabit a favor delj 23 
Tesoro, arroja la cifra de 2,541 pe- 24 
sos. 25 
Después se dió cuenta de la corres- 26 
pendencia oficial. 27 
Una comunicación del primer vice-i 28 
presidentt, que desde España , felici-
ta a la Sociedad, deseándole las ma-
yores bienandanzas. 
Otra invitando al Club, para que 
envíe sus delegados a la Junta que 
t e n d r á lugar hoy, en el Casino Espa-
ñol, para tratar de la manifes tación 
del dia 18, a la que se Invita a la So-
ciedad. 
Se nombró la Comisión que ha de 
asistir a dicha junta, acordándose de 
acuerdo con la petición recibida, asis-
t i r a la Manifestación de protesta, 
contra la .Ley Fordney. 
Después se dioscutieron otros asun-
tos de pequeña importancia. 
M E N T I R A S B L A N C A S 
Por 







En lo alto (Estadio.) 
Castillo de la Cabaña . 
Efectos de luz (Paisaje.) 
Río Almendares (Un recodo.) 
Bello r incón (Puentes Grandes.) 
Los Cocos (Casa Blanca.) 
Vivero en puerto. 
Ropa al aire. 
Cabeza. 
La del Antifaz. 
Balcón Granadino (Copia.) 
Calle de Granada (Copia.) 
Felipe IV (Copia de Velázquez.) 
E l Bobo de Coria (Copia de Ve-
lázquez.) 
E l Montañés (Copia de. Veláz-
quez.) 
Diana (Copia de Rubens.) 
Cabeza de viejo. 
Cañada (Río Almendares.) 
Rincón (Río Almendares.) 
Quinta del Obispo. 
Amigos inseparables. 
Desnudo de Mujer (Copia.) 
Cabeza de Estudio (Pastel.) 
Barbas Blancas (Pastel.) 
Academia (Pastel.) 
Academia (Pastel.) 
Cabeza de Viejo (Pastel.) 
Cabaña (Fosos de los Laureles.) 
Fumadores. 
"SAN LORENZO DE ARBOL Y 
COMARCA" 
SU 
CONSEJO LOS NATURALES D E L 
DE BOAL 
E n la secre ta r ía del Centro Astu-
riano, se reunieron gran n ú m e r o de 
boalenses, para tratar de la próxima 
candidatura. 
La Junta Directiva t e n d r á lugar 
el día 19 de Diciembre a las 8 p. m. 
Habana, 15 de Diciembre de 1921. 
ORDEN D E L D I A : 
Lectura del acta anterior. 
Balance trimestral. 
SECCION DE INSTRUCCION P R I -
M A R I A 
Se concedten los crédi tos necesa-
rios a las Juntas de Educación de la 
Habana, Guan t ánamo , Manzanillo, 
Bayamo, Santiago de las Vegas, Ala-
cranes, San Nicolás, Manguito, Con-
solación del Norte y Santa Clara pa-
ra abonar sobresueldos y ratificacio-
nes a los maestros siguientes: María 
de los Angeles F e r n á n d e z ; Carmela 
Seguí ; Carmen Toledo; Angel Mon 
tes de Oca; Emma Rivero; Jorge A. 
Palacios; Elisa Fonseca; Antol ina C. 
Saez; María Valladares Díaz; Pura 
Aranegui Sierra; Edelmira Montes 
P a d r ó n ; Lutgarda de las Llanas L l a -
guno; María Isolina Ferrer y María 
Graciela Reyes Acosta. 
G O B E R N A C I O N 
Huelga soluci 
E l gobernador d e - s a ^ 
municó ayer a la Sec 
bernación que los arman^ 
obreros del puerto £ - ^ 
retaría l l 
Sagua llegaron a un ^ r f 8 1 * 1 » * 
cont rándose la huele» ^ ^ 
nían los úl t imos en v i a?^ « « i 
ción. ^ ^ 
Hoy empezarán a trabau 
tibadores con el mismo i« ^ 
disfrutaban y que s e g ^ i i 0 ^ £ 
tando hasta el día n A ^ 
mes, en que comenzarán *<:t«H 
nuevos jornales. a retí. 
ACUERDOS APROBADOS 
Han sido aprobados los acuerdos 
de las Juntas de Educación de Jove-
llanos y San Juan y Mart ínez, tras-
ladando a las maestras Rita Peraza . 
del aula 3 de la escuela 10 al aula < 
5 de la escuela 1, Juana María No-
dr.rse Biat del aula 2 de la escuela 2, 
y María de los Angeles González 
Ruiz de la escuela 29 al aula 4 de la 
escuela 2. 
PERMUTA 
Se apreuba la permuta solicitada 
por los maestros de San Juan y Mar-
t ínez señores José Sánchez Núñez y 
Gregoria Regalado León. 
SOCIEDAD JOVELLANOS 
Repriss MIERCOLES 21 Repriss 
La m á s hermosa p e l í c u l a estre-
nada hasta el d í a , t i tu lada 
C O R A Z O N E S D E 
L A H U M A N I D A D 
E l lunes, 12, ante numerosa con-
currencia llevóse a efecto la anun-
¡ ciada función, a beneficio de esta 
Pres id ió la Junta don Modesto Al -* s impát ica sociedad, que organizó la 
varez. A t t u ó de secretario el señor! Sección de Declamación y Fi larmo-
Je sús Mesa. Explicado el objeto de laj nía que con tanto acierto preside el 
r eun ión , se dió cuenta del propós i to ' señor Baldomero Pacheco. 
que animaba a la comisión eiectoral1 
que voluntariamente y sin mandato 
oficial, había laborado en la confec 
Instalados cómodamen te en una 
butaca del bonito teatro TOSCA de 
la barriada de la Víbora y tras cor-
d ó n de la candidatura, a cuyo frente' to intervalos se levantó el te lón y 
Por la encantadora art is ta , 
D O R O T H Y P H I L L I P S / 
P ron to : 
llevaban al señor Celestino Alvarez, 
que durante algunos* años fué Secre-
tario de la Sociedad y actualmente 
desempeña el cargo de vocal en la 
Junta Directiva. 
Por unanimidad fué aceptado el 
señor Alvarez, felicitando a la Comi-
sión por lo que se juzgaba un éxito 
social. 
E l Presidente t i tu lar de la Socie-
I dad señor Pérez Famoso, invitado al 
| acto hizo uso de la palabra, así como 
! otros señores, y nuestro compañero 
el señor Alvarez agradec ió aquella 
L O Q U E I G N O R A N 
L A S M U J E R E S 
C 10.181 ld-17 
la estudiantina JOVELLANOS es re-
cibida con una salva de aplausos; 
ejecuta brillantemente selectas pie-
zas de su repertorio, que el público 
entusiasmado paga con nutridos 
aplausos. 
En "Robo y Envenenamiento," co-
media en un acto y en verso, hácen-
se aplaudir por su ac tuac ión la seño-
ra Josefina Bernal, y los señores A n -
tonio Fe rnández y Alfonso Bada. 
La señora Sala, tanto en el "Re-
l icar io ," que cantó con gran maes-
t r ía y bonita voz, como en el entre-
demost rac ión de afecto, lamentando més "Sangre Gorda" estuvo a la a l -
que no hubieran escogido ót ro can-
didato, pues sus ocupaciones periodís-i 
ticas le impedir ;n muchas veces de-j 
dicar el tiempo que reclama hoy la 
Sociedad de sus servidores. 
Felicitamos a nuestro compañero , ! 
tura de una gran artista, siendo pre 
miada su labor por el, público. 
Y como final de tan s impát ica 
fiesta el cuadro de Declamación, al 
Igual que las anteriores, representa 
la comedia en un acto y en prosa 
el estimado Director de la revista "Las Codornices" en la que hacen me-
0 0 ! 
Le cuesta este pul-
verizador y se le ga-
rantiza por dos años. 
Ut i l para después de 
afeitarse, para el to-
cador de las damas, 
para pulverizaciones 
en la garganta y de-
más usos externos. 
Para el interior: 
$ í o o 
O . C O L L A D O 
San Nicolás, 17. Teléfono A-8149. Habana 
SE ENVIAN A DOMICILIO 
50200 17 d 
seis y tres cuartos se proyec ta rá la 
cinta t i tulada De alta sociedad, por 
•Tom Moore. 
I En las tandas de las dos, de las 
' cinco y cuarto y de las nueve, estre-
i no de Loca fortuna, por W i l l Ro-
.gers. 
En las tandas de las tres y cuarto 
1 de las siete y tres cuartos y de las 
nueve y cuarto, estreno del drama 
, E l rey de las trompadas, por W I -
' l l i a m Russell. 
• • • 
INGLATERRA 
En las tandas de la una y de las 
¡seis y tres cuartos se exhibirá la 
i cinta t i tulada La esmeralda maldi-
i ta, por Geraldine Parrar y Wallace 
iRe id . 
En las tandas de las dos, de las 
'cinco y cuarto q de las nueve, estre-
no de E l juramento, por Ana N i l -
son. 
En las tandas de las tres y cuarto 
de las siete y tres cuartos y de las 
diez jy cuarto, estreno de La vaga-
bunda, por Shirley Masón , 
• • • 
B A I L E DE DISFRAZ 
Mañana , a las nueve de la no-
che, se ce lebrará un baile de dis-
fraz en la sociedad E l Botón de Ro-
sa, en homenaje al conocido pianis-
ta señor Torroel la . 
Tocarán las orquestas de Valen-
zuela y Corbacho. 
• V ¥ 
LAS PELICULAS DE BLANCO Y 
MARTINEZ 
Las pe l ícu las de Blanco y Mar t í -
nez hafn llegado a ser necesarias 
tpara la confección de un buen pro-
i grama. Tomen buena cuenta de ello 
.los exhibidores. Blanco y Mar t ínez 
I acaban de recibir una serie de pelí-
culas estrenos, todas ellas especia-
les, que e s t r e n a r á n en breve en uno 
de los principales teatros habaneros. 
Entresacamos de esta serie de es-
trenos los siguientes t í t u los : La Is-
la de la Tempestad, grandiosa y 
emocionante película, interpretada 
por los célebres artistas cinemato-
gráficos Margaret La Motte y Wa-
llace Mac Donald, secundado por un 
notable conjunto de artistas estre-
llas. 
E l mercado de las calumnias, dra-
ma social en seis actos, del que es 
protagonista la elegante y genial 
artista de la pantalla Corinne Gr i -
f f i th , artista a quien el público ame-
ricano ha dado en l lamar " la bella 
y elegante Corinne", y que ha podi-
do ser comprobado por los habane-
ros, durante la estancia de esta no-
table artista en la Habana. 
Esta interesante producción será 
estrenada en el teatro Capitolio el 
30 del actual mes de diciembre, ex-
hibiéndose al día siguiente, 3 1 . 
r i to r ia labor sus i né rp re t e s : señor i -
ta Gi l , señora Bernal, señores Pa^ 
checo, que también se lució en "San-
gre Gorda," Feito, Mar t ínez y Ba-
da, siendo en tus iás t i camente aplau-
didos por el públ ico . 
Así , pues, resul tó este acto muy 
" E l Progreso de Asturias", por las 
demostraciones car iñosas de que fué 
objeto, deseándole toda suerte de éxi-
tos | i l frente de la Sociedad boalense, 
que tantos beneficios prodiga a su 
Consejo. 
Finalmente se acordó concurrir a 
la manifes tación contra la Ley Ford- lucido y muy lucrativo 
ney el dia 18, a la que fué invitada Dos triunfos para la Sección de 
la Sociedad. Para cumplir con todos Declamación y F i l a r m o n í a a la que 
los socios, y dada la brevedad del me complazco en felicitar, 
tiempo, se acordó incitar a los socios Adelante! 
a que presten al acto su cooperación,] 
concurriendo todos al local "social, L A JUNTA GENERAL 
Reina 43, para desde allí con su es-
tandarte, dirigirse al lugar que se! La Junta General se ce lebrará en 
les haya designado en el orden de la el Centro Social, el próximo domin-
manifes tación. go 18 del mes en curso, a la una y 
E l punto de reun ión será el seña- media de la tarde, para proclamar 
lado en Reina 43, de once a doce del la única candidatura presentada pa-
dia, para organizar all í la comitiva. | ra la renovación parcial de la Jun-
D. F. 
LOS VALENCIANOS 
Don Luis Guamer, en carta aten-
t í s ima nos invi ta a la gran j i ra cam-
pestre, que organizada por una par-
te de la colonia valenciana se cele-
b r a r á el próximo domingo, en Cho-
rrero de Managua, finca La Guardia, 
propiedad del señor Port i l lo. 
I t inerar io: Víbora , Calvarlo y La 
Guardia. 
Comenzará a las doce. 
L A AURORA DE SOMOZAS 
En el 30 del actual, a las ocho 
de la noche, celebrar4 Junta Gene-
ra l Ordinaria, esta Asociación, con 
la Orden del Día Inserta al pie de la 
presente. 
ORDEN D E L D I A : 
Acta Anter ior . 
Balance de Caja. 
Correspondencia. 
Memoria A n u a l . 
Comisión de Glosa. 
Comisión Electoral . 
Asuntos Generales. 
ta Direct iva. 
F A L E C M I E N T O 
(POR TELEGRAFO) 
Palacios, DIc. 16. 
DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana. 
Hoy a las ocho de la mañana , fa-
lleció don Pedro Viñas a la edad de 
75 años . 
Una enfermedad cruel acabó con 
su vida. 
ALFONSO, Corresponsal. 
E L T k A B A J O D U R O E S 
I M P O S I B L E 
UNION MUGADERSA 
Entre otros acuerdos tomados por 
la Junta Directiva en la sesión ce-
lebrada el día 12, figura el de con-
cur r i r con el estandarte social, a la 
manifes tac ión de protesta contra la 
Ley Fordney, Invitando por este me-
dio a todos los asociados para que 
concurran a la una y media de la 
tarde del domingo, al Casino Espa-
ñol, lugar de partida de las comi-
siones de Sociedades Españolas . 
Aviso a las señoritas y caballe-
ros que se apuntaron con Mae 
Murray para trabajar en película 
Todas las señor i t as y caballer os .que se han apuntado para t ra-
bajar en películas con Mae Murray, deberán presentarse hoy sábado , a 
las doce del dia en el muelle de Luz, para de al l í salir en el ferry con 
rumbo a Casa Blanca, donde se r án tomadas las primeras escenas de 
la pel ícula que se va a hacer. 
Como se neces i ta rá m á s personal, se suplica a todos los caballe-
ros y señor i tas que se crean con aptitudes para trabajar en pel ículas 
que se presenten a la misma hora y en el mismo sitio para los efec-
tos del caso. 
C 10.1$" ld-17 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
Exposición de Pintura 
A las nueve en punto de la no-
che del sábado 17, se ab r i r á la ex-
posición de los cuadros pintados por 
el artista señor Abelardo Busta-
mante en el salón de la clase Pin-
tura de la "Asociación de Dependien-
tes del Comercio de la Habana," a 
cuyas Academias per teneció el señor 
Bustamante. La exposición, tanto 
por la calidad como por el n ú m e r o 
de los cuadros que se rán exhibidos 
cons t i tu i rá un resonante éxito a r t í s -
tico, y pe rmanece rá abierta hasta el 
d ía 23 Inclusive, de ocho y media a 
diez y media de la noche. 
Patrocina esta Exposición la Sec-
ción de Bellas Artes, que preside el 
señor Je sús Ruiz, y de cuyo orga-
nismo social es vocal el señor Bus-
tamante. A l acto de la inaugura-
ción han sido invitados numerosas 
autoridades, a r t í s t i cas , personalida-
des de relieve social, la Junta Direc-
i t lva y las Secciones. La apertura 
i r e s u l t a r á lucida. 
¡ Deseamos a l artista señor Busta-
| m a n í s ^1 mayor éxito, que bien lo me-
recen sus aptitudes y trabajos a r t í s -
ticos, y auguramos un suceso social 
a tan s impát ico acto. 
He a q u í los lienzos que Integran la 
exposlcióit del talentoso art ista: 
1 Cabaña (Fosos de los Laurelc«. ) 
2 Cabaña (Fosos de los Laureles, 
r incón . ) _ 
3 N A pleno sol (Canteras.) 
4 Puentes Grandes (Estudio.) 
5 M a ñ a n a Clara (Estudio.) 
COMO puede el hombre cumplir con su trabajo si al enderezarse o agacharse siente fuertes do-
lores ? 
E l se ve obligado a trabajar lenta-
mente por el mal estado de su salud. 
Su estado es alarmante porque aquel-
los violentos dolores son causados por 
el exceso de ácido úrico en la sangre 
y que los riñones no pueden eliminar. 
La negligencia en atender estos sín-
tomas es la causa frecuente de la in-
flamación de los riñones y de la vejiga, 
de la formación de arenillas y piedras, 
de la obstrucción de las vias urinarias, 
del reumatismo y otros males, algunos 
de ellos incurables. 
Las Pildoras de Foster Para Los 
Riñones hacen desaparecer aquellos sín-
tomas y las personas que sepan estimar 
su salud deben recurrir a éllas. 
Una vida sencilla e higiénica, libre de 
trabajos excesivos y de costumbres 
malsanas mantienen el organismo libre 
del ácido úrico. E l ejercicio en las 
mañanas excita la circulación de la 
sangre y disminuye el trabajo de los 
riñones. 
Cuando se necesite una medicina 
para los riñones, recúrrase a las Pi l-
doras de Foster. Ellas actúan ^¡recta-
mente sobre los riñones y la vejiga 
haciendo desaparecer los síntomas de 
enfermedad de estos órganos y no 
afectan el hígado, ni el estómago, n i 
los intestinos. 
Miles de personas que han sufrido de 
los riñones deben la salud y bienestar 
de que disfrutan hoy a las Pildoras de 
Foster. 
_ De venta en todas las boticas. Soli-
cite nuestro folleto sobre las enferme-
dades renales y se lo enviaremos abso-
lutamente gratis. 
C5) fDSTER-McCLELLAN COk 
TITULOS VISADOS 
E l señor Secretario de Ins t rucc ión 
Públ ica ha visado los siguientes t í-
tulos exjedidos por la Univers id^l 
de la Habana: 
De Doctor en Farmacia el doctor 
Carlos de la Torre y Huerta. 
De Doctor en Cirugía Dental al 
señor Francisco Vicente Aguilera y 
Tamayo. 
De Doctor en Derecho Civil a los 
señores Joseph Práxedes Alacán y 
Lastres y Evelio Luis Alvarez y del 
Real. 
• También han sido visados nueve 
t í tu los de Bachiller en Letras y Cien 
cías expedidos por los Institutos de 
la Habana y Camagüey. 
OPOSICIONES 
E l señor Secretario de Ins t rucc ión 
Públ ica ha dispuesto se convoque a 
1 i oposición para el cargo de Profesora 
auxiliar de Letras de la Escuela Nor-
mal para Maestras, de la Habana, y 
para igual cargo de Profesor de la 
Escuela Normal de Matanzas. Estas 
convocatorias comenzarán a publ i -
carse en la Gaceta Oficial correspon-
dientes al día 15 de los corrientes. 
También se saca a oposición el car 
go de Profesor auxiliar segundo de 
la Asignatura " B " (Idioma I n g l é s ) , 
del Inst i tuto de la Habana. Los aspi-
rantes no necesitan poseer el t í tu lo 
de Doctor en Letras o en Ciencias. 
"CARLOS MA-
N U E L DE CESPEDES" 
En el distrito escolar de Marianao, 
Escuela número 5, Aula 2, ha queda-
do constituida la Ciudad Escolar 
"Carlos Manuel de Céspedes", siendo 
electo, alcalde, el niño Luis Quija-
no, y concejales, los niños, José R. 
Castellanos, David Chomat, Evelio 
Cabrales, Miguel Cabrera y Angel 
Estevez, presenciando el acto, la Ins-
pectora de ese Distr i to Escolar, doc 
tora María Josefa Domenzain. 
E l maestro de la referida Escuela 
Número 5, es el entusiasta educador I 
señor Armando F e r n á n d e z de los ("da Blanca, cercano a Jutimcto 
Ríos, que fea merecido unán imes fe l l - \ h™™:_**l}*cl™ , a consecuencia 
citaciones de sus superiores por su 
magníf ica gestión 
vica. 
Mató a una joven d© 14 .« 
El alcalde de Bayamo C n > 
ayer que Manuel Jerez P o ^ ^ H 
sino a Eva González R o d i í í * 
catorce años de edad y v e c f 1 , ^ 
finca "Santa Isabel", l u e a ^ / ' ^ 
crimen ^ se cometió el 
Fallecimiento 
El gobernador de Santa Cla^ 
municó ayer a la Secretaría h 
barnación, que en el pueblo deS" 
mira había tallecido repentinL 
te el antiguo secretario del J n ¿ í ; 
Municipal, señor Vicente Roy í S ? 
r Roy Bello padecUfc señor 
corazón 
Accidente de caá 
E l .Alcalde del pueblo de i w 
comunicó que en el barrio d e i w 
disparo de la escopeta con qb! 
educadora y cí-1 cazaba, el súbdito español Herní 
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Tuvo efecto en este día la cele-
• ^ ¿ n Frovinchi1 de la ^ « s * bración del matrimonio de dos ió-
' J * £ í anedó proclamada la Junta venes simpático3 que consagrarJon 
'^Vv* aue había <ie regir los dos amores que fielmente se jura-
¿ir«cU-ra * A5oeucion hasta el r on . 
^ ^ d i c i e m b r e de 1923, la cual I Fueron los novios: la virtuosa se-
Jl ^ í : sigue: I nonta Isabel Hernández González 
« l40^ ta de bono:-, llustrlsimo >' el correo caballero Francisco Bu-
P^idente u Rodríguez, obis- gallo y Blanco. 
Jnr Manuel Ruiz noar 6 *, Padrinos: Mi 
D E S A N T O D O M I N G O 
la diócesis. 
' Diciembre 14 
ELECCIONES EX- L A COLONIA 
ESPAÑOLA DE MANACAS 
Se celebraron en la noche del dia 
noce del corriente mes en los sa-
lones de la misma al objeto de dar 
cumplimiento al reglamento y nom-
brar la nueva directiva que ha de 
regir los destinos de la referida Co-
lonia en el año venidero de 1922. 
Así me lo comunica el amigo Sal 
-Manuel Alonso Nova- vador Fe rnández , quien t ambién 
D E Z A Z A D E L M E D I O 
Diciembre 10. 
... doctor Josús ¿aiz de'^es y su distinguida esposa Hermi- dice que reinó la más completa 
•pre^dent^ t rrespon.aj de ma González raonía entre log asociados J 
» J f o " de la Habana. ' | , Fua,ron testigos por el novio el se- presidente electo obsequió a los 
i Comercio i Gar. ñor Francisco Nuñez Blanco. Jefe cios concurrentes con pastas y lí 
^ p r e s i d e n t e ^ de E8t?ci5n y el señor Josó Reg0) ^ E I 
I J A S ELECCIONES D E L A D E L E -
( J A C I O S DEL CENTRO 
ASTURIANO 
E l domingo pasado, día 4 del ac-
tual , y para renovar su Junta DIrec-
D E G I B A R A 
Diciembre 10 
E L DIA DE ESPAÑA 
Con extraordinario júbilo se ce-
D E S D E C H A M B A S ! D E S D E P R E S I O N 
Diciembre, 12. 
B A I L E 
Diciembre 12. 
Es t án u l t imándose los trabajos de 
reparaciones e instalaciones en es-
Con motivo de la celebración en te central; uno de los más impor-
son los Basculadores que 
to e t s a r án entregados, será un 
c-.r gran adelanto y r e d u n d a r á en una 
tiva. celebró elecciones la Delegación ¡ C entre t £ ^ T e Í b L « L pues T c p ^ S T 0 ^ s ^ ^ T considerable economía, 
j - , K T j B « ^ n " i e entn » y cubanos, pi i se celebró en los esplendidos salo- Con motivo del crecimiento de es-
proyéctase es-
de Tráfico en 
Guaro; induda-
gnífica idea, el mo-
y.on exiraorainario juui iu 3C ^ - este poblado de las ciásicas fiestas tantes 
^ b r ó en esta población el Día de , de la patrona y atentamente inv i - pron  
^ ñ h t e n l 0 J l ^ ^ Por la Comisión de Festejos, L a n * 
Após-
comerciante de esta plaza. M i felicitación a la nueva direc-
- . r T^irtrn Pumeda UJÍ!¡M!¿* 7 ^ interesante ^ c í a tiva y que no se aparte de la sen-
senor Isidro ^ u ™ e ^ ; ^ ^ f » / ^ . , +í { # x . da que le han trazado las anterio-
Í R I ° . « - ^ t . . Su traje elegant ís imo fué confec- res. manteniendo el prestigio que 
Espanoi . de la cionado por Carmela Chavez con to- siempre tuvo la Colonia Españo la de 
ido esmero, era de finísimo char- Manacas 
• ^ r e t a n o , señor Pedro Jimé-;1116"36 blanco He aqu í la candidatura: 
^secretar iu, ..Cu5a" Terminada la ceremonia los con- , T ^ I A ^ Á ^ A v - a 
fc corresponsal de Cuba . ^ trayentes recibieron por mul t i tud ! n Pr!?ldenríe3 honor: ívurnón 
Torero, señor Germán Escobar, de SeüorÜas montones de arroz y 90nZf ez Caniz 
ü ^ r de la revista "Quimera". -flores augurándo les eterna dicha en aez AIvarez-
¡Jo Rodr íguez Ortega, Presidente 
cí» 
U>1". 
S o n S del D I -
ffisX 7 "Diari0 
e Higinio F e r n á n -
señores Joaqu ín N . su nueva vida . 
Asistieron al acto • J ^ S : redactor de DIARIO DE 
T^lCARIísA' Angel Ruiz. airector amigos de los desposados 
| | ••L» Fraternidad"; Antonio Ro-, Señor i tas 
dsitinguidos ta . 
Presidente José F e r n á n d e z Cues-
de esta úl t ima entidad. 
número de distinguidas señor i tas de 
la localWda, presididas por la ama-
, consideración, y son 
Ion, y del que era presidenta la es- muchís imas las paralelas que atra-
p i r i tua l Zoila E. Montejo y al que viesan los campos, para lo cual tie-
d ^ ^ ^ r ^ s a s u u or- s ^ s í í s \ f £ i s ^ s ^ ^ s -
Se presentaron dos candidaturas, mientes, colocando en las solapas ' 
Lola y Herminia Her-
director de "Occidente' y co- nández , hermanas de la novia, Ma-
lü^insal de " E l Mundo", Leo- r ía Regalado. Julia Rabelo, Julia i 
"tdo G Terri, director de la re- Borroto. Evangelina Ramírez , Ana i 
"Pinar del R í o " ; Sergio Tulú Mederos, Juana González. Dulce Ma- : 
Los candidatos para Presidente y de cuantos se encontraban a su pa 
Vicepresidente respectivamente eran: so la gloriosa insignia del soldado 
de la No. 1., los señores José Dago español , siendo correspondidas con 
García y José María Granda y Gran- su óbolo por todos con verdadero 
da, y de la No. 2., José Blanco Alva- entusiasmo. 
rez e Ildefonso Gómez Canales. To- j La prestigiosa sociedad Colonia i , 
dos comerciantes del poblado y i Españo la obtuvo lisonjeramente de j P^z de Agudin, María Ortíz de H id entreeado el hermoso 
tanto ellos como el resto de candida- nuestra Primera Autor idad M u n i c i - ! Delgado y Blanca Montejo de Mo~ p U ^ t o ¿ o n í t o S o ^ S b ™ • ! ri¡^S 
tos para los demás cargos, personas , pal concesión del cierre de oficinas , rales. ¡ g ^ 6 trafican odis los 
que gozan de muy buena reputac ión, y también el comercio en general, 1 Señor i tas : Fidedigna AIvarez, ^ ^ e s una obra 
A las cuatro de la tarde se dió por viniendo a ser un exponente m á s de ¡Virginia y Ofelia J iménez , Soledad 
trenes diariamente, que hacen lar-
t * r n v r i ' R R F V r T A Í80? recorridos para transportar la 
CONCURRENCIA caña al batey del ingenio. ' 
Señoras : Isabel Rodríguez de Ro-' También recorren la línea con sus 
bledo, Micaela Espinosa de Oria. ^ £ £ » ,de ^ " p n t a automóvi les 
Beatriz Robledo de Torres. Carme- Para ^ ¡ P * especiales de los Jefes 
la Espinosa de AIvarez, Carmen ^ ^P leados de distintos departa-
de Ingeniería . 
terminada la elección e InmediaU-;acendrado car iño a "la Nación H i s - j Cupertina y Eloísa Espinosa, Adela ComDa'nv"3 ^ ^ 18 "Ull i ted F r u í t 
mente se procedió a hacer el escruti- pana. 7 Arminda Guevara, Alvia Peña- i fJmAm iMn!n*Mk oí i-jitÁltjL «of.ró 
nio. del que resul tó triunfante la si-1 E l dia t r anscu r r ió en medid de ! randa. Ella AIvarez. Delia y Ama- 1Í8to para 3 d i f auínce de 
la mayor a l e g r í a . ^ r i j Teresita Orozco. Juana y Enero próxim0i y espérase que la 
Por la noche, como anunc ié , se | Dominga Camejo. Conadigna y Ro- 2afra SUperará a la pasada 
Vice Joaqu ín G. Cañedo . 
Secretario Manuel Alegr ía . 
Vice Ramón Menéndez . 
Tesorero José Carballo. 
Vice Jovino F e r n á n d e z . 
Vocales: Vicente G. Cañedo; Jo-
- director de la revista " E l r ía Corvo, Adelina Ramírez . Rosita sé Manuel González. Francisco Alva- gu^nte. .ca"dldaTtrtu^a:r,a 
^ únt*' ' Angel R¿ jas , corres- Alonso, María Luisa Ramírez . Evan- rez Fe rnández , Eduardo Ramón H I - Presidente José Dago Garca. 
& , ^ T ' T a Lucha" ' Manuel Ma- gelina Campanioni, Benigna Pérez , , dalgo, Genito G. Cañedo, doctor vice, José Mana cranda y G i ^ - ^ ^ v u a cauo tsu iu» umpiu» y « y i c u - j — ^ « . « c . v - « « « . . a . 
poosal ae ^ ^ .-L fvo . iAure l i» Caleroy Josefa y Ani ta Mo- Alberto Díaz Masvidal. Salvador! da. jdorosos salones de la sociedad bis- ves Casas. Justa y Cristina P é y » , 1 mmmm*mA~*'~~M*~~~—~*A*~~** 
jto Asuny. corre^uno ( . ^ r - ^ ^ rales. ¡Fernández , Saturnino AIvarez, Luis i Secretarlo, Manuel Capote G o n z á - i p a n a un reglo v soberbio baile, c o n - ¡ Josefina Robledo, Serafina Q u i ñ o - ' . 
-.tAn": Ramón ^ u - v ' ^u nnn " Señoras : Caridad González de Gu-1 Suárez, Ramón F e r n á n d e z Hatasan-• lez. jcurrlendo españoles y cubanos, pues mes. María Gómez, Andrea Barqu ín o^no? recordar con sus estrofas. los 
« Tesorero. Fe rmín Menéndez del a ese efecto fueron galantemente y Juanita Gómez. lares lejanos. 
Valle. invitadas por las Colonia todas las Un grupo encantador lo for-! 
Vocales: Manuel Flores Suárez, 1 sociedades cubanas. 
José Blanco AIvarez, José Caveda A pesar de la Intempestiva l luvia . 
Amor, Rogelio AIvarez Fe rnández , se vieron aquellos salones, llenos de 
.o Bugallo y otras m á s , ) José Alonso Rodr ígueb. Wenceslao encantos y de primores, animadlsi- i cía como siempre las hermanas Zoi-
lo Torres, director de La Tr ibu- ciue en el no acuerdo . ! Menéndez. Cipriano Gómez Canales, mos en e i t remo. la María . Elena. Hortensia y E u - í l I ^ A c p ^ " ° Jr , 
* dr n Caballeros: Gervasio López, José 1 L A ZAFRA (José Menéndez Fano. Manuel Gómez! A las nueve p róx imamente hubo ^ a c i a Inchaustl. J J ^ J J a r n n k l una deHran¿e T a l 
berto Laoarroiij'. Barrios mi comjañero en la prensa. ; i Oliva, Felipe Gómez Canales. Manuel Una Tómbola donada gratuitamen- Muy elegante y sugestiva Zoila Ci¿n 
Se acordó comunicar la constitu- Teniente Edmundo Nin, Jefe del E l Central Washington que mu- c a s t a ñ o y José María Ampudia Díaz, te por todos 'los comerciantes de la E. Montejo, belleza de ojos soñado-l l ¿ seeinda nartí» d^l n M i m ^ A 
dén de la Junta y d i r ig i r un sa- Puesto Mil i ta r , Manuel López, F i - cho beneficia al termino de Santo! vocales suplentes. Amado Rodr í - v i l l a , consistente en diversidad de res. lo o u b r í | ¿\ t s t f í m o ¿e i r c o m "rlia 
hdo a la Prensa diana de Cuba. del J . Artigas, José López Gramas, ^on"n^0 y en particular al pobiaao guez j o s é Pérez, Ramiro Cabrera, objetos, prendas, figuras, jueguetes Y otras muchas que el cronista en dos actos E l que todo lo puedo 
También se acordó que una co- José María Calvez Sixto Gut iérrez . J L ™ * ^ ! J * * J ^ S L ? • S S o n V Í Rosendo Otero. Tomás Insua y Die- y d e m á s ar t ícu los , siendo volunta- no pudo anotar. (gUC p0r Ser de autor local hab ía 
-Isión compuesta por el presidente, Aurel io Rodr íguez Alfonso. í « ? h ^ M ^ f í o ' i S ^ i n a g0 Medlna. ¡ria la papeleta para la r i f a . Eran cerca de las tres de la ma-! deseos de conocer. La obra es a r r i -
jSetario y vicesecretario, visite al Terminado el acto se repartieron ^0^IJ^\^^\^0^¡1^ E l DIARIO DE LA MARINA M t - Lo acaudado para ayudar a los ' dn^ada ^ a n d o Be dió por termi- : dable, su argumetno es sln.pático. 
S d e para que le exponga la con- exquisitos dulces y variados Uco- rativos J « g . ^ P J g J ^ Entrante Cita a 1?8 80,CÍ? del Centr? f 8 ^ 1 ^ e s p a ñ o l ^ J u e luchan en'tierras ma- nada f t a fiesta, que representa undesde el primer momneto. haciendo 
renlencla de hacer aquí , en esta se- res 1o narr ia enero P Ime 08 Q no. y a los electos para regir los des- íe8 a8Cendló durante toda la ^ a n tr iunfo para la comisión or- q)ie el público es tá siempre pen-
an movimiento que culmine l ^ 0̂  ̂ \̂]tJ'ñf!:l „ iP"Üi* , Bu¿na falta hace aue den nr incl - • t in08 de la Delegación, a quienes de- jornada a más de 450 pesos. gamzadora y a la que el cronista diente de las escenas de la obra. 
 
 
maban Carmen Ortiz, Leonila. Gra-' S^f"idamente la señora Blanco 
ciella y Carmen Agudin. , de Beato, volvió con sus mágicos 
Tan atrayentes y llenas de i r t - 1 W ^ L ^ ^ ^ J Í ^ ^ ^ 1 1 0 ^ 
sublimes del sexteto de Lucia de 
tomó un auto dir igiéndose al pue- i Buena falta hace que den princí manfi. 
en üna m a n l f ^ ^ , i i " / 0 " ^ f ^ ; a ^ blo de Güira de Melena donde pasa- pío las faenas a ver si salimos 
fordney que trata de implantarse ^ la ^ ,egta crisis que venimos padecie 
en los Estados Unidos y que grava la felicidad la¿ acoinpañe d u - ¡ y Que parece se quiere eternizar 
l edos productos Principaies de ra^te toda ida son log mag gran. | E l Corresponsa.l 
Cuba, como son el azúcar y el t a - ^ deseog de 1 
baco. E l Corresponsal — — — — — ~ — — — — — — 
Estudiar la conveniencia de im-- — 
plantar aquí durante las fieslas del ' n P ^ H F Y A r i í A I A Y 
Patrono de la ciudad una feria-ex-i i / L ü l / L I n U U r t J A l 
posición provincial de ganado, un! 
premio para los mejores ejempla-; 
m que se presenten, para que elj 
agricultor procure mejorar el ga 
Ho sea éxito en el desempeño de sus fun-
ndo • clones-
da más sincera felicitación y jSu autor señor Camilo Lasheras, Se hizo resaltar por su valiosí 
. : Florez Suárez. vocal de la localidad, 
[yamés , que todo el mundo oyó con del Comité de Damas Protectoras de 
respeto. Una vez terminado, sigue ia Delegación de la Junta Pa t r ió t i ca 
¡ la música tocando la Marcha Real Españo la de Sancti Spír i tus . con 
¡éspañola . y. de improviso, la seño- qUjen cooperó en esta obra el señor 
ra Micaela Silva de F e r n á n d e z t i r ó ' j o s é Dago García, se efectuó el día 
E L " D I A DE ESPASA" 
„ . . , , , - %, 'Siendo la que mas recaudó por sus 
Por iniciativa del señor Manuel actividades y vor sus s impa t í a s . 
E l baile qued(J lucidísimo, ameni-
zándolo la Orquesta Francesa que 
dirige el hábi l profesor señor Rodr í -
guez. 
Con verdadero placer y gusto me 
Diciembre, 9 
POMTTF" DE DAMAS 
T .f , í, cpñf;r nrP,,iden. de un cordelito y cayó el paño q u e g dei mes corriente, una colecta pa- honro al felicitar en tus iás t i camen-
, IhV , TS„nPtn P a t r S S S Esuañoía cubrfa el cuadro' apareciendo ga- ra engrosar la de la Junta Pa t r ió t i - } * a a Colonia Españo la por el 
nado; recabando para esto premios te de la Junta Pa t r ió t ^ ^ P ^ 0 ^ Uaraamente el retrato de Su Majes- ca) y celebró el día de España 
hago votos porque no desmayen en do8 aplausos que premiaron la bella 
la organización de estas fiestas que Producción 
demuestran el progreso y cultura 
de nuestra sociedad. 
J . R. Mart ínez . 
D E J A G Ü E Y G R A N D E 
E l Corresponsal 
Diciembre 12 
V E L A D A EN E L CASINO 
ESPAÑOL 
De brillante puede calificarse- la 
velada que en los salones de la so-
ciedad Casino Español , se celebró 
en la noche del diez del presente 
mes. 
, A las ocho de la misma, el salón 
Diciembre 10. |de fiestas de la sociedad estaba re-
En la noche del domingo seis del i besante de público, en que descolla-
D E S D E C A I M A N E R A 
De la in terpre tac ión , no tenemos 
palabras para encomiarla; nos creía 
mos trasladados a los grandes tea-
tros, viendo la insuperable labor de 
las distinguidas señor i t as , Clara Sa-
nabria. Laura Sánchez, Georgina 
Bello, que hizo una Luisa encanta-
dora, E lv i ra Alonso y los señores 
Alfredo Sánchez, Narciso H e r n á n -
dez, Lucas Sanabr ía , un verdadero 
artista, y Francisco López . La con-
currencia subyugaba por su merl-
t ís imo trabajo, premió con una se-
rie no Interrumpida de aplausos, 
el trascurso de la obra. 
Animo a todos, y que perseveren 
en ese arte en el que han de co-
sechar muchos laureles. 
He aquí tomados al azar, algunos 
nombres: 
Señoras : Josefa AIvarez, Viuda 
de Sordo, Aurora Sanabr ía de Ló-
pez Ofelia Delgado de Paradela, 
buen éxito alcanzado, así como a 
de la Secretaría de Agricult i¡ra, So- en Yaguajay, se reunieron en la ¡"^ "Alfonso ^ I H . ^Rey^'de Vsp*aJña. ^ r ^ o ^ J L l l ' ' d ^ h t l l x ^ o u e ' ^ bondadosa señora Elena Avia" de 
cledad Económica de Amigos del noche del día 5 en 1 - - - e s de ^ e acto ?uéX coAmov^dor y a'cogi- ^ r ^ ^ actuación a tan 
Paals Club Rotano, Consejo Pro- la Coloma E s P a ñ ^ a ; i . l a / . r t 9 f 0"asexy. do con júbilo por, toda la concu- Valentina Rodríguez, Emil ia So l tu r¿ Patr iót lca fiesta 
Ttocial Ayuntamiento de la provin-, señor i tas que a contiuación se ex ncia Gregoria Rodríguez, la número 1; 
da. Cámaras de Comercio, sindica- presan: : j Con un pasodoble da comienzo el Dulce María Escribano y Consuelo 
tos de Agricultura, etc. | s e ñ o r a s : Micaela Silva oe ^ e r - ^ j j ^ y transcurrido un cuarto de, valdivia, la nlmero 2, y Edita Her- , 
Organización de un Ateneo que nández , Esperanza Bajo de Castre- ^ora, eran pocos los salones p a r a l n á n d e z , Juanita Capite y Orfelina 
a su vez procure la celebración de sana, Angelina Pérez de Goyene- dar cabida a tantas damas, damitas poza, la n ú m e r o 3, recorrieron el 
oaog Juegos Florales. j chea y Catalina Pérez de Roldan.. y caballeros, (frece ' l a an imac ión ; pueblo portando alcancías donde se 
, Geitlonar que sea un h e d i ó que' Señor i tas : Teresa Zubero, Elisa ja ^ g a qUe estaba situada y cus- depositaban los fondos y r e p a r t i e n - ¡ 
fara el 24 de febrero se coloque la Isla, María J. Barrio, Rosita Men- tediada por la directiva de este do a los donantes los soldaditos tan 
primera piedra del monumento al di v i l , Esther Isla, María Teresa Ca- Comlté empezó a verse llena de celebrados de la Junta Pat r ió t ica . I 
latriota Moralitos. | raballo, Blanca Barrio, Margarita monedas a cambio de soldaditos de La cantidad recaudada ascendió 
\ Como asunto inmediato i resol-' silva- Blanca Valle ' Celia r i s ' Ell" |papel que las postulantes le ponían a trescientos cincuenta y dos pesos actual quedó constituido e IComité ; ba todo lo <yie vale y br i l la en este ;Magdalena Gaviola de Montes. Cres^ 
."r. puesto eme esta Vsoci-ición ha • s a ' ^ p e z y Angélica Isla. ; en la solapa del saco a todos los treinta y cuatro centavos, de los local de señor i tas P r o f a r r e t e r a - E ° i pu^ j i0 . . nrÍT„orQ n , , ^ c e n c í a Gaviola de Juaristi , Dolores 
«bido con s^t i rn í n t o la desanari 1 siendo el objeto de esta reumÓ11 que all í se acercaran. 'cuales se destinaron en un hermoso los salones de la s impát ica ^ ^ ¡ ^ del Art¡ les de carrasco, Angélica A r -
de ?a soci 2 r ' ' k t r i a ^ hacer e1 de í o r m a r Un ComÍté de Para dar una Prueba PalPable de rasgo del Comité de Damas Proteo- Club Náut ico tuvo efecto una ^ « ^ ^ 1 ^ * ! ^ S E « * • de Pastora Reyes de 
llamamTento a las auto'ridades Para "candar fondos para los sol-i la concurrencia perteneciente al be- toras de Sancti Spír i tus , la tercera Uante reunión integrada P o r J a m a H fnterpre tó de manera S a e i s t r a l ^ a ! Corujedo' de ^P6*-
i todos los vecinos a u r l l e o s f f ^ (lue luchan en Marruecos, sejl lo 8eXOi haré una reseña a vuela p^rte para los pobres de solemnidad y caballeros de, nuestra ^ « í f d l r t f f m l d a M f l S i ¿ I r í ^ £ ¡ S ? o £ • Mariana Mas de Hernández , Mar ía 
lean en esta efidad a f in de o T e 1 ^ ™ los siguientes acuerdos: y si hay alguna omisión, del pueblo, suma que será repartida con el Propósito ^ J ^ X ^ S i í l ^ t o ! ^ o ? t i i S ^ ? í Secc"ón d ^ L - Valdés de Toboso' Maria de lo« 
acurran a una asamblea oue ha-l Nombrar presidenta, tesorera y(ruego me la perdonen. en breve por las mismas comisiones del Comi * Pro-Carretera^ P f ™ c o ° ^ S Casino Suso l ¿ n g e í S ^ r i z ?e O/opesa Vlctoriana 
1 de celebrarse c^n oh?Ptn ^ ! secretaria, resultando electas las' s e ñ o r a s : Isabel Caraballo, viuda encargadas de verificar la recolecta. Perar a la labor que en el vecino sentimental drama I n i^az de A^?cha; Mar í? C- Dlaz de 
stltulr una^^auevfi ^npí^ii^fí nnA^ señoras Micaela Silva de F e r n á n - de Mendivil . María Ortiz, viuda de, S , Pueblo de G u a n t á n a m o viene ^ a l H ^ e s c . n a ^ Victoriana Paz de 6come 
el título dP ••T ir.pn p { r , « r 0 ^ ' ' dez, Esperanza Bajo de Castresana Darna, Erminia Valero, viuda de > • KA * ^ * 
•«tuya a Ta extinta sor i e ^ H ' " ^ ^ Angélica Pérez de Goyeneche, res- valle, María Mart ín de Oti , Margot f o n *¡» 
. dándole í n r i r S ^ L i P e c t ^ ^ quedando constituido A g a r ¿ de Celaya, Josefa Quintero t e r amoÍ Por " r i p S n ^ 
ente distinto a la que esta £ el Comité en la forma siguientej | de Prohlas, Dolores Ortiz de Gar- P ^ x . . ! ^ a^„„„ 
Para que pueda subsistir y sea 
exponente de la sociedad 
• 
L/Omue e i i it» iu i llio. d1&i..v."vv.. ue jr ruinas, uuiuica uc vjrtii - • «„i„ Aa. Qô ./,*? Gnírí i 
Prsidenta, Micaela Silva de Fe r - ' c a , Josefa Braceras de Simón. Es- Pa t r ió t i ca E s P a ^ a d® Sa^"aSP\Vv' Por obtener este gran 
dos artistas, las señor i tas Clara Sa- • , ' 
beneficio Cabr ia y Laura Sánchez, y los seño ltolon Blanca Valladares de Car-
P l a t o l r V acordó ^ el act0 señora Catalina Pérez, y señor i tas , de Recio, Ana María Vktorero . , . 
Í»Dlrect?va ! de Ja J u n - ¡ T e r e s a Zubera. Elisa Isla. Rosa; j in iénez . Catalina Pérez de Ro ldán , . en ^ l l r l r nnoT-Hona lm^n te fué neficla- K 
í ^ r e e t h a Se celebra .nn .,r,o ^J .1 .6 JT. tra-i ñora d Munin_ (ma recogió P / 0 P 0 " Í 0 , " a l H l ^ e \ „ V Í del sentir 
se ha dedi-|re8 Alfredo Sánchez. Lucas Sana- f1'iRosa Alvare í , de Lo4ren/0- ^ a r í a 
constante cam- bria. Narciso Hernández y Eduardo Í U 1 9 a , ^ - d e Parra' Andrea MOU" 
, ,. . -a l izac ión de es- Lorences. haciéndonos sentir en los | te ro de Aunez 
de colectaron fondos el u ia oe ^spana ta benefactora obra, que a todos be- pasajes culminantes de la obra, mo 
. Hac iéndoie eco este pueblo ¡montos de intensa e m i c ^ 
,~v de la mayor ía de la culta 
l ^ r e n ^ r n ' ^ f i 0 ! 1 1 - . . ? 1 1 ! . t endrá i t h e r i s V ¿ / M á V 7 a ' T e r e s a Carabal lo . l ' i 7 ñ o V 1 t o s : ' z o i í a ' Díaz. Lid ia Sán - Í l a n,úmeL0 . ^ ^ ^ J ^ i ^ J " ! ! : v i l la del Guaso corresponde con un 
l l t e r l í i r f l Ce/ebrf COn una ve- Mendivil , Mar ía Josefa Barrio. Es-jy iiierano-musicaal aue tenrirA i , _ , . , 1 T^roc ramhal ln . 
•n el próximo mes^de eVe7o:i ̂ c ^ ^ B a r r l o ; M a r ^ r i t r " ^ ^ : ¡ c h ^ ; u ^ 1 ^ i ^ S i n o T t o decidido o ^ " ? i ^ k . ^ ^ A ? 
Blanca Valle, Celia Pis, Elisa LÓ-¡ Espé ranza Hernández , Concepción(f ior iU8D-ulce M F , a E 8 c r t ^ Pro de la Carretera habiéndose cons-E l corrosponsal. 
, I r fgél ica Isla, Nereyda O f o ^ 1 L ^ r M a S a Í ^ V * B u T I J S ^ ! r l ^ I ^ ^ l ^ ^ r i m ^ t U l 2 tÍtU,do S < 0 S í f qUe S tZT* S Agudin. Graciela Agudin. consuelo AIvarez. Eloísa Antiga, d ^ i d i d o entus = éxitos en la forma si-
t . ro Nena Agudin. Graciela Aguum.. ^onsue o Alvarez, lüioisa Antiga, v , «^«„«^io ^ mr.tiv^ nno 6 
Í E A R R f t Y ñ ^ HI? M A W T 1 T A Carmela Orfiz, María López, y la! Armanda Prieto, Rosa V i g i l , E lo í - , c a la causa « ^ p a ñ ^ 
^ H W U J I U a D t M A N i U A señora Matilde Carabeo de López., 8a Batard, Felicia Corredera, Elisa el C ^ Presi 
Celebrar el día 8, "Día de Espa-, Emelina y Esther Isla, María T»W- S * ? * » » » ^ J 5 j 5 ^ J a é n d 
Diciembre 12 
«íte T'n xedad de instrucción y re-
unión y Gloria, ha organizado 
^merVÍ% ^3 31 de Diciembre y 
K m nero Próximos grandes 
• P J jne Se celebrarán con arre-
r 8iKuiente programa: 
fia""'una fiesta baiíable en los sa-;sa carabailo, Josefina Darna. M a - ' ^ frases d^Tad™ÍJa*:Ifn_l 
Iones de La Colonia, nombrándose , ría y Rosita M^idív i l , Fe Garc ía . : E l DIARIO DE L A M A R I N A por CaTail | idi de Zamora, Clara Oslé de 
ídentas de Honor: Sra. María 
de Zayas, Teresa Cervera de 
Oslé, Ana Allíson de Oslé, Ana R. 
variáis comisiones con objeto de ex- lEia Rósete , María Josefa y Blanca , lo que representa en a Colonia Es 0s l é María Petronila Cavahilon de 
í i t a r el entusiasmo para mayor re-j Barrio, Aurora Montaner, Margot pañola de Cuba, celebra la a c ü t u d A uirrei Josefa Soto de Oslé María 
alce de la ¿ e s t a . Rojas, Auristela, Honorina y A n | é - asumida por los españoles de Zaza Soclas de Cobog( Julla María Soto de 
A l día siguiente se reunieron del Hca García, Blanca Rosa García, del Medio, y les envia un cordial sa- 0glé Petronila Salva de Guerra, 
Y una pléyade de señori tas , que 
rmaban este lindo ramillete: Hor-
tensia, Lal i ta y Clarita Alayón, V i r -premiado con grandes aplausos su 
mer i t í s imo trabajo. i f ^ ' J K * ? » ^ , lNu"e^I Ama^a 
Después la señora Blanco de Bea-l A,on|0'1.Tll,t?; Ad«lma yA E;lena \ ^ 
to, nos delei tó nuevamente, ejecu- Felicia Mercedes y Antonia So-
tande de manera irreprochable la tolongo Zoila Parra América Eche-
fantanía de E . Dorn, titulada, Mar - ¡La r r í f ' Marcelina Cruzco, Micaela 
ta, escuchando unán imes elogios y Mart ínez . Eumelia y Digna Cepero, 
aplausos. Luz María Llaguno. Celia y Marga-
L a ' oi . t inguida señor i ta María I ^ J j " " ' S ^ Í ! ^ ^JL^ Mercedes Sotolongo. recitó con ver bel Molina, Edelmira Marrero, Ma-
dadero arte, con espléndida d i c c i ó n ' ^ f J BTertha ^ ó ? ! ^ í e " a J ! S ? b í J S 
la hermosa poesía de la señora Em Ofelia Lorenzo, Amada y María Gó-
ma Calderón de Calvez, t i tulada E l m?z' Rosalina López, Cándida y Car 
H ^ n T o d ; Alma Españo la en América^ hacién , ™inat Corujedo, Milagros y Angeles 
b , i García, Dolores Riambau, Mercedes 
nuevo, y all í se designó las encar-, Blanca Valle, Justina García, Nu- ludo, 
g^das 'y encargados de adornar el i manda García, Rosario Braceras,! 
salón y acompañar a las señoras y : Felicia Fe rnández , Josefina Corre-
señor i tas a postular por las callesjdera, Inés Fe rnández , Irene A g ü e - , " 
y centrales Victoria y Narcisa. ¡ ro, Celia Pis, Luz María Truy, Do-¡ 
E L CORRESPONSAL. 
Gregoria Rodr íguez de Guerra, T r l 
nidad Tairac de Cruz, Carmen Car 
t í ' 
l ^ 0 ^ de la" socredad^^que^irTep'el Los "designados fueron Juan Ro-| lores Rodr íguez y Eladia y Genero-
v - ~ dr íguez, Antonio Fe rnández , Alfre- ; sa Fuentes. 
do Fernández , Basilio Zubero y Pe- Sería p róx imamente la una de la 
dro Roldán . madrugada cuando te rminó tan 
Los chóferes Besangue y Sampa-I agradable y suntuosa fiesta, 
go ofrecieron gratuitamente sus au-j Rés t ame dar las gracias en nom-
tomóviles para Ir a los centrales. | bre del Comité a todas las perso-
Lo recaudado por todas las comí-, ñas que prestaron su concurso, y 
ones ascendió a la suma de 155.10! especialmente al señor Pedro Rol-
dán, empresario del Teatro, que 
^ w f ^ S i e m b r e . — G r a n fun-
d ó n i ? , Por el cuadro de Decla-
• i r a i ad, que dirige l jl.os uco«6»i»v*wo — 
m V ^ m i n o Rodríguez v en la 1 dríguez, Antonio Fe rnández , Alfre- sa Fuentes. 
^ V d n o t r D r f t a r á 61 có-
W El Af?« aÍCt03 y en P1"0^ t i tu la-
t ^ f i o r i a3<l0rpHd1eSempeñad0 Por •"^ Esrar.H „ Edelmira Carbonell, 
P 0 ^ G?. f 1 yoN- González y los 
í ^ e r a í T ^ ' Cagiao. Domínguez, 
D E A B R E U S 
ÍA. y E . ) F e r n á n d e z ' y 
^ « e ^ *e Pondrá en escena el 




Novenario a la Inmaculada Con-
cepción 
g j r r r a n i r n n i r f t r r r n r - r w - r » - » Ariz , Rosa María Gómez, Ofelia 
Méndez, Irene Pino, Mary, Nina y 
paganda pue por ser del beneficio Lal i ta Noda, María Noda H e r n á n -
nicero de Ragolta, Elisa Ramírez d e ' p r o c o m ú n a lcanzar ía grandes éxi tos; dez, Emil ia Alvarez y muchas máa 
Planas. Juana Sires de Cardona, Do- deleitó a la concurrencia, leyendo que no pudimos anotar, 
lores Sarrat de Quevedo, Albertina . tres poesías inédi tas , que declamó Felicitamos al Sasino Españo l , 
Canler de Guerra. ¡con elegancia, hab iéndo conquistado por el éxito ¡Ucanzado en la velada 
hasta tOTa. 
Ayer t e rminó en nuestra Parro- Gloria Martinez, Ena Cervera, Nie 
quia el novenario a la Inmaculada veg pérez F é y Cecilia Guerra, Ma 
Concepción de María. Durante estos nuelita pamie3, Mencedes Artaud 
Presidente: Srta. Ana Allíson Os-| muchos aplausos. Hubo música y y . 
lé. Vice: Srta. Conchita Aparicio. | baile. 
Secretaria Chela Aparicio. Vice Leo-
!nor Cervera. Tesorera, Ursula Pa-
'mies. Vice, Mar ía Reguera. Cocales: 
Srtas. Justica Fajardo, L i l i a Cobos, 
E . Luences 
W A R D U N E 
1 5 . 0 0 
l a ' C o m i s i ó n es tá muy agradecí- ¡ generosamente donó el producto de! ^ e v e días ^ J ^ ^ 
^ado El na ^"": " r " 3 cu " da de esta sociedad yaguajense, así 
nterr^;^ .61116 de todos, que ¡ como del personal de Mayajigua, 
^ s S r i ^ ^ 4por la8 ^ ñ o r i t a s 
L ^ P a r o pa 7 Amparo Carbonell 
ÜOmIllSuez y Sebast ián Gar-
bl* j . 
feWnda dpEne^ — A 1 amanecer 
¿T*' tocan?! ?usica recor re rá las 
^ ^ y c o S 7 56 d Í S P a -
V a * g?Ldef la 86 celebrá-
i s ^ cmftr lesta C a n t i l . 
dara P " -
con gusto engalanaron el ves t íbulo entreJo3 Jóvenes ^ ^ « ^ ' ' n H n S ' Presidente de la Repúbl ica , al Go-
ÍD_,bién han tomado parte mu> princí- bernador de la Provincia, al Alcalde 
¿g pal todos los que pertenecen a la Mun¡cipal. y demás Autoridades, la 
ia función de esa noche a beneficio I r r l d o . Por " U " ? S L h T t x i s t i d o que ha d edenomlnarse "Comité Ani 
co o del personal de i , de los soldados de Marruecos y que! entusiasmo y animación ha existido tica,. fué el de saludar al honorable 
Me.neses, Central Narcisa y especial 
níente del personal den Central Vic-
toria, tan altruista. 
E l ¿Ta 8 era esperado con entu-
siasmo*' l legó, siendo todo alegre, 
sonriente; hasta la Naturaleza se 
mos t ró pródiga con nosotros. 
Serían las dos de la tarde cuan-
do una nutr ida representac ión com-
puesta de todo lo que vale y b r i -
l la en nuestro ambiente social y 
sin matices de n ingún género inva-
del Teatro y entre vanas inserí 
cienes se destacaba un rótu lo que 
decía : "Func ión para el Soldado" 
corresponsal. 
D E N U E V I T A S 
Diciembre 13 
En las elecicones celebradas en 
directiva del Apostolado de la Ora-iprensa al distinguido Caballero Au-
ción. Como terminación de estas rejio Qslé, pa lad ín de las campañas 
fiestas religiosas se celebró un gran que se vienen realizando, y al digno 
rosario y después una animada y i c o m i t é de Señor i tas de G u a n t á n a m o 
compacta procesión que recorr ió 
las principales calles del poblado. 
A l proclamarse la candidatura 
triunfante por el Jurado formado 
•~* "* , , T „ r-rJrmín drm-' iím las eiecicones ceieoriiuas eu 
baila . ^ 7 " , ^ i a 4'11"- dió los salones de La C 0 ^ 0 ^ ' ao(? :el centro de la Colonia Españo la de 
K S 6 * * Que dirleP p^ en-61 ^Ue de 36 briIldÓ Por . la Prosperidad de c e m g X x í V l U Í ^ la s i . 
ñw!']1*10 Guti^rr . ge 61 senor C u - ¡ E s p a ñ a y sus adictos. euiente-
^ V o & t S * ' e í ecu ta rá un a las ocho de la noche pudimos g u ^ i d e n t e EfectiVo 
apreciar el buen gusto que tuvo la ^ Fontela 
Comisión en adornar los salones T \ Vice Vicente Alvarez. 
la escalera que a los mismos da ac-. Secretario Alfredo J . 
N E C R O L O G I A 
^ d o : 
£iiCa*eJÍa8' el joven Honorato 
*• H-^SUa la 
VlfLedón Jo3efa Cue-
i n S ? ^ 2 3 8 , 61 Señor Juan Baa-
É j^da de n -15oT Etelvira Gar-
« a g ^ i T ^ ' el 8enor Agust ín 
Salustiano 
Díaz Fon-
ceso- „ , , 1 tela. 
Esa fué la hora designada para| Vice Ramón Alvarez R. 
empezar la fiesta bailable, pero an- Tesorero Miguel Rodr íguez , 
tes de empezar, nos sorprendió unj yice joSé María López , 
cuadro plást ico, que no estaba enj Vocales: Antonio Pé rez Vázquez. 
A su regreso se detuvo á la puer por joa señores Aurelio Oslé. Luis 
ta de la Iglesia, donde usó de l a |Ar t aud , Pablo Cardona, Santiago 
palabra nuestro pár roco , don Celes-: plegUerai Inocencio Cobos, Recaredo 
tino Díaz. i Crespo, y J. M. Leiseca. Usó de la-
Su oración mereció de todos los'palabra el Sr. Juan F. Zamoza, ' 
oyentes justas alabanzas y grandes quien en nombre de la sociedad Club 
eiogios. El orador sagrado diser tó ¡Náutico, expresó la satisfacción que ¡ 
sobre la Virgen María. sent ía tanto la Directiva, como la So- i 
En el frente de la Parroquia apa-'ciedad e npleno, por admirar, el de-j 
reció un gran cuadro de verde fo-iseo reinante, entre todos los compo-; 
laje, con una cruz en el centro yjnentes de este poblado, de laborar, i 
cinco bombillas e léc t r icas : tenía un.por la mejora y engrandecimiento el [ 
letrero combinado, que dec ía . " J ó - mismo ayudo de su concurso, a l a . 
venes Católicos de Abreus". Este realización de ü n f in benéfico para 
trabajo de los jóvenes católicos fué todos., 
muy celebrado por su arte y belle-; Y sumándose a los deseos del pue-
designado para sesiones, habla un 
cuadro grandís imo cubierto con un 
paño- a cada lado una señora, la n 
Vapores americanos de pasajeros y er rga . Salen p e r i ó d i c a m e n -
te de la Habana, para 
N E W Y O R K , PROGRESO, 
V E R A C R U Z , T A M P I C O y 
NASSAU 
Para m á s pormenores, dir igirse a 
Oficina de p r imera clase: 
P R A D O , 118. . T e l . A - 6 1 5 4 . 
Oficina de segunda y tercera clase: ' * 
M U R A L L A . 2 . Te l . A - O l l S . 
W . H . SMTTH 
Vicepresidente y Agente Gene ra l 
OFICIOS 2 4 Y 2 6 . H A B A N A 
í lar Luis Bazán V José Pérez Váz- ver t ían otros adornos que embelle- de había partido la iniciación de la I 
quer. Manuel Pi ta ' B . , Jaime Ca- ic ía i} a(luel lugar. ¡obra, por la cual luchaban, p r e s e n t ó ! 
Nosotros felicitamos muy de ve-ia la concurencia, al Sr. G .M. Leise-
^ T T ^ T ^ n t s a Cuba y la otra a Suplentes: Bar to lomé Tur ; Luis ! ras al querido pár roco y t ambién ca, huésped de este poblado, personal 
P«na*a Fran estas damas: la c u - G a r c í a ; Jos; F e r n á n d e z López, E m i - hacemos extensiva la feliciUción a mer i t í s ima, cubano ilustre hi jo de ¡ 
harri señora Angelina Pérez de l io Fe rnández G . . Manuel Garrido, . los jóvenes católicos y directiva del la indómita reglón vl l laclareña, Pe-i 
Goveneche- la española, señora Es- Arsenio Sosa. ¡Apostolado, por el bri l lante éxito rlodista y poeta quien también con 
peranza Bajo de Castresana. 1 Nuestra enhorabuena a los seño 
Cinco minutos después, la música rea electos. \ 
nos deja oír el glorioso Himno Ba- ' Especial 
obtenido durante estos días de sumió un turno, hablando con en-
l fiesta. comió del buen principio conque se 
1 Seraf ín Cueto, corresponsal, j iniciaba, en este poblado una pro-
S a n a t o r i o d e l D r . F c r e z - V e n t o 
P i r a sefions e r c l o s i u a e i t i . E r i e raeda ies a e r r i i s i s y mentales, 
laana&acoa. c a ü e B w f i M , flii ^ \jBfoVu& i c inso l tas» fiereaia. tA 
D i c i e m b r e 1 7 d e 1 9 2 1 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
P a r a s u C E N A d e 
N O C H E B U E N A 
R e c u e r d e q u e e l m e j o r 
V I N O , e s e l d e l a s 
B o d e g a s R i o j a n a s 
C E N I C E R O 
( R I O J A A L T A ) 
f f D E P O S I T O : 
G O N Z A L E Z , T E I J E I R O Y C a . 
V I L L E G A S 1 1 3 
T e l é f o n o s : A - 4 2 3 1 y A 
H A B A N A 
0 3 8 6 
InformaclóB dUr to é» 1* BadaccMa mucmnml «el D L U U O DS U L MARSNA tm Mftdrld. 
E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
E l p r o b l e m a m a r r o q u í — P a r t e o f i c i a l — E l g e n e r a l B e r e n g u e r e n M a d r i d . — B a n q u e t e e n 
e l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a . 
Madrid, Noviembre 2 1 . 
E l parte oficial facilitado en ©1 
ministerio de la Guerra la noche úl -
t ima es el siguiente: 
" E l comandante general de Mel i -
11a participa que en Ras-Medua, a 
media noche, el servicio de seguri-
dad establecido por fuerzas del ba-
ta l lón de Otumba m a t ó de xin t i ro 
en la cabeza a un moro enemigo que 
trataba de acercárse le s iéndole reco-
gido un fusil mauser y municiones. 
E l Jefe de la posición de Yazanen 
participa que el servicio estableci-
do para la protección de la carrete-
ra cap tu ró en dicho poblado a tres 
moros con armamentos y municáo-
nes, y dos mulos que ten ían dispues-
tos para el transporte de cebada. 
E l general Sonsa, con escuadro-
nes de H ú s a r e s de la Princesa de su 
mando, y una compañía de Inge-
nieros, ha destruido en el d ía de hoy 
el poblado de Ahamerin, donde ha 
recogido 43 cadáveres sin dato a l -
guno de Identif icación que recibie-
ron sepultura en Z e l u á n . 
Igualmente en las inmediaciones 
de .Monte A r r u i t fueron hallados 
otros dos cadáveres , que recibieron 
sepultara en dicho campamento." 
Ayer m a ñ a n a en el expreso de A n -
da luc ía l legó a Madrid, como ya ha-
blamos anunciado el general Beren-
guer. 
A las nueve menos coarto en el an-
den de la estación de Atocha esta-
ban muchos jefes y oficiales de la 
guarn ic ión de Madrid y dependen-
cias francos de servicio, a quienes se 
hab ía invitado a acudir a la esta-
c ión . 
Entre los generales estaban los s i -
guientes: Fr id r ich , Sosa, Zubia, Pé -
rez Herrero, Marqués de Estella, J i -
meno, F e r n á n d e z Heredia, Valdivia, 
León, Polanco, Aguirre, Molina, J i -
ménez, Cantón , Feijoo, y aJgunos 
otros que no recordamos. 
También estuvieron en el anden 
el general Luque que vest ía de paisa-
no, don Alejandro y don Ricardo Be-
renguer, hermanos del alto comisa-
rio y muchas personalidades c iv i -
les: 
Poco antes de las nueve llegó a 
la estación el Rey que su presencia 
realzó el homenaje que se tributaba 
en aquellos momentos al general 
Berenguer. Acompañaban a Su Ma-
jestad el general Miláns del Brosch 
y teniente coronel Caro. Don Al fon-
so pasó al salón de espera en donde 
fué recibido por el Gobierno. Tam-
bién estaba en el citado salón el I n -
fante don Fernando. 
Minutos antes de las nueve l legó 
el expreso de Anda luc ía . 
En la portezuela del primer co-
che cama Iba el alto comisario. E l 
general Berenguer vest ía . de paisa-
no y se mos t ró sorprendido al en-
contrarse al Rey en el anden: 
Una vez en t ierra el Rey abrazó al 
general Berenguer, el cual fué sa-
ludado seguidamente por los minis-
t ros . E l Rey el alto comisarlo y los 
ministros penetraron en el sa lón de 
espera donde hablaron breves mo-
metos. , 
Enseguida se r e t i ró don Alfonso 
siendo acompañado hasta el au tomó-
v i l por el general Berenguer y el Go-
bierno . 
Apenas había partido el au tomó-
v i l de IRey el general Berenguer se 
dir igió al ministro de la Guerra d i -
c léndole : 
— L a verdad yo no esperaba ver en 
! la es tac ión sino a mis amigos. Si 
! hubiera sabido que estaba el Rey y 
i el gobierno no hubiera venido en 
este t ra je . 
—No he querido avisarle a usted 
—repuso el minis t ro— primero por 
darle una sorpresa, y después para 
que usted apreciase la espontaneidad 
con que todos hemos venido a la es-
tación para hacerle un recibimiento 
1 ca r iñoso . 
i Un redactor de un periódico se 
i acercó al alto comisarlo pidiéndole 
j que hiciese algunas manifestacio-
i nes. 
— ¡ N o se para que! yo no les 
he de decir ahora nada; cuando 
pueda es indiscutible que t end ré su-
mo gusto en dec í r se lo . 
— A d e m á s — In t e r rumpió el señor 
La Cierva— ahora no esta para na-
da el señor Berenguer porque lo 
tiene secuestrado el Gobierno, y el 
ministro y el general subieron al au-
tomóvil que pa r t ió velozmente. 
A las once y cuarto el ministro de 
la Guerra acudió a'Palacio con ob-
jeto de cumplimentar a la Reina 
Cristina antes de emprender esta su 
viaje y hablarle de la organización 
del nuevo hospital de sangre en San 
Sebas t i án . E l señor La Cierva anun-
ció a los periodistas la llegada a 
Palacio del alto comisario para unos 
minutos después . 
— V e n d r á solo para cumplimentar 
a la Reina Cristina. Con el Rey no 
conferenciará hasta más tarde, a me-
dio día, en el ministerio, con motivo 
del almuerzo que allí ha de celebrar-
se. 
— ¿ H a cambiado usted ya impre-
siones con el general Berenguer? 
— N o . De la estación fuimos a su 
I casa y allí lo deje. No he tenido t iem 
i po para m á s . 
Por ú l t imo respondió a las not i -
I cías que se le pedían de Marruecos 
:d i jo : • f 
—Hoy no he recibido todavía no-
j t ic ias . Después de las de ayer, no 
j he recibido más , y me parece que las 
¡de ayer*eran bastante satisfactorias. 
Conforme había anunciado el se-
ñor La Cierva un cuarto de hora des 
pués llegó a Palacio el alto comi-
j sario de E s p a ñ a en Marruecos. 
Los informadores palatinos le fe-
licitaron por sus éxitos en campa-
ñ a . 
— ¿ Y o éxitos? Ninguno, s e ñ o r e s . 
—Sí , porque ha demostrado us-
ted gran serenidad y mucha energ ía 
; en momentos difíciles. 
1 —Repito que no he hecho nada.. 
Ha sido E s p a ñ a la que ha dado to-
dos los elementos. Yo no he hecho 
sino esperar a que estuvieran a m i 
disposic ión. 
i — ¿ Q u é impresiones trae usted so-
bre Marruecos? 
( —Inmejorables; vengo muy satis-
fecho . 
A la salida de Palacio el alto co-
misario no hizo manifestación algu-
na de In te rés . 
A la una y media de la tarde se 
' celebró en el salón de actos del m i -
nisterio de la Guerra el almuerzo 
con que el ministro ha obsequiado al 
alto comisarlo. 
E l Rey que presidió el acto llegó 
al ministerio de la Guerra a la una 
y cuarto en automóvi l , a compañado 
de su ayudante el teniente coronel 
de ingenieros señor Elizalde. 
Las presidencias de las mesas fue-
ron ocupadas por el Rey y el presi-
dente del Consejo. Don Alfonso te-
nía a su derecha al alto Comisario 
y a la izquierda al ministro de la 
Guerra. Don Antonio Maura al ge-
neral Weyler a la derecha, y a la 
izquierda al cap i tán general de la 
Armada señor Chacón . 
Las mesas fueron ocupadas por 
todos los ministros y numerosos ge-
nerales, y jefes del e jérci to y de la 
armada. 
E l almuerzo se sirvió con arreglo 
a un exquisito menú y durante él, 
el soberano habló animadamente con 
el general Berenguer, el ministro 
de la Guerra y los demás comensa-
les. E l almuerzo t e rminó a las 
tres. 
Poco después el Rey abandonó el 
ministerio de la Guerra, haciéndolo 
r á p i d a m e n t e el presidente del Conse-
jo los ministros y los sub-secretarios. 
Más tarde salió el general Beren-
guer, que vest ía de uniforme. En la 
escalera fué despedido por el sub-
secretario interino del ministerio Ge-
neral Duque de Tetuan y el alto per-
sonal. 
Cuando por la tarde l legó al Con-! 
greso el señor La Cierva manifes tó 
que el banquete celebrado en honor 
del general Berenguer hab í a resul-
tado una fiesta muy br i l lan te . 
Añadió que habían pensado cele-
brar una conferencia después de al-
morzar el general Berenguer, el mi -
nistro de la Guerra y el presidente 
del Consejo, pero que hab ían tenido 
que aplazarla hasta por la noche, por 
acudir los ministros a las C á m a r a s . 
Te rminó diciendo que durante la 
estancia del general Berenguer en 
Madrid ce lebrará frecuentes conver-
saciones. 
A las cinco y media de la tarde 
llegó a Palacio el general «Berenguer 
para conferenciar con el Rey. 
Un periodista dió cuenta al alto 
comisario de la pregunta formulada 
por el señor A r m i ñ a n en el Congre-
so acerca de la Brigada Cabanellas. 
— ¿ Q u é es lo que ha dicho el se-
ñor A r m i ñ a n ? — P r e g u n t ó el alto 
comisarlo. 
— H a hecho un gran elogio del 
general Cabanellas, de su conoci-
miento de los asuntos de Africa y 
de la importante colaboración que 
pres tó al general Aguilera en la to-
ma del Zoco el Arbaa . 
— M u y bien— dijo el general Be-
renguer. 
E l r epór te r le In t e r rogó : 
— ¿ P o d r í a usted decirnos algo de 
este asunto, que interesa hoy mu-
cho a la opinión? 
— E l general Berenguer repuso: 
— ¡ A h , yo nada! 
E l periodista no obstante insis t ió 
y formuló esta pregunta: 
—Pero la brigada de Cabal ler ía 
¿Se ha disuelto o no? 
E l alto comisarlo con tes tó : 
—No se ha disuelto la brigada, se 
le ha dado una organización dist in-
ta, especialmente para que pueda de-
dicarse a ejercicios de ins t rucc ión . 
Y sin decir m á s subió a celebrar 
su entrevista con el Rey. Esta du ró 
hasta después de las siete y media 
de la noche. 
Después de cenar, a las nueve de 
la noche, acudieron al domicilio del 
señor Maura el alto Comisario y los 
ministros de la Guerra y Estado, ce-
lebrando la primera reunión de la 
serie que t e n d r á n durante la perma-
nencia del general Berenguer en 
Marruecos. 
En esta primera conferencia, el 
alto comisario con gran acopio de 
notas y mapas informó detenidamen-
te al Gobierno de la si tuación en el 
terr i tor io de Melil la de los elementos! 
all í reunidos bajo su mando y de su S 
dis t r ibuc ión . 
La conferencia se prolongó hasta! 
la una de la madrugada y es ocioso 
advertir cuan Importante debió ser. 1 
U n a F u e n t e d e F u e r z a 
L a ciencia revela que el Aceite i 
de H í g a d o de Bacalao es um 1 
fuente prolíf ica de vitamme«y i 
que su uso hace crecer el niño I 
normalmente . L a 
E M U L S I O N | 
d e S C O T T 
compuesta del Aceite más rico 
y puro de Noruega, nunca 
f a l l a e n su m i s i ó n de 
n u t r i r y fortificar. 
C o m p r e l a l e g í t i m a 
E m u l s i ó n de Scott. 
— Scott & Bowne. Bloomfíeld. N.J. — 
TAMBIEN FABRICANTES DE LAS 
T A B L E T A S 
(marca ntai*™ 
p a r a I N D I G E S T I O N 
L A V E R D A D O R A . E S L A S I D R A 
C I M A 1 1 
D i s t r i b u i d o r e s : G O N Z A L E Z Y S Ü A R E Z 





. Prpnsa Asociada es la que po-
^ , exclusivo derecho de util izar. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E G U N D A S E C C I O N 
Para cualquier reclamación en el ser-
vicio del peiiódico en el Vedado, llá-
mese al A-6201. 
Aréne la en el Cerro y Jeatis del Méate 
Teléfono 1-1994 
LuiS NOVTECITAS QUE ESPERAN 
* las tres de la m a ñ a n a , al llegar a 
¡Lleja , asomé hacia el a n d é n la cabe-
j za adormecida > tuve esa sensación 
compleja, de curiosidad y de asom-
bro, que dan los lugares universal-
mente h is tór icos . . . 
A la m a ñ a n a siguiente, al f i n . 
Kóln—Colonia la gran ciudad fron-
Amarguras y resquemores de lá- ¡ teriza. famosa por su Rin, su cate-
grimas vierte el can ta r ! . . . E l sólo j dral y su agua perfumada—que, cla-
dice de muchas vidas frustradas, de ro está , se vende, de mal ís ima cali-
Vou morrer e non ven os meus anhelos que subieron hasta las nu- ! en la estación. Parte de la c lu-
(olios, bes, temblaron en las estrellas, se i <iad es tá en terr i tor io ocupado por 
do mea dulce b e n ! . . . | envolvieron en los opáliños resplan-!103 Aliados, así es que ya al llegar 
0 ' 'dores de la luna, y se estrellaron ! se ven en Io3 andenes una mul t i tud 
nh dolor Inílulto el de las inmor-
^ estrofas de Curros E n r í q u e z : 
E L FAMOSO B R I L L A N T E 
"FLORENTINO" 
Se ha perdido un enorme br i l lan-
te d^ 139% quilates. Trá tase de una 
de las piedras más preciosas del 
mundo, y popularmente, se le l la -
ma, a dicho brillante, "el Floren-
t ino" . 
Créese que actualmente está en 
posesión de a lgún financiero, o gru-
mislón italiana llegó a Vlena para 
hacerse cargo de los tesoros que tía-
br ía de entregar el Austria, el dia-
mante florentino había desaparecido. 
I Se hizo una búsqueda diligente 
para descubrir a dónde hab ía ido a 
parar, y se l legó a la conclusión de 
d R M K D A L ( C A M M L 
Me 
ancolia desgarradora la que se demasiado pronto sobre la fría pie-, de uniformes grises, de uniformes lor lntr íngeco e hÍ3tórlCof con d i f i 
n la cuitada lamentac ión de dra de la desesperanza, de la vejez, i khak i ' de uniformes azules y rojos ., 
i t á l i c a abandonada! Grito amar- del desamparo.. . ¡Pueblos de viu-1 E3 el vencedor que se ostenta. Pero 
* qae recogen los vientos para con- das. son muchos los que existen en ; no son sóío l03 conquistadores m i -
drlo h ^ t * 61 barco aleve en CUya E s p a ñ a ! • * 
suspira el malaventurado, 
Y ahora la guerra' Esta emigra-
litares. Hay también muchos señores 
de paisano, que se mueven con peri-
cia y conocimiento de lugar, como' 
ción conmovedora e imponente de ll0mbre3 lachos a viajar; llevan 
hombres. Llegan de las e n t r a ñ a s pro- ^ ^ S 0 » un pasaporte cuajado de v i -
vincianas a las ciudades hermanas • sé3 ^ una maleta enorme llena de 
del mar, y se enfilan, a lo largo de mues t ras . . . Estos son los merca- de la orden del ToIsón de Qro 
los muelles. Un barco grande, otro dere3 ^ue han invadido a Alemania Degpuég de la batalla de Granson, 
tan desastrosa para el Duque de 
dolorida y i el fantást ico 7 semiterroríf ico empa- cos- 1)61 otro lado de la frontera, ha- Burgundyí fué arrancado de su mon-
V E S L Ü M M I S D E l L F Ü T U J E O 
Washington. Diciembre 13. del rubor cubr ía su cara juveni l y 
El Magistrado Joseph E. Cortigan, t rozagante, pero, tuvo que sentirse 
del Tr ibunal Correccional de Har- héroe , acercarrse a Betty y ordenar-
lem, en Nueva York, merece la pie- le que se vistiera. Betty se rió de 
que se lo hab í a apropiado, l l eván- . jdad de todos los hombres pudorosos i él. E l policía repi t ió, con tono severo 
dolo a Suiza, el Emperador Carlos, del mundo, por que ayer se vió ob l i - ; su orden, volviendo la cabeza para 
fundándose en que era propiedad de gado a juzgar a una mujer desnuda, no cometer el pecado de posar sus 
po de financieros, como ga ran t í a de I la familia de los Hapsburgos. y ño f T rá t a se de un caso t íp icamente ' ojos sobre aquel cuerpo. A l f in , com-
a lgún p rés t amo . Pero aparte su v a - I de la nación aus t r í aca . Dicho b r i - | neoyorquino. Una muchacha rubia, ] prendiendo que Betty estaba dMh 
j liante hab í a llegado a la famil ia de facciones singularmente bel ías y ] puesta a no vestirse, qui tándose su 
Hapsburgo, por el matrimonio del • cuerpo escultural, Betty Landers, de grueso abrigo azul, se lo echó enci-
Gran Duque Francisco de Toscana j 20 años de edad, vestida a la moda ma a la muchacha, a la que se llevó 
con la Emperatriz María Teresa, y ! ultramoderna salió de un cabaret a casi a la fuerza. En todo el camino. 
«ntraña 
que dejo su lar . su amor y su 
jaslña!---
•Cuántas mujeres españolas en-
^Jnan boy la sugestiva figura de la 
jnoza gallega! 
_ «mprra ha venido a centuplicar , 
^ n e r o de las noviecitas que ea- barco eran<ie se ofrece a su vista con desde ^ue el franco vale doce mar 
-L-n i-nn el alma siempre dolorlL_ 
^ s Pn una visión de san- 1 que con qU9 vieraD sus ojos de niños cen un cuantioso negocio de reventa. ojos Pre8°^f A e r a c i ó n an. ! ̂  d ragón del cuento de " E l Castillo al Par ^ue mal de los boches p e j áe martirio. La emigración an i ^ 
cuitad se le puede calificar de una 
segura g a r a n t í a colateral, toda vez 
que su t í tu lo de propiedad es muy 
dudoso. 
Ese bri l lante florentino, tallado 
de la forma más maravillosa, per-
teneció anteriormente al revolucio-
nario y osado Duque de Burgundy, 
y fué usado por este en la Insignia 
por esto f i rmaba parte de su pa t r i -
monio personal, y no era propiedad 
oficial. 
las dos de la madrugada de ayer, y hasta llegar a la calle SS, donde es-
se d i r ig ió a la estación del Subway tá la estación de aquel distrito, ofre-
de la calle 9 6, donde se alojó en su cía un curioso espectáculo en la fría 
cabeza la idea de revolucionar a la madrugada, la muchacha vestida 
mul t i tud de personas que esperaban con un abrigo azul, cuyo borde infe-
cí tren de Lexington Avenue. i r ior arrastraba por el suelo y el g l -
Y, para lograrlo, empezó a des- j gantesco policía, que la sujetaba con 
vestirse con la misma calma que si i una mano y llevaba en la otra la ro-
bres de su séqui to , no se ha nodido 1 estuviera en su boudoir. No le costó ; pa de la muchacha, 
obtener de ellos que admitiesen es- | mucho trabajo, por que la poca ropa 1 Desde la estación. Betty fué con-
ES JOYA F A C I L M E N T B 
CONOCIDA 
Contestando a preguntas que le 
fueron dirigidas a él y a los mlem-
y discuten las reparaciones. Y como mente lgnorante de 
los alemanes se e s t án sintiendo des 
un adiós cortado y ahogado en un 
Los soldados se han Ido. . . Todos 
pensamos en la madre, en la esposa, 
en los hljitos que han venido a des-
pedirles; en la vuelta congojosa ha-
cia el hogar, sin ellos... Y apenas nos 
queda un punto en nuestra pena pa-
ra f i jar lo en otras figuras de mujer 
que son quizá para el soldado lo que 
la estrella polar para el marino. Es-
^ el éxodo c ntinuo de mozos en "c ^ no ™lve rá s . " Y aquella se-
J í nne apenas asomaba la pubertad, j me3anza va creciendo, porque el bar-
I b a n las aldeas, las villas y m u - i co ^ e c e tener también siete bocas 
h t ciudades, huér fanas del sonar en la3 que van desapareciendo por 
fasus cantares, del brioso r inchar! vei° te i ;as 8U3 " ^ r a s . . . 
r sus aturuxos e Ixuxus, del vaho | Eni la3 estaciones de las capitales 
l l en i l Que se desprende de las car. : Populosas se agrupan por miles los 
p v *„„ oolQ„ Aa ,„„ soldados que Integran dos, tres, más 
aladas robustas que salen de los pe- i . . * ' ' 
w * x • i . r eg imien tos . . . Se acerca el t ren: 
«tós de los mozos festejeros en las b , • OT o ^ i ^ o C1 nDU. 
, „ . suena el clamorear de muchas vo-noches de ronda y en las tardes de . x ^ ^ . ^ noc „ j • j v, ees . . . cinco minutos después todo romería... Pueblos de viudas se han • . u» « w j i « o 
^ , . . , , „ „ „ . „ es silencio; parecen percibirse uni-
llamado a los lugares de la encanta- . , . 
"* „ . . . camente. las ú l t imas vibraciones de 
¿a Galicia; porque en ellos quedá-
banse solas las mujeres; porque en 
B , i.¡ , sollozo, 
ellos veían las esposas amustiarse la 
flor de su juventud, apergaminarse 
la lozanía de sus cuerpos, y apagar-
se el fulgor de sus miradas en la re-
ilgnada espera del marido ausente. 
Viudas eran todas. Aquellas que no 
hablan inclinado su cerviz a la co-
ynnda, viudas eran t a m b i é n . . . Con 
„el espigarse de la figura, con el em-
pafiecerse de las pupilas bajo las p r i -
meras alentadas del amor, con el he-, , 
l l idad de las flores sobre su tal lo; se 
chlcero ruborizarse de la mozuehta , , , . 
envuelven en el velo tres veces ado-
rable de la juventud, de la hermosu-
ra y del amor. . . Son las noviecitas 
de los soldados. Las adineradas y se-
ñoriles noviecitas que han bordado 
para ellos un escapulario, un pa-
ñ u e l o . . . Las humildes menestralas 
que han sacrificado el capricho de 
Igleslta parroquial, t end rá su cum- un ¡azo para comprarles cigarril los; 
pllmiento sobre la t i e r r a ? . . . ¡Ay! las sufridas pescadorcillas de los r ín -
wántas veces no llega más que la cores costaneros, que, ya que no el 
primera carta! . . . A veces no llega don de una prenda, les regalan el en-
ninguna... Acaso, acaso, estos cen-. canto de unas horas de baile, en el 
t- tenares de muchachas pescadoras de que a la par de la música cantan las 
almejas que hunden en las r í as de | esperanzas y l loran los miedos . . . 
Pontevedra y de Vil lagarcía sus pler- j Yo las he visto danzar, cogidas de 
, ñas y sus caderas, en persecución del1 la mano del amado. Yo he visto al-
bivalvo anlmalito, se dejan mecer ternar en sus mejillas el rosicler del 
Por el empuje del agua y sueñan en júbilo y el pál ido mate de la emo-
«1 rapaz que aquellas aguas se lleva- c i ó n . . . He sentido que me Inunda- , , ron tnn lo^o t t , . menuda plazuela sobre la que se ha - ron tan lejos... Hay una copla que ba una honda ternura conmlseratl- van.*n ' m — m n * Z n n a „„ cantan oiioo „ i . , venido, en tiempos modernos, un «man ellas mismas entre burlas y va, he dado un salto emel tiempo y ^ ^ ^ ^ hq ™OQa ^uQnaa. na charlan tr i . _ í. . . • alud mediocre de cosas urbanas; pe-vuanzas. j que encierra todo el dolor he cambiado las joyantes tonallda-
^ de las tragedias Ignoradas. En Astu- des del cuadro por una luz otoñal , 
: «as reza la copla de este modo: 
tura y hallado por un lanzkuecht j taba en su poder. Pero generalmente que cubr ía su cuerpo desde dos pu l -
suizo, o alabardero, que completa- jaa tiene entendido que lo p ignoró en | gadas más arriba del talle hasta las 
verdadero i Pa r í s por medio del Pr ínc ipe Luis rodillas, estaba colgada de los hom-
ducida al salón de presos del t r ibu -
nal de Harlem. Una vez allí , se des-
pojó del abrigo del policía y no hu-
dos cintas y la sujetaban un | bo quien lograse hacerla cubrirse. A 
ante el galán sencillo y vergonzoso, 
con los primeros divinos temblores 
del alma, comienzan las Inquetudes 
de la ausencia. 
El se embarcará para el otoño.. . 
iVolverá? ¿Una tierna promesa j u -
rada cabe el pórtico de la blanca 
hibi r rigurosamente esa expat r iac ión 
de sus mercancías , con lo cual ha 
perdido Colonia las tres cuartas par-
tes de su población flotante. . . 
Y es que, para el turista t ípico, 
de Baedecker y gemelos en bandole-
ra, Colonia tiene, en realidad, muy 
pocos atractivos. Su encanto es de-
masiado sutil para las guías y se es-
capa a la precaria sensibilidad de 
esos trotamundos cuya psicología r i -
diculizó tan donosamente Lucas Ha-
lévy. Si pueden compararse las ciu-
dades con los individuos, se dir ía de 
ésta que es como un bu róc ra t a eter-
namente grave, muy r íg ido dentro 
de su levita anticuada, metódico a la 
manera de aquel sabio Herr Emma-
nuel Kant , de quien describió Heine 
puntualidades inverosímiles . Dan 
tristeza y casi respeto su Rin silen-
tas figuras se mueven con la grael- ¡ cioso y amarillento, sus calles sin 
vehículos, por donde transitan con-
fiadamente los alemanes rapados de 
ancha cerviz y las fraulein manteco-
sas. Ni un ruido disonante, n i un ac-
cidente urbano, n i una nota gaya de 
color, n i siquiera letreros conspicuos 
como en Berlín. La gente camina por 
el arroyo silenciosamente, sin si-
quiera mirarse entre sí ; los edificios, 
de severa catadura arqui tec tónica , 
con lujo de car iá t ides y pesados mo-
tivos ana tómicos , es tán cons t ru ídes 
como si fueran todos banco* o insti-
tuciones públicas. Hay en todo una 
regularidad, un énfasis solemne, que 
pone duelo en el án imo. 
Dentro de este marco grisáceo 
¡qué bien cuadra la bel l ís ima cate-
dral ! En otra ciudad nos pareciera 
harto sofocada, en medio de aquella 
iU3 n^manes se eSlan sinuenao aes- vaior( lo vendló a un 8acerdote, por , Wlndischgr^etz, o en Londres, a bros por 
I f u . ^ L Í ^ A - - ^ - ! ^ ^ - ^ ? . ^ un florín ' 7 el sacerdote. a 8U vez. .cambio de una gran cantidad, és to 4 par de broches prendidos sobre la es-' la m a ñ a n a siguiente, cuando llegó el 
lo vendió a un comerciante de Ber- jes, que la usó a t í tu lo de g a r a n t í a | palda. En menos de diez seguádos , momento de ser juzgada, Betty se 
na, por una suma equivalente a ¡colateral , 
unos 25 pesos. De ese, pasó a por las j Las facetas y el color ligeramente 
manos de otro comerciante de Gé- amarillo del florentino, son tan pe-
nova, a Don Ludovico Sforza, Duque culiares de esa famosa piedra, que 
de Milán, y de éste a las de Jul io t end r í a que ser enteramente tallada 
I I . Posteriormente, llegó a la pose- de nuevo, para disponer de ella sin 
sión del Gran Duque Francisco de que fuera enseguida reconocida por 
Toscana. y cuando éste se casó con los expertos en joyas. Es dudoso que 
el cuerpo de Betty, cubierto única- - empeñó en comparecer ante el juez 
mente por altas medias de seda ro- i como estaba, por lo que fué necesa-
sa, ha l l ábase expuesto a la especta-, rio que el Magistrado Corrigan aban-
ción pública. A l verla, los que se ha-! donase su sitial y se trasladase al sa-
llaban en la plataforma, corrieron lón de presos, para juzgarla. Allí, 
llenos de pánico hacía los extremos | mientras dos robustos empleados del 
de la estación. Algunos de los mu- t r íbunul , sujetaban el abrigo del po-
chos matrimonios que formaban licía sobre el cuerpo de Betty, se ce-
la Emperatriz María Teresa, fo rmó pudiera ser vendida en Europa, da- | parte de la muit l tudf pareja3 que lebró apresuradamente la vista, y el 
parte de las joyas de la familia de das las circunstancias, toda vez que | valvían a 8Ug caí?a8 después de cenar I juez falló que la muchacha fuese 
la Casa Imperial de los Hapsbur- al l í los que poseen joyas muy ricas, , en a lgún cabaret( se volvieron de es- ', conducida al Hospital de Bellevue 
gos. ¡joyas famosas, de familia, es tán con-
A l efectuarse el Congreso de Ver- v i r t iéndolas en dinero, y el mercado 
salles, en 1919, I tal ia se aprove- .está materialmente atestado de ellas, 
chó de la si tuación para pedir la ! Solamente hay dos países donde 
res taurac ión de los muchos tesoros pudiera encontrarse comprador para 
ar t í s t icos que anteriormente h a b í a n ^ 1 bril lante florentino; esto es, en 
pertenecido a varios Estados de las .la, India, donde los más opulentos 
repúbl icas independientes de I ta l ia , de los Pr ínc ipes feudatarios, y los 
que los invasores aus t r íacos se ha- comerciantes principales prefieren 
bían llevado a Viena. Entre estos 
tesoros ha l lábanse las que fueron 
joyas pertenecientes a los ducados, 
de Módena, Parma, el Gran Ducado 
de Toscana y las repúbl icas de Vénc-
ela y Ginebra. Entre las joyas, espe-
cialmente enumeradas en la lista, 
ha l lábase el llamado "diamante f lo-
rentino", o sea, el "Gran toscano", 
fundándose en que. había formado 
invert i r su riqueza en piedras pre-
ciosas, a confiarla a instituciones 
bancarlas; o bien en los Estados 
Unidos. Y a menos de que el " f l o -
rent ino" pase de t rá s de los purdahs 
a la zenana de a lgún poderoso mag-
nate del gran Imperio oriental del 
Rey Jorge, se pierde de vista, du-
rante algunas generaciones; esta 
joya, la m á s preciosa del Duque 
parte de las joyas de la corona del ¡Carlos, el Atrevido de Burgandy, 
Gran Ducado de Toscana, cuyo do- I puede aparecer cualquier día, en a l -
mlnio es tá ahora comprendido en el jguno de los países del Nuevo Mundo, 
reino de I tal ia , Pero cuando la Co- I L a Marquesa de Suffolk. 
palda al espectáculo que ofrecía la ' para ser sometida a observación, 
loca. Una señora de edad provecta,1 Betty se r ió, diciendo que le en-
extendió su pañue lo de seda sobre la cantaba la aventura, que, a su j u i -
cara arrugada de su marido. Los , cío pra la más divertida del año. 
únicos que se quedaron cerca de l a ! —No, ¡Dios mío ! no estoy loca;— 
loca, por que no pudieron abandonar decía al retirarse el J u e z — t r á t a s e 
sus puestos, fueron el expendedor de sencillamente, de que he querido dar 
boletines y el portero. Betty bailaba a conocer el modelo de la moda fe-
una danza oriental. 
A l f in aparec ió en la es tación el 
policía August Pre í t l e r . E l c a r m í n 
menina de 1930, 
ATTACIIÉ. 
l l evará nuestra Invest igación. ¡Un 
poco de gasa fenicada!. . . Aplique 
el cloroformo, señor Jonhson. Y 
prepare una sierra pequeña , por sí 
tuv ié ramos que levantar el maxilar. 
L a enferma gemía fuertemente y 
trataba de levantar los brazos y 
plegar las piernas, movimientos que 
le impedían las enfermeras. La at-
mósfera estaba cargada de cloro-
formo y ácido fénico. 
De pronto la mujer dió un agudo 
gri to y luego con voz chillono pro-
B E L L A O F R E N D A 
A L SR. PRESIDENTE 
NACION 
DE L A 
CUENTISTAS EXTRANJEROS 
—Las moclqulnas de Abeo, 
iKrran y tienen r azón : 
Porque ninguna se casa 
de las quinientas que son... 
i tamizada de gris. Enredadas en ella, 
con las lindas cabezas dobladas so-
bre el pecho, las noviecitas parecían 
estatuas orantes. . . ; rezaan al te-
mor y a la esperanza. . . 
Mercedes Valero de CABAL. 
a lemán.—La importancia defl 
**bio.—El "Wander Lust ," Noctur-
7^"- El teatro de la guerra y del 
a una t e n t a c i ó n ? ) , y apenas llegado 
de América, todavía con el polvo del 
camino en la sandalia, rehice mi ma-
leta, l lené m i "thermos" y tomé el 
tren de aquella misma noche para 
Colonia. 
Noche Infernal de ferrocarri l eu-
ropeo post bellum. Un vagón estre-
cho, sucio, de menguada calefacción, 
con espacio apenas para mantener 
erguidas cuatro espinas dorsales en 
un lento y sordo traqueteo. En el 
k « a m a n t 0 ^ 1 ^ ' COm0 86 Sabe' de mlsmo deitertamento, un comandan-
*efiniHv« 8 7 POr n ingún concepto te de infanter ía francesa, con su es-
posa; él, alto, enjuto, á spe ro ; ella. 
j«»Wuo—Colonia, 1& ciudad grave: 
catedral; "Restauration"; la sub-
^ n c i a del culto al Kaiser. 
En realidad, no es de Pa r í s esta 
•He?rlmera cróniea europea. Las so-
| risímas Impresiones que aquí van, 
^Picadas aún del carboncillo del 
de n i61"011 hi lvaDáldose en la ru ta 
Aquí, en el g a rePúblIca alemana. 
*« A l e m l n i ^ r r ! ! ! ! r (el ^ grande Ia " e l esposa franceBa,—es decir, la 
esposa francesa que es fiel,—toda 
mar" ternura, toda sumisión, toda grasa. 
r08> lanÍa' 8egÜn rezan 103 anun 
•> me albergo por ochenta 
W8 diarios, que son siete francos en 
4e , ^J*1* y setenta centavos en la 
E3tad03 Unidos, o en la pa-
lo hat detalle de economía personal 
^go constar 
ro allí , en Colonia, no se echan de 
menos esos vastos y pintorescos em-
plazamientos de las catedrales Ingle-
sas: hay como una ín t ima afinidad 
entre la Dohm famosís ima y su ve-
cindad. Verdad que es menester er-
guirse en toda la estatura para te-
ner la visión ín tegra de aquella ge-
ma medioeval; pero entonces, ¡qué 
abrumadora impres iónN de belleza 
la que recibe el espír i tu maravilla-
do! La piedra, estilizada en formas 
una delicadeza minuciosa, como de 
estaiactica. do tempano o de encaje, 
se ha desma'í-rl-iljzado casi, ha per-
dido su gravedad inerte, se ha con-
vertido en algo noble que busca el es-
pacio. Ninguna torre como aquellas 
da la sensación consabida de lo que 
se eleva; ninguna traduce tan f ie l -
mente la intención de aquellos hu-
mildes maestros anónimos del siglo 
X I I I y X I V , que quisieron forjar del 
granito una oración, o mejor aún , 
un orgulloso homenaje a la deidad, 
en que a la par que la postración 
míst ica del áevoto, se viera el alar-
de confiado y mundano del artífice.. . 
¿Y no está en esa doble y como pa-
radój ica intención el secreto de be-
lleza del arte gótico? 
Un restaurant—Resturation, que 
dicen aqu í—hab ía de iniciarme, lue-
go de admirar la catedral, a otro as-
L A P R I M E R A 
O P E R A C I O N 
Un obrero, plegado en dos, oculto ™ n c i 6 esta8 P ^ b r a s : 
en la sombra, se balanceaba gimien-
do, mientras una pobre mujer, pa-
sándole la mano por la espalda, tra-
taba de consolarle 
el interno, con el tono de satisfacción 
de un coleclonista que muestra sus 
1 orquídeas a un perito en la materia— 
„ , . . ^ , j , i i „«„ |Lo tiene en la espalda. . . .Pero aquí 
Se iniciaban aque día las clases|hace un (r la de los A m o n i o s . . . Vá-
de anfiteatro. Un alumno de tercer. monog Ahí tiene8 un cag0 de pena_ 
año paseaba con otro de priomero ( g 0 _ m u r m u r ó i seña lando desdeñosa-
Apos ta r ía doble contra sencillo. mente lag man08 deformadas de la 
Un magnífico án t r ax—respond ió 1 8e hasta extinguirse por completo 
Hemos tenido ocasión de ver una 
ofrenda li teraria, dedicada al honora 
ble señor Presidente de la Repúbl i -
ca, doctor Don Alfredo de Zayas. 
Es un tomo, en octavo mayor, en-
cuadernado en piel ; y con letras do-
radas en la cubierta una breve dedi-
catoria conteniendo doce biograf ías , 
retratos y r e súmen de las obras es-
chitas por poetisas y literatas cuba-
nas, desde el siglo X V I I I hasta nues-
tros d ías . 
L a autora de tan valiosa obra es 
la señora Domiti la García, viuda de 
E l profesor habíase acercado a; Coronado, bien conocida y respetada 
•Dice. . . dice. . . . si huyes con 
m i g o . . . se rás dueña de la . . . se-
r á s el ama. . . 
Poco a poco la voz fué a p a g á n d o -
•dijo el mayor—a que j a m á s has 
presenciado una operación. 
—No, j a m á s . 
—Pues acompáñame. Nos metere-
mos ahí , en el histórico bar de Ru-
therford. Mozo, un vaso de aguar-
diente para ese señor. Me parece que 
eres algo sensible. 
— E n efecto; no creo que mis ner- del célebre cirujano 
víos sean muy fuertes. , Se Instalaron en los asientos 
— A mí algo parecido me aconte-!la segunda l i l a , 
cía. A l principio, cada vez que Iba a l ' — P o d r á s seguir desde ahí , en to-
anfiteatro reflejaba todos los colores» doa sus detalles, la operac ión— ob-
del arco i r is . Pero a los ocho días , servó a l de primero su compañero 
muje r—¿Quie re s ver levantar un me-
tacarpiano? 
—No, gracias. Deseamos asistir a 
la clase de Archer. Ven. 
Y los dos compañeros se incorpo-
raron a la masa humana que en 
aquel momento se dir igía a la sala 
de 
uno de los estudiantes de la prime 
ra f i la . 
—Es un buen golpe para el Go-
bierno. 
— T e n d r í a n diez votos . . 
— N i eso siquiera. Debería ret i rar 
el proyecto. J a m á s t endrá el apoyo 
del Comité. N i aún obteniendo la 
aprobac ión del Parlamento. Pienso 
q u e . . . . 
— L a paciente duerme, doctor. 
— . . .a Mac Donald. . 
Volvióse a la mesa. 
—Propongo— dijo, pasando la 
mano por el tumor como si quisiera 
en el mundo de las letras, y el minis-
terio de educación de la juventud 
hace muchos años , con verdadera de-
voción y amor patrio, dedicadas a 
«líos. 
E l Primer Magistrado de la Na-
ción, señor doctor Zayas, como poe-
ta, como historiador, como literato 
sabe lo mucho que vale una obra de 
ese género, a la que ha dado además 
la señora Coronado un Interés h is tó-
r ico muy valioso; y lo único que sen-
timos es que tan fiel exponente de la 
mentalidad femenina no es té ter-
minado de imprimir , por carecer de 
I tnedios para ello su autora. 
E l tomo de que nos ocupamos con-
Durante la noche, sólo de vez en 
cuando un beso casto y ruidoso de la 
pareja i n t e r r u m p í a el fragor opaco 
del tren en marcha. Indiferente al j jjecto caracter ís t ico de Colonia. Ra 
idi l io , yo aguzaba la mirada al t ra- ; yaba el lugar en taberna de humil 
^ la n o t l ^ ' 1 n0 8010 porque su" vés del cristal de la ventanilla por 
^ a l alem re.saliente de la vicra ver de discernir, en la oscura nebli-
así m ' Sln0 tambíéQ. Por- na, alguna traza de los campos tor-
«xcusa* lector del DIARIO sabrá 
lev 6 SÍ estas cr6nicas llevan 
tttesa 6 saborcillo de vanidad bur-
^ a¿ve0m¿ eSCrÍta8 Por un mi"ona-
>r«cla*.^ne .Z0, que' &racia8 a la de-
• « m del marco, ha trabado co-
ftlnaci6n ^ bÍlletes de alta deno-
turados de Francia y de Bélgica. . . 
Iba por tierras de tragedia, con-
vertidas hoy en parque de turismo. 
Allí, imperceptibles en la sembra. 
de estofa, con sus dos salas destarta-
ladas, sus adornos populares, de pe-
sado gusto teutónico, en la paredes. 
E l servicio era descuidado y mer-
mado hasta lo pr imit ivo por las se-
veras economías de la guerra: mesas 
de madera tosca, sin mantel, ruino-
acariciarlo—practicar una incisión . . , . ¡ r r js_ • , , tiene los retratos, biografías y obras sobre el borde posterior y otra ade-1 T_ ,~ , j j . 
K i de la Condesa de Merl in (Mercedes 
lante, en ángulo recto ( a la parte de santa Cruz y Montalvo, siglo 
¡era capaz de almorzar en la sala dei La mesa de operaciones, perfecta-, inferior. ¿Quiere darme un pequeño , X V I I I ) • Gertrudis Gómez de Avella-
dlsecclón! . | mente l impia y cubierta en parte | b i s tu r í? neda, siglo X I X . Luisa Pérez de Zam 
Los esttudiantes, en grupos, a f lu ían! por una tela Impermeable, aparec ía 1 E1 noviclo, dilatados los ojos de1 brana, Ursula Céspedes de-Escana-
a la Facultad, llevando cada uno en ¡a pocos pasos del novicio. 1 horror, vió al cirujano tomar el , verüio Mercedes Valdés 
la mano su cuaderno de anotaciones.! Dos jóvenes se movían en torno j brll lante instrumento en la mano. 
Se conversaba y se re ía ; discut ían acá¡ de la mesa. echarlo en un recipiente metá l ico y 
loradamente unos y gritaban otros, i Mientras el uno enhebraba una ' , . , - . . , 
_ ¿ r c o n c u r r e n c I a g en torno de aguja, el otro a tend ía al « K ^ S t o ^ ^ ^ f l ^ f ? ^ C ? ™ i ? 
Archer será enorme. Nada mejor que donde el agua herv ía a borbotones. S H ^ ^ ^ e ^ K to í u S V S : 
verle t r a b a j a r — a f i r m ó con a legr ía . —Al l í lo tienen a Peterson. Es ceK , g° V 
el m á s viejo de los estudiantes. — L e aqUel hombre gordo. E l famoso der- vantarla debajo del tumor con la ma 
he visto ú l t imamen te hac'endo Invcs matólogo, ¿sabes? Aquel otro es;110 lz(luierda. Sus nervios, sobreex-
tigaciones alrededor de una aorta con Antonio Browne, el que llevó a cabo 1 citados en demasía , no res is t ían ya . 
tal desenvoltura, que me producía ia ablaclón de la laringe el ú l t imo Parec ía le que su cabeza daba vuel-
frío. i Invierno. Aquí e s t án Murphy, el pa-: tas y sent íase desvanecer. Tapóse 
Atravesaron una ancha puerta; si- tólogo, y Stodart, el oculista. Pron-i loa oídos con los dedos, temeroso de 
guieron por un largo corredor, al to los conocerás a todos. | oír a lgún grito 
cual daba una doble hilera de puer- Un movimiento de curiosidad 
tas numeradas, y fueron a dar a la un murmul lo recorr ió las filas 
sala de espera, 
abigarrada de pobres gentes aguarda 
ba la hora de consulta. 
Un jovencito, que a guisa de f lor - ¿ D e qué s u f r e ? - p regun tó e l T ^ ^ ^ ^ 8 eQ 10 que pasa 
y , traer su a tención pensando en otras 
a cosas: en el "cricket", en el "foot-
donde una mul t i t ud punto que una mujer, en enaguas y ha l l " , en el agua corriente, en sus 
C ¿ ^ f \ n r T n T * ¿ J L r L ^ S0S-¡ hermanos, en sus tíos y en sus abue-tenida por dos enfermeros. 
— ¿   s fre? 
llevaba en el oj-T un par de tijeras, 
conversaba en voz baja con los enfer-
mos y tomafia anotaciones. 
— ¿ H a y algo que valga la pena?— 
pregun tó el de tercero. 
—Debieras haber venido ayer — 
respondió el interno, levantando la 
cabeza. — F u é ttodQ un día de bata 
Mendoza, 
Mart ina Plerra de Poo, Adelaida del 
Mármol , Br íg ida Agüero y Agüero , 
Catalina Rodr íguez , Jul ia P é r e z 
Montes de Oca, Emelina Peyrellade 
y Mar ía de Santa Cruz; faltan aijn 
por impr imi r muy valiosas biogra-
fías, entre ellas las de Nieves Xenes, 
Mercedes Matamoros, Aurelia Casti-
llo de González, Dulce María Borre-
ro de Luján y otras. 
E l segundo tomo de esta obra es tá 
Be"a8 fonó ñ dls- consagrado a las artistas cubanas en 
el género lírico, d ramát ico , p ic tór i -
co y escultórico, figurando en el ú l -
t imo tan solo dos. 
* Damos de nuevo nuestro parabién 
a la señora Coronado y creemos que 
siendo merecedora de protección y 
novato. j i respeto, no m i r a r á con Indiferencia 
—De un cáncer en la carót ida . Es' Y ' a Pesar de todo, a pesar de te- su paciente y pat r ió t ica labor el se-
un caso diabólico. E l mal se extlen-;ner 1,8 oídos tapados, parecióle que ñor Presidente de la República, doc-
de por d e t r á s de las ca ró t idas . Es la enferma se quejaba con gritos de lor Zayas, porque no se trata de una 
preciso ser un Archer para resolver-i dolor, que la referia sm lamentable obra sugestiva, sino de un monumen-
se a intervenir. historia, que los ayudantes se agí - t0 histórico, debido al esfuerzo de 
¡Ah! Ahí está nuestro personaje. • taban, que la sangre corr ía , y su una dama virtuosa y carente de for-
Y 
pero no menos reales a la imagina- ¡ sa vaj i l la de barro y servilletas de 
ción y a la memoria, estaban los ' papel. En un testero principal, un re-
desgarrones de. los obuses, el a raña- \ trato fotograbado de Von Hinden-
^ SÍa0 del B a " i o La"no 
f^nes d atacó eso Que estos ale-
meritalidad sintét ica 11a-
h wander Lust 
zo de la metralla, los árboles t u l l i -
dos, las casuchas de muros truncos 
y ahumados. . . Era la tierra már t i r , 
hollada por el potro de A t i l a . . . No 
se veía nada; pero cuando ya Iba a 
Una si '* ¿ Verdad que es Molerme de no haber hecho el viaje 
Must-
ie niuy) 
íe ^s nn^-liL.C.UrÍ0SÍdad in(luie- me que, de m a ñ a n a y de tarde, aque- ! los cascos puntiagudos, persiste aun 
burg; al fondo, frente a la entrada, 
el del Kaiser, joven, con su mirada 
dura y sus bigotes vanidosos. 
Y mientras me servían el parco 
almuerzo de jigote y cerveza, medi-
taba yo sobre aquellos indicios de un 
subsistente Imperialismo a lemán. , . . 
E l culto de Postdam, la ido la t r í a de 
* J l u s - ^ i ! . a e ipre8 ,ón? Wan- de día, mi comandante hizo un pa-
l mover,V"U,nt0 de Vagar• el an- réntes is en su idi l io , para .recordar-
d  i0s la curiosi  I q i
í^11*38. ú e ^ 3 Sltlos• de las gentes Has ruinas históricas eran profana- I en esta repúbl ica hecha a la fuerza 
1^ ^ Palabr^3 ainbieates exót icos: dag p0r una turba de turistas (se-I Luego aquí , en Berl ín , hab ía de co-una 
«dquj 
úe los ambientes exóticos; 
lere v M ^ enfermedad Que ñoreg como yo) que casi conver t ían i rroborar esta primera impres ión. En 
t " aPlacaaja^(Í0 y lncura" el teatro de la guerra en salón de ¡ las vidrieras de las pape le r ías se ex-
Cotao ios SO 0 a fosfs c i c l e n - variedades. Y entonces, satisfecho de l hiben tarjetas postales exaltadoras 
^iQraime^^311611103 heroicos- I i a oscuridad, me pareció discernir en [de l antiguo rég imen; el Kaiser en 
i*110 dijo y a ^ ' yo no supe resistir, las tinieblas masas grises y amorfas una revista mil i tar , la Kaiserina, el 
37 Toluptu'o . ,0scar ^ ' ü d e que no que arrastraban laboriosamente Kromprinz, maniobras bélicas. . . En 
ad como la de ceder enormes artefactos d« mAtAnzal-- A i todos los escaparates de l ib re r ías , el 
l i a : un aneurisma poplí teo, una frac-, l io gris, totalmente afeitado y fro-
tura del cuello del fémur , una carie. tándose las manos, apareció en la 
de los huesos, varios abscesos y una : sala. Det rás de él venía su primer 
elefantiasis. ¿Qué te parece el pro-j ayudante-cirujano, llevando un buen 
grama? ¡ n ú m e r o de relucientes pinzas y se-: 
—^No es malo y siento no haber ve-1 guIdo de una nube de acólitos, 
nido. Pero no se ha perdido todo, su-l — S e ñ o r e s — g r i t ó el cirujano con 
pongo. ¿Qué tiene el viejo aqué l ? ¡voz sonora—.tenemos un caso inte- l 
un hombrecillo nervioso, de c a b e - ' i m a g l n a c i ó n no se apartaba de la 
escenas cuya atrocidad parecíale 
tuna. 
b á r b a r a y c r imina l . . . De pronto dió! 
un grito, cayó su cabeza hacia ade-i 
lante y la frente dió en el borde del | 
asiento de la primera fi la y quedó; 
inmóvil . 
Cuando 
Se m a n i f i e s t a n . . . 
( V I E N E DE LA* PRIMERA.) 
proceder con la mayor severidad y 
volvió en sí, encont róse enf ,^ ía -
Cuarto:—Considerar en la actua-| rosante de tumor de la carót ida . A l 1 con su compañero de tercer año y 
: principio era cartilaginoso; pero ha dos estudiantes más que le a t end ían , ar imProcedente toda Ley de Am 
volumen que más a tención atrae es , adquirido tales caracteres de malie-i con toda solicitud nis t ía por no existir ninguna razón 
Z \ n, i . .* • j . . _ ._ de ca rác te r nacional que pueda ame-
Enfermera, 
uno t i tulado Der Kaiser ü n E x t ( E l nidad. que es preciso extirparlo. 
Kaiser en el destierro,) y ahora L u -
dendorff acaba de publicar otro que 
ha levantado el optimismo de los re-
ca lc l t ran tés . Dir íase que está en el 
ambiente la nostalgia de Deutsch-
land uber alies, y que el espír i tu con-
trariado de Treitchzke pone en todas 1 
1 , , 7 La fl&nra descarnada y amarilla 
las caras una melancolía rebelde. De | de la paciente contrastaba con 
ahí aquellas miradas laterales, de re- | redondez y desarrollo 
¡c loroformo! ¡Gracias! 
j quí te le las vendas. 
| Y aparec ió a la vista el Inmenso 
I tumor de un color blanco marf i l , 
) surcado de venas azules que se e±'-
1 tendía desde la mand íbu la hasta el 
i pecho. 




• t. ^^u, wtMMt*¡fm»im, q uo lúa &íix- " — — - m i v-ii uj ttuu 
ves burgueses de Colonia dirigen al1 tom(!J0^ anibas manos el tumor y 
_ , . . . . ¡moviólo lentamente de a t r á s hacia mi l i ta r inglés o francés de la ocupa-; adelante. 
ción, Insolentemente erguido ante la 
maravil la misma de la Catedral... 
Jorge Mañach. 
Berl ín , noviembre, 1921, 
—Es adherente en un punto—gri-
t ó — H a Invadido las ca ró t idas y las 
infraclavias yugulares; pasa por de-
lante de la rama del max i l a r . . .Es 1 santo! 
imposible prever hasta dónde nos i 
neral. 
"Quinto:—Considerar perjudicial 
—Pero ¿por qué demonio te des- a Cuba la contra tac ión del Emprés -
mayaste. t i to que se proyecta, por cuanto es 
' •'•—No pude dominar -mis nervios. a8Í que con el debido reajuste en 
Me fué imposible eeguir presencian- 103 presupuestos, y los Ingresos que 
do esa operación. , se obtienen, pueden cubrirse los ser-
Los tres estudiantes echá ron le vicios nacionales. s™ necesidad de 
a re í r estrepitosamente .recargar con un enorme gravamen 
„i * . , al País ' imponiéndole las consiguien-
—Pero si no hubo tan operación, tes responsabilidades. • 
Resu l tó que la enferma no soporta-' «c + r. 
ba el cloroformo y el doctor Archer ^ bexto:—Comunicar estos acuer-
desist ió de operarla. ¡En cambio o0S,^en f Pertlnente. al Honorable 
Sr. Presidente de la República y a 
nos dió una conferencia en la formó f o 
que él sólo sabe hacerlo, y tú te h , e - ~ / - e S Í - n t ^ S del Senado 7 
desmayastes en el propio momento i 
en que lo que 4ecla era m á s iutere-
A, Conan D O Y L E 1 
Cámara de Representantes. 
Habana, 14 Diciembre de 1921" 
T . CARDENAL, 
Presidente, 
P A G I N A CATORCE D I A R I O DE L A M A R I N A D i c í e m b . t 17 1 9 2 1 
i N F O R r i A C I O N C R O N I C A S l 
H o y , s e g u n d o j u e g o d e l C h a m p i o n : H a b a n a y A l m c n d a r c s 
C H A R L E M O S . . . 
Quisiera que usted fuese tan ama-
ble que me explicase el motivo—de-
be haberlo, pues me parece que sin 
él, no incur r i r í a usted a diario en 
esa omis ión—de que en sus crónicas 
de Jai Ala i , solamente mencione los 
empates, como usted llama a las 
igualad'as, ocasionalmente y de una 
manera incidental—, dice, en parte, 
una carta muy fina y ha l agüeña que 
ha recibido "Un Tal Muñoz", quien 
me ha dado traslado de ella para 
que la conteste en su nombre. • 
"Primeramente, debo manifestar", 
que dir ía un orador de mi t in calleje-
ro, en nombre de mi compañero , que 
la palabra igualada, resulta abso-
luta en su aplicación al momento en 
i que dos parejas del j a i alai tienen 
igual anotac ión , pues es el uso mo-
derno decir "empate" al hablar o es-
cribir sobre tales situaciones. 
" Y , s e g u r a m e n t e " — s e g ú n di r ía 
un orador pol í t ico—, me encarga con 
mucho empeño Un Tal Muñoz, que 
declare en su nombre, que a él le 
parece que mejor idea se dá al lector 
del desenvolvimiento de un partido 
de pelota t rasa t lán t ica , r e l a tándo le 
los desniveles principales del tanteo, 
que enumerándo le las igualadas, 
(rindamos tr ibuto a la gente anti-
gua), sin perdonarle siquiera las de 
los tiros de aire que son semejantes 
en casi todos los partidos. 
Mi obeso compañero , el tantas ve-
•?os citado Un Muñoz, C v i -iuo 
toda referencia a un empate, debe 
usarse ún icamente como complemen-
to, o preliminar de otra concernien-
te a un desnivel. A su juicio, además , 
los n ú m e r o s deben ser descartados 
hasta donde sea posible de todos los 
trabajos periodíst icos, por que, es-
tando éstos destinados a la lectura 
ráp ida , hac^n huir al lector, cree, 
que, si fuera Indispensable enumerar 
todos los empates, sería preciso ha-
cer como en los anuncios a t ra ición, 
cuyos autores los confeccionan de 
manera que el nombre de la tienda 
anunciada y su dirección empiecen 
con minúscola , procurando que los 
números de los empates no asusten 
al lector, para lo cual es lo mejor 
ponerlos en letras. 
Los motivos no pueden ser más 
poderosos para huir a la enumera-
ción de los empates: esta es inúti l , 
no dice nada, mas que en casos ex-
cepcionales, y contraviene los más 
elamentales preceptos del periodis-
mo. 
• « « 
Todo lo precedente, como com-
prenderás , no es más que una opi-
nión, y al exponerla no pretendemos 
mí compañero y yo, que quiénes 
sostengan lo contrario hagan algo 
censurable, pues acaso ellos tengan 
más razón que nosotros Tu conoces 
el ar t ículo de la Const i tución nacio-
nal que nos da a los cubanos el de-
recho a opinar. PéYo, después de to-
do, el asunto no tiene importancia. 
Cada vez que te preocupe una nade-
r ía como esa, piensa que es tán as-
faltando la Calzada de Zapata para 
que nuestro ú l t imo viaje sea más 
ráp ido y que es preciso aprovechar 
mejor el tiempo. Si consagras tus 
pensamientos a eso, ¿qué h a r á s cuan-
do te procesen? Te B. y te P. 
Víc. MUSOZ. 
h m á l 
P o r B O B E D G R E N 
C©!nr®6|>oiE8iiI (dl®ip®irílfl7o é<¿° M k R l ú IDE L A U A M N k 
L A U L T I M A IMPRESION HIPICA 
E x á m e n e s y s e l e c c i o n e s 
Cromwell volvió a demostrar ayer 
que ha recuperado, parcialmente al 
menos, la gran forma d el920 que 
le dió tanto renombre entre los cir-
culutes y rameaos, como el otro fa-
vorito del público, J. J. Murdock. 
Después del intermedio del año pa-
sado, el t r igueño hijo de Plaudit y 
Affec se cubrió de gloria, al vencer 
fáci lmente en la primera carrera de 
la temporada a Demos de Goldblatt 
y otros m á s ; después sucumbió an-
te la mayor capacidad de Guv'nor, 
cuya mancha ha lavado ayer, al man-
tener la delantera que había asumi-
do al principio, durante todo el tra-
yecto de la mil la y diez y seis. 
A l darse la arrancada Dominick 
fustigó a Cromwell, que respondió 
a las excitaciones de su jinete to-
mando una cómoda delantera. Lads 
Love que también había arrancado 
bien, le iba pisando los talones, has-
ta que al rodear la curva lejana se 
le pare jó al delantero, corriendo en 
toda la amplia curva que penetra en 
la recta final , como una pareja, tan 
bien equiparados iban. Rodearon 
la curva de las despistadas, y Crom-
well sacó fuerzas de flaquezas al 
volver a tomar la posición de de-
lantero, la que retuvo hasta el f inal , 
a pesar de lo fuerte que t e rminó 
Eleanor S, que por poco le quita 
el segundo puesto a Lads Love en 
los ú l t imos brincos. 
Además de la victoria de Crom-
well , otro veterano, favorito de las 
multitudes en su infancia, cuando 
corr ía en eutry con el malhadado 
Orestes, t r iunfó decisivamente sobre 
el mejor field de su vida a r t í s t i ca . 
Zululand, un bien conformado hi jo 
de Assagai y de Lady Doncaster, que 
mantiene a ú n en su poder el record 
de la mi l la y un diez y seis, que es-
tableció al derrotar fác i lmente al 
gran J . J . Murdock, a g a r r ó a He-
r rón , que muchos consideraban co-
mo una cosa tan segura como la 
muerte, y lo dejó sin resuello y de-
seando no haber nunca salido a la 
pista para hacerle la competencia 
al hijo de Assagai. Yo no conside-
raba probable la victoria de Zulu-
land, aunque me parecía mejor 
apuesta el place de ésto que el 
straight de Heron. Sin embargo, a l 
verlo arrancar en la delantera, y 
conservar durante todo el recorrido 
del grupo, comprendí que la hora de 
la derrota del ganador del Primer 
Derby Cubano había sonado. Efec-
tivamente, el azul t u r q u í de la b lu-
sa de Her rón , no empezó a dibujar-
se en una posición prominente, has-
ta que Zululand había atravesado la 
Tierra de Nadie enfrente de la Casa 
Club, y llegaba sano y salvo a las 
trincheras del Gran Stand, en donde 
su jinete Heupel tuvo el gusto de 
aguantar su monta, para que la de-
rrota de H e r r ó n no fuera a ú n m á s 
bochornosa. 
Las demás carreras de la tarde 
carecieron en general de in terés , a 
no ser la buena forma que demos-
t ró Cari Roberts, después de un des-
canso de dos temporadas, y la fácil 
victoria de Poilu en la carrera del 
cierre. 
Primera Carrera.—Big Noise cuen-
ta con mucha velocidad inicial , lo 
que la pe rmi t i r á tomar una gran 
ventaja, la necesaria para vencer a 
sus contrarios. Swlfcricket ha co-
rrido notablemente en los Estados, 
es de muy buena calidad y suma-
mente peligroso. Who Can Tel l 
termina vigorosamente, y si los an-
teriores desmayan, recogerá la vic-
toria. Awning es mejor de lo que 
se imagina la mayoría , puede sor-
prender a q u í . 
Segunda Carrera.—Timoteo Ho-
gan es un animal sumamente hon-
rado, la distancia es de su agrado, 
y el peso que le ha sido asignado le 
da un magníf ico chance. Ravensea 
ha tenido una temporada colosal en 
i el Canadá, si el peso no lo hace des-
mayar, da rá que hacer a Timoteo. 
I Whippoorwil l t e rminó como un león 
i en su anterior carrera, es siempre 
j peligroso. Cortez es el mejor del 
' resto del grupo. Se ha cansado en 
i sus anteriores carreras, aunque hoy 
¡ puede dar la sorpresa. 
Tercera Carrera.—Black Baby es 
de buena clase, y el poco peso que 
le ha sido asignado deben permit i r la 
| t r iunfar en su primera salida a nu^s-
j t ra pista. Tengan mucho cuidado 
I con ella. H a r á n lució bastante en su 
I anterior salida. Velocidad inicial le 
I sobra, la cuest ión es que resista bien 
I la distancia. Starkader ha corrido 
I muy bien hasta ahora. Su dueño Me 
Cafferty tiene mucha esperanza en 
I el hoy. Red pertenece al viejo 
I Cheek, que es tá desesperado por ga-
nar una carrera con él. 
I Cuarta Carrera.—The Boy vuelve 
j a llevar el escaparate hoy, al cual 
i le han agregado un par de libras 
j más por su ú l t ima victoria. A este 
' animal su dueño lo está corriendo de-
j masiado seguido, y además met ién-
dolo en carreras donde le tienen que 
cargar la mano en los pesos. Su 
clase es algo superior a pesar de lo 
anterior y debe volver a t r iunfar . 
Belle of Elizabethtown cuenta con 
un estallido de velocidad inicial , que 
quizás le permita derrotar al formi-
1 dable Boy. 
f Quinta Car re ra .—Oíd Sinner lo 
prefiero en esta dificilísima carre-
ra, por las demostraciones tan bue-
nas que ha hecho hasta ahora. Sin 
embargo, repito que esta carrera es 
de las que tiene cocorícamo. Mack 
Garner ha tenido un éxito loco en 
los tracks de media mi l la este año . 
Debe tenérse le un respetico salu-
dable. Golden Chance ha demostra-
do estar en magníf ica forma en to-
das sus salidas. Fitz-Boodle decep-
cionó en su anterior, y el peso de 
114 libras que le han asignado pu-
l diera disgustarle. 
Sexta Car re r» .—Dolph es tá en bue-
na forma actualmente, pareciendo la 
i mejor apuesta en esta carrera, aun-
| que sus contrarios son de encargo. 
1 Brynlimah, un veterano de diez 
años , parece que le ha sentado el 
clima cubano, como le pasó a otro 
viejo. Mud Si l l , en temporadas pa-
sadas. Hocnir puede adjudicarse el 
tercer lugar , ' y hasta los dos prime-
, ros sin que los astros se muevan de 
! su sitio. 
i Sépt ima Carrera.—Crumpsall es 
un animal que debe derrotar a sus 
contrarios, si se le ocurre repetir su 
úl t ima carrera, que fué de gran efec-
to moral entre los aficionados al de-
porte hípico. Foster Embry es indis-
cutiblemente el contrario a derrotar, 
y el anterior debe tener mucho cui-
dado con él, pues en cualquier par-
padeo pierde. Loveliness le han 
asignado 9 6 libras, y además sus 
dueños , los hermanea Keene, tienen 
mucha fe en ella. Tony Beau en 
fango ha resultado un león; en pis-
ta seca y ligera tiene facultades su-
ficientes para sorprender a los an-
teriores y vencer. 
SELECCIONES CONDENSADAS 
Primera Carrera. — Big Noise; 
Swíftcricket; Who Can Tel l . 
Segunda Carrera.—Timoteo Ho-
gan; Ravensea; "Whippoorwill. 
Tercera Carrera.—Black Baby; 
H a r á n ; Starkader. 
Cuarta Certera.—The Boy; Belle 
of Elizabethtown. 
Quinta Car re ra .—Oíd Sinner; Mack 
Garner: Golden Chance. 
Sexta Carrera.—Dolph; Bryn l i -
mah; Hocnir. 
Sépt ima Carrera. — Crumpsall; I 
Foster Embry; Loveliness. 
SALVATOR. I 
Diciembre 12 de 1921. 
Procedente de Frrfncia, ha llega-
do la noticia de que Mlle. Lenglen, 
la famosa championesa de tennis, de 
Europa, quedó tan afectada, tan mal 
de salud durante su viaje a los Es-
tados Unidos, que nunca volverá a 
jugar. Dicen los médicos que se le 
ha debilitado mucho el corazón con 
tantas luchas emocionantes. 
I Esto sería alarmante si no fuera 
I que se ha recibido otra noticia lle-
gada hace muy poco tiempo, según 
la cuál , Mlle. Lenglen, es tá desean-
do volver a América para demostrar 
a los que la criticaron diciendo que 
se retiraba de la lucha, que el año 
próximo a s o mb ra r á al mundo con 
sus brillantes victorias. Jas cuales le 
compensa rán con creces de su úl t i -
ma derrota. 
E l tiempo decidirá cual de las dos 
noticias es cierta. De cualquiera mo-
do, la gran teunista francesa tendrá , 
si quiere, una oportunidad de demos 
trar lo que puede hacer, aunque Mrs. 
Malloy, se propone pasar el verano 
próximo en Europa, con objeto de 
luchar por el campeonato de Ingla-
terra y de Francia. 
T I L D E X VA A TRABAJAR 
Tilden, champion de tennis, es 
probable que no comparezca a as-
pirar al campeonato de tennis, de 
Inglaterra, en la próxima tempora-
da; este extranjero, este jugador 
americano, ha conseguido ganar dos 
veces el t í tulo inglés, y declara que 
no lo defenderá en 1922, pues se 
propone dedicarse a sus negocios.. 
La verdadera razón de que Tilden 
I se quede en su país, me parece que 
• es su deseo de defender la copa Da-
vis. Tilden y Johnston, son los mejo-
! res entre todos los ases de lo teams, 
i en outstanding. Tilden es ta rá tan 
| bien en el próximo año como lo es-
i tuvo en éste, todo lo que necesita, es 
I descansar. Johnston se ha debilitado 
algo, y está pensando en retirarse, 
i Tilden ha jugado en tantos matchs 
de campeonato y ha viajado tanto en 
la ú l t ima temporada que se le notaba 
1 el cansancio al f inal de la lucha. 
La verdadera amenaza para la su-
| p r e m a c í a del tennis de los Estados 
. Unidos, procederá de Australia, don-
de el veterano Norman Brookes está 
concentrando sus esfuerzos en el 
desarrollo de una combinación de j u -
gadores, para ganar la famosa copa 
j Davis. 
i • Brookes, ha desarrollado al joven 
| I . O. Anderson, que llegó a semifinal, 
l en Merioq, perdiendo únicamente , 
| después de una lucha emocionante 
; con Vallace Johnson. Brookes está 
| preparando también a Gerald Patter 
son, el que tenía anteriormente el 
trofeo inglés. No satisfecho con des-
arrollar esos jóvenes estrellas, se 
prepara a invadir este país jugando 
' él t ambién . 
Brookes tiene más de 40 años de 
edad, por lo cual no tomará parte en 
i los campeonatos de esfuerzo; pero 
ut i l izará su habilidad y su maes t r í a 
en los dobles, donde los americanos 
: no han lucido nunca tan bien. Por 
espacio de muchos años Norman 
Brookes, ha sido una de las maravi-
llas del tennis, del mundo y Tilden 
quiere quedarse en su país con obje-
to de reservarse para la magna ta-
rea de rechazar la invasión proceden 
te de los an t ípodas . 
MATCH BEOVHO 
Se habla en Francia de un match 
entre Sikí, un boxeador senegalés, y 
Georges Carpentier. Slki ganó por 
puntos a Paul Jou rnée , y hecho por 
espacio de 15 rounds, sin que pudie-
se knockearle. , 
Como se sabe, Jo runée fué el com 
pañero de práct icas , de Carpentier, 
cuando George se estaba preparando 
para combatir con Dempsey. Poco 
antes de la pelea Carpentier-Demp-
sey, J o u r n é e luchó con Cl^arlie 
Weinert, que knockeó al gigantesco 
pugilista francés de peso completo, 
en poco tiempo, superándol» en cali-
dad de modo tan completo que prác -
ticamente, no hubo lucha. 
Naturalmente, Francia desea de 
nuevo ver en . acción a Carpentier, 
porque éste ha luchado muy poco en 
su país, después de la guerra, al po-
nerse al frente de un hombre que 
no pudo derrotar a J o u r n é e en 15 
rounds. Esta es una manera segura 
de que practique sin peligro alguno. 
por lo menos, en cuanto a Carpen-
tier concierne. 
PRESTANDO RECLAMACIONES 
Lew Tendler, reclama el champio 
nato de peso ligero, basándose en 
que Benny Leonard se negó a de-
fenderlo, a pesar de que se han ofre-
cia'o buenas primas o tantos por cier 
to para luchar con él. 
Roc^y Kansas, reclama también 
el t í tu lo , fundándose en que recien-
temente le ganó a Tendler una deci-
sión en 15 rounds en Nueva York. 
CARPENTIER NO H A TERMINADO 
Georges Carpentier se ha roído de 
toaos los ojví ¿le-.jsaban que se reti-
raba, nad i i r á s iiue porque De ap-
sey le golpeó con algún vigor, en la 
cabeza y c-n las costillas. A l Iniciar 
su entrenamiento, nuevamente, la 
semana pa¿ada, anunció que va a de-
fender ei campeonato de la división 
del peso completo, contra todos los 
que se presenten a demostrar la ca-
lidad neceánria. 
Esto s¡girí!f a que Carpentier nun-
1 < a pensó en n tirarse d»! convenio 
l verbal q'io hizr con Tex Rickard pa-
, ra venir a lo?> Estados Unidos, a f in 
i de luchíir con Tom Kibbcnh. Vendrá , 
probabieim.'LTo. cuando termine 'con 
1 un tal Coofc, de Australia, que es el 
r r ó x i m o contrario que t e n d r á en I n -
glaterra. 
E L I O . • ! i ' A L L ES SI PREMO 
i La temperada de basket hall es-
tá en su w-. o í x o . E l basket hall es 
un juego mjs cifícil y m á s fuerte 
que el íHA ha l l : pero le faifa alguna 
ca rac t e r í svea del espectacular sport 
del gr íc i rou . 
Lleva menos terreno y los teams 
de c i ñ o ¡uimbrps, escasamente ves-
¡ tidos, causan menos impresión que 
i los de 11, con exceso de ropa encima, 
y protegidas las narices, brazos, ro-
dillas, etc. E l foot hall con t inua rá 
siendo el principal de los sports de 
I los Colegios americanos, aunque a l -
• guno de los jugadores considere que 
el baket hall es muy emocionante pa-
J 0 E D I L L 0 N , U N C A M P E O N M U N D I A L 
P E L E A R A E N E L S T A D 1 Ü M E L J U E V E S 2 2 
Joe D i l l o n , un c a m p e ó n mund ia l , p e l e a r á en el Stadium el jueves 22 
La Pantera de Jaronu no es un pugil is t a improvisado. 
miento en la Academia como «i 
estuviera preparando contra Ja 18 
Buff o cualquier otro de loa r ^ 
sos americanos. El diminuto eh« 
pión se ha hecho muy popmar 
el público y los boxers locales v 
se ha hecho amigo de Black i w 
sey, del Templete, de Modeaücow 
rales, a Sparring Caballero el cha 
pión heavy weight de las 'vi i ia . 
al único que no logra dirlgirU S 
palabra, no le llega ni a la cimní 
^ V T . í 1 9 Caballero 110 ^ S 
fácil de doblar como parece 
Aguedo Herrera trabaja en sllen 
cío. Mientras todos los flghters an. 
pelearán el Jueves 22 hacen su tr»i 
ning en la Academia, Aguedo trabii 
ja en el gimnasio de Ponce de León 
en privado y muy temprano por U, 
m a ñ a n a s sale hacer su "read work' 
para reducir su peso a 109 Ubrag 
Bi l ly Douglas, también trabaja to-
dos los días en la Academia y pare» 
encontrarse en mejores condiciones 
que cuando peleó con el champion 
cubano Lalo .Domínguez. Pete Moo-
re también trabaja en el gimnasio de 
Ponce y se encuentra en magníficji 
condiciones. 
En resumen que todos estarán bien 
preparados para el Jueves y de so-
guro con esa preparación que ten-
drán de aqu í al 22, las peleas to-
das han de resultar soberbias. 
Hoy comienza la venta de locali-
dades en casa de Tarín, Hotel Plan 
Sevilla y en Marina 22, esquina i 
Príncipe) 
Aparte del fenomenal programa 
que pondrán esa noche en el Stadium, 
el hecho solo de figurar un cam-
peón mundial, es digno de que co-
rrespondamos con el promotor de 
esa pelea. Además del campeón Joe 
Dil lon, pe leará esa misma noche un 
coloso del r ing muy conocido ya del 
público habanero Ñ E R O C H I N K . 
E l contrario de Ñero Chink, que 
será Joe Walcet "La Pantera de 
J a r o n ú " como le han puesto sus 
managers, personas muy conocidas 
en esta ciudad, como el señor Rafael 
Pesso, Antonio Mendoza, Capi tán 
Julio Cadenas y otros colonos del 
Central " J a r o n ú , " no es tampoco 
un improvisado, es un boxeador que 
ha tenido más de cien encuentros en 
los Estados Unidos y que debido a 
lo malo que se puso el boxeo en el 
Sur, (sobre todo para los boxeadores 
de color) decidió venir a Cuba en 
busca de trabajo. La Pantera está 
en muy buenas condiciones y es de 
¿segura r se que le d u r a r á más tiem-
po a Ñero Chink que lo que le duró 
Joe Meyers y no pecar íamos si se 
dijera que hasta podr ía hacerle pa-
sar un susto a Ñero Chink. 
La "Pantera" h a r á su t r a ínn lng en 
la Academia de Carlos I I I y así el 
público podrá convencerse de que el 
hombre es un verdadero "f ighter" 
y que es capaz de darle una magníf i -
ca pelea a cualquier boxeador de su 
peso. 
Joe Di l lon cont inúa su entrena-
ra los hombres que tomen parte en 
la Jucha. 
H O Y , E N " V I B O R A P A R K " 
E n los terrenos de Víbora 
Park, les toca hoy, sábado, ba-
t i r a los clubs Víbora Social y 
Universidad. 
No sabemos si m a ñ a n a por l a 
m a ñ a n a h a b r á juegos, pues por 
la tarde no puede haberlos por 
motivos do la gran manifesta-
ción de protesta contra la Ley 
Fordney. E l doctor Moisés P é -
rea se ha olvidado de comuni-
carnos los cambios habidos en 
este orden de los juegos. 
B A S E B A L L E N A R T E M I S A 
E l domingo 11 de diciembre 
se efectuó el anunciado desafío en 
los terrenos de "Artemisa Sport," 
entre las novenas " M i l Flores" de 
Regla y el "Gran P&ris" de Ar temi-
sa, resultando un reñido match en 
que se lucieron ambos teams. 
Por la anotación f inal podrá juz-
garse de la excelencia del encuentro, 
que mantuvo hasta ú l t ima hora la 
expectación de los fanáticos que en 
esta vi l la son numerosos. 
La efectividad del pitcher local. 
Tata Mart ínez, le dió la victoria a 
su team, pues los hits reglanos estu-
vieron diseminados de tal suerte que 
ho pudieron producir más de dos 
carreras en todo el desafío. 
Tata Mart ínez t ambién s t r u k ó a 
ocho de los bateadores reglanos, anu-
lando a su "cap i tán grande" y al fa-
moso Mujifc que nos lo t r a í an como 
un slugger de mucha vist i l la . 
E l catcher Bedoya del gran l ' i i -
r ís , promete ser un jugador notable. 
En és te se dis t inguió con la tercera 
base Lima y Goyo Ortega que fabr i -
có una cafuerza de piernas y del 
sucesivo " p r i v i n g " de la primera y 
segunda base de los reglanos, y por 
un laboratorio de la tercera que le 
dió derecho a pisar la goma. 
La novena reglana es una de las 
mejores que han venido a Artemisa, 
y merecen mencionarse el torpede-
ro Mundo que aceptó magistralmen-
te todos los lances que se le presen-
taron y el fielder Bof i l l que tuvo su-
cesivos lances sin anotarse n ingún 
error. 
E l pitcher F . Díaz de Regla, tie-
ne buena madera para lanzador, y 
no perdió la serenidad ni aún en 
aquellos momentos en que dos erro-
res de su campo le quitaban un de-
safío que casi tenía en el refrige-
rador. 
E l fielder a r t emiseño Ortega, re-
cibió un ponche del que todavía de-
ben de estarse doliendo los que al 
verlo con tres bolas y n ingún strike, 
le jugaron a que llegaba a la primera, 
aunque ruego se desqui tó conquis-
tando el regalo de un peso de un fa-
nát ico , peso que por poco resulta pa-
gado por el umplre Calder ín . 
Apau, Albizu y Blanco* se pusieron 
en competencia a ver quien mofaba 
una palomita boba a la segunda, car-
gando al f in con el error Albizu que 
dejó caer la bola como el que se le 
derrama la sal^a de una fuente. 
EiaslEIBMSlSíaiSSMS O L I M P I A S P O R T I N G C L U B S U R G I D E R O D E B A T A B A N O 
H O Y , A L M E N D A R E S 
Y H A B A N A 
E l segundo nui icntuo dfll 
Ohampiop Nacional do Baso 
Ba l l do 1921 t endrá efecto es-
ta tarde en Almcndares Park . 
E l primer juego, celebrado el 
jueves, fué ganado por el Ha-
bana después de una tonnrn ta 
de batazos de todas medidas. 
No puso el his tór ico Almenda^ 
res toda su acometividad y to-
da su energ ía para lograr «1 
t r iunfo por un acto muy plau-
sible de cortesía al club que aca-
baba de Izár su hermosa bando-
ra en el asta del centro f ie ld . 
Hoy no existen esos motivos y 
por lo tanto los players azules 
apa rece rán en el terreno con to-
da la pimienta incrustada en 
el mismo centro do rotación. Lo 
que quiere decir que la tardo 
será de un bel l ís imo color azul. 
E l juego de m a ñ a n a domingo se 
efec tuará a las diez de la ma-
ñana , que después de almuerzo 
hay que concurrir a la manifes-
tación monstruo para protestar 
de la Ley Fordney. Es un de-
ber de todo cubano y de todo 
residente en Cuba. 
Se avisa por este medio a los se-
ñores socios, que estén en el nue-
vo local social. Prado, 19, a la una 
del próximo domingo, para concu-
r r i r a la manifestación de protesta 
contra la Ley Fordney. 
Manuel Díaz, 
Secretario. 
E S T A N O C H E S E I N A U G U R A 
E L C A M P E O N A T O S O C I A L 
D E B A S K E T B A L L 
E N L A V I L L A D E 
G U A N A B A C O A 
ESTRADA PALMA P A R K 
Después de los muchos trabajos 
realizados en los terrenos que enca-
beza estas l íneas, se l levará a efecto 
la Inaugurac ión de los mismos, el 
domingo 18 del actual, para cuyo día 
se ha concertado un gran desafio, 
entre las novenas que llevan por 
nombres "La Pri rñera de Estrada 
Palma" y "Nueve Amigos". 
Para dicho desafío reina gran em-
bullo entre los partidarios de una y 
otra novena, los cuales tienen fe en 
sus respectivos players y esperan los 
que salgan victoriosos, dar un al-
muerzo que seguro ha de quedar 
muy animado. 
¿Quién vence rá? 
B A S E B A L L E N B A I N O A 
Anotación por entradas: 
M i l Flores, 
i Gran P a r í s . 
001 100 000-
100 110 lOx-
Umplres: Calder ín y Rodr íguez . 
Score: R . Gómez. 
Tiempo: 2 horas. 
I D E P O R T I V A V I B O R E Ñ A 
La Asociación Df.portiva Viboreña 
nos pide la publicación de un acuer-
do de dicha sociedad por el cual se 
cita a sus componentes a los terre-
nos del club situados en Milagros y 
Porvenir con el fin dfe ul t imar los 
preparativos para concurrir en ple-
no a la gran manifes tación de maña-
na en protesta de la Ley Fordney. 
Quedan, por lo tanto, citados por 
este medio los señores asociados de 
Asociación Deportiva Viboreña para 
concurrir a los mencionados terre-
nos a las cinco de la tarde de hoy. 
Por fin comenzará esta noche el j 
I Campeonato Social de Basket-Ball, | 
¡bajo los auspicios de la Liga Social; j 
la inaugurac ión se l levará a cabo en 
! los Jóvenes Cristianos contendiendo 
| en primer lugar "Universidad" vs 
"At lé t ico ," "Deportivo" vs "Adua-1 
na" y por úl t imo, "Loma Tennis" y j 
" Jóvenes Cristianos," vacando el . 
"Dependientes." 
Estos siete teams integrados por , 
excelentes playérs y con las fuer-
\ zas bien equilibradas, lucharán y dis- I 
j cu t i rán el codiciado puesto de honor, i 
así que ha llegado el esperado día 
en que los millares de simpatizado-
res del basket-ball, se rán testigo de , 
los más emocionantes "matchs" que 
se e fec tuarán entre los teams que r i -
valizan por el primer lugar. 
Los teams citados en el pár rafos 
j precedente, se han reforzado conve-
nientemente y por ta l motivo, es un 
I hecho positivo que los matchs r^sul-
| t a r á n in te resant í s imos , así Como 
i t ambién que serán presenciados los 
I juegos por un crecido número de 
i simpatizadores de las distintas So-
1 ciedades contendientes, donde, abun-
| da rá el elemento femenino, que i m -
i pr imirá a esa justa un sello de ma-
j yor brillantez. 
i Ac tua rá de Referee el conocido 
de nuestro público el querido amigo, 
señor "Sotolongo", y de Scorer Ofi-
cial, Alberto Alvarez. 
i Los juegos comenzarán a las ocho 
j y cuarto de la noche, hora inglesa, 
j m a ñ a n a haremos la reseña de los 
j distintos juegos efectuados con su 
correspondiente "Scorer." 
Hasta entonces. 
Alborto R. Knlght . 
E l Encanto, segundo team de base 
hA\\ de Bmr.oa. Bpiofcti> yor prime-
ra vez ante los fanát icos el pasado 
domingo, obteniendo un arrollador 
triunfo sobre el club San Antonio del 
pueblo San Antonio de Río Blanco 
d i l Norte, en los terrenos de Cuba 
Park. 
E l pitcher A. Domínguez, fué el 
principal hé roe del juego, habiendo 
ponchado a catorce del club contra-
rio y no permitiendo que se le die-
ran iles ascendiendo el n ú m e r o de és 
tos a cuatro. 
En el manejo de la estaca estuvie-
ron a gran al tura Manuel Cuó, que 
le d isparó un ina lámbrico de dos es-
quinas y G. Mesa que de un toleta-
zo t ambién pudo alcanzar la segun-
da. 
En conjunto la labor hecha por los 
players de E l Encanto fué magis-
t ra l , si se tiene en cuenta que es la 
primera vez que juegan juntos, sin 
haber tenido ninguna práct ica an-
terior, lo cual nos autoriza para afir 
mar que los boys del segundo team 
de de Bainoa pronto serán el terror 
de los clubs man igüeros del contor-
no. 
E l presidente dé E l Encanto reta 
por este media al Novedades de Ca-
raballo y a todos los clubs manigüe-
ros, así como también está dispuesto 
a dar un match de revancha al club 
San Antonio. Los retos pueden d i r i -
girse a la tienda E l Encanto, Bainoa. 
ANOTACION POR ENTRADAS: 
San Antonio . . 101 000 200—4 
E l Encanto . . . 0*2 021 20x—7 
M . AMOR, 
Corresponsal. 
L A PELOTA A GRAN A L T U R A 
El domingo, 11 del actual, se l le-
vó a efecto un desafío de Base Bal l 
en el vecino pueblo de Surgidero de 
Ba tabanó , entre las aguerridas no-
venas de "Quivicán B. B. C." y "Sur-
gidero de B a t a b a n ó . " 
Un numeroso público llenaba las 
glorietas, bellas y encantadoras se-
ñor i tas daban m á s animación, con 
sus dulces risotadas y con sus lindas 
manecitas que ap laud ían las buenas 
jugadas tanto de los jugadores loca-
les como de los visitantes. 
Era un juego reñ ido , de mucha 
atención, dado que en un desafío an-
terior, la novena de Surgidero, le 
infirió una derrota aplastante a la 
novena de Quivicán, lo cual le valló 
a los dueños del terreno una entra-
da sorprendente. 
Con esto queda rán convencidos los 
jugadores de Surgidero, que lo an-
terior fué un aborto de la naturale-
za. E l pitcher Patricio, estaba i n -
transitable, no los dejó pisar n i por 
una sola vez la pandereta. ¿Deriva-
do de ello? ¿Los nueve ceros? 
Para más exactitud, véase el sco-
re: ' 
V . C. H . O. A . E . 
Quiv icán . 
Surgidero. 
36 7 7 27 2 2 
33 0 ^ 27 1 4 
M. RODRIQUEZ. 
D E C A L I M E T E 
C I J M E R 
$5 y si no acierto devuelvo $6. 
Unico que devuelve más de lo que 
recibe cuando falla. Un sólo caballo 
cada día. 7 años de exacto cumpli-
miento de mis promesas de venta en 
la Isla, Plaza y Columnas. 
IND. 25 Nov. 
E l lunes 12, se llevó a efecto el 
desafío anunciado en mi anterior co-
rrespondencia, con la novena del 
pueblo de Máximo Gómez. E l objeto 
que guió al team local a" retar a di -
cho club, fué tan solo, por el par do 
Juegos que dió en el vecino pueblo 
de Manguito, con la afamada novena 
de dicho pueblo, toda vez, que el pr i -
mero, fué de 3x1 y el segundo 2x1, 
ambos encuentros fueron reñidos . 
Los boys del patio derrotaron fá-
cilmente a sus contrarios, puesto que 
desde un principio, demostraron su 
superioridad. 
Los players del Calimete, jugaron 
bien al campo, pero en donde se dis-
tinguieron sobremanera fué en la 
majagua, puesto que pulverizaron el 
lanzador del Recreo, propinándole 
los hits siguientes: Three base hi ts : 
Irineo García, Pedro Alderete y Mel-
chor Diago y Two base hits: Melchor 
Diago ( 2 ) , y Pedro Alderete. 
Del Recreo, se dist inguió al bate 
Andrés Soto, que debido a un error 
del jardinero del centro, pudo ano-
tar un Hon.e i tun . 
E l progreso de los muchachos del 
base-court, cada día lo demuestran 
más , y al paso que marchan, dentro 
de poco no t e n d r á n contrarios en la 
provincia. 
V.\ presidente el entusiasta y acti-
vo Amado Rodr íguez , no descansa, 
y promete llevar al team local a un 
puesto envidiable. Es secundado en 
esta labor por sus compañeros Rami-
ro Sardiña , Manuel Acosta, José Acos 
tn, Ar turo Sardiña , Enrique Barreto, 
Francisco Fe rnández y Ramón Sar-
diña. 
E l próximo domingo 18, celebra-
remos un encuentro que ha de resul-
tar sensacional, puesto que el con-
trario lo será la potente y justamen-
te afamada novena "Las Estrellas 
de Cárdenas" . 
B L A C K B I L L 
Ha sido motivo de variado» co-
mentarios en las esferas del sport 
varonil de las trompadas, el reto lan-
zado por el champion cubano de la 
división Jún io r flyweight, Black Bill, 
al champion del mundo de igual ca-
tegoría Joe Dillon, que es actualmen 
te nuestro simpático huésped. Black 
B i l l ha retado a Dil lon a una pelea 
a 25 rounds de duración. 
ICste reto del champion cubano le 
ha hecho gracia a Dillon, quien ba 
exclamado que de los 25 reunís a 
que lo desafía B i l l , sobran con toda 
seguridad 23. 
A l conocer esta manera displicente 
de considerar el cartel de desafío de 
B i l l , por el champion mundial, nos 
fuimos en consulta al promotor Sam-
my Tolón, con deseos de conocer sn 
opinión sobre el caso. Sammy, con su 
acostumbrada cortesía nos informó 
que, no solamente no considera que 
sobran 23 rounds, si no que pudieran 
faltarles algunos para que Joe Dillon 
venciera a Black B i l l , que este mu-
chacho es lo mejor que se ha pro-
ducido en Cuba en su peso, que co-
noce el arte y tiene agilidad y resis-
tencia asombrosas, que no tendría 
nada de ex t raño que le diera un sus-
to al campeón del mundo. 
Y algo más nos dijo Sammy res-
pecto a Black B i l l , que es no ser 
cierto que pida una cantidad tan 
exagerada por su pelea con JoeJ:!' 
llon que esté fuera de las posinm-
dades del contrato, que pide algo un 
tanto fuera de la realidad debido a 
la crisis, pero no tan crecido que po 
pueda llegarse a un acuerdo con «i-
SI no tuviera ya los contratos fir-
mados entre Joe Dillon y otros gran-
des pugilistas de su peso, nos aij° 
Sammy, no tendr ía inconveniente en 
agregar el contrato de BlacK o • 
no obstante estima que PUfde ~ 
una realidad, después que termin 
los contratos actuales, el matt" 
Dil lon vs Black B i l l en el Stadium^ 
ANOTACION POR ENTRADAS: 
Recreo . . . . 000 100 003— 4 
Calimete . . . 422 003 OOx—11 
E L CORRESPONSAL. 
Calimete, Diciembre 13 de 1921. 
E L " M A X I M O G O M E Z " 
A L S. C. COLON 
cha 25 del ppmo. pasado N o J " ^ e f 
sentimos verdaderamente , 
que demostrarles que la derroi ^ 
sufrieron en nuestro Can{p°.vanien-
i 13 del mismo mes, fué e101"81 on el 
Ite t r a t ándose la contiend* eflttl-
"Máximo Gómez" o sea un soio 
!po, no como ellos suponen ae 
¡ contra uno. Verdad es que ^ 
I ban compañeros llegados oe ^ . 
Domingo, Itabo y hast* 5° on lo» 
güey (este úl t imo lo Ol™aur0conuf 
amigos Colombinos y así a su ^ 
ser ían cuatro contra 1 ) . P j,0b-
. jugadores pertenecen aún p deade 
ra nuestra a nuestro e ^ P ^ e s i d » -
su fundación, pero que ,a* eners<' 
, des del trabajar paran no sosi ^ 
pues ya hemos procurado ^ 
1 nerados en nuestro J1^0' QO* 
no hemos conseguido, n 
hayan tenido que ir a b"sca bio3. T 
ción y trabajar en otroS alí*» 
así pasa que. cuando t e n e n i o s ^ 
: juego tienen que venir J« d0 p«f 
'pueblo de la Isla, no ^ eaaip« 
este motivo de pertenecer » 
cuyo nombre ya h 0 V ' A C 0 ^ 
contribuido a *™X^*10*0 de 
, pues, que el equipo v i c t o H o ^ ^ , 
goals contra cero fue 
Gómez." „11P nos 4^,' 
En cuanto al reto que ^ 
Jen nuestros siempre b ^ n ° o n gust« 
Colombinos lo aceptamos co ^ 
para el día l o . de Enero en 
, CamP0- Hp ser todo9 C o l ^ Su promesa de ser i nta. P° 
blnos no la tomamos en cue £ 
1 cuanto podría darse el cas j 
para tal fecha algunos de ^ 
dores hubieran tenido qu* ^ , di 
se a a lgún otro pueb o en ^ fl0 
trabajo, y no P0^ es^rroU no^ % 
i que fuera nuestra ^ ¡ ¡ ^ d | g ra r í amos-haber luchado c 
i uno o dos equipos. nUestr 
No dudamos aceptaran^ ^ j r 
vecinos Colombinos la ™ 
^ . . «H halamos. I^uis Martínez, 
0 0 * ! 
de ¿ 
stro* 
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PRIMERA C A R R E R A . — C I N C O Y M E D I O FURLONES.—Dos a ñ o s . 
Sur. Gir! d e m o s t r ó g ran ve loc idad en su anter iqr salida.  
Caballo 
Sun G'.n- • • 
Biff Noise. . 
^ . o Cui Tcll , 









J^'siá lista para su mejor esfuerzo. 
Su anterior le da mucho chance. 
Se hallara muy cerca al final. 
T'uede sorprender aquí. 
Caballo de Bomba. 
Tarobién correrán: Awnlnff, 109; Col Ttex, 107; Swiftcriket, 109. 
SEGUNDA C A R R E R A . — S E I £ FURLONES.—Tres a ñ o s . 
W h i p p o o r w i l l es u n terminajista t remendo. 
Caballo. F»so. Ohservaclone». 
Whippoorwill. . . . . . . . . 113 
Ravensea 115 
Félix M. . . « M ^ m m n m 107 
Winall m m m m m 102 
Frank Burke. . <». ,.• ..; .. . 112 
Parece estar en su grupo. 
Ha mejorado mucho en los E. Unidos, 
liste Félix es amigo de sorpresas. 
Está hecho un pesetero. 
Es hijo da Agua Fría. 
También correrán: Toy Along, 112; Acclamatlon, 112; James, 112; Rey En-
nU, 107; Kentmere, 107; Cortez, 107; Timothy J. Hogan, 107. 
E n l a p r i m e r a c a r r e r a , g a n ó B i t t e r B i t i n g , u n p o t r o d e e s c o l t i z i a , c o t i -
z a d o v e i n t e a u n o . - C r o m w e l l , e l p r e d i l e c t o d e n u e s t r o a f i c i o n a d o 
p r e m i ó a l e s q u e l e s i g u e n , g a n a n d o e l h a n d i c a p 
TERCERA C A R R E R A . — S E I S FURLONES.—Tres a ñ o s . 
Miss H i l a r i t y parece es lar a sus anchas a q u í . 









La hilaridad será después de la carrera. 
Ha corrido bien en Kentucky 
Cuenta con gran velocidad, 
l i a corrido muy bien. 
Princesa Myrtle 115 Esta princesa es mejor de lo que parece 
También correrán: Teomanette, 104. Sunrose, 104; Mr. Kruter, 107; Red, 107; 
Harán, 112: Pullux, 112; A l f Vezina, 112. 
CUARTA C A R R E R A . — C I N C O Y M E D I O FURLONES. Todas edades. 
Miss Muf f ins e s t á en ana fo rma colosal. 
Caballo Poso. Observaciones. 
Miss Muffins. . ,. 107 Puede derrotar a The Boy. 
The Boy. .. 122 Este es el peligroso. 
Koran : i i. l i 100 El poco peso la hace muy peligrosa. 
Belle of Elizabethtwon. . ,. ,. 114 La Bfella puede sorprender al grupo. 
QUÍNTA C A R R E R A . — S E I S FURLONES.—Tres a ñ o s . 
Grat ian e s t á b ien co locada en esta carrera. 
Cabalio- Peso. Obserracxonea. 
Gratian. . . . . „ „ . . . ,. gg 
Fltz Boodle. . ... . . ,., w „, 114 
Oíd Sinner. ., „; ,., ,., ^ „, „ ,., 109 
Kd Garrison. « . w w ,., ,. ,., 105 
End Man 111 
Las 96 libras le darán la victoria 
Nc debo tenerse en cuenta su última. 
Siempre corre buena carrera-
Está endemoniado. > 
Primera salida. *Buena clase. 
También correrán: Tarascón, 100; Tacóla, 109; Golden Chance, 107; BUly 
Boots, 100; Mack Garner, 115; Norfalk Bella, 105; Invincible, 105. 
SEXTA C A R R E R A . — M I L L A Y 50 Y A R D A S . — T r e s a ñ o s . ' 
B ryn l imah es un veterano de la estirpe gloriosa. 
H e r r ó n asombró a todo el mundo 
en las ú l t imas pruebas matinales. 
H e r r ó n es de una calidad superior a 
todos sus fleld. Her rón g a n a r á con-
tenido por diez cueipca. Así decían, 
antes de la principal carrera de ayer, 
que fué la cuarta del programa, los 
inteligentes, y principalmente, los 
que, por llevar mantequilla hípica 
en los bajos de los pantalones, t ie-
nen más derecho a que se les oiga. 
Y, con tan plausible motivo, los 
leones tomaron grandes precaucio-
nes, para que, ya que la victoria do 
Her rón estaba asegurada, les causa-
se menos efecto. Y cotizaron a He-
r rón en sus pizarras, tres para ga-
nar uno. 
Efectivamente: H e r r ó n no alcan-
zó el segundo lugar sino después de 
haber entrado la manifes tación en la 
recta f inal , y no le sacó a The Leo-
pard m á s que un cuello, mientras 
que Zululand ganaba fáci lmente , ca-
cándole cuerpo y medio de ventaja 
al terrible favorito. Zululand llegó 
contenido a la meta y H e r r ó n bajo 
el lát igo. 
Esa derrota de Her rón , no causó 
muchos destrozos entre los aficiona-
dos por que éstos recuerdan ' que 
basta que los books coticen un caba-
llo uno a tres, para que no gane. En 
los diez y nueve días de carreras de 
esta temporada no ha ganado nin-
gún caballo que salga a la pista con 
esa cotización prohibitiva. "Guv'nor" 
y "Cydonla" han ganado con cotiza 
clones de uno a dos, pero todos loa 
de uno a tres se han caído. Ya llegan 
a cinco esas catás t rofes , contando 
con la de ayer. Puede ser que m i me-
moria sea infiel , y que olvide alguno, 
pero podr ía mencionar los nombres 
de los de ese tipo que no han gana-
do. 
LO MEJOR ES E L SHOW 
E l único que entiende bien la ma-
nera de Jugarle a esos terribles favo-
ritos es un amigo mío, que tan pron-
to ve que coinciden todos los exper-
tos en dar como segura la victoria 
de un caballo, y que luego, a la hora 
de las cotizaciones, ese caballo está 
cotizado uno a tres, les Juega a show. 
Y nunca ha perdido en esa clase de 
carreras. 
Hay una circunstancia adversa pa-
ra que ganen esos terribles favoritos, 
que todo el que sabe algo de caballos 
consideran invencibles: la de que co-
mo generalmente aparecen después 
de mediado el programa del día, Bal-
tasar los escoge como Instrumentos 
de desquite y les apuesta todo lo que 
tiene, hasta las Joyas de la familia, 
diciendo que "pagan poco, pero es 
dinero seguro". 
La primera carreras de ayer, era 
de "maidens", o sea de caballos que 
no habían ganado nunca, "en su pe-
rra vida", a pesar de lo cual tuvo su 
favorito, su caballo seguro, en Ame-
rican Legión, pero la ganó Bit ter B i -
t ing , potro de la cuadra "escoltzia", 
que estaba cotizado veinte a uno, al 
que persiguió en su aproximación la 
meta, cuando ya aquel estaba can-
sándose "Plura t i ty" , el que su aman 
te pudo ganar el place. E l tercer hue 
co lo llenó el favorito. Aleso se l i m i -
tó, como hace siempre, a cerrar una 
gran brecha en la ú l t ima parte de la 
carrera. 
M I D I A N , DESPISTADO 
En la segunda Midian se des tacó 
desde el principio y pareció que iba 
a ganarla, pero se despistó a la en-
trada de la recta, y Mike, que aho-
J r ró mucho terreno le desposeyó de la 
j presidencia, sacándole un cuello de 
I ventaja al f inal . E l tercer puesto, 
j fué de Golden Red. E l favorito Mar ty 
Lou, se quedó en casa de Bigote, 
en el penú l t imo lugar. Después se 
| supo que ha sido cruzada con "Ha-
i PPy-go-Lucky". En tal estado era i m -
posible que corriese biea. Uaicamea-
te por capricho pudo haber ganada. 
Cari Roberts ganó la tercera. Era 
favorito. Le qui tó el primer lugar 
en la recta a Tom Goose, un diez a 
uno que corr ió muy bien, pero que 
se cansó a cien yardas de la meta. 
A l estar los caballos de esta carrera 
en el post, p repa rándose para la 
arrancada, WUlIam Smith, el Jockey 
de Lui-Meme, desobedeció una orden 
del starter Mil ton, por cuyo motivo 
fué castigado con tres días de sus-
pensión, que nadie, n i acaso el mis-
mo no ta rá . 
En la quinta, "Cronvrell ' el amigo 
de las multitudes, correspondió al ca 
r iño de és tas , y a la fe de los que le 
Juegan siempre, ganando con un cue-
llo de ventaja a Lad's love el cual, a 
su vez aventa jó en el breve espacio 
de una nariz, a Eleanor S. Frank W . 
¡ el gran favorito de esta carrera que-
¡ dó en el cuarto lugar a cuerpo y me-
> dio del ganador. 
La carrera ganada con mayor fa-
cilidad, y por un favorito, fué la sex-
i ta en la que Poilu, después de se-
| guir a Harry Glover, le echó de la 
I poltrona presidencial en la recta le-
jana y llegó a la meta en primer 
lugar con dos cuerpos y medio de 
voneti ja so>re A citado Harry Glo-
ver. Tokalon March pasó en la rec-
ta a L i t t l e Gink que parec ía el ga-
nador seguro del show. 
v í a 
R E S U L T A D O O F I C I A L D E L A S C A R R E R A S D E A Y E R 
D é c i m o noveno d í a ¿t\ m e e t í ng h í p i c o de Orienta l Park. 
T iempo despejad o.—Pista l igera . 
1 1 3 
CARRERA. Distancia cinco y medio furlones. Arrancada, buena. Gana-
dor, bajo el látigo. Place, lo mismo. Fueron al post a las 2 y 32 y 
-arrancaron a las 2 y 34. Ganador, potranca de dos años, hija de Lo-
ve 11 e y Birdforth, entrenada por H. E. Davis. Tiempos: 24 49 3!5 
1.09 215. 
La mutua pagó por cada boleto de dos pesos: Bitter Bitting, 
19.80 5.90. Plurallty, 7.00 3.40. American Legión, 2.70. 
Caballo. P. K. A. V ^ 34 St. P. Jockey». C. P. 8. 
Bitter BiUing. . 
Plurality. . . . 
American Láctea. 
Aleso 
Morro Castlt». a , 
Casllk. . . „ « 
Harav a , 
Oíd Folke. , . 
Kacenda. * m m 

















L . Rice. 
Heupel. 
Cohnors. 

























107 8 4 10 10 10 10 Fields. 
Bitter Bittte se distanció en las primeras etapas pero estaba cansándose al 
final. Plurallty superado en velocidad en la primera curva, cerró con brío. 
American Legión se cansó. Aleso cerró gran brecha. Oíd Folks lucia bien al 
dirigirse al post. J 
CARRERA. Distancia cinco y medio furlones. Arrancada, buena. Ga-
nador, bajo el látigo. Place Ig ual. Fueron al post a las 2 y 57 y arran-
caron a las 3 y 02. Ganador, Jaca de siete años, hija de Meelick y Ka-
therine Connor, entrenada por J . Me Donald. Tiempos: 23 4|5 49 107 416. 
La mutua pagó por cada boleto de dos pesos: Mike: (7.40 3.80 2.Í30. 
Midian, 4.90 3.30. Golden Red.. 3.80. 
1 1 4 
Caballo. V. A. >4 ?4 St- Jockey a. C. 
Caballo. Peso. Observaciones. 
Brynlimah 110 Repetirá su última victoria. 
Sibola. „ ,„ „ ,„ . „ , / , „ 102 Buena puesta para el place. 
Dolph. . . . . . . . . . . . . . ^ . . . 105 Está en muy buena forma. 
Hocnir . . . . . . . . . . . 105 La distancia le encanta. 
Starkey. . . 114 Derrotará al resfo del grupa 
También correrán: Fair and Warmer, 111; Navajo, 102. 
SEPTIMA C A R R E R A . — M I L L A Y 5 0 Y A R D A S . — T r e s a ñ o s . 
Crumpsall es bastante superior a sus contrarios. 
Peso. Observaciones. Caballo. 
Crupmsall ios Su anterior fué superior. 
^o\eliness . 96 Eí poco peso la favorece mucho. 
rT,Embry I05 Tiene gran Oportunidad. 
r ^ ' r - <a,U(i 105 Ha vencido fácilmente hasta hoy. 
t; C'J l r l 107 Tiene algún chance en este grupo. 
También correrán: Sugartmin, 107. Speedy Glrl, 105. 
N o t i c i a s d e l j H i p ó d r o m o 
L u d o y E r d o z a M a y o r e n N o c h e d e G a l a 
D e r r o t a r o n f á c i l m e n t e a P e t i t y a l v o l u m i n o s o M a r t i n , d e j á n d o l o s e n v e i n t e p a r a t r e i n t a 
E L P R I M E R O , S U S P E N D I D O P O R I N D I S P O S I C I O N D E A R A N D O 
Estando y a vencidos los blancos, A m o r o t o y Abando , é s t e no pudo seguir j ugando y e n t r ó en juego 
la pareja de cantadores.—Dos Caimitos en las qu in ie las .—El pe lo tar i cubano, A r m a n d o Ferrer , 
e s t á estudiando para graduarse en la Univers idad de M o t r i c o 
Los triis novatos de Ilustre pro-
JPia recien traídos a Cuba por B. 
A; Jones para iniciarse en la lucha • 
•«Iva del turf después del primero 
TOí'hnto ;•),(. (l!>22), tomar e pnr-• 
* ^ - i cu-; : Juvenile Siakes 
« celebrará en el mes de Febrero. , 
•c&oa "yerlings" son los únicos do ' 
df> ^r5^ (lue se cri:iron en el estado 
6 Missouri, siendo uno de ellos po-
castaño hiJo de Seth y Tender 
10om: potranquita cas taña de Seth 
i/xu^neoUii- >" jaca cas taña hi ja 
?fs»eth y May Day. Los diez sober-
Dor vUOVat03" iInPortados a Cuba 
dnL TTGlodblatt Por cuenta de su 
bi¿n arry P- P i t n e y , son tam-
8Uko3Cand™atOS del Cuba Juvenile 
frfer5ircubl5ic' soberbio ootro de i 
H^k ' bi30 06 Captivatiou y Avon ' 
han i U"i0 (le los ejomplares que m á s 
»fio aJC\ 611 el tu r f de Ir landa este 
. acaba de ser vendido al Marqués 
- h n„ ^ ' ^ e l . de la nobleza españo- ; 
I cobhi Suma de 25.000 pesosl K i r - I 
I ! S«rá trasladado a la capital ' 
Jon*. ^a def;cie Cbantilly Francia, 
ttaerTif- ora se encuentra. Dicho 
««s en 1C° ejemrjlar en t ró cinco ve-, 
Ta. gli/y o^ero en sua cinco prime-
Premin t ' ganando los Importantes 
8"mmer w811..81- Leger y Curragh fcaa Handicap en sus dos úl t i - : 
^ n r f i i 8 SharP0 Kilmer el prominen 
l** r a « y criador de ejemplares 
líacrintoea. BiriebamtoD. N . Y., ha 
60 el Pr, co soberbios "novatos", 
^ r t r r » -n Derby y Oaks,de 1923,1 
*CeDeiLCla;siC08 del tur f inglés. Con ! 
•^enta, , de,x Sun Thlstle, hijo de! 
^ i e r r i i g ' los cuatro restantes 
ro«ghbrfí .?or ambas razas de "tho-
J l ^ d s " americanos. 
^ connÜ?,rrbl0 ejemplar Fustane-
*« Ale rn^0 entre la aficción hípica 
U^los™ a vComo "Rey de los obs-
"írbla cá^T - cle filia'izar una so-
i^hn» nr^aaa este año ganando su 
46 ias cá r . a c}:'*slca de esa ra na 
?!^e3 de tera3 de caba;ios. Su re-
t? efPrHlCe Vlotorias con un va-
ii,*24 pe C„ ° para su dueño de 
i n a t a S ! duraute la temporada. 
C^a*r Jnv,« entrena el reputado 
Z ^ l ^ a m p b e l l . el único de 
k k e y 
Pesos el único 
8eguro. s i 
to. * ' devuGlto el diñe 
Plaza' ^ ^ 
Qaa > en ia l3la 
H y l a n 
esa nacionalidad actualmente en la 
capital de Alemania. Campbell ad-
quirió gran notoriedad entrenando 
el soberbio ejemplar Ogden, del rico 
turfman Marcus Daly, el ganador 
del Fu tur i ty de 1896, que se cubrió 
de gloria al recorrer lo que llaman 
el Futur i ty Route (5 y 3|4 furlongs) 
en 1910 hazaña i^ua'ada en poste-
riores celebraciones del Futur i ty pe-
ro j amás superada. Cámpbell entre-
nó también a los famosos ejemplares 
Pessara, ganador del handicap Me-
tropolitan en 1892, y Diablo ganador 
és te del Brooklyn Handicap de 1893, 
portando ambos ejemplares en di-
chos triunfos las sedas de Walcott 
y Campbell. 
—The Belgian, "Virginia Cheek, 
Morro Castle, Black Thong, Molly 
Puff, Last Gi r l y Mad Nell es tán sien 
do entrenados en la "escuela" ma-
tinal del starter Milton para apren-
der a comportarse debidamente en 
el post de arrancada. 
— L a yegua de diez años Marty 
Lou, propiedad del Rosedlale Stable, 
que tomó parte en la segunda carre-
ra de ayer, viernes, en su primera 
salida de la temporada, acaba do ser 
cruzad^ con Happy Go Lucky on ei 
stud de Oriental Park. 
—Ayer salió de la clínica resiablo-
cido de la fractura del tobUlo que 
sufrió hace poco cuando galopaba un 
caballo de la cuadra de su capataz D. 
Shaw, el jockey J. Evans, que pron-
to es ta rá en condiciones de tomar 
parte en la lucha activa (le la piata. 
P R O G R A M A S P A R A H O Y 
FRONTON J A I A L A I 
Programa para hoy , s á b a d o , a 
las oche y media de la noche 
Primer partido, a 23 tanto*. 
ARXEDILLO menor y ELOL.A menor, 
Hincos, contra ARISTONDO y JAU-
REGUI, azules. . , . . 
A sacar los delanteros del cuadro 9 
y medio. 
Primera rvlniela a 9 tanto». 
aT,TAMIRA. TIODORO, . 
A ^ i A MACH^-.' IRI^OYEN menor, MARTIN, PETIT PASIEGO 
Secundo partido a 30 tantos. 
Hermanos CASALIZ T„b i '*SQ.Sp/""^ ERDOZA menor y LIZARRAGA, azu-
ASsacar los primero» del cuadro » y 
medio y los segundos del cíhadro 10 y 
mtdlo. t 
Segunda quiniela a 6 tanto». 
E l primer partido de anoche, fué de que penduleo Restituto, e l jefe 
suspendido cuando Elola Mayor y I del Departamento de Tanteo, hasta 
Larrinaga, azules, t en ían 16 por diez ¡ el nueve, una convulsión de los azu 
los blancos, Amoroto y Abando. E l 
segundo lo ganaron 30 por 20, Lucio 
y Erdoza Mayor azules, a Petit y 
M a r t í n . 
La función de anoche en el Pa-
lacio de los Gritos, fué de las m á s 
originales. Se declararon en huelga 
los quinielistas favoritos; le dló un 
ataque de lumbago a Abando y F l -
fi to, que le hab ía jugado su dinero 
y lo veía irremisiblemente perdido, 
vió resucitar al sesenta por ciento de 
sus mantecosos a l suspenderse el p r i -
mer partido; el promedicato sufrió 
un grave error de diagnóst ico en el 
segundo partido, explicable hasta 
cierto punto, como todos los erro-
res. • 
En el segtlndo partido, los peri-
ciales todos estuvieron de acuerdo 
en que Petit no t end r í a que jugar 
m á s que la mitad de lo que jugó 
cuando formó parte de la banda de 
la Macagua, que, bajo la hábi l ba-
tuta de Cazáliz Menor derrotaron a 
los Erdoza, para vencer, en compa-
ñía de Mart ín , a Lucio y Erdoza Ma-
yor . 
les produjo una tantorrea de siete 
cartones casi consecutivos, poniendo 
la anotac ión en quince por (Vez, y el 
dinero en veinte a diez, en favor de 
los que tenían quince, que eran lo» 
azules, pues ya se sabe que los ga-
vilanes no van al palacio de los Gr i -
tos en busca de salud, sino de d i -
nero. 
UN REMATE ANTIGUO 
Inmediatamente, un remate ma-
gistral, un remate de f e t i t , de esos 
que sacamos los viejos como mues-
tra para probar que los delanteros 
modernos son Inferiores a los anti-
guos, inició una convulsión tanto-
to que los otros, envalentonados por 
el éxito y ayudados por la suerte, 
que siempre se inclina al m á s fuer-
te, realizan todo lo que Intentan. Y 
la luz va a le jándose , a le jándose , has-
ta que el tanto 29 la convierte en 
un fuego fatuo que desaparece de 
súbito, asustado al ver el camarón de 
Restituto en el cuadro de los con-
trarios. 
E l primer partido fué muy breve. 
Hubo lucha hasta el tanto cinco, en 
el que se encontraron por ú l t ima 
vez a las dos parejas rivales. Amo-
roto y Abando, Elola Mayor y L a r r i -
naga. Después siguieron tantorrean-
do los azules, que fueron los úl t i -
mos en llegar a cinco, y descorrie-
ron ocho cartones más , es decir, h i -
Mike. . . . . » 
Mldlam. . 
Golden Red. M . . 
Pandy Van. . ,„ 
White Crown. 












































Mike pasó por la parte exterior en la curva lejana, pero ahorró terreno en 
el resto del viaje. Se debilitó en el último diez y seis avos. Midian se despis-
tó a la entrada de la recta y estaba al canzando al ganador. Golden Red se afe-
rró al tercer puesto. Marty Lou se cansó y fué arrendado. 
CARRERA. Distancia cinco y medio furlones. Arrancada, buena. Ga-
nador, bajo el látigo. Place, fácil. Fueron al post a las 3 y 22 y arran-
earon a las 3 y 24. Ganador, jaca de ocho años, hija de General Roberta 
y Janice Marian, entrenada por E. E. Sterrett. Tiempos: 24 48 3i5 1.08. 
La mutua pagó por cada boU-to de dos pesos: Cari Roberta $8.30 
5.90 3.80. Tom Goose, 13.00 6.70. Jl l l , 3.20. 
1 1 5 
Caballo. X. A* Vi Vi 94 St- ^ Jcck.y». c. F. • 
Cari Roberts 112 5 3 
Tom Gooae. . M . . 112 2 2 
Jl l l . « . 100 4 6 
Hazel W . . . . . . 104 7 4 
Tayasentha. 105 3 6 
Douglas Falrbanks. ,„ 105 8 l 



































Cari Roberta alcanzó al cansarlo Tom Goose en l a carrera de la recta final 
y ocupó el primer puesto en el último diez y seis avos. Tom Groóse sacó gran 
ventaja en la primera mitad pero se cansó mucho. J i l l se despistó al entrar 
fn la recta final. Empezó con poca velocidad y estuvo por la parte exterior d« 
los leadefs todo el camino. Hazel W no pudo mejorar su posición. 
CARRERA. Distancia seis furlones. Arrancada buena para todos m»-
nos para Sailor. Ganador, fácil. Place, bajo el látigo. Fueron al post a 
las 3 y 48 minutos y arrancaron a las 3 y 48. Ganador, potranca, de sel» 
años, hija de Assagal y Lady Loncaster, entrenada por W. A. Cárter. 
Tiempos: 23 4|5 47 3|5 1.13 215. .„ . „„ _ ' 
La mutua pagó por cada boleto de $2: Zululand, S9.60 2.30* 2.80. 
Herrón, 2.30 2.30. The Leopard, 3.00. 
1 1 6 
Caballo. P. H. A. ^ *4 34 st- Jockey». C. 
Zululand. . . 
Herrón. . . 
The Leopard. 
Tne Píra te . . 
Marcella Boy. 
























Zululand superó a su fleld en velocidad desde la arrancada, distanciándose 
ni rodear lai curva lejana y estaba contenido al final. Herrón, por fuera de 
The Leoi*inf|f todo el viaje, y cuando llegó la prueba final resistió más que 
éste. Salicor se negó a arrancar. 1 
1 1 7 
CARRERA. Distancia una milla y 1-16. Arancada buena. Ganador, bajo 
5.10 3.80. 
Caballo. 
Lad? Love, 4.70 3.20. Eleanor S, 3.60. 
r . » . A. K y, % y- Jockey» C. 
rreica de los blancos; cuando és ta cieron una tantorrea total de nueve 
te rminó , se hallaban Petit y Mar t ín I cartones, s i tuándose en trece por 
en 16 por 16. Pero, la a legr ía en cinco. Aunque los blancos mejora-
casa de los blancos, en noches co-' roa algo su posición, poniéndose en 
mo la de ayer, toda azul, dura poco, ¡ diez por diez y seis, se re t i ró Abando 
pues en seguida se convulsionaron y el Intendente emprend ió ia marcha 
los azules, en t ró el partido por la el camarlno. Y los que habían apos-
vía de lo contencloso-administrativo tado a los blancos vieron aparecer la 
y la pareja estatuaria no pudo ha- i brigada de transportes a lomo, el sal-
cer m á s que cuatro tantos más , que- vador de los hombres con la cuerda 
dándose en veinte para treinta. I al hombro y el otro con el programa 
Cromwell. . . . . . 113 < 2 1 
Ijada Love. . . . . . . 106 3 3 3 
Fleanors S. 105 2 6 6 
Frank W. . . .. .. . 1 1 0 | } f 

























Cromwell ahorró terreno todo el camino y se aferró al primer puesto con 
determinación en la lucha final. Lads Love desmayó al alcanzar al leader en 
el último furlongs. A Dreyer se le cayo uno de los estribos en el post de 
«alida en el preciso momento de la arrancada( por lo que salló refrenando a su 
"caballo. Eleanor S. cerró una enorme brecha y terminó con vigor. Frank K.. 
por la parte exterior de los leaders. en la carrera de la recta. 
CARRERA. Distancia una milla Arrancada, buena. Ganador fácil. 
Place igual. Fueron al post a las 4 y 37 y arrancaron a las 4 V 38. 
Ganador, jaca de cinco años, hija de Ogden y Grace Nayarre éntrena-
da por J Williams. Tiempos: 24 SI 48 25! 1.14215 1.40 4|o 
La mutua pagó por cada boleto de dos pesos: Poilu, $5.40 4.20 3.40. 
Harry Glover, 3.80 2.80. Tokalon March, 2.90. 
P. Jockey». C. P. 
1 1 8 
Caballo. 
A» \ H H s*-Poilu 102 • 
Harry Glover 105 1 
Tokalon March 110 4 
H i l e Gink 110 8 
Slir Up l'O 3 
American Soldler. . . 1J1 2 





























Poilu obtuvo cómoda ventaja en la recta lejana y se distanció sin 
- - — ^ >j i i» n^ima^o im»M pero no pudo re-
COMO LOS MUSULMANES 
Yo me explico, su equivocación, 
porque, examinando el partido des-
agrIdable!Tedpar?creeaqu?Udyo8 iSÍm¿ ! « c e la carta contraria, pierde el ca-
^Ues es difícil que, por mucha que ¡ bailo, es decir, todo queda termi-
n a su habilidad, puedan ganar j u n - ! y ¡a otra cosa! En la pelota 
tos. y que cualquiera de ellos dos.!vasca. 86 mantiene siempre encen 
secundado por un compañero que 
n la pelota tras-j del teatro chino, e jerc i tándose para zo Harry Glover superó a - g ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ' U . ^ a í . mitad 
je uno los de-1 conducir uno de los estandartes de t « T « n o i 5 entrar en la recta final y terminó vigorosamente. a t lán t ica cuando se co
dos en la puerta de un partido as í . i la manifestación del Domingo, con 
como el segundo de anoche que a n - ¡ el júbi lo que debe suponerse, pues 
tes de entrar en la decena t rág ica I no es lo mismo perder menos de la 
En otros juegos, apa-1 mitad a perderlo todo. 
LOS DOS CAIMITOS 
Y en las quinielas, aparecieron dos 
dida la lucecilla de la esperanza. 
Caimitos: Machín en la primera, y 
Vergara en la segunda. E l públ l -
JSXPIilCACION DE t.OS 9 JBECEDENTES ESTADOS , 
Primeramente anarece el nombre del cabaUo, luego el peso en libras, la 
posición ane le coñ-espondió en el programa y l^ego la posiciones que ocn-
?ó en el curso de la carrera y al llegar a la meta. Despné» signen las coti-
zaciones de lo» book» en primero, eeguno y tercer puesto. 
de barco mercante, una futura es-
trella de la cancha. Aquí, en nues-
r-ihra terreno hubiese sido más efec-1 Los contrarios aumentan gradual-1 co silbó, justamente, a Arlstondo. I tro asfalto, ha jugado, conquistan 
tivo Anoche Mart ín se movió me-1 mente, uno a uno. sus tantos. y j por haber contribuido a la noble; do estruendosas ovaciones. Pero, 
nnsaue nunca Esperó a la maripo- 8lemPre creemos vernos al borde de causa de la victoria de Vergara. que i aunque muy ági l , y poseyendo toda 
sa como esoeran los musulmanes a • una tantorrea salvadora, que no l ie- \ fué anoche el Caimito Mayor, con un ' la intuición de un veterano de la 
Rncs enemigos- en la puerta de su i Ka' 86 esfuma, que cada vez re- : saque que pasó cuatro cuadros de la i pelota vasca, le faltaban fuerzas-y 
ca^a NI siouiera se le cayó el pan- sulta más d m d l . pero que sigue pa- raya del siete, como si su autor hu- I a l lá está, en Motrico, auspiciado por 
ta lón y al finalizar el partido, un 1 reciénd0nO8 Posible. Los defenso-• biese temido que el juez del distr i to, j Basilio Sarrasqueta, el ^ Administra-
rán ido 'ixamen visular de su i ndu - ' res de nuestro dinero se desalmldo- por dis t racción, pudiera aceptarlo 
J A I - A L A I 
mentarla, demeatraba que la camisa j nan- se Zurden , se estorban, en ten-
no se le había descentrado. Con un 
socio comanditario en tales condi-
A R M A N D O F E R R E R clones, lo natural es que Petit se 
encogiese de hombros y que la pe-
lote viajase en todas direccicaies con 
entera libertad. 
Los dos defensores del pabellón 
almendariste lucieron mucho, como 
pasa siempre que los contrarios se 
declaran bienes raíces. Pero, no; no 
parece justo que se atribuya a defi-
ciencias de los derrotados, los éxitos 
de los vencedores. Ayer estaban L u -
cio y Erdoza Mayor en noche de ga-
la. Es probable que si su buena 
suerte les hubiese deparado una pa-
reja contraria con más án imo de pe-
lea qc.e el que demostraron Petit y 
Mart ín , se hubiese efectuado un gran 
partido, uno de esos partidos que 
hacen época, en los que la victoria 
no se decide baste los ú l t imos tan-
tos. 
E l partido de anoche a que hago 
referencia se mantuvo, sin embargo, 
interesante, movido. Indeciso, hasta 
después de mediado. No fué movi-
do al estilo de otros, en los que peu-
dulea el semáforo seña l ando alter-
nadamente tantos de unos y otro 
color, sino 
tantorreico. 
dieron en cinco por uno, pero fue- h * * 0 Jugar s egu ran que sera u n » 
i ron alcanzados en seis, y después 1 estrella en la pelota t r a sa t l án t i ca . 
por bueno. Es curioso ver a un 
buen quinielista, como Arlstondo. 
jugar indiferentemente, sin tomar-
se siquiera el trabajo de disimular-
lo. Es que. en general, para mu-
chos pelotaris, la quiniela es una mo profesional, 
cosa de broma, en la que lo mismo becho de otros 
dor del F r o n t ó n , adqui r iéndolas , con 
un sencillo r ég imen de vida, y así 
chiquillo y todo como es, ha recibi-
do ofertas para jugar en Madrid y 
Barcelona. Pero, como se sabe que 
el Inicio prematuro en la lucha ce-
es dañino y ha 
muchachos que 
$2.79 
da jugar bien que mal. Yo me ima- daban indicios de ser mucho, j u -
gino la gracia que le h a b r á hecho al gadores vulgares, llenos de resa-
que perd ió el segundo partido, y pen- bios, ni Basilio Sarrasqueta, ni 
só en que Arlstondo pudiese des-; loa padres de Armandito le han per-
quitarle, el verle hacer el saque que mit ldo aceptar. Y en Motrico juega 
motiva estos comentarios, que no es- • un par de veces a la semana, dedi-
t á n dedicados ún icamen te a ese In- i cándese los demás días a hacer la 
c ídente , . sino a todos los quíniel is- vida fuerte, en el monte, que pro-
tas que hacen lo mismo, sin fijarse duce estos hombres de recia muscu-
en que se les apuesta un n ú m e r o con- latura que desfilan por nuestra can- Segundo Par t ido 
AZULES 
Pr imer Par t ido 
SUSPENDIDO 
El primer partitíV en el que Jugaron 
Amoroto y Abando, blancos, contra Elo-
la mayor y Larrinaga. azules, fué sus-
pendido, estando los blancos en 10 por 
j6 los azules, por indisposición de Aban-
do. prorrateándose las apuestas a base 
del 40 por ciento. Se hablan vendido 201 
boletos blancos y 171 azules, que ha-
brfan sido pagados, respectivamente, a 
$3.44 y $.3.99. 
Pr imera Quinie la 
M A C H I N S 9 . 5 0 
Ttou. Bto». Sdo. 
Lizárraga. . M 
Gabriel. . . , 
Cusaliz mfmor. 
MACHIN. . . . 














cuestan dinero. Muchos pensa rán ' gor físico que necesita, empezará 
que yo fu i uno de los que perdie-1 a 8er un profesional de la pelota 
ron por jugarle a Arlstondo, y que ! y l08 cubanos oiremos hablar de la 
hago lo mismo que el que silba a i uueva estrella que, después, vendrá 
su quinielista cuando pierde un ten- a ser otro de los jugadores cuya ha-
to. No; pues le jugué a otro Caimi- bil idad eléctr ica a las multitudes, 
to, a Alberdi , presumiendo que en la Armando Ferrer, cubano, e hijo de 
segunda quiniela h a b r í a electricidad, cubanos, l legará muy lejos bajo la 
E l joven cubano, que se halla en 
España , p repa rándose para hacerse 
como en la primera. 
E L P E L O T A R I D E L PORVENIR 
Y a otra cosa: honrando estas mal 
i p e r g u e ñ a d a s , verá el lector el re-
sabia tutela de Basilio Sarrasqueta. 
UN T A L M U O Z . 
convulsivo, volcánico, | pelotarl profesional. Cuantos le han i trato de Armandito Ferrer. Es. a ! A. Pickens, tuvo que "eáñce'íar 
Los dos azules se pu-1 , ___ juicio de todos los que saben dis-
t inguir entre un muchacho que ha 
nacido para pelotari y u n cap i t án 
—Por indisposición repentina de 
su 
compromiso de montar a Lads L,ove 
en e! handicap tíe ayer tarde,-susti-
S 3 . 8 8 
LUCIO y ERDOZA mayor. Se les Juga-
ron 290 boletos. 
Los blancos eran Petit y Martín Se 
Quedaron en 22 tantos. Se les jugaron 
2í-' boletos y hubiesen sido pagados a 
«3.53. 
luyéndolo J. Heupel. 
Segunda Quiniela 
C. V E R G A R A . 
j .Táuregui 
¡ Odriozola 
I CHIO. VERGARA. 
¡ Albe j l i 
1 Arnedillo menor. „ 
Aristondo., i - „ - -
S 1 2 . 3 9 












P a g i n a D í t c i s t b D i A R l O 1)£ L A M A R I N A Diciembre 17 de m i 
[HACIENDA^ COMERCIO, INDUSTRIA, ÁGRICULTÍJRÁ Y NAVEGAOON 
v ^ - - a c a r g o d e j ó s e k . n i i n r - m » — - — 
E L E M E N T O S D E R I Q U E Z A dí l debitra"concurrir t n C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 
conjunto, para formar esa cooperación D r r T D T H A Q P H P 
financiera tan indispensable al desen- K h L l b i U A i T U K 
fuentes 
Hemos qerido demostrar con la ex-
posición de hachos contemduos en an-
teriores editoriales, y lo hemos de-
mostrado, aue las investigaciones que 
llevan a cabo hoy día, químicos in-
chstriales americanos con el fin de de-
terminar las ventajas contenidas en la 
yuca p a r i la producción de alcohol. 
M E N D O Z A Y CIA 
M I E M B R O S D E 
volvimiento de nuestras 
djetoras. 
Con la a'rrs-í.ción de muchos peque-
ños capitales de comerciantes, surgi- fhe N . Y o r k Coffec and Sugar Exci l 
r u potente en nuestros campos la in-
dstria agrícola, fecundando con ex-
quisita facilidad, para producir mu-
A Z U C A R CRUDO 
DICIEMBRE 16 
ca, como cimiento solido, para evoiu-; jr^reo, 
ciones sucesivas en materia producto- MarzcT.0 
ra, vulgarizando fáciles sistemas de |May¿ ' . 
enriquecimiento por medio de la coo-; jui¡o. ' , 
. , i • •» ¡Agosto 
peracion mutua, que es la asociación stbre. 
práctica de todos los esfuerzos y de 
todas las fortunas al bien general del 
país 
' S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a , 










Según informe del señor agrega-. Marzo 
do comercial de la Legación de Cu-]Abr i l , 
ba en Washington, " E l Commerce Mayo 
Report" de 24 de agosto de 1921 
dice que en el año de 19 20 hab ía 
en Dinamarca nueve grandes fábr i -
cas de cigarrillos y algunas más de 
pequeña importancia. 
La producción total durante el 
año mencionado fué de 947 mi l lo -
nes de cigarrillos 'valorados en 
14.456.000 coronas. La industria 












i j chos y generales beneficios. Las mdus-
eran conocidas v fueron comprobadas i ^ 6 
' „ i • i £- 1 trias agrícolas desenvueltas en esa 
en época ya lejana, como lo afirma 6 i • j * • octubre 
, j » . -i forma, const tuyen la piedra graníti- Kvbro autoridad tan competente e ilustre, * J 0 Dcbre" 
i .~ j j d r» i • lea. como cimiento solido, para evolu-
romo el Londe de rozos Dulces, emi-
nente ingeniero agrónomo cubano, no-
table economista y publicista y direc-
tor-fundaccr d3l periódico "El Siglo." 
Por consiguiente, en los años de 
1857 y 1858, las colonias francesas 
producían buen alcohol de yuca, cuya 
materia prima según el Conde de Po-
zos Dulc?s se cosecha en Cuba d 
infinita mejor calidad que la origi 
naria de esos otros lugares. 
Hay otra afirmación muy importan 
te y oportuna, aunque de antigua fe-
cha, en h carta que desde París di-
rigió al "Correo de la Tarde" el Con-
de de Pozos Dulces, por nosotros re-
prodeida, para explicar de la manera 
que a su juicio debe extraerse el alco-
hol de la yuca; cuando se contrac a 
las ventajas y a la importante signi-
ficación que derivaría Cuba, de vul-
garizarse en sus campos las llamadas 
industrias agrícolas. 
En efseto; en los países modernos, 
de inestable economía, en los cuales 
se carece de una super-dirección que 
traes con el ejemplo, con sano juicio 
dir. ct i como entre nosotros aconte-
ce, la manera de mejor invertir el ca-
pital y de disponer de medios prácti-
cos productores, surgen dos clases de 
industrias, la parasitaria, siempre pri-
vilegiada y protegida, que a expensas 
de aranceles acomodaticios, benefi-
ciando únicamente reducidos y perso-
nales intereses se desenvuelve en 
!oí mercados locales y medra sin arrai-
go y sin crédito, y la agrícola, que 
disponiendo de materia prima a poco 
costo, cultivada en el país, moviliza 
modestaiT.'jnte pequeños capitales pa-
ra beneficiar toda ía comunidad, im-
pulsando -il comercio y el tráfico. Con 
la industria parasitaria sustentada a 
expensas del arancel, servimos intere-
ses extenores exportando nuestro di-
neto, para enriquecer a unos pocos; 
• con la agrícola, por el contrario, im-
po-tamos capitales del extranjero que 
se distribuyen proporcionalmente en-
tre los industriales productores, en-
grandeciendo el país. 
Cuba puede llegar a ser, modifi-
cando de manera conveniente y ade-
cuada su economía, un gran país in-
dustrial, i empre que para ello se ex-
plote la materia prima que se obten-
ga ¿t su suelo, con agricultura ade-
iantada. 
Hay, además del azúcar, que debe 



























Cierre hoy I 
Comp. Tend, 





J M o r c a d e 
( E S P E d A U S T A E N BONOS) 
C O M P R O 
R e p ú b l i c a de Cuba 6 ^ 
Deuda i n t e r i o r 5 ^ 
Bonos L i b e r t a d U . S. 
T e l é f o n o 5 ^ 
I t avana í l e c t r i c 5 ^ 
B a n c o N a c i o n a l 
2 ? P I S O 
T e l f s . A - 4 9 8 3 - M - 2 9 2 4 
Willys Overland 6 
Pan. Am. Petl. Tran Co. . 55 
Pennsylvania 32% 
Peoples Gas 59 
Pore Marquette 
Plerce Arrow Motor. . . . 
Pierce Oil 
Pressed Steel Car 65 
Pullman 107% 
Punta Alegre Sugar. . . . 29% 
Puré Oil . - .• 39% 
Royal Ducht. Eq. Tr. Cet 51% 
Ray Consol. Copper. . . 
Reading i 
Replogle 
Republlc Iron and Steel. 
St. Louis St. Francisco. 
Santa Cecilia 
Sears Roebucn 
Sinclair Oil Corp. , . . 
Southern Pacific. . . . 
Southern Railway. . . 
Strombreg. •. ".' . ,, 
Studebaker Corp. , . . . . 81% 
Texas Co . . 47*4 
Texas and Pacific. . . . . 
Tobaco Products. . , . . 63% 
Traacontinentl Oi l . . .• . . 11% 
Union Pacific. . . . - , , . 126 
United Fruit 
United Retail Stres. . . . 52 
U. S. Food Products. . . . 11 
U. S. Irídustrial Alcohol. . 39% 
U. S. Rubber 56% 
U. S. Steel. . 84% 
Utah Copper. . . . . . . 65 
Vanadiun Corp. of America 32% 
Vir. C. Chen 
Wabash R. R. Co. Clase A 20% 














































del día en especial las emisiones secun-
darias o de segunda calidad. Los aceros 
y equipos estuvieron mezclados, ast co-
mo los motores y aus especialidades, pero 
las ganancias prevalecieron en le cierre 
irregular. Las ventas fueron de 8.50.000 
acciones. 
Los préstamos a la vista abrieron y 
renovaron hasta la próxima semana 
al 5 por ciento elevándose el tipo hasta 
el 5 1|2 por ciento más tarde contra el 
máximo de ayer del 6 por ciento. Las 
cotizaciones sobre fondos a plazos no 
ofreció con más abundancia pera 
los vencimientos menos distantes. 
SeverlftcC una considerable disminu-
ción en la demanda de bonos la mayo-
ría de los cuales incluso las emisiones 
rio la Libertad reaccionaron a causa 
de las nuovas liquidaciones. La ofer-
ta de la ciudad de Nueva York de 
$ ÜS.000.000 se vendió con una ligera 
prima. El grupo extranjero estuvo. Irre-
gular con cambios nominales. 
n total de las ventas valor a la par 
fuO de $ 16.350.000. 
D I A R I O D E L A M A R I N A S i 
ADMINISTRACION ' 
Por renuncia del señor ff^ 
cisco Caso, se han hecho c a ^ 
Agencia del DIARIO DE r ^ !» 
NA en Jagüey Grande M-^I -mde 
Lorences y Puentes s 
los 
en c 
sufrieron cambio alguno, pero el dinero! qu^ i ' *^ entenderán en ln «, 
- vo nuestros abonados de aq J f f 
calidad, para todo lo c o n c e r S l 
suscripciones. luientí 
AZUCARES 
8 0 L S A D E L A H A B A N A 
C o t i z a c i ó n Of ic ia l 
DICIEMBRE 16 
Bonos y ObUgíKjioa»» 
Empréstito Rep. de Cuba. 
I Rep. de Cuba (d. in t . ) . 
¡Empréstito Rep. de Cuba. 
| Ayuntamiento la. Hip . . 
Comp. Vena, 
i Operar Electric. 141% 141% Ayuntamiento la. Hip. 







acuerdo con la ley de junio de 1921 ¡Octubre 
tiene que pagar un impuesto, y las 
cajetillas son selladas tanto para 
el consumo doméstico como para la 
exportación. 
Desde el año de 1913 al 1917, l a 
producción de cigarrillos a u m e n t ó 
de 269 millones a 673 millones, y 
en 1919 el máximo de producción 
fué de 933 millones de cigarrillos. 
La Importación de cigarrillos en el 
año de 1913 alcanzó la cifra de 
124 millones y d isminuyó en 1918 
a 15 millones, pero recuperó en 
1920,, llegando a 191 millones, o 
sea el 22 por 100 del consumo to-
tal del país . 
La exportación de cigarrillos ha 
ido aumentando al extremo que, en 
el año de 1920, fué de 187 mi l lo -
nes, o sea el 22 por 100 de la to-
talidad de la producción nacional. 
E l consumo de cigarrillos ha 
aumentado ráp idamen te , y de 13 9 
cigarrillos por persona que se fu-
maba en el año 1913, subió a 326 
en 1919. 
E l Departamento de Impuesto re 
candó durante el año de 1920 la 
cantidad de 8.900.000 coronas. La 
producción de tabaco preparado pa-
ra fumar en pipa ha venido pa-
gando impuestos desde el 21 de d i -
ciembre de 1918, el cual es idén t i -
co en carác te r que el impuesto que 
se paga por cigarrillos y cigarros. 
Aproximadamente como 70 fá-
bricas estaban trabajando 
el año pasado, y la 
mentó hasta la cantidad 
mi l kilos con un valor total de ochoich 
millones de coronas. 












B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S 
Recibidas p o r 
M E N D O Z A Y C A . 
General Motors ÍMÍ 
Gulf Steel. . i * 
Goodrich 37% 
Great Northern Ry pref. . 74% 
Haskel Bark 
Illinois Central 
Inspiration Cons 41% 
Interboro ConsI « 
Interboro preferidas. . . . 
Internatl. Mer. Mar. com. . 
Internatl. Mer. Mar. pref. . 65 
8.90 | Internacional Nickel. . . . 12% 
8.78 International Paper 56% 
8.75 I Invinclble Gil 12 
8.81 Kansas City Southern. . . 23% 
8.85 .Kelly Springfleld Tire. . . 44% 
8.72 Kennecott Copper 27% 
iKeystone Tire Rubber. . . 14% 
8.74 Lackawanna Steel 47 
8.74|Lehlgh Valley i . 
8.78 Lorrillard 
..i , Lof t Incorporated 
Loft Incorporated pref. . 
Mexican Petroleum 116% 116% 
Miaml Copper 28 27% 
Middale States Oil . . . . ^ 16 14% 
Midval. Stl Ordnance . . i 28% 281/ 
Missouri Pacific Railway . ' 17% 177/ 
Idem Idem preferidas. . . 
Nevada Consolidated. . . . 
N. Y. Central H. Rlver. . . 
N . T.. New Haven and Hart 














Amer. Ag. Chem. . . . . . 
American Beet Sugar. . . . 28% 28% 
American Can 34% 34% 
Amer. Car and Foundry. . 145% 
Amer. Hide Leather pref. «1% 61 
American Internl Corp. . . 42% 42% 
American Locomotivo. . . . 99% 99% 
American Smelting 47 46 
American Sugar Ref. . . . 54 53% 
American Sumatra Tobaco. 31 31 
Amer. Tel and T e l . ' . . . 117% 117% 
American Tobaco 156 
American Woolen 81% 
Anaconda Cop. Mining. . . 49% 
Atchison Toupeka Sta. Fe. 90% 
Atlantic Gulf and West. . 34% 





























Gibara Holguin la. H 
F. C. Unidos (perpétuas)« 
B. Territorial (Serie A ) . . 
B. Territorial (¡Serie B ) . „ 
Fomento Agraria. . . . « 
Gas y Electricidad. . . „ . 90 
bonos H. E. R. y Co. . .. 75 
Bonos H. E. R. y Co. Hip. G. 70 
Eléctrica *de Stgo. de Cuba. 
Matadero la. H ip . . .• „ ,. .. 
Cuban Telephone 66 
Jiego de Avila . . 
Cervecera Inter 55 100 
fc. F. Noroeste B H Guano 
B. Acuedut Clenfuegos. . 
Manufacturera Nacional. . 
B. Conv. Telephone Co. . . 
Compañía Urbanizadora del 
Parque y -Playa de María 





NEW YORK diciembre 15. — (Por la 
Prensa Asociada). 
El mercado local de azúcares crudos 
estuvo algo más sostenido en los azú-
cares libres» de derechos, vendiéndose 
17.000 sacos de centrifugas de elas F i -
lipinas en Portland y 35.000 sacos de 
azúcares cubanos, para embarcar én 
Diciembre a 3.67 por el centrifuga. Los 
nzucares cubanos no sujetos al control 
de la Comisión para embarques poste-
riores se cotizaron al anterior precio 
da 2 centavos equivalente a 3.60 por el 
centrffuga vendiéndose 140.000 sacos pa-
ra embarcar en Enero y Febrero a refi-
nadores locales, 
Habana, Diciembre 13 ^ 
E L A D M I x k , ^ ^ ^ 
A- 5d 14 * 
otro octavo de centavo por lihr,7i—* 
la pasada semana hasta la haa ^ar»a 
centavos costo y flete prevalpoi! / ^ 
dencias algo más Sostenidas *n ,0 ^ 
cHres de la nueva zafra 08 31 
no distantes. Los embarques fL £tr*8 
bre se vendieron a 2 1116 Co»t« Í Í t S 
mientras Enero y Febrero cnnJ 'k' 
sin cambio a 2 centavos '>n''1<iHi 
No se levaron a cabo muehr» 
cios en futuros crudos ya s n í ? ne8 
radores perecían inclinados alimu 01 
transacciones a causa de la inesr K-r s 
de entrega inmediata. A princinin 
mana hubo un avance de 15 a 17 ^ 1 
por las compras para cubrir v nn,?unt 
de intereses industriales. no ^ ipL^H. 
to más que una reacción n a W r S 
creerse que los precios hablan vi01 
do con demasiada repidez siendo . 
rieres relativamente a los del V»^1 
do de entrega inmediata, y ia m;tieic* 
las ganancias se anuló, por efectó h ^ 
renovada presión de ventas 9 ^ .wv-..̂ *, «. 2 1|4 centavos costo . „ . 
: flete equivalente a 3.86 por el centrl- ,, f'.'1 verendo del refinado estuvo m. 
futra. í'0-10 reduciendo sus precios los ref^r 
Hubo alga más de actividad en los '\ort-s loc;ilVs 1hasta ^ base de 5.10 do,-
futuros crudos y los precios ariojaron Vr'0 granulado siendo los negocios sJ, 
liquidaciones ^ reducido volúmen. Los compra. como consecuencia de las 
aisladas y de las ventas por parte de 
intereses industriales cerrando de 2 a 
10 puntos más altos. 
Enero cerró a 2.18. Marzo a 2.12, Ma-
yo a 2.24 y Julio a 2.38. 
En los refinados hubo un descenso 
de 10 puntos cotizándose el fino gra-
nulado a 5.10 sin que hubiese aumento ¡ 
algno en la demanda. 
Operaciones de última hora para cu-
brirse por parte de los crotos de Di-
ciembre causaron un alza de 33 puntos 
en dicho mes en los "futuros refinados 
sin realizarse transacciones en otras po-
siciones. Los precios de Diciembre cerra-
ron 20 puntos más altos y los demás 
meses sin cambio. Dos precios finales 
fueron: Enero 5.00, Marzo 5.10 y Ma-
yo 5.25 . 
rador* se demostraron inclinados a manten 
a la espectativa esperando el delStl? 
lio de los acontecimientos en el mpiW-
de crudos. • "ca<i< 
Los futuros refinados no experimenta 
ron cambio alguno registrándose hT 
solo unas cuantas ventas para entreea 
Mayo. 'Sd 68 
Comp. V«ad. 
R E V I S T A S E M A N A L DE A Z U C A R 
M E R C A D O D E CAMBIOS 
Plaza de New York 
(Cable recibido por nuestro hilo direct 




Comercial 60 dias 
Baltimore and Ohio 35% 
los, 2.200.000 no pagaron derechos 
porque el precio fué menor que el 
de 10 coronas por ki lo. 
Durante el año de 19 20 las i m -
portaciones de esta clase de taba-
co llegaron a 204.000 kilos, y las 
exportaciones durante el mismO año 
fueron de 234.000. E l impuesto re-
Bethlhem Steel 7% 
California Petroleum. . . . 48% 
, Canadian Pacific 







producción au-iCerro de Pasco. • • • 
\r\añ rtP 9 7nn Chaíldler Motor Car Co. 
Idad Oe A70 0 chegapeake Ohio and I Ry. 
Mild. St. Paul com.4 . 
Idem idem preferidas. 
i , . ¡Chicago Northwestern Ry . 
Chic. Rock Isl. and N. W. 
Chile Copper 16% 
Chino Copper 29% 
Coca Cola 40% 
Col Puel 
Com Products 97% 
Cosden and Co 36 
Crucible Steel of Amer. . . 68% 
Cuban American Sugar. . 14 
Cuban Cañe Sugar 7% 
Cuban Cañe Sugar pref. . 16 
Delaware Hudson Canal. . . 
Dome Mines caudado llegó a 2.173.000 coronas, 
y el total de los. derechos pagados|Erie^R. • • ; ; ; ; ; 7J5 
Fisk Rubber. . . . . . . . 13 
Freeport Texas 16% 
General Asphalt 68% 
durante el mismo año por cigarros, 
cigarrillos y tabacos preparado pa-
ra pipa fueron de 14.000.000 de co-
ronas. La producción de cigarrillos 
y cigarros en 1920 fué de 363 m i -
llones de cigarros, valorados en 5 6 
millones 400.000 coronas y 112 m i -
1 llenes de cigarrillos valorados en 
e macana en sus cartas el conde de ¡7.100.000 coronas. 
Pozos Dulces—el tabaco y la indus-i Las importaciones en 1920 fue-
, £ i ' • . • ron de 21.600.000 cigarrios y 4.300 
t r a ganadera, un tiion interesantisi-1 mi l cigarrillos. Las exportaciones 
mo, explotable, rico, variado y nece-1alcanzaron la cantidad de 10.400 
































I N D U S T R I A L E S Y 
C O M E R C I A N T E S 
SURTIMOS: 
Materias Primas 




Potasas y Sosas 
Colores 
Esencias 
Gomas y Cola» 
Q u í m i c o s y 
Drogas 
en general . 
¡ranrri 
Habana. 
Mura l la , 2 y 4 . 
T e l é f o n o s : 
A - 7 7 $ l , A - 6 3 6 8 . 
Sucursales. 
New Y o r k . 
Santiago de 
Cuba 
rano, el de la destilación de alcoho-
ler,. Alcohol de las mieles, residuo de 
las cañas, de muy poco o de escaso 
valor: alcohol de uiña, exquisito 
y delicado, muy propio para la per-
fumería y la alimentación, alcohol de 
yuca, gr,an materia para combustible, i coroiias-
cuando existen fundados temores del 
agotamiento de las minas petroleras. 
Hemos dado a conocer desde estas 
columnas diversos trabajos y opuúscu-
los relativo;; al aprovechamiento de las 
mieles en los ingenios, con instalacio-
Uos. 
Los derechos de Aduana va r í an 
del 5 al 50 por 100 del precio de 
la casa importadora. Los derechos 
en los cigarrillos var ían en un 30 
por 100. 
En el año de 1920 la Aduana re-
caudó la cantidad de 15.300,000 
D E L A Z A F R A 
COMIENZO DE ZAFRA 
Han comenzado la molienda los i n -
genios "Isabel" y "Bor j i t a" , el prime-
ro en la jur isdicción de Bayamo y el 
segundo en la zona de Santiago de 
nes modestas de aparatos destiladores Cuba. 
trado que en el residuo, después de ob-
P O R L O S P U E R T O S D E C U B A 
ten do ese artículo, se encuentra un 
ibono 
canas en su 
superior, con que auxiliar las 
germinación y cultivo. 
Lo que hace falta, lo que interesa pa-
ra movilizar 
paíb. 
MOVIMIENTO DE VAPORES 
Embarque de 99,566 sacos de azúca r 
Cárdenas : Salió el vapor "Masi l la" 
con 13,200 sacos de azúcar para 
industria alcoholera i ^ e w Orleans. 
, r- i I Cícnfuegos: Salió el vapor inglés 
a fin de rescatar su econo- | .«Anselmo de Larr inaga" para Mar-
mía ydel ertado de esclavitud en que i sella con<iuciendo 10,722 sacos de azú 
c* i . | car y el vapor americano "Sicuse" 
se encuentra, es la cooperación capí- ' 1 M 8 7 Sacos de azúcar para puer-
da a otras i tos de los Estados Unidos. 
en el 
tahsta la que ha dado 
nac:ones superiormente agrícolas e in-
custriales como Francia y los Estados 
Unidos. 
Todo, completamente todo el comer-
cio de Cuba vive y se desenvuelve a 
expensas de la riqueza agrícola. Cuan-
do el tabaco y el azúcar suben de pre-
cio, el comercio florece, se enriquece, 
se ensancha, se agiganta y se mueve; 
cuando poi el contrario surge una cri-
sis como la que en estos momentos nos 
envuelve, ese mismo comercio se arrui-
na, se empobrece y va al descrédito 
> a la quiebra, desapareciendo lápi-
daraente. ul-as tilidades y los ahorros 
" H U G O S T I N N E S L I N E " 
" L Y K E S U N E " 
SERVICIO MENSUAL DE VAPORES DE CARGA 
Y PASAJEROS 
ENTRE 
H A M B U R G O , B R E M E N , CUBA, MEJICO Y PUERTOS 
A M E R I C A N O S D E L GOLFO 
V A P O R " H U G O O T T O STINNES" (Pasajeros) 
S a l d r á de H A M B U R G O para CUBA. Diciembre 2 0 
Kanco Español. 
Banco A&rlcola 
'Banco Nacional de Cuoa. . 
I Fomenfo Agrario 
I Banco Territorial 
1 i l . Territorial (beneflc). . . 
¡Trust Company 
! B. de Préstamos Joyería. 
-Banco Internacional. ;. . * 
' r . C. Unidos ' . • « . • 
P F. Osete m m m 
Cuban Central pref. . * m 
F. C. Gibara y Holguin. « 
Fléctrica de Stgro. de Cuba. 
Havana Electric pref. . . 
Kavana Electric com. . . ,. 
Elétclra de Marlanao. . m 
Nueva Fabrlc ade Hleio. . 
Cervecera Int., pref. „ . M 
Cervecera Int., com. . . .. 
Lonja del Comercio pref. « 
Lonja del Comercio com. . 
Eléctrica de SL Splrltus. . 
C. Cut. Cub» a, pref. . . 
Compatna Curtidora Cuba-
na, comunes 
Teléfono, preferidas. . . . 
Teléfono, comunes 
Inter. Tel. and Telegraph. 
Industrial de Cuba. . . . « 
Empresa Naviera, pref. . . . 
Empresa Naviera, com. 
Cuba Cañe, pref m 
Cuba Cañe, com. . « m m • 
Cicero de Avila m m 
Ca. de Pesca, pref. . . ., 
Ca. de Pesca, comunes. . . 
Cnión Hisp. A. Seguros. . . 
Id. Benef iclatias 
I nlon OH Company 
Cuban Tire Rubber pref. . 
Cuban Tire Rubber com. . 
Guiñones Hardware, pref .% 
Ouifioneí: Hardware, com. . 
Manufacturera, pref. . . . 
Manufacturera, com. . . * 
r.onstancia Copper. .. » M m 
Licorera, pref. . . . « , . . 
Licorera, comunes 
Perfumería pref. . . . . 
Perfumería, comunes. . . . 
Ca. Nacional Piano» y Fond-
grafos, pref 
Ca. Nacional Planos y Fo-
nógrafos, comunes 
The Cuban Rallroad Co . . 
(Internacional T-Hiuros, p . . 
¡Idem idem comunes. . . . 
Ca. de Calzado, pref. . . . 
Ca. de Calzado, com. . . . 
Acueducto de Clenfuegos. . 
|Ca. de Jarcia, pref. . . . . 
¡Ca. de Jarcia, pref. slnds. . 
¡Ca. de Jarcia, comunes. . . 
.Ca. de Jarcia, com. sinds. 
Ca. Cuo, de Accidentes. . 
L'nion Nacional Seguros. . 
Idem beneficiarlas. . « a 
Va. Vínagregra Nacional. . 
Ca. Urbanizadora Pa.-tiue y 
Playa ae Marlanao, prer 
Ca. Urbanizadora Parque y 
Playa de Marlanao, com. 
Ca. de Construcciones y Ur-
banización, pref 
Ca. de Construcciones y Ur-
banización, comunes. . . 
Como se ha anunciado oficialmente si 
continuarla o no la supervición guberna-
mentl de la industria azucarera el mer-1 
cado estuvo Inestable durante la pasa-
da semana, circudaron noticias de que: 
eu Congreso cubano no había aprobado Comercial G0 días bancos 4.1^ 
la Ley suprimiendo la Comisión cubana Demanda 4.15 
a fines de año, y que no sería imposible Cable í.lt^J 
que se aprobasen medidas gravando los t « 
azúcares de la nueva zafra alaborados > P r n n r n < 
anfes del 1, de Febrero de 1922. No-¡ ' i o u c u » 
ticias procedentes de Washington mani- . 
fiestan que se Introduciría un proyecto Demanda ü • 1 
de Ley en el Congreso con el apoyo del,Cable , . . 7.78 
gobierno, permitiendo la importación ; 
do 500.000 toneladas de azúcares crudos j FrailCOS QelfTaS 
cubanos a refinadores americanos, para 1 
usar en negocios de exportación de gra-' , . 
nulado sobre los cuales no se pagarían ' ^er}an(Ja l Wu 
derechos de no destinarse al consumo (-'able 
del país. Dada la naturaleza contradlc-: 
toria de las noticias es bien natural 1 " " — " 
que los refinadores se manifiesten vael- MAS INFORMACION MEBCAANNTI 
















F u s t e y C o m p a ñ í a 
A l m a c é n d é maderas nacionales y extranjeras. Especialidad en pa-
los de arboladura y toda clase de materiales para la construcción de 
barcos. 
A l m a c é n y Of i c ina ; Santuario, n ú m e r o s 7 y 9 (Reg la ) . Cable y 
T e l é g r a f o " F u s g r i f " . T e l é f o n o I - 8 - 5 2 5 8 . 
Sucursal en Guanabacoa: C a l b Aranguren , 4 0 . Te lé fono 5125. 
R E G L A , H A B A N A 
Embarques en los mismos muelles. Precios bajos. ^ 
49521 
H A B A N A 
N G E L A T S & C o . 
A G U l A K , I 0 6 - 1 0 S . B A N Q U E R O S . 
T c a t o B o » C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g i t o » 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
^ S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' 
R e c i b i m o s d e p ó s ' t o s en esta S e c c i ó n , 
— p a s a n d o i n t r ¿ s e s al 3% a n u a l — 









Caibar ién : Salió para New York 
condneiendo 16,000 sacos de azúcar , 
el vapor "Canadian Leader". 
Matanzas: E l vapor dairés "Herda-' 
vales" salió para Filadelfia condu-! 
ciendo 32.125 sacos de azúcar con-l 
signados a Czarnikow, Rionda y Ca., 
de New York ; y 432 a la orden. Paral 
New York el vapor americano "Mun-
dow" con 12,600 sacos de azúcar pa-! 
ra Rionda y Co., New Yorw 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
NEW YORK.Diciembre 18. 
E l morcado del azúcar crudo ce-
rró hoy sin variación, cot izándose 
centrifuga a 367 y la no controlada 
a 3 60. Refinado variación y el gra-
nulado fino a 520 
'LYKES U N E " 
V A P O R " A F E L " (Carga ) 
S a l d r á de Hamburgo para Cuba a mediados de Enero 
ara fletes y pasajes 
L Y K E S B R O S , I N C . 
Agentes Generales para Cuba y Puertos Americanos de l Golfo 
L O N J A 4 0 4 - 4 0 8 " H B f j A - 7 4 1 9 , A - 3 1 1 7 , M - 4 4 2 7 . 
te-» . 
- = - : r " — h U M Í _ m Ü jmo. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
«Cable fecibldo por nuestro hile directo) 
V A L O R E S 
NEW YORK diciembre 16 — (Por la ' 
l'rensa Asociada). 
El movimiento agresivo de compras 
que fué la principal característica de la 
sesión de ayer no se llevó hoy a cabo 
aunque las transacciones fueron bastante 
activas pero siendo más bien sobre emi-
siones de carácter especulativos o esco-
gidas. .M ' * 
Los acontecimientos ocurridos después 
de la sesión de anoche talescomo.la fal-
ta de pago por parte de Alemania, el 
cierre de las minas de carbón en el dis-
trito de Pennsylvania y la esperada 
disminución en los precios de los auto- ; 
móviles figuraron entre los incidentes ; 
cuyo influjo debía disminuir al entusias-1 
mo alcista. 
Las rebajas en precios anunciadas por 
una de las principales compaflias sub-
sidiarias del United States Steel Cor-
poration y nuevos descensos en las coti-
zaciones de hierro y aceros, fueron indi-
cios del estado poco favorable de dicha 
Industria. 
Los cambios extranjeros continuaron 
sufriendo el nocivo influjo de la decía-' 
ración de bancarrota por parte de Ale-
niaia. Los ferrocarriles carboneros por 
fin vencieron a la presión ejercida por 
los prefeslonales pero muchos de los 
industriales menos Importantes y de 
los valores misceláneos reaccionaron uno 
o 2 puntos con ofertas moderadad. 
Los pertóleos ofrecieron de nuevd 
_. luna parte conalderable de los negocios 
T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á 
rUlTDADO EN 1869 
CAPITAL PAGADO. . 
FONDO DE RESERVA 
ACTIVO TOTAL. . . 
SETECIENTAS T VEINTE SUCTJRSAXES 
CINCTTENTA Y CUATBO EN CUBA 
OFICINA PBINCIPAI.: MONTBEAI., CANADA-
LONDRES: 2 Bank Buildlng. P Inces Street 
NEW TORK: 68 William Streot. 
BARCELONA: Plaza de Cataluña, 6. 
PARIS: 20 Rué du Quatre Septembre. 




rlin»1 a ía» j ua u«in-»u.^° robras Esterl 
Se expiden cartas de crédito para viajeros en Dollars, ^ » 
Francos y Pesetas, valederas sin descu ^t0I.a!^u"or;/.c,ffl_ - interés des« 
En el Departamento de Ahorros seadmiten depósitos a ^ 
peso en adelante. 
HILO CABIiEGBAPICO DIRECTO T PRIVADO ENTRB 
HABANA Y NEW YOBK. 
BTJCUBSAI. PBINCIPAI. DE ZiA HABANA 
Agtiiar, 75, esauina a Obrapia. 
H. UPMANN Y COMPAÑIA 
B A N Q U E R O S 
ESTABLECIDOS DESDE E L A R O 1 8 4 4 . 
Giro» « o b r e todas las plazas comerciales del mundo. 
Cuentas comentes , pagos por cable, ¿ ^ f 0 * ™ * ? y^sobr* 
res, inversiones, cegociaciones de letras, de pag 
toda clase de valores. 
, i rcs aHiaj*1 
B ó v e d a s con cajas de seguridad para guardar va ^ ^ 0 5 -
y documentos, bajo lu propia custodia de lo» 
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ANO L X X X K M A R I O D £ L A M A R B U Diciembre 17 de 1921^ P A G I N A DIECISIETE 
Rechazó a y e r d S e n a d o . . . 
A * la PRIMERA página 
Viene ae ^ 
. a* r que se rechazara la parte 
Cofflislón A r t i c u l a r que no es tá de 
^ x<í el d ic támen. 
erd0»^r Silva defendió el voto 
De 
^0TSedfnSrrumpíó el Dr. Varona 
d e c i ^ que a é l j e . s u c e d í a lo 
T'érez, que pronunció un 
Gonial? HiRcurso. Afi rmó que si 
* sf°or Declaró que los argu-
^ ^ ' i n r Varona no le conven-
"le In t e r ru i " 
.f-frle e  le suc( 
J c o n la del señor Silva. 
915 ,iro de la palabra el doctor 
^ Pérez, que pronunció un 
Go*1*?* discurso. Afi rmó que si 
brillan19 al subir ai Trono dijo 
A p a r t e bien valía una misa, él 
(flQ narodiarlo, exclamando que 
P0^6 Calidad vale bien la dejación 
1» ^ H t e r i o personal. Declaró que 
i6 SJL nue la ley de que se trata es 
él cf* ^ de un acuerdo de los dos 
^ 2 partidos políticos, y por eso 
^ a favor del d ic támen. Debe a 
*>»f*..i0 tratarse de que los ciuda-
3 «e acostumbren a ejercitar 
^ L r e c h o s . J a m á s se debe privar 
^ TiM a ningún ciudadano, porque 
fistocada de muerte es dar una estocada de muerte 
' ! t ^ " p r o y e c t o es de cordialidad 
frtĴ io—dehe de haberla en 
^ = ins puntos y ramas en el que 
^ S d c a al partido l ibera l . No de-
fcf excluir56 por n ingún concepto a 
i6- míe no votaron. 
i-i señor Daniel Compte hab ló a 
r del voto particular exponien-
?T<ias razones en que se apoyaba y 
¡aclarando que el asunto era en 
.Irrtad insignificante. 
r i señor Juan Gualberto Gómez 
«vnunció un elocuente discurso de-
'Stndose partidario de la. g a r a n t í a 
j los derechos electorales para to-
j« ¡os ciudadanos. 
Manifestó que no estaba de acuer-
Jo con el rciterio de sus compañeros 
^Dijo^ue no era partidario de la 
«Mueña ventaja que significaba la 
Probación del voto particular en la 
forma que se planteaba, porque que-
mantener a todos los cubanos en 
, (jerecho que les concede la Cons-
títnción. Recordó su propósi to de 
estar siempre contra las amnis t í a s 
para delitos electorales. 
Afirmó que considera el delito 
electoral tan grave, como el regici-
dio porque privar a la repúbl ica , 
al pueblo, del gobierno que quiere 
elegir, es exactamente lo mfsmo que 
¿ar muerte a las mona rqu í a s , al 
Bey. que sería con la adhes ión y el 
respeto de los súbd i tos . 
Manifestó que se debía guardar 
ilempre gran respeto a los derechos 
de lo sadversarlos políticos y que 
había que tender a la cordialidad 
para consolidar ía nación definitiva-
mente. 
Expresó que había sido uno de 
los políticos que más se esforzaron 
por hacer la Liga, y que se veía en 
el duro trance do hallar en pugna 
ra criterio personal de hombre pú-
blico, de ciudadano y de patriota 
contra los intereses de sus correli-
jionarios y amigos, contra la con-
•eniencia de los partidos coaliga-
dos. 
Habló después el señor Aurelio 
Ahrarez. exponiendo los argumentos 
qie le Inclinaban a apoyar el voto 
particular. Expuso ordenadamente 
sus puntos de vista sobre el proble-
ma que se había planteado y sostu-
to que el partido conservador no 
podía admitir una fórmula que era 
contraria a los intereses políticos de 
la agrupación. 
Dijo que era su criterio que exis-
tiese la mayor cordialidad; pero que 
estaba en el deber de defender la si-
tuac ión política de los conservado-
res. 
Afirmó que la inscripción por me-
dio de delegados se prestaba a l frau 
de y se extendió en consideraciones 
sobre la conveniencia de que se 
aprobara el voto particular 
Volvieron a hablar después los 
señores Varona Suárez y Gonzalo 
Pérez , sosteniendo sus opiniones. 
Puesto a votación el voto particu-
lar, fué aprobado por catorce votos 
contra cinco. 
Votaron en contra los señores 
Gonzalo Pérez. González Clavel Va-
rona Suárez. Castillo y Juan Gual-
berto Gómez, que. por primera vez 
se desligó de la L iga . 
Los liberales se retiraron del sa-
lón . 
Explicó su voto el doctor Dolz. en 
un discurso que la falta de tiempo 
y de espacio no nos permite dar a 
conocer. 
Volvieron los liberales al s a l ó n . 
E l doctor Gonzalo Pérez quiso 
contestar al doctor Dolz y exponer 
la posibilidad de una enmienda. 
En resumen: se" aprobó el voto 
particular siguiente, con una en-
mienda al ar t ículo V.. que restringe 
al número de tres, los delegados que 
puede designar el Ejecutivo Muni-
cipal: 
Los Senadores que suscriben, 
miembros de la Comisión Especial 
nombrada para el estudio y dictá-
men del Proyecto de Ley procedente 
de la Cámara de Representantes, 
encaminada a más de otros extremos 
al de suspender la reorganización 
de los Partidos Polít icos prevista y 
ordenada por el Art iculo 2 8V del 
vigente Código Electoral, no confor-
me con el criterio sostenido por la 
mayor ía de sus compañeros de Co-
misión, respecto de todos los par-
ticulares a que alcanzan dicho Pro-
yecto de Ley, formulan el siguiente: 
VOTO PARTICULAR 
Aceptando los ar t ículos primero, 
tercero, quinto sexto y noveno del 
Proyecto de Ley con la misma re-
• dacción que le ha dado la Cámara 
de Representantes. 
Aceptando el ar t ículo segundo de 
• dicho Proyecto de Ley si bien susti-
tuyendo la frase "el ar t ículo 285 del 
| Código Electoral vigente" que figura 
al final del pár rafo primero de" dicho 
ar t ícu lo segundo por la de "el Có-
digo Electoral vigente"; en a tención 
a que de esta manera resulta más 
: amplio el precepto evi tándose así 
I cualquier entorpecimiento por omi-
'Sión en el funcionamiento de los 
, Comités Ejecutivos. 
Modificando el Art ículo cuarto 
I del Proyecto de Ley que nos ocupa 
y sustituyendo la redacción dada al 
mismo por la C á m a r a de Represen-
tantes con la siguiente: "Ar t ícu lo 
cuarto.—El ar t ícu lo 287 del Código 
! Electoral vigente, queda rá redactado 
en la siguiente forma: "Ar t ícu lo 287 
•—Ningún funcionarlo no electivo, 
'de los que perciban sueldo o re t r ibu-
; ción del Estado, la Provincia o el 
Municipio, podrá ser Delegado a una 
; Asamblea Polí t ica, excepto el Cate-
jdrá t ico por oposición de estableci-
t miento oficiales ni tampoco n ingún 
1 empleado de carác te r nacional, pro-
vincial o municipal, pero aquél lo? 
electores que habiendo sido nombra-
dos para formar parte de un Comité 
Ejecutivo, hubiesen con posteriori-
dad aceptado un cargo retribuido 
por el Estado, la Provincia o el 
Municipio, y en ese caso se encon-
traren al promulgarse esta Ley, po-
d r á n continuar en el desempeño de 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A 
t 
E . P . D . 
E L S E 5 Í O R 
M A N U E L G 4 R C I 4 V I L L A R E L Y 
íEFE DE A D M I M L i m A C T O X D E PRIMERA CLASE DE L A 
ADMINISTRACION M U N I C I P A L DE ESTE TER-
MINO. 
Y dispuesto su engorro para las cuatro p . n i . del d ía de 
hoy, el Alcalde que su c r ibe invi ta a los señores Concejales y 
» los funcionarios y omi Vados del Gobierno Municipal para 
que oe sirvan acompaña i el cadáver desde la casa mortuoria, 
Avenida Diez de Octubre número 520, al Cementerio de Co-
lón; por cuyo favor les q u e d a r á agradecido. 
Habana, 17 de diciembre de 1931. ' 
M . VILLEGAS, 
Alcalde Municipal . 
dicho cargo ejecutivo, hasta la reor-
ganización de los Partidos Polí t icos. 
No podrán serlo, en n ingún caso, los 
que tuvieren antecedentes penales 
de los mencionados en el Ar t ícu lo 
59". 
Con esta redacción si bien provee-
mos a sortear dificultades surgidas 
en la práct ica y experimentadas en 
la aplicación de la Ley, mantendre-
mos en cambio el principio que so-
bre este punto informa el Código 
Electoral vigente: impedir que las 
Asambleas y Comités Ejecutivos es-
tén formados por funcionarios o em-
pleados públicos retribuidos. 
Suprimiendo el Ar t ícu lo sép t imo 
del proyecto de Ley por el que se 
deroga el pár ra fo segundo del ar-
tículo 339 del Código Electoral, da-
do que, a nuestro juicio, no hay una 
razón fundamental que abone esa 
medida. 
Suprimiendo el Art ículo octavo 
del Proyecto de Ley por el que se 
suspenden las disposiciones del A r -
tículo 217, Apartado " D " del Vigen-
te Código Electoral, en a tenc ión a 
que. si bien opinamos que la estric-
ta observancia de ese precepto pue-
de favorecer la oportunidad de for-
mular acusaciones de dudosa mora-
lidad, creemos que la suspensión del 
mismo significaría sancionar de an-
temano el empleo do medios ilícitos 
por los candidatos a cargos electi-
vos. 
Suprimiendo ú l t imamen te la Dis-
posición Transitoria del Proyecto de 
Ley por las razones siguientes: 
Por que la inscripción del elector 
debe ser siempre un acto personal 
individual no delegable. según esta-
blece el ar t ículo 81 del Código Elec-
toral vigente. 
Por que, de seguir el procedimien-
to que establece la Disposición Tran-
sitoria de realizarse la inscripción 
por mediación de apoderados entra-
r í amos nuevamente en camino de 
falsear la veracidad y exactitud de 
los Registros Electorales. 
Por que. de igual manera el acto 
de afiliación a un Partido Polí t ico, 
debe, como dispone el Código Elec-
toral , de ser siempre un acto per-
sonal del individuo interesado, y no. 
como se pretende, realizable de of i -
cio por una Junta Electoral. 
Por todo lo cual proponemos al 
Senado acuerde aprobar el Proyecto 
de Ley. a que nos referimos, en la 
siguiente forma: 
PROYECTO DE L E Y 
Art ículo L—Los Partidos Pol í t i -
cos, inscriptos como tales, en el Re-
gistro que lleva la Junta Central 
Electoral, de acuerdo con lo dispues-
to en el Art ículo 281 del Código 
Electoral vigente, ya sean Munici -
pales, Provinciales o Nacionales, no 
e fec tuarán la reorganización esta-
blecida en el Art ículo 288 y siguien-
tes del citado Código, para formu-
lar las candidaturas correspondien-
tes a las elecciones de primero de 
noviembre de m i l novecientos veinte 
y dos. 
Art ículo I I . — E l Comité Ejecutivo 
de cada Asamblea Municipal, Pro-
vincial o Nacional, a que se refiere 
el a r t ícu lo anterior, a sumi rá todas 
las funciones que competen a cada 
una de sus respectivas Asambleas y 
en su consecuencia acorda rá y pro-
pondrá las candidaturas para los car-
gos municipales, provinciales o na-
cionales que fueren procedentes y 
cumplirá 'os deberes y funciones que 
señala a 'ias Asambleas el Código 
Electoral . igente. 
De acuerdo con lo establecido en 
el pár ra fo tercero del a r t í cu lo 284 
del Código Electoral, a los efectos 
determinados en la presente Ley, el 
Comité Ejecutivo de cada Asamblea 
se compondrá de la totalidad de los 
miembros elegidos para integrar d i -
chos Comités, tanto los Vicepresi-
dentes como los Vicesecretarios, V i -
cetesoreros y los miembros ex-oficlo 
a quienes se refiere la Ley de 11 de 
junio de 1921, todos los que t e n d r á n 
voz y voto. 
Art ículo I I I :—Se autoriza a los 
Comités Ejecutivos Provinciales de 
los Partidos Nacionales reconocidos, 
que hubieran obtenido en las elec-
ciones generales ú l t imas o sus com-
plementarias, cargos de Represen-
tantes por lo menos, en tres Provin-
cias, para que puedan designarse las 
personas que sean necesarias para 
constituir los Ejecutivos Municipa-
les, en aquél los Términos donde por 
cualquier causa no existieran en la 
actualidad. 
Esas personas h a b r á n de ser ne-
cesariamente electores del Munici -
pio, y los Comités así constituidos 
t e n d r á n la represen tac ión del Par-
tido de que se trata, hasta que con 
arreglo a la Ley deba precederse a 
su reorganización. 
Art ículo I V : — E l Art ículo 2 87 del 
Código Electoral vigente, q u e d a r á 
redactado en la siguiente forma: 
! "Ar t ícu lo 287 .—Ningún funciona-
rio no electivo, de los que perciban 
sueldo o re t r ibución del Estado, la 
Provincia o el Municipio podrá ser 
Delegado a una Asamblea Pol í t ica , 
excepto el Catedrát ico por oposición 
de establecimientos oficiales, n i tam-
poco n ingún empleado de ca rác te r 
nacional, provincial o municipal, pe-
ro aquél los electores que habiendo 
sido nombrados para formar parte 
do un Comité Ejecutivo, hubiesen, 
con posterrioridad aceptado un car-
go retribuido por el Estado, la Pro-
vincia o el Municipio, y en ese caso 
se encontraren al promulgarse esta 
Ley, podrán continuar en el desem-
peño de dicho cargo Ejecutivo, hasta 
la reorganización de los Partidos 
Polí t icos. No podrán serlo, en nin-
gún caso, los que tuvieren antece-
dentes penales de los mencionados 
en el a r t í cu lo 5&". 
Art ículo V.—Las vacantes qu© 
existan o que ocurran por renuncia, 
muerte o incapacidad, en los respec-
tivos Comités Ejecutivos, se rán cu-
biertas libremente, por el propio Co-
mité Ejecutivo reunido en funciones 
de Asambleá , excepto el caso en que 
los Delegados de un Término Muni -
cipal, al constituirse en Ejecutivo 
Provincial tuviesen sus actas impug-
nadas u objetadas en alguna forma, 
y por v i r tud de la cuál no tomaron 
parte en la elección del mismo, en 
cuyo caso se cubr i rán dichas vacan-
tes con los Delegados que designen 
el Ejecutivo de dicho Municipio. 
Ar t ículo VI .—Las candidaturas 
que se formulen de acuerdo con lo 
dispuesto en los ar t ículos anteriores 
por los Comités Ejecutivos de cada 
Asamblea de los Partidos Polí t icos 
a que se contrae esta Ley, f igu ra rán 
en las boletas oficiales, y quedan en 
suspenso, en cuanto se opongan al 
cumplimiento de la presente Ley, 
los a r t ícu los 113, 115, 290, 291 y 
29 4 del Código Electoral vigente. 
Los modelos 33, 34 y 35, se ajus-
t a r á n a las disposiciones de la pre-
sente Ley. • 
Art ículo VII .—Esta Ley comen-
zará a regir desde su publicación en 
la Gaceta Oficial de la Repúbl ica y 
sus preceptos sólo serán aplicables 
y t endrá eficacia y valldéz hasta la 
te rminación de las elecciones de p r i -
mero de noviembre de 1922. 
Palacio del Senado, Habana, d i -
ciembre 15 de 1921. 
Daniel Compte, Adolfo Silva. 
nen esta Inst i tución, se se rv i rán con Cuba entera vive en un gran momen- Los últimos del 3 ttP ^ 
curr i r a la manifes tación que ten- to de su historia; y el próximo p ie - I Los primeros del 4 por i - « 
d rá lugar el domingo, d ía 18 del bisclto de todo su Pueblo en supre- | Los segundos del 4 por iou a »o^a 
* ofrecido. 
Los primeros del 4V¿ por 1°° • 
Los segundos del 4*4 por 100 * 96.*U 
Los terceros del 4 Vi por 100 a 98.M* 
Los cuartos del 4 Vi por 100 a 97,11* 
Los quintos del 3 por 100 a 100. 
Los qunitos del 4% por 100 a 100.M* 
corriente en favor de los intereses mo acto de ruego, lanza ante el Mun-
do Cuba. ¡do, la af i rmación de su derecho y de 
E l punto donde deberán reunirse su potente nacionalidad en la vida 
los socios de eesta ag rupac ión es j económica de las Naciones, 
el local del Centro Asturiano, a las! Todas las Ciudades de Cuba se 
'doce y media meridiano, para des-'agitan en vibrante cminiOBwm, y m 
de al l í salir con el estandarte. 
Manuel Sierra, secretario. — In« 
daledo Alvarez, presidente. 
U N L L A M A M I E N T O 
A todas las socias del "Club Fe-
menino de Cuba", a todas las Aso-
ciaciones de mujeres, y a las mujeres 
I todas, sin dist inción, decimos: tle-
< nes el deber de asistir a la manife»-
• tación del Domingo como protesta 
1 de la Ley Fordney. Como madre, co-
' mo esposa, hi ja , hermana o novia, 
i debes unir tu protesta de mujer 
. consciente, a la de los hombres. Eres 
Ivlda y corazón, defiende a los tuyos! 
: Ellos son tu patria, y con ella pere-
I cerán si no se anula esa ley ruinosa 
' para Cuba. 
Ven y marcha con la mente en 
{alto, f i ja en la blanca estrella de 
1 nuestro rojo t r i ángu lo . . 
Club Femenino de Cuba. 
manifestar su civismo, para recla-
mar un derecho sagrado de vida, 
que se trata de postergar. 
Los italianos de Cuba no pueden | 
permanececer insensibles ante el g r i - , 
to de dolor que de todas partes de la ' Cuh& Exterior 4% s. de 1949. * 
Isla se va a levantar con poderosa j Havana Eíectrlc Cons. 5a 1952, 
unanimidad; el peligro económico mxiBKloK 5^ 19A9 ofedo. -
E L I f f l E R C A D O D E N E W Y O R K 
Cont inúa en la U L T I M A pág ina 
I N F O R M A C I O N M E R C A N T I L 
Francos «uizos 
Demanda • 19.42 





UNION L i r a s 
Demanda 
Cable . . . 
4.54% 
4.55 
M a r c o s 
Demanda 
Cable . . . 









I m p u l s a d o s p o r . . . 
Debidamente identificada esta So- ! 
iCiedad con los elevados fines que se ! 
| persiguen en la grandiosa manir'es-
• tación que ha de llevarse a cabo en , 
. esta ciudad el próximo domingo 18, 
' organizada por la "Asociación de 
| Hacendados y Colonos" para protes-
i tar contra la Ley Fordney ha resuel-
j to esta Presidencia Invitar por este 
¡ medio a todos nuestros asociados a 
i que pasen por nuestra Secre tar ía , a l-
tos del Centro Gallego, el menciona-
! do domingo 18, a las 7 de l a m a ñ a n a 
a f in de tomar las disposiciones con-
venientes para concurrir con nuestra 
I bandera, con lo cual cumplimentare-
I mos debidamente la invi tación hecha 
| por el señor Narciso Maciá, presi-
I dente del Casino Español de la Ha-
bana. 
Esperamos p r e s t a r á n su concurso | Ultimo préstamo 
decidido por tratarse de una protesta I Aferré '. 5 V4 
Cuba R. R. 58. de 1952. 
Cuba Exterior Ss. de 1904. 
Cuban American Sogar. 
Ciudad de Burdeos. . . • 
Ciudad de Lyons 5s. • » 
Ciudad de Marsella.. • . 









American Sugar. . . 10400 
Cuban Amer. Sugar. . 1000 
Cuba Cañe Sagar. , . 4700 
Id. id. pref. . . . , 1900 









BOLSA D E M A D R I D 
MADRID, diciembre 16—(Por la Preña» 
Asociada). 
Esterlinas ~« 23.32 
Francos 54.3ft 
BARCEIXDNA, diciembre 16 
DO LLAR €.99 
i C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
Bonos 16 — (Tar la 
Ofertas de d inero 
Viene de la PRIMERA página 
AUTOMOVIL AEREO CLUB 
DE CUBA 
Esta Sociedad automovil ís t ica ha 
invitado a sus miembros para la 
manifes tación del domingo próximo 
y que pa r t i r á del parque Maceo a 
las dos de la tarde. 
El señor Andrés de Terry, presi-
dente del Automóvi l y Aereo Club 
nos ruega comuniquemos a sus com 
pañeros de directiva y socios que 
deberán reunirse en la casa-club. 
Malecón 40, bajos, a la una y me-
dia de la tarde, para de allí d i r i -
girse al punto de partida de la ma-
nifestación. 
En el Automóvil y Aereo Club de 
Cuba se e n t r e g a r á n las insignias a 
los que concurran. 
Se suplica la puntualidad. 
—a todas luces—justa y legal, y de 
cuya so luc ión—ta l vez dependa—• 
un bri l lante porvenir para esta be-
l la Cuba. 
Unión Luccnse, 
CUERPO D E SALVAMENTO 
MACEO-GOMEZ 
De orden superior, cito al personal 
de este Cuerpo, de uniforme comple-
to, el domingo día 18 del corriente, 
a las 12 m. en punto en Campanario 
235. 
C. Negret, Capi tán . 
CLUB ATENAS 
Habiendo acordado la Junta d i -
rectiva de esta Asociación que to-
dos sus miembros concurran a la 
gran manifestación pública con que 
el país ha de exteriorizar su protes-
ta unán ime contra la ley Fordney, 
ruidsa para' la vida económica de 
Cuba, por la prsente se reitera a 
todos los señores asociados la i n -
vitación que les ha sido dirigida a 
domicilio para qu asistan el próxi-
mo domingo, día 18, a la una de la 
tarde, al edificio social, con el ob-
jeto de salir, desde dicho lugar, a 
ocupar el puesto que tenemos seña-1 
lado en la referida manifes tación. I 
En consecuencia, el que suscribe,' 
espera que todos .nuestros asociados! 
cumpl i rán con el deber que les vie-j 
n Impuesto en defensa de los v i -
tá is Intereses de Cuba que se en-| 
cuentran amenazados. 
Habana, 17 de diciembre de 1921 ¡ 
D r . Mlguei Angel Céspedes, 
Presidente. 
A L A COLONIA I T A L I A N A 
Frente al peligro de un total de-
sastre económico que nos amenaza. 
RBW YORK diciembre 
| Prensa Aaocidaa). 
Del gobierno Activos Pesetas . . . » 14. 
Ferroviarios Irregulares j _ _ _ _ _ 
BOLSA DE P A R I S 
PARIS, diciembre 16. — (Por la Prensa 
Asociada). 
Precios pesados. 
Renta francesa del 3 por 100 a. 54.TS 
francos. 
Cambio sobre Londres a 53.35. 
Empréstito del 5 por 100 a SO.20. 
E l dollar a 12.84 francos. 
La mas alta 
La mas baja 
I Promedio 
Aceptaciones de los bancos 
Giros comercial, de S a 
P r é s t a n o s 
Firmes 
Montreal 92 9116 
Suecla 24.50 
Grecia ' 4.22 
Noruega 15.20 lqNDRES. diciembre 16—(Por la. Pre»-
B 0 L S A DE LONDRES 
Argentina 3a. 37 
Brasil 13.12 
Dinamarca, descuento 19.35 
Suiza 19.42 
. 60, 90 días y 6 meses de C, a & ^ por 
100. _ 
C 0 T 1 Z A U 0 N D E L O S BONOS DE 
L A U B E R T A D 
NEW YORK diciembre 
Prensa Asoctaaa>. 16 — (Por la 
Los últimos del 3^ por 100 a 95. 
Precios sostenidos. 
Consolidados, 50*4 
EmpitsUto Inglés del 6 por dente • 
91. 
Del 4% por 100 a 82<4 
F. C. Unidos de la Habana. 44 Vi 
Plata en barras, 35% 
Oro en barras. 98 chelines 10 peniques. 
Préstamos a 2% por 100. 
Tipos de descuento a corto plazo, 3̂ 4 
y a 90 dias a 3% 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 
A L Q U I L E R E S 
CASAS PISOS 
H A B A N A 
1 • 
y 6, Reparto La Sierra. Propietario en 
Marlanao, Tejar Toledo. Señor D. Juan 
Fiol. Telófono 1-7375. 
50407 31 dlc. 
ESQUINA EN V E N T A 
H A B I T A C I O N E S 
ü A M N A 
SE S O U C I T A 
Personas que tengan goteras en los ta-
jados o azoteas de sus casas para re-
comendarles «1 uso de SELLA TODO. 
No se necesita experiencia {.ara apli-
carlo. Pldanoi» folletón explicativos, los | 
remitimos gratis. CASA TUl lULL. Mu-
ralla, ¿ y i. Habana. 
En Aramburo y Animas, se alquila mo-
derno piso alto. Tiene sala, comedor, 
tres habitaciones, baño y cocina. La 
llave en ía esquina. Informan sn due-
ño, en Manzana de Gómez, 260, de 
10 a 12 y de 3 a 5. 
; ' >.' 20 dlc. j 
Vrge vender antes del día 24, la casa 
Angeles número 81, esquina a Gloria, 
de altos, moderna, con establecimiento, 
iiilde 106 metros, retnando actualments 
I 100 pesos, sin contrato. Precio 13.500 
I pesos. Informan en Consulado, número 
j 11. de 12 a 2. • 
T E R R E N O l Í E ESQUINA 
Se venden 700 metros, dando a dos es-
™ Wn7KAI.r.A, 61. ALTOS, SE A I ^ Quinas, en la cal l^ de Fábrl^ca equina 
quilan dos espléndidas hahltaciones 11 >• calzarla de Concha y tábrica^ es-
amuebladas, juntas o separadas. Casa f<l»1,,n» ayina,T S0" ™ " e £ 2 L . f - J ¿ f 
pequeña, tranquila de moralidad. Ba calle de Fabrica. Informan en Consulado, 
piden referencias. | "v»,® « 1 a ¿• 
50443 22 dlc. 
I. t l * O'BEIZiI.T, 88, ALTOS, SE AL-l i quitan habitaciones amuebladas pa-
ra hombres solos. 
30442 20 dic. 
50438 19 dic 
SOLARES YERMOS 
EN COrTSULAUO, 130, ALTOS, SE AI»-quilan dos habitaciones con toda 
asistencia y comida excelente. También 
se admiten abonados*a la mesa. 
50435 26 dic. 
50431 S E N E C E S I T A N 
IT» SOLAR COK SOS CUARTOS TA-) bricados de madera, cedo la opción 
I cr 400 pesos en la calle Tejar, entra 
15 y 16, cuarta Ampliación del reparto 
I.awf>n. Informa: Andrés L. Ferrer, 
J^stis del Monte. 5, altos. Teléfono, nú-
nu-romero M-3327. 
50436 19 dlc 
S A N M I G U E L , 6 3 . 
F U N E R A R I A D E l a . C L A S E 
A L F R E D O F E R N A N D E Z 
T E L A - 4 3 4 8 . 
A LOS VETERANOS DE L A I N D E - , 
PENDENCIA 
Invitados por la Asociación de 
Hacendados y Colonos a una mani-
festación a la cual se asocian todas. 
. las fuerzas vivas del país, nosotros 
¡ debemos prestarle nuestra coopera-
ción ya que se entiende por ios ele-
' montos económicos que ello ha de 
. contribuir a resolver la crisis por-
que atraviesa la nación. 
1 Por tanto, suplico a todos los 
I compañero* que puedan concurrir, 
! que se r e ú n a n en el lugar y hora 
señalado por la Comisión organiza-
dora de dicho acto. • 
Habana, diciembre 16 de 1921. 
Emi l io Núñez, Presidente del 
Consejo Nacional de Veteranos de 
la Independencia. 
NVptuno, 22, altos, se alquila para ofi-
cinas, bufete o estadio. Puede verse > 
de 1 a 3, en días hábiles. Informan 
en los baios. 
ES i A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
21 dic 
Se desea alquilar grande local almacén 
en el ban o de Egido, a Oficios, entre 
Sol y Obrapía. Diríjanse al Apartado 
K I A Ü A S D t H U N O 
Y M A N E J A H O R r 
En Aguila, 19, segundo piso, se soli-
cita una criada para hacer la limpie-
1 
C a VENUE UNA BODEGA SOIiA EIT 
O esquina, su duefto informa en la miiQ 
ma. sin intervención de corredores. Saa 
Francisco y 11, Víbora. Se da barata. 
50426 19 dic. 
2469. 
&0422 19 dic 
t 
E - P - D -
L a S e ñ o r a 
A D E L A R I V E R O D E L E C O U R S 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su ent ierro para e l d í a de hoy . a las cuatro y inedia de la tarde los que 
uscnben, en su nombre y d e m á s famil iares, ruegan a las personas de su amistad que se 
concurr ir a la casa mor tuo r i a , calle M y 2 1 . altos. Vedado, para a c o m p a ñ a r el ca-
Ver al Cementerio de C o l ó n , favor que a g r a d e c e r á n eternamente. . 
Habana. 1 7 de d ic iembre de 1 9 / 1 . 
E M I L E LECOURS 
E M I L E LECOURS ( h i j o ) . 
A LOS CHAUFFEURS.—AVISO 
Debidamente autorizado por la 
Comisión organizadora de la mani-
festación en contra de la Ley Ford-
ney, avisamos a los chauffeurs que 
se hayan inscripto para la manifes-
tación del domingo por los señores 
Piloto, Eugenio F . Carri l lo y Ma-
nuel Cornuda, se sirva pasar hoy, 
sábado, desde la una de la tarde, 
hasta las once de la noche, por la 
Unión Sindical de Chauffeurs, sita 
en Salud y Cerrada del Paseo, para 
que se provean de la tarjeta que les 
ha de designar donde han de pres-
tar sus servicios. 
Lo que se hace público para ge-
neral conocimiento. 
Por la Comisión: 
Eustaquio Pi loto; 
Eugenio F . Carri l lo. 
Manuel Cemuda. 
Escobar, Í0, antiguo, bajos, se alquila 
hermosa casa, dos patios, cinco cuar-
tfvs, sala, saleta, comedor, etc. Precio 
150 pesos, meses en fondo ofiador sol-
vente y un mes adelantado. Barrio 
verdaderamente de familias, t ranvía 
en la esquina, entre Neptuno y Con-
cordia. Llave en los altos de al lado. 
Informan en el teléfono F-5514, Ve-
dado 15, ««ntre 2 y Paseo. 
60415 21 dlc. 
SOLICITA UNA CKT|.DA COIT bu»-
O ñas rei^renciaB, para cocinar y l im-
piar una casa chica en la Víbora. Suel-
do 35 pes-̂ s y ropa llmp^i. Milagros, en-
tre Saco y San Antonio, Villa Lulsita. 
;;0443 19 dic._ 
SE SOLICITA UNA CRIADA ESPA-flola que sea llmpl. para los queha-ceres de la casa. Sueldo 35 pesos. Calle 
2T, entre 6 y 8, Vedado. 
C;0430 19 dlc. 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
IGLESIA DE BELEN 
El lunes, 1C, la Congregación de San Jo-
m¿ tendrá, sus cultos mensuales. Mise, 
comunión, plática y Junta. Empieza la 
misa a laü ocho de la mañana y en ella 
so repartirá un opúsculo muy intere-
sante. 
Para cumplir con San José deben aaia 
t!r todas ¡as celadoras y socias. 
V A R I O S 
SE A L Q U I L A N CASAS 
(Vt-dado, con muebles). 
C-Ule 8. 2|c b. c etc 
Linca, 14'c 2 b c. de g. garage. 
Calle E, 8Jc, 2 b. c. garage. . . . 
(Vedado, sin muebles). 
Calle C. 4|c 2 b. c. garage. . . . 
Calle E, 71c 2 b. O; '¿as 
Calle B, tic 2 b. c. gas 
(Mabana, con muebles). 
Malecón, 2|c b. c. de gas. . . „ 
I-ealtad. 2lc b. c altos 
Veptuno, Ule b. c. de gas. . . . 
C;í8a y comida, Hnhana y Vedado 
dyde 104 pesos V ra arriba 
(Kabans* •'(» muebles) 
Acosta. casa grandes con ^nuchos 
cuartos y varios baños. . . . . . 
rvíbora sin muebles). 
A. Zayas, ó|c 2 b. c. gas garage. 
(Víbora, con muebles). 
San Mariano, de lujo, 3ic garage. 
Tejar Ba'Jsta 2|c c. b. flores. 
(Cerro, sin muebles). 
Calle Rosa, 3|c 2 b. c gas. . . 
AVISO: ORAN OPOBTUNIUAD: CON poco «Uñero se solicita un socio pa-ra quedar al frente de tres tarimas en 
f l mercado Unico. SI quiere ver al due-
fto, en Zanja, 107, de 1 a 4. Jregunte por 
Alvarez. 















S E O F R E C E N 
flUEBLES Y PRE1 
7 a t e n c i o n ! 
Líame al M-6773, que por un módico 
precio le arreglan sus muebles, por 
ntuy finos que sean.u Se hacen traba-
jos de carpintería y se envasan mue-
bles. S. Fernández. 
5043S 19 dic 
S E R V I C I O F U N E B R E D E 
M A T I A S I N F A N 
O f i c i n a y E s c r i t o r i o : L a m p a r i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 . 
TJXlOy CASTELLANA DE CUBA 
Consocios: No será un secreto pa-
ravosotros la manifes tación que el 
domingo 18 ba de celebrarse en es-
ta capital, a la que, por la Comisión 
organizadora, hemos aido Invitados 
y señalado el lugar que en el orden 
colectivo hemos de ocupar en la 
misma. 
i Con ta l motivo, y a f in de que 
I esta Sociedad esté representada 
jcual corresponde, dada la premura 
del tiempo, por este medio os cito 
•para que el mencionado día 18, a 
las doce meridiano (ho»a f i j a ) , nos 
reunamos en nuestro local social. 
Monte 43, altos, para de all í d i r i -
girnos al sitio indicado. 
Un ruego que os hace vluestro 
presidente, 
Narciso Merino. 
SE NECESITAN CASAS 
Para familias americanas y cubanas. Con 
muebles, desde $S0 a $200 al mes. 9in 
muebles, desde $S0 a $300 al mes. Vedado 
o Habana, etc etc 
LtEERS AND COMPAXT, O'REILLY 
91|2, TEL. A13070. 
C10200 2d-17 
G U A N A B A C 0 A , REGLA Y 
C A S A - B L A N C A 
VXQUHaO EN SEGIiA, CAXiIjE SE Máximo Gómez, 42, .a cuatro cua-
dras del paradero, una amplia casa en 
G". pesos. Llave al lado. Informan en 
Sol, 79. Habana, de 2 a 5. 
r0427 19 dic 
CRIADAS DE M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
OrRSCE UNA JOVEN ESPASO-
O la par.i criada de manos o maneja-
^ora o limpieza de habitaciones. Infor-
man en Dos y Linea, a todas horas. Te-
léfono F-1331. 
504?|! 19 dic. 
T OVT )7 FENINSUXAS: DESEO CO-
locarme de criada de mano, para ma-
trimonio, <ntiendo algo de cocina. Ten-
pe recomendaciones y sé cumplir con 
m obligación. Informan en San Rafael, 
119. teléfono M.-3300. 
50440 19 dic. 
T W E D O R E S DE LIBROS 
S3 OFKECS JOVEN TENEDOR DE libros, con conocimiento de mecano-
grafía. Dirección: A. Valdés, Campa-
n;trio, 154, Teléfono A-9817. 
r0444 19 dic 
P E R D I D A S 
CE ORATIPICABA A XA PERSONA 
O que entregue en Bernaza, 4, un broche 
d* perlas, perdido en la noche del 15., 
50439 19 dlc 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
CHEQUES E S P A Ñ O L y N A C I O N A L 
i Ccmpro y vendo de todos los bancos, lo 
mismo cantidades chicas que grandes. 
I Hago negocio .en el acto. Manzana da 
GOmez, 3 U. De 8 a 10 y de 2 a 4. Ma-
nuel Piñol. 
I _ g0<37 24 d i c _ 
DINERO PARA COEOCAR EN PEI -mera hipoteca, en la Habana, ten-
i rfo una partida de ocho mil y otra d« 
! cuatro m¡l quinientos pesos y varias 
máa pequeñas. Andrés L. Ferrer. Jesús 
\ de! Monte, 5, altos, teléfono M-3727 
| 50436 ig dla 
U R B A N A S 
V A R I O S 
E L CLUB BELMOJÍTIAO 
Todos los miembros que compo-
CE AXQUrLA UN CHALET DE ATt-
C» to y bajo acabado de fabricar. Tie-
ne cuatro cuartos altos, baño, un buen 
pasillo, dos terrazas, escalera de már-
mol y en los bajos pasillo, recibidor, 
sala, saleio de costura o gabinete, co-
medor, buen inodoro para familia y 
cecina, pantry, terraza y portal, toda 
decorada y el teri)3no mide 508 metros 
cuadrados con un buen garage y cuar-
to para el chauffitr. Calle 3a., entre 4 
Í~>UEN NEOOCIO: SE VENDEN O SE y alquilan en lo mejor del reparto 
Santo Suárez. calle Flores, entre Santa 
Catalina y Zapotes, dos casas acaba-
das fle fahrlcar, juntas o separadas, de 
fabrlca(|5n muy sólida y con los me-
jores materiales, apera de la brisa, me-
dia cuadra del tranvía y una del Par-
que, con portal, sala, saleta con colum-
inrs, cuatro cuartos, cuarto de baño com-
pleto Intercalado, comedor al fondo, ser-
vicio de criados, hall, y si necesita ga-
raRe, jardín, etc, también le vende so-
laf al laAo. Tod^ en precio de situa-
ción. Informan i)i las mismas o en 
Compostela,, 129, altos. 
50428 23 dlc 
A R B O L E S 
F R U T A L E S 
Y DE 
A D O R N O 
P L A N T A S 
OE T O D A S 
CLASES 
F I N C A M U L G O B A 
SANTIAGO DE LAS VEGAS 
SUCURSALi 
AGUACATE 5 é . HABANA 
Anuncios i ' A M A " 
P A G I N A DIECIOCHO D I A R I O DE U M A R I N A Dic iembre 17 de 1 9 2 1 
ANO L X X X f X 
C R O N I C A S G E L A V I D A G A L L E G A 
. En Qrense la central t amb ién bus-, en la comunión se aumenta la gra-
! pendió pagos. En vista de esto cuan-
Para el D I A R I O D E L A M A R I N A 
m4a importantes y trascendentales 
en la sociedad, para cuyo desempeño 
es necesaria mayor gracia y m á s cla-
ra lúa del cielo, la cual se da en la 
comunión . 
Quinto, porque tenemos pasiones 
n i paar dejar de comulgar cada dia. , bien: la Iglesia viendo que 
Una salvajada— Desagravioa a Rosa-
lía, — Necesitamos una Escuela de 
Arquitectura. — V * proyecto perjudi-
cial.—Conferencia en Vigo.—Una ga-
llegada, — Exposición de arte. — 
Homenaje al Rey Sabio.—Libros de 
. . Cabanilias.—Otra*! noticias. . . 
cia. t ambién bq aumenta la gloria 
Itos t en ían fondos en la fuerte casa de| En la comunión se dan más fuer-
Simeón García , comenzaron a re t i - aas para obrar bien y cumplir la» 
I rarlos. Pero esta casa hizo un alarde, obligaciones. 
de solvencia. I Se da también más gracia para 
Es sabido que la palabra españo- ' — H a n fallecido: en Ferrol el mó- vencer las tentaciones y librarse del I m á s fuertes y para contenerlas y no 
Jada tiene un significado muy de- dico don Angel Pedreira Vudel ; en, p e c a í o , especialmente de la desho- dejarnos arrastrar por ellas necesi-
presivo. Ese mismo significado t io- . Orense el profesor de la Escuela Xor- neatidad. lames m á s vigor y fuerza de espirv 
nen las palabras baturrada, asturia- mal don Manuel Jorreto M a d r e ñ a ; en; Ahora bien, todas estas razones ¡ tu . 
nada, andaluzada. L a única palabra La Coruña , la señora de Il lade. espo-;Jo mismo son para los hombres que i Sexto, porque tenemos mas oca-
de esta clase que se admite y se sa del señor Divera, 
dice muy natural es la alabra ga-, v i l l a r PONTE, 
llegada, A nadie se le ocurre l ia -
La Coruña, 21 de Noviembre de 1 9 2 l j m a r l e e spaño lada a una danza de r j 
En Santiago de Compostela re-, Granados, ni nadis llama baturrada L I j 
gis t róse un hecho salvaje, más que|a una jota, ni andaluzada a unas ( 
nada fruto de la borrachera y la in- ; sevillanas. Pero, en cambio, dentro 
consciencia, que ha dado pretexto, y fuera de casa, todos llaman ga-
para que mul t i tud de gallegos pro-; llegadas a cualquier clase de mús i -
baran cuán t a es la devoción que, ca gallega. Los de fuera, por igno-
sienten por los valores legí t imos de, rancia. Y la ignorancia no peca . . . 
la tierra. n \ Los de casa por autodesprecio, por p jefa tura del Cuerpo de Po 
Cuatro estudiantes, tres de ellos1, servilismo. Y esto sí que no « e n e U , J ¡ se ha dictado la si 
con te r ráneos nuestros. desgracia-1 perdón de Dios. I gu íen te circular: 
damente, y otro ex t remeño, después Aquella palabra debiera aplicarse! Habana, Diciembre 15 de 1921. 
de uua noche de orgía, borrachos co j exclusivamente a las obras o can-{ geñor Alcalde Municipal de es-
Y si no, vamos a ver las que po 
dr ía is tener. 
Tiempo. Para comulgar una vez a 
la semana" todos tenemos tiempo. Y 
si no lo tenemos podemos y debe-
mos sacarlo. ¿No tenemos que oír 
plisa? pues añad id un poco para 
confesar y un poco más para comul-
gar. Los días de labor, muchos, lo 
confieso, no podréis i r a misa: pero 
/ .cuántos t ambién podréis? Y ¿no-es 
más fácil devoción 
no? 
R U I D O D E 
I N S T R U M E N T O S 




do los hombres, no vai^ 
os obliga a comulgar vor ^ 
una vez al año. bajo pecada ^«¿i 
Tero querer, quiere que P«iU,rW 
mbs mucho más y desea - ulrn-
guemos cada dia. 
¿Es toy pecando diariaim 
de i r a comulgar? 
— ¡Deja de pecar! 
, Pero si los que c o m u W _ 
peores. ¡Oh! eso sí que no es *>,l ^ 
Es una calumnia. En r e « 1 N y | 
¿cuán tas veces comulgare^?1*»» 
mulgad hombres, por lo me" • C». 
vez al mes. Ninguno menoa ^ 
Pero yo os aconsejo que ^ e?-
• para las mujeres; luego los hombres 1 sione» y corremos muchos m á s peli 
I deben comulgar tanto como las m u - , gros de pecar, por nuestra ™ a 5 y Jn-;-f.sot.av^nu cJr¡gt¡an0, y una vez jdQS 
jeres. Las palabras de Jesucristo lo dependencia y clase de vida. ^?!)rf f misa cué cv^sta e? comulgar"' 
| mismo invitan a los hombres que a ! todo para conservar bien la castidad , a misa .que cuesta e 
las mujeres, las de los Concilios y .y la continencia cristiana. | ^Penas cuez^o 
teólogos , lo mismo hablan para los ' séptimo., porque cometemos m á s i3 
varones que para las hembras; * 
j ventajas lo mismo se conceden a 
otros que a ellas. Luego tanto 
mos comulgar nosotros como 
• i á r J » - ? ? t,er'es n l * • * r a z 4 n * l & ^ ¿ 2 S f t 5 T ^ s u w s 
Más bien te pondré yo faaones por ¡.porque cometemos nosotros mas 
las cuales debemos comulgar loa j faltas de sernos comulgar más . Por-
hombres más que las mujeres. ¡ que o las faltas son veniales, y en-
Primero, porque los hombres, que 
cubas, desde la taberna se d i - , clones que tratando de representar: ta Ciudad ha tenido a bien dictar el £l0™08 lo ^e jo r del género humano. 
debemos dar ejemplo; sobre todo, los 
que sois padres a los hijos. 
Segundo, porque, como tenemos 
obligaciones más graves, necesita-
mos para cumplirlas de más í u a r í a 
y gracia de Dios. 
Tercero, porque naturalmente los 
hombres son padres de familia, esplr 
rituales o naturales, y para regirla 
se necesitan más auxilios 
mo -
rigieron al paseo de la Herradura! a Galicia, la ridiculizan o la deseo-; •Decreto que copiado literalmente es 
donde lo mejor que se les ocur r ió , nocen. Son una gallegada, veibigia- Como sigUe: " Habana, Diciembre 5 
fué tratar de destrozar la magníf ica cia, los es túp idos bailes de muchas de 1921, Resultando que muchos 
corona de bronce que los catalanes bailarinas de var ie tés que con la de los Establecimientos que existen 
habían puesto en el monumento de música de Maruxa u otra cometen (en esta Ciudad dedicados a la venta 
la inmortal Rosal ía de Castro. 1 un v i l asesinato ar t ís t ico, moviéndo- de auto-pianos, fonógrafos, rollos. 
No consiguieron su intento, para'se en escena como si tuviesen pul-(discos y otros instrumentos de raú-
fortuna de todos, sino en una pe-'.gas. í s ica hacen funcionar los mismos ins-
queñís ima carta: abollando una, y gallegada es también , una zar-j trunientos constantemente, motivan-
cinta imitada y separando del con- jZuela inti tulada " E l emigrante" que i do la ag lomerac ión de personas en 
junto una pequeña figura que sim-j acaba de estrenarse en Madrid, j portales y aceras, dificultando y a 
boliza la Fama. ¡ anunc iada como de "costumbres ga-^ veces obstruyendo el t r á s i to por esos 
Descubrió el bá rba ro atentado,' llegas" escrita por un escritor y unihjgares.—Resultando: Que en mu-
tonces la comunión es el remedio pa-
ra borrarlas y la medicina diaria de 
nuestros pecados diarios, como dice 
la Iglesia, o son mortales; y en ese 
Que t i señor, aun los homares. ,' leu algo para impedirnos comui I 
f e rvo r . Es un engaño creer que son estas: nuestra soberbia » 
para comulgar se necesita fervor tros respetos humanos, nuestra ^ 
sensible. Basta estar en gracia de 1 reza para todo lo que no sea UteJí 
Dios, y acercarse con a tenc ión y dig-• y negocio. - =J 
nidad. como quien va a una acción ; Hombres, comulgad fretue«u 
importante y seria. Las mejores ' mente. Y, sobre todo, vosotros u 
¿as'o° te" auguro" que el mejor medio ! preparaciones son el cumplimiento nes amados, si queréis conservar £ 
ef medio infalible es la confesión y ¡ de la obligación, una comunión para teros vuestros espíri tus y ¡ M 
c l m u X frecuenUs Si tomas la otra, el oir misa, y el hacer al i r al j vuestras almas, comulgad. ¡ o r ^ S i 
comun»oa irt^ueuieí». cu Qicr,ir,r.0 or^nc pr-! frecuentemente, enmnio-oh _« "IW 
costumbre de comulgar frecuente-mente, ya de j a r á s de pecar mortal-
mente. 
Octavo, porque no tenemos nin-
guna excusa los hombres para no 
Cuarto, porque ocupamos puestofl . comulgar frecuentemente, y tal vez 
Satmasm 
, comnh 
comulgatorio algunos actos de fe, es- co ulgad, si p0dl-
peranza J caridad. La devoción cris-; diariamente. ' * -
tiana es muy sencilla. i Dad comienzo a comulgar, cob*. 
La Iglesia manda que comulgue- rriendo a la Comunión general «Z 
mos una vez al año , eso me gusta a m a ñ a n a a las ocho a. m. ceíebrÜ 
Te gusta lo de la Iglesia? Pues r áu ios Caballeros de Colón del Co* 
que de otra suerte acaso hubiese1 músico de escaso nombre, que cono-
permanecido en el silencio, D. Sal-lcep a nuestta t ierra lo mismo que 
vador García Fe rnández de Bodaño, I nosotros a la China, 
quien tuvo la atención de honrarnos! Gallegada contra la que han pro-
a nosotros l l amándonos a una con-.testado ya varios periódicos galle-
ferencia telefónica con objeto de gos. 
comunicarnos lo sucedido para que, 
lo h ic iéramos llegar sin demora a En la "Casa AméricarGal ic ia" de 
chos casos los citados establecimien-
tos e s t án próximos a Escuelas y 
Oficinas, donde es Indispensable el 
mayor silencio para poder realizar 
sus labores, como t ambién es cierto 
que. en otros casos, los repetidos Es-
tablecimientos se encuentran próxi-
mos a los Hoteles, cuyos huéspedes 
toda la prensa coruñesa, y a la del; la Coruña. se i n a u g u r ó uua Exposl-! se ven impedidos del necesariyo des , 
resto de Galicia. j c i ó n de caricaturas de un joven be-' canso a consecuencia de las molestias 
E l fruto de esta divulgación opor-i tanceiro, Crestar, que ha poco re-? fl116 les produce el constante toque 
tuna fué que mul t i tud de c e n t r o s ' r e s ó de la Habana donde estuvo a l - de los citados instrumentos de m ú s l - | 
regionales y personas de todas l a s ^ ú n tiempo, siendo conocido de la ca--—Considerando: Que es deber de j 
clases sociales se dirigiesen ep pro-1 colonia gallega. 1 esta Alcaldía respetar y hacer que se 
testa airada al Alcalde de Santiago; Entre las caricaturas que mues- i resPetQ> Por igual, los derechos de 
y al Rector de la Universidad, p i - ' t r a a la consideración del público, ¡ to'do3 y cada uno de los habitantes 
diéndoles que tomasen cartas en el las hay de personalidades muy co- de este Té rmino Municipal , dictando 
asunto, castigando a los culpables, nocidas. Indudablemente posee Cres-: 611(5 las disposiciones que sean 
al pronto tiempo que exteriorizaban; tar innegables condiciones para es- P í ' o ^ d e n t e s . — C o n s i d e r a n d o : Que no 
su afecto exaltado y noble por la ¡ t e género de dibujo. Tiene una da - ser ía íus to Prohibir que se toquen 
gloriosa autora de "Follas Novas", j ra visión de la fisonomía humana y instrumento sde música en los esta-
Una comisión de las Irmandadcs alto sentido de lo humorís t ico que 
m M m m m m m 
ABOGADOS Y N O T A R I O S 
bleclmientos dedicados a su venta. 
visitó t ambién al Gobernador Civi l ; pueden, si sigue trabajando con Por cuanto ello les ionar ía los intere-
ses de esos comerciantes, pero sí se 
hace necesario impedir qqe conti-
núen las molestias y perjuicio que, 
con el incesante tocar de esos instru-
mentos de música, en los ya repeti-
dos Establecimientos, se vienen oca-
de la provincia encareciéndole la! constancia y entusiasmo, darle ho-
necesidad de apremiar al alcalde de ñores y renombre, Su conocimiento 
Compostela para que no dejase im- 'de los secretos de la l ínea es positi-
pune hecho tan burdo y vergonzoso, j vo. Y asi acierta a ver casi siempre 
Los cuatro estudiantes — lla- i cuál resulta lo mín imo capaz de dar 
mémosles así aunque nos averguen-j la máxima expresión a cada rostro, 
ce darles tal calificativo—fueron Además de las caricaturas expone 
llevados a la prevención y multados, algunos trabajos "metidos en color", 
condenándolos a reparar por su ¡que prueban que es artista por tem-i rfcílos~ . todes por igual. Re 
Cuenta las aver ías realizadas en la-peramento. 
corona. Es una promesa más para el arte 
Por s uparte el elemento obrero'gallego en fecunda iniciación. 
santiagyiés, en un rasgo de noble: 
sentimentalismo que le honra y que| Ha terminada la impresión del H 
constituye el 
JOSE t K 1 V E R 0 
GONZALO G. P Ü M A R I E G A 
F E U P F ^ R I V E R O 
Abogados 
Aguiar , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 
Habana 
M A N U E L P R U N A L A T T E 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana, 89. Cable: Maprula. Teléfo-
no A-2850. Abogado y Notarlo del Cen-
tro Asturiano de la Habana; de la Caja 
de Ahorros de los gocios del uentro 
Asturiano; de la Cooperativa Reediti-
D R . F E L I X PAGES 
CIRUJANO DE LA QUINTA DB 
DEPENDIENTES 
Cirugía en general 
Consultaa: Lunes. Miércoles y Viernes, 
da 2 y media a cuatro y media. Vir tu-
des, 114-B. Teléfono M-2461. Domici-
lio: Baños, 61. Teléfono F-4483. 
D R . M . LOPEZ PRADES 
Médico cirujano de las Facultades de 
Madrid y de la Habana. Con treinta 
años de práctica profesional. Enferme-
dades de la sangre, pecho, señoras y 
niños. Partos, tratamiento especial cu-
rativo da las afecciones genitales de 
Ií. mujer. Consultas de una a tres. Gra-
tis los martes y viernes Lealtad. 91-93. 
Habana. Teléfono A-ü^26. 
482G8 81 d 
D R . J . M . P A R R A C I A 
Lealtad, 8G. Teléfono M-9098. Ex-Interno 
de los hospitales University and John 
'ophins. cirugía ortopédica, tratamiento 
dt las enfermedades de los huesos y 
articulaciones, deformidades de naci-
miento o adquiridas, mecanoterapia 
Zander completa, reeducación muscular, 
massage, rayos X, a l t i frecuencia. Ho-
ras, de 9 a 11 a. m. y dt 2 a 4 p. m. 
49001 5 e 
PIORREA 
Dr . P A B L O ALONSO SOTOLONGO 
CIRUJANO-DENTISTA 
Plan curativo e inmunizante ni». .~ 
sos semanales. De 8 a l i y "d« 
^ N - m " 6 8 - San Migue1' "5 - U i 
50212 " . . • 1» I 
sionando a las personas ajenas a ese ' cadera de la Habana; .^e. I ^ ? . " 1 ^ " , * 
comercio y con el fin de amparar los : Compaft{a Uri)ana y de constriiccloní8 La Número Uno. Especialista en eriíernc 
I G N A C I O B . P I A S E N CIA 
Director y Cirujano de la Casa, «rx-
lud "La Balear". Cirujano dal Hospital 
P O L I C L I N I C A D E L D R . L E O N ^ ^ t X ^ f l t 
Curación de' las onfermeaades de la piel; ciña y ciruela dentarla modert» ,̂ • & 
DOCTOR A N T O N I O CASTELL 
de estómago e Intestinos. Rayos X. La-1 sus grados. Rayos X. ElectrWdad mfeH. 
trella, número 45. . ca. Estrella, 45. Consultas da i » n 
47388 24 d y de l a 5. • • u 
suelvo: Primero: Que en todo caso, 
los dueños , encargados o personas 
que se encuentren al frente de los 
Establecimientos dedicados a la ven-
ta de instrumentos de música , h a r á n 
mejor acto da sagra-1 bro de versos de Ramón Cabanilias, l cesar Gl toque de 103 citadQS ins t ru-
Seguridad; Notarlo del Centro Monta-
ñés, de la CompaiMa de Vapores cuba-
nos. Viajera Antillana y Compañía in -
dustrial Neptuno. i 
C7504 30<J.-4 
montos cuando se comience a aglo-
merar personas en sus proximidades. vio para Galicia entera, ofrecióse, si i denominado "Vento Mareiro". "La fuese preciso, a recomponer por su'Casa Pueyo" de Madrid fué la encar_. 
cuenta la obra ar t í s t ica estropeada, - cada do editarlo. Con verdadero in - i "17 ? l i0: Todo f tablecimiento de-
dicadb a la venta de instrumentos de 
música que estén situados en las pro-
ximidades de Escuelas, Oficinas y 
Hoteles e s t a r án provistos de un ga-
binete de cristales u otro material 
que impida que el sonido del Instru-
mento que se toca trascienda al ex-
terior del msmo Establecimiento.— 
"Protectora de Artesanos" de la! Aunque se denomina "Vento Ma-
ciudad del Apóstol • acordó organi- | re i ro" el nuevo volumen de poesías 
zar un homenaje a Rosal ía , desig- de Cabanilias que saldrá .a la venta 
nando para ello una comisión inte- uno de estos días , constituyendo un 
grada por los siguientets señores : acontecimiento en la l i teratura re-i 
Nogueira, Gardina, Pasin, Romero, gional, en él figuran bastantes poe-
Taibo García, Ortiz Novo, Culebras, 
DR. A D O L F O BENIGNO NUNEZ Y 
GONZALEZ 
Abogado y Notario Público, Chacón, 31. 
18 e 
dades de mujercB, partos y cirugía en 
genpral. Consultas: de 2 a 4. Giaíis pa-
ra ios pobre*. Empedrado. 60. Teléfo-
no A-2C6S. 
D , . J o s é A . Presno y Bast iony. 
Catedrático de Operaciones de la Fa-
cultad de Medicina. Consultas de 2 a 
5, martes, jueves y sábados. Amistad, 
número 34. Teléfono A-4544. 
C9453 Ind. 28 n 
47076 18 d 
D r . F . H . BUSQUET 
¡Consultaa y tratamientos de Vías Dri-
nunas y Eleciloldad Médica. Rayos X. 
Rayos X. Piel. Enfermedades Seca-etaa. I alta frecuencia > corrientes. MamHqus, 
Dr . A L F R E D O G. DOMINGUEZ 
Dr . J . A . V A L D E S ANCIANO 
Catedrático Titular oor op' -lcl6n. dt a. 
fermedades nerviosas y mentales Mk 
dico del Hospital "Calixto García" SZ 
Idicina interna en general. Especiaim». 
! te: Enfermedades del sistema norvlon 
Lúes y Enfermedades del Coraeiin Coi. 
su1^?: 1 a 3- CI2U.) Prado, 20.'»lto» 
C9689 \ 80d.-lo. 
Tengo Neosalvarsán para 





no A-9203. a 4. 'IblOíono A-*474. 
Telefono A-2a90. 
46509 
A N T O m O L . V A L V E R D E 
Abogado-Notarlo. Manzana de OOmea, 
£24. Apartado de Correos. 737. Teléfo-
no A-4251. 
-.Ma49 16 e 
Valverde Rey y Liste Mourenza. 
Esta comisión, como primera pro-
^ / Í n n ^ »n plazo de Tenemos la impresión de que 'Ven 
to Mareiro" es obra que hab rá de 
videncia, envió un telegrama al se- agotarse muy pronto. 
Jor PiJS y Cadafalch Presidente; Seguidamente, la misma casa edí- ^ ^ ^ 7 ^ m ,an ^ ordenado. 
de la Mancomunidad catalana, d á n - ; t o r i a l , comenzar; a componer otro 
quince días a contar desde esta fe-
cha, para que los Establecimientos 
comprendidos en la segunda de estas 
dolé noticia del agravio y protestan-j l ibro llamado a conseguir un gran j 
do contra el mismo. , éxi to : nos referimos a la leyenda 
Según dijimos al principio, los t rágico-his tór ica, en tres actos, "O 
desperfectos son de fácil arreglo, y Mariscal", teatralizada y recogida 
cometido tan b á r b a r o — haciendo-por el cronista y versificada con un 
bueno lo de que no hay mal que, car iño y un acierto insuperables por; 
por bien no venga—ha servido pa-i Ramón Cabanilias. 
ra probar el amor cada día m á s ' Tanto por su mér'* l i terario, como! 
grande que los gallegos sienten ha-j por su enorme Interés pa t r ió t ico y i 
cía sus glorias legí t imas. 1 po brillantemente trágico de la fábu- | 
La figura de la genial Rosal ía i la, ago ta ráse muy pronto. 
es venerada por todos y ahora, des I 
de distintos puntos de Galicia se en-¡ En este mes cumple un nuevo cen-l 
vían coronas de flores al monuroen-'tenario del nacimiento del Rey Sa- j 
to consagrado a la memoria delbio , que la Academia Española acor-| 
aquella en Santiago. dó celebrar con algunos homenajes. I 
Varias entidades culturales de Ga-! 
Debido a una iniciativa del ero-' licia, por su parte, habida cuenta de 
( f . ) M. Villegas, Alcalde Munic ipa l . " 
Lo que se circula paar general co-
nocimiento y a f in de que, por los se-
ñores Jefes de Estaciones se haga 
cumplir el Decreto qlie se transcribe, 
not i f icándolo a los interesados. 
[ M e a M í m 
A T E N T A I N V I T A C I O N A LOS 
HOMBRES 
Pregunto, amigo mío, ¿eres hom-
bre razonable? ¿es decir, hombre 
que atiendes a razones y que cuando 
ve la verdad obra según la razón y 
no según el capricho, como decimos 
los hombres que suelen hacer las 
mujeres? ¿ E r e s a d e m á s cristiano que 
quiera portarse como cristiano? 
Pues yo te p roba ré que debes co-
mulgar muy amenudo, cada mes, y 
aún cada semana, y aún cada día. 
Todos los días vemos que a la sa-
grada mesa se acercan cien mujeres, 
por cada un hombre. 
¿ E s que comulgan demasiado las 
mujeres? No tal . ¿ E s que los hom-
bres tienen otras reglas para comul-
gar? Tampoco. 
Entonces los hombres ¿deber ían 
comulgar tanto como las mujeres? 
aún más que ellas. 
Las razones para comulgar muy 
frecuentemente son: que as í lo quie-
re Cristo Nuestro Señor, como se do-
plsta que suscribe, un grupo de i n - la mucha estima en que tuvo nuestra 
telectuales y artistas gallegos pro-1 lengua a la que prefirió a todas para 
póónese trabajar cerca del Claus-i escribir sus poesías, propónese tam-
tro .de la Universidad de Santiago bién recordar con actos la cultura' al 
par aque éste tome sus hombros la ; admirable Alfonso X. 
honrosa, fecunda y patr iót ica tarea i Algunas cán t igas del Rey Sabio, 
de hacer todo lo posible para el es- a las que él mismo puso música , se-
tablec imíento de una Facultad t é c - ' r á n dadas a conocer en una velada 
nica en dicho centro docente, a base; en una sociedad coruñesa, 
de una Escuela de Arquitectura. Es- VARIAS NOTICIAS 
to no supone ninguna gollería, des- Ha recorrido las principales pobla-
da el momento que, en Bilbao y Bar-' cienes gallegas dando brillantes con-
celona, desde ha tiempo, funcionan: ciertos el gran violinista Manolo Qui-
escuelas de tal clase con autoridad roga. También actuó en los escena-
para expedir t í tulos con validez of í - i r ios gallegos el admirable Coro Uk;a-
J 4 ! niano, constituido por once mujeres! s in duda 
Las ventajas de semejante escue- y veintitantos hombres que visten so-
la, a simple vista pueden apreciarse, bre las tablas los trajes t ípicos de 
Económicamente , supondrá para su país y que forman un conjunto i n -
erPrV^g0nallUaionira í 1 1 ^ 1 6 , ? 6 in - i suPerado, cantando canciones de la duc^'delos E v a n s e l i o s . ' q u e ' a ¡ í To di-
nuevn ^ Jin!fntud un tierra rutena inspiradas en la mús ica ce la Iglesia, especialmente en el 
moare.n ^ t í f h l P"!? el , popular. Triunfaron en toda Euro-: Concilio de Trento: que as í lo dicta 
5n e l e m e ^ v ^ n n e f e ^ 6 ^ ^ 1 ™ ' pa' 10 aue prueba que un buea coro la doctrina cristiana, y lo afirman 
S d a í I S f Í Í ^ S Í t í i o 61 de trans- d e . c á n t i g a s gallegas sería un acom- los teólogos catól icos : as í lo dice 
^ M ^ S el dad0 en 61 ****** de O z J S S ? o f l l " c r r ó n ^ e T ^ n ^ T e S 
fo sucesivo esaPb?Í?B 9 * J * } S £ a; (Coruña) una interesante conferen-, ción, una cr i . t i f icacón del hombre. 
c?ones ridiculas Í ^ J t U ^ * ^ ^ * SObre la8 enfermeda(iesI Por la comunión se da más gracia 
n l f i 
bien te «u que se eievan. ¡ jandro Cadarso. 
(te tewJTSSfí S ^ f U S S i S i l k - f ^ o i n d - t r i a l gallego don V o r ^ c o m u n i ó n se aumenta la 
esta i n k i a t i í a aue nSs cuno Í hn Angel S;nra' 53 propone i n s t r u i r 1 gloria futura, porque la gloria será 
n o ^ e T X ? r c e ^ d o T q S l ^ l & r T S F L ' A S ^ SÍd0 ,a ^ — 
dejó de ser nuestra para pasar al das pana obreros gimnasio C1nema-
le0s bañistas1111 ^ * * * * * * \ " * * * * * ' coopera t i™, ^ 0 e H c o t 
Anovaru ™« « « ^ « i „ t. 1 tumbrado en estas colonias similares 
ser ob i l ac ión i S S S f t S * ; del Exíranjer0- AHÍ t r a s l a d a r á su ad-
lin S l . t £ S Í ? ! f los gallegos mirable fábrica de calzado que hoy 
i r c u e í í t dé l a p ^ o ^ ^ ^ ^ dar-: i - L a revista N ^ de árense , deul-Sue üenev «norme importancia, cará a Ir landa su próximo n ú m e r o . 
I Se nos anuncia que con tendrá traba-
r , - ; . n j _ I TT' N08 muy interesantes. 
orloP i g Í i " ^ " H ^ h ^ i " / * . ' 0 r t roP° íorrolan<' A n t o j ó P i í i t r o : 
. e rva tu rLm"! I T n y ' ^ r Z , y avaa" l? cono<:lda ^ b W t K « o m e r o 
zada. E l demuestra, cumplidamen 
mea Hrtfptiío- v ^ " . " . o • ' . uienuiica soore las e rer e ades i r la co unión se a á s ¿ r a d a 
^ « l ^ í « ^ í S 2 L Q í f S t ? * ^ 1 . * ! l0S niños ' el ca tedrá t ico de; santificante al que comulga, y la gra-
m ^ e ^ a u e t i elPvan la Universidad.de Santiago don Ale- cia santificante vale más que todos 
uic cu que se eievan. landrn fartar^n 1 1 * 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
D r . C a r l o s G á r a t e B r ú . 
A b o g a d o 
u i a r , 4 3 . T e ! . A - 2 4 8 4 . 
ivan- Hermanos, sucursal de la misma en 
Orense, numerosos c u e n t a í o r r e n t i s -
dical en el 
de él, ya lo demostrara un elocuen 
te dominicof el P. Gerard 
I í 3 " ta8 Para ret lrar 108 * * ^ t o s que al l í 
* I ? 2 L £ ? * * * * f > ' . Antes tenían. Durante una sola macana se 
hicieron pagos por valor de millón y 
-ed io de pesetas. F u é tal la avalan-
a de gente que se p resen tó a r e t l -
Pue3 bien, el señor Ossorio y S a - l S r ^ * • PeSetaS- F u é tal ,a avalan" 
de Orense. y obreros, p roc lamándose de modo 
resuelto por la copart icipación del 
trabajador en los beneficios. Tuvo 
también palabras elocuentes para el 
puerto de Vigo, del que dijo que es 
preciso dotarlo de todos los ele-
mentos modernos. TABt4TAft 
f l O R E S ; : A g ú j a t e 5 6 
E S P E C I A L I D A D E N 
- D a l i a s y Glad io los -
Las mejores del mando y 
a precios baratos. 
<Quíere usted sembrar? 
Pida Catá logo y dénos su 
orden. 
H a b r á stock disponible desde 
NoTicmbrc a Febrero. ^ 
ESTUDIO DK LOS LETRADOS 
J U A N CARLOS A N O R E Ü 
V I R G I L I O L A S A G A 
R A M O N M A S F O R R O L L 
Motarla a cargo de J. C. Anflnau. 
Habana. 35. Telefono 
45579 11 
Dr . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médico de la Casa d» Beneflceticla y Ma-
ternidad. Especialista on laa enferme-
dades de los niños. M¿-dicau y Quirúr-
guía». Consultas: Lo 12 a 2. Línea, en-
tre P y O, Vedado. Teléfono P-4a38. 
CENTRO E L E C T R O 
Corrales, 1?0, altos. Teléfono M-6233. 
Consultas Gratis. Martes, jueves y ei-
budo, de 1 a 5 p. m. Especialistas para 
cada enfermedad. Masaje análisis apli-
caciones de corrientes eléctricas. Rayos 
%. Cirugía. Inyecciones 
para Sffills y Asma. Horas 
rias, preoios módicos. Director: doctor 
J. PlupiiH, e^-lmerno ,i» loa Hospitales 
Dr . R E G Ü E Y R Á 
Dra . M A R I A GOVIN DE PEREZ 
Médlca-Cirujana de la PaculUÍ d» U 
Habana y Escuela Pr&ctiok de PuH 
Especialista en enfermedades d* islf 
ras y partes. Horas d-s consulta, di i 
Tratamiento curativo del artrltlsmo, ¡ a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. Refupio, U 
pial /eczema, barros, etc) reumatismo. | bajos, enere Industria y Ccusulado. T* 
diabetes, dispepslivs hlpcrcorhldrla, en-1 léfonc M-3422. 
terecolltls, jaquecas, neuralgias, rearas 144465 jo 1 
tenia, histerlsmí», parillsts y demás en-1 • . , . 
fermedade.. nerviosas. Consultas: ^ 3 , ^ 8 . ElUestO y Roberto RoiMgOtt 5. Escobar, 152. antiguo. nace visitas 
44462 a domicilio. 
bajos. 
30 n 
Dr . ENRIQUE S A L A D R I G A S 
CatedvátiQí» de Clínica Médica de ta 
Universidad de la Habana. Medicina in 
| Cirujanos Dentistas. De las DnlT8i* 
dadea de Harward, Penaylvanla y H* 
baña. Horas fljaa paia cada dlenu 
! Consultas: de 8 a 1 y de 2 a I , Co» 
Bulado. 19, balrn. Teléfono A-ílíl. 
i r i  r.  l  n n . ai i  . r » * ' f i V í 
Intravenosas; terna. Especialmente afecciones del co-1 WT, AUgUStO Kente y u . 06 ValeJ 
extraordina- ratón. Consultas da 1 a 4. O, entre 16 1 fumiann 
Edmundo G r o n l í e r y G o n i á l e z 
ABOGADO f NOTARIO^ 





Agular, 73, 4o piso Baní 





M . GIMENEZ U N I E R 
FERNANDO O R T I Z 
OSCAR B A R C E L 0 
ABOGADOS 
Ju9n R o d r r d e z R a m í r e z 
ABOGADO "í 
1 Dr . EUGENIO A L E O C A B R E R A 
! Director del Sanatorio Desvernlne-.fUOo-
¡ Especialidad: Enfermedades del pecho, 
¡Tratamiento de los cavos incipientes y 
! avanzados de tuberculosis pulmonar, 
i Consultas y gestiones do nanatorio; de 
2 a 4 San Nicolás. 27. Telífono M-li»0. 
D R . A . G. CASARIEGO 
I CorazOn y Pulmones y hofermedadei 
Caredrático de la Universidad: médico' del pecho exclusivamente. Consultaa: 
tu; vi.siia, especialista de la "'Covadon- ae 12 a 2. Bernaza, 32, bajos. 
y 17. Vedado. Teléfono F-267S 
C9690 30d.-lo. 
D r . M I G U E L V Í E T A 
HOMEOPATA 
DEBILIDAD SEXUAL, est6ma»o • 
Intestinos. Carlos I I I , 209. De 2 » 4. 
C2903 Ind. S ab 
NOTARIO 
falle Habana, 123. Consultas; de f a U a. ra. y de a a a p. m Telefono 
A.-8701. 
C5B48 
D r . A N T O N I O R I V A 
Cirujano dentista. 
DECANO DEL CUERPO FACULTAT1< 
VO DE "LA BENEFICA" 
Jefe de los Servicios Odontolégícoi iá 
Centro Gallego. Profesor de la Uní»» 
sidad. Consultas, de 8 a 10 a. m. 
Para los seflores socios del Ceat» 
Gallego, de 2 a P p. m. días nábM 
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{ra". Ví s urinarias, enfermedades de
señora" y de la Bañare. Consultas: de 
i! a -l- fian luágaro, i]40, bajos. 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del hospital de Eraerccclas 
y del Hospital >Vflmero Uno. Especia-
Dr . R 0 B E U N 
Pial, santrre 7 enfermedades secretaa 
Curación rftplda por sistema modernísi-
mo. Consultas: de 12 a 4. Pcbras, gratis. 
nd. 24 jn 
Dr. LORENZO F R A Ü M A R S A L 
AHOtiADO 
E M I L I A N O IHíAZON 
CORREDOR 
VIgncrsciones Ce vaiores. aamlnlstra-
oión do fincas, Hipotecívs, venta M j ¡ g 
lares en toóos los Reparto^ Mansana 
de Gómer.. ¿12. A-4882. A-Q27?. 
P E U Y O G A R C I A Y SANTIAGO 
NOTARIO PUULIOQ 
G A R C I A , FERR.ARA Y D I V W O 
AboiíadoB. Agular. 71. 5o nli». Teléfono A-2432 pe 9 a 12 a. m. y de 2 a 6 p, 1». 
íi«ta en vías urinarias y enfermedades I Ca,lo <,e Jes"» María, Ul. TelAtoao A-1S%. 
venérea», Clstocopia y cateterismo de ^ y media a a. 
| los uréteres. Inyecciones de Neosalvar-
I san. Consultas de 10 a 12 a. m. y de 
{ 3 a 6 p. m en la calle de Cuba nd-
moio 6*. 
46944 80 n 
A N A L I S I S DE ORINAS 
Completos, $4 moneda oficial. LaboratJ 
rio Analítico del doctor Emiliano D* 
gado. Salud, 60, bajos, al centro d» » 
cuadra. Teléfono A-3622, Se practllll 
análisis químicos en general. 
C2607 803.-1* 
Dr . N . GOMEZ DE ROSAS 
OCULISTAS 
i D r . FRANCISCO M . FERNANDEZ 
Dr . A D O L F O REYES 
Estomago e Intestinos, exclusivamente. 
Consulta, anádisis y tratamientos de 8 1 
I y media a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
I Radioscopia iRayos X) del aparato di-
1 gestlvo. Horas convencionales. Lamoa-
(fíS, 74. Teléfono M-4252. 
188DI SI d 
Cirugía ;•' partos. Tumores abdominales 
(estómago, hígado, rlfión, etc.) enfer-
medades de señoras. Inyecciones en se-
rie del 914 para la sífilis. De 8 a 4. 
Empedrado. ó2. 
44464 SO n 
Ledo. R a m ó n Fernandez L lano 
ABOGADO Y NOTARIO 
Manzana de GOrnez. 228 y 229, Telfefo 
no: A-83ir 
44601 80 B 
M A N U E L R A F A E L ANGULO 
A B O G A D O 
Edif ic io del Banco de C a n a d á 
44 60S 30 n 
Doctores en Medic ina • C i r n g í a 
DR. M A N U E L V A L E S BANGO 
Y LEON 
de regreso da pu viaje a Europa, se 
ofrece al público en todo lo concer-
niente a su profesión en la Calzada 
de Arroyo Naranjo, 80, todos los días 
hábiles, de 8 e U a. ?n., o de 2 a 4 p. m. 
5032-5 ltí d 
Dr . E M I L I O J A N E 
Especialista en las enlernicnadefl 4e la 
piel, avarl^sis y venérea.-» ^sl íiosiMial 
San Luis, en París Coná'ilras: oe 1 
a 4. Ot»as horns r convenio Campa-
nario 43, altos. Teléfono 1-2583 y A-
£801, 
44463 30 n 
D R . A N T O N I O P I T A 
Dr . Jacinto M e n é n d e z Medina 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 1 a 3 p. m. Teléfono A-
741S Induatrla. 37. 
C3261 ind 2» »b 
OCULISTA 
Jefo üs. la Clínica del doctor Santos 
nández v oculista del Centro Gaiief» 
Consulta's: de i* a 12. Prado, 105. 
D r . A . C. PORTOCARRERO 
OCULISTA 
GARGANTA. NARIZ T OIDOS 
Consultas para pobres, Í2 el |fe' JE 
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Dr . FRANCISCO J. DE V E L A S C O i 
Enfermedades del Cora*6r.. Pulmones. | 
Nerviosas, f'lel y enfermedades secre 
tas. Consultaar De JS a 2, los días la-
borablea aaiuu Dúrotro 84. Teléfono 
A-541S. 
D r . J . SANTOS FERNANDEZ 
OCULISTA 
de 9 a 11 y da 1 • » ? í Consultas: - . 
do, 105. entre Teniente Rey 7 ^ .Viy 
C 10186 
Dr . J . B. RUIZ CALLISTAS 
LUIS E. REY 
Ha trasladado su Instituto Médico a 06 ,os hospitales de Flir-íelfla. Se-* t¡*f% 
su edificio accUaó.i a- construí'- c;jpe. y Kercedes. B«peclalista en enferniea*-
clalmente. contando con lo» más nao-1 serretas. Exámenes oretroscéplcns y i c\Tir-Rnv>vrr,iiTA 
darnos aparatos, para el tratamiento i ^ toscómoos. ExHinen del rifión por lo»! t . , t „ n i v t t ^ t i 
las enfermedades, ostiado a< t r n - Knyoa X. InyecHones del 606 y 9H. Bel-i Unico en Cuba, con " t"}0 ""!ho p!•«<1, 
ta de cada departaiuento un «xperto na- 102 Da 12 D- m. a í. T«lWo-1 t n el despacho. SL A domlciuft -
profesional. . ""A"^'*51-
RATOS X, ELECTRICIDAD MEDI - { C0<o2 30d.-lo. 
CA. BA*OS, MASAJBS. LABORATO-
RIOS, & & 
Contando ron una suntuosa Inrtala-
I según distancia. Prado, 9í-
A-ÍÍ817. Mamcure. Masaje». 
Dr . A R M A N D O C R Ü C E T 
Cirugía Dental / Oral. Sinocltle Cróni-
ca del maxilar. Piorrea Alveolar. Anes-
tesia por al ga». Hora fija al pací «ate. 
Consulado 2C- Teléfono A-4021. 
44599 30 B 
DR. R A M O N G A R G A N T A 
Enfermedades de seftoras y niftos. apen-
dicitis, estrecheces e hidruceles sin ope-
ración. Esterilidad e impotencia. Con-
sultas de 2 a 4, Lunes. Miércoles y Vier-
nes. Lamparilla. 70. Teléfono A-840». 
49528 * 9 e 
Dr . A R T U R O E. RUIZ 
CIRUJANO DENTISTA 
Especialidad en extraed onea Ant*t» 
sla local y general. Consultas de 9 a 
y da <: a 4. Reina. 68, bajos. 
C8145 t l4 .-}0. 
I I 
DR . E. PERDOMO 
Concultas de 1 a 4. Especiallstu en vías 
urinarias, estrechea de la orina vené-
reo, bidrooele. sífiies, su tratamiento 
por inyeccionef sin dolor. Jesúa María. 
S3. Teléfono A-1766., 
48560 2 e 
DR. FDEZ. GARRIGA 
Enfermedades de nifios. Consulta» dt. 11 
a 2. San Lázaro, 4S. Teléfono A-á9«ó 
Particular: Escobar, 27 Teléfono A-5717! 
<4600 3p n 
DR. A N T O N I O P I T A ' 
Médico Cirujano. Director del Instituto 
Médico de la Habana. Secreciones In-
ternas, Fisioterapia. Consultas de 2 a 4 
. p. m. San Lázaro. 46. Teléfono A-5965. 
' C8989 ind. 4 B 
¡Dr . ENRIQUE FERNANDEZ SOTO; 
n í í ^ * 1 * * * RUSOS c o V l f w l w i ¡ ^ ^ ¿ ^ f J J ! 
AVENIDA DE ^ A REPUBLICA NT7-! f;!U;*!o8 ^ V / V ^ " ' 1 ; ' MERO 4S, (ante» San Látaro) ea t r»!a Persevetam.a. Telefono a 






C57 1 . 
y Prado. Telf. A-5985. 
!8 in 
N E O S A L V A R S A N 
A l e m á n l e g í t i m o 
A $1 .50 dosis 
Escarpenter Brothers 
Cuba, 1 0 8 . T e l é f o n o A - 7 6 3 6 
Dr . JOSE M A N U E L BUSTO 
Clínica para las enfermedades do A 
piel, sífilis y secretas. Sol, 85. Teléfo-
no número A-hSSl. Consultas de 8 a 9 y 
de 1 a 4. Especialista del Centro Ba-
lear. Horas especíales a quien lo so-
licite. • w 
48409 31 d 
J . BALCELLS Y Ca. 
*. EN Q. 
Amargura , N ú m . 34 
Hacen pagua por -íl ^ r 
tras a corta y larga vli,t» ""Sdál 
iork. Londres. París y ^brlr* 
casuales y pueblos de l^?*»* u 
Baleares y Canarl A S ^ ^ o s • 
pañla de Sefcuroí contra in .en«" 
yal" 
Dr . F -L ISERTO R I Y E R O j n . GELATS Y COMPAWíA 
C8513 30d.-?0 oc 
Dr . PEDRO A . BOSCH 
Medicina y Clrugí». Con preferencia 
partos, enfermedades de niftos, del pe-
cho y sangre. Consultas de 2 a 4. Je-
nú» María. 114. altos. Teléfono A-6488. 
44597 S) r. 
i Especlalist-i en enfermedades del pe-
cho. Instituto de Ruilioiogía y Ejectrl-
l»cidad Médica. Ex-lnterno del Sanatorio 
I de New York y ex-director dol Sanato-
rio "La Esperanza"- Reina. 127; de ¿ a 
i p. m. Teléfono 1-2242 y A-2Ó53 
Dr . E M I L I O B . M O R A N 
Hfcfcvtalista en enfermedades de ia r»-.-
gre C viHultas «le 2 a & Campanario. nA-
aiero !Vt 
C9757 Kld.-lo. 
Dr . A B R A H A M PEREZ M I R O * 
(Enfer-medad«« de la Piel y Señoras) 
Se ha trasladado a Virtudes. 143 y m¿> 
dio, altos. Conoultas: de 8 a 6. Teléfo-
DOCTOR J . A . TREMOES 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
dal pecho. Médico de nlflos. Ele-»ct6n 
db n^rlrizas. Consultas: de 1 a 3. Con-
sulado, 128. ertre V)»tudea y Amma* 
C9691 30d.-lo. 
Doc to ra A M A D O R 
Especialista^ en us enfermedades ««>: Pue:)l^h^f ^ev/Vork. pu 
i 108. Agular, 108 
I Hacen pagos por e 
tas de crédito y giran 
1 largn vista, hacen p 
i giraT letras & roj-ta y 
' todas la» ^P11*16",' 
liantes de loa ^ n 
I v Europa, así como 
esquina a Am-' 




estdmago. Trata por un procedimiento I dito sobi* 
especial las dlspep-i »". dlceras deí es- i GrleaT»s, San 
tftmago y la enterltlt» crónica, apegurán-| Hajnburgo 
do la cura Confl'ilta»- de 1 a 3. Reina' 
90. Teléfono A-60B0 Gratis a los po-
bres. Lunes. Miércoles y Viernes. 
L cnd.-«* Barcelona 
E L Dr . C E L I O R. L E N D I A N 
Madrid y 
CAJAS R E S E R V A D ^ 
Uas tenemos en ^ ^ J ^ ^ 
- í d y a i r s - a í^Ul ln l r . ^ ' ^ 4 
y Jt todas clases >**» * resacas. 
otíos »>» de^lies 
nos . 
lores de 
Ha trasladado sn «ir.mlcllln y consulta cu-stoóia de lo» m 
a perseverancia, número 82. altos. Te-• cir'u darero» fl * 
léfono. M-267V Consulta-» todos los días | Qe¿#en. 
hábiles de 2 a 4 p m .Medicina inter-
na. especialnr»<»nto del o«;raz6n y de los; • ' • ^ . tr-r>r\C 
pulmones Pfar'.oa y enfermeda^eu del B A N Q U L K U J 
30 
4*\ 
N . GELATS ^ C0r4P. 
niflos. 
44593 
i9 » • 
CSSfil 
Dr . J . D f A G 0 
Afecciones de las 
fermedades de las "tos urinaria». En-•Gfiora^. Acullá. 72. 
Dr. L A G E 
iCnrermedades secreta», tratamientos jb-
iitclal»iM, «ni emplear myocclone» in«r-
cu ríales, de Salvaraán, Neosalvarsán. 
• te; cura radical y rápida. De 1 a 4 No 
violto a domicilio. Mr,nte, 129. .esquina 
a Angeles. 6« dan hora» especiales. 
C967« Tnrt -28 d 
C I R L U a N O ^ f)F..VTI$TAa 
Cuba, Nos. 7 6 f 78 
rnrta y lar«a . V i ? ^ - rar t tw.r fTi 
DR. CAELOS V . B E A T O ( 
CIRUJA.xO-DENTISTA 
Afecciones da ia beca en general Egl-
do. número 3L 
corta 
créduo sobre 
Barcelona. ¡New 1(í,|efl y -gn 
íadelfia yáe™t nnl lo*. Méjico / ' 







ANO i r a n x 
Vista la lista de sermones do Ta-
D I A R I O DE L A M A R I N A Diciembre 17 de 1 9 2 1 
' g g a ^ r ^ ^ ^ ^ B M » ^ 
PAGINA DIECINUEVE 
tóio d e . S ^ del Espí r i tu Santo, 8 i t a | b l a Que Nos presenta Nuestro V. Ca-
S la Igle Arosta en honor al Naci- olido Catedral, venimos en aprobar-
.n Cuba * A Redentor de ¡os hom- »a 7 j a aprobamos, concediendo SO 
diento d*1 *eaenl0 . días de Indulgencia, en la forma 
ge 
rUrran 
ins hombres que con- , acostumbrada, a todos los fieles ^ ua 
'oyeren devotamente la divina pal» 
bra. Lo decretó y firmó 3. E. R.. 
E L OBISPO. 
Por mandato de á. E. U. . Dp. M E N 
^)EZ. Ahcediano. Secrotarir», 
155 rUa6ScomuÍgar en unión de los 
.ros de Colón pasen a la sa 
c»—/ ruva entrada es por Acosta 
tffctí*' ^ especialmente a los can 
Se g" a caballeros de Colón. 
niTKRO DR. ENRIQUE F E -
REZ SERANTES 
do ayer la fotografía de 
í loiiPros de Colón del Consejo 
C*h? l * l L e T O 2317 de Cienfue-
Hospi ta l de San L á z a r o R i n c ó n » Júcaro Santa Cruz del áu r . G j v i " E s p a s n í " . saldrá sobre el 13 de'Sel d u de la salida del buqu«. D.?v Habana. 2? de abn! de 1917 
T a o u de yC'LEMXVj n o v e n a r i o a s an l ,a- i'^baL Man7-nillo Niquero. Ense-.ada 
^ ? r i r % X f E - D - - ^ ^ •l6 de Mor3 y Santiag0 de Cuba. 
COSTA NORTE DE VUELTA AB^JO >mo- « n o r e * pasajeros por 5u cuenta v nes-
- ! Ce-ardo. Bahía Hond. RL> H . . . "Espagne". saldrá sobre el 8 de130 se encargarán de i.evarlos a bortío. 
He reci1'51 
i«« Caballer 
^ n Pablo número 
f*- rá publicada en nuestro Suple-
tn ilustrado, 
^ ^ « r i a s por el envío. 
Ei retraso veo fué j i e l correo. 
.RSTINENCLI DE CARNE 
« T e s día de abstinencia (fe car-
• 1 Diócesis de San Cris tóbal de 
Habana, por ser Vigi l ia anticipada 
^ p ^ ^ w ^ t r a s diócesis el día que 
^ p o n g a n sus respectivos Prela-
dOS-
CUl/rOe A SAX LAZ.1RO 
Véase la Sección de Avisos Reli-
PROHIBICION 
. ' iglesia tiene prohibido el culto 
íftaropas de Lázaro, al que se re-
Lre la Parábola del Rico Epulón , 
que representan llagado y con 
112 Efciiíto de la Iglesia es a San Lá- _ 
0 obispo de Marsella, hermano , 4ülu 
Se Marta y María Magdalena, que | 50396 
fué resucitado al tercer día por el • * 
DiTino Maestro. 
Téngase presente que Jesucristo 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
1 a las nuevt. solemne de minisiros. ofi-
| oiando «}e preste el muy ifustre señor 
l l rovisor j Vicario general del Obis-
ti-»do de Id Habana, doctor Mnnuei Ar-
•eaga y Bftancourt. ocupando la Sagra-
da Cátedra, monseñor Santiago G. Ami-
PIA UNION DE SAN JOSE DE LA 'í0 Pronotarlo Apostólico. . 
MONTAÑA La espilla interpretará la misa del 
El próximo día 19, a las 8 a. m. se naestro l'erosl, a tres voces y orques-
cantará la misa solemne con que men- baj0 la dirección del laureado pro-
sualmente se hnora a tan glorioso Pa- ^-fcor Germán Araco. 
triarca. ; Al terminarse se obsequiará a los d«-
50824 19 ¿ ¡ ̂ ctos co»; preciosas estampa?. 
Por la •arde, a las cinco, procesión 
las ocho y media. 
misa cantada. 
Por la larde, a las seis media. Samo 
nosano con misterios cantados, ejor-f Cp-Ardo Bahía Honría Rín Ui ir. 
c.cios de lí novena, terminando con los 1 ^ " f , ' „ nonaa, Kio BldD-
co12°3 ^ s-anto. [co, Niágara, bsrracos. Puerto E:pe-Ufa 16, n las siete de la mañana, so-1 . A„ , . , . C . 1 / l-mne sa!---,. y sermón, por el reverendo ranza. Malas .Hguas, Danta Lucia. KlO 
^ L ^ ^ ^ S * & , W ¿ * \ * * Medio Dimas. Arroyos de Man-
lac cinco y media, misa rezada, a las tua y La re . 
Mete, misa de comunión, armonizad;!. 
mayo esta hora no será recibido 
"Flanci.e", saldrá sobre el í l de ¡ ningún equipaje en as lanchas y los EJ vapor 
mencionados actos. 0305 19 d 
IGLESIA DE L A MERCED 
MILICIA JOSEFINA* 
El domingo, 18 de los corrientes, a 
las 9 y media, será la junta mensual. 
El lunes 19, a las 7, Comunión ge-
neral y a las 8 y media la misa so-
U-mne. Invita a todos a estos actos, 
como nn deber que tienen contraído 
con San José, * 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
50348 lia Secretaria. 1S d 
JOVENES CATOLICOS 
Asistirán a la misa de las 10, el pró-
ximo domingo en la Santa Iglesia 
Catedral. 
No faltéis, jóvenes católicos, a ese 
Passentjer &. Frcight 
Services fíom New York, 
SERVICIO DE PASAJEROS Y 
F L E T E 
COMPAGNIE GENERALE TRANS 
ATLANTIQUE 
Vapores Correos Franceses bajo con-
rrato postal con el Goburos Francés 
Ei vapor correo francés FSPAGfiE 
saldrá p.i/a los puertos de 




17 DE DICIEMBRE 
SALIDAS PARA EUROPA EN 1922 
"Flandre" saldrá sobre el 21 de 
enero. 
"Lafayette" Saldrá sobre el 14 de 
febrero. 
'UllO 






""Quien no oye » la Iglesia sea te-
nido por gentil o publicano." 
Es rn : l a s p í a s d e g u a x a b a c o a 
Solemne \ elada a las siete y me-
éis p. m-
Gracias por la atenta Invitación. 
l ia sección de Propaganda, 
[ 18 d _ 1 
P A R R O Q U I A DE S A O Í C O L A S 1 , l ° s vaPore.s m á s grardes m á s 
c o n g r e g a c i ó n d e n u e s t r a gE-, raP!dos f mejores del mundo . 
Para informes acerca de la? fe-
saldrá sobre el 4 de París , 45.000 toneladas y 4 héli-
ces; France, 35.000 toneladas y 4 hé-
saldrá sobre el 30 de fasí L l Savoie. La Lorraine, Lafa-
yeite, Rochambeau, Niágara, etc. etc. 
" E ^ p a í ^ e " . saldrá sobre el 28 de Para más informes, djrifú»» • : 
octubre. ' ERNEST GAYE 
"Flan i ie" .^ saldrá sobre el 25 * OFICIOS 90 
nov.-mbre. Apartado 1090 
"Espajre" saldrá sobre el 25 de d i - ! Telefone A-:47$ 
ciembre." HABANA 
Reina Ma. Cristina 
Capi tán : RAIViON DE FANO 
GIJON Y 
SANTA f^DER 
'Flanare", saldrá sobre el 21 de 
enero de 1923. 
saldrá para 
c o R i m 
ei 20 DE DICIEMBRE 
a las cuatro de la tarde, llevando h 
correspondenc a pública, que sólo ad 
imite en la Administración de Co. 
' rreos. . 
VAPORES CORREOS DE LA COM-
PAÑIA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(antes de A. LOPEZ y CA.) 
SALIDAS EXTRAORDINARIAS A 
PRECIOS EXCEPCIONALES 
Por los lujoit.-i y rápidos vaporcs: (Provistos de la te legraf ía sin hilos) j 
"Roussillon". saldrá sobre el 23 de ^ para lodos |os relaciona-j 
m . V • ^os con esta Coi^pañ í í . dirigirse a su! 
"Bou.-Jonnais", saldrá sobre el 25 | consignatario, 
^ mayo. , ^c , l MANUEL OTADÜY 
•Rousulon. saldrá sobre el 25 de SaiI 72, altos. Telf. A-79C0 ,?' b,lle't:f 
junio. Los p 
AVISO 
Admite pasajeros y carga genera, 
incluso tabaco para dichos puertosñ 
Despacho de billetes: De 8 n 11 di 
la mañana y de 1 a 4 de ií» tarde. 
Todo pr.sajero ueberá estar a bordo 
i DOS HOÍiAS ?ntes de la marcada en 
pasajeros deberán escribir so-
bre todos losubltos de su equipaje su 
Nota: El equípale de bodegi será ! a los señores pasajeros, tanto españo-N nombre y puerto de destino, con to-
íomado por ¡as embar^acionei del i les como extranjeros, que e.ta Loni-
Espa^rne , saldrá sobre el 18 de 1 lanchero de la Compañía que estarán ! oañía no despachará ningún p.isaie 
marzo. ' itracadas al muelle de San Francia ¡ pa? a España, sin antes presentar sus 
"Lafayette ' , saldrá sobre el ' 5 de I co- entre los dos espigor-s. solamen-1 pe ¿aportes, expedidos o visados dot 
übiil te hasta las DÍE1Z DE LA MAÑANA • el señor Cónsul de España 
das sus letras y con la mavor clari-
dad. 
El Consignatario. 
M . OTADUY 
San Ignaro 72, altos. Telf. A-79O0 
• CP 
SORA DE LAS MERCEDES 
Tendrá lugar su fiesta mensual a las 
ocho y medía de la mañana. Misa de 
ministros, con sermón, a cargo del pá-
iTGCO de la Parroquia el día 1S. 
Directiva. 
50294 18 dio. 
IGLESIA SAN FELIPE DE NERY 
En este templo, se dirá mañana, sAba-
V. O. TÍSBCpRA DE S. FRANCISCO t l n Z u*na" ft?0 á ttor f e ^ a n S 
A las ocho y media solemnes hon- i K o í ' a ^ a n t a ^ recibida/le tan mi-
ra» fúnebres por los hermanos di- ' Se suplica ia asistencia. 
50270 17 d 
chas de salidas, etc., d i r í j a n s e a 
L I T T I E & BACARISSE 
& Co. L t d . 
Lampar i l l a , No. 1, altos 
HABANA 
E N S E Ñ A N Z A S 
funtos. 
UN CATOLICO. 
WIA 17 DE DICIEMBRE 
liste r-.cs está consagrado 
Ulento de Nuestro ¿eñor Jesu 
Jubileo Circular.—Su Dlv 
Ud está 1411 manifiesto en la 
fia Catedral. 
Tímporn (Ordenes). Abstinen^'a de 
nrne sin ayuno. Santos lázaro, obispo, 
floriano. mártires: Franco de Sena, 
•armeliU > Gustavo, confesores; san-
ias Ollmria, viuda y Vivlna, virgen. 
P A R R O Q U I A D E L V E D A D O 
Lft Adorición Nocturna de la Habana 
I cc'ehrará la vúíilia del tercer turno 
; :lel Vedado, na noche del sábado '7. al 
domingo 18 del actual. Se invita a to-
1 Jes los "^balleros de la Habana. 
fülífi 17 «lie. 
Parroquia de J e s ú s , M a r í a y J o s é 
Lftx«tro. obispo y mártir.—Este 
a úi milagro, a quien Jesucristo 
su .Mtiigo y a quien este divino 
TRIDUO Y FIESTA SOLEMNE BN H<) 
XOR DE rfAX LAZARO 
lia piadosa y c?;.-tativa dr.ma Ana Ta-
resa ArgTidín, vínda é« 3?eclro3o, e in-
elgue bcneíactoi.- Co oj*,a Parroquia 
dedica año tras iño estos solamneo 
cultos a ten g'.ovioso Santo. 
El ejercicio del TiMuo comenzaro el 
lor amaba con tina ternura que miércoles, día 14, u las ó p. m., después 
ino?í(lH de todo el mundo, era ort- del rezo del Sanio Iti -«ario cantrnulo-
tinarlo rV Betania. aldea pooo distante se al final los trozoa <l 1 Santo, 
lie Jerusalf-n. residencia do su familia. Día 17. festividad del glorioso Santo: 
muy distinguida entre los judíos del A las 8 y media ia solemne de Mi-
iüff, ya por los grandes bienes que po- nistros y orquesta bajo ia dirección del 
tefa, jra por su nobleza y por su an- organista del Templo, sefioi Tomás de 
tirtifdad la Cruz. 
lía se sabe a punto fijo el tiempo El sermón está a cargo del Rvrto Pa-
•ti aue tir o la dicha de conocer a Je- div Juan José Robores. 
Euoristii. l.íznro ora un homhre de bien Nota: La expresada dama > Párroco 
y teniero.ip de Dios y apenas lo hubo Invitan atentamente a todos los devo-
visin. cuando se bizo su discípulo. tos del Santo a tan solemne fiesta. 
Marta, su hermana, que era una don- Todos los fieles que asistan, a los 
«lia muy ejemplar, siguió bien pron- mencionados cultos recibirán un pre-
tc el ejemplo y los consejos de su her- cioso recordatorio con 'la imagen del 
•wno: y vi María Magdalena no tuvo Milagroso Santo. 
Un vron o parte en la misma dicha, re-
Mrt bien esta perdida por su extréma-
lo amor y por la rierurosa penitencia, 
n que fui un pasmoso ejemplo pn Ib 
Uníante 
Las lii«trucriones dej Salvador hl-
nernn nuravillosas Impresiones en el 
iSH,6n .y en el psníritti de Lázaro. En 
WARD UNE 
Vaporee i rr.ericanos de pasajeros 
y carga. Salen periodicarnente da 
la Habana para 
n u é : v a y o r i . p r o g r e s o 
^ ' 'era c r u z t a m p i c o 
NASSAU 
CORUNA VICO SANTANIjIíR 
y B1LB> O 
Pars ctiAs pornifncres airif.irsc a 
PRADO 118 
Oficina d= p..sa:. • ce .trímera. 
M l . ' S A L L A S2 
CtSícAv.f 4f ^Hiajet de s«gundd • t-jrcam, 
NE\\ YORK ANP CUBA 
MAIL STEAMSHIP CO. 
W. H. SMITH, Asente General. 
Oficiu. ^4 » ¿6. Habana. 
f^OliSGrtO AIiEJANDBO DUMAS. SAN y 1 ''ST'ÜDIOf? POR COKBESPOKEENCTA 
O Lázaro, 2&, Víbora. Para ambos se- toréduría de libros por partida la 
xos. Internos, memo pup"" 
Enseñanza elementul y 
canografía Taiiulgrafla 
FAILES 
)iios y esternes. | >!»; en 10 lecciones, envlándose la prl- Aprender con 10 instructoras T 4 pro-!''-ases d» cor 
r superior. Me-; n-cra Iicrjím al recil.o de $4.U0. Moca- r . j i l m j ' flores y p;ntu 
y Tepoduria de ifía, curso completo. $15. rar¡.,i- fefOras lOQOS IOS baiies modernos, 199 míclíre. Co'.zac 
COITO 
A CADEMIA MABTI. DIRECTORA, señorita Casilda Gutiérrez Se dan 
- te, costura, sombreros, 
ra oriental. Clases a do-
da de Jesús del Monte, 
CfKf, entiv San Mariano y Carmen. Te-
l-fono I-,2C26. 
Í&H21 4 « 
L-) TJSTfD ESTTTDIA CaRSILT.O 
O de trei- ta leccU nes, hablara y 





Academia Modelo, la más aniljíiia. Onl-
liciim &. cu en tu .dase Direci. ra, s- ñora Fe-
lipa P^-ri¡la de Pa'ó.» t'orte costura. 
s«ind)r-eri'S. corŝ '-iv lali jr.-a, pinmra. ira-
I iijorf ma únale.- adhi;'eri tíjusir» H« 
patantiza la cnsoñanj!.. vr-n.len los 
mótodos Hab^nu, «&. entre O Keiily v 
pasos. 
tes particnlarej. Chacón. 4, altos, en-
tre Cubd y Afdiar . 
48556 ] a 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
DE L A k A " 
20 4 
BAILES 
Aprenden con 10 instructoras y 4 pro- ^ Í B Í V , f de ü,os 
f l o r a s todos los bailes moderno;, con 
p-ífección, en cuatro clases garanti-
zadas o devuelvo el dinero. Nua^o sa-
lón y todo» los últimos patos. Clases 
p.irticub'.í.R. Chacón, 4, altos, entre 
2» 4 
Kan Rafi ci, 159, mod.>t n.i. Teif-fono 
A-OTTiC U^fcctopi: Carlota Moraloa Ola-
jas de T-icui^raffa y .Mecanuyrafdes-
df la una de la tarde, hasta las di.-z 
de - la norhe. Mecunf'iírrtfoa en un rnta. 
Cuba y Apuiar. Directores: R. Martí eí.wH^mícJfea todos ios Hi.-iemas .ie m.t-
f , |iti-naq y toda chine de trabajos le má-
Enseftansa ga.antlsada. li.ütrtsccIOn Prl-
i maria. Comercial y Bachillerato par» 
> i ... .-— . i — • jambos sexos. Secciones para párvulos. 
O m " * i f o t ' * T A C , Sección i)ara Deviendientob del Comer-JU, I V i U L n A L n A o ¡rio N'uesfos alumnos de Bachillerato 
La .señoril;: |- ir.'a. Pr-tesoru ulular de i hf>n sido 'odos Aprobadoa. 22 profeso-
, Centrdl Mar-I ¿a Uaneíona. les pro-1 res y JO aux".lares enseñan Taquígrafa 
l orciona por |ná más mddicoa precio? , ÍJ' espafiol a inglés, Gregs. Ore.lana y 
lf onsuilanza ripida le Corte, Cuatu- PUman Mecanografía al tacto en 30 
ia, Úonibr«rOil en alambro y t-spartriz, rnAíllllnap pompletamente nuevas, d r l -
mo modelo Teneduría de Libros por 
amátier.. Ortografía y 
ilos Mercantiles. ín-
urademia que proporciona asta venta-1 F1*» \P- V 2o Curso. Francés y todas 
ja Academia 
dad. 
é l i l l 
» o » r>—asi • aa/xn á i pe ~ l-ordailos a mn.pnna v demás labore». ; «no mMeío- Tenetl 
A C A D E M I A M O R A L E S ciase» ..¡ana.-,. ¡ S w y »il«,rhw l í / d ^ M i f S ^ H ' u f e 
,. r.. , ,• , , ... mes. ."lasos por coneupondencla, üntca '',*,,af;clOn •Alcub 
•Martí'. Glcria, 107, Clu-
1 a 
y Miss. Dulce. 
GI R A N ACADE5£3A COMERCIAL "J. J T_,6pez", San Xb-olAs, lir.. bajes, Te-
• K'-iuno M-]ü3tí. Enseñanza rápida y ga-
11 antizada de la carrera comercial com-
Bj Párroco. Francisco García Veja. 
5U0!)9 17 d 
• P A R R O Q U I A D E L A N G E L ~ 
pista, perr. especialmontti de la^ siguien- línaeñanza práctica de 'laqulgrafla, Te-
laa ..oionamras: Tat|UlKraf(». Mecano- «edurÍH «Je Libros Ar lmética, Mocado- TnTrt.r,r. rc.T,T,r,T1T 
p rafia, Inglés, Gramática. Aritmética, Kn'tíu. Ortogratia, Ingles trancé*. Ale-: I^ROPEPOR DE IDIOMAS, ESFECTAi 
Tonedúrí,. de Libros y Preparación pa- n^n Italiano - ( ,ramánca Eapano.a. Ex-, ^ mente francés e ing 
ngresu en el Instituto Impor»ante. calentes profesores. Prcclos_ módicos _y. r colegio* y casas particulares. Se ha-
EN HONOR DE SAN LAZA«0 
El día 17 a las 8 y media a. m. ten-
o esta divina palabra un alma ^ l l L ^ W ^ ^ A r l ^ h0nOr nrpnarafi-i mi-o in uirtiiH nn . del Glorioso ban l^azaro. •aran., para la virtud que sermñn está íl cal.go r 'p . 
Abascal. 
50120 17 d 
Kfii 
brl 
ijo il'iindantfsimos frutos, 
estn Santo es el mismo que según 
|S ci el Evangelio, fué resucitado 
Ttre los muertos por nuestro d¡-
S-ihj'dor. 
I Lasara fué el primer obispo da 
Mlft, 'Vnde más tarde padeció mar-
siend 
P A R R O Q U I A DE SAN NICOLAS 
DE B A R I 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA 
S. A. 
SAN PEDRO 6. 
HABANA 
Vapores de la Empresa: 
"RAMON \ ! A K I M O N " . "EDUAR 
DO SALA". "CARIDAD SALA", 
"GUANTANAMO", " J U L I A " , "GI-
BARA" " M A B A N A " "LAS VIL! AS" 
"JULIAN ALONSO". "PURISIMA B A I L E BIEN EN U N A SEMANA ' naturas del Bachillerato y Derecho, se 
r n M r T P r T n v " "RFTMA n r i Aprenda con exactitud ceintífica todos preparan para ingresar en la Acadtv 
,U!>iL.Lrv-lVJ¡>i . KLUNA UC LyJj ,OH i,uíu.s de eíli6u en una semana; »10. "L• M ; i ; * , , ° , „ N.^hw.» til 
ANGELES", "CARIDAD PADILLA *,1 C M m Prly^a? y colectivas día y no- mía m ü t o r . Informan Heptiuio W , 
A C A D E M I A 
íl- lnas, po: diféinles que sean. Sse al- 1 
riuiían má.iiiinas de escribir. \*>* la» doctoras América Castellanos y 
6 en. Angela de la Torre. Asignaturas de Pe-
— : QBMOSÍ% Farmacltt, Paebillerato. Mcea-A P A H ^ M Í A " V f ^ P f T n n ' * >.i-.¿raffa. Taquigrafía y Escuela del Ho-ACALfl. l?M/\ V r .3rUl,IV.I „..,. AgUiiaj ŝ . ait0s Teléfono M-a7u4. i ^ ——-zrrr—T>. " r,n-m*.-n ' t.n'' ' 45868 17 d i A CADSMIA MARTI CORTE COS-! £ \ tura, el método más práctico para 
las clase» del omercio e  general. 
B« CIIIX.I.EKATO 
Por dlatlnguilos catedráiicoa. Corsea 
rapidísimos, «aranti^amos el éxito. 
INTSSKADO 
Admltimoa puplos. magnífica allmen-
tacién. espléndidos dormitorio», precloa 
módicos. Pida prOi-pectos o llame al Te-
léfono M-27Ut> San Ignacio. 12. 
4s î)2 31 A 
í'Utn f-s In fini<-« Ai-i.Umla míe ofrece T iplnmas gratis. Director: Profesor: F- I cen tardu ce iones asi 
> Pecios8 r J d u Í K n ^ • Heh^nan. Knrivue V.lluendas, 91, ba-. Iieina, U. cuarto n 
Decíales de pago durante la crisis. Co-^os',Q:','te8 Concordia. . ^ « « ¿ V 
mo obsequio de Navidad se darán cía- . n i »̂  < J 0 e 1 ^ J'',:> / 
res crali - de inclés al aue se Inscriba n.. .*. i r-i • « e a._ ! r. . 
meradaa. Escribir a 
Omero 12. Teléfono 
hacerse sub vestidos. Clasos a domlci-
ofr^e "0 y *,n boras especiales Heina 5 Te-
léfona M-,';49i 
470:'.;! 23 d 
18 ülc 
poi V a s i g n a t u r a s durante** este^'meií Profesor de Ciencias y Letras. Se dan 
2:' 11 clases particulares de todas las asig-
• » r-r*»» m̂ » «» «i-»t-/'.i tr-«» \ / » mtí-\ che. Instructoras ubanas y merlca
LA FE , CAMPECHE Y ANTO-jnas. Examínese gratnltamcnte; Pida In-
formes al A-7976, de 8-112 a 11, peches 
únicamente. Estudios del Conserva torio | 
altos. 
e por óltimo depollado el 17 CONGREGACION DEL GLOUIOSO Y 
ne del año 72, de nuestro Se- MILAGROSO SAN LAZARO 
to. a los setenta y tres \ Solemnes Cultos, con que esta ConKre ^ treinta de pu obispado. Bact¿in honra todos los años a Nuestro • — <«,i>. «i . . ¡a py,) 
Solemne Triduo los días 14. lá y HJ 
I del presente mes, a Jas ocho de la ma-1 (^u^a 
• ftuna, con misa cantada •i¡»L««m - n-rvn/n . ». . 
Día 17: día de Nuestro Padre San! REPUBLICA DOMINICANA: 
Lázaro, a las siete y media a. m.. misa 
S E R M O N E S 
U N DEL COLLADO" 
COSTA NORTE DE CUBA; 
Habana, Caibaiién, Nuevita's, Ta-"1'1 bailes <íe "la Academia Militar del Mana Gramática Canteilana 
,' / n n 1 /-,* 1 Morro. A-797ij. De 8-118 a 11 P. m. ' teríaa Se hacen traducción 
rala, IVlanati, ruerto ra.-ie, Lloara, 4roí7 14 e diurnas y nocturnas a preoi 
I Vita, B a n - Ñipe. Sagua de Táñanlo. p i . A S E r d e iwc-djis y t r a n c e s por X L a , d 0 U * C & * ^ Dir,iCtor Lus' 30 
E 'f> , o j ^> maestra con'petente. Monsarrate 7. • aracoa. Cjuanlanamo y santiago de Telf. 69ij A r A n c M i A m a d t i 
A C A D E M I A CASTRO 
"Sícardó ', Apartado 1033. Prof. Williams, sfc eniseña Aritmética Mercantil. Tene-




qne v prr^i rarán, D. m., en la S. 
»• Catedral, durante el segnado 
"«•mestre del año lOSt. 
. »)W»Iflgo 18.—Dominro de «rircu-
M. 1. señor C. Arc t íd^m . 
uie-emhre 2 5.—La Natividad del 
L' '• 8eñor c- Pectoral. fAbn,,» , jun l0 18 ue 1&21i 
1 ui ( uniunlQta léra); a las nuev* mi sa polemne, en la que predicará el muy 
elocuente onidor H\do. Padre Eray/Alejo 
Bilbao, de la Orden Eranciscana. 
La Orcjuesta y voces baju la direc-
ción del maestro señor Angel Portobé. 
Se repartirán preciosos recordatorios 
Se ruega la asistencia de los asociados, 
y todos los fieles y devoioi- del Santo 
lia Directiva. 
49744 17 d 
Santo Domingo y San Pe.Jio de 'tía-! r 
n A C A D E I A M A R T I 
7>SOPEtíOR DE CORTE Y COSTtt- Corte' costura, corsés, aomnreroí y tr*-
í ra pa.tsién, .sistefna Martí, se otre bajo8_manijal.ia Directoras Giral y He-
Estadio 
POR CORRESPONDENCIA 
de C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
C ü R R h S P O . N D E N C I A 
C O M E R C I A L 
Con Textos exprofesos 
para este sistema. 
I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 
Inform es: J . L . F R A N C H , Director . 
A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A . 
cons. 
PUERTO RICO: 
San Juan. AcjuafÜlla. Mayagüe 
Punce. 
COSTA SUR DE CURA: 
Cienhieg.-.s. Casilda, Tunas de 7.3 
f<, para oli.ses a domicilio. Teléfono nú- y)*' F mdadora^ de este sistema en la 
mero M-46J0. ; Habana con r re^ l l a t de oro, primer 
tfj4g5 24 dlc. premio de la Cenual Marti y Crerien-
g— I clal <jun me *utorlia a preparar alum-
QEfíOR?TA, rRANCíJSA, ORADtTADA, 
con titula de profusnra ile francés 
t- inglés, dusca dar ecciones cu Aca-
demia y tañribTén n domicilio. Señurita 
Munhc. Teléfono A-62t/4 Neptuno, 309. 
5S9X0 3 a l T TIíA SEÑORITA AMERICANA QUE na» paia el piofeforado con opción al 
I U ha sidr. durante algunos años pro- título üe Barcelona St dan claaea dia- i /"HASES POR CORRESPOND^WCIA 
Y ! fesora er las escuelas públicas de los t ías, alterna'» y a domicilio. Se enseña V de Taquicrraffa y MecanoKrafía Sls-
I l'-itados iJnidos, desea algunas clases por el fistenm rroden u. Se hacen ajua-|ti nia sumamente fácil. Kn tres meses 
m.rqfe ti-'ne varias horas desoenpadns. te^ para terminar pronto. Precloa 1716-1 puede usted hacerse un experto T»<(IPÍ-
I Tnstruccii^i tíeneral. Diripirse a Mías IL aicos. Vendí el Método. Teléfono M-1143 grafo y Mecanógrafo. Pida Informes a 
r Calle C. número 1Í2, Vedado. iAruíIs, 101, aüoa. A- Pomán, Sap Lázaro, 28, Víbora 
1 44833 •18691 18 dlc. 490s(i 84 d 
Academia de ing lés " R O B F R T S " 
Agu i l a , 13, altos 
LAS NUEVAS CiAOBS PRTNCIP*A-
RAV EL DIA 2 DE ENERO 
Clases nocturnas, 6 pesos Cy. al mea. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia ^ a dom.cilio. ¿Desea usted apren-
der pronto y men el idioma Inglés? Com-
pre usteit el METODO NOVISIMO Kt>-
ÜEP.TS. reconocido unlverrilmente co-
mo el mejor dt los méiooos hasta M 
fecha publicidoa Ea el único racional 
a la par liencillo y agradable, con él 
podrá tuaiou e.- persona dominar en po-
co tiempo la lengrua ingleaa, tan nece-
aarla hcy día t r ebU. Ao?úblloa. 3a. edi-
ción Pasta. 41.60. 
48127 t i d 
P A R Í S - S C H 0 0 L 
A C A D E M I A DE I D I O M A S 
Cursos individuales y colectivos 
PARA S IOS OH. AS 
Calle J. número 161, altos, entre 17 y 
19. Teléfono F-S169 
Madama BOUYER, Directora 
PARA CABALLEROS 
Manzana de Gómez. 240. Telf. A-0164. 
•Ir . BOC/BR, Director 
El lo. de er.oro empeaarán las cla-
ses colectivas d' 8 a 10 de la no.dia. 
CUOTA: Í.̂ OO 
476D4 27 d 
Tel. 
- t 
H 1 • 
Venta de Automóviles y Carruajes 
A U T O M O V I L E S 
SE VENDE "UN BONITO AIT-
geis cljimjros. ira v4,T ,re- estrlbos modernos, 
i W r i f o'ra-Jfucne- toJo nuevo. 
Calzada riel Cerro núm 
CAMIONES A $ 1 . 0 0 0 
la tonelada, trabajan con alcohol y son 
sumamente económicos. Los hay nuevos 
y de uso, de 1-1|2 2 y 3 toneladas. Se 
dan a cualquier prueba, garantizándo-
los, en todos sentidos.. Tulipán, 23 Ce-




^ P S R S I ^ ~ S VENDEN 
l^OCio ..,̂ 0pr0rC,1Ú,'• 1Í-S'OS ^ 'OdO, 
¿*Ü6n y FmTroHU(Íd6:e úlfinio modelo. > -le 3 a VroPedrado, café, de 12 a 1 
•^J- 26 d 
^ EN FLAMANTES CONDZ. 
5 0«8etM\. ,'estldura nueva, propio 
2?s- U r ; r l0 s'ic,;itico en $400. San 
j j j ; , Cerro. Telf. 1-1125! Máez. I 
í í ^ ¿ ~ - — - ^ _ 19 d ( 
^ a s " ^ ? ' ,SII!TB PASAJÍROS.TI I 
rt* ,aPai-eta v.6 pinturii fábrica. Ves 1 
2??- '3. Cpr».« rr,g,ornas imevaa. San. 
M,a(7 '-erro. Telf. I-1125. Báes, 
'OETT n^r 19 d 
¿** "uí" %*01* BUEIÍÜ-QOMAS. I 
• | ; i v"0?- fotuto y sirena, 1 
JOaci-i,,, i.trt barato. Gajaiga ' 
u?. •!*ídt> t.-^9.?*1 Monte 117. Su 1 
ÜgtH «• ord S2b4. 
S V ^ í r ^ ; 19 d_ i 
rf" Upo K d ^ U T O M O V l L MAN-
VVh.0n'K o <e oli1".', en n'aó'macas 
ISTr. , ^eosfi. t * Catalina a la A v - ' 
R f c ' ^ ^ r ^ — - 19 dlc. 
MUY BARATOS ÜN ' 
B S n Jrn autocar01^00 toneladas, casi 
SL cí»,"1.^'** de 03 toneladas. con 
W n?1*''- chioo148^ en 1-00 pesos, v 
¿ ^ R 4 ^ 94, alto* Asustín Sancho, 
t r " o S 0 * 0 ^ COt.H, MO-
*|¿JJa|ciones. 1 eis •̂nl'J'0S• en P^rf61^-
, J ,,í>ria^ niieva<sUr. s ^ al3.inbre 
iíss- ?r«ci,. 4,oyHl Cord Uni-
o- Lealtad, ñú-
a cinco «ja u 
Tres camiones nuevos marca 
" M A X W E L L " , de dos Tone-
ladas, a $ 1 , 5 0 0 cada uno. Por 
cuenta de su d u e ñ o . Urge la 
venta . 
H A V A N A A U T O COMPANY 
« UTO&ZCVILBB PARA BODAS. SB 
alquiian lujosas máquinas cerradas 
t ara :JuJas y j ..srros Se admiten abo-
nos, (íaiv tji-" 1 mv al. Mprro 5. Telefono 
A-T055. 
f.Ol 15 39 d 
7» ÍOTOv XCTETA COMPRO UNA, pre-
jJJL fiero .-on ni.If-car. tengo un Ford 
l ira hac" el n e g o ' L l a m e al telé-
fono A-05S2. 
; .'(;4 . _ 17 d 
L E VENDElíT Utf CAMION WHITB, 
O ile cinco tont-l.i'las. casi nuevo: un 
tan.ión K'.id. Koin.|. nuevas y v.i m e!e-
cuñi Bnick con sus gomas nue. 
vap Infuima Agustín Sancho, Amur^u-
Ka 94, alti># 
11> 13.1 tg * 
\ ' E N D O '-i ARIOS AUTOMOVILES, en-
> tre. el.os un Hudson, tilrii.iu tipo, 
bien cqdivado, con seis ruedas y bue-
pomas un Cunninghan último t i -
po completamente equipado. Xo juz-
m'.etn J i ^ei y preguiuar precios. Buena 
.tportunidad. In'trraan en (¿hávez. nú-
n.t-ro 1, entre Zanja y Salud. Juan Mén-
Ccz. 
j01S5 U dlc. 
Mar ina e Infanta 
501O3 20 d 
SIN6ER SIETE PASAJEROS, NUE-vo, muy poco uso, seis ruedas «le 
olambre; ^omas casi nuevas, de cuerda,, 
motor perfecto: a- vende en muv mó-! 
rlico precio. Informan en Obrapía. 5 7, i 
iltos, teh'-fono M-3959. Se atenderá ofer I 
la razonable. 
5022:. 25 rt 
SE VENDEN 
33 pomas da uso en buen estado. 
Con pestaña 
1 de léasiM 
2 de 35x5 
2 de 34x3Vj 
1 de 32x4 
Sin pestaña 
I de 35x44 
7 de S4x4 
dos 
Atr>, 18 dlc. 
OOMPLETA-




nnbgro. De 7 
18 d 
de 32x3'4 
de 32x4 4 




D E P A R T A M E N T O DE CAMIONES 
" M A C K " . USADOS 
de la Agencia " M A C K " 
O F R E C E 
1 CHASSIS V/z T O N E L A D A S 
Completamen'e recons-ruldo en nuestros 
talleres, con la /nlsma garantía que un 
Vack nuevo. Gómas nuevas. Precio, a 
plazos. $5.000; al contado. $4.500. 
1 V O L T E O S ^ T T O N E L A D A S ! ^ 
Reconstruido en nuestros talleres. A 
rato de volteo, nuevo. Radiador nu« 
Muelles reforxadofi para 5 lonfdar 
Carrocería de 5 metros cúbicos Pre. 
a plazos, $6.000; al contado, $5.300 
f ' RAN OPORTUNIDAD, VENDF.MOS 
VJ por ^^cnta de su dueño, gran má-
• ••.ma cerrada (Laudo-Limouslne). Hud-
í-on, en perfecta? coiulicionas. Vue'.e 
verse e informan Garage Doval, Mo-
no. 5. 
5011g 29 d 
I »UZCK EN GANGA, ¿Ó VBNDE AN-
J_> gel A Líponda, del modelo D-45, 
motor garantizado y en insuperables 
condicione.* Se informa en Refugio, 16 
bajos y por el teléfono A-0BO7, a to-
nas lu-ras y por el A-S545 de 2 a 4 p ra. 
49785 » _ 19 fl 
0 5 VEiSDE UN OVERLAND LIMOU-
i j sine, 'ipo 4, completamente nuevo, 
tinco ruólas alambre, cinco gornas npa-
v&s. InforiT-an en F. entre Quinta y Cal 
suda. Garage Modelo, m todas horas. 
Teléfono K-2133. 
^9052 19 i 
t'^B""vENOEN DOS CAMIONES Y UN 
1̂ * automívil de paseo europeos como 
nuevos, tíe dan por lo que ofrezcan-
Cuba 24 
49782 27 d 
" " P A R A COLOCAR GOMAS 
MACIZAS 
Vendemos nuestra Prensa en per-
fecto estado por rener que dejar 
el loca i en que e s t á instalada an-
tes de! d í a pr imero de Dic iembre . 
La damos en precio bajo y a pagar 
en plazos largos como desee el 
comprr<dor. I n f o r m a n : G. Miguoz 
6 Co. Auustadj 71 -73 . T e l é f o n o 
A - S 3 7 1 . 
Cí»31l Ind. 17 n 
B VExTEB UN CAMION PEQUERO, 
para reparto, 
mero 44. Tel. M-1634. 
t J propíu 




vepd? en $900 un bonito automó-
vd cerrado, tipo coupé. Es una gnn-
f s . Se puede ver a todas horas en 
Cerro, 45S. ' 
46981 . 18 dlc. 
Se vend- Hudson Super Six, 7 pasa-, 
jeros, seis 'uedas alambre con sus go-
ciac. Se Ha a toda prueba Unico pre-
cio, mil p^sos. Informes teléfono A- ' 
52¿7 . 
i UTOMOVII. STCDEBAKER, SB ve» 
i . \ de u:io de cinco pasajeros, casi 
rnevo. Para informes, señor Luis Blan-
co, depart/.mentc 4r,7, Manzana de Gó-
mez. 
tCOSO 17 d 
60105 I] é 
U dge de cinco pasajeros, en 500 pe-
jos. S^ vende sólo por dos días, y con 
vestidura y fuelle nuevo y en perfec-
to estado. Garage El Ra.diador, Cal-
z \da de h Vibora, 727. Teléfono nú-
mero 1-1814.' 
49661 18 dlc. 
V E N D O 0 C A M B I O ^ ~ 
una gran maqui; 
por una casa dai 
el Cerro o Jeeú 





r i A VGA. AUTO PORD CON PUEI,EB 
\ f y Buardafanpos nuevos, ruedas de 
alambre, ¿ornas buenas, se vende casi 
ululado. Informan en el garage Con-
chita, Vives, 1S6. pregunten por Per-
'047 17 d 
También venden de Ford. 
Todo muy barato. 
MORRO, 1. HABANA. 
I 50244 18 d 
1 V O L T E O V/z T O N E L A D A S 
plazr 
ruido en nuestros talleres. En 
estado. Carrocería 5 metros cú-
Jsto para trabajar. I'reclo: a 
$5.000: al contado, S4.SO0 
Cualquier deirostracifin Todos uaran-
tizados 
de rt., • ?̂ h- ' Ln side „t c»i"idros. Se d jJ^SSm.'ÍJR tié 
82 d 
P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ á ^ ^ i C U B A N I M P O R T I N G C O M P A N Y 
venta ambulante. Usted rec.rdará que! 
! 6 p ^ $̂ %xltSrS&f??$ ^ ^ ¡ S a n L á z a r o , 1 9 2 - A . ~ . T e l . A - 8 0 6 3 m !d*ga. 
• 60167 6d.-l5 
AMIOi<CITO CERRADO, 1 Y MEDIA 
íladk. motor Huppmovile. car-
l'Urador Zenlth, magneto Uosch. Se ven-
de en ClOO pesos por necesitar el local. 
Ca'zada. San l-rancisco de Paula. 
43̂ 39 |1 d 
í TBKDtrUN"pORD POR NO PODER 
* trabijarlo. Véame en el para ' . i : o 
'leí Cerro áe 2 a 2 y media p. m. Pre-
gunte poi Pardeiro. conductor. 
i w i _2? d 
TTBVDO UNA GRAN MAQUINA mar-
f ca Kissel, en la siguiente forma: 
S . Rom f-n r-fectivo y seis mil en che-
ques del l'.anco Nacional a la par In-
i .na Sr Marín Belascoafn y San 
Mirpél. r ifé, de 8 a 4 p m. 
r0065 d 
t fUDSOK CINCO P.UBDA DE aUnT-1 bre, ei.mas nuevas en magnífico es-
precio de ocasión, se vende en 
Marina v Vento al lado del Garage Ma-
ceo. Preguntar por Carlos. 
1 49563 t% i 
i " A P F E R S 0 N " 
EFFC TOS D E L REAJUSTE 
Se vende c u ñ a de cuatro pa?aje-
ror . m o t e acabado de ajustan, fue-
lle y vest idura nuevas, fa rdes y 
' estribos especiales nikelados ra-
diador m e t a l ú r g i c o de a lun i 'n io , 
acabado de p in tar , con seis gornas 
nuevas v seis ruedas de a lambre , 
L s t á p r » c i o s o el carro. Só lo por 
! 1.100 pesos. I n f o r m a n : Seño»- Ra-
j m o n . Mar ina . 3-Bv esquina a Con-
cfia. Luy- inó, garage de los camio-
'nc? del Matadero . 
g g n «o dic 
VJE VENDE UN DODOB BROTTTA 
; O del 18 en magníficas condiciones, con 
cinco ruedajj de alambre. Su precio, mil 
pisos. e;s unH buena inversión para 
personas que sepan apreciar lo bueno 
. t a ra mns informes, Carmen, 48. Telé-fono M-ol02. 
1 49901 17 
COMPAÑIA AUTO LATINO AMERI-
CANO 
DOVAL Y HNO. 
Casa importadora de accesorios de au-
tomóviles en general. Estación de ser-
vicio de piezas legitimas Ford. Ven-
tas al por mayor y detall. Morro nú-
mero 5-A, Telf. A.7055, Habana, 
Cuba. 
C 750 ad 1C | 
a u t o m ó v i l e s " 
No compren ni vendan sus autos sin 
ver peinero los qce tengo en exis-
tencia, Carros regios, últimos tipos, 
precios sorprendentes y absohta re-
serva, Doval y Kao. Morro núm. 5-A, 
Telf. A-VOSS. Habana. J**** ind II 
VÉÑDE UNA MAQUINA COMPLe'-
' • lamente nuevit, pomas cuerda nue-
vas y L-un pintura ds fábrica. Precio: 
7.'<i pesi's Informes: Ciaraje. calle Salud 
11. a todas horas 
is r 
Automóvil. Por no necesitarlo su due-
ño, se vnnde an magnífico Chandler! 
li^te pasajeros, touring-car, nue- j 
vn comp''.,tnmentfc. Precio de ocasión. I 
Infotman tu cita Ajmini í t ración. 
•3^ CAMBIA POR UN ÁÜTOMOVTli • 
u:i «50ir de 1.400 varas. Calle 15 y 
l oclto. U. parto Lawton. Informan -n 
la dulcería Cuba .Moderna, Belascoafn'y 
Mente * 
Se vende un Stutz casi nuevo y ds 
grandes condiciones, para siete pasa-
jeros, del último modelo y sin preten* 
siones. Para informe?, diríjanse al se» 
.ícr C n u , DIARIO DE LA MARINA. 
Telf. A-6201. . 
COMPRO DODGE 
Broters del 20 al 2-1. Trato directo y re-
servado con su dueño. No hago perder 
tiempo. Avisando al teléfono M-6237, 
Vos a verlo, con el dinero. 
4»!>«7 19 d 
VUTOMOVII CHA2TDLER, BN PER. fectas condi %-.ties, motor a prueba, 
en 650 pesos, • úi I i . , precio Informan 
tn Zulue,-.!. 71, ¡v . ^ngones, barbería. 
Quinta Avenida. Tt.*fono A-5S34. 
I&S5I 22 dlc. 
Se vende un a u t o m ó v i l del t ipo 
15x20 Hispano-Suiza, e s t á en buen 
estado y se da en precio bajo. I n -
í o r m a í i en ía A g e n d a G. Migue l & 
Co. Amis t ad . 71-73 . Tel . A - 5 3 7 1 . 
C>54S Ind. 29 n 
roo 9 4 18 d 
" C A D I L L A C " 
En condiciones únicas por su lujo se 
vende a precio de ocasióp un Cadlilac 
tipo 55. Pintura nueva, .fuelle doble nue' 
vu, pomas nuevas, motor u,, perfectas 
condiciones. Verlo es oonvencerse In-
forman- M. de Cftmez. "\k Tel A-»bl3 
, 28 d 
A UTOMOVU. CHANDIiEñ, E í f p E E . fectas liciones, se vende muv 
barato, p e nu necesitarlo su dueño ln-
'02Rftfl ^ ^ ^ d . y Estrella, bodega. 49831 a2 dia 
Q p V3NDBH CVTIO GUAGUAS AU-
k.' tomóviles, al contado y a plazos has 
ta do» afios. ü» camionclto con carro-
cería de fábrica; un Ford con cua.ro 
pemas nuevas, listo para trabajar una 
carrocería alemana propia para ambu-
i.Tcia o para pasajeros con veinte asi^n 
tos, cien guaguas de muías o ca-lo-
cerías propias para montar sob-e ca-
miones, dos motores eléctricos de 110 y 
2¿(j de cinco caballos Muelles ejes v 
fraguas y otros artículos, propios pa-
ra guaguas. Inf irmes Empresa de Om-
riuua La Unióu Tejar de Otero Lu-
yan6. 
33 d 
C A R R U A J E S 
QR VBNDE EN MARINA V ATARES 
k3 nómero 3 ocho carros bicicletas con 
arreos, cuatro caballos moros, los' aue 
eran de santos y Artigas, diez carros 
4 mulos de varios tamaños, un fainU 
" V l J ? " n,á(luilia FiaL Jarro y Cuerdo 
K d 
l^AETON. SE VENDE UNO CON SU 
X caballo, arreos y chapa. Se da barato 
por no necesitarse. Iníorman en ¿an 
ja. I l , teléfono A-8245. ¿dI" 
1 "719 19 d 
P A G I N A V E I N T l D I A R I O DE L A M A R I N A Diciembre 17 de 1 9 2 1 A N O LXXX1X 
í C A S A S . P I S O S . - H A B I T A C I O N E S . T I E N -D A S . O F I C I N A S , A L M A C E N E S . H O T E -
:: : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S :: S 
A L Q U I L E R E R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U ^ p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N Q G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R j A N A O , ctc! 
. T OCAI. -EN COMPOSTEIiA 115. CA-
1 L i si esquina a Muralla, se alquila, pa-
-RESPO, 56, BAJOS, 
H A B A N A ¡ rn oficinas o depósito 
1 "recio de reajuste. 
CASA MODEKr-
de mercancías. V E D A D O 
23 d _ I [TERMOSA CASA CALLE 17 ENTRE 
453, portal, sala, saico, portal 
f t r & r - i ^ h ^ x k ^ ^ . £ s p S S f c ^ r J ^ i H Z S / i 
leta. cuatro hahitacionet pSo de mo- sirvientes, patio y traspatio y moderno I eléctrica. Se da muy barata. Reina. 131 
na, c o ^ P ^ Í L g 6 ^ e n t i í a d S ^ ' í l s ' o ' Se &Iqufll para alcamén la planta ba-'antesala. ^¿med^rer0siete".'cuaVtos. "í 
^ o S % u ^ i 0 S a n í¿i««¿¿. '78; te-. ja d e - H a b ¿ n a , 110, con 450 metros, f ^ e V i ^ n f r e 8 
léi'ono A-2704 . . -
50345 26 d ¡ moderna de cemento armado. Infor-
Informan a todas ho-
10, número 480. 
24 d 
v natio informan en San e cio anitario. Informan: Calzada de primer piso,
vfbcra. T e l S ¿ T-1162. ; Jesús _d^ Monte 290. Teléfono 1-2383. 50401 
Ind. 1 d 502S5 23 d 
t . o v i i . a n ' i . o s e spac iosos a l - ipan en r/Ialecón, 6, altos. A-6816 o Vedado. Se alquila la casa Baños nú- servicios, informan "¿n' ioVbajos 
^ tos d* la mueblería La Ideal, Ange- j F.5026. les 16. En los bajos informan. 
8E ALQUILAN LOS ALTOS DE CAR- ^ j . men, numero 13 y 15, en la Víbora, £5 { 
terraza, -sala, comedor y cuatro cuartos, 
• - . I en l a baj . 
50315 21 dic. 
50351 24 d 25 dlc. 
SE A L Q U I L A 
Gran loca l , en Prado. La parte 
baja de la casa Prado, 7 7 - A , en-
t re Vi r tudes y Animas , arregla-
da y deorada convenientemente, 
para un gran establecimiento de 
lu jo u oficinas, se oyen p ropo-
siciones en los altes de la misma 
a todas horas, doctor A l v a r a d o ; 
l i o se dan informes por t e l é f o n o 
y pueden verse los bajos de 8 a 
5, todos los d í a s . 
mero 12, entre Linea y Calzada com 
puesta de jardín, hall, recibidor, sala, K ^ r ^ P 2 0 ^ - i - a o t t e r u e l a , e n -
[ ~ , » » _ "*» J.^ tre Agustina y Céspedes, se alqui-
ALQUILA UNA CASA GRANDE, 
con portal, jardín, y patio, en S30. 
Koparto Los Pinos, cerca del paradero. 
Informan en Galiano, 54. Teléfono A-
4370. Josefina, 
49980 17 d 
> \ r I L L 3 0 A S , 65, SE ALQUILAN 
* tos mabnlficos altos, sala, sj 
*t„ m- i . . aranaes cuartos con un baño igual al 
un ampUp departamento con baño. de ios bajos y un hermoso hall, infor-
; , _ -TT t f i • , . AI 1 man: 1-3018. 
. an es- Iiene earaee para una maquina. A l - 50171 25 d 
• uatro habitaciones y demá 
E'.n el cenrro comercial de 
pío para oficinas o fam 
;e vivir c^rca de ellas 
50289 
.^víuxxjaím ua- n g g a i - ¡ 
s, sala, saleta, ., oca r ' i • • í - L. — 
l s servicios. quMer ¿í>ü pesos, t n la misma mror-, o e a l q u i l a l a b o n i t a y como-
s la ciudad, pro- man v en I número 18 esa ulna a 11 , fia casa San Anastasio letra B, V,'-Hia que necesl-. a,*" ^ en 1 n""16™ 10» esquina a 11 . bora La en la bod dc la ea. 
«0380 20 d nilina de San Mrianr, B« .̂.o-Kn Atrui. 
19 dic. rERMINADA DE P ABRIGAR SIN , . , , haber sido habitada, se alquila la . —-~ 
5e alquilan lOS altOS (le CStreila ¿9,1 cómoda casa Baños entre 3a. y 5a 
„ bodega -
qu o. Su dueño en gui-
la, 64, Habana. 
50222 is d 
24 d 
12 m. por 
50361 
COMISIONISTA O 
alquila un s 
Obrapla, 42, altos. I
) ARA OFICINA, 
cosa análoga, sa l  alón de 
19 d 
19 d 
H^r^rha fs^rn? mnHprnnq v harafns Portal, saia, tres habitaciones, baño m 
aerecna, ríeseos, moaernos y oaratos. , . , . ^ ^ 0 saleta( cuarto de criado, 
19 d ' — i í . . . j . ^ . ^ , SE ALQUILAN JUNTOS O SEFARA-dos los hermosos altos y bajos de 
Salud 26, propia para casa de huéspe-
des, colegio, club, numerosa familia. Se 
puede ver de 10 a 12 y de 2 a 5. Infor-
man. Teléfono 1-1505. 
5017G 18 d 
<E ALQUILAN LOS FRESCOS AL 
? tos de la casa calle do Carmen 62 
compuestos de sala, saleta, tres cuar- rage para dos máquinas y tres cuartos 
pléndido garage y servicios dobles. In 
forman en Chacón 10, de 8 a 10 y de 
2 a 4. 
.•ü.,:!)2 20 d 
CE ALQUILA UN LUJOSO CH&LET 
O calle L, entre 21 y 23, Vedado, hermo-
so jardín, tennis court, casa de 
las, torre, recibidor, hall, sala 
rcom, salón de billar, comedor 
c-oclna, portal al frente y terraza al fon-
Jo, cinco habitaciones y tras baños 
j^ N 560, DUREQE 32 ENTRE SAN--J tos Suárez y Enamorados, jtuntD al-
•c-, moderna, portal, sala, dos cuartos, 
oomedor. 'iai'o completo v en 45 pe^oa 
un departamento cen iguales comodi-l.i? 
des. independien>e La llave en la mis-
rna. A-58Í0, San lázaro . 199, altos. 
5021fi 22 d 
SE ALQUILA UNA CASA ALTA. IJN-formaa en Ptfcito esquina a Uquen-do. bodega. 
50350 
Casa Bernaza 36. El 31 de este mes 
quedará disponible el piso principal, 
propio pora empresas, sociedades, ofi-
cinas o familia numerosa. M i l metros 
de superficie. Sitio céntrico. Fresca, 
higriénica y ventilada. Pueda verse 
desde ahora. Se adm.iten proposicio-
nes por toda la casa. Informa el por-
tero. 
50397 ^ _ . 24_d_ 
QE ALQUILA EL PISO BAJO DE LA I 
¡O casa Avenida Presidente Gómez 44, 
consta de jardín, portal, sala, saleta, 
iros cuartos, cuarto de baño completo, 
comedor a.J fondo, cocina yservicio pa-
ra criados. Cocina para gas y carbón. 
La llave en el número 46. 
50409 22 d _l 
QE VENDE C SÍT'CAMBIA POR PRO-
O piedades, ^ la casa Concordia número 
151.. eacu'.na a Soledad. Tiene de super-
ficie 1815 metros: por Concordia, 45, de 
í'icntc, por Soledad 39 de frente y por 
Virtudes 50 de frente. Es media man-
zana. Renta unos mil pesos mensuales. 
&e compra con poco efectivo. Informa: 
Valle. San Nicolás, 74. 
50o f. 19 d 
(Je~ a l q u i l a n l o s a l t o s d e l a 
C casa Gervasio y Virtudes. , Informan 
en la bodega de la esquina. 
50385 20 d 
P A R A A L M A C E N 0 I N D U S T R I A 
En Z160 se alquila la moderna casa 
Zanja, 87, con 400 metros de superfi-
cie. La llave en los altos. Informa-
rán, en San Nicolás, 16, bajos. ' 
50404 "22 d 
L O C A L P A R A O F Í C Í Ñ A " 
en la calle Cárdenas, casi esquina a 
Monte, al lado de la Casa Maluf. Mide" 
27 m. planos. Es un salón casi1 cua-
drado. Alquiler mensual, $35. Puede 
hacerse contrato por cuatro años. In-
forma en la misma oficina: Ricardo M. 
Martaya. A cualquier hora hábil. 
50558 21 d 
tos. cuarto de baño y cocina de gas 
Informan en la misma. 
50231 25 d 
con servicios para criados y lavandería. 
Manzana fie Gómez, 246. Teléfono A-4131 
Precio 450 pesos 
— — i "ínm? 
C £ ALQUILA OjA VENTILADA CA-
o sa de "arios n i y Montoro. acaba- se alauila una hermosa residencia mero 443 equina 
da de f a l c a r . Informan en los altos. i mc,o tt»», esquina 
50210 8 
„ Propi 
n i i i a de tusto. L» llave en la .ioJi»ga. 
informan <''Reilly. 5. Teléfono M-GUC. 
50205 JS d 
A L M A C E N CON CHUCHO 
A l q u i l o hermosa nave de 
5 0 0 metros cuadrados con 
otros 5 0 0 mehos cuadra-
dos de p a t í o . T o d o con ser-
v ic io perfec to de chucho. 
Bar r io de Atares . I n f o r -
m a n : A p a r t a d o No. 1 9 1 7 . 
T e l é f o n o A - 9 3 8 2 . 
C9444 15d.-23 n 
20 d 
CARMEN 31. SE ALQUILA UN DE-partamento bajo, compuesto de sa-la comedor, dos cuartos y servicios 
completos. Se acaba de construir Lu 
llave al lado. Informes M-5611. 
C 10.186 L.*1-17 
B ALQUILA EN-ESCOBAR, 86, A L -
s tos, una habitación grande y tres- | t, en azotea con lavabo de agua co- i 
rrí tnte. ducha e inodoro, con dos puer-
tas y tres ventanas, luz y Uavín, inde- | 
pendiente, con y sin comida, a matri-1 
monio o señoras solas; a personas de 
moraldad. Se piden referencias. 
50389 L9_JL. 
1' N OBRAPIA 67, ESQUINA A Agua-!j cate, se alquilan dos habitaciones, vr.a propii para un matrimonio y otra 1 
rara hombres solos. 
50418 .. 19 
/ ^ A X I A N O 84, ALTOS DEI. n . 
Isla, *o alquila una í o ^ S t i 
M2Íf- (:0n t0da a s i s k n c i t ^ ^ 
T?N $15 SE ALQUILA tt-JI - - í ^ 
V J tación en Indus^it ? f A aABl»7 
tuno e Industria. Mát inf ent^ \ ^ M-a. Prado, 97 formes. SSI 60224 ** 
\ GÜILA 152, ALTOS. E ^ T ^ - l * 
A Corrales, se alquifá u n ^ i T ? * : 
amueblada, con vista a la ,ab;íaci(2 
toda la noche a caballero o ^ i l v 
exigen reforencias. Unico i«« ^ora. £ 
50219 <-nico lnquina(, 
1? d SE ALQUILAN DOS H A B ^ T T ^ amuebladas, en unos altot ^Cl0lTS| 
eos y en la misma se alquilan 7 t ^ 
cc-sorias independientes a la r08 ae. 
forman en Arsenal y SomeruAi^r16-
na y lunch. -^meruelos. camT 
50266 
M fi 
EL CRISOL. LA MEJOR CASA DE huéspedes, todas las habitaciones con servicio privado, agua fría y caliente, 
espléndida comida y precios baratísi-
mos. Lealtad, 102 y San Rafael. Teléfo-
no A-9158. Braña y Hermano. 
60367 16 d ^ 
l^RENTE AL TEATRO CAPITOLIO, 
alquila una gran sala acabada 
QE ALQUILAN HABITACIOt^TT- " -
O teles, 1; Cuba 80; L a i f u , - ? 8 ' - ^ 
ba, 120; Compostela, 110; CaütN 5; C¿ 
eSgoUÍ96 5 C- D03 CaSltaa a 30 Pe^s. ^ 
DOS CUARTOS PROPIOSParTS^-bres, se ceden, altos del c^-?0* 
Rafael y Gervasio. Informan ^ e l ^ " 
50242 20 
QE ALQUILAN A PERSONAS DE mo 
O ralidad, en Avenida de la República | — ~t - industria romercio 
3«6i ajtos del café Vista Alegre y fren- , ̂ ^ ^ \ S ^ ^ t ^ ^ \ ^ ^ ^ ^ i '̂ 1- I 
te al Parque Maceo, espléndidas habí- ^ ^ H ^ 3 y d T I ' d^ la tard¿ en 
tacionea Informan en el café. 1 to,s-. De 12 a d y ae b ae la tarae en , 
46502 18 d 
QE ALQUILA, EN LAS ALTURAS DE, 
O Luyanó, Reparto Batista, calle 12, 
entre C y D, una casa moderna, com-
puesta de portal, sala, 4 cuartos, baño, 
adelante. 
50373 19 d 
SE ALQUQILA. EN 40 PESOS, CON todo el frente a la calle, un depar-1 
lamento compuesto de sala, dormitorio 
Q * ALQUILAN D O S H E R M o s l r ^ -
O bitaciones en el meior iT,7- S aA-
Habana, a hombres solos d ? ^ 6 ^ 
í o t ' aitSsreci0S de reajust'e- ^ S S ; 
50246 
20 d 
QE ALQUILA AMPLIA SALA 
O ^ baia. entrada independiSaTT*?! 
Cv0-7127 comerc10- A s á c a t e . 57. teiéf¿ 
502'47 ,„ í 
18 d 
_ a Colina. Tiene 
propia para familia de gusto, con mué- csoléndido frente y una gran nave co-
q e a l q u i l a n u n o s a l t i c o s n u e - ' bles o sin ellos. Está situada en lo rrida. Servicios sanitarios etc. Para 
' V o f c u T r ^ ^ ^ á s aUo del Vedado 27, entre A y B, i informes y por las Uaves acudir a 
léfono F-31p9. 
.48748 
n . t i 4 cuartos, oano, un cuarto pequeño, todo muy claro y, , ,A7f KAVAT.f—xrz—r^-=r a_ 
Propia para garage O establecimiento, come.dor' co.cir-a. servicios para criados , ( tllado pr0pio para matrimonio. co-| S fnnri. f^,n?Ío 2'^AI'T0S » ^ L ¡ on Atn .1 . 6 asc " . . i garaje, patio y traspatio. $100. Infor- i o ta o cosa análoga ^ ion(la esquina a Oquendo *n »r* 3 2 * . , a l q u í l a m e la Casa Jesús del Monte nú-i man: calle B. número 192. Vedado. Te- ""g5,,1^8^ 0 análoga. ^ ^ j de familia se cede una habltadón «S? 
de. balcón a la calle, a matrimonio ^ 
1'cra ^ ,!S,lorlta> Se cambian referí cías. Teléfono M-6092 rei<WKl 50249 „ i 
15 d 'E ALQUILAN MUCHAS HABITACIO-
cubierto. ambos con servicio sanitario, 
agua abundante, en Máximo Gómez, 
(ívtonte) lo3. en la misma informan. 
50236 30 d 
Para informes, en la bodega de 27 
y B. 
50230 25 d 
A i V ^J3*130! ENo -I,A ca l l e" /* , n u m e r ó altos, Sol 45, Habana en Ciento > ' ?Z5' e:ítr.e 25 >' 27- se alquilan unos 
cincuenta pesos, dos meses y medio l^0105?03,^0.3 compuestos de un her-
fondo, con gran sala, recibidor, salón co-i n'oso Jari n al frente, sala, saleta, tres 
medor. 7 habitaciones con lavabos, do-1 tartos -^ra familia, y un cuarto para 
bles servicio, informan: San Lázaro. 252,1 C "'ados, doble servicio y cocina de gas. 
altos ciudad. i •L''-" llave e. Ips altos. Para informes, en 
501G9 >5 d 
SE ALQUILA UNA PRECIOSA CASA en Monte, 413, altos con todas las 
/,costa. 19. almacén. 
!;01G6 19 dlc. SE AT-QUILA LA CASA NUMERO 9, calle 14, Vedado, compuesta de jardín 
sala, saleta 6 cuar-comodidades; con terraza, sala, saleta, A la calle p0rtal> . 
cinco cuartos comedor, cocina cuarto tos> garaje, dos bañog ¿ompletos, cuatro 
de baño y servicio de criados. La llave cuartos ¿ara criados con su correspon-
e informes, en los bajos de la misma 
50184 30 d 
IT'N NEPTUNO, 164-166, ENTRE ES-
Wanriqu!, número 138, horas de of i -
cina. 
24 d 
 O   _ 
S r, , . rT i^ I *^ nes, acabadas de fabricar, de cielo E ALQUILA: EN SAN INDALECIO ! raso con iUZi cocinas, gran patio, muy 
esquina a Encarnación. Jesús , del , fres.cas y saludables, en Florida y Ta-
Monte, un precioso chalet con jardín, ^aj-inao Preguntar por la encargada, 
portal, sala, recibidor, comedor, pantry In£ormes. Rayo y Estrella, bodega. Te-
con guarda comida, gran cocina de gas. i¿fono A-9287. 
cuarto tollet y en el alto cinco cuartos! 50414 20 d 
con baño terraza con su pérgola, dos' 
QE ALQUILA UNA CASA EN SAN 
Franciaco, Víbora, con portal, sala, 
tres cuartos, saleta, cocina y baño, to-
da de cielrs rasos entre Octava y No-
vena, en $i0. La llave en la bodega de 
Novena. Su dueña, San José. 101. Ha-
bana. 
50101 18 d 
cu-irtos para criados v g&r&ge. Infor- I T.̂ JX EMPEDRADO, 31, SE ALQUILAN 
man: Mercaderes. 27. Teléfono A-6524. I frescas y ventiladas habitaciones 
La llave en la bodega del frente. | amuebladas, a caballeros de moralidad. 
49554 20 d i Mucho orden y limpieza. 
48687 18 dic. SE ALQUILAN, EN EL MISMO PRE-cio de 25. pesos, una linda esquina, 
recién construida, propia para bodega, 
café o industria, con magnífica barria-
da, compuesta de postal, dos grandes sa-
lones, 6 puertas» a la brisa, patio y ser-
vicios. Al lado una accesoria en $15.00, 
T I ABITACIONES A DOCE PESOS, { 
Ü frente al parque en Justicia, 64. Mes 1 
adelantado y fiador. Henry Clay. 
47441 ' 30 d 
H E L E N HOUSE C AN BENIGNO 29-A, SB ALQUILA I compuesta de sala, cuarto y linda coci-
KJ en $75.00 sala, saleta, tres cuartos, na. Informa: F. Montalvo, al lado de I San Lázaro, 75, altos, esquina a Crespo, 
baño intercalado y servicio de criados, i la misma en Pasaje y Velázquez, Jaco- Gran Casa de Huéspedes. Se alquilan 
p  
diente servicio y patio interior con ár-
boles frutales; en alquiler 200 pesos 
_ _ mensuales y en venta $30.000; diez mil 
H J cobar y Gervasio,"se"alquilan moder-I a.1 contado, diez mil en censo al 5 por 1 ^ J " 0 JJJJj 
r os altos compuestos de terraza a la I cíento anual y el rfesto al 8 por ciento! p¡antas la 
a una cuadra de Santos Suárez, A-5212 
de 8 a. m a 5 p. m. La llave en el 
'Z'J. Su dueño. Campanario, 180 bajos. 
C10124 d.-16 
(afle, saH recibidor, tres habitaciones 1 anrual Por cinco años. 
pfm hnftn in t f»rf»ri 1 a fin r»nm nr f»r»oÍnn üUlob 22 d cor baño ercalado, comedor, cocina, 
a i V 
l'ave en la misma. Informan en Manza-I \ ta compuesta de dos habitaciones. 
rala, servicios, portal y jardín en $40 
n  de G5mez, 260, de 10 
a 5. 
50142 
12 y de 3 
18 dic. 
QE ALQLILA EN ALTOS DE CUBA 
^7 67, hermoso local para oficina, tiene 
Informan en la bodega de 15 y 20, Ve-
dado. 
50251 . 18 d 
t:.lcán corrido, con cuatro huecos con S tntI '?í7fI,AK l;OS11MOo°EB1?OS 
sir; tortVas. instalación eléctrica y p l - I ^ ^ « l l J S ^ S •SSSi 2Q6, i S Ü * * ™ ^ 
9o de mármol. Precio muy moderado I ,\ ' ?™£ ™a JL= vi« /. ; 
rnioq 21 dic ( ̂ r' tres cuartos, baño y demás servl-
I clos, entrada independientne. Informan 
En $100 se alquila la casa Marqués (;n5oi49ba1os' 20 dic 
p H A L E T . SE ALQUILA UN HERMO-
: e nel Barrio Azul, de dos 
baja con sala, recibidor, 3 
cuartos, servicios de criados, hall grande 
patio traspatio, arbolado y jardín alre-
dedor. La planta alta con cinco habitacio-
nes hermosas y frescas, un magnifico 
baño, hall, dos terrazas al frente y fon-
do. Un buen garaje para dos máquinas 
con departamento alto para chauffeur y 
buen servicio de agua con tanque y mo-
lino. Informan en la misma, chalet de 
Menocal, Barrio Azul. 
5003Q 18 d 
V-E ALQUILAN LOS HERMOSOS AL-
O toe de la casa Jesús del Monte, 499, 
riitre Lt'J.z y Pocito, con seis suartos, 
gran sala, saleta, comedor al 'fondo, co-
•ina. cuarto de baño moderno y servi-
Ijonzalez .107, entre Figuras y Ben- / ^ o n m u e b l e s , v e d a d o , a l q u i - cíe para criados. Precio. $100. infor 
5. „ 1 ñ . 1 . ¡Éi-.á— k , O lo una casa. Tiene teléfono y gara 
jurr.eda. Lon sala, saleta, cuatro na-,nfc pesos. San Juan de Dios. 3. Te 
íélono M-9595. 
50151 17 Ole. 
hiíacion'3 y demás servicios. La lla-
ve n la bodeg  de l  esquina de 
Fenjumrda. Su dueño B esquina a 23, 
Vedado. S i . Alvarez. 
. 50063 27 d 
SE ALQUILAN LOS ESPACIOSOS AL-tos acabados d'e pintar de San Joa- I 
quln número 33-l|4 con sala, saleta, 5 
grandes habitaciones cocina de gas y i 
de carbón, buenos servicios sanitarios, . 
abundancia de agua. Informan, en los 
altos del número 33 y su dueño: San Ni-
guel. 86. altos. Teléfono A-6954. 
50237. 21 d 
COMERCIO, "INDUSTRIAS. MERCaI deres ». al lado esquina a O'Reilly. 
se alquila en 125 pesos. Informará: 
Manuel A.randa Muñoz. Amistad 49, al-
tos, de 11 y media a 1 p. m. 
49954 18 d 
SE ALQUILA 
QE ALQUILAN LOS ALTOS DE 27 
O entre Maj-lna y F. Andrade, de sala, 
r,lleta, comedor, tres cuartos, baño in-
tercalado, cocina de gas y dos frescas 
habitacjoiids en la azotea, con su servi-
cio. Módico alquiler. Informan en la 
misma, de 2 a 5. 
50056 17 d 
ma: F. Montea, Droguería Sarrá. Telé-
fono M-9078. 
50076 21 d 
La casa Monte 211, altos. Tiene sala, A ^ u i l o e n e l V e d a d o , c a l l e 
* . * Á \ . Lfnea una habitación con asisten-
sa.'eta, cinco cuartos de dormir y co-
cí." a per sena de moralidad. F-5615. 
50104 17 d 
SE A R R I E N D A 
una cocina en casa de Huéspedes. Lagu-
nas, 89, bajos; y también se traspasa 
la casa. 
:•/• . . 21_d 




QE ALQUILA SUAREZ, 112, SALA. 
C saleta, seis cuartos, $100 adelanta-
dis, djs li.esea en fondo. Cerro 609. A-
4967. • 
49896 17 d 
QE ALQUII^» N LOS AMPLIOS BA^ 
O. jos de Berhaza, 18, propios para co-
n.erclo o almacén. Darán razón en Zu-
hifcia, 36, G. altos. 
•19859 is dic. 
B A R C E L O N A , 7 
entre Amistad y Aguila. Se alquilan los 
bajos arreglados para establecimiento, 
con puertas metálicas, armatostes, etc. 
La llave e informes, en Sol, 70. Ros y Co. 
«^[47 20 d 
QE ALQUILA LA CASA AMISTAD 10 
kJ altos, en 110 pesos, con sala, reci-
h. lor, tre? cuartos, comedor al fondo. 
n.odor y cocina. Muy fresca y cerca — 
de los Cuatro C aminos. La llave e in- 6, Vedado, acabado de construir, con <E ALQUILA EL CHALET DE 17 Y 
fornr.es en los bajos. 
50106 21 d 
\ TENCION. SE ALQUILA UN ZA-guán grande propio para una mo-
dista o sastre, puesto de fruta, zapa-
tero. Calle comercial. Industria 115. A 
esquina a San Miguel. 
50123 17 d 
|1130 metros cuadrados de fabricación. 
Muchas comodidades y confort. Precio 
sin igual. Informan en el mismo, de 
2 a 4 p. ra. 
50121 17 d 
QE ALQUILA LA CASA CALLE 19 
O ent re D y E, tiene dos plantas. En los bajos, sala, comedor un cuarto con 
su baño, cocina, cuarto de criados y 
garage. E: los altos tres habitaciones 
y cuarto de baño. Dan razón en la ca-
lle 2 númr.ro 8, entre 9 y 11. La llave 
QE ALQUILA EN MONTE, 227, ENTRE 
O Carmen y Figuras, un piso alto con 
sala, saleta, comedor, cuatro habitado-, -
res cocina y dos servicios. Puede verse ''n la bodega de la esquina, D y 19. 
de 8 a. m. a 6 p. m. Informes en los ¿OIZ* 18 d 
baJ^-.f, l l?2* E1, VEDADO. SE ALQUILA UNA 
'•'UU;>U 22 d I J_j casa moderna, con tres cuartos, sa-
_ . „ . _ _ _ . . _ ' 7771 _ _ _ ta, comedor, portal, jardín con insta-
CASA A M P L I A P A R A U N C L U B 1?í!i6n1 y £°S bañosv entrada para una 
* máquina. 5o pesos. Informes en la bo-
Se desea t o m a r en arrendamiento _1^4J 17 6 
. !• l J X TEDADO, SE ALQUILA LA MODER-
Una. Casa que tenga COmOOldadeS \ na rasa cal le E. (Baños) número 53 
, p i . L • D • M. entre 21 y 23. Cinco dormitorios y ga-
Dara Un LIUD Seno. rreClSa estar rape. Pilóle verse de diez a doce de la 
situada en lugar c é n t r i c o , debe te- n , ¡ ^ y áe cuatr0 a 3ei8 de l a 2 ^ e -
ner salones amplios para bai le , b i - V E D A D O - ^ o x i m a a d e s o c u p a r -
, j . i mi T se s ealquila magnifica residencia 
bllOteca, bulares, etc., V CUartOS d0 esquina, calle J. entre Linea y 17. Se 
, , á i . i cempone de: piso bajo para servicio, con 
' altOS Darn d o r m i t ó n o s . AlaUlIef mO cuatro grandes habitaciones, hall cen-
- . \ r, ' tral cocina y baño. Piso principal: hall 
derado y COntratO por a ñ o s . E n - ' central, sala, comedor, repostería, tres 
, . . r i « i«» f " 1 cuartos ycuarto de baño completo. Pi-
Vien mtormes, al Apa r t ado 2 3 5 . SO alto: hall, cinco grandes habltaclo-
r009o OA | nes y cuarto de baño completo. Porta-
baño, cocin? yservicios de criados. Lla-
ve en la misma. 
•9457 17 d 
20 dic. 
A L COMERCIO 
Propio nfc ra garage u otro estable-
cimiento ce alquila un hermoso local 
en los bajos del hotel Manhattan pe-
gado a la botica. Informan en ei 
mo y en a oficina del hotel. 
Se alquiia en Narciso López, 2 y 
antes Enma, frente al muelle de Ca-
_ f ' _ a . ¡ ballerla, un local para cualquiera In-
' d.istria, depósito, oficinas de comisio-
nista 
les al frente y al fondo, terraza late 
ra! amplio garaje, servicio de agua 
caliente y fría en toda la casa; jardi-
nes al frente y al costado. Precio: $350. 
*> I Para visitarla: Linea, 15, entre J y K. 
De 2 a 4. 
50054 24 d 
cesa análoga. En la misma in-1 QE ALQUILA EN EL VEDADO, CA 
forma la encargada, y en Monte, 2, A, I llü 4. húmero 251 F ñor Sobrado 
£0004 
mis- SE ALQUILAN LOS MODERNOS AL-tos de San Miguel 254 E, sala, co-
j Modor. circo habitaciones y doble ser-
entre Ira \ 27, en 
140 pesos. Calle 23. número 336, ba-
23 dlc ¡fox, en líO pesos. Informan en F-1161 
— 'y A-6202. 
i L COMERCIO. SE TRASPASA t*t ' v*cio sanitario moderno. Informan en 6, 
X l . cor.|rato de una cas:, de príntanTos I nrü^ero 170- Tel«ono F-4I40. con o sin mercancías en el mejor pun-
jo de la Habana. Informan Compostela 
i 1 4, B. 
49236 18 d 
T^N MALECON 29 SE ALQUILA EL 
J-^ piso principal, compuesto de sala, 
recibidor, salón de comer, seis nabita-
ciones gmndes y baño. En los bajos la 
llave e informes a todas horas 
^ 9 3 20 d 
S ^ a ^ ^ s ^ l l ^ f m ^ r i : 
.casi esquina a 10 y Calle 10 número 4S, 
casi esquina a Calzada, compuestas d« 
tala, saleta, cuatro curtos, comedor, 
¡cocina, servicios sanitarios con hermoso 
portal y patio Precios: $110. y $100 men 
snales con fiador. Su dueño, M. Aspu-
ru. Mercaderes 24, teléfono A-6596. 
1 49944 21 d 
001 
SE ALQUILA EN $85~JOVELLAR 21, modernc, piso alto, escalera de már-
mol, sala, tres cuartos, comedor, co-
cina y servicios, dos meses o fiador. Lla-
ve en les bajos. Informan en Luz 42, 
ffgundo piso, teléfono M-42í?4. 
49899 17 d 
QE ALQUILA LA AMPLIA Y BONI-
O ta casa calle I , número 17, entre 9 
y 11? Er. la actualidad está ocupada, 
ESPLENDIDOS ' T'cro en 'a misma Informarán. 
49853 16 dic. 
40, compuestos de sala, recibidor, cua 
n o cuartos, magnifico baño, cocina y ' f ^ASA CON TRES CUARTOS, SALA, 
l^ 'N LA VIBORA SE ALQUILA UN 
i_j chalet de cuatro habitaciones, con 
l'año intot-calado, sala, comedor, garage, 
etc. en $120. a media cuadra del tran-
\Ia. Informan en Campanario, 81, ba-
j j s . de 10 a 12 y de 3 a 5. Teléfono M-
5000. 
50130 20 d 
mino. 
49184 23 d 
habitaciones muy frescas con agua co-
ratos. 
rriente y comidas, a precios muy ba-
47772 28 d Qx. ALQUILA UN LOCAL DE ALTOS, 
O propio para industria de carpinte-
ro de bauc^ muebles, sillería u otra Biarritz. Gran casa de huéspedes. In -
iiidus | i a . Mide 180 metros. Informan; , , . i - i i i • 
en Marina y Acierto, Jesús del Monte. 1 QUStrla 124, 8e alquilan habitaciones 
• 49j92 ^1.8_d_- con toda asistencia; precios módicos. 
QE ALQUILA EN LO MAS ALTO DE , , tT i 
la Loma del Mazo; ttr lindo chalet Abonados a la mesa a 1 / pesos al 
EN CASA PARTICULAR DE MAtSt monio sin hijos español se aiqJÍS 
clos lindas habitaciones propias Da« 
matrimonio americano u hombre sJii 
del comercio. Buen baño, con atrua « 
líente. Villegas. 23. segundo piso 
50259 ^9 d 
AGUILA, 66 ALTOS SE ALQUTL1 una habitación amueblada para 
caballeros. 
S0241 19 d 
p A S A D7I HUESPEDES, ZULUETl 
\ J esquina a Corrales, se alquilan ha. 
bitaciones amuebladas para hombrei 
solos y un departamento que da par» 
la callo. Se da buen servicio. 
50256 28 a 
SB ALQUILA UNA HABITACION, l i Cárdenas, 15, altos, a hombres soloi. 
50268 ig i 
/COMPOSTELA, 32, SEGUNDO PISO 
se cede un departamento, sala y uj 
cuarto, todo muy amplio, buenos servi-
cios y buen baño, balcón a dos calles. 
Precio de situación. Vayan y vean. 
Compostela y Empedrado. En la misma 
informan. 
50279 19 d 
mes. 
.46594 18 d 
propio para p rson s de gusto, con to 
das las comodidades para familia pu-
diente. Consta de 6 habitaciones, dos 
m e d l ? 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ' nara dC°-! T ^ O S DE PAYRET POR ZULUB 
m á S i n l s ' H V S ^ Habitaciones con y si^muebles. una vista preciosa. Informan, por los 
Teléfonos, 11235. A-4649. Precio. $300. 
A. • " Ind.-6 d 
CERRO 
QE ALQUILA UNA CASITA DE SA-
KT la. sa'.ota y un cuarto, moderna, ga-
na 30 pesos y dos meses en fondo. Pa-
ra verla en Zequeira. 91, entro C. Aran-
go y Cruz del Padre.. 
50257 18 d 
todas a la brisa y frente al Parque 
Central, cómoda por los carros, el me-
jer punto y barato. 
46989 22 d 
QE ALQUILA UNA NAVE, CON UNA 
kJ casa al frente, propia para garaje o 
industria. Con servicios sanitarios. Piñe-
ra, entre Clavel y Cocos, Cerro. 
49732 18 d 
QE ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS 
O altos de Encarnación y Serrano, 
compuestos de terraza, ,sala, hall, cinco 
cuartos, comedor y baño, servicio de 
criados, balcón corrido que da las ca-
lles de General Lee, Serrano y Encar-
nación. Informes Eatrada Palma, 77, 
teléfono 12242. 
049932 21 d 
! QE ALQ'JILA UNA NAVE PROPIA 
j ^ para almacén o industria. Mide 400 
metros y tiene dos puertas de entrada." 
Diana, entre Buenos Aires y Carva-
jal. 
49130 27 dic. 
Loma del Mazo. Junto al Parque y 
i / i A K t A h A U t t i & A , 
C 0 1 U M ? F A Y F O G O L O r i l 
SE A L Q U I L A 
En Monte 2, letra A. esquina a Zlilueta, 
drs deparfamentos de a dos habitacio-
nes, con vista a la calle. También una 
habitación Interior. Es casa de todo or-
den y moralidad. 
50006 17 dlc. 
LAMPARILLA, 7Íi ALTOS, bE 
alquila una cocina para mandar co-
midas a la calle y un cuarto interior 
pura dos hombres. En la misma se ven-
den varios muebles. Se pueden ver, de 
S a 12. 
500^7 18 dlc. 
QE ALQUILAN DOS HABITACIONES 
con o sin muebles á hombres solos. 
También se da de comer si lo desean. 
Aguila, número 101, bajos. 
B0026 18 dlc. 
J.U  
EN O'REIILY, 72, gas y Aguacate, 
con vista a la Habana, se alquila la q e a l q u i l a 
hermosa y ventilada casa compuesta i ¡^js '^ ' íar tos^tr 
CHALET REPARTO 
calle D entre 14 y 16, 
tres baños, garage y todo 
de jardines, portal, terraza, sala, co-¡el confort moderno. Teléfono M-5514. 
medor, hall central, seis habitaciones ^ ^ a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o 
dormitorios. Cuarto de baño Completo. I ^ de moderna construcción compues-
• , . . . V" j I to de tres habitaciones, patio y servl-
COCina, OOt habitaciones para Criados , cios sanitarios. Todo independiente. Ave-
v -,,or+„ .10 kaSn I - , _ 1 nida Consulado, 5, frente al paradero 
y cuarto de baño para los mismos y | la Ceibai carro3 de, vedado a icaria-
garage. Ünforman en la Vil la Virginia , : ^ao.^informes en la misma. Teléfono 
Parque de la Loma del Mazo. Telf. 1-1235. 
Ind. C 10.098 14 d 
QE ALQUILAN LOS BAJOS Y ALTOS 
ij de la casa calle Santa Ana entre 
Itosa Enrlquez y Cueto, Luyanó, com-
puestos de portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos, comedor, baño y cocina de gas. 
Informan en la fábrica de baúles. 
49911 21 d 
^0181 25 d 
VACIOS 
ENTRE V I L L E -
hay habitaciones 
desde 12, 15, 18 y 20 pesos, sin muebles, 
y desde 18, 20, 24 y 30 pesos con mue-
bles, jardín, brisa, llavín. etc. 
49998 21 dlc. 
S E T L Q U I L A N 3 H A B I T A C I O N E S 
para hombres solos, o matrimonio solo. 
Cañan: una 26 pesos, otra 18. otra 11, 
con luz y llavín. Casa de orden. Cuar-
teles. 7. 
50014-15 21 dlc. 
UNA HABITACION AMPLIA CON luz eléctrica y cocina independien-
te, se alquila en $12, doce pesos, a 
personas do entera moralidad, en la ca-
sa Luz núm. 12, Habana, 
49914 18 d 
H O T E L B R A Ñ A 
Se alquila la espaciosa casa calle Cal- M á s fresco que todos, m á s bara to 
zada, número 26 y 28, en Arroyo Na- que n inguno. E l me jo r para f a m i -
ranjo, con ventiladas habitaciones, buen l¡as p0r su comodidad , t o d o con 
q E - A L C U i L A u n d e p a r t a m e n t o ' servicio sanitario, gran jardín y pa- ;vista a i a ca l | servicios p r ivados 
p^con tres habitaciones, ^ con balcón, tío con arboles f ru tam. Informan: G. _ | . A_ 1 j . . 
Suárez, Amargura, número 63. Telé-
fono A-3248. 
60299 20 
QE ALO (TILA UN APARTAMENTO 
. O alto, al fondo, con todo el servido 
y luz. Casa de orden. Animas, 119. 
S0097 lg d 
ACTORIA, 66, BAJOS, SE ALQUILA 
un cuarto a matrimonio que no ten-
ga más de un hijo, o sin hijos, dan ra» 
zón en la misma, a todas horas. 
49715 18 d 
Ag u a c a t e " se, a l t o s , e s p l e n d í . das habitaciones con excelente ro-
mida, 45 y 50 pesos. Se admiten abo-
nados a 25 pesos. Comida a domicilio 
a 24 pesos. Teléfono A-4691, 
39306 23 d 
H O T E L P A L A C I O COLON 
Manuel Rodríguez Filloy, propietario. 
Teléfono A-4718. Departamentos y ha-
bitaciones bien amuebladas, frescas J 
muy limpias. Todas con balcón a la ca-
lle, luz eléctrica y timbre. Bafios di 
agua caliente y fría. Plan americano; 
plan europeo. Prado, 51. Habana. Cuba. 
Ea la-mejor localidad de la ciudad. V«n-
ga y véalo. 
QE ALQUILA EN AGUIAB 118, Alr 
O tos, entre Teniente Rey y Muralla, 
una amplia y fresca habitación con vis-
ta a la calle a matrimonio sin niño u 
hombre Fclo. Se exigen referencias. 
49418 17 d 
Prado, 2 La Poupee. En lo mejor de 
la Habanp. Se alquilan frescas habit»-
cienes 7 departamentos amueblado», 
cch. vista al Prado y Malecón. ísme-
lada limp eza. Habitaciones desde 5fl 
P'sos. Teléfono A-7541. 
50147 17 d'0-̂  
PARA HOMBRES SOLOS O MATBI. •monio se alquilan dos habitaciones con o sin muebles, precio económico, co» 
teléfono y en lugar céntrico. Se dan y 
riden referencias. Casa de familia, ^an 
1 anario, 74, - altos, entre Concordia j 
Neptpno. ... 
f.0156 I7 d,c-̂  
OE ALQUILA UNA HABITACION con 
O muebles, para dos caballeros de tto-
ralidad. Virtudes, 13, altos, dos cuadV* 
de Prado, Se exigen referencias, oeni» 
Alonso. „, A,e 
bailadera y su inodoro. Todo indepen-
<lU-iite. en Cristina, 74, altos del Bazar 
499G9 18 d 
dic. 
SE ALQUILA LA GRAN 
SE ALQUILA UNA HERMOSA CASA barata compuesta de sala, saleta, 
tres habitaciones,- sus servicios sanita- ¡ /^OJIMAR 
rics, patio y traspatio. En la calle Aran- \ j casa quinta Moenck. Informan en~ía 
entre Rosa Enrlquez y A. del Cueto. -
a tres cuadras del acrrlto de Concha. 
Sa dueño Picota núm. 50. 
49900 n d • 
bodega ,al lado y Paseo 31 entre 15 y 
IV. Teléfono F-2210. 
49554 18 d 
SE ALQUILAN, EN EL MODICO PRE-clo de 5 pesos amplias y ventiladas 
habitaciones, recién «"onstruldas y doj 
lindas accesoritás a 15 pesos cada una, ' 
compuestas de portal, sala, cuarto y 
comedor. Santa Isabel, 34, Jacomino. 
49183 23 d 
H A B I T A C I O N E S 
SE ALQUILA, EN MANGOS V SAN José,. tres habitaciones. Tiene puer-
ta y ventana a la calle, pisos de mo-
saicos, patio y 'sus servicios e instala-
ción eléctrica e independiente. Precio, 
40 pesos. La llave en la esquina. Infor-
mes: Pocito y Delicias, altos. Víbora. 
49886 17 d 
H A B A N A 
r g u a caliente, e s p l é n d i d a comida . 
T e l é f o n o M - 1 0 6 2 . B e l a s c o a í n , 
Concordia , Lucena. 
49363 11 o 
H O T E L C A L I F O R N I A 
iuartelen, *, esquina a Agular. TeJifono 
V-5032. Este gran hotel se encuentra sl-
;uado en lo más céntrico da la ciudad, 
auy cómodo para familias, cuenta con 
xiuy buenos departamentos a la calle y 
labitaciones. desde $0 60, $0.'í6, $1.50 y 
12.00. Bañoíi luz tléctric* y teléfono. 
Precios especiales para los huéspedes 
«atables. 
ÍJE ALQUILA UNA SALA. CÜAB™ 
KJ y recioidor, propia para dent ^ v , . 
médico. En la misma espléndida ^ 
Mciones para caballeros, casa de mor. 
helad. Virtudes, 75. altos. A 
50081 
" E D I F I C I O C A L L E " 
QE DESEA ARRENDAR UNA PINGA 
^ en las provincias de Habapa o Pi-
S12 
nar del Río, de 10 a 20 caballerías, de 
buena tierra, aguada y palmar. Dir i ja , 
informes, condiciones etc. a Agricultor C 
Apartado 1728, Habana. 
£0359 . 21 d 
ALQUILA UNA HABITACION 
grande de esquina, y otra chica, r.mue 
bladas, a tres cuadras del Parque Cen-
tral. Hay teléfono. N<eptuno, 29, altos. 
49850 17 dic. 
E ALQUILA UNA ESPACIOSA HA-
bltacióa capaz para dos caballeros, 
que sean personas de moralidad, con o 
t"in mueblas, es casa de familia. Sf da 
J 1N SALUD NUMERO 2, SE ALQUI- , llavín y luz toda la noche. En la misma li la en uná casa de familia, una habi- I se desea ur. compañero de cuarto. Esco-
parque. se alquilan unos bajos com- t:ioi6in alta amueblada y con limpieza; bar. J9 , Altos, entre Neptuno y Con-
puestoá de saía. saleta, tres cuacos. ^ S t e l a ^ ^ í ^ b ^ J ^ i 0 ^iSm? " U - J S f e l 2" dic 
grnn patio, cocina, baño y demás ser- re a las dle.z. de la í}och® ? .bien para I >0311 
JESUS DEL MONTE EN LA CALLE 
M Fábrica número 55, bajos frente al 
se alquilan unos bajos co -
SE ALQUILAN LOS altos de la casa calle de Inquisidor ! 
QE ALQUILA PARA AXdCACBXf O 
ŷ r establecimiento, los espléndidos ba-
jos de Sea Ignacio núm. 104. esquina cuarto de criados con su servicio I n - ' ^ ' ' comedor, patio y servicios en la calle 
a Luz._ Informan. Murallá 11. dependiente. Para verla e informes, In - I11 ' número 37, entre 8 y 10, se alquila 
•[9085 2] d quisidor IC, almacén. en 75 pesos, mes adelantado y fiador. 
49923 1* A (La llave en Calzada 
vicios. La llave en la bodega de la es-
quina. Para informes en Acosta 19. 
49804 20 d 
0'FAR^.XL, 55-A. LOMA DEL MAZO, Se alcuila un departamento bajo, con 
uo.: habiCT-.ciones, sala y terraza al fren-
una señora. Es casa de estricta morali-1 r > e u t a 116, SE ALQUILA UNA HA dad. Puede comer en la misma ai asi 
le conviene. 
50338 20 d 
T/'N EL TERCER PISO DE TENIEN-
l . J te Rey 76, un departamento de es-
bitación grande, en 17 pesos a ca-
ballero solo de moralidad y otra chica 
se alquila. Es casa de familia. 
50309 20 dic. 
V J ABALA 77, CASA PARTICULAR, 
A ^ f - ^ - ' ' } , * Una ^ í 1 3 0 ' 6 " r!U!> f' ^ D ALQUILA UNA ACCESORIA EN 1 número 185, altos 
fa de to i ; ^^ona^llero0 0 fV'norH 5°" ^ Habana y Acosta. al lado de la bo-I «680 
^ 5 ? J t o ^ t "o ra»^"» . Se piden refe- dega. propia p*-a oficina o cualquier I 
xerter pico. clase de establecimientos. Informan en 
o ¡la bodega 
y H, bodega. In -




V'EKfOO CONTRATO LARGO, CASA 
. } ,de dier. y seis habitaciones amue-
bladas y ocuaadas, la mejor situada 
er. la Habana. Hace esquina. Informa: 
•6l^re::- Intervención general de la 
Jtepública, de 8 a 11 de la mañana. 
49504 . 1$ dic 
499 42 19 d 
(^E a l q u i l a l a p l a n t a a l t a d e , 
lo Antón Recio 28. compuesta de cua-
tro cuartos y servicios sanitarios. I n - ; 
Irrman en la misma y en el teléfono 
A-4718. 
-!9940 17 d 
QE ALQUILA UN PISO ALTO .̂ CN LA 
O calle 27 entre B y C. Tiene balcón, 
fala, comedor, cuatro cuartos, uno pa-
ñí criados y dobles servicios. Informes 
I-.'^Se y A-2856. 
49614 is d 
JESUS D E L M O N T E . 
V I B O R A Y L U Y A N O 50. UN 
/ ^OLON, 30, SE ALQUILA UNA HER-
. \ J mosa sala, a personas de moralidad, 
se admiten enfermos y han de ser per- !«*. en $38, a personas de referencias. ^ ^ A n ^a^uuertZ 
tonas formales y estables. Precio 35 La casa tiene muy buenos y modernos teléfono y no hay papel en la puerta. 
servicios. Para tratarlos, en Galiano, 68 50306 
altos. 
50333 ' 22 d 
Oficios y O b r a p í a 
En pleno centro comercial 
se a lqui lan amplios y v611' 
t i lados departamentos p a " 
oficinas, con m a g n í f i c o servi-
d o de elevadores, agua fna 
na tura l f i l t rada en todos lo$ 
pisos, doble servicio telefóni-
co, a precios razonables. In-
formes en e l misino. Tele-
fono A - 5 5 8 0 . 
C10123 in 
d. 
prsos y garantía dos meses en fondo, o 
fiador principal pagador. 
49660 i . 18 dic. 
18 dic. 
QE ALQUILA EN EL REPARTO NA-
ranjito la casa chalet de mampos-
terla Josefina numero 6, entre Flnlay 
y Oese, compuesta de jardín, portal, sa-
la, saleta, comedor, tres habitaciones, 
baño intercalado, cocina, colgadizo, pa-
tio yterre-: o al costado de libre disfru-
te. Todo esto por $60 al mes. Inl^rnia 
E Cima. Aguiar, 36. Teléfono A-3398. 
49558 17 d 
v í b o r a 669. s a l a , s a l e - i L o n » del Mazo. En la parte más alta, 
EN GALlANO 68, ALTOS DE LA Gardenia, hay habitaciones muy her | na"a,lTroca"dero. 
50295 
SE ALQUILAN DOS HABITACIONES con vLsta al Prado. Interiores desde 45 pesos, con comida y asistencia. Mo-
ralidad y aseo. Prado, 65, altos, esqul-
18 dlc. 
1 TABANA, 77, CASA PARTICULAR, 
mosas a 40 pesos, sin i |iebles y a 25 
y 18, sin muebles. Es eni.re Neptuno y 
San Miguol, casa reformada y con buen • , .^^-^ 
c-.nfort. Sí> da asistencia completa si I L l se alquila una habitación muy íros-
lo desea. Hay pianola y muy buena pre-! ca y ventilada a caballero o señora so-
íentación de casa. Esta es puramente j l-i de toda moralidad. Se piden reie-
de familias. Refeiencia^ y mes adelan- ler.cls. Torcer piso 




M O N T E Y C A R D E N A S 
\ J vuúrto i cocina, servicio, ducha, na- RomagUC'?, Empedrado, 16. De 8 a i 50353 
lio, alambrado, teléfono M-3371 amue- ! l l _ C" 
bl.-ulo. Pe arrienda con o cin muebles 11 a. m- ! I I mosas Y 
alquiler *55 Animas 183 y Soledad, i 49320 23 d h H 1t1acione8 aca , , -
05 d ¡CE-ALQUTLAN X.OS BAJOS| 9s, ̂ Trí̂ n̂ lí̂ y ^ ^ 1 ^ ^ ^ * * * * * * i l l ^ ^o ra s^b i l e s 
L — — i í ^ a e cJ0/lst.ru.ccL16n moderna, con sala, tos de la Corffañla Manufacturera de talacion de telefono y timbre, dos b a . o U - i o S 
;itro cuartos dos baños, agua con magnifica yvsta y bien situada, se1 
fiientiL Precio, 5100. Llave al ¡ , ., ^ ^ ' ^ , V , : entrada por Cárdenas, al lado de la 
alquila la hermosa casa acabada de I Casa Maluf. Se alquilan habitaciones 
v e n t x l a p a s - L a b x S * * 1 ? ^ Patrocinioy Cortina. ̂ ^ e ^ S ; h ^ a " ^ o ^ m e S u ^ l ^ ; 
" Tiene dos pisos, en nno seis hermosa* i seeún tamaño. Informa: Ricardo M. 
1 Cartaya. En la misma casa. A todas badas de fabricar, se 
^;OL, SE ALQUILAN LOS ES-m'oralídad se alquilan dos habita-
ciones y una saleta, con derecho a una 
gran cocina y alumbrado eléctrico, úni-
cos Inquilinos. La puerta no tiene car-
tel- „, j 
50183 21 d 
Ê ALQUILA tTNA HABITACION 
fresca con nniebles > r o p ^ ^ <-
f^ÍSs,MUl$3.a ¿iroPs!eantlSua, 
50095 , 
V E D A D O . SE A L Q U ^ A » 5 / 
V tameito en 21 nam. ¿ juí T ' Z 
10. Tiene .ala y ^ ^ i n d e p e n " " - " ^ 
gran patif- Para cría ma P ^ gn* 





OE ALQT.TLA LA PLANTA BAJA JDB saleta, dos cuartos, cocina, ducha e ino-
M la casa de reciente construcción ca-' doro; cielo raso e instalaciones eléctricas 
ile de Merced, número 2, compuesta de ' ocultas, buen patio, e ideal para má-
sala, saleta, comedor, seis amplias ha- i trimonio solo. La llave, al frente, en 
t taciones, dos cuartos de baño con ca- 9" 
(^OL . SE ALQUILA6 LOS ES-^ pléndidos departamentos con tres ha-
21 d I bitaciones, cocina, baño y servicios. ' ^ ) -
^1c^s'Laa:cubrfSl.e a la fábrica de ^ ^ f i o s intercalados j pantry. En el o t r o j l v H c a s a n u e v a se a l q u i l a tnmih^ m'isma^se^fquiiin ^ L ^ I T habítacio" 
50393 gran habitación con balcones y aguajr.es. Casa moderna. .££^a ~ jPUO, gran Sala, saleta, Comedor, COCI-, abundante, propia para matrimonio del 50175 
lentador, cocina de gas e instalación > _49880 
ciéctrica. Infornian en Jesús María, nú-
mero 11. 
501̂ 4 20 iic. 
QE A L O m L A N LOS ALTOS BE Cres'-
O po 37. ^ntre Trocadero y Bernal. JHO 
ea'a. saleut, tres cuartos, cocina de gas 
y servicW-).- sanitarios! La llave en Ilei 
na. 59. altos. 
¿0084 19 d 1 49687 
SE ALQUILAN LOS ALTOS DE L A Casa Grande, Aguila y San José, con 
siete habitaciones, y todos su» servicios, 
informan en los bajos 
SE ALQUILA UNA CASA EN LA V I - na Dantrv V otro i?ran cuartn rnn «n Easto. Hauana, 176. Segundo p<so.- 1 —-bora. Avenida de la Concepción com- "ai , ****** * olr° gran CUano COn SQ • 50328 19 d ypN s a l u d , 
| puesta de 3 cuartos, sala. baño, portal, baño, cuartos y baños de criados. En — — — — — ^ ,S-J lan dos ha 
ZulueU, 83. Gran casa par-
montada como los .mej0f". aado** 
Hermosas y ventilada, ^^er 
con balcones a la calle, ^ £ " 3 ^ 
te y lavabos de agna ^ m e n t ^ ^ 
de agua fría y " ^ ^ ' p l p i e U i i f : 
mida y Pr^0SMmj:íhc0ZSüiueta 83. Te-
Juan Sanlana Martín, ¿uluei» 
5 ^ 18 d | léfono A-2251. 
49GS8 
24-A, ALTOS, SE ALQUI-
j ^ , ^ „.„uv,0 ibitaciones, magnifico con-
atio int rior y trásp tió estÁ 'a "dos 1 ~w '• ' " i {"." 7 , ~ — « . ~ » J ^ Q - ^ J J ^ J ^ CASA MODERNA CON ! f ort' casa de familia. También se alqui-
cuadras del tranvía. Informrá. Adolfo la lorre una naoitacion propia para O pala, saleta, tres dormitorios, cocí-i la una en Manrique 122, bajos. 
Chaple. Concepción. 29, Teléfono 1-2939. estudio. Tiene hermoso iarrlín v nnr na Y servicios. Peñón o Santa Ellas 16 I 50180 18 d 
60189 22 d wuuxu. 1 icuc ucrmoao jarato y PO'* | C erro. La llav al lado. 
a l q u i l a u n b o n i t o s a l ó n tale,' SaraSe Para tres máquinas con 
i i- 1 ^ certa aknma*mr?^ AGUILA, CARNI- o con puenas de hierro, para lechería, cuarto para chauffeur. Informan telé-> í l ; , . ^ J amos un Iocal Prepa- sastrería, carpintería o fonda. Infor-. Mrado para vender Deseado. . ,o« ^ a^io t-»„)o« 
20 d 
tian en Agua Dulce y Flores, bodega, «ono A-/to4y. 
50091. 22 d i C 7904 I&d 27 « 
5032 2 21 d HERMOSA HABITACION PARA BU-feté de abobado, o escritorio par-
HABITACION ticular, se alquila en Chacón número 
en Angolés 43, entre Monte y Corra-, 31, casi esquina a Aguacate. Todos los 
les. tintorería. 1 tranvías le pasan por el frente. 
'FÍASJL T T HUESPEDES^ 
\Kj 117. aitos esq"J"ahaMtaci6nttltda 1 
rlquila una bfrinosa ^ f * * " 
Mada, con vista a la ^ ^ e n w * 
ciar, cpn bño J e . ^ " * j j i 
cha. Teléfono A-9069. - . 
48753 
I^E ALQUILA UNA 
50416 18 d 
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nxjiL.i* " 
^ t P l industria. Completamen-
í1?* i J a antigua casa, se ofre-
^ ¿ i l i l s e^ables y turistas un 
ts í ^ i - o d o y módico con precio 
contando para ello con 
^ ^ i n e r o y repostero. Habita-
^ cocinero ^rfectamente amue-
{ P ' - TnSusTri^ ^ T r ^ T l t ^ ^ S e r ' T e W n o ^ S . 
i — R I V I E R A h o u s e 
Tnsíia. Magníficas hab-racio-
u *Bt5,,i"rt amen tos. Elegante mobilla-
•U y -Srios privados, con agua ca-
J¿ S^ríicJ" Lamparilla, número 64. 
2¿-4'776. Habana. 
H O T E L " C H I C A G O " 
Situado en el punto mejor y m á s cén-
trico de la Habana. Fspléndidas habi-
del Prado, e interiores buenas y fres-
taciones con balcón ai famoso Paseo 
cas. Bartos y luz toda la noche. Gran 
restaurant y cocina a todos los gus-
tos, con especialidad en las comidas a 
U. orden V buen trato a los abonados. 
Precios módicos. Buen trato y esmera-
Í K ^ T e l é f o h o ^ - T ^ g 1 6 MartI' nÚraer0 
^002 ' 5 a 
(^AMPAITABIO, 133, P B I M E B PISO. ^ ízquteioa, se alquila una habitación 
a hombres solos o matrimonio, sin ni-
ños. Se d« comida si lo desean. 
<9842 16 dic. 
O E AIiQUTLAN T R E S D E P A B T A M E N 
O tos independientes en azotea, pro-
pios para un matrimonio, muy frescos. 
Cuba. 133, altos. Informan en los ba-
jos, bodega. 
49959 19 d 
O E AX.QITII.AN DOS H A T I T A C I O N E S 
i O con o sin muebles, a $20. Si to-
Ew roiv-pnczn^BT m man los dcr se rebajan. También ^e ce-^ I * A \ 1 4 5 ' - ^ T O S , S E n i de la casa a quien pague lo qut hay 
quilas dos departamentos, uno inte- ¡ gastado. Maloja, 199, C7 bajos 
49986 17 d 
AG U I A S . 36, S E AXQUXLAN EOS magnificas s a | s con frente a la 
calle, propios para oficinas o profpsio 
n;,]nAn/orma 11 Cima' ^^fono A-5398 
49424 19 d 
K N M A E O J A 105, BAJOS, SE AEQUT lan dos habitaciones con todas las 
ccmodidaóes necesarias y baratas, cons-
trucción moderna e informan en la 
misma. sma. 49779 18 d 
V E D A D O 
r:or y otro con vista a la calle. Hay 
comidas sí se desean. Informan en el 
café. 
48108 17 dio. 
H O T E L R O M A 
. A EQUINO A UN SE5fOE E E MOBA-
| ^TX lidad un^ habitación con luz, en $16 
1 Cdile Consulado, t» | í fono M-4110. 
49992 • i s d 
25 d 
SE A L Q U I L A N 
i -oQ- 0 en casa particular, con 
aliente y luz. a 20 pesos. Lagu-
*»0, bajos. 21 d 
Este hermoso y antiguo edificio ha si-
do completamente reformado. Hay en él 
departamentos con baños y demás ser-
vicios privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos de ugua corriente. Su 
propietario. Joaquín Socarrás. ofrece a 
las familias estables, el hospedaje más 
ser lo. módico y cómodo de la Habana. 
Teléfono A-92S8. Hotel Roma: A-1630. 
Quinta Avemda. Cable y Telégrafo "Ko-
motel" 
LA G A B E E B T A . OAXZAKO, 68, A L T O S , Xeptuno y San Miguel. Un departa-
mento de dos pisos con balcón a la ca-
• lle, para una familia, con o sin asisten-
|cia. Hermosa y limpia casa para per-
jsonas de gusto. Referencias. 
i 49692 i7 d 
OQUENDO, 7, A E T O S A U B A 
-i cuadra del parque de Maceo, se a l -
quilan amplias y modernas habitacio-
I nos. a personas de moralidad. E n la 
i misma ir.íorman. , Alquileres módicos . 
49977 19 d 
i C^E A L Q U I L A N E O S H A B I T A C I O N E S 
O con o sin muebles para hombres so-
I ios o matrimonio sin niños en los altos 
de Monte 225. entre Carmen y Figuras, 
l u z . l laviñ y teléfono. Se exige mora-
lidad. 
49970 1S d 
p A S A P A B T I C U L A B O F B E C E A per-
\ J sonas de moralidad dos lindas ha-
bitaciones tranquilas y económicas con 
ñaño, y con o sin comida. Tranvía muv 
cerca. Calle 2. número 237, altos v / . 
dado. Telf. F-5572. 3- ve 
E0402 
\ ' 'EDADO. L Y 27, A L L A E O E E L A Unlveisidad. E n casa de familia 
i «spetable se alquilan dos habitaciones 
rropias pura matrimonio o señoritas . 
I ueden verse a todas horas en los al-
tos, por 27. Teléfono F-1782. 
49535 i2 d 
PIANOS D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
Prado, 119. Te l . A . 3 4 6 2 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A i 
19 d 
^ - r r ^ C I L A UNA H A B I T A C I O N E N 
^ i l e de Luz- 48' Para hombres 3 U omatrimonio sin niños. _ . 
H O T E L " F R A N C I A " 
"•í5:: 
23 d 
'—rrnTTTI.A UNA H A B I T A C I O N C H I -
¿ í A l . Q ^ m b r e 3 soios. Villegas, 93, 
U <*• ituiia, 164, habitación, 4. 
¿toS.,- ' 17 d 
^ - r T H u i i . A E N SAN A N A C I O 47, 
mr ^Lnartamento con vista a la calle 
¡.f?an .,tabiecin.iento o familia partl-
tf"* Entre Santa Clara y L u z 
t--,'.-," 17 d 
— I T EUTALO Z U L U B T A 32 E N T 3 B 
tfoiraie vParque Central. L a mejor 
ftLtSroara familias y con todas Ips 
S t d a d e s . buen servicio y precios 
fTmAs barato. 
•^Ti^QVrU^ UN B E P A B T A M E N T O 
^«.Tr^oc na de gas, luz eléctrica y 
f^i—ipin"'•anitario, todo independiente, 
^ -i norral. Kn Jesús del Monte 677, 
{Sfutaa a Ia Avenida de Acosta. 
, Gran casa de familia. Teniente Rey, nd-
¡ mero 15, bajo la misma dirección desd« 
hace 36 años. Comidas sin horas, fijas 
l Electricidad, timbres, duchas, te léfo-
| nos. Casa recomendada por varios Con-
; 49446 17 ^ 
P O B T U N I B A B ! E N L O MAS C E N -
tnco de la ciudad. O'ReiUy 116. a l -
\ tos. primor piso, se alquilan lujosas ha-
bitaciones con espléndida comida en 45 
peaos y en la misma se da comida por 
.28 pesos 
49403 i ] d 
I^NA B E S P E T A B L E S E S O B A O P B E -J ce a personas de moralidad prefi-
riendo señoras solas o matrimonio a'ii 
niños, unas hermosas y ventiladas ha-
bitaciones, con comida, agua caliente 
y fría en un lugar muy céntrico del 
Vedado. Se dan y toman referencias I n -
forma: Teléfono F-4433. 
50265 25 d 
v j E V E N E E E N S350 U N SIAON1P1CO 
O autopiano que e s tá como nuevo. Pue 
de verlo en Tenerife 61, a una cuadra 
dt Monte. 
CE V E N E E UNA P I A N O L A MABCA 
O Angel í, con vitrina y cien rollos en 
tiuen estado. Trato directo, sin corre-
dores. Consulado 27, altos^ esquina a 
Genios. 
:oos« 17 d 
50423 20 d 
PIANO, S E V E N E H UNO E E L P A -bricanie Hamilton, de la viuda de 
Carrf'ras, nuevo San Miguel 145. 
r0107 18 d 
SE V E N E E U N A U T O PIANO N U E V O con 100- rollos muy «barato, gran fa-
bricante. Calzada. 90. Vedado, entre A 
y Paseo. 
50225 18 d 
FONOGBAPOS V B I S C O S , S E A L Q U I -lan para Pascuas y vendemos a .50 
centavos, a 60 y 80. Tenemos un gran 
surtido de ópera zarzuela, puntos, rum-
bas, fox trot, pasos dobles, jotas y can-
tos regionales. Plaza Polvorín frente 
al hotel Sevilla. Teléfono A-9735. Ma-, 
nuel Pico. n 
C B V E N D E U N M A G N I P I C O P I A V O 
O en muy buenas condiciones. Puede 
verse en Consejero Arango, 26, Cerro. A 
todas horas. 
49884 17 d 
PIANOS T A U T O P I A N O S A P L A Z O S Los ne^ores v más baratos. Huber-
to de B U n c t Reina, 83. . Habana. Telé-
íjiio. M-t.375. Música, cuerdas, rollos, 
fonógrafos y discos. 
49456 8 • 
Autopiano. Se veDde por la mitad de 
íu costo con acción Standard. 88 no-
tas banqueta y 40 rollos. Escobar 170, 
altos, de 9 a 11 a. m. y de 3 a 5 
p. nv 
47702-3 30 n 
A V I S O S 
A S P I R A N T E S A CHAUFFEÜRS 
$100 al mes y más gana un buen cnau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de Instrucción, gratis. 
| Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert a Kelly. Sa« 
Lázaro. 249. habana. 
501S3 !3 d 
V H O M E B E S B E M O B A L I E A E O A matrimo.fos. se alquila una habita-
c i í n en una azotea. Cristo, 18, altos, 
49858 17 dic. 
' E L O R I E N T A L ' 
Teniente Rey y Zulueta. Se alquilan 
habitaciones amuebladas, amplias y có-
modas, con vista a la calle. A precios 
razonables. 
48681 31 d 
H O T E L "CUBA MODERNA" 
En esta acreditada casa hay habitacio-
nes con todo sfc.vicio, agua corriente, 
baños fríos y calientes de $25 a $50 
por mes. Ccatro Caminos. Teléfonos 
M-3569 y M.325S. 
MU B A T . L A 119, A L T O S , I Z Q U T E B E A se alquila una habitación propia 
para dos caballeros. Precio módico. Se 
•la llavin. 
50129 18_d 
J >ABA H O M B B E S S O L O S S S E A L -quila espléndido cuarto muy fres-
co, con. limpieza, excelente baoñ, amue-
ni.'tdo. Obispo 90, segundo piso. 
49234 18 d 
>E A L Q v J I L A N H A B I T A C I O N E S Y 
, O accesorias en 15 entre 18 y 20, Re-
rarto Almendares Informan en la casa 
dc*mamposterIa. 1 
CP 135 18 d I 
SE A L Q U I L A M A G N I P I C A H A B I T A - ! clón con vista a la calle, en el me-
j jor sitio del Vedado.. Baños, H , esquina 
a Calzada. 
1 49996 20 dic. 
EN L A M A G N I P I C A CASA E E L i -nea, 11, entre G y H, s ealqullan I 
• ventiladas y hermos í s imas habitado- 1 
) nes, con o sin comida; és ta es espléndi- 1 
da. Te lé íono F-2305. 1 
49S81 21 d 
J O S E I L L A S 
Reparador de Instrumentos de Mós ica j 
para Bandas y Orquestas. Facilidad en , 
el exprés para enviar y recibir. Martí, 
27. Güines. Informes, en la Habana: 
Aguila, 99, bajos. 
50193 15 e | 
SE V E N E E U N P I A N O A M E B I C A l T O | de tres pedales, cuerdas cruzadas, ¡ 
casi nuevo y muy barato. Angeles 11, 
joyería. 
50043 17 d 
SB V E N E E U N G B A N A U T O P I A N O , marca Apollo. Informan en Apoda-. 
ca. 22, bajos, a lmacén. I 
49883 23 d 
C 9429 30 d 22 n 
M I S C E L A N E A 
•"i """ENEO E N T O B A S C A N T T E A E E S , 
t arena si l ícea blanca. San Juan y 
Martínez, Bartolomé Seguí. 
¿47376 29 d 
C E A P X T A N Y B E P A B A N PIANOS, 
O autopiaros y forífegrafos r'tonta 
atención y precios reducidos Hube.no de 
Blanck. Reina. 83. Habana. Teléfono M-
9375. Nuestro lema es complacer ai 
cli«ínte. 
49455 8 • 
I n f o r m a c i o n e s l o c a l e s y n o t i -
c i a s c a b l e g r á f i c a s c o m p l e t a s 
l é a l a s e n e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
GA L I A N O , 68, U N C U A B T O , E N 18 pesos, a hombre solo; otros dos. a 
25 y 20 pesos, en el primer piso. Per-
sonas de referencias. 
49691 17 d 
, A f l N N E S O T A H O U S E . B U E N O S irtt-
1 í t ± partamentos >ei la calle, habitacio-
n^c muy frescas, con lavabos de agua 
cen lente. Precios de s i tuación para fa-
I m.'Iias estables. A personas de morali-
1 dad o para hombrea solos. Manrique. 
Il2ü. Tel. M-5159. 
46416 17 d. 
PARA LAS DAMAS 
m HECHA P A R A SEÑORAS 
Y NINAS 
Vueva y grande rebaja anunciamos a 
mMtra numerosa clirntela y ahí van; 
« precios de algunos de nuestros ar-
: ,s cameras. de primera 
tela buena 
con G servilletas. 
ís uniforme 
seda en todos colores. 
58, muy adornados. 
para señorita 
para hombre 















MO E I S T A E S P A D O L A T B A B A J A E N toda «lase de vestidos de señoras. 
Empedrad», 41. altos 
_ 50232 30 d 
HA G A L t A D M I R A S P O B L A B E L L E -za de sus ojos, usando las Nesto-
j.p.shes, últ ima creación de C. Nestle 
C e , Nek Yorw. de venta en Dublc. Obis 
po. 103, Martínez. Neptuno, 81, y prin-
cipales ca^as de belleza, 
50013 19 dU 
{ muchos más artículos todos a gran 
Dirigirse a Concordia, 9, esquina a 
Enviamos mercancías a toda la Isla. 
'Kiidos, dirigirlos a 10. Goudrand. ^ 
CONCORDIA, 9, E S Q U I N A A 
A G U I L A 
Peluquería de Señoras y Niños, COS-
TA. Pelucas, postizos, bisoñes, peina-
dos, tinturas, charopoo, manicure. per-
fumería, productos de belleza y el de-
pósito general de la afamada tintura 
Pilar. Industria, 119. Teléfono A-7034 
o 
PODEROSO 
IQORlZUOOR DEL SENO MATtftNO 
El UNICO PREPARADO CON EL CUAL TODA 
MADRE PUEK LACTAR A SU hUO 
M tDfTl U TODAS US FAIIACUS 
B L E S Y P R E N D A S M U E 
MAQUINAS "S1NGER" 
Para talleres y casas de familia, desea 
usted' comprar, vender o cambiar m*.-
Quinas de coser al contado o a plazos? 
Llame al telefono A-8381. Agente de Sln-
í e r . Pío Fernánde». 
48153 31 d 
A R B O L E S D E N A V I D A D 
Garantizamos venderlos m á s 
baratos que nadie. Los tene-
mos desde $3.00. 
C A S A G U I C H A R D 
Neptuno, 120. Te l . A - 1 5 8 5 . 
Apartado 186. 
¡0410 24 d 
C 1016' 4 d 16 
19981 20 d 
SOMBREROS D E L U T O 
DESDE $5.00 
S O M B R E R O S DE L U T O 
Malson Lourdes. Toías y sombreros de 
crepé, a 6 pesos; con velo colgante, a 10 
pesos, valen 20. Sombrero de paja fina, 
a >5.50; de paseo, en georgette, paja, 
chantilly. tul, f in í s imos , a 10 peaos, va-
ien 20; por este mes casi todo regalado; 
reformas de sombreros dejándolos nue-
vos. Confeccionamos vestidos con tela y 
adornos finos, a 12 pesos; hacemos f ió-
les de tela, para vertidos, bordamos en 
todos los estilos.. Remitimos encargos 
al interior. Campanario, 73, entre Nep-
tuno y Concordia. Teléfono A-6886. 
49053 22 d 
A L A S D A M A S 
E l reajuste es general. Con colorante 
Clnderolla tiene usted un traje nuevo. 
No lo mande a la tintorería; con las 
Instrucciones que acompañan a cada 
pastilla usted mi.sma puede realizar la 
operación. Mande 50 centavos y 2 sellos 
rojos y le mandamos media docena de 
los colores que usted pida y ai lugar 
más remoto de la República. J . Saint 
Martín. Calle de Cárcel. 4 y C. Habana. 
D. 18 d 
COMISIONISTA A M E R I C A N O 
L I Q U I D A 
I ¡«fedlas de seda, de $9 docena, a Í2.00. 
I Medias de *seda. de $4.50 docena, a 
' j l 00 docana. Calcetines seda, de $9 do-
1 ct-na. a $a.00. Calcetines algodón, de 
$4.00 docena a t i .00 docena. Toallas de 
i cficinaa p 15.° docena. Muchos artlcu-; 
i . s más . No se vende menos de cien pe-
| .sos. Informan: E . Menéndez., de 9 a { 
| 12 y dé 1 a 5. Gran Hotel América. I n -
i tíustria y Barcelona. 
I E0148 17 dic. 1 
D O B L A D I L L O , F E S T O N , P L I S A D O | 
Dobladill'j de ojo de todos anchos. P l i -
sado de vuelos y sayas. Se forran bo-
cones. María L . Sánchez. Los trabajos 
del interior se remiten en el día. Jesú^ 
del Montf\ 460. 
48527 1 en. 
LE A N U E S T R A L I S T A D E E S P E -cialidades. Art ículos plateados mo-
dernistas, p»|ipios para regalos, batería 
de cocina de aluminio y esmalte; coci-
nas de estuflna Karogas. hornos portá-
tiles, máquina para hacer kekes, mol-
des para dulces, hules alemanes para 
mesa; cubiertos Yales y plata Inglesa, 
vajil las de loza ycristal, todo a precios 
especiales. E l León de Oro, Ferreter ía 
y Locería, Monte 2, entre Zulueta y 
Frado. 
31 d 
MAQTJUíA EE E S C K I B i a BEMINQ-ton, numero 10, en perfecto estado. E S P E J O S S E \ Z 0 G A N . T ^ E K E O TTNA L A M P A R A M O D E R N A ! T una piel de leopardo, un escritorito 
se vende muy barata. Manzana de Gó-1 Con azogue puro alemán, espejos de ¡ por la mitad de su precio. Salud, 61 
mez, 327. 
50158 17 dic. 
¡ S'ila. $2 bO; escaparate. $5 el par. co- bajos. 
| cueta, %Z lavabos. $1. garantizado por I 50177 
diez años, en L a Par^p Venecla, San Ni- 18 d 
\ f AQUINAS DE E S C R I B I R R E M U í a - 1 colás, y Tenerife, Teléfono A-5600 Ser-tos, visible, tipo notarial, nueva y 
garantizada, una Smith Premier y una 
F>ar-Loh visible, usadas pero en buen 
estado. Sa venden baratas en Infanta, 
letra C, .entre Atocha y Santa Teresa, 
Cerro. y 
50139 18 clic. 
vicio a domicilio. Vendemos azogue. 
48871 20 d í a 
A Z O G U E SUS E S P E J O S 
E l reajuste es general, por tanto L a 
Francesa quiere beneficiar a su distln 
SE LIQUIDAN VARIAS CAMAS D» bronce fino por menos de la mitad 
de su valor, dando 5 pesos de fondo, y 
uno semanal. Galiano, 68, esquina a Nep-
tuno. bajos. 
50174 25 d 
SE V E I Manil V N D E U N R E G I O MANTON D E a propio para artista o car-
reducidos No empleamos mejores pro-1300 pesos. Informan: calle Carmen, 7, 
ti unto* a:omanes porque no los hay. Se , bajos, entre Campanario y Tenerife. 
50243 ' 18 d 
_ . . _. « . - « • i v cu,^ oc» viuioo uiii. in i . i i c r̂ i cuaima pi upiu puril 
L e la Hispano L u b a le SObra a UStea gulda^ d iente la ?on. Pr6?!0^?? .^120?^0 ÍJ^y3^163- Cost6_500 pesos. Ultimo precio, 
dinero, alquilando, e m p e ñ a n d o , Ten 
diendo y Comprando SUS mueble, y! r ^ a l a n ^cinco - ^ P e - a ^ a l oomp^tidorj^ 
prendas. Contadoras National de oca- 4 8 horas tendrán sus espejos, viejos. | a n o a . se v e n d e n s i l l a s y me-
' „ _ i „„ , i i . . A „ _ : j m Am. manchado? o rayados como nuevos a \ O sas para ca fés y fondas, armatostes. 
Sien y Cajas de caudales. Avenida de i-oncurao de peritos. Unica casa en C u - ; mostradores, 1 nevera esmaltada otra 
B é l i c a DÚm. 37 antes Monserrate. .S"6 Posee químico y un servirlo «« mármol gris, sillas y sillones ame-
¡ Í i 7 > o f t í í i i mmu*» rápido de camiones » domicilio. Ojo, ricanos, 1 vidriera para platería y vi -
1 detono 8054. Losada y Hno. seflores y damas. Se regalan espejos de drleras mostrador y puerta calle, mue-
úl-.lma modelo de París . Avenida de S. bles de todas clases. Pueden verse en 
Bcllvar. ?6. Teléfono M-4507. Se habla Apodaca. 68. 
francés , alemán, italiano y portugués . | 49875 21 d 
49352 7 dic. ¡ "' 
••;»9i;t 12 e 
/ > ANGA. M O S T R A D O R D E CAOBA 
V J con mármoles y reja para cualquier 
giro. Cinco varas de largo. Cien tubos 
i n ó n , cinco pies por 2'pulgadas. Nep-
tuno, 70. 
C0403 26 d _ 
A R A AZOGAR SUS E S P E J O S B I E N 
y barato, llame a E l Bisel, único 
patente alemán en Cuba, Vizoso y Her-
mano. Angeles 4. Teléfono A-5453. 
P. 30 d 17 
PA R A I'A M I L I A D E GUSTO. Esp lén-dido juego sala, L u i s X V I ; de cao-
ba, magnifico y tapizado a todo lujo, 
s i lo se vende por tener que ausentar-
le en quince días. Se puede ver de 8 
a G p. m. Otro de comedor. San F r a n -
cisco 49-A, Víbora. 
49950 21 d 
O E V E N D E UNA N E V E R A E S M A L 
O tada que vale |250 se da en 
F A B R I C A N T E S D E T A B A C O S "I f UEBLES PINOS Y BARATOS. SE I 
bajosV<ent?e L l& ^ V e d ^ d o ^ T u e g o 1 Vendemos a precios reducidos utensilios 
s l l a tapizado con 8¿is nleza0a. Una her-i p e s a r l o s Para la fabricación de taba-
moslsima vitrina y erpejo dorado al ,c?^' , c °m° ^ P o r e s ' . tablf8 Tde mesa, ta-
i.uretes, parrillas, etc., etc. Pueden verse 
ana en 
^AtT. fuego. Un juego mimbre con ocho P i e - , ' ' " F ^ , n ? a ^ 
t f & T HUk nuevo y de lo mejor. Un bonito Jos días de 7 de la maflana 
.ríora Jueeo cuarto de caoba. Un precioso jue- a d ^ " t e . Calzada del Cerro, 82L una cantina nueva con caja contado i» - _ 
y cañería de agua en $600: E s negocio comedor d* caoba. Lscaparates con 
put lo barato. Blanco y San Lázaro. 49738 17 d 
T A C A S A F E R R E I R O 
Muebles y joyas. Antes E l Nuevo Ras 
tro Cubano. Se compran muebles nuevos 
lunas, lámparas, par banes y otro  va-
rios muebles más . 
49254 23 d 
! A C A S A D E L P U E B L O ' 
Por $400, le amuebla su casa, todo nue-
22 d 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
E l Arte", taller de reparac ión de 
muebles en general. Nos hacemos 
C10190 3d.-17 
JUVENTUD PERPETUA"^* 
* on"0' COIno a 108 15 años, se ob-
l íoi 0 del masaje faccial cien-
11*1 como se aplica en el gablne-
u " • ',0, Por una competente ma-
to a f i? t ,arBa Práctica en importan-
uiutos nacional y extranjeros, 
oajos, entre Compostela y Ha-
-1 24 d 
COCINA D E GAS 
rt«f»rrep,10 8U cocina o calenta-
el h , 0 el ae:ua -e las cafte'-Ias. 
tetrií y «^Plosiones. Instalaclo-
l Í Í S ¿ y de todas clases. R. Fer-
^ ieléfnno 1-3472. 
— 18 d 
íné !as señoras prefieren al 
mecánico Váre la? Bita .>„v 
v «V^5^0,3 son hechos con per-
^ ^ d o r de "0n,íaíi Para su cocina 0 
t ^ t a i a r i n t Basi.llame a Várela. Pa-
P ^ l t e con t? elfctricas y sanitarias, 
R»l M-35"/ tárela. Llame al F-5262, 
¡T^RiontP tiqVe„será atendida inme-
C J * vedado alIf'r está en núme-
SEC^<aS D E B E L L E Z A D E E L l l 
((, Z A B E T H A R D E N 
D j ^ ^ARIS NEW Y O R K y LON-
1 fiando usted se canse de usar 
talegos a los de Miss. Ar-
Convenza de su ineficacia, 
^ t ^ r nuestros- L'se los otro, y 
. £C» comparaciones. 
i n ? F fnUeStra cl¡enta ^rde o 
^JOR.* 08 e$tamo8 de vender lo 
^ E f F 0 A ^ , C 0 R R E 0 S : ™ * 
r Extracta i • 10,' cara y ' « a * -
^ ^ e n c l 0 J e & l l l m < > ^ fresa, 
4 ¿ , o í S o v £ a i - B co,or que 
Vi ciencia Vn i ma PreP"ación 
^ i r í P c e n b , ! equímica moderna. 
C de0,8enoraS de Juan 
^ ! S ¿ K . n o *}' entre Manri-
í j ^ l ^ ^ J e ^ o n o A-5039. 
fe8*^'a h £ * H TODOS. E S P É : 
4e lan £>eras de sf63 Pu^'entes y 
borda rf^^01"! tas Pa e^^cOt es co-
^•¿S?**- V ira8 a man̂ n ez capri; 
S ^ Í ^ q í.loJa. l l ' J?-e.n toda clase 
K * * * ^ - TeléfonV A-79^. * s ^ * a 
1 d 
JUAN MARTINEZ 
P E L U Q U E R I A 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
El arreglo y servicio es mejor y 
más completo que en ninguna otra 
casa, enseño a Manicure. . 
A R R E G L O DE C E J A S : 50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba-
que implantó la moda del arreglo de 
cejas; por algo lai cejas arregladas 
aquí, por malas y pobres de pelos 
que estén, se diferencian, por su ini-
mitable perfección a las otras que es-
tén arregladas en otro sitio; se arre-
glan sin dolor, con crema que yo pre-
paro. Sólo se arreglan señoras. 
RIZO PERMANENTE 
garantía un año, dura 2 y 3, puede 
lavarse la cabeza todos los días. 
Estucar y tintar la cara y brazos, 
$1, con los productos de belleza Mis-
terio, con la misma perfección que 
el mejor gabinete de belleza de París; 
el gabinete de belleza de esta casa es 
el mejor de Cuba. En su tocador use 
los productos Misterio; nada mejor. 
P E L A R . RIZANDO. NIÑOS 
con verdadera perfección y por pe-
luqueros expertos; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
L A V A R L A C A B E Z A : 60 C T S 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorios y reclinatorios, 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 
mujer, p*Ks hace desaparecer las arru-
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara. Esta casa tiene títu-
lo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 
P E L U C A S . MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento más ba-
ratas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas al natural; sê  refor-
man también las usadas, poniéndolas 
a la moda; no compre en ninguna par-
te sin antes ver los modelos y precios 
de esta casa. Mando pedidos de todo 
el campo. Manden sello para la con-
testación. 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 
a las uñas, d? mejor calidad y más 
duradero. Prec;o: 50 centavos. 
QUITAR O R Q U E T I L L A S : 60 CTS. 
PARA SUS CANAS 
Use la Mixtura de "Misterio". 15 
colores y todos garantizados. Hay es-
tuches de un peso y dos; también te-
ñimps o la aplicamos en los espléndi-
dos gabinetes de esta casa. También 
la hay progresiva, que cuesta $3.00; 
ésta se aplica al pelo con la mano: 
ninguna mancha. 
P E L U Q U E R I A DE J . MARTINEZ 
NEPTUNC, 81, entre Manrique • 
San Nicolás. Telf. A-5039 
GANGA D E M U E B L E S 
Compre sus muebles en L A M I S C E L A -
N E A . San Rafael 115. Juegos de cuar-
to, a $160; escaparates, a $12; con lu-
nes a $40; camas de hierro, a $12; 
lavabos, a $20; peinadores, a $10; me-
sas de noche, a $3; mesas de comer $4; 
juegos finos escaparates de tres cuer-
pos, s i l lería de todos modelos, mimbres 
vitrinas, e^pritorios, planos de cortina, 
cuadros coquetas, a $30, y muchos ar-
tículos que no se pueden detallar. Pre-
cios de verdadera ganga. 
San Rafael , 1 1 5 . — T e l . A . 4 2 0 2 . 
31 d 
T A L L E R D E J O Y E R I A 
cemos joyas de lo más moderno, monta-
das en platino. Gran surtido en brillan-1 »• n i * 
tea y toda clase de piedras a granel. A l m a c é n de J o y e r í a y K e l o j e s 
¿ V I S O , UN J E S U S D E L M O N T E 260 
jcX. y Toyo, se vende un juego de cuar-
to, compuesto de cinco piezas, un esca-
parate de tres cuerpos lunas, una ca-
ma, una nesa d^ noche, con cristal, una 
coquetar con cristal y una banqueta. Y 
también <=e da barata una caja de hie-
rro grande, moderna, doble, con combi-
nación dentro. J e s ú s del Monte, 260. 
50132 22 d 
N U E V A PELUQUERÍA 
Para señoras y niños 
L a casa que corta y riza el pelo a loa 
niños con más esmero y trato cariñoso, 
es la de 
M A D A M E G I L 
(Recién llegada do París ) 
Hace la DecoIuraci6n y tinte de los ca-
bellos con proünclos vegetales vlrtual-
,'mente inofens iv(« y permanentes, cun 
i garantía del buen resultado. 
Sus pelucas y postigos, con rayas na-
1 turaies de últ ima creación francesa, son 
• incomparables. 
Peinados art í s t i cos de todos estilos 
, para casamiento», teatros, "soirée" ef 
: bals poudrée". 
Expertas mar>l«"ies. Arreglo de ojos 
i y cejas Schampv/mga. 
i Cuidados del cu^ro cabelludo y llm-
pieza 'del cutis por medio de fumiga-
ciones y masajes es thét iqucs manuales 
| y vibratorios, con los cuales Madama 
Gil. obtiene maravillosos resultados. 
O NT U L ACION P E R M A N E N T E 
E s t a ¿asa garantida la ondulación 
! "Marcel", (hasta de 2 pulgadas ingle-
sas de ancho), con »u apnrato francés, 
último modelo perfeccionado. 
V I L L E G A S 54 
Entre Obispa y Obrapía 
T E L E F O N O A-6977 
A V I S O 
Se arregian muebles de todas clases por 
malos que estén, dejándolos como nue-
vos. Especialidad en harinees de muñe-
se y esmalte fino y en barnices de plia-
no y en tapices y mimbres. Llame al te-
léfono M-1966. E n el acto será servido. 
Nota: compramos muebles de todas cla-
si-s. Factoría, 9. 
50005 28 dic. 
I A C A S A D E L P U E B L O L E A M U E -
B L A S U C A S A P O R MUY 
P O C O D I N E R O 
Con muebles nuevos, de cedro y caoba 
de primera, barnizados a muñeca fina. 
Estos muebles son hechos en talle-
res propios y por eso no hay quien de Carballal Hnos., San Rafael, 133 
pueda competir con estos precios: es- l e l é f o n o M-1744. De sus joyas viejas, ha-
caparates con lunas alemanas, $60. Co-
quetas, $40. Cama cedió moderna, |30. 
rJuego sala, $75. Mesa noche T r . «irlstal 
i o mármol. $10. Ranqueiu., $6. Seis s l -
| Has y dos sillones, $30. Espejo conso-
la, $30. Aparador, $40. Mesa corredera, 
112. Sillas sueltas, a $2.50. Sillones, a 
$6. Juegos cuarto marquetería, de pri-
mera, $250. Comedor marquetería, pri-
mera, $250, 
i Vea nuestros muebles y no se deje 
' engañar. 
L A C A S A D E L P U E B L O 
es la única que está en el reajuste. 
Figuras. 26, entre Manrique y Tenerife. 
L A S E G U N D A D E M A S T A C H E 
30 d 
iier propio ae la casa y por eso naaie . . • . r • i. i i 
puede competir con L a Casa del Pue- t a p i z a V Dar i l IZa . E s p e c i a l i d a d en 
blo, que está en Figuras, 26, entre Te-
nerife y Manrique, L a Segunda de Mas-
tache. 
AV I S O . S E V E N D E N CAJAS D E CATJ-dales, 1 caja contadora National; 1 
colump'io, 1 carretilla como para alma-
cén, dos juegos de mamparas, 1 divis ión 
do madera, rejas para escritorio. Pue-
den verse en Apodaca, 58. 
49874 23 d 
K A N GANGA. S E V E N D E N CAMAS 
T de hierro y madera, desde dos has-
ta treinta pesos. Escaparates de cedro 
con y sin lunas, lavabos, peinadores, 
dos bancos de jardín o zaguán, burós de 
cortina y planos. Pueden verse en Apo-
daca, 58. 
49876 23 d 
( i 
\ f AQUTNA D E C O S E R D E S 1 K O E B 
.i-i se alouila a $2.00 mensual. Se ven. 
de a plax.cs sin fiador la máquina de 
! "oser estilo 1921. forma escritorio, con 
i ít pie de madera. Aguacate núm. 80. 
1 Teléfono A-8826. Domingo Schmidt 
48441 17 d 
V L O N S O : GRANDIOSA G A N G A : J U E go de cuarto y sala, moderno, por 
2̂ 5 pesoi Tengo cqmedor, chiffonler, 
eKcaparatfrf, camas, coquetas, mesas de 
corredera, vitrina, sillas para comedor 
¡ y lo que usted necesite yo lo tengo, «n 
' Galiano, 4-.. Alonso 
4 0St^ * 19 dic. 
envases. T e l é f o n o M-1059. Man-
rique, 122. Guardamos muebles 
en d e p ó s i t o . 
8 e 4D231 
' L A A R G E N T I N A " 
7410 ! Hebillas, frente de oro, grabadas. $6. 
Hebillas, con letras esmaltadas, $10. 
A l ^ - _ ' „ J . ir «róctar« / \Q í u e g o botones de pechera, oro 15 k.. 
A l m a c é n d e muebles y prestamos letras grabadas. $6 Los mismos con 
, letras esmalta, $10. Se remiten al inte-
L A Z I U A 
Te l . A l 593. Suárez, 43-45. 
Se compran pianos, alhajay de 
oro y plata, brillantes, oro vie-
jo y cualquier otro objeto de va -
lor. 
rior a l recibo de su Importe. Al por 
mayor se reciben chekes en pago de 
mercancía, a precios convencionales 
P E N Á B A D HNOS. 
Neptuno, No. 179. 
T e l é f o n o s A-4956 y M-3707 . 
H A B A N A 
C9798 30 d-Io. 
de. 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas Slnger, Agente Rodrigues 
Arias. Se enseña a bordar gratis com-
I n m p n s n surt ido en t r a i M ' prándome alguna máquina Singer nue-
i n m e n s o s u m a o en t ra je s a c va^ sln ,xumentar el preC|0t «i contado 
o a plazos. Compro las usadas. Se arre-
glan, alquilan y cambian por las nue-
vas. A v í s e m e per correo o al te léfono 
M-1994. Angeles, 11, esquine a Estrel la , 
joyería E l Diamante. S i me ordena iré 
a su casa. 
47791 30 d 
hombre, incluso de etiqueta. 
E s :a casa que mas b a r a t o v e n -
M U E B L E S 
Se compran muebles pagfcndolos mfts 
que nadie, asi como también loa ven-
demos a precios de verdadera ganga. 
J O Y A S 
Si quiere empeñar sus Joyas pase por 
Necesito muebles en abundancia, 
los pago bien. T e l é f o n o A-8054 . 
Ind.-15 j a ZBBOa 
M U E B L E S E N GANGA 
" L a Especial ' . a lmacén importaflor da 
muebles y obletos de fantasía , salón da 
Suárez. 3. L a Sultana, y le cobramos ' .-xpoaición Neptuno. 160. entre Escobar 
menos Interés que ninguna de su giro, y Gervasio. Teléfono A-7620. 
así como también las vendemos muy | Vendemos cr.n un 50 por 100 de dea-
baratas por proceder de empeño. No cuento, juegos do cuarto. Juegos de co-
se olvide: L a Sultana. Suárez. 3. Te- 1 medor. Juegos de recibidor, juegos da 
léfono M-1914. Rey y Suár— ! sala, sillones de mimbre, espejos dora* 
— — — — — — .— — I dos. Juegos tapizados camas de bronca. 
(XA CASA NUEVA) camas de hierro, camas de niño, buróa, 
v VTT ' escritorios de señora, cuadros de sala 
Préstamos T comedor, lámparas de sobremesa, co-
1 lUmnas y m.iretas mayól icas . figuras 
Q U I T A P E C A S 
1 Paño y manchas de la cara. Mlsttrio se 
llama esta loción aufi Ingente de ca-
ra, es Infallb'e. y "011 rapidez quita pe-
cas, manchas y pafto de su cara, és tas 
• producidas p«'" lo que'-sean. todas des-
j apareen aunque* sean de muchos años 
I y usted las crea incurables. Use un po-
mo y v¿rft us ed la realidad. Vale tres 
pesjs. r a r a e» campo. $3.40. Pídalo en 
' las boticas y cederlas, o en su depósi-
to* Puluquei ía de Juan Martínez. Nep-
i tuno. 8L . 
B R I L L A N T I N A M I S T E R I O 
í Ondula, suaviza, evita la caspa, orque-
tillas, da orillo y soltura al cabello, po-
' niéndoio sedoso. Use un pomo. Vale un 
peso. Mandarlo al interior $1.20. Boti-
1 oas y sederías: o mejor en su i opósito: 
Neptuno, 81, entre Manrique y san Ni-
j colas. Peluquería 
Q U I T A B A R R O S 
' Afisterto se llama esta loción a* ringsn-
i te, quo los rura por completo, en las 
primeras apl'ckclones de usarlo Vale 
$3, para el campo lo mando por $3.40, 
¡el su boticariD c sedero no lo tienjn pí-
' dalo en su depós'to: Peluquería de Se/iO-
¡ ras, de Juan Martínez. Neptuno. 81. 
C I E R R A P O R O S Y Q U I T A GRA-
SAS D E L A C A R A 
; Misterio se . lüma esta loción aatrln-
! gente, que con tanta rapidez les r.ierrs 
I los poros y les quita la grasa, vale $3. 
Al campo lo manao por $3.40. si no lo 
tiene su boticario o sedero, pídalo en 
j su depósito: Peluquería de Señoras, Ua 
I Juan Martínez Neptuno. 81. 
j | »OBDAMOS S O U T A C H E BE"DONDO 
j 1 ) caden-jta, arabescos de lo m á s ca-
.prichoso que imaginarse pueda, í e s tón 
filete ornamental, plisamos y forramos 
| botones. Academia Acmé. Neptuno 63 
Aguila-Gallano. ' 
49288 - 4 
M U E B L E S 
" L A P E R L A " , ANIMAS, 84 
Teniendo en cuenta la s i tuación del 
país ofrecemos al público muebles ba-
rat ís imos. Vean precios: Escaparates, 
dése 14 pesos; camas, desde $15; mesas, 
desde $8; id., de noche. $5; aparadores, 
desde $18; lavabos, desde $19; juegos de 
cuarto, desde $110; comedor, desde $100; 
sala, desde $40, y todo lo demás que se 
necesite. Vis í tennos y verán. 
J O S E P U E N T E S Y C A . 
E L I N V I E R N O 
Ya empiezan a sentirse los pri-
meros fríos . 
I Usted debe proveerse ahora de 
!los art ículos que necesite. 
I Una visita a nuestro Departa-
m e m o ae c o i c n o n e i a s , sera ae gran Vende todos sus muebles, joyas y ro- eléctricas, siiias. butacas y esquines do-
utilidad para usted. E n él ofrece-'pas de todas clases a precios suma- ! ^ < ¿ g S t f * a S I S J 5 S 5 i ¿ ¿ ^ ^ 
m o s u n completo surtido de col- i mente baratos. Por proceder de se- a T ^ S S ' ^ ^ ^ a ! » ^ 
chones. colchonetas, almohadas y ^n,d.8 man°: J J * " Z ^ ¿ Z ™ ' ^ A ^ r i í ^ J S > % & 
• . . r a Omero, maloja DUm. 1 J A n a b a n a . giratoaaa. neveras, aparadores, parava-
lOS. i « r . i / / a m n á i nes y s i l lería del paÍ3 en todos los es-
I iiloo. 
" Antes de comprar hagan una visita 
a " L a Estu el?.."'. Neptuno, 159, y serán 
Lien s<-r»!dos. No confundir: Neptuno, 
número 159. 
Vende ?os muebles a plazos y fabrl. 
| camos toda clnse de muebles a gusto 
i del más exigente. 
i L a s ventas del campo no pagan em-
I balare y se pones en la estación. 
KEMATÜ D E S COMUN A I . : 6 SXLI .AS dos ^.-Ilíones caoba, todo de .ej i l la 
extra y con refuerzos en 35 pecios. \ E s 
la mejor construida en su estilo. Jue-
gos de sala igual clase que lo ancerlor 
75 pesos. Completos, con espejo de 
luen tamaño, 100 pesos, juegos de co-
medor con marquetería. 130 peso«. Me-
sas correderas de cedro con tablas. 12 
pesos. Juego de cuarto moderno, co-
queta, óvalo. 150 pesos. Con marquete-
ría 1S0 p-;sos. Escaparates lunas. 60 pe-
íaos, c-mas» caoba, novedad. 20 pesos. 
Tcdoí" • "os muebles son barnizados de 
muñeca iina. color a gusto del com-
prador. Tan descomunal oferta la en-
contrará usted rolamente en Monte 120 
que es la casa del pobre y del rico por 
lo barato y lo bueno. Teléfono M-906I. 
49645 • 18 d 
frazadas. V e a a l g u n o s p r e c i o s : \ ^ { o x í 0 k . m ^ 
L o l c h o n e t a s , m e d i a n a s , d e s -
de $2 .95 i B I L L A R E S 
Colchonetas, grandes, des-
de "4 .50 
Colchones, desde "9.50 
Almohadas de 95 c e n t a v o s , 
$1 .25 , 1.50, 1.75 h a s t a $4 .00 . 
Almohadas de pluma 
Frazadas. 
M U E B L E S B A R A T O S 
E n todos los tamaños . 
" E L E N C A N T O " 
Surtido completo de lOS afamados o. neCÍ>c.ifa onmnnr mnphlí.Q T,n 
B I L L A R E S marca " B R U N S W I C K . " ^ " ^ S t v T ^ Í L ^ ^ o a ^ á S 
T ^ a ^ L e T e ^ c e s o H ^ D a r a billar tf1"11* bien servld? PorP poco dinero6 
Renaraciones P i d l C a t e ó l o s v nrec os ? a y .Juegos ^ m p l e t o á . También hay 
íes f i a a cat.-xiogos > precios. • de piezas sueitas. Escaparates, desde 
jnd.-s oo 
^ O N E C E S I T A V E N D E R NI CAM 
biar sus muebles, por muy poco di- j 
ñero. Yo se los dejo nuevos. Rapare, 
barnizo c'c- muñeca, esmalto en todoa 
olores, tapizo, enrejillo. Manuei Fer -
T H E B R U N S W I C K B A L K E 
C O L L E N D E R Co. 0 F C U B A 
Compostela, 57 
T e l é f o n o M-424] 
C9000 Ind. 4 n. 
«12.00, con lunas, a $40.00; camas, a 
$10.00; cómodas, a $18.1)0; mesas de no-
che, a $3 00; mesa de comedor, a $4 00-
bufetes, a $15 00; juegos de sala, mo-
rSÍ2*SÍ a '"0 00: juegos de cuarto, a 
$160.00. con marquetería; aparadores 
£. $18.00; y muchos m á s que no se de-
tallan a precios de verdadera ganga, 
" L A P R I N C E S A " $75 B A L A N Z A D E T R O I T 
M-4446.1 oderna. se vende, acabada de com-' San Rafael , 107. Te l . A-6926 . 
4 * ' prar. al reducido precio de ganga o a ' 1 
48763 
L O S J O V E N E S E N A M O R A D O S 
P U E D E N C A S A R S E 
Sí, es cierto: comprando los muebles en 
la casa del pueblo que los vende bue-
nos, bonitos v baratos. Vea estos pre-
cios, seis sillas y dos sillones, veinti-
cinco pesos; escaparates lunas. $60; co-
quetas. $40; camas, $30; mesas corre-
dera. 515; oastoneras. $15; espejos, $35: 
juegos de cuarto, $160; de sala, com-
1 pletos. $110; de comedor, $130; mesitas 
I de centro, $6; columnas, | 2 ; fiambreras, 
I S7; peinadores, $15. También tenemos 
! existencia de muebles do todas clases 
y servimos pedidos al interior: en la 
cr.sa del pueblo: Figuras, 26, entre Man-
rique v Tenerife. L a Segunda de Mas-
tache. Nota: No se deje engañar. Vea 
; nuestros trabajos y se convencerán que 
J es de lo más fino. 
, ti d 
plazos. Calle Barcelona, 3. imprenta. | "irBANISV E B I A D E Q U I N T A N A Y 
io- h j Cao, San José 77. Tel.'.fono M-9465. ¿QUIEN E S M A S T A C H E ? 
¿ D O N D E E S T A M A S T A C H E ? 
¿ U D . NO C O N O C E A M A S T A C H E ? 
M A S T A C H E E S T A L O C O 
E N L A C A S A D E l P U E B L O 
¿Y P O R Q U E E S T A L O C O 
M A S T A C H E ? 
Porque vende sus muebles ouenos, bo-
$250 C O N T A D O R A S N A T I O N A L l t manIdan .a 
domicilio colombinos dv 
También varias cajas contadoras Nat 
nal. a precios de ocasión. 
49682 22 d 
C A R B A L L A L HNOS. 
I San Rafael, 133 y 135. l e l é f o n o M-1744. j 
I Vendemos a precio de ocasión, un gran 
(surtido de Joyas, Muebles y objetos do r» a .Tirn-wr»™ . " 
" s 6 - c o m p r é c u t ó d 0 unga que haceri B A S T I D O R E S E X T R A - F I N O S 
47410 24 d i A 5 P E S O S 
E n esta casa nos hacemos cargo de to-
da clase de trabajos, contando con per-
sonal idóneo concerniente a este arte 
y en especial para barnz do muñeca es-
maltar y tapicería. 
21 dic. 49118 
Man-nitos y baratos y porque acabó con el se realizan, nuevas, flamantes y ga-i r i o u ^ V Ten^Hf» ^ I f i V 26, t?tre ftl 
monopolio de los muebles rr.ntlzadas, que marcan hasta $99 99 ' q Tenerife, Teléfono M-9314. 
V E A A M A S T A f H F F N T A lcon camb*0. contado, recibido, crédito I c u i i r aiiTr-TrTTT ~ 
p a c a n r i m i f í ; ^ ^ p?Kado* y ,^nco , letlas park dePe^i S I L L A S N U E V A S , D E CAOBA 
CASA D E L P U E B I O ¡dientes. También las hay chicas, con . <.o V/» ^ r i v / D r l , 
VrtOrt U C l . r u t D L U cinta y ticket, de manigueta; y de 3.99.1 A $2 .50 
Figuras, 26 , entre Manrique y 
Tenerife 
K ^ f o / ^ Z6. en-
lcelona,_3. imprenta. Calle Bar I S J ^ ^ J é f S S ^ . V en toda» 
49527 30 d 
PAGINA VEINTIDOS Di ARIO DE LA IViÁRiNA Diciembre 17 de 1921 Á N O L X X X I X 
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COMPRAS 
OE VEITDE EN" A R R O Y O A P O L O A • I I T I X i S E T E C I E N T O S P E S O S A I . COW- T R A S P A S O M m r B A K A T A UNA par-1 
^ una cuadra dé la calzada una casa | XlX tado, 6 1.400 efectivo y reconocer J cela de terreno de 5.500 'varas cua-
p O M P R A R E O W A W i r fCn un gran patío. Informes en Arroyo 
L seis casas ^ d i e z a^emte ^ ^ A p ^ i l . puesto de frutas s is 
fos cada una, iofa m a n . a n r y en un p^unto alto Trato 
{¡recto Informan en el Apartado 264. 




m ~ ¿ ¿ s É A " c Ó M P R A R UN SOLAR EN 
S la Víbora de Santa Catalina a la 
vonida de Acosta, dando en parte de 
í a g o ^ a u t U t v l l Mannon ^ é s t e r ^ y el 
resto en ffectivo. Línea, 106. entie 4 
y 6, después de las doce. 
50316 16 dic. 
CASAS Y SOLARES 
Compro casas y solares « n U Habana, 
Jesús del Monte. Víbora. Lu>an6 y Ce 
rro por su valor actual: . seriedad > ra 
mdez en los negocios. Figuras. 78. Te-
léfono A-6021. Manuel Llenín. 
49888 ¿A Z 
COMPRO CASAS EN LA HABANA de toios tamaños. No admito corre-
dores y doy dinero en hipoteca al 9 
por ciento. Todo con mucha reserva. 
Informes, Neptuno y Amistad, boriega. 
altos, de 12 a 3. Teléfono M-9237 y 
A-0436. Juan Budo. 
4974G 27 d 
GUSTAVO ARENCIBIA 
Corredor. Compro y vendo casas y so-
lares, oy y tomo dinera en hipoteca. F a -
bricación de chalets, $3.500; cuatro pla-
zos. San Joaquín. 132. Teléfono M-6649. 
49048 16 g 
VENTA DE FINCAS URBANAS 
ATENEO UNA GRAN CASA Y SE AL-
V quila para una gran industria en 
Informa ai todas ho-
21 r 
THE CUBAN SALES AGENCY 
Muñiz y Fariñas 
Lealtad, 125, casi esquina a 
San José.—Tel. M-2926. 
Compran y venden casas, so-
lares y Fincas de campo. 
Arrendamiento de Fincas. 
Damos y tomamos dinero en 
hipoteca 
Tenemos partidas de 200,000 
pesos, $100.000, $90.000, 
$40.000, $15.000, $12.000, 
$8.000, $5.000 y $2.000, a 
los mejores tipos. 
Tenemos hoteles. Casas de 
huéspedes. Cafés, Carnicerías, 
Fábricas de Licores y Alma-
cenes. 
50044 22 d 
Manila 0, Cerro, 
rns el dueño. 
50344 
Se venden, juntas o separadas, 
dos casas de planta alta, de re-
ciente construcción, fachada de 
cantería y techos monolíticos. Es-
tán situadas en lugar céntrico, 
cerca del Palacio Presidencial y 
Parque de la Punta. Trato directo 
con los interesados. Informes: 
Lonja, 428 y 29. 
C10178 19d.-17 
Q E V E N D E , 
O F( 
E N E L R E P A R T O S E 
"Fernández", casa de portal, sala, co-
medor, dos cuartos, cocina y servicios, 
sebre 714 metros de terreno, en $5.500. 
Informes, en la calle Perkins, 12. L u -
yanó. „ , _ 
50374 26 d 
\ 7 E N E O E N L A H A B A N A . C U A T R O ' casitas y en el reparto L a Sierra 
sois chalets de varios precios. Infor-
yvnan en la calle 28, entre 7a. de Mira-
rcar y 2 de la Sierra. 
50298 " 18 dic. 
CASA CERCA DE PRADO 
muy barata, por la mitad de lo que va-
le. E s antigua, de sól ida construcción, 
tiene 300 metros y buena renta. 21 mil 
pesos. Contado: es del Comercio Reina, 
número 53. 
r.0312 20 dic. 
V E N T A S DE CASAS 
Se venden casas desde $3.000 hasta 
$50.000. Precios reajustados en la H a -
bana. Vedado. J e s ú s del Monte, Víbora, 
Mendoza. Marlanao, etc. Informes: Obra-
pía 98 altos. Departamento, 5. Telé-
fono M-3399. Román Heres. De 1 a 5. 
50111 18 d 
QE VENDE E L M E J O R C H A L E T del 
E n $5.000, 
. contrato S 
^ > ' V 1 C ^ / S*rrf: ! fran local 
de madera con tejas francesas pisos do | 300 sin Interés. E n Pogolotti, tlltimo pre- firadas en el Renarto Ardai Tierra de 
mosaicos compuesta de sala, comedor, I cío. Casa de mamposter ía y tejas, por- primera, sembrada dozo artesiano y a l -
H A S T A om¿ habitanlones y servicios sanitarios ¡ tal. sala, comedor, tres cuartos, servi- puños arbolitos Trenes del Rincón ca-
' cioa y patio, 6 por 20 metros, exenta da media hora, a 15 minutos de la Ha-
de contribución y agua por 20 anos. baña, con paradero en la fim 
Asegurada en 1.000 pesos. Puede habí- ;era hasla la misma entrada' de la 
tarla en el acto, no quiero corredores, parcela. M Castilla San Pedro 16 -y 18. 
No venga a perder el Itempo, a 7 cua-
dras del paradero de Redención y 10 
de Pogolotti. Hernández. Galiano. 54, 
peluquería. 
49887 17 d 
MANUEL LLENIN 
CORREDOR CON LICENCIA 
BENJAMIN GARCIA 
Corredor y Comisionista. Amistad. 136 Tengc 
bora. 
VENDO DOS CASAS 
altos. Teléfono "A~Í530 "Apartado 1646. 





A LOS HIPQTECAWos 
o para hipotecar i v ^ 
Teléfono A-ntó. compro y venao 10- oora, a 2 cuadras ri!. i h a l e t •„ , 
da clase de establecimientos. Tengo más de 1,000 m o a ca-lzad« * K 
muchos compradores. Fincas rúst icas y y pintado arttsM/^Tw. " ^ e r ñ o H " H I 
,iq VenrdeDii8roaUneToü¿ urbanas. Dinero en hipotecas. Más barato toman $23.000 a ^ 6 0 ^ - l d t ? S í 
Biei Curt ida . & i | u - ^ De 8 a 11 ^ Klé fon í?6^? ^ ^ . ^ o ^ . ^ 
-6021. Manuel L i e - dtí 1 a 4- ?relé.f_ono M-3399. r>A %e»artame«Y?*. 
gran bodega en Pogolotti, 
años, a lquüer baratís imo, 
moderno 
Cantinera. Bien 
Teléfono A- . el ie 
I 
BODEGA, LAWTON, VIBORA 
SE T R A S P A S A 
una casa con 11 habitaciones todas con 
50111 
T I E N D O S I N C A D E U N A 
en el Cerro, mide cada una 220 rietros. * rI£ d® " l " " * primera, f 
Renta cada una 80 pesos. Portal, sala. I f ^ ' f™?nS* Brava a&ua c?rrJo"'e'Z"1!" 
saleta y 4 cuartos y cuarto baño y V * - I p l ^ l n f s T i % ^ T ^ P J 3 ^ ^ V> ¿ 
tío y traspatio. Precio. 8.000 pesos: Cié- f García! Teléfono 1-353. De .13 a 
lo raso, o también hago negocio sobre. 
bodega o café y hotel. Informes: Amis- i 
tad. 136. Benjamín G a r d a . 
VENDO ÍESQUINAS 
en la Habana, con establecimiento, a 
precio de s i tuación. Una en Corrales. 2 
plantas; otra en Suárez y 2 en Amis-
tad; y vendo varias casas más . Infor-




FACÍLITA DINERO E n $6.500 la mejor bodega del Reparto f&ua c*t15nií: pesos, por 
VENDO 0 ARRIENDO 
25 d 
EN L A H A B A N A , E N E L M E J O R B A -rrio. vendo dos magnificas casas de 
cambia por una casa También se deja i A $5.500 cada una, dos bodegas, solas. 
t todo en hipoteca. E s t á en el ki lómetro i er ésquina. casas modernas, 
ciento. Su dueño en Campanario i 8 de la carretera de Güines. Tiene 400 ; largos, alquileres baratos. 
10 a 12 y de 3 a 5. Rentan S580 ! ̂ etros de frente a la carretera, casa: l a m o Santos Suárez Figu 
de madera y zinc, y muchos frutales, i léfono A-6021. Manuel Llenín. 
Tnforman- Gavilán. Gamba y Ca. Cal-1 
BODEGAS CANTINERAS 
dos plantas, de moderna construcción 
una en 38 y la otra en 32.00(L pesosi 
pudiendo dejar la mitad en hipoteca al 
por 
81, de 
las dos. Alquiler rebajado 
f 0130 20 d 
R E S I D E N C I A L U J O S A S E V E N D E . 
xV es tá situada en lo mejor de la Ví-
bora, ilnmediata a la calzada. Para in-
formes su dueño- en Campanario 81. de 
10 a 12 y de 3 a 5. 
501:f» 20 d 
Q E V E N D E E N OCHO M I L P E S O S V 
O diez en hipotec|:, al 8 por ciento, un 
Vonito chalet en la Víbora, a media cua-
dra d«| tranvía. Se entrega desocupada 
Campanario. 81, informan, de 10 a 12 
y de 3 a 5. E s t á rentando $140. 
50130 20 d 
Vendo mgente, precio de situación, 
precioso chalet de dos plantas, imnto 
• y E N D O P I N G A R U S T I C A , U N A C A -
> ballería y cordeles, terreno colo-
rado. Pozd, frutales, cercas. 3.760 pe-
sos. Otra cien mil metros, buena cali-
dad, frutales, agua, casas, 3.000 pcffos. 
Ebta pro/meia. Joyería E l Lucero, Bol í -
var, 28. A-9115. Varias de 18, 3. 8 y 1 
1|2. Otra con treinta mil palmas crio-
1 as. 20 mil pesos 
50162 . 17 dic. 
IT^INQUITA D E M E D I A C A B A L L E R I A aproximadamente, s€x vende o se 
EN JESUS D E L M O N T E 
E n $4.000 bodega; otra en $4.200. Sola'una casa de huéspedes con 35 habita 
en esquina, cerca tranvía. Casas moder- cienes^ Bien amuebladas, y toda alqui-
nas. Son barat ís imas. Figuras. 78. Te-
léfono A-6Ü21. Manuel Llenín. 
BODEGA E N E L V E D A D O 
E n $3.500. bodega bien surtida, sola en 
esquina, casa moderna. Vende 70 pesos 
diarios, garantizados; a prueba. Una 
B A R R I O SANTOS SUAREZ 
riedad y reserva e ' ^ f c ^ ^ ¿ Í S ^ 
lascoaln. 34. a l t o s ? d ^ ^ ^ 6 ^ ^ ^ 
lada. Deja 500 pesos mensuales. Infor- ] S ^ n c o ^ s n ? ^ ! 2 1 , . ^ Í ^ ^ E s o s ^ T ^ 
mes: Amistad. 136. Benjamín García. | runco Nacronai i o o 2 ^ m11 P e L ^ i 
I das Trato dlr<»to. ^ 0 ° ¿SJ* 
Vendo una en San Rafael. 18 habita-' rrr;—_ ——— 17 hu 
ciones. bien amuebladas. Precio. 2.250 S,^, f ^ 1 EN P B I M E B A ' • r Í b ^ - L 
Á 000 pesos sobre casaq ^ 0 7 S c í 
•no y medio Do^clPnfla 
, nuure finca rústica xr rXtitJM 
oes núm3.-o 1 de S a V- i ^ t o T l M 
rni -.0 ^ & lu de la. jL JftHp 
BODEGA, EN I — i T ' a s 
CASA DE HUESPEDES 
ceses. Buen contrato y poco alquiler. V V i esos sobre casas ¿:^T, 
^ o ^ ^ ^ ^ ^ ^ f o r m e s : Xmistad. 136. Benjamín Gar- : ̂ a l ^ n o ,  i  ^ . . - . ^ 
zada 52 y medio, entre F y G, Vedado. 1 
49907 18 d 
r-'INQUITAS BARATAS. ES MAS SA-
1 ludable vivir fuera de la ciudad. 
Usted puede hacerlo comprando una 
finquita en el Wajay. todas con fren-
te a la carretera, a 30 minutos de la 
Habana. L a mejor v ía dr cofunicación ( NjColás de Cárdenas y Horacio A. Ta-
ce la Is la. Gran arbolado, luz. magnl-, u , "* | 
fica agua y la f.ran ventaja de pagarla ^ares. HacemO» toda clase de negO-
a plazos muy cómodos. Solamente diez, . 1 _._ . . . ; ' , . | 
per ciento de contado y el resto en 4 cios ae venta e Hipoteca de propie-
l sf^contratos la calle Suárez. Vendo dando 3.000 dej 1.500 PESOS A L 9 POR^TaT 
en el gran contado. Vende 100 pesos diarios y no1 . ,„ „ ^ A 
ras. 78. Te- paga laquiler. Y vendo otra en 3 . 0 0 0 . . c a s a s en ^ Habana o Vfbora I * 
CANTINA, VENDO ' 1 « ^ M l ^ T í í S ^ r ^ 
irreJores . Informes : " G e r r a r i ¡ 7 8 ! ' ^ 
E n $4.200, bodega, cerca de Vives; otra 
en $5.000, en Belascoaln; otra, en $9.000, una y un kiosco de viandas en 
en Trocadero. L a s tres son muy can- . pesos y un café chico. L a cantina ven 
tineras. Figuras, 78. Manuel Llenín. | da diario 80 pesos. T i 
49366 19 d | trato y se da a prueba 
'Amistad, 136 Benjamín Garda . 
CAFE EÑ~VENTA 
V^oo casa de dos plantas, cerca del MÍ 
ene 5 años con- Con al 8 y medio por dpnf/» i<.hn Informes: 1 • « •V ^cuio, 
pesos DINER0 EN HIPOTECA AL 9 
años. Para más informes: Habana 82. ¿a¿€s Ofrecetniu dinprn «nKr* ra«a« diarios y vendo otro en 5.000, dando Doy en todas cartidad-.s Jof£. n C 9563 30 d 30 n UBae5' vlTecewfíS amero SODre Casas 3 000 de contado; y otro en 2,000 pesos, tes, San Juan de Dios 3 T e í f t ^ 
con buenas garant ía s . Informan en 511611 p ^ o y buena venta. Para uno o mero M-9595. Do 10 a 12 y dI0,lS ^ 
H,, j 11 x ir a oaai 1dos soclos que quieran ganar dinero. In- 45962 ' v,° « 9 
formes: Amistad. 136. Benjamín Garda , • 1< d'c 
POSADA ^Poteca. Doy $12.000 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS ftiercaderes 11. Telf. A-2091. 
48392 O Velado, esquina de fraile, con 1140 » _ 
metros cuadrados de fabricación. Se da i mejor, víbora, 500 metros, remando Oportunidad. Se cede una hermosa y CE v e n e e u n a l e c h e r í a , e s t a i 
con el 50 por ciento de pérdida de lo ooe T:^- . • l l - 1 • . 1 1 . , 1 C5 en buen punto, y tiene buenas como-1,,. 
ciue costó Muchas facilidades. Trato I p e s o s , nene garage, seis habí- bien presentada casa de huespedes, didades, y es tá en esquina, se puede'Vend0 „u"a™y.y: acredltTada-(lirecto, 
50120 
Informes 1-1717. 
AVENIDA DE SERRANO 
esquina a Zapotes 
Se vende un chalet, construido a to-
do lujo, fabricación de primera, cons-
ta de seis habitaciones en los a l -
tos, doble servicio, garaje con cuar-
to y servicio para criados, rodeada 
de jardín. 
L a llave en el mismo. 
Informes: Obispo, 93, " E l Modelo". 
50128 29 d 
/ ^ R A N GANGA. VENEO UNA CASA 
I j i Calzada de Arroyo Naranjo número 
JOó, 
en primera 1¿ 
, poteca. También lo fracciono en ^ 
- - tidades parciales hasta de 800 
50252 sos, aceptando mitad hipoteca. San centro de la ciudad, con tres lineas 49697 
I «oom £C -—i. . . . C M : \Ti- 1 . - 1 1 1 : n « m 
50303 -o dic. LUIS DE LA CRUZ MUÑOZ i persona conocedora del giro; condicio 49951 
casa de la Habana, para dos socios que 
quieran ganar dinero. Informes: Ben-
136. Compro y vendo casas, solares y f incas | nos nersonis de moralidad V bueuna \"V?SO; 3= V E N D E U N A V I D R I E R A Jamln Garda . Amistad, 
rús t icas . Dinero en hipoteca. J e s ú s del1 " P?"^11*^5 a « morauu«iu y ^uc^|ua I X de tabacos barata, una bodega en 
Monte. 368. Teléfono 1-1680 
48459 1 e 
SOLARES YERMOS 
\ PRC 
-í A por 
O V E C H E I iA O P O R T U N I D A D . 
necesitarse el dinero se venden 
en ganga varios solares de esquina en 
E l Naranjito, a $4.00 el metro. Valen 
el doble, con calles, aceras, agua, alum-
brado y listos para fabri9ar. Sólo a una 
cuadar ie l paradero. Informes en el 
mismo reparto. M. G a r d a . Finlay 14. 
50342 19 d 
fianza. No se limitan a dar detalles ocho mil pesos, cantinera, cerca del 
1 . . 1 1 a 09ftA niuelle. buen contrato. También se tras-por el teletono Sino verbales. A-í».>UU j a s a una 3asa de familia con cien ha 
PANADERIAS 
pudiendo llamar a este n ú m e r o . 
60332 14 d 
\ ' E N D O UN T A L L E R D E P L A T E R I A a un precio regalado, por no poder 
atenderlo su dueño. Calzada de J e s ú s 
del Monte 120, Informes en el mismo, 
50329 22 d 
Vendo 5. Una hace 10 sacos diarios, ven-
bitaciones. Deja trescientos pesos men- do de v íveres 150 pesos diarios; otra, . , 
f í a l e s . I n í o / m a : Iglesias, en San Igna- en 3.000 pesos; otra en 10.000. y otra en adelante, reserva y 
A LOS PROPIETARIOS DE CASAS 
Tengo para hipoteca 150 mil ommiI 
nueve por ciento, sobre casas en ¡a H» 
bsna. de absoluta garantía. Se dumÍ 
fraccionar en pari|das de 25 mi 




URGE LA VENTA DE CAFE 
en Calzada, en $3.000, se admite a ml-
« , V i . i — tad de contado, paga 20 pesos de alqui-
oolar en ganga. Alturas de Almendares ier. tiene 6 años , de contrato, con como-
esqu.na a Alamos, con fosa moura I M a r ó n v FVnhinn Midi» K 84 nrtr ¿1 Rfl 'Edades para familia. Informa: Fefierl. 
„„sorbente y demás servicios sanita- ^ ^ O n y neptuno. lYlKle 0.54 por 41.8U co Baraza. Rema y Rayo. café. Teléfo-
nos completamente nuevos. Informan y con sólo 6 mil pesos de contado pue- n& A-^374-
Milagros 33. te léfono 1-1118. 1 . • . m t - t , 5 s 1 , _ . 
rthi i? d de usted adquirirlo; el resto se deja JENCO BODEGAS, A $1,000 
Ip e r m u t o u n a casa e n c a l z a d a al seis por ciento. Este es el momento con mortal, sala, tres cuartos, patio : 1 f„i i.„_:„l „ ;_ 1 1 
traspatio, todos sus servicios, 7 por, ae tabncar; materiales y jornales ba 
PROXIMO A NEPTUNO 
vendemos muy barata en Lealtad. E s de 
una planta, muj buena fabricación 5 por ¡ jy. por finca rúst ica cuyo valor no latos. Manzana de Gómez 246 Tclé-
Informan I^u- . * * * 
pase de tres mil pesos, 
yunó. 157 , 
49631 18 d 
L'E VE.VDE u n a casa d e m a d e r a 
io nueva, portal, sala y dos 
18 en 7 mil pesos. Contadores del Co 
nifrcio. Reina, 53. 
50312 20 dic. 
MI L QUINIENTOS PESOS, CASA DE mamposter ía y tejas, portal sala, 
comedor, tres cuartos y servicios. In-
forma: Hernández. Galiano, 54. pelu-
quería. 
50] S5 18 d 
ESQUINA MERCADO UNICO 
Se vende la mejor esquina con 1,000 . -
metros, fabricada, es negocio de diñe- «ala' 1C0"ieí0Ir 3 cuartos, baño, coc na 
ro. muy bueno. Más informes: Aparta- , y P^tio, fabricación moderna. Renta 100 
do 05 
í o n o A-4131. 
50307 20 dic. 
Al contado. A precios antiguos. Son 
buenos negocios. Con comodidades para 
familia. Informa: Federico Peraza. Rei -
na y Rayo, café. Teléfono A-9374. 
URGE L A V E N T A 





y Piedra, Reparto 
en la misma: A. 
20 d 
VENDO EN LA HABANA 
Una casa de 124 metros de terreno, de 
de una bodega. Buen «itio. Valuada en 
2.500 pesos. Se deja la mitad plazos. 
Tiene comodidades para familia. Ven-
Informa: Federico 
S N T E R E S A N T E ! S E V E N D E B A R A T O 
J . un solar que ocupa la mejor esquina 
del reparto de Lawton, muy apropó- . , 
sito para establecer en él una panadería ?.e 50 P ^ ° » f ^ ^ * ? 1 " ^ * ? 
y bodega, por dar frente a tres calles, leraza. Reina y Rayo. café, 
tedas pobladas. Informes: Aguacate. 140. 
a todas horas. 
49693 24 d 
PANADERIA Y VIVERES 
30178 19 d 
VENDO DOCE CASAS Y UNA ES-quina. con bodega, a dos cuadras 
de Belascoain y una casa en Muralla. 
Rentando 300 pesos. Julio Gil . Benju-
meda, 44. 
50245 19 d 
CASAS CRIOLLAS 
Desde $600 con tejas 
pesos, bien situada, solo con $1.200, en 
efectivo y reconocer una mpoteca. I n -
forma: M. de J . Acevedo. Notarlo Co-
mercial. Obispo. 59 y 61. altos. Ofi-
cinas. 5 y 6. Teléfono M-9036 
48616 16 d 
XrJH I .OS PINOS, A T R E S C U A D E A S 
i j do la Estación 'jugar alto, se tras-
uasa el contrato de Dn solar por lo iue 
'iay pa'jí'd" Ir l c i i i i e s Maloja. 75. 
50209 18 d 
VvB V E N D E U N A H E R M O S A CASA 
O nueva ce dos plantas, con sala, sa-i 
Vendo dos. Tienen buena venta y hue-
ros contratos. Pagan poco alquiler. Se 
pdmlte parte a plazos. Informa: Fede-
rico Peraza. Reina y Bayo. café. 
O E V E N D E U N G R A N P U E S T O D E 
O frutas por la tercera parte de su 
valor. Hay comodidad para vivir y gran 
portal. U r g e - « venta. Monte. 409. 
50397 , 18 dic. 
ES C A S I R E G A L A D O . P O R D E S O R -denes entre socios vendo café y le-
chería frente a la Iglesia de Mordazo. 
Puentes Grandes. Buen contrato y poco 
alquiler. Se da muy barato. 
o0221 18 d 
MAQUINARIA DE CARPINTEROS 
Se vende un gran taller de carpinte-
ría con maquinaria moderna instala-
da en gran nave. Se Incluye en el pre-
cio un contrato por dos o tres años. Se 
da barato y los aparatos son completa-
mente nuevos. Tulipán, 23 Cerro. • 
50178 19 d 
T> A R B E R I A . V E N D O U N A P O R "ÜA 
X J mitad de su valor; tiene tres años 
en 5.000. Én la Habana todas. Informes: 
Amistad, 136. Benjamín Garda . 
V I D R I E R A S T A B A C O S 
Vendo dos. Una en 650 pesos, y otra 
en 1.800. Dando de contado la mitad y 
una en 300 pesos. Informes: Amistad, 
1GG. Benjamín G a r d a . 
b o d e g a T v e n d ó 
una en Calzada, en 8.500 pesos. No pa-
ga alquiler, y tiene local para familia, 
y .deja la mitad a plabos. Vendo una en 
Marianao, vende 140 pesos, puede en-
trar tanibién de socio. Informes: Amis-
tad. 136. Benjamín García. 
a l q u i l o T a r r i e n d o 
o vendo un café-cantina. Se da contra-
to lo que se quiera. Tiene buena venta 
Informes: Amistad. 16. Benjamín García. 
21 d 
rapidez. directo con el proi|etario. Inforr 
í e s . Obradla 98, Primer piso DeDam 
mentó 5. Teléfono M-3399. De 1 a S 
de la tarde. 
w50308 18 dic. 
OJOI NO PIERDA SU TIEMPO Y ES-te buen negocio. Invierta su libren 
de la Caja de Ahorros del Centro As-
turiano en un negocio que le prodiu-
ca buen nlterés desdo el primer mo-
mento. Véanos hoy con la seguridad di 
hacer el mejor negocio que hay en pU« 
za .Medel y Ochotarena. Obrapía, 9S, al-
tos; departamento 1. 
50265 l» • 
SE COMPRAN L I B R E T A S DE LA Ci-j a de Ahorros de los socios del Cea-
tro Asturiano. F . Fernández. Teléfo-
no A-5398. 
50187 25 d 
d i n e r o 
de contrato y muy buena faena- razón, j q E V E N D E UNA G R A N F A B R I C A D E 
J e s ú s Ala-1 helados precio de s i tuación y un S-in Ignacio, ría. barbería 
50 VI 4 
128. esquina 
¡1 d 
17 N EL R E P A R T O B U E N A V I S T A s« vende un1 solar que mide siete va-
forma: José M. Alvarez. Calle 8, letra i 
B. altos, esquina a 19, Vedado. 
50190 23.d 
1> E S T A U R A N T SE VENDE. POR EM .tbarcarae para España se vende un 
n C r J „ p J » U . . X . . A J A . I Restauran; en el punto m á s céntrico 
t a t e S , r o n d a s y L . d e i lUeSpedeS j del barrio comercial. Sjh puede conver-
Vendo las mejores ae la Ciudad a b u e . l , i , - . e n y_ restaurant y ej negocio 
1 café. No paga alquiler. Una buena bo-
dega hue-.x contrato y sin alquiler, cén-
SE V E N D E U N A G R A N B O D E G A , A trira. Informes; Factoría y Corrales, precio de reajuste, pudiendo dejar, café, de 12 a 3 y de 5 a 8. Sr. Manso, 
patre en pagarés sobre la misma. I n - l 48578 !8 d 
SE V E N D E UNA CASA D E H U E S F E -des con 50 habitaciones, todo nue-
va Informan: Manrique. 120, departa-
mento 36 
*6417 17 dic. 
para hipoteca doy y tomo en todas can-
tidades, para la Habana, y los repar-
tos, negocios rápidos si la garantía ei 
buena. Traiga los títulos. Aguila y Nep-
tuno, barbería. Glsbert De 9 a 12. Te-
léfono M-4284. 
48585 18 d 
DINERO PARA HIPOTECAS 
en las mejores condiciones. Miguel T, 
Márquez. Cuba. 32. 
J J E PENABAD, ARECES T CIA. V * 
ras y siett 
a la calle Pasaje 4 y 26 varas y 53 cen 
l é s i m a s varas de fondo. Tengo dados a 
leta. tres habitaciones y servicios ¿n la | la Compañía $300 y lo doy en $220 por 
calle de Oquendo. próximo a Carlos I I I . I tener que embarcarme. A l fondo del 
Informan Galiano 64, de 9 a 12. Precio ! Teatro Meca. Informes en Acosta. 11. 
Si2.000. 60234 18 d 
centés imas varas de frente nos Precios. A plazos y al contado e el corredor que mejores negocios 
49245 18 d 
ü 
TNA CASA HIGIENICA. ES L A ME 
por estar bien relacionado con sus due 
ños. Informa: Federico Peraza. Reina y 
Rayo, café. Teléfono A-9374. 
SOCIO CONLOO PESOS 
J S e venden do, solares muy baratos/^0 ^ ^ ^ e ^ o ^ f t ' c 
MAGNIFICO NEGOCIO 
0t í£ ' " erl colosal. > a g a ' d V T l q u ü e > ' m e n s u a l ! Se vende o subarrienda una gran c a s a , — 
•fwln«' 16* Pesos Pero tiene un departamento • * familias, con una magní f ica clien- Q 
rtT.» al lado que ofrecieron dar cien pesos tela- E 3 un negocio de oportunidad. In- O 
do dos mil cien pesos o cedo «obr» 
hipoteca en Revillagigedo 62. Faneja 
Informan teléfono M-4154. 
49079 21d 
1> d 
aves, cerca de 
jor paira no enfermarse nunca; vea inmediatos a los parques Mendoza en Cuatro Caminos, buen '>egoclo, se vendo 
, muy seca, mucha luz, mucho aire, i v a . « M . ZlA^ Kñlí „ -1 muy barato- t e l é f o n o A-9374. 
un paso de la calzada.; sin estrenar y > Víbora: uno mide 500 varas y el n ^ v , ^ i 0 - _ - 7 — r ™ T , * T a 
breves días en venta nô  menor de 9.30010^0 715 Varas. Inmediato a ellos hay BODEGA SOLA EN ESQUINA 
éíita.  ,  l ,  i . 
posos. Informes teléfono 1-1823. 
50250 19 
. . Cámara y Flores 
Monte, 192. Teléfono A-6760. 
Almacén de £ . Rodréguez. 
50202 18 d 
portal, sala, tres cuartos, comedor, buen 
baño con bañadera y servicios de cria-
dos. Pf-ecio sin rebaja, $9.000. Informan 
Encarnación y San Indalecio, altos do 
la bodega. Hay una más pequeña con 
dos cuartos, $6.500. 
43199 / 8 • 
e s p l é n d i d a s fabricaciones y tienen tO- Con 5 años ae contrato, en $4.500. No 
paga alquiler. Se admiten dos mil al 
ontado y el resto a plazo. Informa: 
Federico Peraza. Reina y Rayo. Telé-
fono A-9374. 
1 d 
^ e ~ v e n d e ^ u n a ^ b o n i t a ^casa e n dos los servicios. Informa su dueño, ' 
daleclo entre Encarnación y Cocos, con ] Méndez, teléfono M-3386 O 1-3395. i 
SI N R E G A L I A . S O L A M E N T E P O R lo pagado y al precio de $1.50 la va CASA DE HUESPEDES 
JUAN PEREZ 
¿Quién vende casas? P E R E Z 
¿Quién compra casas? P E R E Z 
¿Quién vende fincas do campo? P E R E Z 
¿Qulón toma dinero en hipoteca? P E R E Z 
Los negocios de esta casa son aerloa 
y reservados. 
SE VENDE UNA CASA DE DOS Ac-cesorias y 8 habitaciones, portal y 
patio central, techo Ternolit. en terre-
no de 30 metros de fondo por 14 de an-
cho es de madera nueva. Cervantes 
casi esquina Calzada, barriada de los 
Mameyes, cerca de Arroyo Apolo. Ren-
ta, 84 pesos. Informan: en B. Laeue-
ruela, 2, Víbora. i 
50036 25 d I 
Por $5.80C calle Escobar, vendo una 
casa. Tiene sala, saleta, dos cuartos, 
de azotea, pisoo. de mosaicos, y de 
construccicn moderna. Ultimo precio, 
$5.800. Llanes, Lealtad 176. M. 2632. 
^50253 U d 
VENTA 0 HIPOTECA 
E n $6.500. casa. 532 metros. Tiene café "^s y tina bodega, todo en $4.500. In 
> restaurant. Renta 125 pesos Contrato forman er Asbert número 14, Ceiba, 
cinco años. O tomo tres mil pesos en 49990 
hipoteca, al doce. Figuras, 78 
Manuel Llenin. 
48846 
se cede el contrató de un solar al Con 24 habitaciones. Cuarenta abonados, 
costado de la Es tac ión del Reparto Los a 27 pesos cada uno. Deja de alquiler 
P:nos, con calles y aceras poco de con- Ubres 300 pesof mensuales. Se vende por 
tado y el resto de $5.00 mensuales a la enfermedad de su dueño. Informa F e -
Compañí.-v. Informes su dueño, C R e l l l y ' derico Peraza. Reina y Rayo. café. 
59. sastrería . 
r0248 18 d 
' N L A P L A Z A Y C A L L E R E A L D E 
Marianao, vendo solares, cinco pe-
I N CORREDORES SE D A » fH-UW 
.̂ z en hipoteca sobre finca Habana. la-
eñsüales7 y " a d e m á s " p o r 'dejar poner forman: San LázJ^»». 504. Señor Valdés. forman de 8 a 10. Teléfono A-066» 
una vidriara 40 pesos. E s decir, que el J9218 18 d 49394 
alquiler if la casa sale por 10 pesos x t n Ó QDE SE VA. DN GALLEGO QUE i r l . p r l „ libretas • bono» i» 
mensuales. Hay contrato. E l Inventarlo U tiene la maleta preparada para mar- A-lmlt0 CMCKS, noreias y uou . 
do la casa se aprecio en 6 mil pesos, y charse a Galicia, vende su establecí- los Bancos Español o NacionaJ a U 
f-e vendo todo como ganga en 5 mil pe- miento de Casa de Huéspedes , casi re- / , _ i , npnlni< 
f os. Info-ma: Narciso Nonell, Aguiar, galada. No se repara en precios, y si par en pago de solares en la proior 
100. entresuelo, Teléfono M-5824 ; no jg alcanza el dinero al que so pre- j a i Vwlado a orecifll h ¿ 
17 dic. senté, se le dan facilidades. L a casa Saclon üel Veaaao, a P"5"0' 
tiene 38 habitaciones amuebladas; y está . (nación. Los tengo de todas mefllflí* 
en muy buen punto. Razón e Informes. m . l t / ' _ . (.m 
en Factor ía y Corrales, café. Señor tstes pronto Se acaban, véame 
Manso. t 
49698 17 d 
i D O L n C A R N E A D O , E L C O R R E -
- \ dor m á s antiguo, con 25 años de 
práctica, seriedad y honradez en todas 
las operaciones. Tengo ca fé s de todos 
I.roclos, vidrieras de tabacos y ciga-
:ros^ Precios módicos. Carneado. 
TE N G O MAS D E M I L B O D E G A S , dos-de 1000 pesos hasta 25.000 al con-
tado y a plazos. Informan Zanja y Be-
lascoaln. Adolfo Carneado. 
v e : ; d e u n a i 
TENGO UNA BODEGA EN $5.000 can-tinera y bien surtida. L e queda do 
a'quller $115 al mes. para cambiar por 
una finca urbana de ese precio. Infor-
ma Adolfo Carneado, Zanja y Belas-
coain. 
BODEGA 
O en el Cerro. No paga alquiler. Tie-
ne seis años contrato público. Se da ca-
si regalada. Informan E . Fernández. 
San ^Leonardo y Serrano, J e s ú s del 
Monte, Reparto Santos Suárez. 
49825 19 d 
Est s _ 
mismo. Sr. Piñón, Belascoain y Sai 
Miguel, café, de 8 a 12 y de 1 a 4. 
48937 L U L -
TENDO O PIGNORO UN CBSOltO 
¿Quién compra fincas de campo? P E R E Z bos vara. Tengo $200.000, para hipoteca. 
VIDRIERA DE DULCES 
I ^ N $4.750 UNA B O D E G A B U E N pun-
mll quinientos pesos. Bien situada, to y bien surtida. Le queda de al-
D I N E R O E H I P O T E C A S 
de siete mil pesos dejos dueflfll 
de la casa San Lázaro. 394. » PH* 
n, razón de den pesos mensuales, ur 








Teléfono -3353, de 12 a ! nc. poderla atender su dueño. Informa: 
I Federico Peraza. Reina y Rayo, café, 
d ¡Teléfono A-9374. 
49756 24 d L j í S T E D Q U I E R E 
15 
OE VENDEN DOS CASAS EN LO MAS 
k5 alto de Luyanó, modernos, compues-
tos de jinco cuartos, sala, comedor al 
tondo, cuarto de baño y baño para cria-
dos, patio y traspatio. Calle Herrera, , 
admiten ofertas o se dejan $6.000 al 8 záie3¡ locería 
a dos cuadras del carro. Trato directo i 50110 
con el diteño. No admito corredores. Se 
por cientr. E s t á n sin estrenar. Su due-
ño. Guasabacoa 53, Luyanó. Teléfono I -
C7SG. 
19910 21 d 
E V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A -
bapos, cigarros. 
Q E V E N D E N DOS S O L A R E S A DOS 
ik5 cuadras del paradero de Orfila, de C J ^ 
6 metros de frente por 22 1|2 de fon- O s, ci rr s, fós foros y Lotería 
do y uno de esquina, de 8 metros de Nacional, por tener que embarcar su 
fronte por 22 y medio de fondo. Infor- dueño. Informan en la misma: Troca-
man en San Rafael y Marqués Gon- ¡ dero, esquina a Consulado, café. 
50413 22 d 
quiler cien pesos mensuales. Al con-
tado y a plazos .Informa Adolfo Car-
neado, Zanja y Belascoaln. 
EN H I P O T E C A S E D A N $1.000 S I N corretaje, informan Galiano, 75, ca-
fé E l Encanto, vidrlefa, de 9 a 11 y 
de 2 a 4. J . Díaz. 
50354 m 24 d 
DINERO PARA HIPOTECAS 
Tenemos diversas cantidades aL'I'^tí 
por ciento, para invertir en '» "?"b04 
También «e colocamos su dlneroa^' ^ 
ñas prop edades. Rapidez LQ 53 




ENDO S O L A R Y CASAS D E M A D E -
21 d 
18 d 
T>OCO DINERO Y BUEN INTERES 
A en $0.000, dos casitas nuevas y bo-
nitas madera y ladrillo. 6 Opesos ren-
fija, ^rge venta^ Trato dueño, De-
1,C^0'50ntre L u z y Pocito, núm 
A-6021. i -| > u e n NEGOCIO. ¿QUIERE TENES 
L> su dinero seguro y bien colocado? 
Adquiera un lote de terreno de tres mil 
iietros Cii" tres casas y arbolado, dos 
ganan a ^32 y una $22 
de bahía y buena com 
seguridad de un gran porv 
Vendo una gran bodega en $4.800, 
con dos mil da contado y el resto a 
se convencerá. Informa Adolfo Car 
ñeado. Zanja y Belascoaln. 
50078 29 d 
VALORES 
Compramos y vendemos .Nuevoix- teMcJL 
CAMBIAS su b o . HIPOTECA 
ü % ^ o T ^ % r A e n 4 ' o T o . w % r ^ W-WO con corretaj. al 10 por 
ciento. Sin, al 12 por ciento. Infor- do. Bonos y accl0p^s'(lb 
mes por teléfono 1-3483 o Pedro Con-'. c i f a q u ^ N l d o n a i l í ^ a ñ o i . i 
suegra, 30, Víbora. I ^ f ^ ^ . ^ 1 G ^ ^ n a ^ ' o P ^ 
50323 22 d VENTA ESTABLECIMIENTO 
Calzada de J e s ú s del Monte. Se vende 
un gran tostadero de café en $4.000. Cua-
, " E N D O S O L A R E N E S T R A D A P A L -
jora, 47 por 47 varas, '. 
la vara, n una cuadra del carro. M. T . 
Díaz Hida go y Cía. Manzana de Mómez, 
número 264. 
50019 16 dic. 
Dmero en hipotecas se facilita en to-
tiguo, de la Avenida del Oeste esquí- J - 7 _ 4 A:~% lahnrahle*: na a Cuervo. Lo mejor del Reparto. I n - | Ce ^ a 1, Oías laooraoies. 
forma su dueño en Villegas, 100. 
49948 17 d 
plazos. Le quedan libres $1.25 del tro "años contrato, 'poco" alquiler, mar- | das caatidades. Habana, barrios y 
alquileres. No pierda tiempo. Véame I cie^a'praraPeiPre'parto> Ca'ja contadora0-/1 repartos, al precio más bajo en pla-
hnv mismo Piñón v Marín café Be-!otr? de caudaies, libre de deudas, s^ i Za; operaciones en 24 horas, con gran noy mismo, r i ñ o n y m a n n , caie , oe- iembarca su dueño. Urge la venta. Pa- ' r , . i> • o. * 
reserva. Inrorman en Real State, Agua-
cate, 38. Teléfono A-9273. De 9 a 10 




De 1 a 5. 
18 d 
^ 1 >ARA F A B R I C A R : E N L O M E J O R 
I a cinco minutos: .! d » Almendares. a una caudra del pesos Un solar que mide 7 por 27, to- " ^ " f 1 11810 para traoajar. v 
unicación: con la I'arque L a Sierra, y de la dobla l ínea » (̂ UvimAm*. A* rr^Ac*-* v nie^c 1 1 •)UU01 
jorvenír en no le-• que va de) Vedado a Marianao, se ven- l a o n c a c m ae maue.a y pi&os ac r ' D A W K r c n r i C i 
r . . . i T M F R E N T A V E N D O E N $550 CON MA 






jano tiempo. Hay necesidad de vender: den solar> s por sólo cien pesos de con- rementO. T'ene DOrtal sala saleta V 
ido y el resto a 15 pesos al mes, para * ' *^r* 
GR N NEGOCIO 
TIENDO CASA AVENIDA ACOSTA, 
4 , / I b o r a . 4 minutos paradero carritos 
jardín portal, sala, saleta 4 cuartos' 
servicios intercalados, columnas estu-
cadas, patio, traspatio. Teléfono 1-3353. 
García, e 12 a 3. $10.000. 
50067 29 d 
Hipoteca. Tengo $100.000 para colo-
carlos en una sola partida en la Haba 
vana' EÍéctVica.'Contadores del ^ 
cío. Reina, 52. j j ile. 
f0157 —-¿t 
TV» MITiLON DE p ü o s l u * ^ 
U pote-as, compra de ca^;- vai proj-
•olares. f'ncas rústicas. goH-
.itud. Havana Businnes Corop»"' 
var 58. K l Lucero, A-SU»- 4 «nt^ 
50161 Zt 
/ C H E Q U E S . BONOS, ^CCIO . ve-. 
\ J empresas, bancos. ^ m P ^ h i p o t e í J * 
demos. Admitimos cojiipra e y 7«>» 
Pinero para hipotecas. Compr flncrt 
de propie.lndes^ casas terrea 
Jovería. Relns* 28, A-SU»-. lT dlft 
50162 
na o fraccionarlo en tres o cuatro al | ' 
tipo más bajo de plaza. También ten-e3t0, por ¡O CUal Se cede barato. R. j tado y el icblu a. xi pesuo ai mea. i w * . ^.'^'c^ vo^ñp, lina eran vamtprtn rnm 11 
Allonca. A| Castillo número 34, Guana- amortizar capital y pago de Interés al c: atro cuartos, a la brisa; renta $ 4 5 7 ^ s o ñTofñfño \ Vo ™ r ¿ £ E ? cor 
' S f ' &0lcZT§ rfj»£l5 clT. al mes y a dos cuadras de la línea en e t ^ ; ^ go partida, desde $500 hasta $10.000 
para sus barrios. Informa: Francisco 
Escassi, en Carroñen 11, de 12 a 3 y 
50271 25 d 
F.n $6.500 se vende una casa de con»* 
trucción moderna en la calle de Ben-
que" la acera y la urbanización 'es com- al mes y a dos Cuadras de la línea en f , 1 ^ 1 0 ^ ^ 1 - 1 1 - 0 , ^ ^ ^ ^ ^ f ^ t í o s SZ 3 ? ' V o f 0Tme&oenno l ^ ^ f í c V - prolongación del Vedado, en la si- S ía" Hab^fa, fn̂ t f inia TTr<£ 
á u s U ^ J o ^ 0 in ' Cl guíente forma: $2.000 en efectivo y S ^ l o o ^ p ^ s a ^ u ^ / ^ l ^ s Idl 
CASAS 
Una' en Aíruacate, dos plantas 
— jumeda, con sala, saleta corrida, tres - p A R A dos b u e n o s c h a l e t s , e n 
mal en '.heck». Bonos 0 libretas de los a3 contrato público. Informan: Teléfo-
n m • < c " i i n ü A-9161. 
Bancos Mcciona» o bspanol a la par. 50055 20 d 
de 6 a 9. 
habitaciones v d e m á s servír ins Infor -T el Reparto Berenguer. Arroyo Na- o«"u«-"5 - ^ « u u a . u ayauv i a ia par. ovv™ ^ u a 
haDitaciones y demás servicios. Intor- ranJO sepvenden dos lotes de terreno Belascoain y San Miguel, Café. Sr. r i v r M A T n r P A c n i m A - a i A n n 
rna el sanor Piedra. Mercaderes 22. que miden 10 por 40 cada uno: números , , 07 10 j ' ^ , CINEMATOGRAFO INSTALADO l9.000 pesos. Virtudes, cerca de Prado *** el 32nor Piedra. ercaderes 22, que miden 10 por 40 cada -
una planta. 12.000 pesos Xeotuno ^nn »Ia^- J i n i o 7 9 y 10, cuartón 3, con frente a la Ave- riñon, de O a y de 1 a 4, días ia-
metros, ciot- planUs 35.00 pesos Poci a,t08' 10 a 1Z' nida de Máximo Gómez. " 
Buen negocio. Se traspasa una prime-
ra hipoteca de $10.000 al 9 por cíen-
A L C A L D I A MUNICIPAL 
H A B A N A 
ANUNCIO DE SUBASTA 




11 por 35, 16.000 pesos. San Nico-
cerca de Reina, 7.000 pesos. So-
30062 20 d 
mruelos, ?05 metrosT 15-."obb ^sos" D o ¡ P " v í J 5 P ^ E K O A I S ? A 1,3 
:'3rmosos chalets en San Lázaro ^ ° ^ Víbora, una casa antigua con un 
f.ora, construcción de pi 
plantas, 5C0 metros cada 
Trato directo UrtraKli»« 
con su dueño. Manuel Hernández. Mon- DOiaoies. 
te, 363. Teléfono A-3663. Habana. 
49710 22 d 
nrimera r?; :'rí'n te5,reno V árboles frutales. da; En el Reparto 
l  íTnn A 1°.? barata. Informan Víbora. 493. a todas 1 P . 
Leaos uno. Dos c a s i t a s ' ^ a n t o s ' s ^ í j ' ^ O 8 ^ 
t cl- modernas, se venden Juntas en 1 50087 
r mil peso» las dos. Luyanó, una cua- QB V L . . . . . . ^ , , 
Éi»ruca n^rro -innm- $15 en 1.600. Informes Monte 38, al 
tt»s, derecha. 
W - n T 1 ^ - ; Aprovechen ganga, bodegueros. Ven- JesU3t ^ lM.onte' U 3 ' W ™ * * 
i ixtpano Miraflores vendo solar do una £oIa en T.ene Colina. Esta lujosamente presentado, 
500 metros cuadrados cercado, :oslader() de café cuatro ca$as Ren_ con pantalla moderna y lunetaria 
co de Enero ""^''Fomento.^ 
• ^ * i i i en el Departamento a ^ " ¿ 0 s P***. 
Se vend? o arrienda, con buenas ga- to ínteres anual, bien garantizada I n - slciones en Plies?fn cdee u c o n ^ J 
rantías, ei cinematógrafo "Versalles", forman Teniente Rey 21 y 23- Telé-. o b r a s t e ^ i n a c ^ 
fono A-3445. 
497S3 22 d 
zana'comprendlda por las 
C t D en el_ barrio ^ *16n » 
de M*HnJ 
Ciudad ^ o n extricta^su^c 
il s . E E N D E I . A CASA E A O I Z B , X N -
*-ftííranv • cuatro casas modernas, a k- tre Infanta y Cl%iwuca, Cerro,'mam-
i.ooo pejob. Contadores del Comercio, ; Portería, rala, comedor, dos cuartos y 
ca?-/? ¡ l o t ina . Servicio sanltapfo e Instalación 
Dinero en hipoteca al mejor típo. ^ ^ " d f m a n ^ 
tamento, donde s ^ f a c u i i ^ 
óoir.e 19 dic. I í-U'ctrlca. E n $3.000 y creonocer una hl 
í * AUGa*» PENOBCENALES. CAsTIoe ' oteSa ? * *1 000- Informan en la rois-
O dos planta^, próximo a Monte r e ^ , Ĵg, laS <iOCe en adelante. 
•.ando 1.2.0 p?uos al año. en 9.500 pe-' —4Í)911 21 d 
0 _otra mayor. 13 mil pesos. Casa an- SE VENDE DA CASA LINDERO, 14, frente a Belascoain, con sala, co-
. ^.i v "i— ~ , cr~""t i r.iedor, 3 cuartos y servicio: 
•><: A E1 Lucero. Joyería. Reina. 1 pesos. Informa su dueño: San 
íftVcV l9tí- entre Durege y San Julio. 
50162 17 dic. i 49707 
| ''ASA JESQUINA 
V '̂ tru 
¡aU8»?0.!. 40 varas. Renta 840 pesos • 
,ctVa..^_?ali-1^L B-elasJ?oaIn, 1 r.iedor. 3 cuartos y servicios, en 6.000 
Santos Suárez, 
que tiene casa fabricada que renta ^ $200 a! mM/Todo' lo dór'en T s ricana' VfAdores y demás tomo- de plaza, en todas cantidades, pa- ^ n ^ d^tors^i^ten ^ s ^ ^ c 
didades. l̂ ara informas en Mangue, ra la ciuí}ad o sus repartos. Com-jci¿fenqtUoe 86 P ' ,5 de 1 




dos solares. 800 metros, a |3.80. E s t r a - , d ías laborables 
da Palma y Línea, Santos Suárez. uno r,(,nfit; 
reparto Buen Retiro. 518 varas, a $4.25.1 -
pegado a tranvía, urbanlzacjón comple-
ta. Figuras, 78. A-6021. Manuel L l e -
nín. 
49367 * 19 d 
mi! pesos; nueve mil al contado y 
el resto en hipoteca, con un módico 
'nterés. Sr Piñón, café, Belascoain y 
San Miguel, de 8 a 12 y de 1 a 4, 
número 138, horas de oficina. 
24 d 
ianios "^^-l.^Tnrn naxa L o que se publica 
imiento. 
pro varias casas de 4 a 10 mil pe-
921-
24 d 
sos. L . Suárez Cáceres, Habana, nú-
mero 89. 
I C10040 8d.-ll 
píelo cuarto 
A L E N D O UNA V I D R I E R A D E T A B A -
V eos y cigarros, poco alquiler y muy 
barata. E n 700 pesos y | i m b i é n vendo 
a fé y fonda en buen punto, buen con-
y barata. Para Informes, dlríjan-
Rlzo núm 20, Puentes 
Suárez. 
1>OR TENER QUE EMBARCARME, vendo dos vidrieras chicas de mo-
derna construcción, surtidas de tacacos 
y cigarros. Informes. Hatel Camagiley, 
Ift4Uq1fsi83" ,7 A | s x n r c o m i d pesos d o y e n p r i m e -
. ,:''i01 — 1 , . a _ i ra hipoteca sobre fincas urbanas y 
SE VENDE UNA VIDRIERA DE dul- pobre accones sól idas. Directamente. . ees, lugar céntrico. Su dueño- la Cesáreo lorres . Habana 106, altos do 
vende par no poderla atender. Tiene la Imprenta. , dos vidrieras y quiere vender una. Tle-
Grandes, , ne buen contrato. Se vende muy bara-
! ta y se le da a mitad de su valor. 
48617 18 d 
20 d 
pesos a l 
ar.os, en 60 mil pesos. Joyería E l L u -
cero, Bol ívar, 28. A-9115. 
50162 17 dic. 
t E S E A C O D O C A R S E U N J O V E N R E 
cién llegado para fonda, portero o 
s i q u i e r jjtro trabajo decente. Tiene 
y servicios de criados, ra, cocían servicios, agua y cercado, buen caró jter. buena voluntad y quien 
Í Í ; ob a c i ik 01'61"14 K1 Lucero. B o l í - i S e da muy barato. Cuarta ampliación 1c garantice. Monte. 409. Teléfono nú-
(de Lawtoa Pocito 20, entro 15 y 16. i mero M-51P1. 





17 d í a 17 d 50296 18 dic. 
HIPOTECAS 
Hipoteco 4 casas en San Rafael; Id., en 
Lfal tad; Id. , en Virtudes; Id., en Animas. 
C E VEIVDE UN TREN DE DAVADO Págo buen tipo. Hay garantía. También 
O en bmr» punto. Tiene buen contrato hipoteco en Víbora, Santos Suárez. Obra-
v paga pdco alquiler. Informan en Con- pía, 98, altos. Departamento, 5. Te lé fo-
cordia 199. Preguntar por Fuentes i no M-3399. De 1 a 5. Román Heres. 
Alcalde X ^ f f i 
C10170 
San Ignacio 29 Mto ^ 
Pregunte por L n c a m 
ta Pomerania. " ^ ^ a t l f l ^ ^ e 
tiende por Doll:ntSr|gue en 
persona q^e ^ J ^ W * * * 
(8619 18 d 50111 18 d 
caHe 2. 
49783 
ANO L X X X I X D I A R I O DE L A M A R I N A Diciembre 17 de 1 9 2 1 P A G I N A V E I N T I T R E S 
I O S 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , C O C I -
N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e tc . . e t c N E C E S I T A N T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , J A R * D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , etc . , c t c 
^ ^ T M A N E J A D O R A S 
T̂auleTL íecomiende. Calle D 
i f ^ 21 y 23, Vedado. 215, entre y » 19 d 
• S ¿ Í - - - r ^ I - - Í l 5 A M A T R I M O N I O 
g O U C i T A p e n i n s u l a r f o r m a l y 
0^nUraa ¿ a r á c r i a d a de mano, que 
•j5d0 •̂ cocina v d u e r m a en l a co-
DE S E A C O I i O C A B S E U N A S E Ñ O R A , de m e d i a n a edad, p a r a n i ñ e r a o 
c r i a d a de mano. T i e n e r e f e r e n c i a s de 
dond* h a serv ido . V i v e : T a c ó n , 2: c u a r - ' 
to, 29. T e l é f o n o A -9003 . 
50274 18 d I 
l e o-nV. l e de 12 a 2, con re-P r e s e n t a . i ^ e u c oí ,r 01 % B a ñ o s , 52, entre 21 
^. E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E 
O color de m e d i a n a edad, que tenga 1 
p r á c t i c a y r e f e r e n c i a s , p a r a m a n e j a r u n 
n i ñ o de dos meses de edad. C a l z a d a del 
Cc-rro, n- lmero 556. T e l é f o n o 1-1534. 
£•0145 17 d ic 
O E S O L I C I T A U N A J O V E N E S P A S U ^ 
O l a f o r m a l y t r a b a j a d o r a p a r a *odos 
los quehac - i res de u n a s e ñ o r a s o l a . que 
ent ienda de c o c i n a y d u e r m a en l a co-
. l o c a c i ó n . Sueldo $30 y ropa l i m p i a . 
I l í u e n trato. P a r a t r a t a r , d e s p u é s de l a s 
10. Oquendo 36, D , ba jos 
60093 ig d 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E S -
p a n o l a que sea repos tera . Se ex igen 
r e f e r e n c i a s . C a l l e 9 n ú m e r o 46, entre 
b a ñ o s y F . Vedado. 
E0336 19 d 
R E D A D O . C A L L E 15 N U M . 255. S E 
» s o l i c i t a u n a c o c i n e r a que sepa c o c i -
n a r , de io c o n t r a r i o que no se p r e -
sente. 
50352 19 d 
TTMA C R I A D A E N C A L Z A -
• O ^ ^ . f ú s del Monte 595. e n t r a d a 
i H l * M a r l l n o a l tos de l a bodega. 
- s*n Ma solo p a r a c r i a d a . I n f o r -nera 
- de A l f o n s o 19 d 
' ^ r ^ S I T A U N A C R I A D A F O R -
P1 i # l » medihna edad, que sepa algo » v l impi^aa. p a r a u n m a t r i -
v u i e n t e R e y . 67, a l to s del c a -
:ada por V i l l e g a s . 
18 dic . 
sobre un 
del 
^ AL 9* 
Goru 
de 2x 5 
11 d í a " 
»rimera hi. 
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)ran finen 
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1 peso» _ 
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aín y Su 
de 1 a 4. 
• ^ i l C I T A U N A C R I A D A D E M E -
SP! . .?»» edad p a r a c u a r t o s y coser . Se 
^ ^ A in buen sueldo y ropa l i m p i a . 
If 04 rorsp d e s u u é » de l a s dos. T r f o r -
^ e í n Calzada de la V í b o r a 700, des-
Du¿ del paradero de H a v a n a C e n t r a l . 
- ¿ " Í / V T Í C Í T A V N A C R I A D A D E M A -
S 0 " n buenas re ferenc ias . Sueldo. 
5 ll^na y r o p a l impia . C a l l e V . n ú m e -
t* ? ¿ n t r e X >' O, bajos . Vedado. ^ ^ 
- 7 i f f n Í T A 33 E S Q U I N A A C O R R A -
vT*!* , se « o l i c i t a u n a m u c h a c h a o se -
M Áñ med ian : , edad que s e p a la obl i -
^uín v uuehaceres de u n a casa de 
ffilf» ocn*íi de huespedes, que tanga 
«s r e fe renc ias . L o m i s m o da que 
¡¡"'rma en l a casa c o m o fuera . 
1 o lSS * * í 
Criada de mano que sepa ser-
vir bien la mesa, 30 pesos 
mensuales. Escobar, 4 7 , altos. 
S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
¡ lk» co | n a r y los d e m á s quehaceres de 
una < > ra f a m i l i a . Sue ldo 30 pesos y 
1 ropa l i m p i a . C a l l e K . 170, entre 17 y 19 
i V e d a d 
[ S O H j 17 d 
SE D E S E A U N A M A N E J A D O R A D E color p a r a c u i d a r u n a n i ñ a de dos 
a ñ o s y medio, que tenga p r á c t i c a y 
I t r a i g a recomendaciones . T u l i p á n 16, Ce^-
r r o . T e l é f o n o A-8155 . 
I _50^37 17 d 
£ S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
O no en C a l z a d a y 10, cha le t , Vedado. 
50112 17 d 
Se solicita una cocinera blanca que 
duerma en la colocación y ayude en 
algo a ¡os quehaceres dé la casa. 
I Baen sueldo y ropa Kmpia. Calle I 
, nuiP.ero 18, esquina a 11, Vedado. So-
¡ lamenta de 9 a 3 y media. 
O E S O L I C I T A U Ñ A C O C I N E R A Q U E 
I O sepa su o b l i g a c i ó n y d u e r m a en l a 
i c a ^ - e n 2 e q u i n a a 5. n ú m . 3. V e d a d o . 
| 50379 19 d 
CO C I N E R A B U E N A , S E D E S E A E N L í n e a y L . S e ñ o r a de So lo . D e 9 a 3. 
I 50371 20 d 
r . S 
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A 
O p a r a un n i ñ o p e q u e ñ o , que e s t é acos 
t u m b r a d a a este s e r v i c i o y t enga r e f e -
r e n c i a s . I n f o r m a n L o m a del Mazo , en-
tre L u z C a b a l l e r o y P a t r o c i n i o , C a s a 
c l : l S r . R l v e r o . . 
I n d f A I n d U d 
En Aguila, 19, segundo piso, se soli-
cita una criada que sirva para todo. 
Q E N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A -
i C no . S i é l d o { 2 0 y r o p a l i m p i a . C a l -
¡ z a d a y A V e d a d o . 
i 49906 18 d 
V^B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E N -
i n s u l a r C a l l e C, e n t r e 27 y 29 V i -
l l a C h a c h a . V e d a d o . 
50304 20 d i c . 
50191 18 d 
P T i O L I C I T A U N A C R I A D A F O R M A L 
0 aue sepa s e r v i r p a r a h a b i t a c i o n e s y 
rtpasar ropa en Ce r ro , 503, a l t o s , e s q u i -
•w de Tejas. 
502(9 1° ¡j 
0 1 fOLICÍTA. U N A M U C H A C H A , P B -
¡S ninsular, p a r a los auehace re s de u n a 
Mga de corta f a m i l i a . T i e n e que d o r -
•Jjjr en la c o l o c a c i ó n . D o m í n g u e z , D , 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A -
O da de mano, que tenga buenas refe-
r e n c i a s . T u l i p á n 1, C e r r o , M r . B a a c u a s . 
49370 17 d 
SB N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I -n e r a , en l a J o y e r í a L a E s m e r a l d a 
de San R a f a e l , 1. Se e x i g e n r e f e r e n -
c ias . S i n o es buena , que no se p r e s e n t e . 
50204 18 d 
O E S O L I C I T A E S P A D O L A D B M l T 
O d i a n a t d a d c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s 
r a r a c o c i n a r y a y u d a r a l o s quehace-
res en c a t a de c o r t a f a m i l i a , ü u e n a -
v e n t u r a , 56, V í b o r a . E n t r e San M a r i a -
no y S a n t a C a t a l i n a . 
19 d 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -n i n s u l a r que sepa c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y que d u e r m a en l a c o l o c a -
c i ó n . D i r e c c i ó n : S a n t o s S u á r e z y G 6 -
mex , J e s ú s d e l M o n t e . T e l é f o n o A -
1001. 
49949 18 d 
¿/¿/ / / / / /a / í / í i 
20 CENTAVOS 
Vale este cartel en 12x8 pulgadas 
y c a r t ó n grueso, l ibre en su casa. 
Admi t imos sellos no usados, del 
t imbre o correo. Solicitamos ven-
dedores y agentes que manden los 
20 centavos para la muestra . 
CESAREO GONZALEZ Y C 0 . 
P A U L A . 4 4 . H A B A N A 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
O de l a s e ñ o r a L i b r a d a H e r n á n d e z , 
( I s l e ñ a ) p n r a u n a s u n t o que le i n t e r e -
s a . I n f o r m e s a l A p a r t a d o 16S3, H a -
b a n a . 
49947 17 d 
V A R I O S 
S O L I C I T O U N S I N P I N E R O P A S A s a -
O c a r g u a y a b a y o tro p a r a l a s s i e r r a s 
de a n c h o y P é n d o l a que sean c o m p a ñ e -
ros , p a r a h a c e r l e s negocio por s u c u e n -
t a que s e p a n t r a b a j a r y q u i e r a n g a n a r 
dinero. T a l l e r de e n v a s e s d a F r a n c i s c o 
r i ñ e r a , f r t n t e a l t e j a r To ledo , M a n a -
nao. 
150390 22 d 
SB N E C E S I T A N C O R R E S P O N S A L E S y r e p r e s e n t a n t e s , en cada c i u d a d T 
p u e b l o . D i r i g i r s e a l a I n t e r n a t i o n a l Ser -
v i c e . 5744, S o u t h M o z a r t S u C h i c a g o . 
E E . U U . 
*022l 1» d 
V ' E C E S X T O M U C H A C H O H O N R A D O . 
de t r e c e a q u i n c e a ñ o s , p a r a a y u -
j a y m a n d a d o s . D i e z pesos y c o m i d a s . 
T r a t a r Z u l u e t a 24, azotea . 
50092 17 d 
SB S O L I C I T A N P E R S O N A S Q U E q u i e r a n a p r e n d e r l a f a b r i c a c i ó n de 
j a r a b e s p a r a h a c e r gaseoses y r e f r e s -
cos d á n d o l e s c u r s o completo y c e r t i f i -
cado de c t p a c l d a d . C u o t t , 25 p e í s o s . 
M á r q u e z . 7, C e r r o , H e b a n a . S e ñ o r P o -
zo, de 7 a. m. a 5 p. m. todos l o s d í a s . 
S0369 21 d 
S 
B S O L I C I T A U N I N D I V I D U O Q U E 
q u i e r a d o n a r s a n g r e p a r a un e n f e r -
mo, p a g á n d o l e la que se convenga . I n -
f o r m a n : Neptuno , l l á , doctor P a l m a 
18 d ic . 
CRIADOS DE M A N O 
(j3^^30Ll5lTA^UN C R I A D O - D B M A ^ 
k J no, que q u i e r a t r a b a j a r y con re-
f e r e n c i a s . SI no es I n ú t i l p r e s e n t a r s e . 
V e d a d o c a l l e 11, e s q u i n a i . 
50280 i g d 
L Ü C I N E K A S 
C E S O L I C I T A U N A J O V E N B S P A S O -
O l a p a r a u n m a t r i m o n i o , que sepa de 
c o c i n a . I n i o r m a n en l a P l a z a d e l V a p o r 
p o r R e i n a , 19 y 20. 
503GG 19 d 
Ü B S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
r a p a r a c o r t a f a m i l i a y q u e a v u d e 
a l a l i m p i e z a . Se p a g a b u e n sue ldo . 
M o n t e n ú m . 332, a l t o s de l a p e l e t e r í a 
S i a . de l i e g o . 
49897 x7 d 
EN A M A R G U R A , 8, A L T O S , B N T R B M e r c a d e r e s y . S a n I g n a c i o , se s o l i -
c i t a u n a m u j e r que ent ienda de c o c i n a y 
h a g a l a l i m p i e z a p a r a u n a c o r t a f a m i l i a 
19861 ^ 15 dic . 
Se solicit? una cocinera para corta fa-
milia. Tiene que saber cocinar. Cien-
fuegos, 20, segundo piso, izquierda. | 
PA R A L A V T B C f l A S E S O L I C I T A u n a coc inera . Sueldo, J30 y r o p a 
l i m p i a . I n r c r m a n : C u b a , 32, bajos . 
18 d 
r i B N E C E S I T A C R I A D A S B M A N O 
O que e n t i e n d a de c o c i n a . S u e l d o c o n -
v e n c i o n a l . M e r c e d , 65 b a j o s . 
50281 18 d 
SE S O L I C I T A C O C I N E R A J O V E N , Joven, a seada y c o n b u e n a s r e c o m e n -
daciones , p a r a u n a f i n c a en l a L i s a , c e r -
ca de M a r i a n a o . I n f o r m a n d e s p u é s de 
l a s diez de l a m a ñ a n a en Obispo, 101, 
m u e b l e r í a . 
50140 19 -lie. 
O E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
O r a p a r a c o r t a f a m i l i a , en l a c a l l e 
19. n ú m e r o 4, a l t o s , e n t r e O y N . V e -
oado . 
f0163 1? dic. 
y - E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
O sepa c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y 
sex l lmp. i ; . Puede d o r m i r f u e r a de l a 
c o l o c a c i ó n C a l l e 15 n ú m e r o 398. entre 
2 y 4, Vedado. . . 
E0113 17 4 
SB S O L I C I T A U N ' Z A P A T E R O Q U E sepa h a c e r d u l r e s j t a o u n u n u n u n u n e t a 
O s e p a h a c e r r e p a r a c i o n e s a m á q u i n a 
S a n M i g u e l , 5 . 
60300 18 dic . 
SE S O L I C I T A N A G E N T E S D E A M B O S sexos que q u i e r a n g a n a r $250 m e n -
s u a l e s o m á s , s e g ú n apt i tudes . J . M . 
S o l á , Obispo . 59, d e p a r t a m e n t o s 8 v 10 
a l t o s de l c a f é E u r o p a . 
50229 25_d 
S O L I C I T A M O S U K A G E N T E G E N E -
O r a l p a r a l a p r o v i n c i a de S a n t a C l a -
r a y otro p a r a l a p r o v i n c i a de P i a a r 
del R í o . D e b e n r e s i d i r en l a c a p i t a l de 
l a P r o v i n c i a y s u m i n i s t r a r toda c l a s e 
de r e f e r e n c i a s . I n m e j o r a b l e o p o r t u n i -
dad p a r a p e r s o n a s a c t i v a s y c a p a c e s do 
m a n e l a r u n n tgoc lo de g r a n p o r v e n i r . 
D i r í j a s e a l a C a s a a P l a z o , 8. A . O" R e l -
I ly , 5, H a b a n a . 
50206 1S d 
A P R E N D A \ C H A U F F E U R 
EMPIE6E H O Y MISMO 
SS S O L I C I T A U N B O D E G U E R O B M prendedor , qon poco c a p i t a l , P.ara 
f a b r i c a r en c a l z a d a de m u c h o t r á f i c o 
u n a c a s a p a r a e s tab lecerse . B a r r i o po-
p u l o s o . F a c i l i d a d en el pago. I n t o r m e s : 
v e a n a R o c a . S a n M i g u e l , 130-B. D e 3 
a 6 5, 6 e s c r i b a n . . 
500.38 d 
C J B N E C E S I T A U N H O M B R E " P A R A 
»J p o r t e r o y l i m p i a r u n a u t o m ó v i l , c a r a 
p a n a r i o , 119. 
50228 18 <> 
CHAUFFEURS 
G R A N NEGOCIO 
Sol ic i to soc io p a r a a g r a n d a r un nego-
cio que d u p l i c a r á l a i n v e r s i ó n en poco 
t iempo T i e n e que ser p e r s o n a s e r l a y 
so lvente . I n f o r m a n : M u r a l l a , 39, a l tos . 
D e 11 a 12 y de 4 a 5. 
60199 18 d 
Hl 19 d 
Í B S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E -
O diana L'dad p a r a s e r v i c i o de c o m e d o r 
•gt tenca r e fe renc ias . Sue ldo , 25 pesos 
v ropa Himpla. C e r r o 775. 
f0064 19 d 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E sepa c o c i n a r , p a r a c o r t a f a m i l i a . T i e 
ne que d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . Sue ldo 
Í^O y r o p a l i m p i a . C a l l e 8 n ú m e r o !), 
t n t r e L í n e a y C a l z a d a . T e l é f o n o F-5396. 
50347 20 d 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D B 
m e d i a n a edad, p a r a e l c a m p o . I n -
f o r m a n : A g u i l a , 71, a l t o s . 
50411 19 d 
/ ^ O C I N D K A S E S O L I C I T A U N A P A -
\ J r a c o c i n a r y h a c e r l a l i m p i e z a de 
l a c a s a c e u n m a t r i m o n i o . Se pre f i ere 
sea e s p a ñ o l a y d u e r m a en l a c a s a . S a n -
t-i E m i l i a v S a n J u l i o , s e ñ o r a de L a g o . 
50121 17 d 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
$100 a l m e s y m á s g a n a un buen c n a u 
f feur. Emple . : e a a p r e n d e r hoy mi smo , i 
P i d a un fol leto d f i n u t r u c c l ó n , grat i s . 
Mande t res s i l l o s de a 2 centavos , p a r a 
franqueo, a M. A l b e r t C . K e l l y . S a n 
L á z n r o . 349. H a b a n a . 
PERDONAS DE IGNORADO 
P A R A D E R O 
U E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -
l o n i n s u l a r . oven, que cocine y l ave pa 
r a un m a t r i m o n i o solo, e x t r a n j e r o . | 
Sue ldo $50. SI no sabe c o c i n a r bien, 
que no se presente . R e a l 129, L a C e i b a . 
5C074 27 d I 
s 
' E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O 
^5 d^l s » ñ o r G a b r i e l T a l a d r l d , «le l a 
r r í i v l n c l a de L e ó n , pueblo de B u s t a r -
ga L o so l lo i ta s u h e r m a n a M a r í a , en 
la ca l l e B n ú m e r o 18. Vedado . 
r>tt028 21 fllc. 
SOLICITAMOS ENFERMOS 
C e n t r o E l e c t r o . C o r r a l e s , 120, a l tos . T e -
l ó f o n o M-8233 C o n s u l t a n g r a t i s : m a r t e s . 
Jueves y s á b a d o , de 1 a 5 p. m. E s p e -
c i a l i s t a s p a r a c a d a enfermedad . M a s a -
je , a n á l i s T s , a p l i c a c i o n e s de c o r r i e n t e s 
c b V t r l c a n . R a y o s X . C i r u g í a . I n y e c c l o -
n» n t r a v e n o s a s p a r a S í f i l i s y A s m a 
H e x t r a o r d i n a r i a s prec io s m ó d i c o s . 
D i ^ v t o r ; doctor J . / / l a n a s . E x - I n t e r n o 
de los H o s p i t a l e s y D i s p e n s a r i o T a -
m a y o . 
48778 20 d 
S e g a n a mejot sueldo, con m e n o s t r a -
bajo, que en n i n g ú n otro oficio. 
M r . K E L L Y le e n s e ñ a a m a n e j a r y to-
do el m e c a n i s m o de los a u t o m ó v i l e s mo-
dernas . E n corto t i empo usted puede ob-
tener el t í t u l o y u n a b u e n a c o l o c a c i ó n . 
L a E s c u e l a de Mr. K E L L Y es l a ú n i c a en 
s u c í a s * en l a R e p ú b l i c a de C u b a . 
M R . A L B E R T C. K E L L Y 
I D i r e c t o r de e s t a g r a n e s c u e l a es e l ex-
perto m á s conocido en l a R e p ú b l i c a de 
C u b a , y tiene todos los documentos y 
t í t u l o s expues tos a l a v i s t a de c u a n t o s 
nos v i s i t e n y q u i e r a n c o m p r o b a r s u s 
m é r i t o s . 
M R . K E L L Y 
le a c o n s e j a a n s t e d que v a y a a todos 
lofi i u g a r e s donde le d i g a n que se en-
s e ñ a pero no se de je e n g a ñ a r , no d ¿ 
ni u n c e n t a v o s h a s t a no v i s i t a r n u e s t r a 
E s c u e l a . 
V e n g a hoy m i s m o o e s c r i b a p o r u n 
l ibro de i n s t r u c c i ó n , g r a t i s . 
ESCUELA A U T O M O V I L I S T A DE 
SAN L A Z A R O , 2 4 9 
L A H A B A N A 
Todos los t r a n v í a s de l V e d a d o p a s a n no» 
F R E N T E A L P A R Q U E D E M A C E O 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
SI Q U I E R E U S T E D C O L O C A R S E , v é a n o s o e s c r í b a n o s . C o m m i r c l a l 
P l a c e m e n t E x c h a n g e . D e p a r t a m e n t o 438 
M a n z a n a de G ó m e z , c u a r t o p i s o . 
4l>734 20 d 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
-Airencla de c o l o c a c i o n e s , O ' R e i l l y . 13. 
T e l é f o n o A-2348 . C u a n d o u s t e d neces i t e 
u n buen c o c i n e r o , c r i a d o , c a m a r e r o , de -
p e n d i e n t e . J a r d i n e r o , e tc . , etc. , l l a m e a l 
t e l é f o n o A - 3 3 4 8 . y s e l e f a c i l i t a r á con 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . Se m a n d a n a t o d a 
l a I s l a . A g e n c i a s e r i a . 
49425 17 d l C 
R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
SE S O L I C I T A U N M E D I C O P A R A P o -b l a c i ó n i m p o r t a n t e de l a p r o v i n c i a 
de C a m a g ü e y . E l punto es p r ó s p e r o . I n -
f o r m a : A . B e l l o , d r o g u e r í a S a r r á . 
60040 17 d 
ME Q U E D A N M U C H O S A S E G U R E N s u h o g a r eterno. S e cede un p a n -
t e ó n de dos b ó v e d a s en el cuadro f r e n -
te a l mauso l eo d êl g e n e r a l J o s é M i g u e l 
G ó m e z , y uno de t res >*-5vedas en e l p r i -
m e r c u a d r o a l a d e r e c h a d e t r á s de\ 
m-iusoleo de M á x i m o G d m e s . T e n g o b ó -
v e d a s y panteones en todos los c u a -
dros . B ó v e d a s a 250 pesos l i s t a s p a r a 
e n t e r r a r . I n f o r m e s l a m a r m o l e r í s L a 
C a m p a n a , de R o g e l i o S u á r e z , 14 y 31. 
t e l é f o n o F-2383 . Se a d m i t e n ces iones de 
j b ó v e d a s y t errenos en. todos loa c u a -
1 dros . N o t ra to con corredores , 
i 47509 31 d 
SE A L Q U I L A U N A C O C I N A T U N x comedor . So l . 64, e s q u i n a a C o m p c a -
49864 18 dio. 
C O M I D A S . S B S I R V E N C A N T I N A S A 
V> 20 pesos, c o c i n e r a e s p a ñ o l a m u y l i m -
p i a y se a d m i t e n abonados a l come-
dor. T e n i e n t e R e y , 76. A n g e l M a r t í n e z . 
49690' 20 d 
r i j | N E C E S I T A U N O F I C I A L D B 
O b a r b e r í a que sc^i, f o r m a l p a r a poner-
lo a l f r e n t e de u n a b a r b e r í a . Se le h a -
cen b u e n a s propos ic iones . I n f o r m a n en 
A g u a D u l c e y F l o r e s , b o d e g a 
.-.0090 22 d 
L I B R O S E I M P R E S O S 
Tarjetas de Baut izo y Pr imera Co-
m u n i ó n , ú l t i m o novedad . L i b r o de 
Misa y Pr imera C o m u n i ó n . " L a 
Propagandis ta" . M o n t e , 8 7 . 
c t t s i 25d.-7 d 
SOLICITO 
Socio c o n 8 a 5 m i l pesos , p a r a u n ne-
f oclo que d e j a a l m e s 80Q. pesos . I n e r m e s : A m i s t a d , 136. B e n j a m í n G r a c i a 
21 d 
i ( E O P R A P I A E L E M E N T A L D B CrO-
v T ba, 220 p á g i n a s , 10 m a p a s en colo-
ree, p u b l i c a d a en es te a ñ o a l d í a en 
todo, por el doctor R a f a e l A . F e r n á n -
dez, p r o f e s o r de l a U n i v e r s i d a d N a -
c i o n a l . 91.25 el e j e m p l a r . L a P r o p a g a n -
d i s t a , M n n t e 87. 
C 9834 30 d 3 d 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S C O M E D O R . C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e tc . , etc. 
S E O F R E C E N \ T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F E U R S . E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S . J A R -D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c , c t c 
CRIADAS DE MANO 








DEOJEA C O L O C A R U N A J O V E N 
O de criedu de m a n o o m a n e j a d o r a . 
'!iene recomendaciones e I n f o r m a n en 
Ajesterán '.t, telf. A-^53C. 
5(356 19 d 
MU D E S E A N C O L O C A R D O S M U C H A -
0 chas peninsulares de c r i a d a s de m a -
to o manejadoras, u n a sabe coser b i e n . 
Saben leer jt e s c r i b i r e i n f o r m a n en 
Jesfl» Ma'-'a. e squ ina a Cuba , n ú m . 113. 
soaae 19 d ^ 
01 S E B E A N C O L O C A R D O S J O V B -
o nes unr, de c r i a d a de m a n o y l a o t r a 
í» cocinera SI puede ser l a s dos j u n -
Ua Tienen g a r a n t í a s . D i r e c c i ó n , , H o t e l 
¿uba, Egldo, 75. T e l e f o n o A -0067 . 
^0406 22 d 
U E B E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
XJ cha p en in su l a r de c r i a d a de m a n o 
» mtneja ' lcra. I n f o r m a n en S o l , 117. 
j o m 19 d 
p E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
• (lí lnaneJ;idoru o c r i a d a de m a n o . 
wreccíftn; L u y u n ó , 104. 
1*0428 19 d 
CB D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
W de criada de m a n o . T i e n e r e f e r e n -
~J*. prefiere p a r a e l c a m p o o » l a s 
««eras de la H a b a n a . I n f o r m a n : M a -
y N A J O V E N , E S P A D O L A , D E S E A C O - T \ E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
\ J l ocarse de c r i a d a de m a n o o m a - \ J u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r . Sabe coc inar 
n e j a d o r a . T i e n e recomendac iones . C a l l e a l a c r l o l l i y a l a e s p a ñ o l a , entiende de 
V a p o r , 55, a l t o s e s q u i n a a S a n F r a n - i c p o s t e r í a . I n f o r m a n en l a c a l z a d a de 
Cisco. V w e s , n ú . n e r o 115, c u a r t o n ú m e i o 9.~ 
50275 18 d _ 60291 18 d ic . ^ 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 1 T N A C O C I N E R A D E C O L O R D E S E A 
JLJ* p e n i n s u l a r , de c r i a d a o m a n e j a d o r a . i J co locarse . E s m u y l i m p i a y ent len-
C o n f a m i l i a de m o r a l i d a d . T i e n e buenas de algo d'» r e p o s t e r í a . C a l l e H . e s q u i n a 
r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n : G 212, entre 21 n 25, bodoga, tiene quien re sponda por 
y 23, Vedado. e l la . < 
50045 17 d _ i 5021S 18 d 
/ B O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A co-
l o c a r l e en c a s a p a r t i c u l a r ; lo m i s -
pna a y u d a a l a l i m p i e z a . No duerme fue 
r a e i n f o r m a n en S a n L á z a r o , 2G9. 
60261. 18 d 
(^'E DTISTT A C O L O C A R U N A P E N I N -
s u l a r de m e d i a n a edad p a r a c o c i n a r 
• • todo trabajo . T i e n e buenas r e f e r e n -
c i a s . I n f o m a n , en C a l l e 9, n ú m e r o 4, 
1 i j o s entre J y K . 
80114 17 d 
C E O P R E C E C H A U F F E U R Q U E M A -
^ n o j a "oda m a r c a de c a r r o s , p a r a s e r -
v i r a c á s a i j i r t i c u l a r . T i e n e r e f e r e n c i a s 
sat i8factor .a .s , s e i s ñ o s de p r á c t i c a . P r e 
punten por A r a n g o , a todas h o r a s en el 
telefono A-5492. 
B0089 17 d 
TA Q U I G R A F O C O R R E S P O N S A L B N e s p a ñ o l , se ofrece p a r a t r a b a j a r por 
h o r a s o todo el d í a . E s c r í b a s e a A . R . C. 
S a n L á z a r o , 29, V í b o r a . 
I 49685 18 d 
D E A N I M A L E S 
O E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
O p e n i n s u l a r , de c r i a d a de mano o h a -
bi tac iones . L l e v a t iempo en el p a í s . M o n -
to. 347, e n t r a d a por C h á v e z . Ú l t i m a c a -
s i t a . 
50041 17 d 
evo Mere 
a EléctM 
ios: 19 d 
Q.Í D E S E A N C O L O C A R D O S J O V B -
e s p a ñ o l a s , r e c i é n l l egadas , de 
• " • j a e í o r a s o c r i a d a s de mano. U n a 
f Wlaa sabe coser. I n f o r m e s : C a l z a -
t» . . V'ves, 174. 
^ D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , 
B I 5? ü8"131"' l l eva dos a ñ o s en el P a í s ' 
- c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o r a . I n -
5?*.n-: Monte- ¿ 5 2 . a l t o s . 
J ^ f j 18 d 
S'f ^ I 8 ^ A C O L O C A R J O V E N , E S P A -
uoia de c r i a d a o m a n e j a d o r a o p a -
' ü d i . i , R e c l é n l l e g a d a . I n f o r m a s u 
" ^ Inquisidor. 25. 
182 18 d 
y N A J O V E N , E S P A Ñ O L A , D E S E A C O -
* J l o c a r s e de c r i a d a de m a n o o de c u a r -
to y c a m a . T a m b i é n p a r a m a n e j a d o r a . 
T . e n e r e f e r e n c i a s . Hote l , L a P e r l a . S a n 
P e d r o , 6. 
50131 17 d 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N e s p a ñ o l a p a r a c r i a d a de mano. P r e -
f iere p a r a c u a r t o s y coser. T i e n e bue-
n a s recomendac iones . C a l l e C o r r a l e s 204 
al tos . 
_ 49918 _ 18 d 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A I de m e d i a n a edad, p e n i n s u l a r , p a r a ; 
c r i a d a de manos ) o m a n e j a d o r a y s a b e ' 
t r a b a j a r a lgo ae |todo. I n f o r m a n en c a - i 
He Soledad, 2 
49941 17 d 
3O V E N , E S P A ñ O L A , S E D E S E A C O L O -c a r en c a s á de m o r a l i d a d , p a r a c r i a d a 
de mano. E s f i n a y m u y d i s p u e s t a . I n -
f o r m a n , en L a m p a r i l l a , 94, a l to s . 
*9170 17 d 
L J E O F R E C E U N A Y U D A N T E ohauf-
IO l'eur. Sabe t r a b a j a r y t iene r e c o m e n -
daciones , i n f o r m a n en l a c a r p i n t e r í a de 
T e n i e n t e Uey , 36, de P l á c i d o P o m a r e s . 
_j)0118 r _ _ 17 d 
| ^ E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
\ J nio joven , e s p a ñ o l . E l c h o f e r sabe 
m a n e j a r toda c l a s e de m á q u i n a s , y e l la 
m a n e j a d o r a . T a m b i é n sabe coser . P u e -
den d a r las r e f e r e n c i a s que l e s sean 
ex ig idas . T e l é f o n o A-18' .S . 
50133 17 d 
A L O S P R O P I E T A R I O S : M E H A G O 
j \ . cargo de a l b a ñ l l j r í a en g e n e r a l , lo 
m i s m o c a s a s n u e v a s que r e p a r a c i o n e s . 
I n f o r m a n t n A r a n g o , 6 1 , entre C u e t o y 
R o s a E n r i q u e s . J o s é M a s a c h a . T e l é f o n o 
: - 2 « 9 0 . 
50298 18 dic . 
COCINEROS 
TENEDORES DE LIBROS 
CRIADAS P A R A U M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y COSE! 
/ B O C I N E R O R E P O S T E R O A L A c r i o -
\ j l i a y c & p a ñ o l a , se ofrece p a r a c a s a 
p a r t i c u l a r K s l impio y a seado en s u 
persona . I n f o r m a n en N , n ú m e r o 2, te-
l é f o n o F - ; ¡ 1 4 4 , Vedado . 
50346 19 d 
1 \ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
JL J ue color, en c a s a p a r t i c u l a r o de 
comerc io . I n f o r m e s , Oquendo 68, e n t r e 
S i t i o s y P e ñ a l v e r . 
10355 19 d 
C E D E S E A ~ C O L O C A R " ^ J N ~ C Ó C I N E R O 
O e s p a ñ o l t r a b a j a a l a f r a n c e s a , a m e r i -
c a n a , e s p a ñ o l a y c r i o l l a . L l e v a t iempo 
en el p a í u y t iene buens r e f e r e n c i a s . 
D i r i g i r s e a S a n t a C l a r a , 22, v i d r i e r a 
de tabacos . 




E S E A C O L O C A R U N A P E N I N -
J ' P*1"* c r i ada . N o v a a l c a m p o . 
* n : A n i m a s , 127, b a j o s . 
18 d 
8 f ? * C O L O C A R U N A M U C H A -
i#U^a: a *' c r i a d a de m a n o o 
ina- i0ra 0 »>ara !odo e l s i r v i ó l o 
" j a ' r i m o n i o >i p a r a c o r ' a f a m i l i a , 
• a en C i t n f u e g o s , 3, a l t o s 
1S d 
8CM 0 * A ' D I : M Ó R A L I D A D T D B " -
i-oiocarse de c r i a d a de m a n o o 
i , • con c o r t a f a m i l i a . T i e n e 
11 n?=^mí,en<le- I n f o r m a n : A n i -
188 ' ' z q u i e r d a . T e l é f o -
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , e s p a ñ o l a , de c r i a d a de cuar to , o 
de c r i a d a de mano. T i e n e r e c o m e n d a c i ó n . 
L l a m e n a l t e l é f o n o 1-7230. R e p a r t o de 
A l m e n d a r e s . 
50240 18 d 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N p a r a l i m p i e z a de c u a r t o s y repaso 
di- ropa en c a s a de m o r a l i d a d . I n f o r -
man C a l l e C u a t r o 170, a l fondo. 
50088 17 d 
CRIADOS DE M A N O 
CB O C I N E R O Y R E P O S T E R O S B ofre -> ce a c a s a de comercio , p a r t i c u l a r o 
de l u i é s p e d e s . T i e n e buenas r e f e r e n c i a s 
y d i spone de a l g ú n c a p i t a l p a r a a l g ú n 
iiogoco del giro. E n V i l l e g a s , 105, i n -
f e r m a n , bodega 
50400 19 d 
E S E A C O L O C A R S E A S I A T I C O T O -
ven , de coc inero . C o c i n a a l a c r i o -
l l a y a l a e s p a ñ o l a . T i e n e b u e n a s r e - 1 ' 49546 
f e r e n c i a s . Se co loca en c a s a p a r t i c u l a r 
o comerc io . Q u i e r e g a n a r buen sueldo, 
l - i f o r m a n en C a m p a n a r i o , n ú m e r o 35, 
t-squlna a V i r t u d e s . T e l é f o n o A-4626. 
I 0 S S I 20 d 
V V I S O / . L O S C O M E R C I A N T E S . S B 
j \ . h a c e n ba lancea y se l l e v a n , l 'bros 
sobre el 4 por ciento a p r e c i o s ¿ o n v e n -
c i j n a l e s y m á s b a r a t o s que nadie . L l a -
me a los t e l é f o n o s A-4638. y M-9451. 
I . a i d ó . C a m p a n a r i o , 126. H a b a n a 
50035 17 d 
Experto tenedor de libros: se ofrece 
para toda clase de trabajos de con-
tabilidad. Lleva libros por horas. Ha-
ce balances, liquidaciones, etc. Salud, 
67, bajos. Teléfono A-1811. 
C 750 It ind 10 
r p E N E D O R S B L I B R O S E S P A Ñ O L . 
; i h o m b r e cu l to , p r á c t i c o en el co-
merc io , que h a ocupado pues tos de I m -
í p o r t a n c l a . poseyendo c e r t i f i c a d o s de 
competenc ia y conducta , o f r é c e s e p a r a 
e scr i tor io o p a r a h a c e r lo que le m a s 
¡ oen. a u n q u e s e a l a v a r Inodoros . V o y a l 
campo. T e n g o f a m i l i a y neces i to t r a -
i b s j a r . S ir. Ignac io , 25. 
40581 30 fl 
I > O D B O A C A N T I N E R A E N E L B A -j r r l o J n s ú s M a r í a ca l l e G l o r i a , s o l a 
en esquln.n, l a vendo por su j u s t o v a -
lor. G o n z á l e z . S a n J o s é , 123, a l tos , c a s i 
e s q u i n a a Oquendo. 
50292 18 dic. 
A L O S P R O P I E T A R I O S : M E O F R E Z -
xV co p a r a r e p a r a c i o n e s d« a l h u ñ l K f í a 
y p i n t u r a , a prec ios b a r a t í s i m o s . T e -
lefono A-6163. E m p e d r a d o , 31. J o s é S a -
j a . 
L,0298 18 dic. 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -nio e x t r a n j e r o , p a r a toda c l a s e de 
1 t r a b a j o . B o r d a r d i b u j a r , m o d i s t a por 
j f i g u r í n , l a v a r , p l a n c h a r coc inar , c r iado 
¡ d o mesa , el que desee puede e s c r i b i r n o s : 
N i c o l á s M l s s l h , M a r i a n a o . c a l l e R e a l , 64. 
50173 25 d 
i i ^ I U S T A - D N E C E S I T A H A C E R A L -
O g ú n t rabajo de i n g e n i e r í a c i v i l . I n -
g e n i e r í a m e c á n i c a , d i s e ñ o s y de ta l l e s 
de e s t r u c t u r a s de acero o a r q u i t e c t u r a , 
yn l e a n d i s e ñ o s , proyectos , d ibujos , 
c á l c u l o s , etc., d i r í j a s e a d i n u j a n t e s ex-
t e r t o s en J e s ú s M a r í a , 100. T e l é f o n o 
¡ M - 3 7 8 8 . o a l a p a r t a d o 2077. 
50255 
PE R R O S D E P O L I C I A . S E V E N D E N a l g u n o s c a c h o r r l t o s l e g í t i m o s , de p a -
dres impor tados de A l e m a n i a , dos m e s e s 
cumpl idos . Q u e m a d o s de M a r i a n o , c a l l e 
M a r t í , 9, B u n g a l o w . 
50168 18 d 
O B T B N U B U N A P A R E J A D B M U L A S 
vp n u e v a s p a r a r e p a r t e » en l a ca l l e . I n -
f o r m a G u t i é r r e » , 4a. y 7, B u e n a V i s t a , 
6010J jo d 
SB V B N D B N N U E V E V A C A S B U P E -r l o r e s y buenas de leche, que p a r i -
r á n en es te mes . I n f o r m a n en e l t e l é -
fono K-2196. 
49276 1S d 
D R . R A F A E L L A G A R D E 
V e t e r i n a r i o . V i s i t a s a domic i l io . T r a t a -
m i e n t o moderno p a r a el moqui l lo de l 
perro . C o n s u l t a s : O ' R e i l l y , 34. T e l é f o n o s 
F-5606 . A-4960. -
48786 2o o 
23 d 
i r p E N E D O R D B L I B R O S C O N R E F E -
Jl r e n d a s o frece s u s s e r v i c i o s a los 
c o m e r c i a n t e s que no neces i ten un e m -
' pleado permanente . A . Be l l o , O b r a p í a 83. 
¿0 d 
V A R I O S 
M O D I S T A Q U E C O S E P O R F I G U R I N , con m u c h o gusto en ve s t idos y ro-
pa b l a n c a , desea c a s a p a r t i c u l a r donde 
coser . D o r m i r á en la m i s m a . B u e n a s 
i t f e r e n c i a s . T e l é f o n o M-2201. 
50198 19 d 
E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E * 
de m e d i a n a edad, p a r a portero o 
cr iado de mano . T i e n e r e f e r e n c i a s . T a -
cdn, 2; c u a r t o , 29. T e l é f o n o A-9003. 
50272 18 d 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R I -ta de m e c a n ó g r a f a , con s u t í t u l o y 
b u e n a » recomendac iones . I n f o r m a n en 
¡ r o m e i l i e l o s n ú m < r o 17, H a b a n a . 
50126. 17 d 
M . R O B A I N A 
Acabo de recibir 5 0 ponis para 
n i ñ o y 10 chivos angola. 
T a m b i é n para r<*galo de Nav i -
d a d . 100 vacas de leche. 
Vives , 1 5 1 . — T e l é f o n o A - 6 0 3 3 , 
ITS 
^ '• • - • 
s-¿ 18 d 
' ' T n ^ 0 0 , ^ ! ! U N A J Ó V E N , 
"l*dora «oí c r i a d a de mano o 
'n- I r . f o r ^ f c,u.mplir con su obl i -
tat l n r o " n a n : M u r a l l a . 94, a l tos . 
g j ^ - 18 d 
!»Paftr,?,01'0CA«3E U N A J O V E N , 
!0ra. T i e n ^ t c r l a d a de mano o m a -
;uha E t i r i V ^ -r-antIaf?- I n f o r m e s : H o -
ItS ^SÍUO, ,o. A -0067 . 
tt 0 * a n ^ H ^ C 1 " A D A D B MA'-
„• L l e v a . . - I a u n a j o v e n p e n i n -
SÍT cr'n su V?MP0 el PaIs- ^abe 
??• P e i n a ^ l f B ¿ c i 6 n y tiene refe-
72 ,na. 93. R e l o j e r í a T e l é f o n o 
B S i y , 17 dic . 
^ ^ S ^ Ü S S T P E R I K S U : 
ir00 Entienrt ,eciad' P a r a c r i a d a 
»* dormir Vn i 8 0 de coc ina. T i e -
'afniija en «a c o l o c a c i ó n P ^ r » 
— l ó t . de moral idad. C a l l e Z a n j a 
T I . 
nt« H a ?. de c a m a r e r a d ¿ 
^ de c l í n i c a . I n f o r m a n : 
" T ^ r - 18 d 
C O L O C A R U N A ~ M U C H r 
Tonnan en B e r n a z a N ? , l l -
c fZ--- — < dic. 
8 a n ¿ & nClabruaena« r e f e r ^ £ 
v ' lara l « . t e l é f o n o A -
!ne buenas de .mano 0 
I R e i n a U 9 enc laa l n -
17 d 
( J E D E S E A C O L O C A R U N M U C H A -
O c n o e s p a ñ o l de c r i a d o de m a n o , tía-
he c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e n e 
b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s de l a s casas 
d o n d e t r a b a j ó . I n f o r m a n en e l t e l é f o -
n o A-8042 
50319 19 d 
O E O P R E C E U N J O V E N P A R A C R I A -
do de m a n o , p r á c t i c o en t o d o l o 
q u e c o n c i e r n e a l s e r v i c i o , c o n buenas 
r t - fe renc ia - j de casas p a r t e u l a r e s . I n f o r -
m a n en G y 17, V e d a d o bodega . 
50391 19 d 
SE O F R E C E C R I A D O D B M A N O m u y ' p r á c t i c o , decan te y de b u e n a p r e s e n -
cia , h o m b i e f o r m a l con b u e n o s c e r t i f i -
cados . T ^ l ' - f o n o M-9158 . 
50301 18 d ic . | 
SE O F R E C E J O V E N P E N I N S U L A R p r á c t i c o , p a r a c r i a d o de m a n o , p p r -
t e r o , c a m a r e r o o d e p e n d i e n t e . T i e n e 
L u e n a s r e f e r e n c i a s . T a m b i é n u n m u c h a - , 
clu» p a r a c u a l q u i e r t r a b a j o . T e l é f o n o A - ' 
1792. 
49916 17 d | 
í 1 O C I N E H A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e u n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
en casa de m o r a l i d a d . T i e n e q u i e n l a 
t r n r a n t l c e . I n f o r m a n en E n m a , 3. t e r -
ce r p i s o . P l a z a de A r m a s . 
50153 17 d ic . 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
e s p a ñ o l a de m e d i a n a edad, de c o c l -
r.oTa, en casa d e m o r a l i d a d . S^ t e b i e n 
s u o b l i g a c i ó n y t i e n e buenas r e f e r e n -
c ias . Due . -me e n l a c o l o c a c i ó n . I n f o r -
m e n en h o l 8. 
50137 17 d ic . . 
T - N A S I A T I C O J O V E N , B U E N C O C I -J ñ e r o que sabe m u y bien c o c i n a r a 
l a c r i o l l a , e s p a ñ o l a , f r a n c e s a e I t a l i a -
n a , se de^ea colocar . 14 a ñ o s de p r á c -
t ica . T r a b a b a en su c o c i n a I n f o r m a n en 
R a y o , 24, "bajos. P r e g u n t a r por J u a n 
A m é n . 
f0079 19 d 
Í T N B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O J desex e i^jontrar c o l o c a c i ó n en c a s a 
de f a m i l i a o e s tab lec imiento . R a y o , 49, 
1 r e g u n t a r por R a f a e l . 
coosg l_7_d__ 
O C I N F R O E S P A Ñ O L D E S E A C O L O -
c a c i ó n ; m u y p r á c t i c o e s p e c i a l m e n -
te en coc ina f r a n c e s a y d u l c e r í a . C a s a 
p i r t i c u l a ' ' u hotel . B u e n o s i n f o r m e s , 
U l é f o n o 1 -4284 
50127 19 d 
r~^S B U E N C O C I N E R O , A S I A T I C O ^ s o l i c i t a c o l o c a c i ó n en c a s a a m e r i c a -
n a de f a m i l i a o es tab lec imiento . I n f o r -
m a A . P o n g . R a y o , n ú m e r o 49. 
49725 18 d 
O E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N 
O j a r d i n e r o . T e l é f o n o M - 2 8 4 7 . 
1.0363 1 9 _ d _ 
N ~ H O N E S T C A P A B L E W O M A N d « -
s i r e s postt lon a s houae keeper to 
gent lemen, g e n e r a l work , In a s m a l l he -
me or to take out c h i l d r e n In the eve-
n lngs . C a l l e H n í i n u > o 46, a l t o s . R o o m 
19. entre í y B. 
¿ 0 3 5 5 19 d 
CRIANDERAS 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A joven p e n i n s u l a r de c r i a n d e r a . T i e -
ne b u e n a v abundante leche, t re s m e s e s 
df> h a b r ciado a luz. Se puede v e r e l 
n i ñ o en G e r v a s i o , 45. , 
60421 19_d__ 
O B D E S E A C O L O C A R U N A E S P A S O -
O l a r e c i é n l l c s a d a de c r i a n d e r a . T i e -
ne b u e n a y a b u n d a n t e leche, t re s m e s e s 
d é p a r i d a , con cer t i f i cado de S a n i d a d . 
I n f o r m a n en S i t i o s 9. 
50108 I 7 d 
COCINERAS 
CHAUFFEURS 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N p e n i n s u l a r p a r a c o c i n a r y l i m p i a s 
c a s a de c o r t a f a m i l i a Se I n f o r m a C a l -
z a d a del C e r r o , 627. 
^ M-, 19 d _ | 
E O F R E C E U N A S E Ñ O R A , D E C G -
lor , de coc inera . F l o r i d a , 20. P r e -
g u n t e por J a c o b a . 
50412 19 d 
s 
el V e 0 ^ 
P ? L O C A R ~ u i r C R I A D A 
SE D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R A u n a o e n i n s u l a r . E n t i e n d e e l i n g l é s , 
c o c i n a a l a c r i o l l a y a l a a m e r i c a n a . I n -
f o r m a n en A n i m a s 194. 
20258 18 d 
C E O F R E C E B U E N A " " C O C I N E R A , for -
O m a l , r e c i é n l l egada de E s p a ñ a . I n -
f o r m a n en l a c a l l e E m p e d r a d o , n ú m 75. 
50286 18 dic. 
O B O F R E C E U N C H A U F F E U R £ S -
O p a ñ o l con r e f e r e n c i a s de l a s "asas 
d^nde h a trabajado . I n f o r m a n en l a t i n -
t o r e r í a , ba jos de el R o m a , t e l é f o n o A -
50340 19_ d 
/ ^ O F E R , E S P A Ñ O L , M E C A N I C O , D E -
\ j s e a c o l t c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r . X o 
se coloca, no s iendo p a r a f a m i l i a s que 
t engan m á q u i n a C a d i l l a c o P a c k a r , M á r -
mol , o un C u n e g a . S é t r a b a j a r . I n f o r -
m a n : F - 4 3 5 1 . 
50368 20 d 
C' H O F E R ~ M E C A N I C O C O N " P R A C T I -c a suf ic iente , en s u c l a s e se ofrece 
p a r a c a s a p a r t i c u l a r o comerc io . I n f o r -
m a n : ca l l e 8, n ú m e r o 245, entre 25 y 27, 
Vedado . 
i(T376 19 d 
SE O F R E C E U N M A E S T R O D E H O R -t a l l z a s y Jard inero . R e p a r t o T a m a -
! r indo, S a n L e o n a r d o , 83, U r b a n o CJam-
1 r í»s . ' . 
50330^^ _ ^ 19 d 
V N ~ C U B A N O C O N I N S T R U C C I O N , v « | g l i e r i z a . nei>.sidad de t r a b a j a r y 
con conoc imientos g e n e r a l e s de campo, 
' se o frece p a r a m a y o r a l , encargado de 
u n a f i n c a o a d m i n i s t r a d o r . R e f e r e n c i a s 
: } g a r a n t í a s que se p i dan . G a r c í a . T e l f . 
¡ Í-,-4 322. 
503S2 2 3 _ d _ 
BA R B E R O . S E O F R E C E O F I C I A L con m. a ñ o de p r á c t i c a en K e y 
| Y o r k , r e c i é n l legado. Sabe b ien su ob l i -
í s a c l ó n . I n f o r m a n S o m e r u e l o s 44. a l t o s 
' y Zu lue tr . B6. b a r b e r í a 
497S4 17 d 
PASAPORTES Y C I U D A D A N I A S 
1% ges t ionan con rap ides . d i s c r e c i ó n y 
s i n moleut ias , a s í como t a m b i é n toda 
c la se de a s u n t o s c i v i l e s y J u d i c i a l e s y 
tt do g é n e r o de negocios por d i f í c i l e s 
y compllcp.dos que sean o p a r e z c a n C u a l 
q u i e r a q>:e s e a su caso, no lo p iense 
m a s : dlr. ' jase a 
MORALES Y G U " M A N 
, r m c o n t r a r á r á p i d a , s ó l i d a y r e s e r v a -
ba s o l u c l ó z i . V a m o s a domic i l io , a l p r i -
m e r a v i s o O f i c i n a : P e r s e v e r a n c i a . 11 
hajos , entre S a n L á z a r o y L a g u n a s , te-
l é f o n o M-3155. H a b a n a 
^8534 17 d lv . 
DE S E A C O L O C A R S E U N J A R D I N E -ro e s p . n ü o l de m e d ^ i n a edad, con 
buenos I n f o r m e s de l a s c a s a s en que 
h a estado. I n f o r m a n en l a c a l l e H a b a n a 
n ú m e r o 114, t e l é f o n o 3318. 
50085 18 d 
OS J O V E N E S D E 26 A S O S , E S P A " -
floles, <iesean co locarse de l i m p i e -
ra de o f i c i n a o c r i a d o s de mano o c u a l -
q u i e r t r a b í - j o . T i e n e n quien los g a r a n -
| ;•>•• s i hace f a l t a . V i l l e g a s , 84. J . V . 
| 50069 24 d 
Propietar ios y Contratistas 
, Me hago c a r g o de p l a n o s de todas c l a -
ses . D i r e c c i o n e s F a c u l t a t i v a s , M e d i d a s 
de F i n c a s , etc., a prec io s m á s b a r a t o s 
I que nadie . M . G a r c í a . S a n L á z a r o 140, 
a l tos . ' 
50053 17 d 
INSTITUTO CANINO " N O t A R D " 
Montado a l a a l t u r a de los m e j o r e s a« 
los E s t a d o s U n i d o s y E u r o p a . D i r e c t o r : 
Dr. M i g u e l A n g e l Mendoza . C o n s u l t a s d« 
11 a 12 y de 3 a 5. M a l e c ó n y C r e s p a 
T e l é f o n o A-0468. 
J A R D I N E R O P A R T I C U L A R , S E ofre-ce a uKted p a r a a r r e g l a r su j a r d í n 
y c o n s e r v a c i ó n por m e s e s s i us ted de-
s e a tener s u j a r d í n bonito y p o r poco 
dinero, ' a v í s e m e y lo m i s m o p a r a h a c e r -
10 de nuevo . C u e n t o con todas l a s p l a n -
t a s n e c e s a r i a s , lo m i s m o t i e r r a que 
abono. I n f o i m e s t e l é f o n o F - 1 9 9 3 . J o s é 
G a r c | i . Vedado . 
CU0.3 22 d 
I N C A S A R E S P E T A B L E Y F I N A , ¡4 desea c o l o c a r s e u n a j o v e n e s p a ñ o l a 
p a r a c o s e r y v e s t i r s e ñ o r a s . Sabe leer 
y e s c r i b i r , b o r d a y c a l a a m a n o y m á -
r.ulna. E s t á a c o s t u m b r a d a a t ra to fino. 
No le i m p o r t a el s a l i r f u e r a de l a H a -
b a n a G e r v a s i o , 7, bajos . 
50117 17 d 
A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 
Estrella La Favor i ta 
L B L U M 
Recibí hoy: 
50 vacas Holstein y Jersey, de 1 5 
a 25 litros. 
10 toros ríoJstein. 20 toros y vacas 
"Cebú", raza pura. 
100 muías maestras y caballoí de 
Kenctucky, de monta. 
Vende más barato que otras casas. 
^ada semana J.egan nuevas remi-
sas. * 
VIVES, 149. Telf. A.8122 
C A B A L L O S DE T I R O Y M O N T A 
Vendo u n a p a r e j a a l a z a n a 7 y m e d i a 
u n a p a r e j a i p o r a a z u l , 8 e c u a r t a s , un c a 
b a i l o dorado ¿ o l í n , de trote , p a r a m o n t a , 
u n a y e g u a f i n a , b u e n a m a r c h a d o r a y 
t r e s c a b a l l i t o s ponies , de los m á s c h i -
q u i t o s qu-í se h a n v i s t o en C u b a . P u e d e n 
v e r s e en C o l ó n , 1. 
M A Q U I N A R Í A 
BA S C U L A P A I R B A N K S , 250 L I B R A S se v e r d e m u y b a r a t a . M e r c a d e r e s 
10, a l to s . P é r e s . 
£ 0 4 0 5 22 d 
Un tostador de café, marca Haffel, 
con su motor de medio caballo, ale-
mán completo y un molino de café 
marca Entreprise, con su motor de me-
dio caballo. Precio de reajuste. Pue-
de verse en Cerro, 867, panadería. 
(0305 19 dle. 
MOLINOS D E CAFE 
Se venden, de mny poco uso, poi 
cuenta de clientes que han comprado 
"Steiner": dos molinos franceses nú-
mero 4. Un molino "Enterprise" de 
i 2 H. P. 220. A. C. Un molino "En. 
lerprbe" de 14 H. P. 110 A. C. Un 
molino "Coles", de 14 H. P. 110 A. 
C. Un molino "Royal", de 1 3 H. P. 
110. A. C. Estos molinos están revi-
iados y pintados. Una sobadera, usa-
da, de panadería. Un extinguido! de 
40 galones, nuevo. Varios motores 
eléctricos de 112 y 3|4 H. P. Motor 
de petróko crudo "Muncie", de 30 H. 
P. completo, de muy poco uso. Tene-
mos una gran existencia de maquina-
ria de panadería, desgranadoras, y 
molinos d¿ maíz, motores de gasolina, 
etc. Lamparilla, 21, Habana. 
- C I O . 0 8 7 8d l 3 . 
E X T E R M I N E LOS INSECTOS" 
L o s I n s e c t o s a d e m á s de moles tos s o 
propagadores de enfermedades , eu t r a n -
q u i l i d a d exige l a d e s t r u c c i ó n de e l los 
I N S E C T O L . a c a b a con m o s c a s , c u c a -
r a c h a s , h o r m i g a s , mosqui tos , c h i n c h e s 
g a r r a p a t a s y todo Insecto . I n f o r m a c i ó n 
y fo l l e tos , g r a t i s . C A S A T U R U L L . M u -
r a l l a . 2 y 4, H a b a n a . 
Establo de burras " L A C R I O L L A " 
\ _ 
í¿£ O P R B C B U N M A T R I M O N I O B A -
O r a portero o e n c a r g a d o de a l g u n a c a -
i s a . T a m b i é n v a n a l c a m p o y se co locan 
j a r a c u a l q u i e r t rabajo . I n f o r m a n en 
' S i n J o s é , 207, c u a r t o n ú m e r o 13, a l tos , 
. h o r a s p a r ? t r a t a r : de 10 a 4 . 
49844 17 d í a ; 
ME C A N I C O . M B H A G O C A R O O B B l a l i m p i e z a de c o c i n a de gas , es-
I t u f l n a y c a l e n t a d o r e s y d e s t u p i r s u m i -
deros . Monte 3, 2a. t e l é f o n o A-3081. 
_ 4 9 7 6 7 H 'é ' 
DE S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O , en c u a l q u i e r c la se de t r a b a j o . Sabe 
' l e e r y e s c r i b i r . I n f o r m e s : T e l . M -1136. 
49729 15 d 
S A N N I C O L A S . 88. T e L A-397S y A - 4 2 0 » 
" E L C O M B A T E " 
A v e n i d a de I t a l i a , 119. T e l é f o n o A-S90t . 
E s t a s tres a g e n c i a s , prvp ledad de H i -
p ó l i t o S u á r e z , o f r e c e n a l p ú b l i c o en 
g e n e r a l u n s e r v i c i o no m e j o r a d o por 
n i n g u n a o t r a agenc ia , d i sponiendo para 
el lo de completo m a t e r i a l de t r a c c i ó n 
y p e r s o n a l IdOneo. 
4'035 ss ea 
o o o o o o a o a o o o o a a a 
D E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A l o e n c u e n t r a u s t e d e n O 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 
Q R e p ú b l i c a . O 
a a D o o Q o o o o a o a o o r» 
i 
V e l á z q u e z 25 una cuadra de Tejas 
T e l é f o n o A - 4 8 1 0 
SB V B N D E U N A B E S A D E M O S T R A -d o r , de b á s c u l a , c a s i n u e v a m a r c a 
B ú f a l o . Pesa desde u n c u a r t o de onza 
h a s t a 260 l i b r a s . I n f o r m a n : San L á z a -
ro , 207, e s q u i n a a E s c o b a r . 
18 d 
Q L V E N D E N C I N C O C A L D E R A S HcT-
O r l z o n t a l e s de 40 H . P . y 4, v e r t i c a -
les de 35, 25. 20 y 15, dos m á q u i n a s de 
v a p o r h o r i z o n t a l e s 15 y 20 H P u n a 
v e r t i c a l , 4 H . P . 3 d o n k y s , 4 ' p o r 3 y 
2 p o r 1 l | i t u b o s p a r a a m o n i a c o . Ce 43 
y l 1|4 i : n a capa v e l o c i d a d p a r a M l -
f uere . E m i l i o S u d e v e r t , M a c e o 4 T e l f I , S a n A n t o n i o d ^ l o s B a ñ o s . 
•9278 16 a 
A R T E S Y O F I C I O S 
¡ O J O , OJO, P R O P I E T A R I O S ! 
C o m e j é n . E l ú n i c o que g a r a n t i z a l a 
c o m p l e t a e x t i r p a c i ó n de t a n d a ñ i n o I n -
secto. C o n t a n d o con e l m e j o r procedi -
miento y g r a n p r á c t i c a . R e c i b e a v i s o s -
I Neptuno, 28. R a m ó n P i ñ o l , J e s ú s del 
I Monte, 534. 
* 46781 21 a 
D i c i e m b r e 1 7 d e 1 9 2 1 DIARIO DE LA MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o . 
CONFERENCIA ASUflON 1,, 
Del t r a tado c u á d r u p l e sobre el P a c í f i c o . — A t a q u e s en e l Congreso ¡ tratad© anglo-fflaildés 
Francia proyecta la c o n s t r u c c i ó n de diez acorazados. Tonelaje \ . 
/ -n r r^nond ien te a Francia e I t a l i a . — L a s ambiciones navales de ¡EL PARTIDO LABORISTA APRUE-
COrresponaicnic a i i U V A A - l^c c„kmarínn<; BA ^ TRATADO AXGLO-
Franc ia .—Ing la te r ra p r o p o n d r á la a b o l i c i ó n de los submannos. IRLANDÉS 
PRIMERA L̂TERPRETACIOX O F I - soluta reserva soT)re sus d e ^ 
A.MERICANA D E L TRATADO Ua uo llegar a una conclusión defi-j • A1 reail^darse hoy el debate go. CUADRUPLE SOBRE EL PACIFICO n l ü v a . ^ ^ jbre el t raUdo con Irlanda en la Cá-WASHINGTON, Diciembre, 16. 
Considerándose como la primera 
In te rpre tac ión oficial acordada al 
nuevo acuerdo cuádrup le desde que 
fué firmado, altos funcionarios del 
eobierno manifestaron hoy que 80' ^ T T f t T ' J ^ ^ í ? , " ¿¿T'V'g'" !no a voiar 80Dre la cuestión de la 
consideraba que dicho t raUdo obli-1 WASHINGTON, Diciembre 16. ratif icación durante la sesión de la 
i ALEMANIA NO 
I PUEDE PAGAR LOS 
PLAZOS PROXIMOS 
Comisión de Alinistas que hubiera • paraba fuese concedido el permiso designar las Comisión 
tratado de determinar si en la ac-j dentro de un breve número de díaa. j consigno en fpnr^.,^-.68. ^tte 
tualidad está o no cuerda, y que si 
se dió cuenta de la índole de su ' DOS BARCOS FRANCESES F U E -
acto al arrebatarle 1 ávida al Dr. 
Glickstein. 
Un fallo declarando demente a la 
mujer da r í a por resultado una or 
s. j consigno en r e p r e s e n t a d ^ a^k 
distintos elementos p a ^ n ¿ 
> ; i 8 del corriente, se t r L ^ 6 61 2 
í- Habana y engrosen 1 ¿ f,1dett » T RON APRESADOS Y OTRO H U N - r s  
DIDO F R E N T E A ALHUCEMAS grandiosa manifestación * ^ k 
MADRID, Diciembre 16. ¡ea contra de la Ley Pordn I)rote«l* 
El parte dice que el apresamiento ' Delegados Apoderados 
E l anuncio hecho por los delega- i m a r á de los Comunes, Ar thur Hen-dos br i tánicos fué anterior a la con-, dergon> jefe ol)rero di'jo el ^ 
signa de silencio adoptada por el Co-, tldo Laborista acogía con los brazos 
mlté- , I abiertos el Tratado y esperaba su 
E L TONELAJE CORRESPONDIEN- i rat if icación si la C á m a r a llegara o 
TE A FRANCTA E I T A L L 1 . ¡ no a votár sobre la cuestión de la 
. ZtmmtAii, a •fimar l s ar-1 Habiéndose anunciado un acuerdo 
' como re l í U o r " . « f o n « " - a" entre los EsWdos Un.dos. G r j n 
mas como i e " U 1 ^ " mlsmn Bretaa y J a p ó n sobre la proporción 
" T a e d . a , " o  o'p n S n dei p r e - ' n ' v a l propuesta por la Unldn Ame-
be aeciara quw i«* nAl«í!-aM«Sn i ricana de "5-5-3", la cuest ión pre-
Bldente Harding y de Ia ^ e 3 a c i ^ ; dominante es-el tonelaje de barcos 
americana es que no «xls^e na(la 6a capitales que se as ignará a Francia 
el tratado que ^"S116 a "nra d* ; ^ ¡ e Ital ia, cuest ión que será determl-
nacíone« firmantes a í I tomar a P*"8 nada por la nueva Comisión Naval 
en un confUcto armado en r e spues - i ^ 15 al reanudar hoy su Urea de 
ta a una decisión de las flemas &e dar forma final al acUerdo de l i m i -
dijo en los citados círculos oncmieg tzclón naval de las cinco potencias 
que no era esef el espí r i tu o la in -
tención del acuerdo. 
tarde era objeto de conjeturas. 
E l comandante Robert O'Neill , 
Presidente del Parlamento del Nor-
te en Belfast, a tacó el tratado, fun-
dándose particularmente en que 
proponía una revisión de l ímite en-
tre el Norte y el Sur de Irlanda, sin 
el consentimiento de ü l s t e r . 
E l Primer Ministro Lloyd George 
Intervino en el debate y dijo que 
tenía entendido que se hab ía insi-
nuado que el había dicho que si el 
slnn-fein tenía una mayor ía en los 
dos condados de Tyrone y Ferma-
nagh, el Sur de Ir landa ob tendr ía 
en perspectiva. 
Teníase entendido que el grupo 
Los referidos funcionarios no se fraiicég /hab ía empezado la presen- . 
prestaron a continuar discutiendo el tacióh en la sesión del comité de los dos condados. Declaró que cier-
asunto l imi tándose a reiterar la ayer dei deseo de Francia de que se tamente nada hab ía dicho sobre ese 
creencia expresada cuando se publl- ie cediese un tonelaje de barcos ca- particular, por el contrario todo lo 
có el tratado de que sus c láusulas pí ta les Igual al del J apón bajo los que había sugerido era que el ca-
son aplicables a las islas que com- datos revisados del acuerdo tr ipar- rác te r de la población debía tener-
ponen el Imperio j aponés y a Aus- tlsta y que es de 315,000 toneladas, se en cuenta, lo mismo que las con-
t ra l la y la nueva Zelanda del mismo Estos datos s eacabaran de presen- dlclones económicas y geográf icas . 
modo que se aplican a las demás tar ante la Comisión hoy; pero ha- ^ 
islas del Pacífico. bía indicaciones, tanto en los círcu- SER JAMES CRAIG E N LONDRES 
CONTINUAN LOS ATAQUES E N los franceses como Italianos de que LONDRS, Diciembre 16. 
E L SENADO CONTRA E L CUADRU- ser ía necesario una larga discusión Slr James Cralg, el Primer Mlnls-
P L E ACUERDO EN E L PACIFICO antes de poder presentar un com- tro de Ulter y el Coronel Spender, 
WASHINGTON, Diciembre, 16. ¡pleto acuerdo de las cinco potencias Secretario del Cabiente de Ulter l le-
Mlentras tenía lugar un nuevo para que decida la misma Confe- garon a Londres hoy para consultar 
ataque contra el tratado c u á d r u - rencia. i sobre la acti tud de ü l s t e r ante la 
pie del Pacífico en el Senado varios En el acuerdo sobre la proposi- solución anglo-irlandesa pendiente, 
oradores que generalmente hablan clón de "5-5-3", según fué anuncia- Slr James dijo a los periodistas 
en nombre del gobierno, tomaron do oficialmente ayer a una hora que habla venido con motivo de la 
parte por primera vez en las discu- avanzada por la Comisión. Los Es-, Importante cuest ión de la dellmita-
slones de dicha Cámara , revelando tados Unidos y la Gran B r e t a ñ a han clón de Ulter como estimula el Tra-
oue no consideraban que el tratado accedido al deseo del J a p ó n de re- tado deberá fijarse por una Coml-
imponía obligaciones de tomar las tener su acorazado más moderno, e l i s i ó n . 
armas Mutzu", con cambios proporciona-
ino m á s «levados círculos del dos en las flota8 americanas e In- E L D A I L E I R E A N N CONTINUA ES 
eobiern^se declarTque n S En v i r t ud de estas modifica- TUDIANDO E L TRATADO A N -
pCsicTón del nuevo acuerSo constl- fones los Estados Unidos r e t e n d r á n | GLO-IRLANDES. 
b ^ r ^ ^ ^ l ^ l £ ] Z ^ ^ o ^ V - ^ £ ^ E ^ ^ V ^ Continua e s t . 
- r » S o 0 T e f ^ S Z cía de decisiones aque se pudiera . - r ^ t r u i r i dos barcos v des t ru í - ^ , • * A U .S10n secreta to-h a W lineado en consulta de dichas tana c01181"11™ flps oarcos y oestrui- da la tai.de de hoy sin que haya anun iiaber negaao en consuiia ae QÍCUSH á cuatro m á s viejos cuando aque- ; ciado cuando se celebraran s^sinnps potencias. Se agregó que esa ga-, l log se completeil. DúbUcas celebraran sesiones 
rantla no representaba en n ingún Los aumentos de tonelaje resul-1P 
^ L ^ f u L r n ^ que V 6 3 Para toda8 f ^ 8 tre8 P ^ - , E L D A I L CONTINUA E N SESION 
h i r o X ^ ^ z ^ r v ^ V o ^ ^ 
se negaron a continuar Interpretando Hughes. Se l legó al acuerdo sobre la D U B L I N DhT 16 ^ " ^ ^ 
el tratado pero en respuesta a insls- base de una inteligencia de status \ s h ' fi1 ^ ¿ef in i t ivamente pa-
tentes preguntas r e i ^ en cuanto a la fortificación de las ¡ ^ ^ ^ 
cía en que la ^ f f ^ , „ • ^ , !mo lunes la apertura de la sesión 
Pacífico ' Que es el t é rmino emplea-, Todavía en receso la Comisión del públ ica del Dai l Eireann en la que 
do en el texto del tratado Incluye las Extremo Orlente, las negociaciones 8e t o m a r á de nuevo en consideración 
principales islas del Imperio japo- sobre este aspecto del programa se|ej tratado anglo- i r landés . 
PARIS, Diciembre IB . 
La Comisión de Reparaciones se 
reunión ho ypara considerar la nota 
recibida ayer de Alemania, en la 
que se dice que no puede hacer fren-
te a todos los pagos que se vencen el 
,15 de ñero y el 15 de Febrero, de 
500.000,000 de marcos de oro cada 
¡uno y solicitando una prór roga . 
La nota declara que, a ú n con esta 
i p rór roga , el pago ín tegro depende 
i del éxito de los esfuerzos que se ha-
;extranjero. 
Los ingresos de Aduana y las ren-
I tas por otros conceptos, que Alema-
nia se proponía util izar para efec-
tuar los pagos solo había producido 
de 150 millones a 200 millones de 
marcos, agrega la nota. 
, No se menciona la extensión de 
la p ró r roga ; pero atmpoco se pide 
tuna moratoria. E 
| Aunque no puede decirse que la 
¡not aes seca, considerase en los cir-
cuios de reparaciones como notable 
• por J U falta de detalles o por no 
i manifestar el pesar de no haber cum-
plido el acuerdo. Por este y otros 
: motivos, la nota ha producido una 
impresión desfavorable en los círcu-
los franceses, donde lo que se llama 
el aparente esfuerzo por Alemania 
¡de f i jar la responsabilidad del fra-
| caso de las negociaciones para el 
•emprés t i to en los financieros ingle-
: ses es objeto de prolijos comenta-
rios. 
¿Será ocupado esta vez el Ruhr? 
¡Alemania no puede pagar pero su i n -
¡dus t r ia paga dividendos de 80 por 
100. Estos son algunos de los t i t u -
i lares de los periódicos de la m a ñ a n a , 
¡indicios de la opinión verdadera. 
La nota no sorprende a ninguno 
; de los observadores, sino que robus-
tece el sentimiento por parte de la 
, mayor ía de ellos de que la modera-
ción el inúti l con Alemania, y que lo 
único eficaz es la polít ica del "palo" 
den para enviarla a un asilo de ena-^'y hundimiento de dos barcos franceses misión Organizadora v¡Ut^ 14 Co. 
jenados. Parece ser, sin embargo, | peurr ió frente a Alhucemas en la Habana. Dr. Benito CeloriT1?11*11̂  
que se ha desistido de esto, preflr ién- costa del Medi te r ráneo Sr- Baltasar Weiss 0̂0̂     i ti   t , prefirié  
dose traer al t r ibunal las teor ías de 
Freud y darles un status legal 
Cablegramas de España . . . 
Viene de la PRIMERA página 
Impulsados p o r . . . 
Viene de la página DIECISIETE 
y . . 
Por el Ayuntamiento de JB«V 
: Dr Luis Ledesma? A L , ^ 
ñor Pío Madrigal, PretiS"!61 
Ayuntamiento; señores v ! 16 ** 
Ríos, Modesto Burgos y Lm i ^ * " ^ 
Conceialea. 1118 GÓIHÍ-
que se cierna 
hermana, amenaza. 
a l redédor de la Nación ' Po.r el Comercio: Sr. José 
í , t ambién , a n ú e s - i D o m i ° f o Burgos, Francisco 
5. a nuestros hogares, snez Ramón Loredo, Magín P T ^ 
— 0 ia »HUtcosl8 del nacionalismo y ¡ /f,Por/ la Banca: Sr. Luis 
vera y Cavalcantl. E l de la dignidad de los cubanos, deben (García y Martínez, Banqueros'i1 
una elocuente defensa unirse todos los Italianos, que han ' p ° r el Comité de Colonos^ i . 
"v íc t imas de las investigaciones del tros intereses, .«"ez  p ^ 1 -
gobierno hab ían sido los generales En l  apoteosis l i li   ¡  l  : . UÍR 
Primo de Ri  " 
orador hizo  ^ 
de los senadores que ocupaban altos hallado en esta t ierra hospitalaria nanao ur t l z . Presidente del cómi 
puestos militares y otros cargos ele- los efectos de una segunda Patria, Dr' Alberto Gómez Mena, Sec ^; 
vados del gobierno, justificando su las bondades de sus habitantes y la r lo I ^ r . Emilio de Sena, Dr Ed^*" 
actitud al criticar a és te y afirmando abundante remunerac ión de sus t ra- do López, Dr, Tomás GrellaneiL 
que aunque él desempeñaba un cargo bajos. • • Todo lo cual le tramito oara ^ 
oficial no por eso había vacilado en | E l próximo domingo, en la pa- mayor publicidad, de modo 
censurar al Ministerio. 1 t r ió t ica manifestación, donde la con-: 8ePa que el pueblo en geucn 
Las interrupciones fueron frecuen 1 ciencia cubana se mani fes ta rá in tac- | Jatibonico, protesta de la tiranía í 
, entre el gran n ú m e r o Ley Fordney. * tes durante el discurso del señor Po- | ta y poderosa, . 
sada expresando el presidente cier ta ' de muchedumbres y de banderas, I Muy atentamente de usted, , 
dificultad en suprimirlar-. ante la conmoción de un símbolo ¡gracias por esta molestia, 
E l señor Posada cont inuó refir ién-1 que dominará todos los corazones, . Dr . Alberto Gómez Migue, Seca, 
dose a la posición internacional que se ha l l a r án todos los italianos, en j tano Comité Colonos. 
España había adquirido gracias a su comunión de sentimientos, en expre- , 
ocupación de Marruecos y abogó por- sión de agradecimiento, en defensa 
que se concertase una firme y sólida de sus propios Intereses, unidos 
alianza con la Gran Bre taña , pero siempre a sus hermanos latinos. 
manteniendo al mismo tiempo reía- _ 
Camera D i Comercio Ital iana, 
J . Pennino, Presidente. 
clones amistosas con Francia. 
DETALLES SOBRE EL LIBRO ROJO DEL MINISTERIO DE ESTADO ESPAÑOL 
MADRID, Dlc. 16. 
En el Libro Rojo publicado por el 
EN GÜINES 
(POR TELEGRAFO) 
Güines, diciembre 16 
DIARIO DE L A MARINA 
^ • • Habaua.1 
Organizada por la Asociación d. 
Corresponsales de la Prensa eek 
bróse e^ta noche una grandiosa 
nifestación contra la ley FordW 
¡ ¡LATINOAMERICANOS!! 
Hermanos: 
Pasa hoy Cuba por un período de! efectuándose un mi t in en el 1 
angustia que debe dolemos a to- Arango Pa r reño . Comerciantes i í 
dos los hijos de la gran patria la- dustriales, hacendados y el puebk" 
Ministerio de"Es t ado ' e spaño l " en" que tinoamericana, que vivimos en la h i - asistieron al mismo. Reina extraer 
se trata de las negociaciones con el dalga sección que se hon ró dando diñar lo entusiasmo para asistir d 
gobierno francés sobre un tratado . vida a Mart í y Maceo. domingo 18 a la manifestación 
comercial, se encuentran Incorpora-! Ccnno semlextranjero en la patria la HaHbana. 
E l corresponsal. 
E l Dail se r e u n i r á t ambién m a ñ a -
na pero en sesión secreta. La sesión 
de dicho cuerpo legislativo du ró todo 
el día de hoy ce lebrándose a puerta 
nés, así como también Austral ia y l imitaron hoy a la Conferencia en 
la nueva Zelandia. La delegación tre los delegados japoneses y chinos 
br i t án ica ha aprobado esa explicación sobre el Shantung. 
de la citada frase afirmando que esa ¡ La cuest ión de la solución finan-
fué la opinión u n á n i m e a l firmarse clera para la evolución del ferroca-1 cerrada y levan tándose a las Seis y 
aqué l . 1 r r l l de Kiaochow al dominio chino cuarto de la tarde. No se facilitó a 
E l senador Reed, demócra t a de todavía estaba pendiente, al reanu-1 ia publicidad comunicado alguno 
Missouri fué el que censuró hoy el dar sus negociaciones las dos dele- reSpecto a los debates. 
tratado en cuestión, en el Senado gaclones. 
aludiendo a la inclusión de las p r ln - LAS AMBICIONES N A V A L E S D B I UN COMUNICADO OFICIAL A N U N -
clpales Islas del Japón* dentro de la ¡ FRANCIA CIA QUE E L LUNES PROXIMO 
L A COMISION DE REPARACIO-
NES DECIDIRA POR SI SOLA 
SOBRE L A MOROSIDAD DE 
A L E M A N I A . 
PARIS, Diciembre 16. 
La reunión de la Comisión Al i a -
da de Reparaciones, celebrada hoy 
para considerar 1 anotificación que 
ha dado Alemania de su incapacidad 
para pagar Integramente los próximos 
dos plazos, y pidiendo una prór roga , 
llegó vixtualmente al acuerdo, de 
que la misma Comisión debía em-
prender una apíón definitiva sobre 
esta petición en vez de someterla a 
los gobiernos aliados. 
Se anunció que la Comisión volve-
ría a reunirse esta tarde para seguir 
discutiendo el asunto. 
EUDr. Mayer, Embajador a lemán, 
en t regó hoy al Primer Ministro 
I Briand una copia de la nota alema-
na. La Embajada alemana anunció 
que la visita del Dr. Mayer se l i m i -
| tó a esto nada más , y que no era 
cierto que hubiese presentado una 
petición formal para la demora de 
los pagos o para una moratoria. 
L A PROTESTA DE PLMR 
DEL RIO 
Se acaba de verificar en la caá 
dos 41 documentos siencTo el primero antillana, nuestro deber es no inter-
el decreto n ú m e r o 50 de Noviembre venir en los asuntos políticos del 
de 1920, que elevó los derechos i m - País ; pero como hermanos legí t imos 
puestos por Francia a los vinos es- de los hijos de este suelo, noble-
pañoles , y el ú l t imo una comunica- mente hospitalario, nuestra obliga-
ción firmada por el ministro de Es- ción, nuestra gentileza y aun si Ayuntamiento de esta ciudad un» 
tado señor González Hontoria y que ¡ queréis nueatro principio de conser- , reunión de elementos del comercio, 
lleva la fecha de 3 de diciembre en vación mismo, nos pide coadyuvar industria, profesionales, partidos pó 
la cual se hace un resumen de la s i - ' para toda resolución que deba ser Uticos, agricultores, obreros y pn». 
tuac ión en la totalidad de sus aspee- beneficiosa a la nación americana, blo en general, bajo la presidendi 
tos. i nuestra genuina hermana en todo: del alcalde, señor Sarmiento, acor-
E l diario La Acción comentando en raza, en defectos, en virtudes y: dándose hacer pública protesta cô  
el Libro Rojo dice que nadie que lo en heroísmos. ( t ra l a ley Fordney con una manlf» 
haya leído puede dudar de que Es-1 Por la razón dicha. Invito respe- tación pública que se verificará d 
paña y el gobierno español han he- tuosamente y ca r iñosamente a to- día 18, a las dos de la tarde, 
cho todo lo posible para no encon- dos los hispanoamericanos y a los Se designó una comisión presidJ. 
trarse en la posición actual que es de bras i leños que radican en la Haba-- da por el doctor Cabada, para qm 
todo punto injusta. ¡na a que engrosemos las filas de la 'concurra a la manifestación de ea 
¡ m a g n a y robusta manifes tación que capital representando al Término T 
U N ENVIADO EXTRAORDINAMr» se efec tuará el domingo, 18 del pre- rogar a la Prensa de esa capual qm 
FRANCES PARA REANUDAR 
LAS NEGOCiAUKKNES SO-
B R E UN r o w c N i o 
COMERCIAL 
MADRID, Dic. 16. 
A principios de la semana entran-
te l legará a esta capital un enviado 
extraordinario del gobierno francés 
a f in de entablar negociaciones para de Raza! 
tratado comercial entre j 
senté, es decir, m a ñ a n a , pidiendo haga un llamamiento a los vuelu-
que no se lleve a cabo la dura e bajeros para que asistan a ese acto, 
inconsulta proposición del senador Pruncda, corresponsal 
Fordney, en el Congreso norteame-
ricano, en contra de los vitales In -
tereses cubanos. 
¡Compat r io tas : sólo unidos t r iun-
faremos! 
¡A cumplir, pues, nuestra misión 
SE VOTARA EN SESION PUBLI-CA LA RATIFICACION DEL TRATADO 
esfera del pacto y declarando que i WASHINGTON, Diciembre 16. 
exis t ía una obligación de proteger Aunque todavía no se ha revelado 
la integridad terr i tor ia l japonesa.1 del todo los Ingleses entienden que 
Ma. Reed, caracter izó de nuevo el el plan, f rancés tiene por objeto la D U B L I N , Dic. 16. 
tratado de alianza, en v i r t ud de la construcción de 10 superdread-' Según un comunicado oficial dado 
cual los Estados Unidos, ten ían po-jnaughts de 35.000 toneladas, en los a la publicidad en la noche de hoy 
co que ganar y mucho que perder. ¡diez años subsiguientes a 1925. Es- firmado por Eamonn de Valera y 
E l orador declaró además que el tos barcos de un tipo semejante al A r t h u r Gr l f f i th , en la sesión pública 
cuád rup le acuerdo podr ía forzar a! acorazado americano "Maryland da- del Dalí Eirenn que se ce lebra rá a 
contra China o Rusia. Los f u n d o - ! r á a Francia un tonelaje de barcos las once de la m a ñ a n a del martes 
los Estados Unidos, a una guerra capitales de 350.000 contra 315.000 J0}*"5*011 sobre la 
narlos del gobierno han Insistido d i - para el J a p ó n . r ^ t ^ L f f r i«n /a entTe 
ferentes veces sobre este punto, ase- INGLATERRA PROPONDRA : ̂  Gran Bre t aña e I r anda 
gurando que el tratado no afecta en, ABOLICION DE IX>S ^ M A R I - ! 
modo alguno al continente asiát ico y . AOS di ré así-
no podr ía ser Invocado en lo *05an|e ¡ ̂ ^ S ^ ^ ? * ^ w'aifm^r^ftfíf d ^ i a de "Las ' sesiones secretas del Dalí 
a cuestiones surgidas dentro de la A r S u r / ^ Balfo"r: . ^ « í 6 Eireann t e r m i n a r á n m a ñ a n a por la 
jur lsdlcct tn china o rusa. | legación Inglesa notificó hoy que la tarde Be e n t a r á una p ^ p o s i -
E l gobierno no ha hecho ninguna Gran B r e t a ñ a p ropondrá a la Confe- ción para la rat i f lcación del t ra ta . 
otra tentativa respecto a la Interpre-1 renda sobre l imitación de armamen do en ja gesi5n públ ica que se cele-
tuclón o a la explicación de los t é r - tos la abolición total de los Bubma- jb ra r á a las once de m a ñ a n a del 
minos del tratado contes tándose a r lnos. lunes. Confiamos en que el pueblo 
las .epetidas preguntas que el texto 1 LO QUE DICE I T A L I A I r landés con t inua rá manifestando la 
del tratadp habla por sí mismo. L a ' WASHINGTON, Diciembre 16. ¡misma tranquila dignidad e irrepro-
misma actitud reservada, ha sido | I ta l ia aunfue se manifiesta Incon- chable disciplina que ha demostrado 
asumida por los senadores partida- forme con el exagerado programa ¡bas ta ahora", 
ríos del gobierno, y después del dis- naval francés ha comunicado a la 
curso de tres horas en que el se-1 Conferencia, según se dice que si 
nador Reed censuró violentamente Francia construye 10 barcos como 
el tratado sobre el Pacífico de las los indicados ella l levará a la p rác -
cuatro potencias, el senador Cur t í s tica un programa de construcción na-
de Kansas, jefe de aquél los , anunc ió val semejante, 
que no se discutir ía el asunto hasta | 
L A COMISION A L I A D A SOBRE RE-
PARA ( ION BS (ONTESTA A A L E -
M A N I A . 
PARIS. Diciembre 16. 
La contestación de la Comisión 
¡a l iada sobre reparaciones a la nota 
1 del gobierno a lemán, manifestando 
j que no podrá pagar los próximos 
' dos plazos, por concepto de repara-
ciones, se enviará esta noche a Ber-
lín por un mensajero especial. La 
contestación simplemente acusa re-
cibo a Alemania de su nota, reser-
vándose la comisión la decisión defi-
nit iva, cerca de las p ró r roga soli-
citada por Alemania. 
Continúa el conflicto. 
(Viene de la PRIMERA) 
Los soldados cobrarán el jornal 
por el trabajo que realicen diaria-
mente. 
Una comisión do huelguistas visitó 
a l señor Orlando Freiré 
Ayer tarde visitó una comisión 
de tres obreros al señor secretório. 
nuevo  ¡ César A . Estrada. 
E s p a ñ a y Francia para sustituir al Punto de reunión de los Sud-Cen-
' que ha expirado. E l ministro de Es- tro y Norte-Americanos: "Cine Ma-
• tado eenor González Hontoria Infor-r x i m " , Prado y Animas. 
11 ó al ombajador francés que Espa-
j ña estaba preparada a iniciar nuevas INSTRUCCIONES 
¡ ccnversacicnes en cuanto Francia lo ¡ La Comisión organizadora de la ' La e n t r e W ^ á " fué solicitada por el 
creyese oportuno. manlffctaclón ha Impreso, en forma ñ Fre i ré con el objeto de inter-
1 E l Minl.Mro de Estado anunció de folleto, las Instrucciones para la venir en e l ' conflicto' d señor se-
taml.iV-n onc l;o.v se enviar ía a los manifestación, que publicamos en ta < manifestó á los obreroi 
miembros del Cuerpo Diplomático, el la edición de la m a ñ a n a de ayer. | él habfa QUerido mediar et 
Libro Rolo que trata de la ruptura Las personas que deseen a d q u i r i r ' ^ aslinto Dor corresponder éste i ! 
de las relodones comerciales con . dichos impresos pueden dirigirse a -pñnr intreniero iefe de la ciudad: 
Francia. E l volumen TOLtiene !a co- las oficinas de la Asociación de Ha- nne había visto con sumo fuste el 
rrespondencla ruTsada entre los re- condados y Colonos, situadas en el intpr¿Q m n nue aauél habla trata-
presentantes de ambos gobiernos en edificio " B a r r a q u é " . Amareura es-1" i-í >..,tti«ro nMiatt-
que se da ciiontp detallada de todo 
1 el curso las negociaciones sobre 
1 dicho tratado. 
quina a Cuba. 
FRANCIA E ITALIA CANDIDATAS A LA SUPREMACIA DE LOS MARES 
que fuese presentado por el presi-
dente Harding. 
E l senador Reed, sin embargo ex-
presó un nuevo propósi to proponien-
do someter el tratado ai pueblo ame-
ricano como se hizo con el de Ver- ' 
salles, pronosticando que cuando l ie- \ d a e I ta l ia las escuadras Italiana y 
gue el día en que los electores te 
WASHINGTON, Dic. 16. 
Altos funcionarios del gobierno 
de los Estados Unidos hicieron hoy 
sugestiones para que s ecelebrase I francesa" se r ían márrúertes"en"2o6 ; " n acuerdo entre las repúbl icas del 
WASHINGTON, Diciembre 16. 
SI se realizaran los planes de Fran-
(F. ) De Valera .—Griff i th . 
Reconocimiento de los 
gobiernos de facto por 
los Estados Unidos 
EL FISCAL DKL TIÍIBI-NAL SU-
PREMO DE LEIPZIG PIDE GRA-
VES PENAS CONTRA VON .TA-
GOW Y DOS DE SUS COMPLI-
CES EN L A REVOLUCION 
K A P P 
LEIPZIG, Dic. 16. 
E l fiscal del Tribunal Supremo 
solicitó hoy sentencias de siete años 
de prisión en una fortaleza contra 
el ex-ministro de Relaciones Exte-
riores Von Jagow y de seis años en 
las mismas condiciones contra el 
barón Von Wangenheim y contra el 
Dr. Schiele. En su acusación el M i -
nisterio Fiscal admi t ió circunstan-
cias atenuantes en los casos de los 
tres reos acusados de alta t ra ic ión, 
en la revolución de Kapp que en 
Marzo de 1920 coprarometió duran-
te a lgún tiempo la existencia del 
gobierno Ebbert. 
Amargura es-jdo de solucionar la huelga. agotan-
Ido todos los recursos; pero al ver 
1 la Insistencia de los obreros en no 
N ' * • ' : ^ M \s I . K v i . H I . I . . N ¡ f r e s a r al t r aba í0 ' habfa estÍmÍ0 
Se han recibido los siguientes te- ; nn7.rtl,T,n «„niar aus esfuerzos a 1» 
GARCIA IMMEIO Y MAURA HA- legramas de adhesión a la manifes- ^ P ^ ñ o r R ^ á n uara llegar a una 
B L A N EN E L SENADO tación del próximo Domingo 18. i 8o,Ución .R,ATR„ ^ Avíio r»?« i « i E l señor F re i ré hizo algunas coa-
Ciego de Avila , Dic. 16. 8lderaclone8 8obre las causas q j 
'or iginaron el conflicto, la situac* 
del Gobierno y el deseo q«e teniu 
, todo« de llegar a una solución 
l tisfactoria, así como los meaiw 
'puestos en práctica para obtener o 
dinero con el fin de pagarles toaw 
¡ "MADRID. Dic. 16 
i E l manjuó» de Alhucemas criticó Hacendados y Colonos, Habana, 
j hov a' poMemo en el Senado ata- Todos los socios de esta sociedad 
cardo en especial el modo en que in - se adhieren manifestación del día 18 
cT.iio a los i'bejales a votar a favor para contra la Ley Fordney". 
de Ipye.s come la bancada. También Nicolás Chaucón, Presidente Par-
discutió las negociaciones con Fran- , tldo Nacional de China. 
| cia e Inglaterra, sobre Marruecos, de * 
clarando que% España es la única po- . Qulvlcán, Dic. 16. 
tencia que posee derechos en aquella | Comisión Organizadora de la Ma 
sus adeudos. . ,0„-
Los comisionados se mantuvieroi 
actitud, aduciendo que se tra 
región de acuerdo con los tratados 1 nifestación contra la Ley Fordney. 1 f \ suJactuua' a ° " ^ Ornado por 
videntes. , " E l nerannal dfi eStP i n ^ n l o v : taba de un acuerdo tomado P El personal de este Ingenio y sus 1 ' • a u a " " " " " r " . aue agrá 
Don Antonio Maura manifes tó a l ' colonos se adhieren a la manifesta-i mayorIa, «e los ourf„ A , geftor «• 
contestar al jefe liberad que el go- ción organizada para el día 18 en |dec ían la in VenCAn cortadores « 
bierno no perseguía fines políticos señal de protesta contra la Ley Fo rd - , ^ t a " 0 7 Que serian P comp85t. 
y que los cargos públicos estaban hoy ney felicitando a sus organizadores su buen deseo ante adquirí' 
ocupados por hombres patr iót icos , y esperando sean atendidos en su ros' Pero I " 6 no p0 „.ert flienoo-
por su cuenta compromiso «"6 
Otra comisión 
También visitó una * 
chóferes del departamento a. ^ 
Declaró además , el presidente del justa petición. 
Gonzalo Calvo, Administrador del Consejo de Ministros que la apro-
bación de IE ley bancada const i tu ía . Central "Occidente" 
una necesidad nacional 
Habana, Dlc. 12. 
gan la oportunidad de votar sobre m i ' templadas nue lo asignado a lo8.Norte. Sur y Centro América en el 
la cuest ión "se hab rán ya enterado 1 Ingleses o a los americanos, bajo los 9 ™ ^ definir ía una nneva polí t ica 
de que el tratado tiene todos los v i - , datos revisados acordados ayer por p 
dos que se achacan al de Veraallea; las tres grandes potencias. 
y ninguna de sus virtudes." j — 
E L PROGRAMA N A V A L FRANCES " E X I T O MARAVD^LOSO" D E L A 
AMENAZA CON DESTRUIR E L CONFERENCIA, SEGUN E L RE-
P L A N DE L A CONFERENCIA , PRESENTANTE SLAYDEN 
WASHINGTON, Didembre 16. | W A S H I N ^ establecido eu Guatemala, cues t ión 
La delegación f 'ancosa ha presen- ^ f ^ ^ ^ l ^ ^ á t ^ #de- ^ se dijo n0 h. M . sido a .n deter. 
¡1 gobierno americano, 
los funcionarios men-
cionados que una definición de esa 
clase, re ^pecto a la política de reco-
nocimiento ser ía ventajosa en los 
TEORÍAS SOBRE R 
. P S I C O A N A L I S I S . 1 * * ^ ™ * ™ ^ ™ * ' m ^ ^ $ X t o ^ ^ « S f r ^ ? ^ 
EN LOS TRIBUNALES 
PARA LOS PORTUGUESES E L 
SALIR D E SU PAIS 
clón protesta Ley Fordney' 
José Avendaño . 
para 
todos los gobiernos de facto del nue-
vo mundo. 
Las sugestiones se hicieron en una 
discusión sobre el derecho a l reco-
nocimiento por parte de los Esta-
dos Unidos d d gobierno nuevamente 
tado una proposición tan exagerada mócrata , de Texas, fué hoy a. fe l l - ^ n ^ a ' ei 
para un aun-ato de la fuerza naval citar al Presidente Harding por el ^ Áfiarli'prnn 1, 
de la marina francesa <iue los i ele- " é ^ t o maradl loso" dé la Conferen-
cia en Washington, " según los pun-
tos de vista del pueblo del Sur". 
M r . Slayden di jo al salir de la 
ses declaran que cemejante progra 
ma si se lleva a cabo t r a t ó m e ría por 
naval, a base de "5-5-3 , , 
SE ANUNCLV.OLÍ5 FRANCIA PRO- Por Sur, particularmente en V l r -
^ ginfa, el pu blo se sent ía complacl-
d y i n t e n t o con lo realizado por 
i la Conferencia. 
YECTA CONSTRUIR DIEZ ACORA 
ZADOS EN T U L 192.' Y 1933 
WASHINGTON. Diciembre, 16. 
Los delegados br i tánicos arroja- 'PRÁ̂QÎ  QUIERE 
ron hoy una bomba explosiva en los DIEZ BUQITSS CAPITALES 
círculos de la Gran Conferencia a l WHASINGTON, Diciembre 16. 
anunciar que se había manifestado LoS interlocutores br i tán icos han 
en el Comité de los Quince que Fran- anunciado que Francia se ha d i r ig i -
d a cons t ru i r í a entre 1925 a 1935, do al -rtib-comité naval de quince. 
reconocer el nuevo gobierno del par-
tido liberal en Guatemala. Cualquier 
ac tuac ión solidaria que pudiese ser-
v i r de guía a las repúbl icas de Amé-
rica en sus relaciones con los gobier-
CONSTRUIR no8 ^e ^act0 sería bien acogida por 
los Estados Unidos. 
No se dijo, si el gobierno ameri-
cano asumir ía la Iniciativa con ob-
jeto de que se llegase a un acuerdo 
de esa clase pero en ciertos cí rculos 
MOVIMIENTO MARITIMO 
diez acorazados de l ínea de 35,000 oidiendo autor ización dp acuerdo rnn 86 ha comunicado la impresión de 
toneladas cada uno. En los círcu- fas otra* ^ ^ 103 E8ttdOS U-Íd0x considera-
los franceses de esta caoltal no ** 7 < l , potencias navales pa- r í an con amistoso k i te rés cualqu er 
desmint ió d t h a not d a ^ f g S F Ú ^ bnCl™S Pfi"clPalTes dase de proposiciones presentadas 
" v uuucm. de a treinta y cinco mi l toneladas. La nnr « tma rpnnhiioaa 
r o m ^ f n,Qoeenla,Pí1Te!;Se8ÍÓxn del n o ^ I a ha causado asombro en los POr 0tra8 republlcas-
a q 06 ebrÓ 1eS?Ué8 de clrculos de la conferencia, haber anunciado el secretario H u - La p ropos idón está tan fuera de 
tíña3 d ^ a p ó n ' y ^ l o s 6 n T aCUerd0 COn la8 teor,a8 ^ t i B O S T O N diciembre 16. 
dorkbin^^^^^^^^^ ^ i L Z u t v : c o i e r e T A r ^ 1 sai ió ei "san Bruno"' para ia 
su. antiguos programas nabales des! ^ v a í n l r ^ en, lo8 cí,:cul08 n- Habana. 
fruyendo 6 8 acorazados de l í n Í con £ « r i l T JLl. 0 86 lncllnan a no to-; 
n ^ d f ^ ^ ^ HÍ f i rTénd^e ; al golpe audaz del ^ S ^ d ^ c ^ " . ^ a r a la Ha-
^ Y ^ ^ - f f ^ Í a " 0 r a - r u c c ^ ^ n ^ v a ^ ^ M 8 6 ^ 1 
ra diez anos a base de la pronorción u^ar,^ A U ~ . .'TT * J uavai, M . 
5-5-3 Francia Dresentrt ,ina Briand d i jo : 'Ustedes nos han tra- SAVANNAH. diciembre 16. 
sición sobre sus armamento? ^ « v 0 ' l **? 61 camIno: nos ha demos Salló el "Lombardi ' . para NuevI-' 
sicion sobre sus armamentos nava- trado que no se trata de vacilar bus- tas 
les. Lo único que se ha revelado cando el modo de salir de las ¡ST ! ^ t o í ^ ^ ^ fiJí*^ cultades: Usted nos ha dado el ejem- NORFOLK, didembre 16. 
ín̂  o „ i n ^ ^ n t l J , Í i ^ y debo decirle 8eñor Secretado Llegó el "Ecuador", de la Ha-
los Quince de mantener 1 ma á s ab- que nosotros lo apoyamos. b a ñ a . 
NEW YORK, Diciembre 16. 
I Mrs. L i l l i a m Raizen, que mató de 
i un t i ro el sábado pasado al Dr. 
'Abraham Glicksteu. en su oifeina de 
Brooklyn t endrá que hacer frente a 
un jurado y defender su vida, fun-
dándose en que su ecto fué resulta-
do de una irresistible obsesión que 
la rrastraba al asesinato. 
Esto lo indica el hecho de que 4 
especialistas estaban reconociendo a 
Mrs. Raizen, procurando, conforme 
a las teor ías de eurFd, determinar 
las causas misteriosas que puedan 
haberla Impulsado a este acto vio-
lento. 
i Los tribunales de justicia hasta 
aquí no se han mostrado muy dis-
puestos a profundizar los misterios 
del psicoanálisis ta l como se halla 
ahora generalmente aceptado; pero 
los incidentes que se han desarrolla-
de^ en el caso de Mrs. Raizen pare-
cían presagiar la Invasión posible 
de esta esfera por los encargados de 
defender a los asesinos confesos. 
Tomando como base de su traba-
jo la declaración de Mrs. Raizen, 
los especialistas estaban tratando de 
averiguar algo sobre las operaciones 
mentales de la mujer. Esta habló 
de agravios que había recibido hace 
años a manos del Dr. Glickstein, de 
|su aparente influencia hipnótica so-
bre ella, de una#operac ión que le 
pract icó, p r ivándola permanente-
mente de la posibilidad de concebir. 
, Un médico, a quien consul tó, opi-
nó que un viaje le proporc ionar ía la 
oportunidad de recuperar su equil i-
brio mental; pero nuevas escenas y 
nuevos intereses, dijo, no bastaron a 
borrar de su mente la memoria del 
pasado ni ha hacer desaparecer lo 
que «stos expertos llaman la ven-
ganza compleja. 
En vez de recurruir al psicoanál i -
sis, sus abogados hubieran podido 
solicitar el nombramiento de una 
MADRID Dic 16 Alquizar, Dic. 15. 
i vf-jío^^c ~ * .Presidente Comisión Organizadora. 
d0 V w o . Portugueses que acaban "Asamblea Hacendados Colonos 
Tf K e^ ^ P ^ 1 - Procedentes Comerciantes t é rmino acuerda adhe-
ae b isóos refieren que se ponen to- rirse manifes tación 18 del actual y 
aa ciase de dificultades a los que ofrece Concurrir la misma au tomó-
oesean viajar en'Portugal como con- viles t é rmino . Ruego a usted lufor-
secuencia del reciente decreto que me la hora y lugar donde debe si-
o&liga a todo ciudadano por tugués tuarse". 
j que desee salir de su país a deposi- Collazo, Alcalde Municipal. 
i tar el equivalente de 20 libras ester-
' l inas en oro. Se devuelve dicha suma : Ciego de Avila , Dlc. 16. 
en caso de que el viajero regrese a Presidente Asociación Hacendados y 
Portugal dentro de un plazo de 40 Colonos. 
días, de lo contrario se confisca sien-- "Sociedad Liceo que me honro pre-
, do destinada al erario nacional. sldlr se adhiere a la Manifestación 
Se dice que el gobierno persigue de protesta del d ía dieciocho del ac-
el propósi to de hacer cada día más tUal contra la Ley Fordney." 
Juan Ramos, Presidente. 
t ías ordenadas por ct ' " " -^¡ . g* 
¡fe contra ellos por seguir 
i compañeros . - r f jé 
En este particular el señor ' 
re les expuso que Por sa cngldertf i 
de empleados, no Podla ^ r » . i 
seles como a simples JO™* repo-
le era Imposible tratar de su ^ 
sición si el Ingeniero ^ - ' i e c ] r 
de sus facultades, los habla ^ 
rado excedentes en el servia 
abandono del mismo. 
- día más 
difícil la emigración de las clases 
acomodadas portuguesas que desde 
hace a lgú ntiempo fijan su residen-
cia en otros países l levándose consi-
derables cantidades de dinero y mer-
mando así los recursos nacionales. 
SE CREE QUE LAS DAMAS DE L A 
CRUZ ROJA OBTENDRAN PER-
MISO PARA VISITAR A LOS 
PRISIONEROS ESPAÑOLES 
Colón, Dic. 15. 
ALSociación de Hacendados. 
"Ayuntamiento enviará represen-
tación manifes tación protesta Ley 
Fordney". 
Ju l i án González. 
Güines, Dic. 16. 
"Asociación Nacional Corresponsa-
les celebra hoy gran meetlng propa-
ganda manifes tac ión Ley Fordney. 
Asistirá nutrida representac ión esa 
día diez y ocho." 
Arrondo, Presidente. 
I M A D R I D , Dlc. 16. 
j Una comisión de damas de la Cruz 
I Roja española han iniciado negocia-
dones con los rifeños rebeldes en 
: nombre de dicha inst i tución con ob- ,LT IVHKONK O 
i jeto de obtener permiso para di r ig i r - J D J A T U K J . M C O 
jse a los diferentes puntos en que se Sr. Director del DIARIO DE L A 
! encuentran los prisioneros españoles i MARINA. 
qu vayeron en poder de los moros a i Habana. 
I f in de abastecerlos de alimentos, 
| ropa y medicinas. En los círculos de 
Los pagos -ir tU* 
Ayer tarde se ^ i e m r ^ 
pagos. E l patio de la Secre 
taba lleno de obreros Jue i¡l83 <» 
han ser llamados a las taquu 
la Pagadur ía . atores 1 
L a ausencia de los ^ ¡ I w * * 
capataces que estaban «» 
al servicio con los soldadod9¿ loS l i 
tó en parte la liquidación de 
beres a los obrero^ 
Importantes gestiones • • 
Viene de la T M E K A P ^ * 
A*r otro 
ser contratado para aar 
cierto en New Rochelie. 
DENTISTA C l - B A y O ^ 
E l joven cubano Bue 
León acaba de o^tenej C0 ̂ t * ^ 
ficas notas el t í tulo de den 
cánlco. ^.^.na VIAJEROS 
En el vapor '•Cedric" ^ ^ K j 
ñaña de Europa e gran p4tpj, 
ta Pablo Casáis, ídolo d<jS w 
americano, ante el Q*» ieSor*** 
años conquista los mas 
Cuba 14 s5 
Muy señor m í o : 
Tengo el gusto de comunicar a us-
ía Cruz Roja, se dijo hoy que se es-'ted para su publicación en su muy triunfos 
1 leído periódico, que en una Junta Mañana saidrá para ^""coa ^ 
magna celebrada hoy, por el Comité Livermore < ^ 
de Colonos, de Jatibonico, a cuya ñora v í u ü a j ^ en *lAa & 
junta concurrieron el Sr. Dr. Luis 
Ledesma, como Alcalde Municipal en 
unión de varios Concejales, elemen-
tos del comercio en general y demás 
agrupaciones del pueblo, se acordó | 
O O D O O O O O O Q O O D O O C » 
O E l DIARIO DE LA M A R I - O 
O NA lo encuentra usted en O 
O cualquier poblae./m de la O 
Q RepfiblicH o 
D o a o a o c - o a o o a o a t i a 
ñora viuaa "«J ^ i ^ r A en 
hijos. También s a ^ J t í n i * 
• México" el doct°rnlsgar varios 
que acaba de pasar mero 
ses en Europa. Z A B I ^ 0 
